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SENHORES VEREADORES : 

1 - Com o ano de 1947, segundo do quadriénio da actual Vereação, mais 
um ano de administração municipal se regista em relatório da Presidência 
que, a exemplo dos anos anteriores e segundo prescrição legal, se submete à 
apreciação de V. Ex ..... Ano em que o Município com a colaboração do Estado 
comemorou o VIII Centenário da existência cristã da cidade de Lisboa, a 
gerência de 1947 da sua administração foi, como se previra, particularmente 
intensa. Todavia, esta gerência não foi menos útil para o progresso da cidade 
do que as gerências anteriores e isto, apesar das dificuldades, que ainda per
manecem, do período de guerra. Ao contrário, confirmou-se a previsão de que 
o propósito de assinalar a passagem de facto tão importante na história da 
cidade contribuiria para um salutar aceleramento de certas re.a.lizações indis
pensáveis ao progresso da cidade. Confia-se, pois, em que a Vereação, que tão 
de perto acompanhou a Presidência, não lhe faltando com a sua mais útil cola
boração, saberá apreciar e julgar com a devida justiça os resultados obtidos que 
com este relatório a Presidência tem a honra de submeter à vossa aprovação. 

2 - Já oportunamente, e no devido lugar, o 1.'Iunicípio se ocupou do relevo 
que assumiu a execução do plano elaborado pela Comissão Executiva das 
Comemorações, de acordo com a deliberação municipal. Ficou então regis
tado o reconhecimento devido a todas as entidades que deram o seu con
curso, directo ou indirectamente, à efectivação do pensamento que presidiu às 
Comemorações. Não ficaram dúvidas de que a projecção, no país e no estran
geiro, do que se fez em Lisboa naquele ano comemorativo, permite funda
mentar a opinião de que o propósito foi devidamente alcançado. E não, me 
refiro já ao aspecto festivo das comemorações, efémero como tudo o que se 
regista, apenas, na memória dos homens, mas ao que ficou ou ficará em obra 
material a atestar o impulso dado ao progresso de Lisboa e para que larga
mente contribuiram, em especial, o esforço produzido pelos Serviços Muni
cipais e a dedicada colaboração da Vereação. Embora já cumprido o dever 
aqui fica novamente afirmado e registado o agradecimento da Presidência por 
todo o auxüio prestado, em prol da cidade, por V. Ex." e pelos Serviços. 7 
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3 - Adiante se apreciará a extensão do trabalho realizado pelos Serviços 
mas no quadro seguinte já se mostra, por comparação com os anos anteriores, 
os resultados obtidos. 

Realizado nos anos de 

Designação -
1 1 1 1 1 1 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 

Expropriaçóes : 

F. C. e Venda ....• 1.650.861$ 4.312.389$ 7 .037.592$ 15.052.181 s 9.171.281$ 13.022.892$ 26.251.000S 36. 19.(.998$ 
De~pesa Extraordi-

nó.rio .....••..... 23.367.774$ 11.804.247$ 15.167 .677S 12.469.919$ 15.147.929$ 6.499.324$ 2.156.392$ 1.392.116$ 
T otal ...•. 25.0t8 .635S 16.116.636$ 22.:.io:;.269$ 27.S:.!2.IOOS :t4.319.:.!IOS 19.522.216$ 28.407.392$ 37.585.114$ 

Obras: 

Despesa Ordinária .• 9. 175.561$ 9 .145.1 lSS 6.869.670$ 11.382.863$ 10.513.000S 20.026.860$ 15.526.205$ 23.694.276$ 

"' 

06 

06 

90 
Despesa Extraordi-

naria ............ 33.069.442$ 19.257.845$ 10.252.090$ 10.647.016$ 14.693.216$ 22.857 .909$ 30. 151.777$ 86. 165.426$48 
Total ..... 42.:.!45.003$ :lS.402.%3$ 17.l:.!1.760$ 2:.!.0:l9.879$ :.!5.206.216$ 4:.! .8!Yl.769S 45.677.98:.!$ 109.859.703$38 

Compartic~açiío pelo 
Fundo o Desem· 
prego . ............. 1.100.236$42 1.951.196$ 2.238.485$ 752. 145$ 4.149.253$ 2.917.201$ 3.667.464$ 3.509.082$85 

Venda de terreno .... l.641.848$ 5.181.116$ 10.347.207$ 14.581.542$ 13.539.182$ 24. 793.099$ 21.597.233$ 27.745.570$57 

Licenças de obras .... 1.186.618$ 1.172.407$ 1.342.081 $ 1.413.401 s l.431.532$ l.817.488$ 1.703.445$ 1.909.500$30 
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Ao esforço produzido, e que as obras em curso ou já realizadas tes
temunham, seguir-se-á, necessàriamente, um p eríodo de condicionamento 
económico como o exigem as condições presentes e o Estado pratica, a avaliar 
p elo relatório do Orçamento Geral para 1948. É de prever, pois, que, de 
futuro, o Município faça convergir todas as suas possibilidades técnicas e fi
nanceiras no acabamento das obras previstas no seu plano municipal elabo
rado em 1947 e de harmonia com o qual, aliás, foi concebido o orçamento 
em vigor para o ano corrente, antes de iniciar novas realizações. 

4 - Incidiu, particularmente, na construção de casas de renda moderada 
a actividade mtmicipal aplicada a resolver nos limites das suas possibilidades 
o problema da habitação. Assim, progrediu de fo1ma notável a execução das 
construções na zona a sul da Avenida Alferes Malheiro - Sítio de Alvalade -
de que se acham em acabamento 225 prédios da Federação das Caixas d~ 
Previdência. Não parece ficar mal ao Município a referência à forma feliz 
como, apesar de todas as dificuldades, tem decorrido esta grande obra tão 
inteligentemente compreendida pelo Governo e p ela referida F ederação e cuja 
realização tanto honra o Município. Juntamente com a construção das casas 
de tipo popular do Caramão da Ajuda de que já começaram a distribuir-se 
as primeiras do plano previsto, o Sítio de Alvalade constitui objecto de legí
timo orgulho dos Serviços Municipais, e não lhes recusará, certamente, o 
devido reconhecimento a cidade, ampliada e desembaraçada, de futuro, dos 
congestionamentos que lhe causam as dificuldades de circulação, da parte 
central da cidade. 
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Não se suponha, todavia, que o Município, ao referir-se ao problema da 
habitação, considera as construções em curso e outras mais que venha a pro
mover, como solução definitiva daquele problema. Este exige, não há dúvida, 
a colaboração dos capitais particulares que já têm, aliás, nas realizações muni
cipais e do Estado sugestiv?s exemplos de remuneradora aplicação de capital. 
É evidente que as casas de renda económica do Sítio de Alvalade e as do 
Caramão da Ajuda contribuirão para se alojarem alguns milhares de pessoas 
mas a sua mais valiosa aplicação, como se previu ao elaborar-se o plano da 
sua construção, está na facilidade de r ealojamento que vem fornecer para pros
seguir o plano de remodelação da Baixa que não é apenas obra de embele
zamento e salubrização da parte central da cidade mas, e principalmente, 
indispensável e impreterível obra de descongestionamento de circulação e trân
sito dessa zona de mais intensa vida lisboela. Contudo, se a Federação per
sistir na sua meritória tarefa, como é de esperar, em futuro não muito lon
gínquo se verificarão largos e benéficos efeitos na resolução do aflitivo pro
blema ele alojamento que assoberba muitas famílias. Mas o elevado número 
dos que vivem em precárias condições de 11abitação exige o investimento em 
larga escala dos capitais e actividades particulares de construção de renovada 
organização e apetrechamento técnico que lhes modernizem os processos e 
o rendimento do trabalho. É este um dos objectivos do labor municipal. 

5 - Embora problema de habitação ainda, a questão do alojamento em 
barracas clandestinas - melhor diríamos ilegais - reveste-se de características 
tais que não é possível considerá-la à luz das soluções normais. A Polícia Mu
nicipal é impotente para reprimir com resttltados úteis a aplicação a alojamento 
de pessoas, o que vai aparecendo dia a dia em Lisboa em toda a parte onde 
a vigilância abranda por impossibilidade de a estender a toda a cidade. Esta 
impossibilidade agravada por razões de humanidade que operam em toda a 
sua força, uma vez consumado o alojamento, deixa-nos apenas o trabalho de 
registar esse crescente aglomerado de barracas para cujo desaparecimento se 
mostram insuficientes simples providências policiais e, ao contrário, depende 
de profunda alteração das condições de vida no pais que provocam o afluxo 
a Lisboa dos que acorrem a melhores salários. Há, contudo, que resistir à 
expansão deste gén ero de habitações que não é possível, mesmo por soluções 
de emergência, substituir por habitações aceitáveis . Nem possível nem razoável 
se atendermos ao enorme dispêndio que essa substituição representaria e a 
quase certeza de que ela provocaria novo e maior afluxo de necessitados à 
capital, já não em procura de mais altos salários mas de habitações capazes 
que nas suas terras de origem também não encontram. 

Adiante se verão os números colhidos e por eles se avaliará a extensão do 
fenómeno. Não se esqueça, todavia, que o Município com os seus bairros de 
casas desmontáveis na Quinta da Calçada, na Boa Vista e nas Furnas, num 
total de l .488 habitações já realiza em larga escala, com a dedicada assis
tência da Legião Portuguesa e outras devotadas entidades, a parte que lhe 
cabe de atender às necessidades do importante número de famíl ias sem abrigo 
que nos grandes centros urbanos sempre exislem e cujas condições de vida 
naqueles bairros e sob a benéfica acção daquela assistência melhoram conside-
ràvelmente. 9 
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6 - Com larga e valiosa colaboração da Vereação entrou em execução no 
ano findo a postura sobre o trânsito e circulação de veículos, acompanhada 
dedicadamente pela imprensa da Capital e na qual colaborou decididamente o 
público, certo de que era do seu interesse a adopção das providências nela con
signadas. Estamos longe da solução perfeita mas é seguro que, apesar de não 
estarem ainda em plena aplicação todas as disposições da postura, por falta de 
sinalização adequada, dos parques indispensáveis e dos efectivos de polícia 
de trânsito necessários, as coisas melhoraram notàvelmente. Adiante se fará 
referência pormenorizada a este assunto. 

7 - Realizaram-se finalmente no ano findo os trabalhos preparatórios para 
a construção do frigorífico e do novo Matadouro. Estão aprovados neste mo
mento o plano desta última instalação municipal e em apreciação na Direcção 
Geral dos Serviços P ecuários o anteprojecto das suas oficinas de matança e 
sub-produtos e já próximo o encerramento do concurso para o fornecimento 
da aparelhagem do frigorífico. Está, pois, em marcha uma das maiores obras 
a que o Município tem dedicado o seu esforço. De desejar é que as dificulda
des que assoberbam o mundo não invalidem esse esforço. 

O outro grande problema de abastecimento - o do leite - ainda em 1947 
não foi possível enfrentá-lo por falta de legislação que anule os efeitos da 
actual que impediu desde 1938 que a Câmara intervenha de forma salutar na 
reorganização da distribuição daquele produto à cidade. Espera-se contudo, 
para breve, providência legal adequada a permitir a intervenção municipal. 

8 - Vamos entrar na apreciação da actividade dos serviços. A Vereação 
encontrará na leitura do que se segue os elementos necessários para funda
mentar o seu juízo e votar as contas de gerência que este relatória acompanha . 

• 

• 



DIRECCÃO • 
DOS SER VIÇOS DE FINANÇAS 

Execução orçam ental 

A execução orçamental, da gerência de 1947, teve por base o orçamento 
ordinário aprovado em reunião de 19 de Dezembro de 1946 e dois orçamentos 
suplementares aprovados, respectivamente, em 7 de Março e 16 de Outubro 
de 1947. 

O orçamento ordinário foi feito com base na arrecadação global de re
ceitas no valor de 309.615 contos, com a distribuição seguinte: 

• 

Ordinárias: 

próprias . ...... . .. . .... . . 
consignadas ............. . 

136.478 contos 
22.317 )) -----

Extraordinárias .... .. ..... . ........ . .. . .. . . . .. . 

158. 795 contos 

150.820 )) 

309.815 )) 

e os orçamentos suplementares com a aplicação dos saldos da gerência anterior 
resultante de: 

Receitas gerais do Município .. . 
Consignação de receitas ...... . 

Total ..... . 

9.236 contos 
15. 778 )) 

25.014 )) 

Esta totalidade veio a repartir-se pelo 1.0 e 2.0 Orçamento Suplementar, 
respectivamente por 22.351 e 2.663 contos, sendo de considerar que o saldo 
de consignação de receitas foi todo aplicado pelo 1.0 Orçamento Suplementar. 

A previsão feita para 1947 e a aplicação dos saldos da gerência anterior 
encontram-se discriminados no seguinte mapa: 

Orçamento I.º 2.º Total 
Designação Ordinário Or~amento oryamcnto rcctificado Sup ementar Sup ementar 

$o.Idos do. GcrGocio. de 1046: .. 
' Em conta das receitas gerais do Municlpio ........ • • 6.572.500S 2.663. 170$98 9.235.670$98 

Em conta do consignações de receitas ••••••••••••• .. 15. 778.320$28 . . 15. 778.320$28 
Soma ••••••••••••••••••••••••••• • •• . . 22.350.820$28 2.663.170$98 25.013.991$26 

RBCBITA ORDINARIA 

Capitulo t .• - Impostos dircctos ....................... 76.036.000S • • • • 76.036.000$ 
Capitulo 2.• - ImPOSIOS iodirectos ....................... 2.100.000$ . . • • 2. 100.000$ 
Capitulo S. • - Ta.xas - Rendimento de diversos serviços 34.080.510$ • • • • 34.080.510$ 
Capitulo 4. • - Rendimentos de bens próprios e de coo-

18.784.761 $60 cessões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • •• 18.784.761$60 
Capitulo 6.• - Reembolsos e reposições .. .. . . . . . . . . . . . . . 5.476.728$40 •• • • 5.476.728$40 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . 136.478.000S •• - . . 136.47l!.000$ 

Capítulo 6. • - Consignação de receitas ..................... 22.317.000$ . . • • 22.317 .000$ 
Soma da r"r:eila ordin4ria ......... 158.795.000S . . . . 158. 79.).000$ 
Soma total ••••••••••••••••• • •••••• 158. 795 .000$ 2:.!.350.820$28 2.663.170$98 183.808.991$26 

A 11 .. ansFortar . .............. . .... 158.795.000$ 22.350.820$28 2.663.170$98 183.808.991$26 



Orçarncnto l.º 2.º T otal Designação orremcnto Or~amento Ordinário Sup ementar Sup ementar recriticado 

TransForte .... . .... . ............ t 58. 795.000S 22.350.820$28 2.663.170$98 183.808.991 $26 

RECEITA BXTRAOR.OINÁRIA 

Capitulo 7.• - Receita cxtnordinária • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 50.820.000$ •• 2.700.000$ 153.520.000$ 
So111a da receita extraordinária ..•. 150.820.000S • • 2.700.000$ 1 153.520.000$ 
Total da 1'eceita ............ ...... 30!1.615.000S 22.350.820$28 5.363.170$981 337 .328.991 $26 

Quanto à previsão da despesa é de considerar que o Orçamento Ordinário 
concedeu pelas verbas da despesa ordinâria as suas maiores dotações às D. S. 
U. O. , D . S. T.-E. e D. S. S. resp ectivamente pelas importâncias de 87.847, 
30. 789 e 15.318 contos, o que representa mais de 60 % da respectiva totalidade 
e que ainda pelas verbas da desp esa extraordinária se fez a previsão de 
146.370 contos e 4.450 respectivamen te, a favor da D. S. U . O. e D. S. T.-E. , 
facto que marca bem a directriz da Câmara quanto à execução de trabalhos 
de urbanização e do volume que os mesmos representam. 

P elos orçamentos suplementares foram ainda as D . S. U. O. e D. S. T .-E. 
as mais beneficiadas. 

O primeiro orçamento suplementar, na parte da despesa ordinária, deu des
tino a 22.351 contos provenientes de saldos da gerência anterior e ai.oda nele se 
reforçaram verbas no valor de 1.476 contos, por anulação de outras, enquan~o 
que na despesa extraordinária apenas se reforçaram verbas no valor de 
8.156 contos por anulação de outras de igual valor. 

No segundo orçamento suplementar, na parte da despesa ordinária, foram 
utilizados 967 contos do saldo da gerência anterior e reforçadas verbas 
no valor de 6.003 contos à ct1sta da anulação de outras de igual valor e na 
parte da despesa extraordinária foram aplicados 1 .696 contos de saldos da 
gerência anterior, 2.700 contos provenientes da p arte do produto de emprés
timos para a construção do novo Matadouro e também se fez o reforço de 
verbas no valor de 7 .458. 

Movimento este que se encontra expresso no mapa seguinte: 

Orçnmento 
I.º Orçan1ento Suplen1entar 2.0 Orça1nen to Suplementar 

Total Designação Ordinúrio ---. - rectiticado 
Para mais j Para menos Para mais j Para menos 

DESPESA ORDINÁRIA 

Ca 

Capitulo 1. • - Encargos da 
14.130.251$38 $06 14.130.254$44 Dívida Municipal . . . . . . .. .. • • 

Capitulo 2.•-Peosões e 
Reformas . . ..... . ....... 5.843.900$ 25.000$ • • 46.000$ 46.000$ 5.868.900$ 

Capitulo 8. • - Presid êoc.in 211.400$ 59.820$ . . 14.500$ .. 285.720$ 
Capitulo 4 .• - Direcção dos 

12. 196.372$ 12 159.179$94 219.500$ 25.000$ 12.550.052$06 Serviços de Finanças ... • • 
pltulo 6. • - Direcção dos 

6 .544.545$30 1.199.900$ 25.000$ 220.050$ 426.000$ 7.513.495$30 Serviços Cc.ntr.i.is • . •.•• 
Capitulo 6. • - Direcção dos 

Serviços de Urbaniução 
37. 316.198$80 3.816.SOOS 1.315.000$ 5.024.800$ 4.318.000$ 40.554.498$80 e Ob.ra.s ........•..•.... 

A transJ.ortar 76.272.670$60 5.260.400$ l.3'1-0.000$ 5.5:.!4.850S 4.815.000$ 80.902.920$60 
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Designaçiío Orçamento 1.0 Orçamento Suplemcnu.r 2. 0 Orçamento Suplementar 
Total 

Ordinário 
1 Para menos l Para u1enos 

rcctificado 
Para mais Para mais 

Tra11$FOrle ••• 76.272.670S60 5.260.400S 1.340.000S 5.524.850S 4.815.000S 80.902.920$60 
Capítulo 7.• - Direcção dos 

Serviços T~co-Espe-
eia.is ••.••.••.•••.••••.•. 30. í88. 566$40 1.687.000S • • 1.056.000$ 1.076.000$ 32.455.566$40 

Capítulo 8. • - Direcção dos 
Serviços de Salubridade 15.318.054$40 275.SOOS 100.000S 253.200$ 111 .829$02 15.634.925$38 

Capitulo O.• - Direcção dos 
Serviços do Abasteci-
mento .................. 8.442.928$60 80.100$ . . 135.950$ • • 8.658.978$60 

Capítulo 10.º - Tnõunal de • Reclamações o T r a n s. 

Cap~ .• ::: p~Ji~i~ .. id~: 353.200$ 1.300$ 3.900$ • • •• 350.600$ 
• • • a1 2.002.580$ 181. 100$ 32.500$ 2.151.180$ nac1p •.•....••••.•••... • • • • 

Capítulo 12.0 -Possoa l de 
Reserva ................ 850.000$ 346.500$ • • •• • • 1.196.500$ 

Capítulo UI.• - A b o o o de 
Famnia •••••••••••••••• 2.250.000$ 17.000$ • • • • • • 2.267.000$ 

Capftulo 14.• - Despesas de 
anos económicos findos 200.ooos 200.ooos •• • • • • 400.000$ 

Soma .. ......... 136.478.000S 8.048.900$ 1.476.400$ 6.970.000$ 6.002.829$02 144.017.670$98 

Caprtulo 13. • - Pagamento a 
diversas entidades por • 
consigo ação de receitas .. 22.317.000$ 15. 778.320528 •• • • •• 38.095.320$28 

Soma da tksf>aa 
ordi114ria •• •• 158.795.000$ 23.827 .220$28 1.476.400$ 6.970.000$ 6.002.829$02 182.112.991 $26 

DBSPBSA 
EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 18. • - Despesas em 
execução do cPlano de 
Obras e Melhoramentos 
Mo.niclpais» ............ 146.370.000$ 5.955.60+S 8.155.604S 10.958.00('$ 7.008.000$ 148.120.000$ 

Capítulo 17.0 
- Tra.nsferén-

eia da !ábrlca do gás e 
aquisição d.e material au-

4.450.000$ 2.200.000S 896.ooos 450.000S 7.096.000$ tomóvel ................ • • 
Soma da despesa 

extraordindria 150.820.000S 8. 155.60+$ 8. 155.60+S 11 .854.000S 7.458.000S 155.216.000$ 
Total da desl>esa 309.615.000$ 31.982.824$28 9.632.004$ 18.8'..!4.000S 1 3.460.8~$02 337 .328.991 $26 .___ -22.3;0.820$28 5.363.170$98 

A seguir à apresentação da «Previsão das receitas» para 1947 é de pôr em 
evidência a execução orçamental que lhe veio a corresponder e que foi a 
seguinte: ~ 

Ordinárias: 

próprias .. . ......... . .. . 151.636 contos 
consignadas .......... . . . 42.863 )) 194.494 contos 

Extraordinárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53.937 )) 

248.436 )) 
A que é de junta r os saldos que haviam ficado da 

gerência de 1946 no valor de . . . . . . . . . . . . . . 25.014 )) 

Pelo que a totalidade de .... . .... . ...... . . . . .. ----=-27=3=-,4-:-:5=0 )) 

representa o numerário que a Câmara durante a gerência de 1947 teve à sua 
disposição. I J · 



Saldo em 1 de J aneiro de 1946: 

Em conta de Receitas Gerais do Município ..... . .. . ......•..•....• 
Em conta de Consignação de Receitas ............. . ............... . 

sendo: 

Em cofre ...••............ .. •...•...•.•...•••...••.•••.••....•••...•• 
Em depósito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência 

RECEITA ORDINAR.IA 

Receita própria 

Capítu.lo l . • - Impostos Directos ........................................ . 
CapftuJo 2. • - lmpost()S ln.direc:tos ... .................. ................. . 
Capítulo s.• - Taxas - Rendimento de Diversos Serviços ..•.........•. • 
Capitulo 4l. • - Rendimento de Bens Próprios .......................... .. 
Capitulo 6. • - Reembolsos e Reposições ................................ . 

Receita comignada 

Capitulo 6. • - Consignação de Receitas .... . ........ . ... .. ..... . ....... .. 

RECEITA EXTRAORDINAR.IA 

Capitulo 7.• - Receita Extraordinária ............................... .. 

85.370.066$39 
1.62~.627$45 

38.050.883$53 
20. 160.931 S24 

9.235.670$98 
15.778.320$28 
25.013.991$26 

354.983$43 
24.659.007$83 

6.429.875$05 151.636.383$66 

25.013.991 $26 

42.862.480$16 194.498.863$82 

53.937 .488$12 
273.450.343$20 

Vê-se assim que à receita própria veio a corresponder uma arrecadação 
de 151 .636 contos e que em conta duma previsão de receita extraordinária no 
valor de 153.520 contos só se veio a efectivar uma cobrança de 53.937. 

Com respeito à despesa que de facto veio a ser efectivada é de considerar 
que quanto à ordinária a uma previsão de 144.018 contos veio a corresponder 
um dispêndio de 120. 755 e que quanto à extraordinária a uma previsão de 
155.216 contos veio a corresponder o dispêndio de 93.452. 

Sobre consignação de receitas a previsão foi de 38.095 contos, mas os pa
gamentos realizados foram no quantitativo de 51.021, facto resultante desta 
receita haver dado para isso a necessária margem, pois a sua entrega depende 
da cobrança efectivada e não de cabimento nas verbas orçadas. 

DESPESA ORDINARIA 

Capitulo 1.• - Encargos da Dívida Municipal .. . .. . ............... . .. . 
Capltulo 2. • - Pensões e Reforma.s . ......... . ......................... . 
Ca.pltulo 8. • - Presidência ............................................. . 
Capítulo 4. • - Direcçào dos Serviços de Finanças .....••......•....... 
Capitulo 5.• - Direcção dos Serviços Centrais ........................ . 
Capitulo 6.• - Direcção dos Serviços de Urbaniiação e Obras •...•..• 
Capitulo 7.• - Direcção dos Serviços Téc.nico-Especiais ............... . 
Capitulo a.• - Direcção dos Serviços de Salubridade . . ...•.•..•..•..•• 
Caplt11Jo 9. • - Direcção dos Serviços de Abastecimento .............. . 
Capitulo 10.• - Tribunal de Reclamações e Transgressões ............ . . 
Capitulo 11. • - Policia P.lunicipal ................. . ......... .. .... . ..... . 
Capitulo 12. • - Pessoal de Reserva ................. .. . ...... ........... . 
Capitulo 13. • - Abono de famllia ... .... . ............ ...... .... . ........ . 
Cnpltulo 14.. • - Despcsu do Anos Económicos Findos ......•......... .. 
Capitulo 15. • - Pagamento a divenas entidades por consignação de re-

cetta.s .................................................•.............. 

9.333.334$30 
5.844.352$94 

251.556$20 
10.989.779$80 
5.81 l .339S03 

32.668.846$95 
27.456.739573 
15.0S4.716S66 
7.668.822$84 

312.176$25 
2.005.011 S60 
1.002.554$15 
2.086.300$ 

239.465$75 120.754.99-1$.20 

51.021.146$55 

A transportar .. ................ . ................ . .. . 
171. 776. 140$75 
171.776.140$75 
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1'"ransporte..................... . ..... ... . . .. . . . . . . . . 171.776.140$75 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 16. • - J?c:s~ em exe<:ução do .. Plano de Obras e Melhora-
mentos Mun1cipalS> .................... . .................... ...... ... . 87.557.~2$48 

Capitulo 17.º -Transferência da fábrica do gás e aquisição de material 
automóvel .•..••.•..............•..••....•••..•••.•••.• •..• •.• •••••••• 5.984.947S85 93.542.490$33 

Saldo para a i:erência seguinte: 

Em conta de Receitas Gerais do Município ........................ . 
Em conta de Consignação de Receitas ......................... ... .. 

sendo: 

Em cofre ................ ....... . ................................... . 

512.058$23 
7.619.653$89 
8. 131.712$12 

533.233$97 
Em depósito na Caixa de Depósitos, Crédito e Previdência .•.....• 7.598.478$ 15 8. 131.712$12 

273.450.343$20 

Da análise deste mapa verifica-se que as Direcções de Serviços por onde 
maiores dispêndios foram realizados, em conta da despesa ordinária, foram as 
seguintes, pela ordem decrescente do valor dos mesmos. 

D. S. U. O . ...... . . .. ..... .. . 
D. S. T .-E . .. . ............... . 
D.S.S . . ... .. .. .. . .. . .... .. . . 

32.669 contos 
27.457 )) 
15.085 )) 

em relação ao que é de considerar que pela despesa extraordinária ainda se 
dispendeu pela D . S. U. O. 87.557 contos e p ela D . S. T.-E. 5.985. 

Dos dois últimos mapas atrás publicados pode-se apresentar o resumo 
seguinte: 

Dcsignaçáo 

Saldo de 1946 .... .... .. . 
RECEITA: 

Ordinária: 

Própria .. . ... . ......... ....... .............. . 
e . ~ on.s1gna.çao ••••••..••.••••••.•• • •••• • •• •••• • 

Extraordinária .................................. . 

~ 

Valores 
próprios 

9.235.670$98 

151.636.383$66 
• • 

53.937 .488$12 

Valores 
em conta 

de conslgnaçíío 

15.778.320$28 

42.862.480$16} 

•• 

Total 

25.013.991 $26 

194.498.863$82 

53.937.488$ 12 

DESPESA: 
Son1as . ••••••••••.....•.• 214.8()<).542$76 58.640.800$44 273.450.343$20 

1~~--~~~1~~~~--~11~.;;.;..;~.;..:;,..;.;..;..;;.. 

Ordinária: 

Própria ...•..•...•.•.••...•...•....•. . · · · · · • 
Consignada ... . ........ . ............ . . .. .... . 

120.754.991$20 
51.021 146$55} • • 

Ex·traordiná.rin ... ....... . ............ ... ... .. . .. . 93.542.490$33 • • 

Saldo para 1947: 
214.297.484$53 51.021. 146$55 Somas . .....• .... ..•..... 

1~~~~~~-1-~~~~~-1 

'Em cofre . ..... . ............ · ........ . • • • • 
Na C. G. D. C. P . .... . ............ . • • •• 

Soma .•. ..•......•.•..•.• • • •• 

171.776. 14-0$75 

93.542.490$33 
265.318.631 ~08 

533.233$97 
7.598.478$15 
8.131.712$12 15 



o qual mostra comparativamente a cobrança e o dispêndio efectivamente rea
lizados durante a gerência e permite concluir: 

1) Que a receita ordinária excedeu a 
respectiva despesa em ..... .... ... . 

2) Que a despesa extraordinária ex
cedeu a receita correspondente em 

3) Que o pagamento da despesa ex
traordinária se efectuou à custa: 

Da respectiva receita . . . . . . . . . . . . . 53. 937 .488$12 
Da receita ordinária . . . . . . . . . . . . . . 30.881.389$48 

30 .881.389$48 

39.605.002$21 

Do saldo do ano anterior . . . . . . . . . 8. 723.612$75 93.542.490$33 

4) Que o saldo dos valores em conta 
própria do Município, em numerá
rio, que era de 9.235.670$98 no iní
cio da gerência de 1947, fechou em 
31 de Dezembro do mesmo ano com 
o valor de ...................... . 

5) Que dos valores em consignação se 
pagou a mais do que o cobrado du-
rante a gerência ................. . 

6) Que em consequência do facto verifi
cado no número anterior o saldo 
desta conta, que em 1 de Janeiro 
de 1947 era de 15. 778.320$28, ficou 
em 31 de Dezembro deste ano em 

Que, em conclusão: o saldo de Tesou
raria, no fim da gerência .de 1947, 
desdobrava-se na seguinte forma: 

E m conta 
nicípio 

Em conta 

de valores próp rios do lVIu-
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

de valores em consignação 

Valores estes que à data do encerramento 
de contas se encontravam: 

Em cofre ......... . ... . ......... . 
Na Caixa Geral dos Depósitos Cré-

dito e Previdência ........... . 

----

512.058$23 

8.158.666$39 

7.619.653$89 

512.058$23 
7.619.653$89 

8.131. 712$12 

533.233$97 

7 .598.478$15 

8.131. 712$12 

• 



• 

• 
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Comparando os resultados da gerência finda com os do ano anterior, 
nota-se quanto à gerência de 1947: 

a) Que a receita ordinária, sobre a sua respectiva previsão, excedeu em 
3.117 contos o saldo que se havia verificado na gerência anterior, e que sem 
tomar em consideração os capítulos de Reembolsos e Reposições e Consignação 
de Receitas, temos, em 1947, um excesso de receitas ordinárias efectivamente 
cobradas, em relação à sua previsão, de 10.205 contos, ou seja 10,83 % a 
mais de cobrança sobre a previsão, o que comparado com os anos anteriores 
se nos apresenta: 

1942 ....................... . 
19-43 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1944 ................. . ..... . 
1945 ................ . ...... . 
1946 ................. . ... . . . 
194 7 ....... . ............... . 

• 

11,1 % 
13,l % 
16,7 % 
12,1 % 
20,24 % 
10,83 % 

Assim, a diferença da cobrança sobre a previsão, em 1947, foi a menor 
verificada desde 1942 para cá, mas está ainda dentro das bases da boa pru
dência administrativa. 

b) Que o excesso da despesa extraordinária, sobre a sua respectiva re
ceita, foi nesta gerência de 1947, superior em 11.756 contos, ao que se havia 
verificado na gerência anterior, facto este realizado à custa não só da absorção 
completa do saldo da receita ordinária do ano, como ainda da utilização quase 
integral do saldo que havia ficado de 1946. 

Resultou deste facto a redução das reservas que vinham dos anos ante
riores; por isso em valores próprios do Município, - representados por nume
rário, - a gerência de 1947 encerra-se com o saldo de 513 contos, enquanto 
que nas anteriores as mesmas disponibilidades se representavam pelos seguintes 
valores: 

1944 .... . .... ... . . ... . 
1945 . .... . ...... . ... . . 
1946 ................. . 
1947 .. . ..... . ........ . 

17.641 contos 
9.319 )) 
9 .235 )) 

513 )) 

Conclui-se assim que em 1948 as receitas extraordinárias têm de se apro
ximar mais das respectivas despesas ou estas de se ajustar mais àquelas. 

e) Que, quanto aos valores em consignação, a diferença no saldo, para 
menos, de 8.159 contos, provêm da redução do Fundo de Compra e Venda 
de Terrenos, a que adiante se fará referência. I 7 

2 
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Receita 

No seu conjunto global a receita cobrada ficou abaixo da respectiva pre
visão em 76.956 contos, o que aliás não tem qualquer significado especial, 
visto resultar de se haver feito previsão para 11ma cobrança de receita extraor
dinária no valor de 150.820 contos de que afinal só se veio a realizar 53.937, 
por mais não ter sido necessário. 

Considerando apenas a receita ordinária verifica-se que o excesso da 
cobrança sobre a previsão foi de 15.158 contos, ou seja 11,10 o/0 , enquanto 
que na gerência anterior esse excedente havia sido de 16.562 contos repre
sentando 14,56 %· 

Diferenças 

Designação Orçado Cobrado 
Para Para 
+ -

Receita própria: 

Ordinária . .. ..... . ... .... ....... 136.478.0005 151.636.4:.!6$66 15.158.426566 • • 
Ext,raordinária .. . . .. .. . ......... 150.820.000$ 53.937.488$12 • • 96.88:!.51 1$88 

Somas •..••......•.• 287 .298.000$ 205.573.914~78 15.158.426$66 96.SS:.!. 511 $88 

Receita consignada ...•....•.....••••. 38.095.320$28 42.862.4375 16 4.767.116$88 .. 
Somas •.•..•.•..••.. 325.393.320$28 248.436.3Sl $94 19.925.S435S4 96.882.51 1 S88 

- 76.956.968$34 

Quanto à receita consignada a cobrança excedeu a previsão em 4. 767 
contos, sendo de notar que do dispêndio por esta classe da despesa, durante 
a gerência de 1947, resultou para o ano de 1948 um saldo de 7.619 contos, 
saldo este que consideramos, em relação com os saldos dos dois anos ante
riores, no mapa seguinte: 

Designação 1945 1946 1947 

Fundo de compra e venda de 
terrenos ................ .... 18.987.545$95 14.333.779$29 5.886.351$80 

Para entregar a diversas entidades 2.008.$71 $94 1.444.540$99 t.733.302$09 
Somas ••.. • •.• ~ 20.996.417$89 15.778.320$28 7.619.653$89 

que nos mostra no seu pormenor os valores de terceiros em relação aos quais 
a Câmara é responsável e os valores próprios arrecadados em numerário em 
conta do Fundo de compra e venda de terrenos, que se encontram consigna
dos para de novo serem convertidos em bens imóveis, ao abrigo do que dispõe 
o § 2.0 do artigo 398.0 do Código Administrativo. 

Tem assim a Câmara valores consignados de conta própria e de conta 
alheia, mas quanto aos primeiros verifica-se, pelo mapa seguinte, que os seus 
saldos tem vindo a diminuir nestes últimos três anos, de ano para ano . 
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É que o dispêndio resultante da aquisição de propriedades vai seguindo 
num ritmo muito mais acelerado do que o vem sendo as cobranças conse
quentes das vendas efectuadas, como se vê: 

Designação 1945 19-ló 1947 • 

Saldo do ano an terior ..•......... 7.256.226$25 18 .987.545$95 14.333.779$29 
Cobrado durontc o ano, por ve11d11 

24.754.21 1840 21.597.233$80 27.745.570$57 de terre11os •.••..•..••....••.. 
Somas ..........• 32.0I0.437S65 40.584.779$75 42.079.34!1$86 

Pagamentos efectuados por compra 
de tcrrc11os . .................... 13.022.891 $70 26.251.000$'16 36.192.998$06 

Saldo para o ano seguinte ..•.•••. 18.987.545$95 14.333.779$29 5.886.351 $80 

Receita ordinária 

Da análise da cobrança da receita ordinária, considerada a sua totalidade 
anual em referência a cada uma das últimas gerências, verifica-se que esta vem 
ultrapassando sempre a sua respectiva previsão e num quantitativo que bem 
significa uma consciente previsão orçamental e uma ·segura liquidação, assim: 

Anos 

1943 .•.....•............•.•••..•..... 
1944 ................•.....•.••....... 
19~.) ............... .. ............... . 
l 94ô .•.••......•.•...••.•............ 
1947 ....•............................ 

Em contos 

Receita 
orçada 

87.261 
95.624 

IOS.751 
11 3.735 
136.478 

Receita 
cobrada 

96.058 
112.934 
120. 185 
130.297 
151.636 

Diferença 
em relação 
ao orçado 

para 
+ 

8.797 
17.310 
11 .434 
16.562 
15.158 

Considerando a previsão de 1943 na base 100, vemos que na devida pro
porção a previsão e cobrança dos últimos anos se podem representar pelos 
seguintes números-índices: " 

Anos 

I J 943 . . ......................... . 
19-1-4 •••• • .••••••••••••• : ••••••• 
1915 .....••..••••..•• •.• ....•.. 
1946 . .•... .. : ...... • ........... 
] 947 .......................... . 

Previsão 

100 
109,58 
124,63 
130 ,34 
156,40 

Cobrança 

110,08 
129,42 
137,73 
149,31 
173,76 

Diferenças 

10.08 
19 84 
13:10 
18,97 
17,36 

cuja análise nos mostra que a uma previsão para 1947, tomada com 56,40 % 
acima da que serviu de base ao orçamento de 1943, veio a corresponder, um 
aumento de cobrança de 73,70 ~~ sobre a mesma previsão-base, e assim, 1 9 
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enquanto em cinco anos as receitas evolucionaram de forma a permitir orça
\lllentar com um au.mento de mais de 56 %, durante o mesmo período de 
tempo as receitas vieram a ser cobradas, aproximadamente, em mais de 73 % 
sobre a mesma base. 

A receita ordinária, considerada em relação aos cinco capítulos em que 
se classifica orçamentalmente, apresenta-se: 

Em contos --Capitulo 1. 0 Capítulo 2. o Capítulo 3. 0 Capítulo 4.0 Capítulo 5. 0 

- - - - -• 
Taxas Rendimento 

Impostos tmeostos - de Reembolsos Totais 
Rendi meu tos 

Anos ·nirectos l nd1rectos Bens e 
de Diversos Reposições 

Serviços Próprios 

o ~ o .. o .. o "' o .. o ~ "" "" 
.,. 

"" '~ e: \~ e ·~ - \~ e ,.., - "" -"' "' - "' ê "' ~ ·- e ·- .. ·- e ·- E ·- -> > .. ;... > ;... > e ..o .. ..o ... ..o .., ..o .. ..o .., ..o 
o .. o .. o it o .. o .. o 

c:i.. u c:i.. u Q., u u Q., u l).. u 

1943 ............ .. 48.241 53.569 3.900 3.180 27.597 33.640 1.720 2.557 5.803 3.1 12 87.261 96.058 
1944 •.........•..• 51.971 63.855 3.200 4.139 32.225 36.610 2.587 3.378 5.641 4.952 95.621 112.934 
1945 .............. 57.421 64.426 3.503 4.029 23.842 27 .162 13.338 15.977 10.&l7 8.591 108.751 120.185 
19-46 .............. 61.171 73.334 3.702 3.449 28.372 29.605 15.118 18.102 5.372 5.807 11 3.735 130.297 
1947 ••..•.••...... 76.036 85.370 2.100 1.624 34.080 38.051 18.785 20.161 5.477 6.430 136.478 151.636 

l\1.édla ..... 58.968 6ll.ltl 3.281 3.:l8~ 29.Z!:S ;)).01·1 10.310 12.0:>5 6.~88 5.778 108.370 l:t2.~2 

Há a notar que, duma maneira geral , a previsão de cada ano foi sempre 
feita por quantitativo inferior ao da cobrança realizada no ano anterior. 

E nas excepções verificadas, não houve que arrepender do facto, pois a 
execução orçamental bem justificou que a previsão feita havia tido por base 
razões sérias de cálculo. 

Impostos direcros: 

Passamos a con.siderar este capítulo das receitas ordinárias atravez do 
qual se contabiliza a arrecadação dos seguintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndios; 
e) Imposto sobre espectáculos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial ; 
e) Juros de móra. 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado - Cobrados a favor do 
Município, tiveram n a gerência finda a previsão de 28.311 contos a que veio 
corresponder a cobrança de 31.972 contos, ou seja a previsão aumentada de 
3.661 contos, o que em percentagem dá 12,93 %· 

• 

, 
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No ano findo esta percentagem havia sido de 19,4 o/0 • 

Em contos 

191-3 1944 1945 19"6 1947 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O "O "O "O .. .. .. "' .. f .. f "' f .. .. 
::!" .&J ~ .&J <>- .&J <>- .&J <>- .&J ... ... .. 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

J - Ad1cio11ais, sobre: 1 

Contribuição industrial : 

G·rupo A ......................... 500 658 700 625 500 4S9 soo 514 500 556 
<.:irupo B ................. · ..... 3.800 4.061 4.100 4.989 4.750 5.746 5.000 6 .076 6.000 6.556 
Grupo C .................. · .. · · 7.400 8.108 . 8.200 9.498 9. 150 9.815 9.200 11 504 l 2.500 14.444 

Imposto profissional ..............•. 380 420 400 458 400 468 460 494 460 511 

Contribuição predial: 
Rústica •••........ ......... .. ... 100 149 170 99 100 161 150 182 150 398 
Url>ana •........................ 7.700 8.049 s.ooo 8.283 8.300 8.256 8.000 8.551 8.250 8.827 

la1posto sopre aplicação de capitais 
400 410 400 43.J 400 396 517 400 564 - Sccçao A .................... 400 

Imposto de minas .................. 1 1 1 1 1 1 1 2 l 2 
Juros de mora ...................•.. 60 60 50 58 50 57 50 392 50 114 
Adicional de 14º/0 sobre a contribui-

âão industrial - Grupo A (Ven-
140 50 edores ambulantes) ............ • • .. • • • • • • • • .. • • 

Somas .••...... 20.341 21.91612'.l.O:.d 24.445 23.791 25.439 23.761 28.232 28.311 31.!17:.l 

Dos adicionais cobrados p elo Município os mais importantes são os que 
têm por incidência a contribuição industrial e se os considerarmos em percen
tagem, sobre o respectivo global, temos: 

Comércio e indústria . ...... . . . .... . 
Propriedade rústica e urbana ....... . 
Profissões liberais ........... . ..... . 
Aplicação de capitais ......... . . . .. . 
Diversos ....................... . .. . 

67,4 % 
28,7 % 

1,5 % 
1,8 % 
0,6 % 
100% 

Na arrecadação desta receita encontra-se estabelecida com o Estado a 
conta-corrente, por liquidação de documentos, cujo resumo assim se apresenta: 

' 
Designação 

Saldo de 19 '6 ................................. . 
Li-iuidaçáo a favor da Câmara durante o ano 

de 1947 .................................... . 
Anulação pelo Estado de documentos de cobrança 

d<!pois de liquidados .•..................... 
lmportàncla a receber pela Câmara em resultado 

das cobranças efectuadas nos Bairros Fiscais 
eT.E.F .................................. . 

Saldo em docua1entos processados para cobrança 
a realizar em 1948 ......................... . 

Soma.s ••••.••••...• 

e também se discrimina por bairros fiscais. 

1 
Deve Haver 

256.741$82 •• 

34.570.237$73 •• 

•• 2.0J2.276S09 

•• 32. 119.207$90 

•• 695.495$56 
34.8:.l6.979$55 34.826.979$55 

1 

2I 



Contribuição Industrial Contribuição Predial Imposto 
Profissões sobre Juros Imposto lmposto 

Bairros liberais aplicação de de de Total 
Grupo A Grupo B Grupo C Rústica Urbana de mora trânsito minas 

capitais 

t. o . ..•.....• • ••• .•..•••..• 120.597$50 303.176$20 1.403.070$88 19.864$2011.613.351$92 37.561$66 56.879$19 8.213575 •• • • 3.562.718$30 
2. o . . . •..••••••••.•.••••••• 76.072$41 913.633$63 1.669.672$78 1.006$40 l.OS9.830S61 39.017$34 54.229$9-l 6.)29$04 . . .. 3.849.992$15 
30 76.141$95 3.030.303$14 4.847.390878 l.OSj.654$48 201.378$42 207.557$9-l 12.344$58 9.460. 771 $29 • • • • ••••••••••••••••••••• • • • • .. 

o 32.528530 1.374.479$ 18 2.784.528$53 82~.060$~ 72.299$83 31.228532 5.690$60 1.627$ 5.126.442$20 • • ••••••••••••••••••••••• • • • • 
5. o . .•• ••••.•••••....•..... 85.986S6~ 395.397$13 1.064.690$53 90.042$38 1.683.258$99 52.272$39 120.436$34 7.569$76 6$ .. 3.499.665$ 16 
6. o •....• . ...•..•......•... 73.121 S2S 272.704$93 970.770$69 .. J .500.546$78 64.898$88 78.901 S73 6.532$65 •• .. 2.967.476$94 
7. o • ••• •••••••••••••••••••• 72.702$78 252.867$22 1.399.685$85 57.807$51 1.120.453$54 31.934$80 28.355$83 5.603$47 .. .. 2.969.411$ 
Execuções Fiscais •••..... 36.561s12 li 1.697SS3 310.513876 13.673$39 126.158$55 13.430$07 8.356$ 13 62.340$01 •• . . 682.730$86 

4 

Somas •••.•••. 573.711 $98 6.651.259$26 14.450.323$80 182.393$88 9.043.315$31 512.801$39 585.945$42 114.823$86 6$ 1.627$ 32.119.207$90 

21.678.295$04 9.225.709$19 

• 
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• • 

lt de considerar que da liquidação de 1947 a parte relativa aos meses 
de Novembro e Dezembro, do mesmo ano, só vem a ser cobrada pela Câmara 
em 1948 e que em contrapartida se cobrou em 1947 a parte relativa aos mesmos 
meses de 1946, assim uma outra conta-corrente, esta em numerário, se tem 
a estabelecer : 

Importância liquidada pelo Estado em 1947 e a favor 
da C. M. L. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.119.207$90 

R eceita correspondente aos meses de Novembro e De-
zembro de 1946, só entregue em 1947 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 776.515$82 

32.895. 723$72 

R eceita de Novembro e Dezembro de 1947 a entregar 
em 1948 ... ........................ .... . . ........ ..... . 923.920$81 

Valor acusado pela conta de Tesouraria 31.971.802$91 

A liquidação efectuada pelo Estado durante o ano de 1947, na impor
tância de 32.119.207$90, teve a proveniência que consta do mapa da página 
anterior, considerando as respectivas incidências fiscais e os locais da sua 
arrecadação. 

A importância que a Câmara Municipal recebeu do Estado, e cuja liqui
dação se acaba de discriminar, ainda ficou sujeita às seguintes deduções, nos 
termos das respectivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (art. 56.0 do decreto n .0 22.521) 639.441$00 
b) Fundo de cadastro (n.0 3 do art. 95.0 do decreto 

n .0 14.162) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.213$00 
e) Anulações (art. 12.0 do decreto n .0 19.968) . . . . . . . . 163.709$60 
d) Assistência Nacional aos Tuberculosos . . . . . . . . . . . . 64.000$00 

-------
876.363$60 

• 

b) Imposto para o serviço de incêndio - Incide este sobre o valor não 
seguro das propriedades urbanas, quantlo a diferença entre o respectivo valor 
matricial e o valor seguro é superior a 15 % do primeiro e no que respeita 
ao valor do recheio dos estabelecimentos, sobre a diferença entre dez vezes o 
valor da contribuição industrial e o valor seguro, quando essa diferença seja 
taro bém superior a 15 % do décuplo da contribuição referida. 

Além deste imposto, cobrado directamente p ela Câmara Municipal nos 
termos do que dispõe o artigo 708.0 do Código Administrativo e seus parágra
fos, ainda a Câmara arrecada, através da Inspecção de Seguros, uma p er
centagem sobre os prémios cobrados p elas sociedades seguradoras legalmente 
autorizadas, e com referência aos ramos de fogo, agrícola e p ecuário. 

Esta cobrança está hoje reduzida a 30 % da totalidade arrecadada con
forme o determina o § 7.0 do artigo 3.0 do decreto n .0 35.746, de 12 de Julho 

23 de 1946. 

• 
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A arrecadação deste imposto nos últimos cinco anos foi a seguinte: 

Em contos 

1943 1944 1945 194ô 1947 
~ 

Designação 
o o o o o o o o o o 

-o -o -o -o -o -o -o -o -o -o 
"" f f e e ri. .. .. .. ~ ri. .... J:> l:!" J:> l:!" J:> ... J:> .... .J:l 

o o o o o o o o o o 
u u u u () 

I mposto para o serviço de incêndios 
cobrado por : 

Inspecção de Seguros . . ...... • • 1.400 1.730 1. 75(1 1.990 1.990 2.360 2.360 2.250 2.250 2.440 
C~mara l\1unicipàl .... .. ..•..... 2.030 1.607 1.550 1.399 1.340 1.1~5 J.14-0 1.143 ~ 1.113 

Somas ...•..... 3.450 3.337 3.300 3.38li J.jjQ 3.505 3. !>W 3.393 3.190 3.553 

e em que é de notar que a sua cobrança se vem mantendo senslvelmente no 
mesmo quantitavo global, apenas com a diferença de que à maneira que 
aumenta a receita arrecadada pela Inspecção Geral de Seguros se reduz a 
arrecadada direçtamente pelo l\ilunicípio. 

A discriminação da parte arrecadada pelo Município, tendo em atenção 
a sua proveniência de propriedades urbanas, ou de estabelecimentos, mostra-se 
pelo seguinte quadro: 

Em contos 

• 

Designação 
1 Cobrado~ Orçado 

1) - Entrega feita pela Ins.r,ecçiío de Seguros eorrespon· 
dente ao mfuiuo de 30 /.,_ sobre a pcrccnto~e1n cobrada 
pela mesma Inspecção (li 7.0 do art. 708.0 do Código 

2.250 2.440 Ad . • . m1n1$trativo) .•...••...••..•..•.••...•.•..........• 

2)-Cobran~a feita pelo ~tunicfpio, nos tern1os dos §§ 
2.0 e 3. do mes1110 artigo : 

I.º, 

a)-Sobre prédios urbanos ....................... 900 989 
bJ - Sobre recheio de estabelecimentos ..........• 4-0 124 

Somas ... ............. . ... 3.190 3.553 

A cobrança deste imposto, na parte liquidada pelo Município, foi a se
guinte nos últimos anos quanto ao número de conhecimentos: 

1943 ................. . 
1944 
1945 
19.W 
1947 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

17 .595 conhecimentos 
17.680 )) 
14.553 )) 
13.828 )) 
13.562 )) 

o que nos diz que o número de contribuintes continua a reduzir-se e por 
certo devido a actualização dos seguros até ao valor matricial ; porém, julga-se 
que outro mov-imento se está operando simultaneamente, pois dada a valori-
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zação da propriedade é natural que se procw·e segurar também, em certos 
casos, acima do valor matricial e principalmente em relação a prédios colec
tados muito abaixo do valor da reedificação, talvez daí a explicação da quebra 
deste imposto não ser ainda maior, tendo em atenção o número de conheci
mentos no aspecto da sua redução anual. 

e) Imposto sobre espectáculos p1í,blicos - O número de diversões reali
zadas durante o ano de 1947 excederam 269 o número das realizadas no ano 
anterior. 

Espectáculos Cinema 
Praça Campos Dh·ersos 1'entro de despor· (a) Somas 
touros lhos 

J 9 1 J ........... . .......... 7.71 1 420 12 34) 2.895 11.383 
19""4 .•••••••••• • ••••••.••. 8.598 275 29 277 557 9.736 

Diurnos .......• 1945 •••.•.••.••.•..•...•.. 8.950 269 2·1 363 495 10.101 
1916 ................. .. ... 8.490 336 103 259 411 9.599 
19 .... 7 ....................... 8.732 271 1 1 183 4S6 9.683 

194-3 .......... . . . ..... . .. .. 11.399 1.916 8 - 2.011 15.334 
19-14 .• .................... 12.011 1.705 115 - 4.877 18.708 

Nocturnos .....• 19.f.5 ....................... 12.229 1.624 76 - 4. 77:, 18.7 
19-'ô ................ . ....... 11 .323 1 743 120 - 4.SOO 17.986 
19--17 .•••...•...........•.. J0.$42 1.887 8 6 5.428 18.171 

1943 •.• . .• . .•••.... .. ..... 19.110 2.336 20 345 4.906 26.717 
19# ................. . .... 20.609 1.980 I# 277 5.434 :l8. 

Tot:>is . ......... 1945 ••••• • ••••••••••••••• 21.179 1.893 100 363 5.270 28.805 
l 946 ....•............. . .. 19 .813 2.079 223 259 5.211 27.585 
1947 ................•..... 19.574 2.158 19 189 5.914 27.8 54 

(a} - Compreende circos ambulantes, bailes em clubes e casas par ticulares, sessões de fados 
e gultarrndns, etc. 

Mostra o mapa anterior o movimento relativo aos últimos cinco anos e 
p or ele se verifica que tendo-se realizado em 1943, 19.110 espectáculos de 
cinema, sendo 7. 711 diurnos e 11.399 nocturnos, cinco anos depois, em 1947, 
esses números representavam-se respectivamente por 8. 732 e 10.842, o que que:r 
dizer que enquanto os espectáculos diurnos de cinema aumentaram nos cinco 
anos de 1.021 realizações, os nocturnos diminuiram de 557. 

Quanto a teatros realizaram-se no mesmo ano de 1943, 2.336 espectáculos, 
sendo 420 diurnos e 1.916 noctufnos e em 1947, respectivamente, 2.158, 271 
e 1.887, o que quer dizer que ao fim do mesmo período se realizavam em 
.teatro menos 178 espectáculos na totalidade anual, sendo 149 diurnos e 29 
nocturnos. 

E m relação a campos desportivos enquanto em 1943 se haviam realizado 
345 competições, em 1947 esse número ficou em 189. 

O maior aumento de diversões deu-se porém no grupo que compreende 
os bailes em clubes e casas particulares, sessões de fados e guitarradas, etc., 
que tendo dado origem a 4.906 conhecimentos cm 1943, esse número veio a 
subir em 1947, para 5.914. 

Em resumo: aumentaram os espectáculos de cinema e diminuíram os de 
teatro, aumentaram bailes e sessões de fados e climinuiram as competições 
desportivas. 2 5 



Pelo mapa seguinte: 

Em contos 

o ~ 
Diferença 

Anos •<>i para+ 
"' e cm relação ·- E > à cobrança .. .o ... o do ano p.. u anterior 

1943 •••••••••• • •••• • •••••••••••••••••••••••• soo 1.1 IS 181 
1944 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1.000 1.397 279 
1945 ........................................ 1.200 1.532 135 
1946 ........................................ 1.360 1.651 119 • 
1947 ......................................... 1.600 1.960 309 

mostra-se a evolução desta receita em relação aos últimos cinco anos e pelo 
mesmo se verifica que a cobrança de 1947, no seu conjunto, corresponde à 
de 1943 com o aumento de 75 %· 
· Quanto à relação entre a cobrança e a previsão é de referir que em rela
ção aos últimos cinco anos, foi a gerência de 1947 aquela em que se verifi
cou mais elevado saldo de cobrança, sobre a previsão, o que se explica p elo 
aumento de receita de 1946 para 1947 haver sido muito superior à que se 
haviam verificado nas gerências anteriores. 

A receita de 1947 teve a seguinte distribuição: 

Teatro . ....................... . 309 contos 
Cinema .............. .... ..... . 1.170 )) 
Touros . ....................... . 123 )) 
Desportos ........... . .... ... . . . 228 )) 
Diversos ....................... . 130 )) 

1.960 )) 

o que tendo em atenção o número de diversões realizadas, deu o seguinte 
rendimento médio de cobrança de imposto por cada espécie de diversão: 

Te.at.ro . . .. ....................... . 
Cinema .............. . ... .. ....... . 
Touros .... . . .. .. .. ............... . 
Desportos .. ................... . ... . 
Diversos .......................... . 

143$18 
59$77 

6.473$68 
1.206$34 

21$98 

verbas estas que se continuam a considerar insignificantes, atendendo não só 
ao quantitativo de numerá1io movimentado em cada diversão como ainda ao 
que seria de considerar justo e razoável como contribuição dos que se diver
tem a favor da cidade que, com a sua urbanização, para isso contribui. 

Os teatros que acusam maior número de espectáculos realizados durante 
o ano foram pela sua ordem: Avenida 387, Variedades 370, Maria Vitória 325, 
Apolo 225 e Trindade 132; e quanto a cinemas, Chiado Terrasse, Europa, 
Lisboa, l\ilax, Odeon e R ossio com 730, Eden, Ideal, Palácio 721, Tivoli 627, 
S. Luís 679, Liz 634 e Palatino 592. 
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d) Licença de estabelecimento comercial ou indt.tstrial - Continua este 
rendimento a ser o de maior vulto para a Câmara Municipal de Lisboa, tendo 
atingido em 1947, 47.650 contos, o que veio a corresponder à cobrança efec
tuada em 1943, com o aumento de 75 %; da sua comparação com o ano 
anterior verifica-se um aumento de 8.125 contos. 

Mostra o mapa seguinte a evolução deste imposto em relação aos últi
mos anos. 

1943 1944 

Designação 
o o o 

"O "O "O 
f 3- .. 

.&> <>-... ... 
o o o u 

IV-Licenças de estabelecimento: 
Grupo A ................. 800 1.211 1.300 
Grupo B .. .. ............. 4.500 5.995 5.200 
Grupo C ................. 18.200 19.579 19.000 

Diplomas anteriores a 1939 • • 6 • • 

Somas .••...... 23.500 26.791 25.500 

(a i - Vendedores ambulantes 776 contos. 
lbJ - :Vendedores ambulantes 7:.!3 coutos. 

o 
"O .. ... 
.&> o 
u 

1.257 
6.873 

26.019 

24 
34.173 

En1 contos 

1945 1946 1947 

o o o o o o 
"O "O "O "O "O "O 

f E .. 
"' e. e. ... 
<>- .&> .&> .:> .. ... ... 
o o o o o o 

u u u 

1.150 1.396 1.350 'ª' 1.560 1.585 (b/ 1.450 
6.100 7.042 7.000 7.436 7.300 8.587 

21.700 25.209 24.000 30.528 33.850 37.612 

. . 19 •• 0 ,6 . . 0 ,7 
:!8.950 33.666 32.350 39.524,6 42.735 47.649,7 

e do mesmo se verifica também a marcha progressiva que vem seguindo com 
excepção do ano de 1945, em relação ao qual a cobrança foi ligeiramente 
inferior à do ano anterior. 

Quanto ao número de contribuintes em 1947, v~rifica-se que estes, em 
relação a 1946, se encontram reduzidos de 847 unidades, incluindo vende
dores ambulantes. 

Diferenças 
Número de contribuintes cm rclaiíío 

a 194 
Grupos -

~ 1943 1944 1945 19~6 19~7 Para Para 
+ -

Grupo A ................... . .... 4.850 3.904 3.632 3.650 3.600 - 50 
Grupo B ....... . ................ 217 226 219 229 230 1 -
Grupo C .............•.......... 23.342 24.353 23.750 24.390 23.917 - 473 

Vendedores ambulantes de géneros 
8.765 8.062 7.190 6.125 5.800 325 nlime11tícios •..•......•..••.. -

Somas . ..•....... 36.17'1 36.545 34.791 34.::S~ ::S::S.547 l ~ 

Verifica-se ainda que, em relação a 1943, o número de contribuintes em 
1947 tinha baixado de 1.250 unidades no Grupo A e de 2.965 nos vende-
dores ambulantes e que havia aumentado 4 no Grupo B e 1.575 no Grupo C. 2 7 

, 

• 



Não se presume porém que, dado o número de autos levantados, o 
número de 5.800 contribuintes mencionados no mapa anterior traduza com 
exactidão a quantidade de vendedores ambulantes, exercendo o seu comércio 
nas ruas de Lisboa em fins de 1947, pois, por certo, muitos o vêm exercendo 
fugindo à acção fiscal da Câmara. 

Apresenta o mapa seguinte: 

Conhecimentos 
;.\ nos 

1 Em E1nitidos Cobrados execução 

1942 •...•.•. . ......•...........•........•..•.•. 57.741 50.761 6.981 
1943 •....... • . . .............•...............•.• 126.758 120.221 6.537 
1944- ............................................. 1 35.~ 127.728 7.776 
J 94o5 .•.... .. .•••••.•.•.•.•.••.•...••••••.•..... 128.974 125.480 3.494 
1946 ..••.......•.•••...... . .......••....•..... · 1 129.917 125.294 4.623 
J 947 ...................................... .. ... 121.108 114.402 6.706 

o número de conhecimentos cobrados, voluntária ou coercivamente, durante 
o ano de 1947, e o mesmo permite conhecer, em percentagem, qual o número 
de execuções fiscais promovidas em relação aos conhecimentos liquidados du
rante o ano, o que em comparação com os últimos cinco anos se nos apre
senta com os resultados seguintes: 

1943 ............ . .. . ...... . . 
1944 ....................... . 
1945 .. . . . .. ......... . . . ... . . 
1946 ..... ... ......... ... . ... . 
1947 ..... . . . . . .... .. .. . . . . . . 

5,15 % 
5,73 % 
2,70 % 
3,62 % 
5,53 % 

Da liquidação deste imposto resultou durante o ano de 1947 a emissão 
de 55.494 conhecimentos de contribuintes dos Grupos A, B e C e de 58.908 
de vendedores ambulantes, emissão esta última feita com referência a meses, 
trimestres, semestres e ano, o que vem dando lugar a grande número de liqui
dações que o mapa seguinte mostra em comparação com os anos anteriores : 

l\lcscs 1943 19# 1945 1946 1947 

Janeiro ............ · ....... · · · · · · · · · · - 8.062 7.359 6.0251 5.144 
FC\'ereiro ............................ 8.765 6.360 6.049 5.63-l 4.736 
l\larço ... . ......................... · . 6.342 5.880 6.05:.! 5.225 4.739 
Abril ••••••••••••••••••••••••••••••• 6.914 6.608 6.566 5.820 5.345 
~lnio ................................ 5.886 6.069 5.459 5.051 4.733 
Junho • ••••••••••• • ••••••••••••••••• 5.749 5.857 5.558 5.073 4.676 
.Jull10 ••..•..•.•.....••...•••..••.•.•. 7.718 7 .8:.!5 8.794 5.990 5.491 
Agosto .............................. 6.285 6.634 5.523 5.297 4.8)4 
Sctembr·o ........ ..... ............... 5.876 6.097 5.087 5.641 4.598 
Outubro .. ........................... 6.453 6.865 6.408 6.084 4.928 
Novcn1bro ....................... . ... 6.057 6.152 5.606 5.562 4.604 
Dc zcn1bro ........................... 5.895 6.129 5.311 5.245 4.460 

Somas .. .. . ..... . 71.9-10 78.538 73.772 66.647 58.908 

~lédias .......... 6.540 6.544 6.147 5.554 4.909 

• 
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Tomando em consideração os p eríodos de tempo de validade p ara que são 
solicitadas as liquidações dos respectivos conhecimen tos, os números apresen
tados p elo mapa anterior resumem-se no mapa seguinte: 

Diferenças 
em relaiáo 

a 19-1 • 

Períodos 1943 1944 19l5 19-16 1947 

Para Pnra 
+ -

Por mês . ....... .. ............ . .. 66.487 74.855 72.2"6 ();.293 56.444 - 7 .849 
Por trime,stre . . ..... . . ........... 3.542 2.734 1.158 1.906 2 .0:.!2 116 -
Por semestre . . .... .... ...... . ... 1.8~5 ~ 368 448 436 - 12 
Por ano ............ . .... . . ...... . 66 45 - - 6 6 -

Somas . . ......•.. 71.9~ 78.538 73.772 66.647 58.908 122 7.861 

A liquidação deste imposto, na parte que se refere aos vendedores ambu
lantes, vem dando lugar às liquidações a favor da Câmara, Estado e J unta 
da Província assim discriminadas: 

E m contos 
.-- -

Liquidação 
Estado Câmara Junta de Província 

--. --
1943 1944 1945 1946 1947 1943 1944 1945 1946 1947 1943 1944 1945 1946 1947 

Liquidação nos termos do De- l ereto n.0 32.595 : 

Grupo A ............ . ... 1.033 1.0:.lO 356 . . .. . . . . . . • • • • •• • • • • • • • • 
Adicional de 25 º/• · ..... 129 129 45 . . •• • • • • .. • • • • • • .. • • • • • • 
Adicional de 2 •1 ••••••• . . • • • • . . • • .. • • . . • • • • 22 21 8 • • •• 
Adicional de 14 ., •. • ... . . . • • • • •• • • 145 143 50 • • • • .. .. . . . . • • 
Adicional de 50 ' ,' •...... • • . . • • r, • • 517 510 178 • • .. • • • • . . .. •• 

Liquldaçiío nos termos do De-
ereto n.0 34.520 : 

Comparticipação de 50 º/• • • •• 524 ~~l i 738 • • • • • • • • • • • • • • .. • • •• 
' ' omparticipa~o de 1 º/• .. .. .. . . • • • • •• .. • • .. •• 10 16 15 
Comparticipação de 49º/• • • • • .. . . .. • • 513 776 723 . . .. • • •• . . -Somas ....•.... 1.16:.! 1.149 92;, 791 738 66:.! 653 741 776 7:.!3 22 21 18 16 15 

E do mesmo se verifica a tendência deste imposto no sentido da baixa 
pelo que se tom a necessária un1a acção de mais intensa fiscalização. 

A seguir discrimina-se por actividades a parte da receita arrecadada por 
este imp osto com destino ao Estado. 2 9 



1943 1944 1945 1946 1947 

Designação • • • • • 
, 

·.:: - ·.::: ·- ·-c.g d Impor· -.. .. Impor· -.. .. Impor- - <> .. Impor- - <> ~ l mpor->< e.,, ~ 
_.,, 

~ e.,, 
~ 

e.,, .. .. i:! • .. .. 
~ t4ncia .... tâncla .. .. tâllcia .. .. 

~ tânch1 :,., tanc1a :.,, ""' !-< d"' e.. ""' ct • ct ct ct 

A:eite 

Condutão pelo próprio: 

M~s .................. ·. · · · · · · 173 155 2.5955 116 15S l.740S 144 .. 2.058$ 221 14$ 3.094$ 163 14S 2.282$ 
Trimestre ..................... 20 45S 9005 - .. •• - • • . . 9 ~2S 378S 2) 42S 1.050$ 
Semestre ...................... 5 905 450$ - .. • • - .. .. - .. .. - •• .. 

Condut.30 por animal: 

Mês .......................... 55 405 2.200$ 37 27$ 999$ 51 • • 1.497$ 105 29$ 3.045$ 97 29$ 2.813$ 
T rim cs tre ..................... 4 120S 4-SOS - .. .. - .. .. - .. .. - .. .. 
Semestre ........ . ............. 6 240$ 1.440$ - • • .. - .. .. - .. .. - .. • • 

Condução com CllJTO com animal: 

Mês .................... . ..... 71 50$ 3.550$ 44 34$ 1.496$ 34 .. 1.278$ 64 39$ 2.496$ 100 39$ 3.900$ 

Bolos e geladcs 

Condução pelo próprio: 

ires ......... ................. 314 14$ 4.396$ 23 14$ 322$ 9 .. 126S - .. .. - .. •• 
Trimestre ............ .......•. 5 42S 210$ - .. • • - .. .. - .. .. - .. .. 

Criaç6o 

Condução pelo próprio: 

ilês .......................... 321 15$ 4.815$ 295 15$ 4.425$ 250 .. 3.583S 222 145 3.108$ 190 14$ 2.6605 
Trimestre ..... ~ .... .......... - .. .. 1 45S 45S - .. .. 3 42$ 126$ s 42$ 210$ 

Condut'ãO por animal: 

Mês • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 88 27$ 2.3i6S 69 27$ 1.863$ 46 .. l.290S 63 29$ 1.827$ 51 29$ 1.479$ 

Condução com cano com animal: 

Mês ............••....••...... 15 3-IS 510$ 20 34$ 680$ 45 .. l.710S 37 39$ 1.443$ 36 39S 1.404$ 

Fava rica 

Condução pelo próprio: 

)f ~$ •••• •••••••••••••••••••••• 506 15$ 7.590$ 608 15$ 9.120$ 408 .. 5:873S 383 14S 5.362$ 4-09 14$ S.726$ 
Trimestre ..................... 6 455 270$ - .. .. - .. .. - .. .. - .. .. 
Semestre ...................... , 3 90$ 2i0$ 2 905 180$ - .. .. - .. .. - • • •• 

A transportar .... 1.592 • • 3:.!.05:.!$ 1.2151 • • 20.870$ 987 .. 1 17.415$ 1.107 • • 20.879$ 1.076 •• 21.524$ 



1943 1944 1945 1946 1947 

- - --Designação • • • • • • ·- ·;:i ·::: 'C ·.e -.. s Impor· ~ .. .. Impor· lã~ " Impor- ª~ " Impor- ~i 
.. Impor-e.., 

ª"" ~ !:í ~ ~ .... 1â11clo :) " tôncin :) .. tlinclo :) .. tílncia tuncia 
""" [-< d"" [-< d"" [-< d"O [-< d"' [-< 
d 

• 

Transporte • • • • • • • 1.592 • • 32.052$ 1.215 .. 20.870$ 987 . . 17.415$ 1.107 • • 20.879$ 1.076 • • 21.524$ -
Hortaliça e fruta 

• 

Co ndução pelo próprio: 

f\1ês •...•....••.••..••• . •••••• 17.958 15$ 269.370S 17.154 15S 257.310$ 13.332 .. 191.976$ 9.373 14$ 131.222S 8.153 14$ 112.742$ 
Trimestre . .. . .... . . .....•..... 11 45$ 495$ 4 45$ !SOS - .. .. 12 42S 504$ 26 42$ l.092S 
Semestre ......... ......•.•.... 29 90$ 2.610S 2 90S ISOS - .. .. 1 84$ S4$ 1 84$ 84$ 
Ano 8 ISOS 1.440$ - .. .. - • • • • - .. - . . •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 

Co ndução por animal: 
"\ 

1'fes •..•. . ...•.•••.••••.•• . .•• 2.171 27$ 58.618$ 1.832 27$ 49.464$ 1.414 .. 39.850$ 935 29S 28.565$ 739 29$ 21.431$ 
Trimestre ............ . ...•..•. 3 SIS 243S - .. .. - .. .. - .. - • • .. • • 
Semestre ....••.••..•••••••..•• 1 162S 162$ - .. .. - .. .. - .. - • • .. .. 

Co ndução com carro com animal: 

itàs .......................... 1.312 34$ 44.60SS 1.431 34S 48.654$ 1.296 .. 48.069$ t.113 Z9$ 43.407$ 1.028 39$ 40.092$ 
Trimestre .......•............. 8 102$ Sl6S - .. .. 1 .. 102$ - .. - •• .. •• 

Lactid nios • 

e ondução pelo próprio: 

H~s . ......................... 273 15$ 4,095S 382 15S 5.730S 273 .. 3.953S 25'1 14$ 3.576S 148 14S 2.072$ 
Trimestre ..........•..•....... 7 45$ 315S 2 45S 90S 2 .. 90$ 5 41S 210S IS 42S 756S 
Semeslre ................. . .... 7 90$ 630S 3 90S 270$ 5 IHS 420S • 84$ 420S - .. .. J 
Ano 1 180$ 180S • - .. .. - .. - .. - .. .. •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. .. 

Co ndução por animal: 

Mts ..... . . . .......... . ....... 3 40$ 120$ s 34S 2TlS - .. .. 
• 1 29$ 29$ 5 29$ 145$ 

Leito 

Co ndução pelo p.róprio: 

Mês ....... . .................. . t.1 36 15$ 17.040S 5.31S ISS 79.7iOS 7.6~5 .. t09.104S 6.~3 MS 97.202S 8.081 14S tt3.274S 
Trimestre ...............•....• t.3JO 45$ 59.850$ ~9 45S 42.705$ 360 .. 16.200$ 5SI 4:.!S 2·1.40'1$ 574 42$ 24.108$ 
Semestre. •...•••••.•••••••••••• 840 90$ 75.600$ 316 90$ 31.140$ 125 .. 11.250$ 131 84$ 11.oo+s 117 84S 9.S:.!S$ 
Ano ..... .. .. .. ..• ••••• ••.•••• .:o 180$ 5.400$ 21 180$ 3.780$ - .. .. - .. .. - .. .. 

A transportas .... 26.720 .. 573.64'1$ 28.667 • • 54-0.415$ l lS.-435 .. 438.00!IS l0.511 .. 361.5~$ 19.971 .. 347.568$ 

• 



1943 1944 1945 1946 1947 
~ ~ -.. 

Desisna~ão • • • • • - ·.; C> - ·- --.. d Impor· " Impor· -.. .. Impor· -.. " Impor· ~~ "' Impor-e.., 
~ 

- >< e.., 

~ 
e.,, " ~ 

_..., 
e: .. târicia " .. .. tllncia .. . tãncia ., d " tância tàocia 
""" """ "" 

,,.,, ::>.,, f-< 
::> .. 

CI • CI CI CI CI"' 

Transporte . . . . . . . 26.720 • • 573.644$ 28.667 • • 540.415$ 25.435 • • 438.009$ 20.511 • • 361.SQ.1$ 19.971 • • 347.568$ 

Pio 

Condução pelo próprio: 

Ates •••••••••••••••••••••••••• 1.556 ISS 23.3:!0S S.857 ISS 87.855$ 10.9!)8 • • 156.459$ 9.139 14S 127.946$ 9.275 14$ 129.850$ 
Trimcst.re .....•............... 2.128 45S 95.760$ 1.774 45$ 79.830$ 79 .. •• 35.730$ 1.286 42$ 54.Q12S 1.365 42$ 57.330$ 
Semestre ......•.•..•.........• 938 90S 84.4:.!0S 543 90$ 48.870$ 242 •• 21.7S0$ 310 84$ 26.040$ 313 84$ 26.292$ 
Ano •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 26 !SOS 4.680$ 22 180$ 3.960$ - • • .. - • • .. - .. • • 

Peixo 

Condução pelo próprio: 
. 

lf ~s . .. ....................... 40.371 6$ 242.226$ 41.052 6$ 246.312$ 35.543 •• 213.259$ 34.612 6$ 207.672$ 127.302 6$ 163.81 2$ 
Trimestre ..................... 28 18$ 50'1S - . . .. - .. .. - .. .. - •• • • 
Son1cstrc ...................... l 36$ 36$ - •• .. - .. • • - .. • • - • • • • 

Condução com carro com animal • 1 39$ 39$ - • • • • - • • .. - • • .. - .. • • 

Sal 

Condução com carro com animal: 

Mês .........•.•.•. ..•• •.. ..• • 23 SOS 1.1505 94 34$ 3.1965 138 .. 5.336$ 102 39S 3.978$ 60 39$ 2.3-1()$ 
Semestre ........ ......... .. ... 12 J<'OS 3.600$ 6 2~S 1.224~ - . . •• - .. . . - .. •• 
Ano ....• . ..••... .... . .... .... 1 600$ 600$ 2 •108~ 816 - .. • • - . . • • - • • .. 

Di11er1os 

Condução pelo próprio: 

Mês •••••••••••••••••••••••••• ·112 lSS 1.6SOS 499 lSS 7.4855 595 • • 8.533S 653 14$ 9.142$ 693 14$ 9.702$ 
Trimestre .......... ... ........ 3 45$ 135$ 4 45S !SOS - • • •• 10 42S 420S 8 4:.!S 336$ 
Semestre ... . .................. 6 90$ 540$ 2 90$ lSOS 1 •• 90$ 1 s~s 84S 1 84$ 84$ 

Condução por animal: 

Mês •••••••••••••••••••••••••• 1 22$ 27S 5 27$ 135$ 7 • • 199$ 17 29$ 492$ 2 29$ 58$ 

Condução com cano com animal: 

Mês .......................... 14 50$ 700$ 11 34$ 374$ 19 • • 711 s 6 . . 81$ 6 39$ 234$ 
Somas ........... . 71.910 •• 1.033.04'1$ 78.538 • • 1.020.832$ 73.i72 .. 880.106S 66.647 • • 791.371$ 58.997 •• 737.64~~ 



• 

\ 

CO~JE:\·IOl~J\ÇOE5 DO \·rrr CENTEl -~RIO D,\ TO:\TAD:\ OE LISBOA 

O hastear da~ bandeiras - ~ o Castelo de S. J orge 
No mom<>nlo em que os Srs. Presidente da República e da C. l\I. L . 

hasteavam as bandeiras :\acional. da Fundação e da Cidade 



• 
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O seguinte quadro indica o número de vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios que, em média , exercem me11salmeote a sua actividade nas ruas 
de Lisboa, por espécies de artigos. 

Designação 1943 1944 1945 1946 1947 

A z.eite ........................................ 20 12 16 29 30 
Bolo.~ e i:?Cludos •...•..... . ...•....... . ...••••• 13 2 - - -e . - 36 26 25 35 25 r1açao ..•...•....••...•.. · · · · · • • • • • · • · · · · • • • • 
F:lva ri\:a ......... .... .........••............. 10 56 29 39 40 
Hor·raliça e fruta . .. ....................... . .... 1.759 1.901 1.806 1.053 soo 1 . . . 14 32 28 21 10 ""act1c._01os • ...... . .... • • • · · · · · • · • · · · · · · • • • • • • • • 
l~cite • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 877 8 13 f;91 831 700 
Piío ... .... ....... ..... ........................ 1.094 1.0$9 1.390 J.31 s l.239 
J> . CI XC ••••• • •• • ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3.381 3.382 2.9~1 2.731 2.000 
Sal ........................................... 4 12 20 18 5 
Oi,·ersos ............................. · · · · · · · · · 12 56 41 49 60 

Somas ................ 7.:ll!I 7.38 1 7.190 6 .12; 1 4·.909 

Duma maneira geral verifica-se que o número de vendedores ambulantes 
baixou em todos os ramos das suas respectivas actividades, mas muito espe
cialmente no · que d iz respeito a peixe, hortaliça e frutas. 

Não existem na Câmara elementos para se avaliar da razão deste facto mas 
julga-se que o mesmo se filia na acção de Sua Ex.ª o Ministro da Economia, 
e como resultante do tabelamento de preços de venda. 

Os vendedores ambulantes trouxeram para a Câmara em 1947 o rendi
mento de 723 contos, valor este que é o menor desde 1945, ano da publi
cação do decreto n.0 34.520, ao abrigo do q ual a arrecadação deste rendimento 
se vem fazendo. 

A liquidação deste rendimento municipal, dado o seu volume e impor
tância, vem sendo realizado através de máquinas sistema Hollerit alugadas 
à International Business Machines Corporation, de New York, U. S. A., 
máquinas que permitem não só esta operação como ainda o manejamento 
fácil de tão elevado número de conhecimentos e a sua respectiva estatística. 
1'rabalha-se assim com a máxima presteza e exactidão chegando-se ao rigor 
de, em poucos minutos, se poder balancear os conhecimentos aguardando 
cobrança. 

Com esta organização a 3.:l R epar tição da D. S. F. encerra a~ suas contas 
quase que simultaneam ente com a tesoura ria, pelo que o p essoal respectivo 
pode sair dentro das suas horas regulamentares, sem necessidade de horas 
extraordinárias que doutra forma seria impossível evitar. 

e) Juros de m6ra - P elos juros de móra cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara, sobre os adicionais às suas contrlbuições, pagas fora dos prazos, 
foi entregue, durante a gerência finda a importância de 114 contos que pode 
ser comparada com as cobranças das gerências anteriores: 

1943 ......... . ..... . ... . 
1944- .................... . . 
1945 ........ ... ... . .... . . 
1946 ...... . ............ . 
1947 .......... ... ...... . . 

51 contos 
60 )) 
57 )) 

392 )) 
114 )) 

3 

.3.3 



E razão havia quando no relatório da gerência finda se considerou anor
mal a cobrança de 1946, pois a de 1947 mais se harmonisa com as efectuadas 
anteriormente àquele mesmo ano. 

Em relação aos juros cobrados directamente pela Câmara e consequentes 
da falta de pagamento dos impostos municipais e outros rendimentos próprios, 
dentro dos respectivos prazos, é de considerar a seguinte previsão e cobrança 
em relação aos últimos cinco anos. 

o "' o-
"" ã ., 

Anos -> .. ., .D 

~ o u 

1943.................................... . . . .. . .. . .. . ... ...... . .. . .. .. 150 414 
194-4............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 450 
1945. .. . .. ... ... •. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 28'4 
1946. • . • • • • • .. . . . . . . . . • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • . . . . . . . . • • • • • • • • . .. . • • • • . . . . 200 534o 
194-7. . • • • . • . • .. . . • • • • . . . . . • . . • . • • • • • • . • . .. . . . . . . . . . • • . . • . . • • • • • . . . . . . . . 2()() 235 

Este rendimento em 1947 veio alinhar com a posição de 1945, pelo que 
a cobrança de 1946, serâ de considerar como resultante também de qualquer 
anormalidade e não por desconhecimento por parte do contribuinte das obri
gações que tem a cumprir, pois os serviços são muito rigorosos e pontuais em 
avisar os interessados dos prazos dos pagamentos. 

A receita de juros de móra não tem para a Câmara qualquer importância , 
o que se traduz pela percentagem que representa em relação à totalidade das 
receitas p róprias cobradas e se pode apreciar em relação aos últimos cinco anos. 

19-4:.3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1944 ...................... . . . 
1945 ............. . ......... . 
1946 ....... . ............... . 
194 7 ....................... . 

Impostos indirectos 

0,56 % 
0,51 % 
0,24 % 
0,41 % 
0,16 % 

Tem a Câmara como incidência de imposto indirecto apenas as carnes 
verdes consumidas na cidade, as quais dão entrada pelos abates realizados 
no Matadouro Municipal e pelos postos de fiscalização sanitâria, o que deu 
lugar a uma cobrança de 1.624 contos contra 2.100 contos de previsão. 

A cobrança deste imposto encontra-se hoje regulada pela deliberação de 
19 de Dezembro de 1946, tomada nos seguintes termos: 

«A Câmara cobra actualmentc o imposto indirecto de 2 % sobre as carnes 
verdes abatidas no Matadouro. Para incidência dessa percentagem utiliza va
lores estabelecidos em 1940 . 

• 
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O limite do imposto, fixado pelo § 2.0 do artigo 715.0 do Código Adminis
trativo é de S % e os preços-base agora fixados pela Junta Nacional dos Pro
dutos Pecuários, são muito superiores àqueles. 

I sto permite à Câmara utilizar estes preços, mas baixar a percentagem 
para 1 %. recebendo maior receita por este imposto. 

O imposto indirecto sobre as carnes não interessa à manutenção dos servi
ços do matadouro; é um imposto de ordem geral sem designada utilização de 
contrapartida. Deve, por isso, ser extensivo a toda a carne verde que entra no 
consumo, seja ou não proveniente do matadouro. A sua aplicação, dentro dos 
limites permitidos por lei poderia atingir 45,36 centavos por quilo para a carne 
de bovinos adultos, 49,29 para a de bovinos adolescentes, 47,28 para a de 
suínos, 46,50 e 43,50 para as de ovinos e caprinos, e 30,18 para a de equídeos. 
A Câmara, pela presente proposta, utiliza-se somente em 15,12 centavos para 
a de bovinos adultos, 16,43 para a de bovinos adolescentes, 15, 76 para a de 
suínos, 15,60 e 14,50 para as de ovinos e caprinos, e 10,06 para a de equídeos. 

A actualização do valor de cada quilo de carne é a razão da sensível ele
vação da cobrança deste imposto de que a Câmara vinha recebendo 12 cen
tavos por cada quilo de carne de bovinos, suínos e equídeos e de 9 centavos 
por cada quilo de carne de ovinos e caprinos. Mas, é o reconhecimento por 
parte do Governo da insuficiência da taxa em relação às necessidades dos 
Municípios e ao sensível aumento de preços do produto, que permite à Câmara 
ir buscar a este imposto a compensação para os seus encargos cada vez maiores. 

Assim, tenho a honra de propor: 

1.0 
- Que o imposto indirecto sobre carnes verdes abranja além das 

carnes provenientes do Matadouro, as que entrem na cidade, vindas de outras 
• ongens. 

2. 0 
- Que a p ercentagem desses impostos p asse a ser de 1 % em vez 

de 2 %. mas sobre os novos valores fixados pela Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários. 

3.0 
- Que o imposto indirecto sobre carnes verdes seja cobrado no Mata

douro quando as carnes provenham deste estabelecimento, e nos postos e locais 
sanitários, com a taxa por serviço de w specção e fiscalização sanitárias, quando 
se trata de carnes de outras proveniêrlcias». 

Considerando-se separadamente a carne proveniente do Matadouro Muni
cipal e a carne entrada pelos postos de fiscalização sanitária verifica-se que, 
para receita da primeira havia sido feita a previsão orçamental de 2.000 contos 
e para a segunda 100 contos, a que efectivamente veio a corresponder em 
cobrança 1.120 contos e 504 contos, respectivamente, facto este que por si 
taro bém coloca em evidência a falta de utilização do Matadouro sem que, em 
contrapartida, possa deixar este de manter os seus quadros e a correspondente 
despesa de manutenção. 

Não usou ainda a Câmara em 1947 da faculdade que lhe é conferida pelo 
artigo 702.0 do Código Administrativo, de fazer cobrar como imposto iLdirecto JS 
a percentagem de 3 % sobre o valor de peixe vendido na lota, com destino ao 
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consumo da cidade, contudo é de considerar que os encargos do Município são 
muito elevados e que se caminha para a n ecessidade de recorrer à utilização 
de todas as fontes de receita permitidas para lhes fazer face. 

Taxas - rendimentos de diversos serviços 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na quase totalidade, das 
taxas fixadas na tabela B, anexa ao Código Administrativo. 

Foi publicado o Código Administrativo em 31 de Dezembro de 1936 e 
sobre esta data vão decorridos onze anos, durante os quais um profundo agra
vamento de vida se verificou, o que trouxe como consequência não só aumento 
de vencimentos como maiores dispêndios por todas as outras verbas orçamen
tais da Despesa, e sem o que não teria sido possível fazer face à manuten
ção dos serviços municipais, ao seu desenvolvimento e à satisfação dos pro
blemas de urbanização, cujas soluções hoje tem de ser convenientemente 
encaradas com verbas expressas nos respectivos orçamentos. 

Originou-se assim um desequilíbrio entre as taxas cobradas p elos serviços 
prestados pelas câ.maras municipais e o custo dos mesmos serviços, pois a 
t1ma desactualização de receitas estão a corresponder despesas actualizadas, e 
as câmaras municipais, sem receitas ajustadas à acção que se lhes exige, nâo 
poderão, de futuro, vir a satisfazer os seus encargos se lhes não for facilitada 
a criação de novas receitas. 

Nos últimos cinco anos a evolução deste rendimento, quanto à sua pre
visão orçamental e respectiva cobrança efectiva, foi a seguinte: 

Em contos 

194.3 1944 1945 19tô 1947 

Designaçáo 
o o o o o o o o o o 

"" "" "" "" 
.., 

"" e "" f "" e "" E 
.., 

E "' .. .. .. :J. <.>- .o o- .:> <> .o <.>- .o ..Q ... ... ... ... ... o o o o o o o o o o u u u u u 

!-Serviços Administrativos .. .......•• 952 939 955 1.150 fa)542 raJ712 taJ637 ra1862 003 911 
2-Ser viços de Urbanização e Obras ••• 1.330 1.501 1.445 1.431 1.11 5 J.817 1.520 J.990 1.730 2.229 
3-Serviços de Parques e Jardins .•.•. . 100 184 ISO 173 150 203 180 166 200 165 
4-Serv_lços em regime especial de con-

8.150 10.533 9.955 11.301 ccssao . .... ........................ • • . . • • • • • • . . 
5-Servlços de Via P\\blica ...•••...••• 1.310 1.467 1.405 1.512 1.615 1.610 1.61 5 1.638 1.580 1.699 
6-Serviços de Cemitérios .....• .....•• 2.350 2.787 2.680 3.069 2.730 2.952 2.700 3. 117 2.950 3.408 
7-Serviços de li igleue Publica .•.•.••• 690 781 805 913 \.270 1.464 1.280 1.243 1.090 1.163 
8-Serviços de t.lercados .••........•.• 6.300 7.309 6.950 7.720 7.120 8.174 7.320 9.534 8.010 9.599 
9-Serviços do Matadouro e Indústrias 

A11exas . .....•...... ... ..•.......... 1.700 2.695 2.550 3.793 .3.2.30 3.327 3.120 2.074 4.350 .3.465 
lG-Serviços de I nspecção Sanitária .•.. •• • • •• • • • • • • • • • • 2.692 6.241 
11-Ser '"iços de Aposentnçóes •...... ... •• • • • • • • fb) 950 1.548 {Ct 950 932 l.14-0 l.130 
12-Servlço de Armazém ......•.•••••.. • • . . • • • • .. . . 4.000 2. 189 4.000 1.178 
13-Rendimentos a entregar pelo Estado 3.600 .3.668 3.800 3.53.3 3.800 3.572 3.600 3.450, 3.600 3.829 
14-0utros rendimentos • . . • . . . . . . . . . . • • l.114 1.762, l.500 2.019 1.320 1.823 1.450 2.360 2.091 3.034 

Somas ..•.••... 27 .596 33.676 32.225 36.614 23.842 27.202 :.!8.372 29.605 34.0$1 38.051 
1 

( a ) - Não inclui rendimentos da Exposicão Nacio:::al de Floriculturn e outras fos tas, oomo nos anos 
anterioces. 

(b) - Nos anos anteriores este rendimento estava co:nprecndido no capitulo de Consignação de Receitas. 
(e) -Verba destinada a fornecimentos de materiais aos serviços camarários. 



em relação ao que é de notar que, globalmente à previsão de 34.081 contos 
veio a corresponder uma cobrança de 38.051, tendo-se verificado também no 
pormenor que, em quase todos os rendimentos deste capítulo a cobrança ex
cedeu a previsão, menos quanto aos serviços de Parques e Jardins, Matadouro 
e Indústrias Anexas, Aposentações e ainda Armazéns, mas quanto a este 
é de considerar que o caso não importa, pois se não foi cobrada maior im
portância é p or que na contrapartida da despesa se não efectuou maior gasto. 

É ainda de notar que, para efeito de comparação no conjunto, as receitas 
das concessões deixaram de se contabilizar neste capítulo desde 1945, e que 
a partir deste mesmo ano se p assaram a contabilizar no mesmo as receitas 
do Serviço de Aposentações. 

As resultantes dos serviços de Inspecção Sanitária aos géneros alimentí
cios aqui se classificam desde a gerência finda e as dos serviços de armazém 
desde 1946. 

Serviços administrativos: 

A verba de maior volume dentro dos Serviços administrativos é a que 
resp eita à receita emolumentar, sendo de considerar con juntamente, por ser 
do mesmo género, a proveniente da p assagem de alvarás sanitários; em rela
ção aos últimos anos verifica-se no mapa seguinte o movimento orçamental 
desta rubrica : 

En1 contos 

1943 1944 1945 1946 1947 
Designação 

o o o o o o o o o o ..., "O "O "O ..., ..., ..., ..., .., ..., .. f .. E f 8. .. 3. "' .. .. 3-.o .o .... .o .... .o .o .. ... .... .. .... o o o o o o o o o o u u u u u 

Serviços administrativos: 

Alvarâs sanitários ....................... 4-0 18 15 4-0 25 13 10 35 20 17 
Emolumen tos cobrados nos diversos ser-

viços da Câmara e Ad mini$tr.ição dos 
553 570 592 Bairros .. . . . .. ....... . .... . . . . . . . . . $,f'. 560 240 342 315 433 375 414 

Transgressão de posturas . ....... . .. . . . 200 212 200 313 220 305 270 277 211 371 
Transgressão do dec. n. • 18. 725 . . . . ... . . 20 69 36 69 55 45 37 102 37 95 
Transgressão da lei da caça . ... . . .. . . . . • • • • 1 • • •• 1 • • 1 0,5 1 
Transgressão do regime florestal . . .... . . • • • • •• 1 1 1 1 1 0,5 1 
Outras tran.sgressões . . . .. . . .. ...... . .... 1 2 1 3 1 5 4 13 4 12 
Venda de publicações e rendimento de 

festas, exposições, visitas a museus e 
131 135 132 132 O ll l'r.IS rnanifC$tações cn lt urais . . . . . . ta} •• • • • • • • • • 

Som.as ....... •. .. .. . 952 989 955 1.150 542 712 637 86'.l 648 911 

(a} - Esta verba passou a contabilizar~ no capitulo de &Reembolsos e Reposições». 

É de considerar porém que entre a receita emolumentar se encontra a 
que provém das Administrações dos Bairros, por emolumentos nas mesmas 
cobrados, o que se tradu:G como compensação dos· encargos que tais serviços J 7 
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acarretam ao Município, compensação entretanto muito insignificante visto que 
aos emolumentos arrecadados corresponderam os encargos seguintes: 

Venci- Rendas Expe· Luz t.lobiliá-
Designação de e Passes Total nlentos casa diente água rio 

Administrações dos Bairros .•... 624.679$90 37.315$20 47.455$95 13.869$ 368$ • • 723.688$05 
Secções de Finanças .••...•...•. • • 32.017$20 . . 12.800$30 14.635$ •• 59.45:1$50 
Conservatórias do Registo Civil • • 11 .8 .. 7$60 •• :;.263$40 3.500$ • • 18.611$ 
Conser,•atórias do Registo Predial •• 33.100$80 • • 3.167$60 9:10$ •• 37.188$40 
Tribunal das Execu(;ões Fiscais • • 22.096$80 3.635$ 4.013$40 • • 10.138$40 39.883$60 
7.0, 8.0 e 9.0 Juízos riminais ..• .. 60.000$ . . 6.950$60 • • • • 66.950$60 
Tnbunal da Boa-Hora •......•.. • • . . • • 19.451 $30 •• •• 19.451$30 
7.ª , 8.ª e 9.ª Varas .............. . . • • . . 4.468$30 . . • • 4.468$30 

Somas •....•. •. 6:1 ... 679$90 196.377$60 51.090$95 67.983$90 19.423S 10.138$40 969.693$75 

Enquanto de 194-3 a 1947 os emolumentos que constituem receita da 
Câmara Municipal tiveram um aumento de 7 contos, os encargos a satisfazer 
aumentaram no mesmo período de tempo de 206 contos. 

Julga-se que o Município deveria ser compensado destes encargos pela 
actualização das taxas emolumentares, cobradas n as Administrações dos Bair
ros, o que seria justo dado o desnível entre esta receita e a despesa que faz. 

Ainda dentro das receitas dos serviços administrativos é de considerar a 
cobrança de multas, a qual totalizou em 1947 a importância global de 480 
contos, a maior verba dos cinco anos últimos e que provém, quase que exclu
sivamente da transgressão de posturas. 

O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respec
tivas comparticipações: 

Em contos -
~ ~ 

-~ "' 
U) U) 

'"''"' - "' "' "' ·-Classificação das transgressões ~=~ ., ·- .. ., 'º "' ·- o. ·- s- u C: .~ ~~ <>-o. -a u··- ~ =>= ··-··-·- u ::>U ·- u --··- õ~ .o·- ~..., '-·- o o e; - ..., >·- "' e i-< --e..,;: ::i.. .n e. .... ::J Q § O.:> 

"" ... ........... ~~ 
-a 

Transgressão de posturns . : .... ..•...•.. 256 44 . . • • 71 371 
• decreto tS.72:> ..•••• • ••••. 15 1 1 • • •• 60 88 
• portaria 6.065 ...•••••••••. • • . . • • . . • • • • 

• âecreto$ 13.166 e 14.372 ••. • • • • • • • • • • •• 
» afcriçóes pesos e medidas 5 .. 

1 
• • • • • • 5 

• diV"ersos ••.•... ...• ••••••. . . . . • • 2 • • 2 
Somas ............. "276 55 • • 1 :l 133 466 

Importâncias cobradas para os autuantes 265 • • •• 1 fa/ 66 332 
Total • • • • • • • • • • • • • • 541 551 •• 3 199 798 

4 
{ 3.ª Repartição da D. S. F. 52 contos 

1 '-' 1. • Repartição da D. S. S. 14 contos --Soma • • • • • • 66 contos 

e assim se nota que foi a Polícia Municipal quem maior volume de multas 
aplicou, seguindo-se-lhe as R epartições da Câmara - 3.• da D . S. F . e 
1.• da D. S. S .. 

.. 
• 



Pelo mapa anterior verifica-se ainda que, com a importância das multas 
arrecadada p ela Câmara, n o valor de 466 contos, se cobraram mais 332 contos 
com destino aos respectivos autuantes, conforme no mesmo map a se porme-

• nonsa. 

Serviços de Urbanização e Obras: 

As licenças p ara obras de construção e conservação de edificações urba
nas continuam a constituir a maior verba da receita deste serviço e nestes 
últimos cinco anos mostram sempre aumento de ano para ano, com excep ção 
do ano de 1944. 

1t de considerar que a receita de 1947 é superior à de 1943 em cerca 
de 40 %, o que pouco representa, se considerarmos que o custo das licenças 
deveria acompanhar de certo modo o custo das obras, atendendo às desp esas 
que resultam para o Município, da apreciação dos projectos e da fiscalização 
das obras. 

Em contos 
, 

1943 1944 1945 1946 1947 

Designação o o o .., 
o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., .. .. .. e f .. .. .. .. 5. .. .. .. 

<> ..o <> .<> ..o <> ..o <> ..o .. .. .. .. .. o o o o o o o o o o u (.) u u u 

Serviços de Urbanização e Obras: 

Licenças para obras de construção e con-
scrvação de edificações urbanas e li-

1.200 1.337 1.300 1.276 970 1.564 1.300 1.704 1.500 1.910 cenças acessórias ..................... . . 
Inscrições e termos de responsabilidade de 

70 88 75 84 70 92 80 124 90 128 técnicos da construção civil ....... . 
Vistorias de obras o do habitação ...... . 60 76 70 71 65 92 80 99 80 133 
Taxas diversas .. . . .. . . . . .. . . .. . . .. . . . . .. . .. . . .. . •• • • • • • • 10 69 60 63 60 58 

Somas .............. ! .330 1.501 1.# ) 1.431 1. 115 1.817 1.S:lO 1.!l90 1.730 2.229 

Serviços de Parques e ] ardins: 

O mapa que a seguir se apresenta constitui base suficiente para a apre
ciação desta receita a qual se vem mantendo com tendência para decrescer, 
e nestes dois últimos anos n em sequer chegou a cobrir a previsão feita . 

....IL 
Em contos 

1943 1944 1945 1946 1947 

Designação o o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., .. f f .. f 5. .. 5. 5. .. .. .. 
..o .<> .<> <> ..o <>- A .. o .. o .. o .. o .. o o u o u o u o u o u 

Serviços de Parques e J ardins: 
Venda de O ores. plantas, á.rvores, etc. . .. 30 32 30 47 3) 52 40 57 60 56 
Rendimento de parques de recreio, lagos 

65 79 80 96 85 108 100 95 100 92 e Estufa.Fria ........................ 
Rendimento do Parque Florestal de Mon· 

5 73 70 30 30 43 40 14 40 17 santo ........ ........................ 
Somas ............ . . 100 184 180 173 150 203 180 166 :100 165 

• 



1t de considerar, porém, que se trata aqui dum serviço complementar da 
urbanização da cidade e portanto de utilidade p ública cujo encargo se deve 
compensar pela acção cultural que desempenha. 

Serviços de Via Pública: 

Quanto a estes é de considerar que são as licenças e taxas de publicidade, 
bem corno as licenças de ocupação, a matéria que constitui a sua principal 
fonte de receita cujo global, na gerência de 1947, foi o mais elevado dos cinco 
últimos anos. 

E1n contos 

1943 1944 1945 1946 1947 

Designação 

o o o o o o o o o o ..., "O ..., ..., 
~ 

"O ..., ..., ..., .., ... ... f.! e f ê- ... ~ .... ... ... 
.o .o ~ .o <>- .o o- .o 
o o o .... o .... o o u o u o u o u o u 

Serviços de Via Pública: . 

Licenças e taxas de publicidade ...... .. 500 538 525 572 550 568 560 596 560 630 
Licenças e taxas de instalação de bom· 

73 70 70 72 83 ba.s de p solin a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 75 75 74 70 
Licencas para ocupaç.ão . ....... . . .. . . ... 500 566 550 585 

7401 
689 710 707 710 732 

Licenças e taxas de circulação de ver. 
culos nllo automóveis e de anim;ijs 
de tiro e sela ..... . ..... . .. ... .. .... .. 150 198 180 188 1$01 186 185 182 170 171 

Inscrição de condutores de vefculos, solas 
35 23 e moços de fretes ...... . ... . .. . .. .. . 20 29 25 25 34 30 20 22 

Vistoria de vefculos e semelhantes ... .. .. 40 61 50 59 :.o 59 60 58 50 61 
Somas . . .. . . .. . . . .. . J.310 1.467 1.405 1.512 1.615' 1.610 1.615 1.6.38 l.SSO 1.699 

1 

A evolução desta receita tem sido muito lenta e da análise do quadro 
atrás p ublicado conclui-se que a publicidade no nosso país muito longe está. 
ainda do desenvolvimento q ue tem noutros ; entretanto, é de notar que enquanto 
esta receita aumentou de 34 contos de 1946 para 1947, nos quatro anos ante
riores o seu aumento havia sido apenas de 58, ou seja, na média anual de 
15 contos . 

Das taxas de ocupação da via p~blica também tem nestes últimos anos 
resultado melhor receita o que provém, por certo, do gosto popular pelas espla
nadas ao ar livre. 

Serviços de Cemitérios: 

Como nota mais frisante é de considerar o aumento de receita que de 
4 O ano para ano se vem verificando quanto a ocupação de jazigos e ossários 
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municipais, bem como da resultante do tratamento de sepulturas, o que em 
cinco anos atingiu cerca de 50 %-

En1 contos 

1943 19# 1945 1946 1947 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O "O .., "O "O "O "O "O "O "O 

"' f .. .. E .. ... .. .. ... .. ... tS. .... .D <>- .D <>- .D o- .D .D ... ... ... ... ... 
o o o o o o o o o o u u u u u 

Serviços de Cemitérios: 
1 ~I Concessão de terrenos . .................. 250 2ro 280 331 220 288 250 300 327 

l - - 3SO 3<n 380 417 380 407 380 406 4-00 414 numaçoes e ex omaçocs ................ 
Ocupação de jazigos e ossários municipais 950 1.134 1.100 1.233 1.150 1.324 1.200 l .407 t 1.250 1.625 
Tratamento de sepulturas ............... 400 500 suo !>68 500 620 570 673_ 650 736 
Licenças e taxas diversas ........ . •.... 400 476 420 520 480 313 300 3671 350 306 

Somas . ......... .... 2.350 2.787 2.6801 3.069 2.1:;0 2.9S2 :.!. í OO 3.1171 2.9SO 3.408 

As restantes taxas deste serviço de cemitérios mantém-se dentro de peque
nas oscilações. 

Serviço de Higiene Pública: 

Nestas receitas é de considerar que as provenientes da venda de lixos e 
ainda as da utilização de sentinas são as que mais evolucionam, pois de 1943 
a 1947 atingiram o aumento de 50 %-

. 
Em contos 

1943 1944 1945 19~6 1947 
~ 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O "O "O "O .., "O "O "O 

"' E E .. E "' ... .. ... .. ... .. 
<>- .D .... .D o- .D .... .D <>- .D ... o ... o ... o ... o ... o o u o u o u o u o u 

Serviços de Higiene Pública: " 
Licença de cães ........................ 240 259 250 268 260 289 295 297 :ioo 274 
Venda de ~os e adubos ......... . . .. . 200 236 300 321 750 812 680 578 450 516 
Utilização de sentinas .......... . ....... 140 195 ISO 227 180 263 220 272 250 289 
v· · "tárias 1110 69 60 70 60 71 65 67 60 57 lStorias san1 . . .....•.••...•.••.••.•. 
Rendimentos diversos ........ ........... 10 21 15 27 20 29 20 29 30 27 

Somas .............. 690 781 80> 913 J.270 1.464 1.:180 1.243 1.090 1.163 
- -

Os lixos que em 1945 haviam rendido 812 contos deram em 1947 um 
rendimento de 514 contos contra 578 em 1946. 

As licenças para cães tem-se mantido últimamente em regime de ren
dimento estacionário aproximado a 280 contos, marcando entretanto em 1947 
uma tendência para descida. 4 I 
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O mapa seguinte mostra o número de animais licenciados nos últimos anos: 

Cães 1944 1945 

Luxo ............... . ................ ......... 3.966 4.300 
Caça ............. . . . ... .... .................. 6.388 7.400 
Gu.arda . . . . ...................••.......••.•.. - -

Somas .. ............. 10.354 11.700 

1946 

4.321 
7.999 -

12.320 

1947 

3.77 
8.437 6. 

6 

34 
12.847 

Continua a aumentar o n1ímero de licenças de cães de caça e a diminuir 
o das de cães de luxo, facto a que já se fez referência no relatório da 
gerência anterior. 

Enquanto em 1946 se passaram mais 21 licenças de cães de luxo do que 
em 1945, em 1947 passaram-se menos 545 do que em 1946. Porém, foram 
passadas em 1946 mais 599 licenças de cães de caça do que em relação a 
1945, e em 1947 mais 438 do que no ano anterior, sendo de considerar que 
as 634 licenças de cães de guarda passadas em 1947 nos anos anteriores se 
classificavam, em grande parte, coroo de caça. 

Nota-se, assim, uma fuga de receita que se tom a necessário evitar pois a 
licença de cão de caça considerada em conjunto com o custo da licença de 
caçar é ainda de valor inferior ao do custo da licença de cão de luxo. Isto 
explica haver tantas senhoras com licença para caçar. 

Serviços de Mercados: 

A receita proveniente dos mercados na gerência finda, em relação ao ano 
anterior, teve ap enas o aumento de 65 contos, enquanto que a comparação 
com 1943, dá uma diferença de 2.290 contos a favor de 1947. 

Quanto à previsão orçamental verifica-se que tem sido sempre de segura 
prudência, pois a cobrança sempre a tem ultrapassado largamente, sendo na 
gerência finda em 1.589 contos e na anterior em 2.214 contos. 

-
Em contos 

1943 19.W 1945 1946 1947 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O "" "O "O "O "" "O "O "O "" .. l! f f! .. 
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Serviços de Mercados: 

Mercados permanentes: 

l~ Por administração directa .. ...... 6.000 6.948 6.600 7.3i8 6.610 7.616 6.800 8.986 7.500 9.045 
2 Por administração conjunta com 

340 379 organismos económicos .......... •• . . • • • • 350 375 350 372 
8) Mercados concessionados ...•...... 300 361 350 342 50 60 70 62 60 71 

Merudos temporários (feiras) ......... -. - • • • • • • • • 120 119 100 111 100 111 
Somas .............. 6.300 7.309 6.950 7.7'l0 7. 120 8.174 7.320 9.534 8.010 9.5!19 
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Serviço de Matadouro e Indústrias Anexas: 

Em relação às duas últimas gerências não se conseguiu que a cobrança 
igualasse a previsão, pois em 1946 verificou-se um desnível de 1.046 contos 
entre esta e aquela e em 1947 de 885 contos. 

Em contos 
.....- , 

1943 1944 1945 1946 1947 

Designação 
o o o o o o o o o o 
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Serviços do Matadouro e Iodóstrias Anexas: 
Utilização do Matadouro ............... 1.500 2.297 2.200 3.307 2.830 2.926 2. 7SO 1.656 3.000 1.980 
Industrialização de subprodutos . . . . . . . . •• • • .. .. 300 356 330 216 300 205 
Rendimentos diversos ................... 200 398 350 486 100 45 40 202 1.050 1.280 

Som.as . ........ . .... 1.700 2.69S .l.550 3.7~3 3.230 3.327 3.120 2.074 4.350 3.465 

Mostra este mapa o fraco rendimento que vem tendo o Matadouro Muni
cipal, o qual entretanto em 1947 ainda conseguiu ultrapassar a receita de 
1946, que foi a menor considerada nos últimos cinco anos, sendo a maior 
no mesmo período, a do ano de 1944, em que atingiu o valor de 3.307 contos. 

Quanto a este serviço também a Direcção dos Serviços de Abastecimento 
o tratará adiante com maior desenvolvimento. 

Serviços de Inspecção Sanitária: 

Pela primeira vez esta receita se agrupa neste capítulo depois do despacho 
de S. Ex." o Ministro das Finanças, de 5 de Agosto de 1946. 

A cobrança efectiva atingiu a importância de 6.188 coptos. 
As taxas em vigor deste serviço foram aprovadas por deliberação de 80 de 

Dezembro de 1946. 

Serviço de Aposentações: 

Atingiram as suas receitas, e&i 1947, a importância de 1.147 contos em 
relação às quais adiante se fará referência mais pormenorisada. 

Esta receita compensa apenas em cerca de 25 % o encargo que para a 
C . M. L. constitui a aposentação do seu pessoal. 

Serviços de Armazéns: 

As receitas arrecadadas por este serviço constituem movimento de exclu
siva ordem interna, pois contabilizam apenas o pagamento dos serviços muni
cipais à D. S. T.-E. pelos fornecimentos feitos por esta, sendo de considerar 
que os pagamentos aos fornecedores é feito pela verba privativa da D. S. T .-E . , 
pelo que a receita do Serviço de Armazéns não é mais do que a contrapartida 
des~. 43 
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R endimentos a entregar pelo Estado: • 

Diz respeito à compensação das receitas de viação nos termos dos decretos 
n.º1 17.813 e 31.172, receita esta que continua a manter-se sem grandes osci
lações. 

Outros rendimentos: 

Neste agrupamento de receitas verificou-se em 1947 uma cobrança de 
3.034 contos, contra 2.360 no ano anterior, contribuindo em grande parte 
para este resultado a venda de material inutilizado, no número do qual en
traram veículos automóveis. 

Pelo mapa seguinte: 

1!:1n contos 

1943 19-*4 1945 19+6 1947 

Designação 
o o o o o o o o o o 
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Outros rendimentos: 

Licenças rc.lativas ao exercício de caça 50 61 50 65 60 73 70 79 71 87 
Aferição de pesos e medidas ............ 3501 

365 350 338 3 .. 0 346 330 360 330 392 
Rendimento de festas, exposições, visitas 

a museus e oub'as manifestações cul· 
1 (l 9 10 98 110 24 turai<; •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • .. •• • • 

Jndemn.izações por infracção de contratos 30 35 30 29 20 59 40 229 40 187 
Mais valia de te.rrenos ................ .. 50 281 100 285 120 153 150 465 150 729 
Produtos de venda de materiais e semo-

292 ventes dados por incapazes .......... 250 206 170 222 3i0 320 412 620 1.074 
Taxas de aluguer por utilização de ma-

300 616 450 583 700 423 teria.is • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . •• . . . . 
Diversos .................................. 384 814 soo 1.080 100 2i 5 80 134 70 118 

Somas ............... 1.114 
1 

1.762 1.500 2.019 J.320 1.823 1.450 2.360 :.!.091 3.034 

mostra-se ainda que foram cobrados em 1947, 729 contos por mais valia de 
terrenos, verba esta muito superior à verificada nas gerências anteriores. 

A aferição de p esos e medidas que se manteve com um rendimento esta
cionário de 1943 a 1946, produziu ein 1947 uma receita um pouco superior 
à dos anos transactos, tendo, entretanto, ficado abaixo das suas resp ectivas 
previsões o rendimento de festas, exposições, visitas a museus, etc., bem como 
a arrecadação proveniente das taxas por aluguer de material. 

Quanto às licenças relativas ao exercício de caça foi cobrada a impor
tância de 87 contos, em que se verifica um aumento cuja explicação se deve 
basear, por certo, no que já atrás ficou dito quanto a licenças de cães de luxo. 

Rendimento de bens próprios 

Agrupam-se neste capítulo os rendimentos de propriedades, papéis de cré
dito, concessões e outros de mais pequen a monta, os quais se apresentam no 



• mapa a segwr, considerados sob o seu aspecto orçamental e em comparação 
com os últimos 

. cmco anos. 

Ern contos 
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Rendimento de propriedades: 

Rondas do pr6dios urbanos .............. 55 147 J .090 1.516 1.341 1.741 1.599 2.325 2.210 2.897 
Rendas de prédios rústicos ............ .. 1.1 69 1.886 1.000 1.377 1.120 1.468 1.350 1.650 t.500 1.655 
Bairros do Casas Desmontâvcis ......... . 3i6 376 376 376 376 376 608 492 840 840 
Foros (domfnios dircctos) ................ . . . . . . s . . 1 1 12 • • • • 

Rendimento de papéis de crédito: 

Juros de t!tulos da divida pública ..... 15 21 16 15 G6 70 65 67 55 65 
Dividendos de acções ~- 36 35 32 30 30 30 41 30 36 ................... :>:> 

Rendimento de depósitos ........... ....... .. 20 47 20 37 20 • • 30 9 10 4 

Rendimentos de concessões: (a) 

Companhia Carris de Ferro de Lisboa ... •• . . • • • • 9.200 11.0-1-0 10.200 12.206 11.500 12.9~6 
Companhias Reunidas Gá.s e Electricidade •• • • . . . . 1.100 1.067 t.100 1.1158 1.100 1.247 
Afixação de cartazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • • • • • 25 27 :!5 52 50 43 
Mercado Geral de Gados ............... • • •• • • . . "° 45 40 25 30 27 
Outras concessões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • • • • • • 21 20 8 10 :!6 

Outros rendimentos ................ .......... 50 43 50 20 20 91 50 26 1.420 395 
Soma ......... ..... 1.720 2.556 2.587 3.378 13.338 15.!Jn 15.118 18.101 18.7~ 20.161 

(a} - Nos anos anteriores a 19-14 esta rubrica incluiu-se no capitulo s.•. Taxas - Re11dimentos de 
tlivenos serviços. 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 15.977 contos 
em 1945 e 18.101 contos em 1946, veio a corresponder em 1947 a importância 
de 20.161 contos. 

O aumento desta receita em 1947, em referência a 1946, provém quase que 
exclusivamente de: 

R endimento de propriedades ...... . 
Idem, de conQCSsões .. . . ......... . 

• 
Outros rendimentos ............... . 

913 contos 
790 )) 
369 )) 

As propriedades rústicas e urbanas em poder da Câmara, aguardando o 
destino para que foram expropriadas ou compradas, deram no ano findo o 
rendimento de 4.552 contos, 1.655 contos as rústicas e 2.897 contos as urbanas, 
com a emissão global de 32. 700 recibos, o que representa já hoje um movi
mento mensal superior a 2.700 documentos, a liquidar e a cobrar, no valor 
de mais de 3. 700 contos. 

• 

Ainda em conjunto com este enorme volume de liquidações é de consi
derar a necessidade de a tender reclamações, forçar cobranças, promover des
pejos, facilitar realojamentos, não deixando na rua ocupantes de propriedades 
municipais cuja demolição se tomou urgente e indispensável, como exige, 
enfim, o serviço do público. 45 
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É de notar que o rendimento das propriedades municipais, que em 1940 
era de 1.200 contos, atingiu em 1947 cerca de quatro vezes maior valor e que 
o número de recibos, só quanto ao último ano, teve um aumento de liquida
ções de 7.700 documentos em relação ao anterior. 

Total 

Prédíos Número Prédios Número 
Anos urbanos de rústicos de Número 

recibos recibos Receita de 
recibos 

1940 ....•.•..............••••.•.•. 798.437$25 - 407.757$10 - 1.206.194$35 -
1941 ............................... 784.531$25 - 516.127$05 - 1.300.658$30 -
1942 .. .................. .. ......... 738.331SIO 6.600 659.380$75 3 021 1.397.711 $85 9.621 
194-3 ••.••••••••.•...•.••.....••••• 950.432$55 10.752 934.499$70 3.389 1.884.932$25 14.141 
19·:i.4 •••••••••••••••••••••••••••••• 1.379.831 S90 13.897 1.350.919$30 5.075 2.730.7~1$20 18.972 
194-S ••••••••••••.......•..••••.••. 1.599.682$78 17.625 1.441.950$90 4.888 3.041.633$68 22.513 
1946 .........•.•.................. 2.169.477$05 21.114 1.624.117$10 3.967 3.793.594$15 25.081 
1947 ................. .. ........... 2.896.894$36 26.943 1.654.671 $9!> 5.817 4.551.566$31 32.760 

No rendimento dos prédios rústicos está incluída a importância de 
25.711$20, cobrada p or intermédio da l .• R epartição da D . S. F. , e referente 
a u.m terreno ocupado p ela Companhia do Gás. 

E spera-se que em 1948 possa ser mecanizada a cobrança das taxas de ocupa
ção de propriedades pois com o aumento sempre crescente que vem tendo, 
não haverá dentro em pouco p essoal que chegue para satisfazer às necessidades 
do serviço de emissão de recibos. 

Reembolsos e reposições: 

O movimento deste capítulo da receita ordinária, referente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a resp ectiva previsão e cobrança, encontra-se 
expresso no mapa seguinte: 

Em contos 
, 

1943 1944 1945 1946 1947 

Designação 1r 

o o o o o o o o o o 
"O "O "O "O "O ..., ... "O .. ..., 

f 
..., 

f "O 
f 3. .. ... .. OI ~ ... 

.o ..,. .o ..,. .o .o .... .o .. o ... o .. o .. o .. o o u o u o u o u o u 

A ) Reembolsos pelo Fu.odo de Casas Econó-
micas: 

1) Empréstimo de 10.000.000$00 (Decreto 
o.• 28.002 de 2'l/8/ 985) .... .......... • • • • • • • • 736 736 736 736 736 736 

2) Empréstimo de 20.000.000$00 (Decreto 
1.400 o.• 28.912 de 7 /10/ 988) ............. . • • 1.500 1.472 2.300 1.519 1.472 1.472 1.412 1.472 

8) Empréstimo de 00.000.000$00 (Decreto 
n.• 83.278 de 24/11/ 948) .. . .......... • • •• • • • • 400 . . 400 • • 350 • • 

Bairro do Alvito • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • •• • • 232 232 232 232 

BJ Reembolso para amortização do custo do 
Aeroporto ............................... 1.000 421 soo • • 250 367 275 • • • • •• 

A transportar ••••••• :.!.400 421 2.000 1.472( 3.686 2.622 3. 115 2.440 2.730 2.440 
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Em contos 
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1945 

o -o 
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l 
o 

1946 

o e 
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o 
u 
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19~7 

Transporte ••........• 2.4-00 421 2.000 1.472 3.686 2.622 3. 115 2.440 2.730 2.440 

CJ Reembolso de importãncias dlspend!das 
em serviços prestados a particulares: 

1) De.molições ........ . ................. . 
2) Reposição de pavimentos .. . ........ . 

a) Companhias concession<uias •..... 
b) Particulares ................. . ... . 

8) Arranjo de jardins particulares ..... . 
4) Reparação de danos em bens do Pa-

trimónio Mnnicipal ................. . 
IS) Projectos, licenças e outros encargos 

d~ adquirentes de terrenos munici-
pais .•......... . ..............•....••. 

G) Venda de impressos selados aos muni-. c1pes .•.••••....••••.•.••.•••..•.•••• 
7) Remessa de publicações municipais .. . 
8) Muralhas municipais ................. . 
9) Outros set'Viços ..... . ..........•....• 

D) Reembolso de importâncias dispendidas 
em serviços prestados ao pessoal da Cã
man: 

l) Iluminação das habitações do pessoal 

E) Reembolsos administrativos: 

1) Reposição de pagamentos indevida-
mente processados ................. . 

2) Reposição de vencimentos e salários 
que por impedimento dos interessados 
não foram pagos dentro do prazo . .. 

8) Reembolso de senhas fornecidas pélo 
Município .......................... . 

4) Reembolso de contribuições pelo Es
tado (Utulos de anulação) ..•...... . 

G) Outros reem.bolsos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

F) Venda de publicações, albuns, postais, etc.: 

l ) De publicações: 

a) «Diário Municipal• ...........•••. 
b) •Revista Municipal» .............• 
e) «Anais do Município» ......•..... 
d) Publicações culturais .....•...... 

2) De albuns, postais, etc. . . . . . . . .. .. .. . 
8) De regulamentos e posturas municipais 

CJ Reembolsos de exclusiva ordem interna: 

l) Custo de impressos, encade.mações e 
publicações executadas pelas Oficinas 
Gdficas ............................ . 

2) Reembolso do fundo de maneio •• . .. 

H ) Outros reembolsos não especificados .... 

Custo de materiais fornecidos pela Direc-
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800 

3 20 4 
866 800 1.116 

• • • • . . . . 
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20 
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591 
254 

146 

61 

. . 

50 

12 
1 

328 

• • 

• • 

• • 

6 

71 

81 

14 

66 

20 
40 

28 

7 

700 704 
100 100 

100 1.970 

ção dos Serviços Técnico-Especiais... 1.4-00 556 1.500 1.079 4.000 1.419 
Somas •. . • • . . . • • . . • . . 5.798 3.112 5.640 4.952 10.647 8.591 
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84 
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15 
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5.372 5.826 5.447 6.430 
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e no mesmo mapa se verifica que a cobrança de 1947 foi de 6.430 contos 
contra 5.826 no ano anterior . 

A análise deste mapa apresenta certos pontos de interesse: 

a) que no ano de 1946, como no de 1947, não chegou a Câmara a rece
ber qualquer comparticipação nas receitas do Aeroporto, como co-proprietária; 

b) que na gerência finda o reembolso por reposição de pavimentos foi de 
1.201 contos, dos quais 75 % cobrados das empresas concessionárias e o restante 
de particulares; 

e) que o arranjo de jardins particulares excedeu em 1947 a receita cobrada 
em cada um dos últimos cinco anos, o que veio a corresponder ao desejo da 
Câmara de fomentar o gosto pela cultura da flor . 

F az-se ainda notar a insignificante receita resultante da venda de publica
ções culturais, a qual apenas atingiu em 1947 a importâ.ncia de 15 contos, nú
mero este inferior ao verificado em cada um dos dois anos anteriores; entre
tanto a Câmara havia incluído no seu Orçam ento a verba de 100 contos para 
impressão de livros de natureza cultural no que veio a gastar 89,9 contos, 
sem contar com o custo das publicações referentes ao 8.° Centenário da Tomada 
de Lisboa. · 

Contencioso 

Ao Tribunal das Execuções Fiscais foram enviados em 1947, para efeitos 
de relaxe, 3.815 documentos de receita, no valor de 1.559 contos, contra 5.925 
documentos em 1946, com o valor de 1.338 contos. 

R ecebeu assim em 1947, o T . E. F ., para execução coerciva a favor da 
Câmara, menos 2.110 docum entos do que no ano anterior, mas com valor su
perior em 221 contos, o que tem como explicação o facto de, em lugar do 
levantamento de autos aos vendedores ambulantes, em caso de transgressão, 
se lhes apreenderem os artigos do seu comércio. 

. ' 
• 

Os rendimentos que deram maior origem a relaxes, foram p ela sua ordem: 
• 

Sentenças do Tribunal das Recla
mações e 1~ransgressões da Câ
mara Municipal de Lisboa . . .. 

Imposto para o serviço de incêndio 
Licenças de comércio ou inif1í~tria 

1.560 documentos 
1.119 documentos 

973 documentos 

680 contos 
75 contos 

561 contos 



Saldo Débito Crédito 
do Saldo 

ano Liquida- t.iovimeato de 1 9~7 Total f~ anterior - Soma do çao 
no ano Cobrança Anulações crédito 

.,, "' 
~ 

"' 8 "' ... .., 
Rendimentos o o o o o o - .. - - - - .. 

= .. e .. e .. e cd c .. c cd c .!! .. ·- .. ·- ., ·- ., - .. - .. - .. 
E u E u E u 8 u E u e u E u 

.ã e: e e .s e .:à ::J :::> "!:! ::J .... ::J -s ::J :::J - :::J 
u - u u ... u u u ... u -o .. o ... o .. o .. o .. o .. o .. 

"O o "O o "O o "O o "O o "O o "O o 

"" Q. "" "" "" "" "" .. .g "' e .. ,g ., e .. 
.!:! .. e .. ,g "O "O "O "O "O "O "O .... ..... -o o o o o o o . • . . • • • z z z z z z z 

Imposto para o serviço de incêo-
dios . ........................... 411 30 1. 119 75 t.530 105 954 69 145 5 1.099 74 431 31 

Licenças de estabelecimento : 

l~ Grupo A .....•...•.... 84 13 157 19 241 32 66 16 102 9 168 25 73 7 
2 Grupo B .............. - - 1 244 1 244 - - 1 144 1 244 - -
3 Grupo C ....... ..... .. 459 116 815 298 t.274 414 385 196 439 83 814 279 450 135 
4 Postura 26 •..••••.••••• 6 10 - - 6 10 - - 1 3 1 3 5 7 

Imposto sobre espcctúculos ...•. 3 2 3 1 6 3 4 1 1 1 5 2 1 1 
Licenças de obras ........•... • . 23 2 13 2 36 4 20 1 10 2 30 3 6 1 
Taxas de mercados .•........... ~ 9 59 4 153 13 28 2 73 7 101 9 52 4 
Licenças diYersas ....•....•..•.. 3 1 2 1 5 2 - - 3 1 3 1 2 1 
Multas - Ouro ................. 2 1 - - 2 1 - - - - - - 2 1 
Reposição de pavimentos • . ...•. 31 4 15 5 46 9 21 5 9 1 30 6 16 3 

Reembolsos: 

I ~ Por -'!Crvlços prestados 10 34 27 17 37 51 12 20 7 1 1 19 31 18 20 
2 Por avarias •..•....... 39 7 7 3 46 10 4 5 27 2 31 7 15 3 

Rcndin1ento ~de beus próprios ... 12 23 37 204 4S 227 5 10 1 4 6 14 43 213 

Em T~xR~ºf~~ .. d.~. ~~'.'~~'.1~~~. -~~ 3.225 9'l:l 1 560 686 4.785 1.613 157 188 3.249 68S 3.506 871 1.279 742 
Somas •• J •••••. 4.402 1.179 3.815 1.559 8.217 2.738 1.756 503 4.068 1.061 5.824 1.569 2.393 1.169 

Considerando o número de processos em movimento no mesmo tribunal, 
em referência aos últimos cinco anos temos: 

Processos julgados 

Processos Processos Saldo 
Anos do ano elfviados Anulados para o ano durante anterior e Cobrados seguinte o ano arquivados 

l por falhas 

1942 .•...•.• •. •• • . •.•.. 4.227 5.795 3.947 1.887 4 .188 
1943 ............ .... ... 4 .188 4.790 3.989 1.895 3.094 
19* . ... ...... ......... 3.094 6.301 4.232 2 .072 3.091 
194-5 ........••.•• ••• ••• 3.091 9.106 3.!>35 1.513 7.149 
1946 .. ................. 7. 149 5.925 7.576 1.096 4.402 
194-7 .... .... ............ . 4.402 3.Bl 5 4 .068 1.756 2.393 

E por este último quadro vemos que, quanto à gerência finda e em relação 
às anteriores, se verifica um menor saldo em número de processos a transitar 
para o ano seguinte para efeito de julgamento. 49 
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Da acção do T . E. F., em relação aos documentos que lhe foram enviados, 
resultou efectuar-se a cobrança de 1.756 documentos no valor de 508 contos, e 
anularam-se 4.068 documentos no valor de 1.061 contos, ou seja uma cobrança 
de cerca de metade das anulações efectuadas. 

Os relaxes da receita que em maior percentagem deram lugar a cobrança 
foram os relativos ao imposto para serviços de incêndio, o que não admira, 
pois estão garantidos pela própria propriedade; a maior falha na execução das 
sentenças do T . E. F . corresponde a transgressões de vendedores ambulantes, 
muitos dos quaes sem residência certa e sem valores penhoráveis. 

De 4.785 processos em execução de sentenças do T . R. T., a julgar pelo 
T. E. F. em 1947, apenas houve lugar a cobrança em 157 e a anulação em 
3.249, ficando 1.279 para julgar em 1948. 

É interessante conhecer que através da 3.ª Repartição da D. S . F. foram 
cobrados, durante o ano, 319.584 conhecimentos no valor de 120.383 contos. 

Este resultado comparado com os anos anteriores assim se apresenta no 
mapa seguinte: 

Em contos .,. 
Número de perda 

de de receitas 
Anos conheci- f,ºr 

mcntos Imp?rffin- Anulações 
anu açõe.s 

do c1ns T. E. F. 

] 94-2 . ....•......... • ........ • 251.244 59.899 1.186 1,9 
1943 . ..•••.•......•.......... 239.411 66.806 1.029 1,5 
1944 . ...•.......•• . .......... 359 .376 87. 149 509 0,5 
1945 . ....... .. .................. 343.674 95.512 699 0,7 
1946 . . ....................... 336.593 103.443 1.439 1,3 
1947 . ...••................... 319 .584 120.383 510 0,4 

-

Por outro lado, verifica-se que a percentagem de anulação de receita, em 
cada ano, quer por ser julgada indevida a sua liquidação, quer por a mesma 
ser julgada em falha, não é de molde a conslituir receios em relação à influên
cia que possa vir a ter sobre a sua arrecadação global, pois apenas constituiu, 
em 1947, 0,4 % da mesma. 

Entretanto é de notar que, em relação aos últimos cinco anos, foi este úl
timo ano de 1947 aquele em que se verifica uma percentagem mais pequena de 
anulações sobre a receita total. 

Em matéria de contencioso de impostos subido ao Tribunal da R elação de 
Lisboa, parece que fjnalmente se verifica uma tendência entre as suas Secções 
para um critério de maior unidade de julgamento, pois assim o dá a entender 
o douto acórdão que a seguir se publica. 
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Tribunal da Relação de Lisboa 

Cópia de Acórdão 

Processo n.0 2.229 - 5.• Secção 

Registo do acórdão proferido nos autos cíveis de apelação com 
o número dois mil e duzentos e vinte e nove vindos da comarca 
de Lisboa - Quinto Tribunal em que é Apelante: Câmara l\funicipal 
de Lisboa - Apelada: Sociedade Nacional de Fósforos. 

Acórdão a fls. 72 

Acordam em conferência na Relação de Lisboa. 
A Câmara Municipal desta cidade interpoz recurso de decisão do 

Juiz de Direito que confirmou a sentença do Tribunal de Reclamações 
e Transgressões da mesma Câmara. 

Por esta decisão atendeu-se a reclamação contenciosa da Socie
dade Nacional de Fósforos, contra a forma como foi liquidado o im
posto - licença de comércio e indústria, que lhe respeita, referente 
ao ano de mil novecentos e quarenta e seis. 

A Apelante, na sua minuta, argumenta, em resumo, com o dis
posto no número quarto do artigo terceiro da lei número mil trezentos 
e sessenta e oito, e o preâmbulo do decreto número trinta e dois mil 
quatrocentos e vinte e nove, e termina por concluir que o capital da 
companhia está sujeito à taxa de três e meio por cento. 

Pede, por isso, que a sentença, que manda aplicar a taxa de um, 
dezassete por cento e restituído à reclamante o que a mais haja pago, 
seja revogada. 

A recorrida procura refutar tal doutrina e cita o facto de, quase 
todos os J uízes desta Relação, se haverem pronunciado no sentido 
que defende, em casos idênticos aos dos autos. 

Termina por pedir q~ seja negado provimento ao recurso e a 
recorrente - Câmara Municipal - seja condenada como litigante de 
má fé. 

Efectivamente têm subido a esta instância vários recursos idên
ticos ao presente, pelos quais foram confirmadas as decisões recorridas. 
Mas do estudo e apreciação desta causa, novo ponto de vista surgiu 
e se adapta, por se haver entendido que está em plena concorà4ncia 
com a letra da lei e melhor traduz o objectivo do legislador. 

A reclamante - Sociedade Nacional dos Fósforos - é uma socie
dade anónima, de responsabilidade limitada, constituída no ano de mil 
novecentos e vinte e seis. 

Alega esta firma que está isenta do pagamento do imposto sobre 
o valor das transacções, por força do disposto no artigo terceiro nú- S I 
mero segundo da lei número mil trezentos e sessenta e oito, de vinte 
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e um de Setembro de mil novecentos e vinte e dois; que este diploma 
não distingue entre sociedades já existentes à data da sua publicação 
e sociedades que tenham sido posteriormente organizadas e que, por
tanto, é aplicável a uma e outras. 

Não é porém, assim . 
Pelo artigo segundo do Decreto número oito mil setecentos e 

quarenta, de vinte e seis de Março de mil novecentos e vinte e três, os 
actos compreendidos no artigo primeiro daquela lei número mil tre
zentos e sessenta e oito, de mil 1iovecentos e vi1ite e dois, cuja remu
neração for estabelecida com tarifas fixadas ou aprovadas pelo Gove1'no 
ou Corpos Administrativos, posteriormente à publicação do decreto, 
ficam sujeitos ao imposto sobre o valor das transacções. 

Ora as tarifas da sociedade reclamante, que se encontra nas refe
ridas condições, foram fixadas posteriormente a este decreto de mil 
novecentos e vinte e três, visto que a mesma se constituiu três anos 
depois, ou seja, em mil novecentos e vinte e seis. 

Por consequência, em virtude do Decreto número oito mil sete
centos e quarenta, a Sociedade Nacional dos Fósforos, ficou sujeita ao 
imposto sobre o valor das transacções e, por este motivo, impossibili
tada de beneficiar da isenção referida na lei número mil trezentos e 
sessenta e oito. 

E como a taxa de um, dezassete por cento, sõmente é aplicável 
às sociedades que foram beneficiadas com tal isenção, o que, como se 
mostrou, não sucede com a reclamante, ora recorrida, terá de lhe ser 
aplicada a taxa de três e meio por cento, em conformidade com o que 
dispõe o artigo quarenta do Decreto número dezasseis mil setecentos 
e trinta e um de treze de Abril de mil novecentos e vinte e nove, com 
a redacção que lhe foi dada pelo Decreto número dezoito mil trezentos 
e trinta e nove, de dezasseis de Maio de mil novecentos e trinta. 

Pelo que fica exposto, concede-se provimento ao recurso da Câ
mara Municipal de Lisboa, revogando-se a decisão recorrida. 

Custas pela apelada. 

Lisboa, cinco de Maio de mil novecentos e quarenta e sete. 

(aa) Beça de Aragão. 
Júlio M. de Lemos. 
Campelo de Andrade. 

Na realidade basta ter em atenção o que determina o artigo 2.0 do decreto 
n.0 8.740, de 26 de Março de 1923, para se ver quanto de justiça envolve 
o douto acórdão do Tribunal da Relação de Lisboa acima transcrito, cuja 
doutrina foi sempre defendida p ela Câmara Municipal. Pena é que só ao fim 
de nove anos ela seja aceite pelo douto tribunal, tais são os prejuízos que 
têm resultado para a Câmara Municipal de Lisboa, que se podem cifrar em 
muitas centenas de contos, senão até em alguns milhares. 
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Receita extrao rdinária 

A previsão de 150.820 contos, que havia sido feita para esta receita em 
1947, veio corresponder a cobrança de 53.937 conlos, pois mais se não tomou 
necessário fazer arrecadar para a execução dos trabalhos a que teve de fazer 
face durante o ano. 

Verifica-se assim pelo mapa seguinte: 

Designação 

Remanescente do empréstimo efectuado para rea.li
zaçã?. d<! cPlano de Obras e Melhoramentos 
MuruCJpaisit . .... ..... . ........ .. .............. . 

Parte do produto do empréstimo para a continua
ção do "Plano de Obras e Melhoramentos Mu-. . . 
OICIPalS"» ••••••••••••• • •••••••••••• • ••••••••••• 

Parte do produto do empréstimo destinado à cons-
tn1ção de casas para famllias pobres ...... . . 

Parte do produto do empréstimo destinado à ooos-
trução do Novo .l!Iatadouro ................. . 

Import!lncias a receber da •Federação de Caixas 
de Previdência» (construção de casas de renda 
económica) ........... . .......... . ............ . 

Comparticipação do Estado nas despesas com a 
construção de escolas primllrias (Plano dos 
Centenários) ..... ..... ......................... . 

Comparticipação do Estado nas despesas de cons. 
trução de casas para famllias pobres ....... . 

Adiantamento do Estado relativo à parte não 
co1n1>articipada das despesas com a construçõ.o 
de escolas p rim.irias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Outras comparticipações do Estado: 

Orçado 

28.000.000$ .. 
19.720.000$ 

6.600.000$ 

4. 100.000$ 

71.500.000$ 

1.500.000$ 

3.4-00.000$ 

3.300.000$ 

Cobrado 

• • 

• • 

4.531.717$50 

1.479.441$80 

43.658.084$85 

317.616$ 

396.560$ 

• • 

1) Do Fundo de Casas Económicas .. . . . . . . . . . 6.400.000$ 519.161$12 
2) Do Fundo do Desemprego . . . . . . . . . . . . . . . . . • 5.500.000$ 2.847. 148$85 
8) Do Fundo de Águas . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 800.000$ 187.758$ 

1 -,,...,,.,,....,,...,.~~~1~.,,.,,..==--=""'="~ 

150.8:l0.000$ 53.937.488$12 Soma .. ...... . .......... . 

que deixaram de se utilizar empréstimos, faculdade esta que a Câmara não 
precisou de usar e que as comparticipações e adiantamentos do Estado, fica
ram longe de a tingir a previsão, ou,. por não serem devidos ainda ou por não 
haverem sido liquidados dentro da "gerência . 

A receita extraordinária considerada em relação aos últimos cinco anos dis
crimina-se da forma seguinte: 

E m contos 
Desigoa.ção 

1 1944 1 1 1 
1!»3 1945 1946 1947 

Em conta do empréstimo de 100.000 contos 4.000 •• • • • • • • 
Em conta do empréstimo de 40.000 contos . 

(Matadouro) ....... ... ............ .. ..... 2.212 2.667 957 641 1.479,4 
Casas para alojamento de famllias pobres • • • • • • • • 4.928,3 
Casas de renda económica (compensação da 

Federação de Cabcas de Previd~ncia) •.. . . • • • • -. 43.658,1 
A transportar .•.. 6.212 2.fiõ7 9571 641 50.065,8 53 



Em contos 
nesignaçáo 

1 1 1 1 
1943 19# 1945 1946 1947 

Transporte .••.•.• 6.212 2.667 957 641 50.065,8 

Aeroporto (cootribulçã.o do Estado) . . . . . . . . 265 10.227 • • •• • • 
Fundo de casas económicas •• • ••••••••••••• •• 4.292 • • • • 519,2 
Fundo de desemprego ......................... 752 4.149 2.917 3.667,5 2.847, l 
Fundo de águas: comparticipação nos cocar-

187,8 gos de construção de balneários e piscinas .. •• • • • • 
Comparticipação nas despesas com a coostru-

ção de escolas primárias (Plano dos Cen-
tenârios) ................................ .. .... • • • • •• 1.856 317,6 

EdiUcio escolar no Bairro d.o Dr. Oliveira 
Salazar (compensação do Estado) ......... .. • • 165 • • • • 

Comparticipação nas despesas com a coas-
trução do jardim a sul da Assembleia 
Nacional . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . .. .. • • 18,9 •• 

Soma ................. 7.229 21.335 4.039 6.183,4 53.937,5 

Nota-se aqui que a receita extraordinária obtida em 1947 é muito supe
rior à verificada em qualquer dos quatro anos anteriores e até mesmo da 
soma de todos eles. 

As comparticipações concedidas pelo Estado em 1947, no valor de 2.847 
contos, tiveram a aplicação seguinte: 

Designação das obras 
ImportAnclas 

recebidas 
em 1947 

Canalização da Ribeira de Alcântara • . . • • • . • • . • • • . . . . • • • • • • • • . • . 2.320.520$85 
Construção do arrua1neoto jun to à Rua da Junqueira............ 155.026$ 
Construção de um Riok de Patinagem no Pavilhão do Parque 

Eduardo VIl . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . .. . .. . . . .. .. .. . . . .. . .. . . . . 250.()()()$ 
Construção de um balneário no Alto da Serafina................ 112.242$ 
Arborização do Parque Florestal de l\1ousanto . . . . . . . . . . • • . . • . . . 9.360$ 

Somas .. .. ... ... .............. . ·-~--~~ 2.847.148$85 

Verificando-se assim que a mais elevada, no valor de 2.320 contos, diz 
respeito aos trabalhos de Canalização da Ribeira de Alcântara. 

A importância do empréstimo de 40.000 contos, para a construção do novo 
Matadouro, continua a mostrar a mesma posição credora, conforme já vinha 
do ano anterior, e o movimento do ano é o seguinte: 

Saldo credor em 31/12/ 946 .... .... . . . . 
Importâncias depositadas em 1947 ..... . 

Soma . ... . . .. ... .. . 

Importâncias levantadas em 1947 ...... . 

Saldo em 31 de Dezembro de 1947 . . . . . 

• 

4.531,6 contos 
1.617,8 )) 

6.149,4 

1.479,4 

4.670 

)) 

)) 

)) 
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Desp~sa 

A execução orçamental de toda a despesa efectuada na gerência finda 
condensa-se no quadro seguinte: 

---· ~ - - ---·---

Despesa Pre,·ista Efcctuada Saldo 

p ·róprin •.•••••.......•..•....• 144.017.670$98 120.754.994$20 23.262.676$78 
Consig11nda .••••••.....•...••• 38.095.320$28 5 l.021. l-U>S55 - 12.925.826$27 
Exrraordloária ......•........ 155.216.000S 93.542.4"JOS33 61.673.509$67 

Somas ...... .. 337.328.991$26 265.318.631 $08 72.010.360$ 18 

do qual se verifica: 

a) Que do Orçamento da despesa própria se deixou de 
utilizar o que corresponde a 83,9 % da previsão . ......... . 

b) Que em conta das verbas de despesa consig11ada se 
dispendeu mais .. .... . .. .. ............ . . . ...... . .. . .. . . 
do que a previsão orçamental fixada, facto que se realizou 
sem necessidade de verba inscrita, porque a respectiva re
ceita para isso deu a margem suficiente e a lei o autoriza. 

e) Que da previsão da despesa extraordinária apenas foi 
utili_z-ado .................... · . · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
o que representa 60,3 % da respectiva previsão. 

23.262.676$78 

12. 925 .826$27 

93.542.490$33 

Deixando de considerar na previsão orçamentada da despesa os saldos 
das verbas de consignação, visto r epresentarem valores em relação aos quais 
os dispêndios são consequência da arrecadação, vemos que as percentagens 
de utilizações das verbas da Despesa própria ordinária e extraordinária, em 
referência às últimas gerências, se exprimem pelos seguintes resultados: 

Ao os 

1943 ... •• •• • •........••..•••.•.•.... •• .......•. . 
194·4 • .........•••••.......•.•.••.•..•...•. ... ... 
1945 •..............•.... . •..... ..... .. .... . . .... 
1946 • • • ...........•............................. 
194-7 ••••••••..•..• . ·•·····••• •• • • · •• · ••·•·•····· 

Despesa 
ordinária 

º/o 

89,6 
89, 1 
84,4 
83,5 
83.7 

Dcspesn 
cxtraordinâria 

º/o 

28 
44,8 
51, 1 
40,4 
60,3 

Assim, em conta das verbas da Despesa ordi1iária, se verifica que a 
utilização das mesmas, no seu conjunto, se não afastou muito da utilização 
atingida nos anos de 1945 e 1946, e que as percentagens de utilização nos 
últimos anos apenas são inferiores em cerca de 3 % às obtidas nos anos de S S 
1943 e 1944. 

-
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Quanto às verbas de Despesa extraordinária, o caso é porém outro, e, 
embora em 1943 se tenha feito apenas a utilização de 28 %, verifica-se logo 
nos anos seguintes o manifesto desejo que l1ouve em aumentar essa utilização, 
a qual, quanto a 1947, se apresenta com 60,3 %· 

Em comparação mostra-nos o mapa seguinte os saldos não utilizados das 
verbas das despesas nos últimos cinco anos. 

Em contos 

Saldos orçamentais 

Anos Da despesa ordinária 
Da Total 

despesa 
Consl- extraordi-

Própria . . 
g11ada narsa 

1943 .......... .. . . ........ . . . ..... 9.088 - 1.590 33.346 40.844 
1944 •••••.•.••••••..•••••••.. .. .•. 10.426 3.190 38.571 52. 187 
1945 •.•••......••....••.•••....... 18.993 14.555 28 .169 61.717 
1946 ••.........•.......•••........ 20.205 4.765 50.315 75.285 
1947 ••••..•• •• •.•..•.••••• • .•..•.. 23.263 - 12.927 Gl.674 72.010 

E por ele se verifica, abstraindo a desj?esa consignada, que tanto os saldos 
orçamentais da despesa ordinária (própria), como os da extraordinária, vem 
duma maneira geral aumentando de ano para ano, embora quanto à despesa 
extraordinária se tenha verificado este ano melhor percentagem de utilização. 

Despesa ordinária 

A despesa própria efectivamente paga, comparada com a receita da mesma 
espécie efectivamente cobrada, cm relação às últimas gerências, apresenta-se 
no mapa seguinte: 

Em contos 

Perccn-
Anos ta.f.em 

Receitas Despesas 
Diferenças 

as 
cobradas pagas despesas 

sobre 
as receitas 

194-3 •• •• • • • •••.•...•••••.••.••.••• 96.058 79.005 17.053 82,24 
1944 • •••• •••••••••••••••.••.•.•••• 112.934 85.6S8 27.276 75,85 
194-5 ................. .... . . ..... . . ...... 120.185 103.084 17.101 85,77 
194-6 ........ ..... . ..... . ............. 130.297 102.S33 27.764 78,61 
1947 •• ••••• ••••••••• • ••••••••••••• 151.636 120.755 30.881 79,63 

e do mesmo se verifica que, em r~lação ao conjunto dos últimos cinco anos, o 
ano de 1947 se encontra enquadrado em percentagem de gastos de orçamento 
ordinário, sobre as receitas efectivamente cobradas, nos resultados verificados 
nos quatro anos anteriores. 

• 

• 
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Mostram ainda os mapas seguintes como a totalidade da despesa ordinária, 
realizada nas últimas gerências e considerando as suas respectivas classes, se 
desdobra em quantitativo e percentagem sobre a sua totalidade. 

-
Despesa ordinária - Em contos 

~ 

Pagamento Anos 
Anos de serviços econó· 

Pessoal ~iateriaJ e diversos micos Total 
encargos findos 

194-3 ••• • ••••••••.•••••. 31.000 21.602 26.375 28 79.005 
1944 .•.•... ••. •.. ••.••. 36.943 22.689 25.885 141 8.) .658 
1945 •••••.•..•••••••••• 4-0.504 32.655 15.435 667 89.261 
1946 .•.••.••.•...... .•. 42.562 28.986 15.416 192 87. 156 
1947 •...•..••••..••.... 47.497 40.827 17.014 239 105.577 

Despesa ordinária e própria 

Pagamento Anos 
Anos Pessoal Material de ser\·iços econó· 

º/o º/o e dh·ersos mlcos 
encargos findos 

º/o º/o 

194-3 •...•....•.•••.•.•••••. . •••••• 39,2 27,3 33,4 0,()1. 
1944 .................. . ............ 43,1 26,5 30,2 0 ,16 
194-S •••••••••••••••••• • • • • • • ••• ••• 45,3 36,6 17,3 0 ,75 
1946 ...••.••. • •.•.....••••.•• . •••• 48,8 33,2 17,7 0,22 
19-47 .•.••.•• • .••..•.•• ••••.. ••• •.• 45 38,7 16, 1 0,2 

Da analise destes quadros se faz notar que as verbas de pessoal de 1943 
para 1947 aumentaram de 53 % sobre aquele ano e as de material de 88 %; 
enquanto que as da classe de p agamento de serviços e diversos encargos se 
reduziram de 35 % . 

Em relação ao conjunto da despesa a p ercentagem de gastos com pessoal 
e material tem vindo d uma maneira geral a aumentar de ano para ano o que 
se vem realizando à custa dos gastos da classe de pagamento de serviços e 
diversos encargos que atingindo 33,4 % do global da despesa em 1943, essa 
percentagem se apresenta reduzida a 16,1 % em 1947. 

Encargos da dívida municipal\• 

Os encargos de juros e amortizações pagos pela Câmara, na gerência 
finda, em comparação com os últimos cinco anos, apresentam-se no quadro 
seguinte: 

E1n coo tos 
Anos 

1 
Amorti· 

1 
Joro ~ Total zaçao 

1943 . ............ . ... . ........ . ... . . ... .... 6.258,4 2.982,7 9.241,1 
19# ... . ... . .............. . .. . ...... . . .... 6.005 3 .200 9 .205 
1945 .. . . . . . . . ................ . .... . .... ... . 5.898 3.328 9.226 
1946 .............. . ........................ , a) 5.557 4.832 10.389 
19+7 .................. . ......... . . .... . ... . (a) 4 .1572 (41 4.461 9 .333 

(a)- Inclui o movimento referente a padroe.s. 
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-
ao qual se segue o desdobramento por empréstimo, em relação à gerência 
dP. 1947. 

Em contos 

Empréstimos Anuidades pagas em 1947 
Capital 

mutuado 
Juro 1 Amo!ti· 1 zaçao Total 

E .m couta-firme: 

4 de P-farço de 1933 •• ••••••••••• 49.994 1.061 2.223 3.284 
4 de ~tarço de 1933 ••.••..•••••• :.u .ooo 446 934 1.380 

22 de Agosto de 1935 •••••••••••• 10.000 192 543 735 
7 de Outubro de 1938 ••••••••••• 20.000 653 760 1.412 

Em conta·corrente : 

30 de Junho de 1937 ....... . ..... 40.000 • • • • • • 
15 de Novembro de 1939 ••••••••• 100.000 2.520 • • 2.520 

Soma ...... . ..... .. .. • • • • • • 9.331 

~ de considerar que destinando-se os empréstimos de 10.000 e 20.000 
contos à construção de casas económicas, nos termos dos decretos n .º' 23.052 
e 28.912, respectivamente, de 23 / 9/ 933 e de 6/8/938, reembolsa a Câmara, 
por intermédio da secção de Casas Económicas, as respectivas anuidades, pelo 
que aos encargos da gerência de 1947 é de deduzir 2.147 contos, o que reduz 
os mesmos a 7.184 contos, ou seja 4,9 % da receita própria deduzida dos 
R eem bolsos e R eposições. 

Porém, esta percentagem, calculada sobre a receita própria arrecadada 
no ano económico anterior eleva-se a 5,8 %, número este ainda muito infe
rior ao ]imite de 20 % fixado no artigo 674. 0 do Código Administrativo. 

A taxa de juros paga à Caixa Geral de Depósitos vem-se mantendo em 
3,5 % desde 4 de Setembro de 1945. 

O empréstimo de 40.000 contos que se destina ao novo Matadouro apre
sentava em 31 de Dezembro um saldo credor de 4.670.043$51, o que como 
já noutros relatórios foi dito, resulta da cobrança de $20 por cada quilo de 
carne abatida no matadouro. 

l'ensões e R efortnas: 

Durante o ano de 1947 o movimento de aposentações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1946 (a) 
Aposentados durante o ano de 1947 . . ...... .. ...... .. . . 

F alecidos durante o ano de 1947 . . ..... . ... . . .......... . 

Existência em 31 de Dezembro de 1947 . . .. ...... .. . .. .. . 

1 .077 
107 

1.184 
65 

1.119 

(a) No relatório da gerência de 1946 verifica-se uma gralha , visto a existência de 
aposentados em 81 de Dezembro de 1945 haver sido de 1.058 e não de 1 .048. 

• 
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O mapa seguinte mostra o movimento das aposentações a partir de 1940: 

Aposentações Falecimentos 
..... 

• 

"' "' .. ... - ... - .. ... ... ..., ... .. ..., - "' - ·- "' õl .. 
"' (.) c .. ... .., (.) e 

Anos o e .. .. "' ..., o c .. ... "' ..., ... ~.,,e - ... "fl .. e · - "CI -... --o .... .. ...,_ .. e ....~V) 
...,_ .. 

e .. .., ., .., > ""' 'C.I > ""' o ... ~'Õ o .. --""' o. 'º ... ""' o. 'º ""' ""' .. z c ·- z .9 -e "' - ""' ~ ~ ""' ..... e: .., ._. ... ::E ... -o. o. ""' 
19~ . . . . ..... . . . ..... 34 18.891$40 555$60 60 74 21.645$45 292$50 ~ 
19..a. l ......•...••••••. 61 31.762$20 520$60 59 87 25.763$60 296$ 70 
1912 •••..••......••.. 83 34.723$80 418$30 61 72 22.745$85 315$90 68 
19-1-3 •..•••••••••••••. 75 30.134$40 401$80 57 86 23.811$70 276$90 69 
19'44 ......•.......... 73 24.541$70 336$20 56 90 28.249$03 313$90 68 
1945 • .•...•••.••.•••. 69 25.560$90 370$40 55 78 25.674$97 329$20 69 
1946 • ••• . • ..•. • • • • • .. 95 42.332$40 445$60 53 76 26. 174$80 342$70 69 
194'7 ••••••••••••• •• •• 107 44.338$10 414$40 56 65 19.995$25 307$60 69 

Somas .•.. 597 252.284$90 432$85 57 628 19-1.060$65 309$3~ 69 

e do mesmo se conclui que foi o ano de 1947, de entre o grupo dos anos con
siderados, aquele em que se realizaram mais aposentações e em que houve 
menor número de falecimentos de pensionistas. 

O ano de 1947 trouxe para a Câmara o encargo mensal 
de 44.338$10 em aposentações, com a redução apenas de 
19.995$25, de pensões por falecimento de aposentados. Durante 
o mesmo ano foi paga pela verba das aposentações a impor-
tância de .... . . .. ... . .. .. ... . .. . . .. . . ........ .. . . . . . . . . 5 . 721.382$74 

em relação à qual a Câmara teve como contrapartida a se-
guinte cobrança: · 

Quotização ................. .... ... . 
Juros de títulos . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1.129. 727$55 
17.634$74 1.147.362$29 

pelo que a importância de . . .. . . . . . .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. . .. . .. . . . .. .. 4.574.020$45 

representa o encargo anual que para a fazenda municipal representa a apo
sentação de pessoal, o que em comparação se apresenta no mapa seguinte a 
partir de 1940: 

"' "' Receita .. 
2 

... o o 
c ""' ·- t ., B 

Anos 
.... ., "' Despesa 

Encargo 
e""' :e e""' e Juros efectivo 

""' b ""' .. z c z :s Quotização de Total 
8 .... títulos <U 

1940 . .......................... 4.375 1.095 1.217.869$62 59.681$45 1.277 .551 $07 4.346.046$17 3.068.495$10 
1941 ............................... 4.170 1.032 1.12S.229S61 · m.90SS85 1.193.138$46 4.020.525$73 2.827 .387$27 
19t2 ... .. ....... . .. ........ 4.081 1.093 1.039.965537 70.004$80 1.109.970$17 4.024.718$15 2.914.747$98 
1943 ............................. 3.996 1.082 1.025.922$31 6 1.914538 1.087 .836$70 4. l~.986$07 3.080.14!1$37 
·~- .... .. ... .. ........ 3.927 1.057 1.030.397$44 57.674$30 1.088.071$74 4.190.915$47 3.102.843$73 
194-S . . ................... 3.762 1.048 988.191$25 52.8:0575 l.041.019$00 4.S00.680$06 3.468.661$06 
1946 . . ........... .. .. ..... 3.500 1.~ 982.017$90 50.170$60 1.032.188$50 4.885.296$96 3.853.108$46 
1947 .... ......... ... .... 3.235 1.119 1.129.727$55 17.634$74 1.147.362$29 5.721.382$74 4.574.020$45 

• 

• 
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Quanto ao número de aposentados é de referir que em 1947 se verificou 
um aumento em relação a qualquer dos outros anos anteriores e que também 
igual aumento se nota quanto a encargos, o que provém não só do número 
de aposentados como também das disposições legais, que determinaram que a 
partir de Outubro de 1946 aos aposentados fosse abonado o complemento de 
20 % sobre as respectivas pensões, do que resultou um encargo de 5. 721 contos 
contra 4.885 no ano anterior. 

É de considerar ainda que o encargo real das aposentações não é aquele 
a que atrás se faz referência, pois a cargo das respectivas Direcções <le Ser
viços existe algum pessoal aposentado que está sendo pago pelas respectivas 
verbas, conforme consta do quadro seguinte: 

.,, .. 
"O 
d 

"O ·-e .. 
°' 

Categorias 

Direcção dos Serviços Ccntr.Us: 

1 Médico . . . .. ......... · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1 s.•...oficial .......................... .................... • • • • · •• · · ·. 

Pensões 

1.440$ 
528$ 

;\bonos mensais 

S uplcn1en to 
e: sulis ld io 

548$ 
202$ 

l ºotal 

1.988$ 
730$ 

1 Contí.nuo de 2. • ..................... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · i--.,,,-:======l-----,==--·l-~o-=..;..;.~ 390$70 !SOS 54-0$70 
2.358$70 900$ 3.258$70 Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

1 Arquitecto de 2. • ............................. · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1 Topógrafo de 1. • ......................... · .. · · .. · ·. · · · · · · · · · · · 
1 Encarregado de obras .............................. . .... . .... . 
1 Er1carrcgac1o de canteiros ...... . ............... . .......... . .... . 
1 Eocarre~do de jardins •. •• •• • •••••••.• . •••..•••...•...••.••••. 
1 J ardinciro ......... . ........................... · . ... · · · · · · · · · · · · 
l Cantoneiro de jardins •..•.•••••.••••.••..••••• •• • • • • · · • • · · · · · • · 
3 CabClS cantone.ÍT()S .... . ... • . • . . . •...............•... • .... .• • •. .. 
2 ?tlestrcs canton.e.ir()IS ................ . .... ...... ....... · · .. · · · · · · 

19 Canto11eiros ........................ . . · · · · · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · · · 
1 Oficial de calceteiro arl ist-a . ... .. . ........................... . 
3 ?.feios oficiais de calceteiros artistas ......................... . 
3 Oficiais de caloeteiros ......................................... . 
4 ~(eios oficiais de calcetoiros ................................... . 
3 Batedores de maço ... .............. . .... . . . .............. . .. . . 
2 Pintores ..... . . . .............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1 Ofic.ial de funileiro .......•................. . ................ . .. 
1 Meio oficial de canteiro ...................................... . 
1 Meio oficial de ped.re.iro ............•........... , ............. . 
5 Traba.ll1adores de 1. • . ........................................ . 
1 Tra_balhado·r de 2. • ........................................ . .. .. 
2 Contínuos de 2 .. • ..................... . .................... . ... . 

1.980$ 753$ 2.733$ 
992$ 378$ 1.370$ 
582$ 222$ 804$ 
582$ 222$ 80-*$ 
549i7º 209$ 758$70 
582 222$ 80~ $ 
388$ l..SS 536$ 

l .42tlS 10 5455 1.973$10 
1.067$ 408$ 1.475$ 
5.906$20 2.200s 8. 172$20 

544$70 208$ 752$70 
1.359$10 . 519$ 1.878$10 
1.422$30 543$ 1.965$30 
1.578$ 602$ 2.180f 

706$20 271$ 977 20 
1.028$90 392$ 1.420$90 

3'19$70 133$ 482$70 
4-06$90 1565 562$90 
213S 82$ 295$ 

1.235$70 475S 1.710$70 
134SSO 52S 186$50 
538$90 207$ 745$90 

19 Guardas de serviço moderado ....•....... . ......... · · • · · • · · • · · - '="= -=-==l--.,.=-=-=-=,...-ii-..,,.,,...,..,,.,,.,:,.,,.,, 5.016890 1.926$ 6.942$90 
28.591$80 10.939$ 39 530$80 Direcção dos Serviços de Finanças: 

1 1. •-oficial ............. . ............... .. ............. . ..... · .. . . 960$ 365$ 1.325$ 

1 
1 
1 
1 
2 
4 
4 
1 
1 
4 
2 
1 
J 
1 
1 

Direcção dos Se.rviços Técnico-Especiais: 

Condutor civil de 2. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.005$30 384S 1.389530 
Fiscal infonnador de 1.ª .. • . • . . . . • • . . • . . • . • . . . • • . • • • . • • • • • . . • . • 280$ 107$ 3875 
F iscal informador de 2. • • . . . • . . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . • . . . • . . 533$50 204$ 737$50 
F iscal infonnador de 8. • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 229$ 88$ 317$ 
Ajudantes de 1.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.53óS 586$ 2.122$ 
Cabos de 1 .• classe . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . • . 2.478$70 946$ 3.424$70 
Sapadores bombeiros................... ....................... .. 1.570$90 601$ 2.171$90 
Contramestre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • • • . . . . . • . . 541 $30 207$ 748$30 
Telefonista . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . • • • . . . . . . • . . • . • • • . • . . • • . . . . . . . . . 363$!!0 139$ 502$80 
Motoristas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.378$60 532$ 1.910$60 
Ajudantes de motorista . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . • • . . • • . . . . 367$80 141 S 508$80 
O(iciaJ de serralheiro medn.ico de automóveis . • . . . . . . • . • . . • . . 469$ 179$ 648$ 
Oficial de canaliza.dor •. .. . . . . • . . • . . . . . . . . . . • . . • .. .. . .. . • • . . . . . 350$30 135$ 485S30 
Guarda de 2.• classe . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183$20 71 $ 254$'..!0 
Trabalhador de 2.• classe • • • • . . . .. • . . . . . .. • . . . • . . ••• •. • . .. . . .. . 134$50 45$ 179$50 

1-~1~1 .~42=1~s=w='--:4~.36~5~$=-11-715~.7~86=:'.s90= 
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Categorias 

Direcção dos Serviços de Salubridade: 

3 Guardas de 1. • classe ........................................ . 
1 Gu3J'da de 2. • classe ................• ......•..............•... 

13 Ca-ntoneiros de limpe,za ...................... . ... .. ........... . 
1 Conduto·r de hlpom6veis .. . ..................................... . 
6 Guardas de serviço moderado ................ ............... ... . 
Z Trata.dores, ................... . ...... . ........ .. .................. . 

Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

1 1'{est-re de matadouro ...... . ................................... . 
3 Conlramestres de matadouro ..................... .... .....•..... 
2 Opera.dores de l . • classe .. ... . . .. ............. . .. ............ . 
2 Operadores de 2. • classe ............... . .. .. . .. .............. . 
1 Ajudante de operador ................... . ...... . .......... . .... . 
J Auxiliar de matadotiro do l.• ..... ............................ . 
3 Fiscais de 8. • e.lasse ........••.••.•.•••• .. .• . • . . . ••.•••.•••.•.• 
1 Guarda de serviço moderado ....................... . ...... . ... . 
3 Auxiliares de limpeza. .................. . . . ... . ................ . 

Juntas de Freguesia: 

!. Guard.as cobra.dores ............................................. . 
4 V i,gil antes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .......• 

RESUMO 

Direcção dos Serviços Centrais .. . . . . .... . ....................... . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . ............... . 
Direcção dos Scrvi9os de FinançBS . . ...... ....................•.•. 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais .......•.... . .•...•........ 
Direcção dos Serviços de Salubridade . .•.•....•. . . .......•...•••. 
Dirceção dos Serviços de Abastcci1nonto ............... .....• ..... 
J11ntas de Freguesia ....... . ...................... ... .............. . 

Total geral . ................ .. . 

Abonos mensais 

r>cns6es 

959$20 
216$70 

2.l~IOS30 
204$80 

l.424SIO 

Suplemento 
e subsidio 

368$ 
88$ 

I.078S 
78S 
5~7$ 

1~-::--===~=1---..,"""""""""-
614$30 23~$ 

6.229$40 2.393$ 

768$ 233$ 
2.026S 774$ 
1.022$70 390$ 

659$10 253$ 
223$50 86$ 
295$90 114$ 
767$90 295$ 
160$30 62$ 
565$80 218$ 

6.489$20 2.485$ 
1~--=-""='=-=~1-~~~-

1.970$70 753S 
534$90 208$ 

2.505$60 961$ 
1--.,,.-=== 

2.3.58Si0 900S 
28.591$80 10.939.S 

960$ 365$ 
11.421 $90 4.365$ 
6.229$40 2.393$ 
6.489$20 2.485$ 
2.505$60 961$ 

58.556$60 22.408$ 
,_..,..,,...,..,,...,,.~ 

, 

Total 

1.327$20 
304$70 

3.888$30 
282$80 

1.971$10 
848$30 

8.622$40 

1.061 $ 
2.soos 
1.412$70 

912$10 
309$50 
409$90 

1.062$90 
222$30 
783$80 

8.974$20 

2.723$70 
742$90 

3.466$60 

3.258$70 
39.530$80 

1.325$ 
15.786$90 
8.622$40 
8.974$20 
3.466$60 

80.964$60 

Em 1946 o pessoal nestas condições totalizava o encargo mensal de 
59.114$80 e em 1947 de 80.964$60, ou seja um aumento de 21.849$80. 

Desta maneira o encargo real e efectivo de pessoal aposentado com refe
rência a Sl de Dezembro de 1947, era o seguinte: 

Pela verba das aposentações . . . . . . . . . . . . 5. 721.382$74 
Pelas Direcções de Serviços ' ·. . . . . . . . . . . . . 971.575$20 

~~~~~~~~ 

6.692.957$94 

contra 4.944.411$76, em 1946, ou seja para mais em 1947, 1. 748.546$18. 

O encargo real das aposentações pesa sobre as receitas gerais ordinárias 
do Município na p ercentagem de 4,4 %-

A cide1ites no trabalho: 

Durante o ano de 1947, e em trabalhos sob responsabilidade directa do 
Município, não se deram quaisquer acidentes de trabalhos, e tendo falecido 
um sinistrado p ension.ista durante este ano, verifica-se que a existência de 47, 

6 
I 

no início de 1947, se reduzia a 46 ao findar o ano. 
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Mostra o mapa seguinte o movimento das pensões pagas por acidentes de 
trabalho nos últimos anos. 

Sinistra- E ncargo l\tédla 
Anos das dos mensal pensões 

1941 •............... . ........ .. ..... . ..... . .. . 50 2.928$23 58$56 
1942 . ..... ... ............. . .............. . . .... . .... 46 2.792$47 60$70 
194-3 . .... . ........ . . . ....... . .. . .......... ... . ...... 45 2.943$:.!7 65$40 
1944- . ........... . ............... . ....... .... ... . . 50 3.267$ 65$34 
194-5 . ......................... . ...... .. .......... .. . 49 3.228$36 65$88 
1946 • . .. ..... .. .. . . .. ... . ........... . . .. .......... 47 3.8C6$ 87$86 
1947 • ........... . . . . .. ........... . .............. . . 46 4.082$55 88$75 

A partir de 1946 verifica-se um aumento médio de pensão mensal o que 
provém do complemento de 30 % concedido ao abrigo do que dispõe o decreto
-lei n .0 35.886, de 1 de Outubro de 1946. 

Pensões: 

Em cumprimento de várias deliberações municipais, continuaram a ser 
pagas em 1947 as mesmas pensões que já vinham sendo pagas do ano anterior. 

Despesas com pessoal: 

Mostra o mapa seguinte a despesa global com pessoal, em referência às 
cinco últimas gerências, tendo em a tenção a sua distribuição pelos diferentes 
departamentos municipais. 

Em contos 
--. . • .., o ~ .., õl - • • • • 

Anos (,) 

"" u ' Vl < = CI • • _o. .., • • ::> !--< . .,- 8 "O Vl (/) (/) • - (,) (/) --·- • . 
º"' o 

"' Vl Vl ... . • • • ~~ Vl .. A a • • A A 

"" A A 

{ Orçado .. • .••••• 97,6 1.563 2.063,2 7.094,5 8.276 8.029,4 4.551,6 1.050,5 32.725,8 
1943.... Gasto .. . .. . . .. . . 97,1 t.466,8 1.947,2 6.651,7 7.672,8 7.884,7 4.241, 1 1.038,8 31.000,2 

S oldo ........ . . 0,5 96,2 116 442,8 603,2 144,7 310,5 11,7 1.725,6 

{ Orçado ••• • .••• (a) 1.646,6 1.903,2 2.312,3 8.450,3 10.119,9 9.592,9 5.716,4 •• 39.741,6 
1944.... Gasto . . . . ...... (a) l .604,3 1.742,3 2.099 7.730,4 9.254,3 9.412,8 5.099,8 • • 36.942,9 

Saldo ... . . ..... 42,3 160,9 213,3 719,9 865,6 180,1 616,6 •• 2.798,7 

{ Orçado • . •.•• • •• ( Q/ 1.878,9 2.095,4 2.551,5 9.358,8 11 .162,3 10.312,6 6.417,1 • • 43.776,6 
1945.... Gasto .......... {:l) 1.849 1.950 2.276,6 8.448,3 10.255,6 10.150,1 5.574,8 •• 40.504,4 

Saldo .••••• • ••. 29,9 145,4 274,9 910,5 906,7 162,5 842,3 • • 3.272,2 

{ Orçado ...... . .. ª' 1.987,5 2.251, 1 2.519,7 9.947,8 11.900, 1 11.180,2 6.451,5 • • 45.787,9 
1946. . .. Gasto . . . .. ... . . (<V 1.952,8 2.117 2.403,7 8.601 ,2 10.957,4 10.714,7 5.815 • • 42.561,8 

Saldo . ......... 34,7 134, 1 116 896,6 942,7 465,5 636,5 • • 3.226,1 

{ Orçado .••• ••• • • (Q/ 2.415,5 2.496,1 3.131,1 10.850,8 13.465,3 12.763,3 7.284, 1 •• 52.406,2 
1947.. . . Gasto • . • • ..... (a/ 2.315,8 2.301,6 :.!.676,4 9. 153 12. 140,1 12424,1 6.485,9 • • 47.496,9 

Saldo .. . ... .... 99,7 194,5 454,7 1.697,8 1.325,2 339,2 798,2 • • 4.909,3 

-
(a)- Inclui a Polícia Municipal. 

• 
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Da sua análise se verifica que a uma previsão orçamental de 52.406 contos 
para 194 7, veio a corresponder uma utilização de verbas de pessoal no valor 
de 47.497 contos, o que comparado com os anos anteriores permite apresentar 
em percentagem, sobre o orçado, os saldos orçamentais das verbas de pessoal 
que deixaram de ser utilizadas nos últimos cinco anos: 

19-43 ........ .. .. .. .. . . . . 
1944 ............. . . . ... . 
1945 ............... . ... . 
1946 ........ . . . .... . ... . 
1947 .. . ..... . . . .... . . . .. . 

5,2 % 
7,1 % 
7,4 % 
7 % 
9,3 % 

Pelo que se conclui que o ano de 1947, foi dos cinco anos considerados 
aquele em que maior importância fica por utilizar de verbas de pessoal, facto 
este para que também devem ter contribuído as dificuldades que existem em 
prover as vagas existentes nos quadros. 

Ainda no mesmo mapa é de considerar que tendo a Câmara Municipal 
de Lisboa gasto em 1943, 31.000 contos com o pessoal dos seus quadros, esse 
gasto em 1947 se cifrava por 47.496,9 contos, ou seja mais 16.496,9 contos, 
ou seja a percentagem de 51,6 % de aumento com pessoal em cinco anos. 

Se tivermos também em atenção o abono de família, cujo valor se conta
biliza à parte por constituir capítulo especial do orçamento, nota-se que du
rante a gerência de 1947 foi paga a importância de 2.086.300$00, assim dis
tribuída pelos serviços municipais: 

Finanças .... . ... . . ....... .. . . . ......... . 
Centrais .. . . . ... . .. . . ... .... . ........... . 
Urbanização e Obras .. ...... ... . ... .. . ... . 
Técnico-Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Salubridade ...... . .. " . . ... .. ... ... . ..... . 
Abastecimento . . . . .............. ... . ..... . 

• Tribunal de Reclamaçõe.s e Trangressões ... . 
Polícia Municipal ........................ . 

• 

55.270$00 
80.980$00 

293.970$00 
516.020$00 
758.040$00 
267.280$00 

9.160$00 
105.580$00 

2.086.300$00 

Desta forma a totalidade de gastos com pessoal foi durante a gerência 
finda de 49.583,2 contos, o que para os efeitos do que dispõe o artigo 676.0 

do Código Administrativo, permite avaliar que a despesa com pessoal durante 
1947 foi de 39 % da receita ordinária do ano anterior, pelo que os gastos em 

63 referência se encontram harmónicos com as disposições legais. 



Material: 

Por esta classe da «Despesa ordinária» foi gasta, em 1947, a importância 
de 40.827 contos, a maior verificada em relação aos últimos cinco anos, como 
consta do mapa seguinte: 

Em contos 
Designação 

1 1 1 1 
1943 1944 1945 1946 1947 

Construç6es e obras novas ....•...... 7.152,3 6.641,5 13.586,5 9.332,4 13.056,6 
Aquisições de utilização permanente 1.314,6 1.429, 1 1.729,2 2. 173,7 4.926,5 
Despesas de conscr\•açáo e aprovei ta· 

13,742,6 14.366,9 men to de ma teria! ............... 10.015,6 11.073,7 18.922,9 
l\1aterinl de cousumo corrente ........ 3.119,2 3.544,7 3.596,9 3.113,3 3.920,9 

Somas ... ••..... 21.601,7 22.689 32.655,:.! 28.986,3 4-0.826,9 

o qual também mostra, em pormenor, as rubricas compreendidas na mesma 
classe, considerando a sua evolução através dos cinco anos que comparativa
mente vimos considerando. 

Permite ainda este mesmo mapa concluir que foi na rubrica de «Aquisi
ções de utilização permanente» que o aumento mais se fez sentir, em 1947, 
pois quase que atingiu quatro vezes a despesa realizada em 1943, enquanto 
que nas rubricas de «Construções e obras novas», e «Despesas de Reparação e 
Conservação de material» o dispêndio não chegou a duplicar de 1943 a 1947. 

Em relação ao material de consumo corrente é de considerar que em 1947, 
se verifica apenas um aumento de 25 % sobre o dispêndio de 1943. 

Pagamento de serviços e diversos encargos: 

Mostra o mapa seguinte: 

Em contos 

Designação 

1 1 1 
1943 1944 1945 1946 1947 

• 

Higiene, snóde e conforto .... ..••. ••.. 314,8 527 602 672,8 782,6 
Despesas de comunicações . ..• . . ..••.. 364,1 426 468 523 555,6 
Encargos de instalações de serviços .. 533,9 533 9 539 499,9 297,5 

·7 ' Encargos administrativos ..... .......... 4.043,8 4 .:> 4 l 4.583 4.393,5 6.531,8 
Outros encargos .... . ... . ................ 8.719,9 7.331' 9.293 9.326,8 8.846,5 

Somas ............... 13.976,5 13.392 15.435,I 15.416 17.014 

que o global desta classe da despesa ordinária, tem vindo, duma maneira 
geral, aumentando de ano para ano, aumento este que entretanto se não 
verifica em toda a extensão do respectivo pormenor, pois é de considerar que, 
quanto aos «Encargos de instalação de serviços», e, «01,tros encargos», os 
gastos de 1947 ficaram a baixo dos verificados no ano anterior. 



• 
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Pormenorizam-se a seguir as rubricas de «Encargos administrativos» e 
«Outros encargos», como aliás se vem fazendo nos relatórios dos anos anteriores. 

Em contos 

Designação 
1943 

1 
19# 

1 
1945 

-.. 

1 1 
J946 J947 

Publicidade e propaganda •.•.... .•.... 321,8 3õl,7 346,9 378,4 727,9 
Dísticos toponímicos ................... 14,5 0,7 0,8 12,9 59,9 
Preslafio de serviços ................. 90,1 434,5 77,1 82,2 82,3 
Organ1z11ção do arquivo de obras (2.• 

69,9 70, 1 200 200 250,5 fase) ....... . ....• . ... . .. . .•. . •. . ... 
Serviços prestados a particulares por 

conta de receitas por eles entregues 331,S 545 665,4 400,4 1.113,7 
Acender e apagar candeeiros de ilumi-

2!»,8 294,9 454,2 520 nação põblica ••• •••••••••••••••••• 260 
Pagamento de serviços e encargos não 

30,2 12 6 47 53,1 163,3 es]>eCificad.os • •••••••. • •• • ••••••••• ) 

Transporte de lixos ...... ............. 25,7 24, l 29,2 28,1 42 
Restituições de importâncias indevida· 

mente cobradas em execução Je 
despacho e sentenças dos tribunais 594 1.160,2 937,2 639 1.470,4 

ReposfçlSc:s ...•...•• •... ••.•.••...•.... 34,3 21 2 39,6 88,2 44,5 
Contribuições ............ . ...........•. 857,9 855:8 947,1 871 974,4 
Emolumentos ao Tribunal de Contas ... 50 50 50 50 50 
Encargos com a cobrança de adicionais 

1.270,1 635,2 819,3 979, 1 às contribuições directas do Estado •• 
Impressão do Orçamento e Contas ... . 20 1 1 13,1 17,4 812,4 
Pondo de maneio ................. .. .. 50 59,8 JOO 100 150 
Outros serviÇ<>S ....•...•....•....•.•... 23 5 31,4 15,5 39,5 70,5 
Excesso de consumo de energia eléctrica ' 

na iluminação póblica . .. ...... .... • • •• • • • • • • 

Somas ....... ..... 4.043,8 4.574, 1 4.583,1 4.393,5 6.531 ,8 
-• 

Quanto aos c<Encargos administrativos» é de notar que a um dispêndio em 
1946, de 4.394 contos, veio a corresponder em 1947, 6.532 contos, ou seja, 
a mais 2.138 contos, o que representa cerca de 50 % de aumento. 

Duma maneira geral se verifica aumento em todo o pormenor desta ru
brica, tomando como base de comparação o ano anterior, mas, porém, onde 
ele mais se fez sentir foi em «Pitblicidade e propaganda», «Serviços prestados 
a particulares por conta da receitas por eles etitregues» e «Restituição de im
portâncias em consequência de despacho e sentenças dos tribunais por se 
haver reconhecido cobradas indevidamente». 

Qu.anto a estas contas é de considerar que em relação à primeira o aumento 
da despesa é real e efectivo, m as n~ duas a seguir indicadas é de considerar 
que tiveram como contrapartida a resp ectiva receita, pelo que o desnível veri
ficado não tem a importância que à primeira vista parece. 

Ainda nesta classe da despesa m erece relevo especial o gasto com o 
Arquivo de Obras que, em 1947, atingiu 250 contos, contra 200 contos em 
cada um dos anos de 1945 e 1946. Em 1943 este gasto havia sido de 70 contos. 

As restituições ordenadas pelos tribunais atingiram, em 1947, o maior dis
pêndio dos últimos cinco anos, facto que depende em parte de determinadas 
reclamações contenciosas serem julgadas no douto Tribunal da Relação por uma 
ou outra das suas secções, visto que é sempre certo a Câmara ganhar ou 
perder a mesma causa conforme ela é julgada pela secção A, ou secção B, 
dando-se até o caso do m esmo reclamante, vir a ganhar a mesma causa nuns 
anos e perder noutros, em condições perfei tamente idênticas, como se os 

6 julgadores, não tivessem uma m esma legislação de carácter geral e 11niforme. 5 
5 

• 
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Quanto à rubrica «Outros encargos» vamos considerá-la tendo em atenção 
as suas Subdivisões: 

a) Encargos obrigatórios por lei; 
b) Encargos facultativos; 
e) Encargos diversos. 
Está nos mapas seguintes a sua pormenorização: 

Encargos obrigatórios por lei 

Administração dos Bairros, Conservató-
rias do Registo Civil e Predial, Sec-
ções de Finanças e Tnnunais ..... 

Expediente das Escolas Primárias •... 
Transporte de doentes para tratamento 

anti·nibico ............... ... ... -... 
Tratamento de doentes nos Hospitais 

Civis •••••••••••••••••••••••••••••• 
Recenseamento Eloitornl .. ............ 
Rendas de casas das Escolas Primárias 
Abono de Famllia .............. ... .... 

Somas . .... . ...... 

Encargos facultativos 

Subsídio ao Jardim Botânico .......... 
Subsídio às Juntas de Freguesia . ..... 
Subsídio a instituições de assistência ... 
Subsídio ao Jardim Zoológico ........ 
Subsídio a outras instituições de recreio 

e cultura •••• • ••••••••••••••• • • •••• 
Subsídios a centros de estudo e agru-

pamentos cieoUCicos e artísticos ... 
Subsídios a instituições de bombeiros 
Despesas com homenagens •........... 

Som.as . ........... 

Encargos diversos 

Pavilhão dos Desportos .............. . 
Com o pagamento Q estagiários nos 

termos do Regulamento de Coo-
cursos •..•••......•.... .. •. . ...... . 

Com o pagamento a interinos, para 
substituição do pessoal entregue à 
A.F.C.T ....................... . 

Com o pagamento a pessoal estranho 
aos quadrOIS ....................... . 

Com as comemorações do nascimento 
do R:l.fuol Bord:tlo Pinheiro •••••••• 

Prémios e condecorações ..•••.••....•. 
Festas e recepc;ões ................... . 
Ex~içõcs . . . . . . . ....... . ... . ....... . 
Espectáculos de arte ................ .. 
Encargos e outras despesas judiciais e 

Em contos 

1 1 1 

. 
1 

1943 19-14 19-1-5 1946 1947 

743,4 800 914 9 15 969,7 
120 135 135 170 185 

3,6 4,8 3,7 3, l 2,9 

o 1 40, 1 41 ,8 71,7 203 
30:5 28,9 29,9 28 6 40, 1 

472,9 497,2 530,1 s10:9 543 
1.852 1.716, 1 2. 156,6 2.155,9 2.086,3 
3.222,5 3.232, 1 3.81 1,2 3.855,2 4.030 

Em contos 

1943 
1 19-1-4 

1 
1945 1 1946 

1 
1947 

• • •• • • 20 20 
I .596,8 1.598,9 1.598,5 1.783, 1 1.908,9 

55 109 131,7 144,1 95,6 
50 60 60 70 100 

19,9 20 37 36,8 39,8 

.. . . . . . . 14,5 
56 58,5 59,3 59,9 58,5 
3,9 28,9 27 2,6 0,5 

1.781,6 1.875,3 l.~13,5 :.!.117 2.237,8 

-
Em contos 

1943 1 1944 1 1945 1 1946 1 1947 

• • 

20 9 
' 

• • 

• • 

• • 
17,7 
24,2 
90,8 
32,4 

• • • • 

2,4 1,3 

29 63,5 

58,.2 

16,5 
22,5 
63,5 
38,3 

46,9 

•• 
45,7 
5,2 

34,9 
82,2 

• • 

3,5 

112,7 

36,1 

4,9 
66,9 
13,4 
69,2 

lQ.J,9 

13,9 

2,7 

128,3 

36,7 

• • 
48,8 

368,5 
107,4 
221,5 

extra-judjciais relativos a aclos no-
tariais, de registo e outros . . .. .. .. 3,5 2 ,6 10,3 12,4 20 

A t r:inspcrtar •••• 

Encargos impostos por lei, contratos ou 
doações .. .. .. . . .... . . .. . .. .. .• .. .. • 188,3 190,8 188 188,2 202,5 

r-~7-7~3·'-~2-'--l--4-7~3-'·~---~r~-1~so.,.:.,,3 
3 ' 4 3,8 612,2 1. ' 

• 

• 
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Em contos 
Encargos diversos 

1943 
1 

1944 
1 

19.t5 
1 

1946 
1 

19.J7 

f ransportc .•.. . . 3n,8 423,81 478 612,2 1.150,3 
Subsidio à Caixa de Previd&ncia do 

Pessoal da C. M. L. .............. • • • • 100 100 130 
Impressão de regulamentos. impressos 

selados e emissão mccdnica de 
conhecimentos ..................... • • • • 147,6 163,4 208 

Preparativos da comemoração do a.• 
Contcn6.rio da Tomada de Lisboa 
aos Mouros • ••••••••••••••••••••••• • • 47,5 197,8 275,9 • • 

Cadeira de Estudos Olisiponenses ..... •• • • 2,8 39,8 10, l 
Despesas de representação ...•.•.. ••.•. 30,1 27,6 34,6 34,9 45, l 
Despesas de fiscalização ............... •• . . 14,8 14,9 23,l 
Força motriz ............................ 27,8 73,6 85.2 79,7 100,9 
Aquisição de materiais a fornecer ª°" diversos serviços ................... 1.173,4 1.145,5 2.446,8 2.020,7 905,4 
Encargos com a aquisição e expropria-

çll.o de préd.ios ••......•......•.•. . 2. 105, 1 495,1 • • • • • • 
Comissões pela venda de publicações 

culturais .... ... .... ... .............. • • 8,9 10,8 11,5 6 
Encargos com a remição de foros, etc. 1 ,6 1,6 . . • • •• 
Encargos não especificados •• •..•..•. . • • •• • • • • • • 
Encargos diversos ..... ................. . . • • . . 1,6 • • 

• 

Somas . ............... 3.715,81 2.223,6 3.518,4 3.354,6 2 .578,7 

que dispensam qualquer referência especial . 

Anos económicos fi1idos: 
l:r~· ., 

A urna previsão de 200 contos no orçamento ordinário, reforçada com 
200 contos no primeiro orçamento suplementar, veio a corresponder a despesa 
de 239 contos. 

Consignação de receitas 

Durante a gerência de 1947 o movimento desta conta foi o que consta do 
mapa seguinte: 

Coo tos 

Designação Saldo Cobrado Pngameoto Saldo 
de em Soma em para 

1946 1947 19,.7 1948 

I - Receitas cobradas por conta do Estado: ( • • 7.331,8 7.331,8 7.331,S •• 
II - Receitas cobradas com destino a diversas eoti-

dades: 

a) A instituições oficiais de previdência .••... • • 653,4 653,4 653,4 •• 
b J Em comparticipação de receitas •.•.... • ..• 65,2 l.275,3 l.340,5 l.176 164,5 
e) Em cumprimento de sentenças . . . . . . . .. . . . . •• 104 104 99,3 4,7 

III - Depósitos de sarantia: 

a) De execução de serviços ................... 240,3 38,4 278,7 44,7 234 
õ) De responsabilidade ............... . ....... . 87.J, l 3.563,9 4.438 3.372,9 l.065,1 

IV - Consignação de receitas a fins especiais de orde.m 
administrativa: 

a) Serviço de Aposentações e Lutuosa do pes-
532,3 552,3 soal ........ . ... . ..................... .... • • 532,3 .. 

b) Fundo de compra e venda de terrenos •..• 14.333,7 27.745,6 42.079,3 36. 193 5.886,3 
e) Conslru(ão do novo Matadouro ...........• . . 1.617,8 l.617,8 l.617,8 • • 
d) Fundo de projectos e lioeoças de construção 265 . . 265 .. 265 

Somas ..... ................... 15.778,3 42.862,5 5S.6W,8 51.021,2 7.619,6 

• 



• 
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No mesmo mapa se verifica que, havendo transitado para 1947, um saldo 
de 15. 778 contos, p ara 1948 transitou apenas 7.620 contos, facto que resulta 
do saldo do Fundo de Compra e Venda de Terrenos ser em 31 de D ezembro 
de 1947 do valor de 14.334 contos, e em igual data do ano seguinte apenas 
de 5.886. 

É ainda de salientar que os depósitos de garantia ao cumprimento de con
tratos e às responsabilidades assumidas para com a Câmara, que, em 31 de 
Janeiro de 1947, eram da importância de 874 contos, no fim do ano atingiam 
1.065 contos. 

No I grupo das receitas consignadas «Cobranças por conta do Estado» ve
rifica-se que, quanto às arrecadadas durante o ano, todas foram entregues 
dentro do próprio ano. A sua discriminação é a seguinte: 

Designação 

Cor.tribui~.iio industrinl - Gn1po A ............•..........•..... . .•...... 
Adicionais sobre licc:nça.s ..................... .. ..................... . . . . 
Adiciona.is sobre multas ........................................... .. .... . 
Imposto do selo .......................................... ... ........ . .. . . 
Fu11do de Dcsc.mprego ........................................... .... ... . 
Assistência aos Funcion.1rios Civis Tuber<"11I0«1~ .......................• 

Contos 

1947 

737,7 
5.063,2 

199,5 
885,9 
111 ,3 
192,5 

l mp.osto de J ustica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,2 
Multas judicia.is .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . 8 
P:lrticip:lções o omolu1ncntos • . . . • . . . • . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . • • . . . • . . . . . . . . • 80,6 
Jurc>S de móra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . 23,9 

Soma . ........ ...... ................ . 
, _..,,,...,,.,,..,....,, 

7.331,8 

Cobrou pois o Estado, através da Câmara, durante a gerência de 1947, 
receitas no valor de 7.332 contos, em relação às quais é de salientar, como 
verba de maior valor, os adicionais sobre as licenças de comércio ou indústria , 
na importância de 6.063 contos, a seguir o imposto de selo com 886 contos e 
dep ois a contribuição industrial, grupo A, cobrada directamente dos vendedo
res ambulantes de géneros alimentícios, nos termos dos decretos n .01 32.595 e 
34.520 respectivamente de 30/12/942 e 23/12/943, na importância de 738 
contos. 

A cobrança feita por conta do Estado corresponde à percentagem de 
4,83 % sobre a receita própria da Câmara . 

Como já foi dito no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer percentagem sobre a receita que arrecada por conta do Estado, apesar 
do enorme dispêndio que isso representa em pessoal e expediente, pois basta 
lembrar que só a receita cobrada nas licenças de estabelecimento comercial ou 
industrial se realizou através de liquidações singulares em 114.402 conheci
mentos cobrados. 

Entretanto, por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara pagou esta 
a importância de 639.441$00. 

É de considerar que na verba correspondente à cobrança do imposto de 
selo se engloba a percentagem de 3 %. sobre o valor das arrematações de ter
renos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do decreto-lei n .0 33.607 
de 13 de Abril de 1944. 
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Mostra o mapa seguinte a cobrança feita pela Câmara, de conta do Estado, 
em relação às cinco últimas gerências. 

Em contos 
Designação 

1943 1 1944 
1 

1945 1 1946 
1 

1947 

Contribuição industrial •• • • • •••• • ••• • • • l.033 l.020 880 791 738 
Adicionais sobre licenças .............. 3.328 3.908 3.850 4.346 5.063 
Adiciona.is sobre multas ••••••••••••••• 112 171 155 152 199 
Imposto do selo •• ... . •... •. . ••..••. . •. 139 650 620 654 886 
Fundo do desemp(!o ...•... • .... . .•• 37 41 54 60 11 1 
Assistência aos F. . Tuberculosos . .. 104 104 100 124 193 
I mposto de Salvação Póblica ..••...... • • •• . . • • • • 
Imposto. de_ ~~tiça .................... 19 26 2 .. 17 229 
Multas JOdiClalS •... • •••..•. .•. •.... . .• • • 1 3 1 8 
Participações e emolum.cntos ......... . 92 94 99 123 81 
Juros de móra ........................ 39 46 23 50 24 

Somas . . ... . . . ... · I 4.903 6.061 5.808 6.318 7.332 

sendo de notar que cm 5 anos esta receita aumentou de cerca de 50 %-
Sobre o II grupo - R eceitas cobradas para Instituições de Previdência do 

pessoal, estranhas à Câmara, mostra o mapa seguinte: 

Contos 

1947 

Ca.ix.a ~ de Ap()S.e.ntaçlSe:s . . . • . . . . . . . . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 18 
Montepio dos Servidores do Estado . . • • . . . . . • . . • . . • • . . . . . . • • • • . • • • • . . . • . 20,3 
Cofre de Previdência do Ministério das Finanças • . • • • • . . . • • • . . • . . • . . • . 64, 7 
Cofre de Previdência dos Oficiais do Exército Metropolitano . . . • . . • . • • 1,5 
Cofre de Previdência do Ministério da Educação Nacional • . . . . . . . . . . . . . 2,6 
Instituições de Previdência da P. S. P. • . • . . . . • • . • . • • . . . . . . . . . . . . . . • . • . 146,3 

l--6=·5"'""3'-,4 Soma . . . . . . . . . ... . .... . ...... .. . . . . . . 

que é a Caixa Geral de Aposentações, a Instituição que maior quotização 
cobra, e em relação à qual o aumento de ano para ano cada vez mais se vem 
acentuando, visto todo o pessoal que de novo entra ao serviço do Município 
para ela passar a contribuir. 

Quanto ao IV Grupo - R eceitas cobradas do pessoal para a sua Caixa de 
Previdência é de considerar apenas a arrecadação de 532 contos. 

Considerando no seu con junto global os descontos que incidem sobre os 
vencimentos do pessoal da Câmara, com destino a previdência, vemos que se 
apresentam como segue: 

Instituições estranhas à Câmara . . . . . . . . . . 653,4 contos 

Instituições integradas na Câmara: 

Caixa de Previdência . . . . . . 
Aposentações municipais . . . . 

532,3 
1.129, 7 1.662 )) 

2.315,4 )) 

o que representa 4, 7 % sobre a totalidade dos respectivos vencimentos e 
6 9 salários. 



Despesa extraordinária 

A despesa extraordinária de 1947 totalizou . . . . . . . . . . . • 93.542.490$33 
contribuindo para ela a respectiva receita com . . . . . . . . . . . . 53.937 .488$12 

--~-=-,,.-,--=-=-=-==-

sendo o saldo de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39. 605. 002$21 

coberto: 

pela receita ordinária .............. ........... .... . 
pelo saldo de 1946 .. ...... .. ... . ................... . 

30.881.389$46 
8. 723.612$75 

39.605.002$21 

Mostra o mapa seguinte a forma como estas despesas foram pagas nas 
últimas cinco gerências. 

E1i1 COlllOS 
........ .. .. o 

~:!.~ 
., ·- ·-:.:: .. ã Sot 

Anos e·-""' .. "' e-o - -º"'""' () ·- o- e .. 
u~c , .. ..., () .... -.. ·- .... .,, 

~ ::; .. 1! .. o .. o o -e o..., e i:i....., o ... - i:i.. .. 
p.. >< o ... ..., 

1943 •.•..••••••.• ••• ••. • •••. , . ................ 17.053 7.229 371 24.653 
l9W. . ..•....•.......•.......... ... ........ • .• 10.09~ 21.334 . . 31.429 
19-15 .................. . ........... .. ...... . ..... 17.101 4.039 8.321 29.461 
1946 . ..... . .................................... • 27.í64 6.183 84 34.031 
19-4-7 •............................................. 30.881 53.93í 8.724 93.541 

Somas . .................... 102 89-1 92.722 17.!>00 213.116 

Verifica-se que nos últimos cinco anos se realizaram despesas extraordi
nárias no valor de 213.116 contos, sendo o ano de 1947 o de maiores realiza
ções, pois quase que ultrapassa no dispêndio a soma dos três anos anteriores, 
em conjunto. 

É ainda de ter em conta que este mesmo ano de 1947 se apresenta com 
a maior arrecadação de receita extraordinâria dos últimos cinco anos e ainda, 
em quantitativo, bastante distanciado de qualquer deles. 

Em relação à utilização dos saldos da receita ordinária nota-se que os 
mesmos saldos tem vindo a aumentar de ano para ano, apenas com uma quebra 
em 1944, o que tem facilitado grandemente a realização dos trabalhos que vem 
sendo pagos em conta das verbas da despesa extraordinâria. 

As despesas extaordinárias realizadas a partir de 1943, resumem-se no 
mapa seguinte: 

Designação das despesas extraordin;irias .En1 contos 
---. 

pagas nos anos de: 1943 
1 

1944 
1 

1945 1 19~6 1 19t7 

Avenida Tenente Valadim •••••• • •••• • ••• • •••••••••••••••••••••••••• • • • • • . . 175 
Parque Florestal de Monsanto ..... ................................... ... 2.616,3 4.029,3 2.897,6 1.152,6 2.415,1 
Aeroporto •••••••••••• • •••••••••• • •••••••••••••• • •• ••• ••• • ••••••••••• 537,5 3-W,7 2.642,9 1.572,7 987,9 
Prolongamento da Avenida da Liberdade ........................... l .(»2,6 2.492,5 ~.2 • • • • 
Urhaníz.ação da 2.• zona .. . . . . . . . . . . .. .. -................................... 3.269,:. 268,S 3õl,1 . . .. 

A transport:tr ... ............... 7.46),9 7.131,3 5.961,8 2.725,3 3.578 



1 • 

Designação das despesas extraordinárias 
pagas DQ8 anos de: 

·1· r:itt~portc: ••...•.............•• 

Prolongamento da Avenida Almirante Reis, Alameda de D. Afonso 
Henriques,~ etc. . .................................. ..... .. ..... . . . 

Avenida de acesso à Auto-estrada ...............•.. ......• •••.•.... 
Bairro dos Novos Ediflcios Uruversitários ...........•......•.•..... 
na.ir:ro de Al(am.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Novos Mercados ........... .......... .. ................... · · .. · · · . · · 
Avenida de Ceuta .................................... . ............. . 
Casas desmontáveis para famlllas pobres ........... .... ......... . . 
Casas económicas .............................. .. .. ..... .. ....... .. . 
Esc.o.las primá.rias ....................... . ............... . .......... . 
Novo Matadouro de Lisboa .... . ........ . .. .. . ..... .. .. . .......... . 
Outros trabalhos de grande urbaniiação .•............•......•..... . 
·rransfer~ncia da Fábrica do Gás . .. .............................. . 
T rabalhos de ripagem na linha do Cais do Sod.ré a Cascais . .... . 
Aquisição de material automóvel ....•........•......... .. .. . •..... 
Trabalhos de urbanização da Exposição do ll!undo Português •.... 
Aquisição de Material da Exposição do lliuodo Português .....•• •.. 
Urbanizaç.ão da área a sul da Avenida Alferes Malheiro . . ...•...... 
Urbanização da zona do Vale Escuro .............. .............. . . 
Construção da Praça de Espanha, Avenida Columbano Bordalo 

Pinheiro, prolongamento da Averuda António Augusto de Aguiar 
e A vcnida E. U. da A 1né.rica ...... . .......................... . 

Remodelaçà.o d.a Baixa ............... . ... ............ . . ... ....... . 
Casas de renda económica .................................. . ..... . 
Habitações para famOiu pobres . ... . . .... .. .. ... . .... ..... ... . .... . 
Parque Eduardo VlI .............................................. . 
Urbanização da zona ocidental da Cidade ........................ . 
Construção do b:i.lncários, piscino.s e outras instalações desportiv.i.s 
Construção do jardim a S. da Assembleia Nacional ........... .. . 
Remodelação dos arruamentos entre a R . de Alexandre Herculano 

e a R . do Ma.rqu~s de Fronteira .................. .......... .... . 
Urbanização da zona a N. da Alameda de D. Afonso Hemüi.ues 
Commorações do s.• Centenário da Tomada de Lisboa ........... . 
E 1 - d ~•· · · xp ora.ça.o e ~e11"3.S e are:eJ.COS ••••••••••• •• •• ••• •• •••••• ••••••• 
Aquisição de material do Aeroporto de Santa J.faria •••••••••••••• 
Reconstrução dos pavimentos das ruas da cidade .... .. ..........•. 

So.mas . .•... ......••••.• ..•.•• .. .. 

Pago POr: { Rece!tas ordirulrbzs . : ................... ........ .... . . 
Receitas cxt:raord.1nânas .••...•.•.•••••••.••••..••..•. 

1943 

7.465,9 

2.023, 1 
1.471 

• • 
• • 

2,4 
1.091, 1 

• • 
6.212,7 

• • 
2.21 1,6 
2.739,1 

936,9 
• • 
500 
•• 
• • . . 
• • 

• • 
• • 
• • . . 
• • 
• • 
• • 
• • 

. . 

. . 
• • 
• • 
•• 
• • 

24.653,8 

17.424,8 
7.229 

E1n contos 

19# 1945 1946 1947 

7.131,3 5.961,8 2.725,3 3.578 

2.798 . . . . • • 
723,5 • • • • • • 
42,9 • • • • • • . . • • • • •• 

849, 1 1,9 43,2 • • 
1.:.192,8 5.409,4 8.016,4 10.077,7 

113,8 6.653 • • 1.282,5 
5.587,3 3.766 1.447,9 3.465 

463,3 871,4 359,5 1.854,5 
2.666,7 956,8 931,3 2.100,4 
7.557,4 3.743,4 1.799,5 • • 

88,4 22,3 441,6 • • 
615 • • • • 4.639,9 

1.499,9 81,S 1.281,6 • • 
• • • • • • . . 
• • . . • • • • 
• • 1.424,2 5.600,5 4.253,9 
• • 34,9 19,6 118,7 

• • 517 507,4 • • 
• • 17,4 123,6 1.658,2 
•• • • 2.126,1 34.969,4 . . . . 4.325,8 5. 100,7 
• • • • 1.493, 1 6.611 ,6 
• • •• 134 2 2.234,2 

' • • •• 460,5 1.259,6 
• • • • 15 •• 

. . • • 1.379,3 • • 
•• • • 79.;l,9 1.034,2 
• • •• • • 786,5 
•• • • • • 36,3 
• • • • • • 522,2 
• • •• • • 7.959,6 

31.~29,4 29.461,3 34.031,4 93.542,4 

10.()94.,5 25.422,3 27.847,9 39.605 
21.334,9 4.039 6.183,5 53.937,4 

em que se nota que em 1947 foram gastos 1.658 contos na remodelação da 
Baixa - aquisição de p rédios na zona das Ruas Silva e Albuquerque e Arco 
do Marquês de Alegrete - , J.0.078 contos na Avenida de Ceuta e 7.960 na 
recomtrução dos pavimentos àas ruas da cidade, no qual ainda se gastaram 
mais 6.356 contos p elas verbas da despesa ordinária, sendo: em reparações 
4.491 contos e em novos arruamentos o restante. 

O Parque Eduardo VII absorveu 6.612 contos em obras e nas casas de 
renda económica gastaram-se 34.969 contos e 5.101 na construção de casas 
para famílias pobres. 

Património 

• 

Quanto à administração do Património Municipal é aqui de considerar o 
número e valor das propriedades adquiridas durante o ano de 1947, a sua 
aplicação a fins de interesse municipal, as demolições eíectuadas, a venda de 
terreno e ainda o que possa esclarecer sobre a administração de aquelas que, 
na posse da Câmara, aguardam o destino para que foram expropriadas. 7 1 



72 

• 

a) - Propriedades adquiridas - Foram adquiridas durante a gerência 
de 1947, 90 propriedades com a á rea de 599.68'71'°2 pela importância de 
35.142.804$96, o que em comparação com os anos anteriores se apresenta: 

Nún1ero • Prc8os 
Anos de A rens In1port(i.11cias n1éd os propric- m. q. 

dades m. q. 

] 940 ............ ... ........ 164 3.431.643,13 27.952.706$85 8$14 
1941 •••.•.•.••••• • •••••••. 161 1.332.839,82 12.S37.799$71 9$40 
1942 •.•• . • • ••......... • ••. 220 3.343 8S-l-,29 24.510.096S76 7$32 
1943 ...................... 143 1.614.015,10 29.392.521 $06 18521 
19# .. .................... 112 1.930.988,Só 22.271.531 $63 11 $53 
1945 ......•.•.....•••• • . • . 129 2.453.720,81 19. 161.198$4!1 7$80 
1946 ...............•.. • •.. 129 1.201.916.04 28.407.392$59 23$64 
194-7 .......................... . . 90 599.687 35.142.804$96 58$60 

Somns •••.•... 1.148 1 S.908.695,05 199.376.052$04 

faz-se notar que, desde 194.0, foi o ano de 1947 aquele em que se adquiriu 
menor número de propriedades, porém, no conjunto, por custo superior ao 
de qualquer dos outros anos e o mesmo quanto ao preço médio, por metro 
quadrado, é de dizer . Mostra o mapa seguinte 

Classiflca~ão dos prédios 
• Preços Arcas Importâncias médios expropriados cm 1947 m. q. m. q. 

R. . 77.606,90 l.687.060S l5 21$74 UStiCOS . .......... • • • • • • • • • · • • · • • • • · · 
Urbanos . ............................ 12.590,50 l 1.919.334S81 9-1-6$70 
l\listos .......... · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · 509.489,60 2 t.536.410$ 42$27 

Somas . .. . .. . ........ 599.687 35.142.804$96 

o pormenor da aquisição de propriedades, tendo em atenção a sua classifica
ção, e os preços por metro quadrado das propriedades r ústicas, urbanas e 
mistas, que vieram à posse da Câmara respectivamente de 21$74, 946$70 
e 42$27, bastante superiores aos preços verificados em 1946, respectivamente 
de 6$68, 285$30 e 22$55. No mapa a seguir, aprecia-se este aspecto da admi
nistração no conjunto de quatro anos. 

--
Rústicas Urbanas f\tistas • 

Anos • Preço • Preço Preço • 
Arca por Arca por A.rea por 

111. q. m. q. n1. q. 

19-K ............•......... 1.428.873 8$30 32.699 174$55 469.415 10$01 
1945 ..... • ...•..•... • •.•.. 1.504.600 3595 17. 106 279$63 932.013 90$40 
1946 . • ••...... • ........•.. 517.828 6S68 36.265 285$30 647.822 25$55 
1947 ...................... 77.606 21$74 12.590 946$70 509.489 42$27 

Em relação às propriedades adquiridas pela Câmara em 1947, quer po1 
expropriação quer por compra, apresenta-se o mapa seguinte com a sua res
pectiva discriminação, que engloba também, no seu conjunto, a que respeita 
aos anos de 1938 a 1946. 



• 

ApUcaçóes 

-
Aeroporto da Cidade e suas viu 

de acesso .................... 
Arruo.mentos •••••••••••••••••••• 
Auto-estrada e suas vlas de acesso 
Avenida de Ceuta ............. . 

Baino de Casas Económicas: 

Do Alto da Ajuda ........ .. 
Do Alto dos Toucinbeiros ... 
De Campo lide ............... 
Da Encarnação .............. 
Do Jacinto .................. 
Da Madre de Deus .......... 
Do Vale Escuro ............ .. 

'flcios Unlversitârios .... .. .... Edi 
Higiene - Estação de Limpeza .• 
ardim Póblico .................. i ovo Hospital Sanatório de Lis-

boa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
ovo Liceu de Santo Amaro ... . N 

N ovo Matadouro de Lisboa ..... 

Parque Florestal de Monsanto: 

Diversas zonas .............. 
1. • zona ..•..•.•....... . .. . . . 
2. • zona •..•. . . .. . ...•.....•• 
8. • zona •........ . .....•...•• 
4. • zona •...........••.•.•.•• 
6. • zona • . . . . . • . ..•.......•• 
6. • .zona .....•. •...•••.....• • 

u rbaniução: 

Do Bairro de Alfama ....... 
Da Encosta da Ajuda ... .. .. 
Da Encosta de Palhavã ..... 

Somas ... . ......•. 

.., :: ..,.., .. 
2"" 
u.~ s .. 

"" o. z~ o. 

107 
419 
89 
25 

10 
1 
2 

31 
1 

156 
16 

17 
1 
1 

29 
1 
1 

165 
53 
1 

-
40 
73 
7 

4 
156 

5 
1.411 

1938 a 1946 

o .. ., 
:;:; "0-8 

• .., 
o "' Arcas 8 .. 1: Custo m. q. "·-o E .. <> "" o. .. ze ... 

:l. o. 

4.698.138,45 19.163.954$89 4S08 5 
4.754.712,20 99.625.717$29 20$95 59 

135.931 7.378.$94$70 54$28 1 
203.181,14 4.043.061$85 19$89 6 

50. 119,75 456.175$89 9$10 -
243150 1.724$50 ?SOS -

}!2.247 914.400$ 6$42 -
!. 2.821 3.608.319835 3$12 -

2!J.319 313.489$50 15$42 -
1.499.067,11 10.370.165$50 6$91 -

148.422,10 7.347.144$75 49$50 7 

140.827,30 2.464.381$75 17$50 7 
- 650$ .. -
4.780 •• • • -

4.473.149$49 403.645,87 llSOS -
299 180.000$ 602$ 1 
659,20 20.280$ 307$64 -

6.034.699,07 16.624.720$78 2$75 -
1.147.178,01 2.305.344$77 2S -

8.480 11.616$ 1$36 -- .. .. 1 
1.687.:171,49 2.692.751 $20 1$60 1 

737.778,39 3.796.031 $55 5$15 -
159.250 781.092$40 4$90 -

231, 88.309$ 388$29 -
2.281.843, 13 30.268.199$76 13$26 1 

94.822,70 3,402.551$20 35$88 1 
25.506.967,41 220.332.126$12 .. 90 

1!»7 Total geral 
~ 

o ... "' o :a 'O~ :a . ., 
o " • ... 

Areas r:: .. i! Arcas 6 Custo - Custo m. q. 8. "·- m. q. 6 5. o 
<> 

~ ·:> o ., z ... ... 
o. o. o.. 

249.900 4.898.179$60 19$60 112 4.948.038,45 24.062.134$49 4$86 
205.330,10 21.452.904$36 104$48 478 4-.960.042,30 121.078.621S65 24$41 

259,40 11.673$ 458 90 136.190,40 7.390.567$70 54$26 
75.056 4.3i 6.4IOS 58$30 31 278.237,14 8.419.471$85 30$26 

- .. .. 10 50.1 19,75 456.175$89 9$10 
- .. .. 1 243,50 1.724$50 7$08 
- .. .. 2 142.247 914.400$ 6$42 
- .. .. 31 1.152.821 3.008.319$35 3$12 
- .. .. 1 20.319 313.489$50 15$42 
- .. .. 156 1.499.067.11 10.370.165$50 6$91 
3.092 450,788$ 145$79 23 151.514,10 7.797.932$75 51$46 

3.163,50 1.174.000S 371$10 24 143.990,80 3.638.381$75 25$26 
- •• .. 1 - 650$ .. 
- .. .. 1 4.780 • • .. 
- . 29 403.645,87 4.473.149$49 11$08 .. • • 

58 2.900$ 50$ 2 357 182.900S 512$32 
- •• • • 1 659,20 20.280$ 307$64 

• 

- .. •• 165 6.034.699,07 16.624.720$78 2$75 
- .. .. 53 1.147.178,01 2.305.344$77 2$ 
- •• .. l 8.~o 1 l.616S 1$36 

37.000 2.220.000$ 60$ 1 37.000 2.220.ooos 60S 
8.700 14.550$ 1$67 41 1.695.971,49 2.707.301$20 1$59 
- .. .. 73 737.778,39 3.796.031 $55 5$ IS 
- .. • • 7 159.250 781.092$40 4$90 

- .. .. 4 231 88.309$ 388$29 
230 41.400$ 180$ 157 2.282.073,13 30.309.599$76 13$28 

16.898 500.000$ 29$58 6 111.720,70 3.9112.551$20 34$93 
599.687 35.142.804$96 .. 1.501 :.!6.106.6;;4,41 255.474.931$08 .. 
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Daqui se verifica que desde 1938 vieram à posse da Câmara 26.106.654m2 

de propriedades rústicas e urbanas, pelo custo de 255.475 contos, e ainda 
qual o fim da aquisição. 

Continuaram a ser os arruamentos a finalidade que mais tem levado a 
Câmara a adquirir propriedades, pois de 1938 a 1946 foram para esse fim 
adquiridas 419 propriedades, por 99.626 contos, com a área de 4. 754. 712m2 , 

e em 1947 respectivamente 59, por 21.452 contos, com a área de 205.330'2'2
• 

As grandes áreas adquiridas pelo Município destinaram-se à Urbanização 
da Encosta da Ajuda, ao Parque Florestal de Monsanto, ao Aeroporto da 
cidade e suas vias de acesso e ainda aos Bairros de casas económicas. 

b) - Demolições - Durante o ano foram mandados demolir 32 prédios, 
no valor do custo de 2.848 contos, com a seguinte discriminação: 

Locais 
Valor 

do 
prédio 

Fim a que se destina 

Bairro Novo do Calhau - Pare. 182-C '1.ª zona P. F. M. 1.080$ Parque Florestal de Monsanto. 
R ua Coelho da Roc;ha, n.•• 88 a '10 • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 98.550$ Arruamentos. 

e Ce . . 23 . .:.20<' o . Quint:i. da hé ~ Rua da otieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ., "' Avenida Margioa1 nental. 
Lugar de Casclas, n.• 18 . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 5.160$ Parque Florestal de Monsanto. 
Estrada das Amoreiras -Trazeiras do n.• 83-C. E. . . . . . . . . 53.988$ Arruamentos. 
Ruo. do.s Amoreiro.s, o.• 78- Plitio do Bias:gi . . . . . . . . . .. . . . . . 515.700$ Arruo.mentas. 
Quinta dos Peixinhos, ao Vale Escoro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.200$ Bairro de Casas Económicas. 
Quinta <la Letrada, M. G. D. n.• 15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.600$ Bairro de Casas Económicas. 
Quinta da Letrada, J. R. P . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . .. . . . . . . . . • . . 13.935$ Dairro de CaSllS Económicas. 
Estrada do Cara mão - Calçada da Croz das Oliveiras . . . . . . 50.000S Parque Florestal de Moo.o:anto. 
Quinta da Algarvia - R ua das Amoreiras, n.• 80 . . . . . . . . . . . 400.400$ Arruamentos. 

15.345$ Quinta da Lelr.&da, u. • U • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . Bairro de Casos Económicas. 
Quinta da Letrada, A. M. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . 61.950$ Bairro de Casas Económicas. 
Quinta da Letrada, n. • 47 .. . . . . . . • . . . . . . .. • • . . . . . • . . • . . . • . • 34.200S Bairro de Casas Económicas. 
Calçado de Santo Amaro, n.•• 2 a IS . . . . . . . . . . . • • . • • . • . . • . 6 500$ Novo Liceo de Santo Amaro. 
Quinta da Letnlda, J. L n.• 3 . .. . . .. . . . . . . . . .. . . . • .. . . .. . . . 9.192S Bairro de Casas Económicas. 
Quinta da Letrada, n.•• 9 e 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.7605 Bairro de Casas Económicas. 
Quinta da Brasileira, à Azinhaga dos Corocheus . . . . . . . . . . . . 75.520$ Arruamentos. 
Quinta dos Peixinhos, J . R. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.000S Bairro de Casas Económicas. 
Rua de Sete Moinhos, n." 93 a 95 . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . • . . . 22.54-0S Arruamentos. 
Ca!ç.ada de Santo Amaro, n." 83 e 35 .. . . . . • . . . .. . . . . . . . . . 9.900$ Novo Liceu de Santo Amaro. 
Quinta do Leal, Cbiteira, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94.239$ Arruamentos. 
Quinta dos Paios - Rua Vale Formoso de Cima ........• : 173.400$ Arruamentos. 
Quinta da Letrada, J. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . 7 .650S Bairro de Casas Económicas. 
Quinta da Letrada, n. • 16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 5.220$ Bairro de Casas Económicas. 
Quinta do Chapeleiro - Casal Baltasar, n.• 22 . . . . . . . . . . . . . . 92.820$ Arruanlcntos. 
Rna de Sant' Ano, à Lapa - junto ao n.• 117 e 119 . . . . . . . . 13.600$ Arruamentos. 
Rua do Arco Marquês de Alegrete, n.• 89 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215.000$ Am1nn1cntos. 
Largo Silva e Albuquerque, n.•• 13 e 14 . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . 76.800$ Arruamentos. 
Rua do Sacra1nento. a Alclntara, n.•• 12 a 20 . . . . . . . . . . . . . . 661.400$ Arrurunentos. 
Bairro Novo do Calhau, n.• 6- Pare. 183- 4.• zona P. F. M. 3.74-0$ Parque Floresta.! de Monsanto. 
Rampn da Senhora do Sllnt' Ana, n.• • 4. e G • • .. • • • • • • • • • • • • 20.000$ Arruamentos. 

Soma . .... .... ............ . 
1------1 2.847.909$ 

Como de maior valor temos o prédio da Rua do Sacramento, a Alcântara, 
para o prolongamento da Avenida Tenente Valadim e a seguir as construções 
do Pátio do Biage com destino ao Bairro das Amoreiras. 

e) - Venda de terrenos - Durante a gerência de 1947 foram vendidos 
82 lotes de terreno, pela importância de 30.520 contos, na média de preço de 
306$29 por metro quadrado e com a superfície total de 99.646m2 , o que o 
mapa seguinte discrimina devidamente. 



1 

Locais 

Encosta da Ajuda: 

Avenida BDE ....................................... 
Praças: 

Arcc.iro .............................. . .............. . 

Avenidas: 

Aeroporto .....•..........•...•..•••...••...•....... 
António Augusto de Aguiar ....................... . 
Berna. .... ... ....................................... . 
,.{arginal Oriental . ................................. . 
Roma .............................. · · · .. · · .. · · . · · · . · 

Ruas: 

Actriz Virgfni..'\ . .........•................... .. . . ... 
Alves Torgo ................... ... ... .. ..... . ...... . 
Açócar .......................................... .. . 
... Dio à. Avcojdo. d.c Bem.a. ......................... . 
D. Luís de Noronha ..... ........ ................. . 
Tenente Espanca. ................................... . 

Estraâas: 

Número 
Je 

lotes 

18 

1 
1 
4 
8 

17 

14 
1 
2 
6 
1 
1 

Árc:os 
m. q . 

26.694, 16 

5.056,29 

1.000.00 
1.639 ,90 
2.'108,70 

29.671 ,20 
7.868,73 

11.286,69 
3 19,50 

5.359, 18 
3.519,12 
1.255,69 

937,54 

Jmportâncias 

3.278.107$60 

4.780.650$ 

73.500$ 
6.461.206$ 

9.)9.963$ 
3.095.800$ 
2.333.777S 

2.753.689$ 
520.146S 
468. 143S 
774.276$ 

1.305.918S 
984.417S 

Custo 
1.nédlo 

de vcndn 
por 

m. q. 

122$80 

915$48 
73S50 

3.9.WS 
398$53 
IO~S33 
296$58 

213$97 
1.628$ 

87$35 
220S 

1.040S 
l.050S 

Amoreiras .. .. . . ................. ... .................. . 1 1.459, 30 2..t67.677S 1.691 S 

Bairro da Encarnação . .. .. . . . . . . . . .. . . .. .. ... . .. .... ... 2 1.170,31 263.573$ 225$ 21 
........••..•..... •- ---::s'"""'i.--•--"""99""'"".64=-:-::6,...,,6,..,1. •---=30"".-=-520=-.lS4,_...,.<i"'S""'60'" 1 306S 29 Somas 

1~~~~1~~~~--·1-~,_...,.,_...,.,_...,.....;__,_,_...,.,_...,.,_...,..;._.. 

• 
REStniO 

Rendimento: 

Livre ............ . ......... .. .......... . .... . ..... . . 
Limitado .......... . ..... . .......................... . 

6 5.375,79 5.300. 796$ 
41 25.083,54 6.821.705$ 

986$0 ~ 
271$95 

Moradias . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . .. .. . . . .... .. .. ..... . . .. .. ... 19 27.6!> i , t6 3.351.607$60 121$02 
101$73 
225$21 

lnd6strias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 10 35.030,38 3. 563.9~3$ 
Comércio............................................ .. . 2 1.170131 L63.573S 
Hotcis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 1 1.639,90 6.461.206$ 
Ca.rascos ... . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . .. .. .. . . .. .. .. .. .. . 3 3.652,53 4.758.012$ 

Somas •....•...•........ •---=s~2~·•-,_...,.~99~.~&ló-=-,6~1'1--,,.30~.~520,,,,..,. M4.,..,..,.l~S60= 1 

3.9-IOS 
1.302$66 

306$29 

Estes lotes foram postos em praça p elos preços indicados, no mapa a 
seguir, obtendo nas h astas ~úblicas as valorizações correspondentes. 

Locais 

Encosta da Ajuda: 

Avenida BDE (Mora.dias) .............. . .................... . 
Praças: 

Areeiro 

Avenidas: 
........................................................ 

Aero{>Orto (h!ora.dias) ............................... ... ........ . 
António Augusto de Aguiar ....... . ........... . ...... . ........ . 
Berna ........ . .......... . ............... . .. . .......... .. .... . . ... . 
P.largi11al Oriental .............................................. . 
Roma ...................... . .............. ............. . .. . ... . 

l'rcço médio por n1. q. 

Base Venda 

lOOS 

395$ 

70S 
soos 
398$53 

55$ 
296$58 

122$86 

945S4S 

73$50 
3.94-0$ 

398$53 
104S33 
296$58 

Pcrcen tugem 
de 

vnloriznçiío 
º/o 

--

22,8 

139,3 

5 
392,5 

89,6 



Preço n1édio por m. q . Percentasem 
de Locais - - valorização 

Base 1 Venda º/o 

R uas: 
Actriz V lJ'S'Cn ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . • • • .. . • . . . . . . • 2'~3$97 243$97 -
Alves Torg-o •...•...••...........•...••..••...•...••.• • · . • · . • · • 350$ 1.628$ 365,1 
Aç6car .. ... .. .... ............................................. 11 2$50 l 18S25 5 
.. Dit à Avenida de Berna 220$ 220$ -....................................... 
D. Lurs de Noronha ... ..... .......... ......................... 200$ 1.04-0S 420 
Tenente Espanca • • •••••••• • ••••••• • •••••••••••••••••••••••• • •• 200$ t.050S 425 

Estradas: 
Amoreiras •••• •• •••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 250S 1.691 $ 576,4 

Bairro da Encarnação .............................................. 70$ 225$21 221 ,7 

Assim, na Estrada das Amoreiras, em que se verificou a maior valoriza
ção registada no ano, a um preço de 250$00 por metro quadrado veio a cor
responder na venda 1.691$00, e logo a seguir, na Avenida António Augusto 
de Aguiar, a uma base de 800$00 por metro quadrado, correspondeu uma 
arrematação de 3.94-0$00, ou seja um aumento de 576,4 % no primeiro caso 
e 392,5 % no segundo. 

Entretanto na Rua do Açúcar, em terreno para indústria, e no prolonga
mento da Avenida Almirante R eis, com destino a moradias, venderam-se ter
renos apenas com 5 % sobre a base. 

Nas bastas p úblicas da venda de terrenos foram cobrados para o Estado: 

Emolumentos 
Selo de verba 

e para a Câmara 

Emolumentos 

. . .. . . . . . . . . . . .. 
• • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • •••• • • 

598$60 
686.727$90 687.326$50 

590$40 

687.916$90 

Para se avaliar do interesse das praças indica-se a seguir o número de 
licitações com que foram vendidos os lotes, quer com destino a propriedades 
de renda livre, quer de renda limitada. 

Em renda limitada apenas 5 lotes foram vendidos com mais de uma lici
tação, enquanto que em lotes destinados a renda livre se chegou a fazer uma 
adjudicação com 179 lici tações, e a venda de 19 lotes com mrus de 5 licitações. 

R enda livt'e 

L ícitayóes 1 Lotes li Licilaçóes 1 Lotes 

1 18 22 1 
2 1 48 1 
3 1 51 1 
4 1 67 1 
5 1 73 1 
9 2 76 1 

10 2 78 1 
11 1 84 1 
12 2 85 1 
13 2 179 1 



• 

1 

Renda Jimitada 

Licitações Lotes 

l 36 
3 2 
4 2 
5 l 

Desde 1940 até 1947 foram vendidos 580 lotes de terreno com a área de 
437.491m2

, pelo valor de 123.988 contos, o que vem a corresponder ao preç-0 
médio de 283$4.3 por metro quadrado. 

R elativamente a 1947 venderam-se 9ü.646m2 , no valor de 30.520 contos, 
ao preço médio de 306$26, e em 1946, 49.442m2 por 22.04.3 contos na base 
de 448$84 por metro quadrado. 

Chama-se a atenção para a baixa do preço médio da venda de terrenos 
que sendo de 445$84 por metro quadrado, em 1946, em 1947 veio p ara 306$26. 

A páginas 78 e 79 publica-se o mapa geral da venda de terrenos para 
construções desde 1940 até 1947. 

d) Hastas públicas - Durante o ano de 1947 as hastas públicas rende
ram 1.608 contos, como consta do mapa seguinte: 

Designação 1943 19-14 1915 

Al'Tcndamentos: 

Quintas para culti1·0 . . . . . . . . . . . .... . 35.610$ •• • • 

Vcnóas· 

..<rvorcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . 10.150S 9.750$ •• 
Azeitonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.889S :.i.ooos 609$ 
Erva nascediça ................... ...... . 33.170$ 12.640$ 34.160$ 
Lixo ................................... 182.000S 1.:.176.000S • • 
Material automóvel ... ... ..... .......... . . • • • • 
~ia teria! de demolições . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• • • 
P rodutos de reses ................... ... • • 6.670$ (a) 
Ran1a de pinheiros e cedros . . . . . . . . . . . . ( . . • • • • 
SoHpedcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • 102.300$ 
Sucatas ................................... 122.863$40 167.755S 11 1.629$ 
T errenos CD\ cen1itérios . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 46.240$ 30.720$ 
Til ia .................................... 1.171$80 • • ( b) 3.010$ 

Ocupações na via pública: 

Sumo <lc uva ............. .............. • • 1. 104S 1.218$ 
Somu . . ... . ........ 402.214$20 1.s:a. t,9S 

1 
283.6WS 

(a } - A arrematação dos resíduos de sebo foi de SOO por ca1la quilo. 
(b) - Anulado. 
(e) - A arrematação dos res!<luos de sebo foi de J SOO por cada quilo. 

1946 1947 

• • • • 

7.950$ • • 
•• 15.743$90 

29.SSSS 57.SOOS 
601.000$ 721.\)()()$ 

• • 429.460$ 
• • 26.250$ 

(e) l 19.620S •• 
•• 35.915$ 
• • • • 

128.5 14$70 239.5 19$40 
• • 81.665$ 
• • • • 

710$ 710$ 

1 
8b7.6í9$70

1 
l.607.763$30 

notando-se que as maiores receitas resultaram da venda dos lixos da cidade e 
da venda de material a 11tomóvel julgado incapaz para o serviço municipal. 7 7 
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Locais 

Blocos de construções: 

Avenida Sacadura Cabral ............... 
Bairro dos Acto·rcs •••...•.••..•••••.•.• 
Campo de Ourique ...................... 
Ruo. dos Jerónimos ..................... 

Bairro Residôncial da Encosta da Ajuda •.. 

Parque Eduardo Vil: 

Avenida António Augusto de Aguiar ... 
A vcnida Oriental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Praças: 

Areeiro .......... . ...............•...•. . . 
Duque de Saldanha ..................... 

Avenidas: 

Almira.nte Reis ......... . ................ 
Almirante Reis (Praceta) •••....•.•..••. 
Almirante Reis (Prolongamento) ••••.••• 
Berna. .......................•.........•. 
Defensores de Chaves • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Duque d'Ãvila .......................... 
Elias Garcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Guerra Junqueiro •.............•........ 
1ndia .. ........ ................ . ......... 
llan\1el da Maia ........................ 
ltfarginal Oriental •...•••................. 
Visconde Valmor ........................ 
Pedro Álvares Cabral .............. ..... 
Roma . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ruas: 

Actor Isodoro ........................... 
Actor Vale • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Aclrit Virgfnia .. . . ..................... 
Alexandre Herculano ............... . .... 
Alves Torgo ..... .. ......... . ........... 

A transportar •.••. 

• 
Areas 

-
m. q. 

6.530,53 
571 ,20 

9.498,58 
3.140,46 

105.627,74 

10.568,45 
10.571,71 

2.437 
6.905,86 

9.708,37 
3.().1.7,50 

50.229,61 
-

1.389,50 
1.495,90 
1.866,80 

14.330,19 
6.830,72 
4.051,03 

18.643,4-0 
l.!m,47 
1.3!»,74 
-

430,38 
3.414,74 
4.587,19 
1.691,83 -

:.l~J.558,90 

1940 Q 1946 
. 

Importâncias l\1édias 
Arcas 
-

m. q. 

957.456525 146S61 -
71.971$20 126S -

1.49~. l!HSSS 157S30 -
400.613$30 127$56 -

11.799.653$20 11 1 $70 26.694,16 

6.151.457$70 582S05 1.639,90 
4.55-l-.993$ 430$86 -

815.708$ 334572 5.056,29 
4.874.171$ 705S80 -

2.053.t33S55 211S48 -
897.964S 2-16SIS -

4.599.585$ 91S46 1.000 
• • •• 2.408,70 

l.402.6i6S t.009S48 -
4.444.006S l.96SS80 -
1.514.915S SI 1 S50 -
6.292.684$ 439$12 -
1.075.8398 157$50 -
2.180.963S 537537 -
1.195.969$ 64514 29.671,20 
2.320.875S 1.163565 -

890.089$ 638St8 -
•• • • 7.868,73 

111.105545 277S50 -
2.204.846S 645563 -
1.023.344S 223$08 11.286,69 
J.573.441$30 930$01 -

• • •• 319,50 
6f.90J.653S80 .. 85.945,17 

1!»7 Totais - • 
Arcas 

lmportàncins l\lédias - Importâncias l\lédius 
m. q. 

.. • • 6.530,53 957.456$25 146$61 
•• • • 571,20 7J.971S20 126$ 
•• • • 9.498,58 J.494.19-l-$85 157$30 
•• • • 3.14-0,46 400.613$30 127$56 

3.278.107$60 122$80 132.321,90 15.077 .760$80 115$94 

6.461.206$ 3.940$ 11.208,35 t 2.612.663S70 1.033$ 10 
• • •• 10.571,71 4.554.993$ 430$86 

4.780.650$ 945$48 7.493,29 5.596.358$ 746$84 
• • .. 6.905,86 4.874.172$ 705$80 

• • •• 9.708,37 2.053.133855 211848 
• • •• 3.().1.7,50 897.964S 246S18 
73.500$ 73$50 51.229,61 4.673.0SSS 91$21 

959.963$ 39SS53 2.408,70 959.9635 39SS53 . . •• 1.389,50 1.4-02.676$ J.009S48 
•• • • 1.496,90 4.444.006$ 2.968$80 
• • •• 1.866,80 J.514.615$ 811$50 
•• • • 14.330, 19 6.292.684$ 439$12 
• • •• 6.830,72 1.075.839$ 157$50 
•• •• 4.051,03 2. 180.963$ 53SS38 

3.095.800$ 104$33 48.314,60 4.:191.769$ 88$82 
• • •• 1.994,47 2.320.875$ 1.163$65 
• • •• 1.394,74 890.0S9S 638Sl8 

2.333.777$ 296$58 7.868,73 2.333.777$ 296$58 

• • •• 430,38 li t.105S45 277$50 
• • •• 3.414,74 2.204.846$ 645$68 

2.753.689S 243$97 15.873,88 3.777.033$ 243$97 
.. •• J.691,83 1.573.441 S30 930$02 

520.146$ 1.628$ 319,50 520.146$ 1.628S 
24.256.838$60 •• 367.504,07 89.158.193$40 • • 
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Áreas 1 

m. q. 
1 

Transporte . . • • . .. • 281.558,90 

Amol'l!iras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Artilharia Um ...................... . . . . 
Açúcar .......•...............•. •. •••. ... 
Augt1sto 1tfachado ...................... . 
a.B• à Quinta do Ferro ... . ... . •. ••• . . •• 
Carlos José Barreiro ................... . 
Ca.rlos Ma.rdel ................ ....... ... . 
Castilho ...... .................. ....... . 
Conde ~Ion.sara.t . ................. . .... . 
Correia Teles .... ......... ... .. . . . . . .... . 
uD» à Avenida de Berna .•.. . . .... ... . .. 

20.072,77 
480 
262,81 
386, 14 
601 
730 54 
501:18 

6.312,27 
1.518,03 
1.971 ,62 
6.708 

cD1 à Quinla do Almnrgcm .•.... . ..... '~ -
D. E~tefânia ... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 3.314,59 
D. Lu.ts de Noronha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Domintzos Sequeira •. • . •• . •. . . . . . . . . . . • . 85 
Edilh Cawel . . . . . . • • . . . .• . . . • . . • . . . . • . • • 1.024,88 
Estâcio dn V cisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400,35 
I.mprensa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 834,02 
José Ricardo •.. .•.. .• •. •• •• .. ........ . .. 1.497,41 
Maria Pia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.012 
Marqul!s da Fronteira .......... . ...... . 
Mestre António Martins ........... . .... . 
Af.of3is Sc>arcs •....••...•....•..•.•••.• . • 
Padre António Vieira ................. .. 
Ponta Delgada ......... .. ........ . ..... . 
Rodrigo da Fonseca ...... ............. . 
Sa.nto Amaro ............... . .. ........ . 
Te·nente Espanca .... ...... ............. . 

Estradas: 

Amoreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CamPo dos M6.rtíres da Pátria 

Travessas: 

. . . . . . . . . . . . 

Baldracas ..... .. ... . ... . . .. ............ . 

299,15 
213,80 
465,30 
64-0 

1.837,97 
1.538,34 

238,96 

565 

768,50 

1940 a 1946 

Importâncias 

!H.901.653$80 

13.622.537$ 
126.000S 
41.393$ 

2Sl .883S 
172.788$ 
l:iS.Oi2$10 
47S.'.l30$ 

1.696.338$55 
518.055$ 
841.597$ 

1.319.06()$ 
.. 

4.750.007$ 
.. 
17.955$ 

452.2345 
195.171$ 
1 ~5.169S 
871.401$ 

1.141.50-18 
104.702$ 
128.2SOS 
53.742$ 

168.000$ 
257 .060S05 
494.478$50 
S-..960$80 .. 

.. 
279.675$ 

193.96SS 

1.lédias 

.. 
678$65 
262$50 
157$50 
750$ 
287$50 
189$ 
941S80 
26SS7-I 
341S26 
429$03 
196$63 .. 

1.433$06 
.. 
210S 
441$25 
487$50 
186$05 
581$93 
3S5S62 
350S 
600$ 
11154-0 
262S50 
139$86 
321$45 
230$ 
. . 

.. 
495$ 

2555 

• 
Arcas 

m. q. 

85.945,17 

5.359,18 

-

3.519,42 -
1.255,69 

-

-
937,54 

1.459,30 

1947 

lmporiànclas r.i~dlas 

24.256.838$00 .. 
.. .. 
.. .. 

468.143$ 87$35 
.. .. 
.. .. .. • • .. .. .. .. .. .. 
.. .. 

774.276$ 220$ .. .. .. .. 
1.305.918$ 1.040$ .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

984.417$ 1.050$ 

2.467.677$ 1.691$ 

.. .. 

.. .. 

• 
Arcas 

m. q. 

367.504,07 

'20.072,77 
480 

5.621,99 
386,14 
601 
730 54 
507:78 

6.31:.!,27 
1.518,03 
1.971,62 
3.519,42 
6.?0S 
3.314,59 
1.255,W 

85 
1.024,SS 

400,35 
834,02 

1.497,41 
3.012 

299,15 
213,~ 
465,30 
()JMJ 

1.837,97 
1.5:;8,3~ 

238,95 
937,54 

1.459,SO 

565 

Totais 

lmportànclas 

89.158.193$40 

13.622537$ 
126.000$ 
509.5365 
281.8835 
172.788$ 
138.072810 
478.230$ 

1.696.338$55 
518.055$ 
841.597$ 
774.276$ 

1.319.060$ 
4.750.0078 
1.305.918$ 

17.955$ 
452.234$ 
195. 171$ 
155.169$ 
871.4-01 s 

1.161.504$ 
104.702$ 
128.280$ 
53.742$ 

168.000S 
257.0GOS05 
4!~.478$50 

54.960SSO 
984.417$ 

2.467.677$ 

279.675$ 

r.1édlas 

.. 
678$65 
262$50 
!IOS63 

750$ 
287$50 
189$ 
941880 
268$74 
~1$26 
429S03 
2108 
196$63 

1.433$06 
1.040$ 

210$ 
441$25 
487$50 
186$(15 
581$93 
385S62 
350$ 
600$ 
111 s~o 
271 $50 
139$86 
321$45 
'..l.i08 

1.0.;os 

1.691$ 

495$ 

7GS,50 195.968$ 255$ 

Bairro da 'Encarnação ... . . . .. .. • ... .. .. .. .. - .. .. 1.170,31 263.573S 225821 1.170,31 263.573$ 225$21 
-3=;-1.-106~, 1~31 --~-.5=29-=-.-31~1~s~-s· 1--:tl=o~s-oi··1 · ~!!9~.6-4-6,"'""61

1 -30=· -.s-:io-.84--:i-soo=•---306,.,,.,..S29=1·-4-37-,4-9-'1,~1~· 1--12=3-,99-:i-.1=5-5s~40~1-~28~3=s~43 Somas .. .... . ....•. 

• 

-
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Quanto a concursos é de referir que se realizaram durante a gerência 122; 
distribuídos pelas direcções de serviços, conforme no mapa seguinte se discri
mina, em comparação com os anos anteriores: 

Anos o. s. F. o. s. e. D. S. U. O. O. S. 'l'.-E. D. S. S. D. S. A. Totnl.s 

194-3 •••••••••••••. - l 33 6 4 - 44 
194-4 . ••••.•.•..... 2 - 44 9 3 - 58 
1945 . . . ... . .. . •... 2 - 54 5 4 1 66 
1946 .•... • •••••••. - - 76 13 1 2 92 
1947 .. .....••..... 1 1 91 28 1 - 122 

Contribuições 

F oram pagas durante o ano contribuições prediais no valor de 821 contos 
contra 693 no ano findo. 

Continua-se reclamando sobre a contribuição predial liquidada em relação 
aos mercados, conforme se referiu no relatório do ano findo, visto que os 
mesmos continuam a ser colectados sem razão para isso. 

As reclamações feitas durante o ano em consequência de baixas na matriz, 
quer em resultado de demolições para encorporação na via pública, quer 
para venda em lotes, ou ainda em resultado de erradas liquidações, deram 
lugar a serem entregues à Câmara Municipal títulos de anulação no valor de 
69.628$10, importância esta que só cm 194.8 poderá vir a ser cobrada do 
Estado, por encontro de contas, na ocasião do pagamento das contribuições 
prediais no mesmo ano. 

Designação 
Contribuição I mfcosto Total predi:il comp ementar 

?.fercados: 

Praça da Figueira ......... ... ..... 53.331 s 25.063$80 78.394$80 
24 de J uJ_h.o •••..••.•.••... . .....•• 48.236$ 22.669$30 70.905$30 
Arroios ...... ......... .... ......... 56.8585 26.722$70 83.580570 
Santa Clara ....................... 8.328S 3 913$90 12.241$90 
Santos (Frigorífico) .... ............ 5.132$ 2.411$80 7.543$80 

171.885$ 80.781$50 252.666$50 

Bairro Presidente Carmona ............ 8.667$ 4.073$50 12.740$50 
Ol1tros pr&lios ......................... 400.211$ 155.864S 556.075$ 

Somas ... ......... 580.763S 240.719$ 8:!1.48:!$ 

Está a Câmara ainda pagando contribuições prediais em nome de alguns 
antigos proprietários apesar dos pedidos de transferência feitos, - alguns por 
mais de uma vez, - nas Secções de Finanças, o que se procura justificar com 
a alegação de falta de pessoal nas mesmas Secções de Finanças . 

• 
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('O~IE~IOl~1\ÇOES J>O \ Tl l l CE:\TENARIO D.\ TO~l 1\l)A OE lJISBOA 

\ cru~ ilu1nina<la - Aspecto do Castelo cl<" S. J o rge 

CO~lE~IQl{1\Çc)E~ no VI I [ CE~TE~AR IO )),;\ TO~l,\ l)A DE L ISBOA 

lluminaçõ<·s públicas - Um aspecto da I~ua do Ouro iluminada 

-
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CO~IE~IORAÇOES DO VIII CE- TE- ARIO D :\ TO~f.1\DA DE LISBQ_\ 

No Governo Civil do Po rto - O sr. Presidcntc- da C. :'-1. L . agradece ao Chefe 
do Distrito Portuense a colaboração prestada ao l\Iunicipio da Capital 

BAII~RO DE C.\S . .\S DE RENDA ECO ·o~llC.-\ 

\ 'ista aérea de unia <.las fases da construç.io <.leste Bairro no Sítio de • .\lvalade 
(a. s ul da i\ve nida. . .\lfercs l\falheiro) 
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Contas de Administração 

A Conta de Administração da gerência de 1947 encerrou-se com o saldo 
de Esc. 17.171.040$24 e a sua discriminação comparada com a dos três anos 
anteriores, apresenta-se no mapa seguinte: 

Importâncias 

Designação 

1944 1945 1946 1947 

CO~TA DE A ui\t lNlSTRt\CA O : , 

J\.qt1i~ição de Bens ..........••.••.... 27.482.223$78 22.138.059$99 31.007 .554$05 48.058.676$04 
o Coustruçócs e Obras Novas ......... 2.001.079$62 2.658.366$76 1.512.202$90 17.851.968$80 
f- Bens do Domínio Público . . ........•. 27.295.5'.' 1 $23 <µ,176.853$24 50.027.ooos11 61.932.674$38 - Despesas de Conser1•ação e Reparação l.876.4S5S 14 2.078.819$86 2.362.611$10 3.367.392$53 a:l 

·1:1 S('rvlços :\lunicipais .....•••••....... 29.701.259$91 32.!»2.729$32 34.880.819$77 37 .540.3Sl S92 o Serl'iços Laboratoriais ..•••••..••••.• . . . . 39.557$33 90.060573 
~erviço de AposeotaJóes •••..••••••. .. 4.787.572$66 5.297.628516 6 374.832$2 .. 
Enca.rgos Especia.is . o i\l unicipio .... 8.506.727$98 5.655.537$74 5.230.923$74 6.567.71 1$45 
Ser1·1ço de Emprest1n1os ............. 9.210.686$45 9.22).691$ 10.388.992505 9.333.33 .. $30 
üespesas Gerais de J\dnl inistrnçáo ... IS.442.930S..S 19.550.447$63 19.588.8-14$65 21.776.955$60 
Gastos Reen1bolsá,,eis ................ 2.136.550$95 2.443.260571 3.211.239$95 37. 762. 763$46 

Snldo dn contn .•. 21. 5 .. 9 .312$83 3.409.535$8.~ . . • • 

- Somn ..•........ . 148.202.7l>SS:l7 1-19.366 874$79 163.547.373$81 :.150.6~6. 751$45 

o Receitas i\luni<·ipais . .. ....... .. ...... 130.180.35353 .. 122.952.499$~ 135.690.373$30 198. 795.676$63 f-- 1\ liennçáo de Bens ................... 15.355.662$83 :l4. 968.520$61 21.&l6.409S46 28.361.606$42 o 
~ Serviço de Emfar.?sti1nos .•... ••.• •• .. :.1.666.772$20 956.798$50 641.127$50 6.01 J.159$30 
e::: Arn1az.ém di: ~ atcriais ................ • • 489.055$80 831.460$07 316.268$86 u Saldo da conta ••. 4.738.003$48 17.171.040$24 • • • • 

Sorna .••••. ..•••. 148.202 788$37 :49.366.87 .. $79 163.5 .. 7.373$81 250.656.751$45 

--

O saldo aludido provém d{ diferença entre os gastos efectuados durante 
o ano e a arrecadação de numerário p roveniente da cobrança de impostos e 
taxas, alienação de imóveis e, ainda, da utilização de empréstimos e de valo
res existentes em armazém ao iniciar-se o exercício. 

Da análise deste mapa verifica-se que em 194ô e 1947 os dispêndios foram 
superiores às cobranças efectuadas respectivamente em 4. 738 e 17.171 contos, 
valores estes cobertos pelos saldos das gerências anteriores. 

Quanto aos exercícios de 1944 e 1945, nota-se que as receitas foram supe
riores às despesas respectivamente em 21.540,3 e 3.409,5 contos, o que per
mitiu a constituição das reservas utilizadas nos dois anos seguintes. 

Há ainda a salientar a circunstância de ter sido en1 1947 o ano econó
mico em que o Município recorreu , por maior margem, à utilização de em-
préstimos a fim de cobrir os encargos con traídos durante a gerência . 81 
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Exprimindo em percentagem cada uma das rubricas da conta de que 
se trata, durante o mesmo período de tempo, obtem-se os seguintes quadros: 

Débito 

Valores 

Desigoação 
19441 19451 19461 1947 . ,. . ,. ., . ., . 

CONTA DE 
r 

AD~il'NI~TRACAO: 
> 

Aquisição de Bens ............... .............. . ....... 21,7 15,1 18,9 19,2 
Bens do Don1foio Público ........................... . ..... 21,6 30,5 30,6 24,7 
Construção e Obras ~ovas .................................. 1,6 1,8 0,9 7, 1 
Despesas de Conservação e Reparação • • ••• •••.•..... 1,5 1,4 1,4 1,3 
Serviços 1'1unit:ipnis ...... . ... : . : ............ ..... ....... 23,4 22,6 21,3 15 
Encargos Esa'ect:iis do 1'1un1clp10 .. . . .. ... .. . .......... fa/ 6,7 39 3,2 2,6 
S . d E . . 7,3 6:3 6,4 3,7 erv1ço e • mprest1mos ..... . ............................... 
Despesas Gerais de Administração ...•......... . ...•. 14,5 13,4 12 8,7 
Gostos Reenlbols1!veis ............................................ 1,7 1 7 2 15, I 
Serviço de ,\poscnt.açóes ............. . . .... .. . .......... • • 3:3 3,2 2,5 
Serviços Lal> orntoriais . .............................. •• • • o, 1 0,1 

Somas ............... 100 100 
1 

100 100 

(a) - Inclui os i.ncargos conl o Serviço de Aposentações. 

Cddito 

Valores 
Designação 

19441 19451 19461 1947 
º/• .,. .,. .,. 

CONTA DE AD~UNISTRACÁO: 
> 

R . ~i . . · 87,8 82,3 85,4 85,1 ece1t.3s un1c1pa1s .. . .................•.•.•.•....... 
Alienação de Bens ....................................... 10,4 16,6 13,7 12,2 
Str\1iç.o de E~Íarésrimos ............................. 1,8 1 0,4 2,6 
Ar111azém de 1': ateriais ................................ • • •• 0,5 0, 1 

Som.as • • ••••• ......... 100 100 100 100 

A análise da Conta de Gerência conduz às seguintes conclusões: 

Quanto ao débito: 

a) A subconta Aquisição de Betts mostra os dispêndios com as aquisições 
que ficaram, durante o exercício, incorporados no Património Municipal . 

Valores em contos 
Designação 1r 

1 1 1 
1944 1945 1946 1947 

Aquisiçno de Bens : 
Bens . ô • 22.602,4 19.152,8 27.216,3 37.856,4 tm veis ............................ 
B.ens móveis ................................ 1.016,5 1.332,4 1.61»,2 3.750 
Bens semoventes .............. ........... 1.853,2 51 ,7 1.654,3 6. 185,3 
~loterias crn armazém ................... 2.010,1 792,4 532,8 'l67 
1'1.aterlais em trânsito ...................... • • 808,8 • • • • 

Somas •• •. ..•.. •.••.. 27.482,2 22.138,l 31.007,6 48.058,7 



e da observação do mapa se conclui que foram sensíveis os acréscimos em 
relação aos anos anteriores dos valores dos bens classificados como imóveis, 
móveis e semoventes. 

Na primeira classe de valores correspondem às propriedades rústicas e ur
banas adquiridas p ela Câmara para f ins de urbanização as importâncias de 
17.970,9 e 15.027, 7 contos. É de considerar que, por sua vez, a Câmara alie
nou propriedades rústicas no valor de 28.011,8 contos, o qual foi contabi
lizado na resp ectiva conta de receita, subsidiária também da Conta de Admi
nistração, onde figura no seu crédito. 

Na classe Bens Móveis o acréscimo do ano de 1947 relativamente aos 
anos anteriores provém em grande p arte da aquisição do material sobrante 
do Aeroporto de Santa Maria e de material de ornamentação. 

Finalmente, o aumento de valor de bens senioventes foi devido aos dis
pêndios com a compa de material automóvel destinado à modernização e 
renovação do material dos serviços de transportes mecânicos e do B . S. B., 
operação esta que teve o seu início no ano de 1946. 

b) Na subconta Bens do Domínio Público, cujo desenvolvimento mostra 
o map a que a seguir se inscreve, registam-se os valores das obras afectas ao 
domínio público construídas durante a gerência p elo Município e, ainda, os 
encargos camarários com a conservação e reparação das construções nas con
dições referidas: 

Saldos e.xpressos cm contos 
Oesigoação ---

1 1 1 
1944 19-lS 1946 1947 

Bens do Doniíoio Público: 

• Construçócs e Obras Novas ............ . 20.830,9 35.694,8 39.017,8 ~.274 
Despesas de Conservação e Reparação •.. 6.464,6 8. í82, 1 1 1.009,2 15.6'.>8,7 

Somas .... . ... . ...... :.!7 .295,S 44.476,9 !>0.027 61 931,7 

Exprimindo os valo,res dos dispêndios em percentagem sobre o total res
pectivo, a conta apresenta-se, em relação ao período considerado, com a estru
tura seguinte: 

Saldos expressos em •1. 
Designação 

19441194511946 , 1 9~7 

Bens do Doniioio Público: 

Const ruçóes e Obras Novas ..... . ................ 76,3 80,3 78 74,7 
Despesas de Cooser\·ação e Reparação •..•••..... 23,7 19,7 22 :.IS ,3 

Somas . • • . ••. .•..••.. 100 100 100 100 

• 
• 

83 



É de salientar os acréscimos que, de ano para ano, tem sofrido o saldo 
desta conta, apresentados pelos números índices constantes da tabela: 

1944 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
] 94{) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163 
1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183 
1947 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 226 

Nos clispêndios com estas obras participaram os serviços nos quantitativos 
indicados neste quadro: 

Em contos Em 
percentagens 

~ o .. o 
"" o 

.. .. 
"" o Serviços ~> "' .. > .., 

•O O 'I./) as \cd 'º o "' e#''° u-Z .. i::: "' <>-Z ::! ,.. o. 
::l ~ .. e ::l . .. e cu w co ... .,, o."' .. ... "' "-"' o. -.. "' e: o. -.. "' .. .. o ... .,, ... .,, e: ., 
e: .o e: .o <>o~ 
dO ouo:: 

ºº ou 
"' ., .... .. ..., .. ..., 

Direcçáo dos Serviços de Finanças .....•.... • • • • • • • • 
Direcção dos Serviços Centrais .............. 60,5 .. o 1 • • 
Direcção dos SerYiços de Urbanização e Obras 44.323,2 13.273,4 95's &t,8 , 
Direcção dos Se.,·iços Técnico-Especiais .••.. 1.890,3 2.385,2 4,1 15,2 
Direcção dos Ser1•iços de Salubridade ...•..•. • • 0,1 • • •• 

Somas . . .... ..... . ... 46.274 15.658,7 100 100 

Totais ............... 61.932,7 • • 

Cada uma das rubricas de Bens do Domínio Público desdobra-se, p or 
sua vez, como segue: 

Construções e obras novas: 

Estudos e projectos ... . ............. . 1.975,8 contos 
Via pública .... . .................... . 40.329 )) 

E·difícios e outras construções ......... . 3. 778,l )) 

Despesas gerais . . . . ................. . 191,1 )) 

- - ----
4-6.~74 )) 

Despesas de conservação e reparação: 

Via pública ......................... . 14.495,6 contos 
Edifícios e outras construções ......... . 962,5 )) 
Despesas gerais ................ . .. . . . 200,6 )) 

15.658, 7 )) 

Jt curioso e oportuno o confronto dos números representativos, nos últi
mos três anos, dos encargos camarários com a construção e grande reparação 
dos arruamentos da cidade, e sua conservação, incluindo neles a quota-parte 
que lhes cabe nos dispêndios classificados como despesas gerais. 
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Dessa comparação resulta: 

Em contos 
Dcsignaçâo --. 

1945 
1 

1946 
1 

1947 

Via pública - ar ruamentos : 

Construção e srande reparação ...........•. 21.424,5 27.539,3 37.1 33,1 
e - 5.026, 1 6.4n, I 9.603,2 onscrvaçao ... ............................. 

o que significa que os aumentos do encargo do ano findo, em relação ao de 
1~45, se representam pelas percentagens 91,l o/0 e 73,3%, respectivamente 
para as despesas de construção e de conservação. 

e) Os gastos com a construção de obras novas que venham a integrar-se 
no domínio privado e resultantes da conservação daquelas que, no início da 
gerência, estavam já a esse domínio afectas, foram contabilizados respectiva
mente nas contas Construção e Obras Novas e Despesas de Conservação e 
Reparação. 

O mapa • 

Valores em contos 
Designação 

1 1 1 19'4 1 9~5 19-16 1947 

Bens do Dom1nlo Privado: 

Construções e Obras Novas .. •.......... 
Despesas de Conser ,·açiío e Reparação ... 

2.001 , I 
l.R76,5 

2.658,3 
2.078 ,8 

1.512,2 
2.362,6 

17.851,9 
3.367,3 

{ Em contos .•..•.... 3.8n,6 4.737, 1 3.874,8 21.219,2 
Son1as 

Em percentagem (a 1 3, 1 ., , 3,2 .,, 2,3 •;. 8,4 . ,, 

(a/- Calculada cn1 função do total do débito da oConta de Adn1inistraçáo•. 

dá a conhecer os saldos do fim dos três anos nele considerados. 
Para os resul tados do ano de 194.7, concorreram os serviços como mostra 

o mapa seguinte: 

.. 
J~ 111 Em contos pcrcen tagens -- -... .,, o "' o .... ' 5. o .... .., '~o ... > ... > 

• • \O O .,, t'O \«I 'ºo "' .. :J. :;erv1ços .,.z .. >o- <>-Z .. >"' "' ... "' ::: ... ... ... "' "' ... ... .. ... "' ... "' o.. .... !:: :3 e.. .. e.. -<> "' e e.. "' ... ... o ... "' ... ~e ., 
e.o Cl .o .::ic3::.:: :_30 .::iuo:: (lo • .. .. ..... ... -.:> ... .,,, 

Direcçiío dos Ser,•iços de Finanças .......... .. 23,2 • • 0 ,7 
Direcção dos Ser,·iços Centrais .............. • • 90,7 • • 2,7 
Dlrecçiío dos Ser viços de Urbanização e Obras 14.437,2 1.872,2 97.2 55,6 
Direcção dos Ser,·lços Têcnico-Es~eciais ..... 414,S 1.229,2 2,8 36,5 
Direcção dos S.,rviços de Salubri ade ....... • • 151 , 1 • • 4,5 
T ribunal de Reclamações e Traosgr.:ssóes .... . . 1 • • •• 

Somas ................ 14.85:l 3.367,4 100 100 

• 
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As contas referidas desdobram-se de forma a conhecer os encargos <le 
construção e reparação dos bens ao serviço do ~Iunicípio, ao serviço do Es
tado e ao serviço de particulares, cujos quantitativos se discriminam a seguir: 

Em contos 

• 

Designação Conscrv:ição 
Construção e • rcpan1çuo 

Bens ao servio;o do l\iuniclpio ••..•••..........•.•... 8.075,2 3.013,1 
Bens ao ser,riço do Estado . .... ..................... 3.546,3 277,6 
Bens ao serviço de particulares ... . .................. 6.230,4 76,7 

Somas . ...... .•....•• 17.851,9 3.367,4 

Os encargos com a conservação e reparação dos bens móveis englobados 
na designação B e1r.s ao Serviço do Município, totalizaram na gerência 989,2 
contos, assim discriminados pelos serviços: 

Direcção dos Serviços de Finanças ...... . 22, 7 contos 
Direcção dos Serviços Centrais ......... . 90,7 )) 

Direcção dos Serviços de Urbanização e )) 

Obras .. ...... ........ ............ . 251,8 )) 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . . 508,2 )) 

Direcção dos Serviços de Salubridade ... . 114,7 )) 

Tribunal de R eclamações e Transgressões .. . 1,1 )) 

989,2 )) 

A esta soma deverá, porém, acrescentar-se os dispêndios da mesma natu
reza relativos à Direcção dos Serviços de Abastecimento, Polícia Municipal e 
Batalhão de Sapadores Bombeiros, registados, por impositivos de ordem té
cnica, na conta Serviços Municipais. 

T em-se, portanto : 

Direcção dos Serviços de Abastecimento.. . 193,9 contos 
Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . 661,2 » 
Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,5 » 

----
960,6 )) 

pelo que a despesa com a conservação dos b ens móveis municipais, no ano 
de 1947, atingiu a quantia de 1.949,8 contos, ou seja 8, 7 % sobre o valor 
do inventário atribuído no Balanço estático de 31 de Dezembro de 1946 a 
estes bens. 

d) Na subconta Serviços lllu1iicipais definem-se os custos dos serviços 
m antidos pelo ~Iunicípio, e, porque alguns deles produzem receitas, existe 
certa correlação entre ela e R eceitas Mun,icipais onde se contabilizou o ren
dimento produzido. 
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No quadro 

Enl contos 

Designaçi:o 
---, 

1 
-1944 1945 19~6 19~7 

Serviços r.tunlclpals: 

Pa\'ilhão dos 1'esportos .....•...••••••..• •• • • • • 16,7 
Publicaçóes municipais ..•............... 370,9 273,2 3069 654,2 
Sanidade urbana .•.••••• ••...• • •....••••. 7.797 8.616,3 9.2>7:3 10.585,6 
i1ercados . ....................... . . .. .... 1.9>1,2 2.145 2.290,3 2.:>30 
"1.atado aaro .............. .•....•......... 2.728,8 3.377,4 3.4n,6 3.615,2 
Jnspecção alimentar ...••..•••. . .••.••.••. 522 616,6 55S,8 591 ,2 
Serviços Fabris ......................... 176,5 226 195, l 159,8 
Serviços de ·rransfcortc .................. 8.394,9 8.893 9.451 ,8 9.018,6 
Ser\'iço de lncênd os .......•........•... 6.020,6 6.872,9 7.304,5 8.233,7 
Serviço de A fcriyões .......... . ......... 271,7 213,6 249,6 243,6 
Polic ia ~1lunicipu • . . . • . . . . . . .. .. . ...... . 1.484,7 1.703,7 1.788,9 2.091 ,8 

Somas •• •.• • •• ••.•• •• 29.701,3 32.942,7 3~.880,8137 .540,4 

comparam-se os saldos das rubricas em que se desdobra Serviços Municipais 
durante o último triénio. 

Por seu lado, o confronto entre o rendimento dos serviços e os seus custos , 
é-nos dado pela tabela seguinte: 

Designação dos serviços 

Pul>licaçócs municipais ... .. .. ....................... . 
Sanidade urbana ...••. • ••• •• •••...••••.••.•........... 
l\:lerc.ados . ................................. . ..... . ..... . 
Matadouro ............................................. . . 
Inspecção a1imentnr ......................................... . 
S . d . • d' crvtço e 1nccn tos .................................... . 
Ser\'i..;o de aferições .................................. . 

Valores em contos 

Rendimento 1 Custo 

42,8 
2.2$2,3 
9.598,2 
3.465,4 
6.241,5 
3.553,3 

391,6 

654,2 
15.162,3 
2.343,5 
4.229,0 

604,7 
8.233,7 

243,6 

Como se esclareceu no relatório anterior, os números apresentados não 
traduzem o custo exacto dos serviços, porque eles não incluem as despesas 
que indirectamente oneram esses serviços, tais como as despesas gerais impu
táveis ao seu custo e de reintegração de móveis e imóveis; mas, para se obter 
certa aproximação no cálculo, adicionou-se aos saldos respectivos, a quota
-parte que competem aos serviços nas despesas com transportes e de labo
ratório. 

Estes últimos encargos foram distribuídos pelos saldos de Matadouro, Mer
cados e l1ispecção Sanitát'ia nas percentagens de 50, 35 e 15 %1 respectivamente. 

e) Encargos Especiais do Município indica, em milhares de escudos, o 
quantitativo dispendido na satisfação destes encargos, que assim se dividem: 

Fac'Ultativos . ...... .... . . .... . ....... .. ..... . 
Impostos por lei ...... . ........ .. ....... . . . . . 

2. 715, 7 
3.852 

6.567, 7 
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Da comparação destes números com os que lhes correspondem nos anos 
de 1945 e 1946, resulta: 

Valores em contos 

Designação 
1944 194.5 1946 

1 
1947 

E ncargos especiais : 

Facultativos ...... .. . . ................ . .. 5.325,9 2.461,8 1.785,2 2.715,7 
J mpostos por lei . ......... ........ .......... 3.180,8 3.193,7 3.445,7 3.il52 

Somas ... .... ........ 8.506,7 5.ti5j,5 5.230,9 6.567,7 

Entre os primeiros contam-se as despesas de assistência, que em relação 
ao último triénio atingiram os valores seguintes: 

Valores cn1 contos 

Designação 
1944 

1 
19~5 19~6 

1 
19~7 

Assistência: . 
Social ........................................ 173,4 285,8 328.7 284 3 
Cultural .................. - ....................... 80,2 93,5 16$,5 169:9 
l\1.édica • .... . ........ . . . .. .. ... . .. .. ............ 220,4 251,4 262,8 275,8 

Somas . . . . .. ... . . . .. .. 474 635,7 760 730 

f) Serviço de Emp1·éstis111os mostra os encargos municipais decorrentes dos 
empréstimos contratados com a Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ
dência. 

Esta conta inscreve-se também no crédito da Conta de Administração, e 
o seu saldo credor exprime os pagamentos real izados em consequência desses 
empréstimos, quer para liquidação de juros, quer para sua amortização. 

g) Quanto à conta Gastos gerais de Adt"ninistração é de referir que estes 
encargos embora tivessem sido maiores na gerência do que nos exercícios an
teriores, calculados em função do dispêndio total durante o ano de 1947, e 
expresso resultado em percentagem, obtém-se um número inferior ao dos três 
últimos anos que a p recederam, como mostra o quadro respectivo. 

h) Gastos R eembolsáveis: as importâncias mais avultadas que contribui
rarn para a formação do saldo desta conta foram: 

R eposição de pavimentos ........ . ... . 570,8 contos 
Obras diversas ...... . ............... . 35.046,6 )) 
Operações de compensação • • • • • • • • • • • • 2.049,4 )) 

Esta última verba respeita aos reembolsos resultantes das compras feitas 
pela D. S. T .-E. em conta do crédito inscrito no Orçamento sob a designa
ção - aquisição de materiais e apetrechamentos a fornecer aos diversos ser
viços do Município. 

• 
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i) As contas Serviço de Aposentações e Serviços Laboratoriais têm a de
composição referida no mapa seguinte: 

Valores cm oontos 

Designação 
Parciais 

1 
Totais 

Serviço de Aposentações : 

Pes.soal aposentado .......... ; ......................... 5.721 ,4 
Pessoal aguardando uposentaçao .....•..........•...••. 653,4 6 3i4,8 -

Scr\•iços Laboratoriais : 

Pessoal . ............ . .................................. 84,6 
Despesas gera.is .................... ................... ...... 5,4 90 

Somas . ......... . . .. ...... 6.464,8 

Resta, finalmente, acrescentar a este propósito que o saldo de Serviços 
Laboratoriais deve imputar-se às contas Mercados, Matadouro e Inspecção Ali-
1nentar, por aquela conta ser subsidiária destas. 

Q'uanto ao crédito: 

No que respeita ao crédito da conta cuja análise é objecto deste estudo, 
importa considerar: 

a) R eceitas Municipais proporciona o conl1ccimcnto das importâncias en
tradas em cofre em resultado do exercício das faculdades tributárias da Câmara 
e do rendimento das suas concessões e do seu domínio, da prestação de certos 
serviços e de reembolsos efectivados. O desenvolvimento da conta apresenta-se . 
assun: 

Designação 

Receitas Municipais : 

Impostos directos ................................................ . 
Jmpostos indi1·ectos ................ ............... ................. .. . 
Rendimento de serviços ............................................ . 
Rendimento de co1Jcessõcs ••• • ••••••• • ••.••.....•••••.••••••••••• 
Rendimento de bens próprios . ........•.............•............ 
Reembolso de valores ............... . ...... . . . .................. . 
Multas ......................................................... . 

Soma . .................•..... 

Valores 
em 

contos 

85.370, 1 
1.624,6 

35.843 
14.269,6 
5.597,6 

55.611,9 
479,8 

l~.796,6 

No agrupamento destes valores atendeu-se à sua natureza económica e não 
à categoria orçamental dos mesmos, motivo porque os números corresponden-

• 

tes às diferentes classes não são em todas iguais aos dos capítulos em que se B 
9 contabilizou orçamentalmcn tc a respectiva receita . 

• 

• 
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No mapa que segue estabelece-se a comparação dos valores de cada classe 
para o último triénio: 

Valores em contos 
Designação 

1 1 1945 1946 1947 

Receitas Municipais : 
Impostos Dircctos ..... . .................... 64.426 73.334 85.370,1 
Impostos lndlrectos ..... . .................. 4.029 3.449 1.624,6 
Re:ndlnu:nto de Ser' iços ........ ............ 26.7!>2 26.9~1 35.843 
l~endilncnto de Concesl'Óes ................. 12.19:> 13.480 14.269,6 
Rendimento de Bens Próprios ............... 3.637 4.572 5.597,6 
Reembolso de Valores ...................... 11.553 13.520 55.GI 1,9 
Multas ..... . ............ . .................. 356 394 479,8 

Somas ............. 12:.1.952 135.690 198.796,6 

Exprimindo em percentagens cada urna das parcelas em função do total 
das receitas arrecadadas, resulta: 

Valores em percentagens 
Designação 

1 1 1945 1946 1947 

Receitas ~tuniclpals: 

Impostos Directos ................ .....•..•. 52,4 54,1 43 
Impostos lndircctos . . .... . • ....•... .. ...... 3,3 2,5 0,9 
Rendim~nto de Scr,·i~os ................ .. .. 21 ,7 19,9 18 
Rendimento de Concessões •...••.••••••••.• 9,9 9,9 7, 1 
Rendimento de Bens Prôpnos ............... 2,9 3,4 28 
Reembolso de valores ........... . .......... 9,4 9 ,9 23' 
Multas ................ ....... •............ ~ 0,4 0.3 0 ,2 

Somas •.•..•••....•... . 100 100 100 

b) A conta Alienação de Bens permite conhecer o valor dos bens vin
culados ao Património que a Câmara alienou durante a gerência. O quadro 
que a seguir se inscreve mostra o desdobramento da conta: 

Designaçiío 

Alienação de Bens: 

Valores 
em 

contos 

1'e1.1s im6vcis . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.011 ,8 
Scmovcntcs . • . . . • .. .. . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • .. . 12 
Materiais em armazém.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 337 ,8 

•-=-~:..,, Soma . .......•.. ... .•........ 28.361,6 

e) Em relação às restantes sub-contas nada de particular merece ser refe
rido, pelo que se passa, agora, ao estudo da conta: 

Flutuação Patrimonial: 

Nesta conta traduz-se o resullado da actividade municipal na valorização 
do seu Patrimóbio, o que significa que ela dá a conhecer, em síntese, os valores 
não consumidos totalmente nos actos administrativos da gerência. 
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Da análise de Flutuação Patri11io1tial verifica-se que o movimento durante 
o ano é assim resumido: 

Aumento do Património . . . . . . . . . . . . 166.324,5 
R edução do P atrimónio . . . . . . . . . . . . 141.354 

------
Diferença . . . . . . . . . . 24.970,5 

Deduzindo a esta importância 20,4 contos resultante de ajustamentos de 
valores de inventário, resulta que o acréscimo real do Património, referido a 
31 de De.zembro de 1946, foi de 24.950,l contos. 

O acréscimo aludido corresponde a: 

a) Amortização da dívida m unicipal ................... . 
b) Aquisição de bens ... . ........ . .................... . 
e) R ecuperação de material .. . . .. . . ...... . .. . ..... . .. . . 
d) Operações de regularização . . . .. . ..... . ............. . 

P or sua vez, a redução teve como origem a: 

a) Alienação de bens . . ..... . .. . .......... . .. . ....... . . 
b) Aumento de responsabilidade registadas sob a rubrica 

Dívida Municipal .......... . ... ...... . .... . ............... . 
e) Inutilização e desvalorização de bens . . . .......... . . . . 
d) Operações expressas pela conta R egularização ....... . 
e) Bens de utilização desvinculados do P atrimónio para 

li -ap caçao ................................................ . 
f ) Déficit de Conta de Administração . . .. . ... ... . .. ... . . 

6.079,4 
48.058, 7 

105,9 
108.838.8 

28.361,6 

6 .011,5 
1.292, l 

87.805 

316,3 
17.171 

P ara conclusão deste breve estudo, resta sàmente analisar a conta que 
eÀ-prime a p osição patrimonial da Câmara, referida a 31 de Dezembro de 1947: 

Balanço: 

Quanto ao A ctivo, mostra a conta que: 

a) Os valores imobilizados totalizavam .... . .... . . . 335.437, 7 contos 
b) O saldo credor do empréstimo de 40.000 contos 

era de . .................. s: . . .. .... . ............... . 4.670 )) 
e) Os valores a cobrar ascendiam a . . .. . .......... . 107.986 )) 
d) Os depósitos e o n~merário em cofre era de ... . 8.131, 7 )) 

Quanto ao Passivo, constituem-no: 

a) Dívidas exigíveis a curto prazo . ....... . ....... . 9.212,3 )) 
b) Dívida a longo prazo ... . . . . . . . ............. . 140.190, 7 )) 

Nestes termos o capital liquido da Câmara, na data mencionada, ele
vava-se a 306.822,5 contos. 

No sentido de facilitar a leitura e a interpretação do Balanço, publi
cam-se em separata os mapas referentes à demonstração das contas, con-
juntamente com a conta de gerência. 9 1 

• 
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DIRE CÇ ÃO DO S SE RVIÇO S C ENTRAI S 

Expediente Geral 

Registou elevado movimento de requerimentos e petições, respectivamente, 
24.618 e 19.110. 

Na correspondência recebida não houve alteração sensível em relação à 
do ano de 1946: 7.853 ofícios em 1946, 7.318 em 1947. 

Quanto ao mais, tudo decorreu normalmente conforme consta dos mapas 
anexos. 

Secção de Escrivania 

Alvarás 

F oram apresentados 199 pedidos de concessão, não tendo sido remetidos 
43 à Delegação de Saúde por haver obras clandestinas nos estabelecimentos. 

Em 31 de Dezembro encontravam-se na Delegaçã.o de Saúde 456 processos. 
A mesma Delegação de Saúde despachou 119 processos dos anos de 1937 

a 1946 e mais 53 dos 77 que entraram no ano de 1947. 
Foram emitidos 219 alvarás em 1947, contra 200 no ano de 1946. 
Dos alvarás concedidos em 1947 destinavam-se a: carvoarias e vinhos, 38; 

casas de hóspedes e pensões, 34; drogarias, 13; fressureiros, 3; hotéis, 3; res
taurantes e outras, 34; salsicharias, l, e tabernas e outras casas de bebidas, 91. 

Não obstante as dificuldades de pessoal , prosseguiram os trabalhos de 
organização do ficheiro, tendo-se elaborado 983 fichas, que, com as anteriores, 
totalizaram 4. 7 46. 

P elo que respeita a: 

Nomenclatura das vias públicas 

foram afixados no ano findo 282 novos letreiros toponímicos; 160 em painéis 
de azulejos e 11 em placas de cantaria, conforme os modelos aprovados, contra 
65 e 15, respectivamente, no ano de 1946. 

Os letreiros em painéis de azulejos, respeitavam a ruas da freguesia de 
Santa Isabel. Os letreiros cm cantaria foram afixados nas freguesias de Arroio:;, 
Conceição Nova, E ncarnação, ~fártires, S. Julião, S. Nicolau e Sacramento. 

Ficou por ultimar a colocação de mais 215 dísticos em painéis de azulejos, 
que deverá estar concluída no 1.0 semestre do ano con·ente. 

Iniciou-se, durante o ano de 194 7, a elaboração de verbetes extraídos do 
registo de nomenclaturas das vias públicas, dos quais consta o nome do arrua
mento, as denominações ou despaches que as originaram e os fundamentos 
dessas deliberações ou despachos . 
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Arquivo Geral 

O desenvolvimento dos serviços de registo e arquivação foi durante o ano 
de 1947 muito maior do que em 1946. 

A secção registou 92.201 documentos em 1947 contra 89.088 em 1946, e 
arquivou, nos mesmos anos, 53.699 e 51.127, respectivamente. 

Prosseguiu a ordenação de processos antigos dos anos 1845 e 1873, num 
total de 50.470. 

Pessoal 

Foram abertos os seguintes concursos pela Secção do Movimento de Pes-
soal: 9 de ingresso, 11 de promoção e 3 mistos; total 23, 

e concluídos: 
8 de ingresso, 8 de promoção e 5 mistos; total 21. 
Os concorrentes foram em número de 179: 159 funcionários e assalariados 

do l\1unicípio e 20 estranhos aos quadros. 
Os resultados obtidos foram os seguintes: 

De3ignação 
Apro,·n-

dos 
Reprova-

dos 

Pessoal do l\1unicípio ...•••••. . ...•.•.•••. 126 11 
Pessoas eslrutll1as ......................... 13 5 

• :::.orn as • •• ••••. • • •. 139 16 

Foram feitas durante o ano de 1947, as seguintes nomeações, contratos e 
assalariamentos: 

De lugares de ingresso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 
De lugares de promoção . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 
De lugares de concursos mistos . . . . . . . . . . . . 34 

( 127 

A Secção elaborou ainda a lista geral de antiguidades do p essoal, que 
compreende 4.208 indivíduos, divididos por 239 categorias e classes. 

Instabilidade do pessoal 

Avalia-se, pelo que segue, as dificuldades de p essoal com que lutam os 
serviços municipais. 

No total de 19 funcionários que compõem a Secção de Movimento de 
Pessoal, houve em 1947 7 transferências e exonerações, tendo 4 dos funcio
ná rios permanecido na Secção durante os períodos seguintes: 

1, durante 26 dias; 2, durante 1 mês; 1, durante 11 meses. 9.3 

• 

• 
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Com a saída destes 7 funcionários elevou-se para 67 o número de escri
turários que, desde 1939, deixaram o serviço da Secção, na qual p ermane
ceram: 

14 em períodos que não atingiram 30 dias, 27 que não completaram 1 ano, 
10 que se mantiveram um ano, 7 que estiveram 2 anos, 9 que estiveram de 
3 a 6 anos. 

Estes números é reflexo do que se p assa nos demais serviços camarários. 
Assim, no ano findo, deixaram o serviço do Município 64 funcionários de 

carteira dos quais: 1 1.0 -oficial e 3 2.08-oficiais. 
Se se tomar em consideração que, desde 1940, e com estes 64 funcionários, 

se eleva já a 327 {1 ) o número dos que deixaram de prestar serviço nas suas 
respectivas funções, quando a dotação dos quadros - administrativo e conta
bilidade - é apenas de 445 unidades, concluir-se-á que estamos em presença 
de uma situação delicada, que não p ermite esperar trabalho profícuo de ser
viços que sofrem desta instabilidade de pessoal. 

Mas nem só nos funcionários de carteira se verificam substituições cons
tantes. É de 1.808 o número dos funcionários e assalariados que desde 1943 
deixaram o Município e de 780 o dos que foram colocados noutras situações. 

Sabendo-se que a dotação total do pessoal é de 4.208 indivíduos, fàcil
mente se reconhece, pelos números atrás indicados, que, desde 1943, deixaram 
o Município 42 % dos funcionários e, se lhe adicionarmos os 780 que passaram 
a desempenhar outras fl1nções, a percentagem de substituíções sobe para 61 %. 

E ntre as categorias que têm sofrido com a falta de estabilidade do pessoal, 
podem citar-se as seguintes: 

Categorias Dotaçáo 

Engenheiros de 1.ª, 2.ª e 3.ª classes . ..... 26 
Fiscais inforn1adores de 2." e 3.ª classes... 53 
Fiscais de mercados e postos de 2.ª e 3.• 

classe................................ . 92 
Cantoneiros de limpeza . . • . • • • . . . . • . . . • • • . 600 
Guardas de 2.ª classe . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 105 
Auxil iares de litnpeza e guardas de sentinas 159 
Trabalhadores de 1." e 2.• classe......... . 248 

?essoal 
que 

deixou 
o 

serviço 

27 
33 

54 
(a} 422 
( b l 61 
(cJ 17 
(d} 177 

(a1 - lncluidos 120 que pns•arnm a outras categorias. 
(b/ - Incluídos 10 que passaram a outras cntcgorias. 
(C/ - lncluidos 13 que passaram a outras cattgori:is. 
(d) - lncluidos 60 que p~ssarnm a outras categorias. 

Estes números permitem ajuízar das dificuldades que, em razão dos factos . 
apontados, se levantam dia a dia nos serviços e das perturbações a que dão 
lugar. Por outro lado as faltas ao serviço, que eram, normalmente, pouco 
frequentes, são presentemente em número elevado com evidente sacrifício dos 
mais assíduos. 

9 4 11) 1 em 1040 e 19, 27, 82, 38, 37, 60 e 64 respectivameote nos anos seguintes. 

• 
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Colónias d e férias 

170 crianças, filhas do pessoal, foram enviadas para Colónias de Férias. 
Examinadas pelos médicos municipais, 155 destinaram-se à Colónia de 

F érias de Lousa, da Comissão Central das Juntas de Freguesia, e 15 à Colóni:t 
de Férias da Brigada Naval, na Praia de Santo Amaro de Oeiras, estas sem 
qualquer encargo para a Câmara por bondosa concessão do Comando daquela -corporaçao. 

Como nos anos anteriores, não houve que anotar o mais leve desastre ou 
ocorrência desagradável. No seu regresso, pôde verificar-se o belo aspecto das 
crianças que bem mostrava como lhes foi proveitosa essa permanência nas 
colónias. 

Saúck e Assist ên cia Social 

Os n úmeros que adiante se mencionam registam a actividade desenvol
vida por estes Serviços. Nota-se que as dificuldades de t ransportes se acentuam 
cada vez mais, tomando difíceis e morosas as visitas domiciliárias, muitas 
vezes em locais muito afastados do centro da cidade e dos arruamentos servi
dos por eléétricos. 

O pessoal com baixa, por doença, totalizou o n úmero de 1.528, como se 
mostra pelo mapa que segue: 

"' o 
o e e • - "' f"' .. ~ 

"' 
., e ., ., - "' ., N .. "o ., .. o 

Serviços .. .. :> -..., ... -- ., e E '"-e -.,, <> - o. e= - ·- .. ·- ... e ·- ., .. o < u O i! E .::1. ..., u -o 
" e C:"O<:: .. -.. ... o o. e.. u o e 

Centrais ............... . ............... . .. . . . . . ....... 66 60 1 3 2 1.4-07 
Obras . • ......... . .. ... ... . .. . ...... .. . . . . ............ 248 225 2 7 14 6.875 
l·' l 11an ç:is • •••••••••••••• • •••••.••..•.•... . ..•.•• . • . .... 68 60 1 2 5 1.749 
T écnico-l!specinis .......................................... 158 14-0 2 5 11 4 .31 1 
Salubridade ...................................... . ..... 650 595 11 6 38 13.218 
Abastecimento .......................... .. ... . .... ... ........... 338 316 2 3 17 5.611 

Somas ....... . . ... ..... 1.528 1.396 19 :l6 87 33. 169 

As referidas 1.528 partes dê doente, abrangeram os seguintes períodos: 

• 

Perlodo - dias 

l a 5 .........•............ 
6 a 1 O ••••••••••••••••••• • •• 

11 a 20 •••.•.... ... . ... ..•... 
21 a 30 ..................... . 
31 4 60 ......... . ............ . 
61 a 00 .......•.••........... 
91 a 1.20 .......................... . 

121 a ISO ..... ...... .... . ...... . 
511 a 180 •• ••••••••.••... . ..... 

Somas ...... . .. . 

Número de doentes 

346 
184 
16:S 
55 
26 
10 
20 

342 
382 

530 

244 

30 
1.528 



Quanto a consultas médicas, apesar da Caixa de Previdência do Pessoal 
desta Câmara as facultar também gratuitamente, verificaram-se em 1946, 
7.638 consultas, e em 1947, 7.666. 

Foram ll .176 os tratamentos efectuados a doentes e 2.934 os que se mi
nistraram a sinistrados, num total, portanto, de 14.110. 

No que respeita a tuberculose, notou-se um pequeno aumento em relação 
aos casos verificados em 1946, embora o seu número seja igual ao de 1945 e 
inferior aos anos anteriores a contar de 1940: 

.,. .,. 
ó't cn : 

o o -"' "" 4o> o '- .. e 
o .. -co .. .. e Anos .,. u eco- -'""" <> .. - -u;: o ... ., <: u oº- .. <> "" "' -> .. .. 

"' 
1940 •••• •••..••••.•....•.••..••.••••• • 43 98 12 31 
1941 • • •••••• • •••••••••••••••• • •••••• • •• 38 98 1 1 23 
1942 ... .. ...... ... ..................... 51 102 14 22 
19.43 ••••••••• •••• •••••• • •• ••• •••••••••. 43 117 31 16 
19.44 ••••••••••••••••••••.•••••••••• • ••• 32 113 32 24 
1945 .....•.......•.... . •. . ............. 29 70 14 19 
1946 ... ...... . ........... .. . .. . .. ....... 23 58 20 13 
1947 .............. .... .... .. ... ...... ... 29 45 11 6 

A Junta Médica examinou 987 indivíduos, sendo 379 para efeito de admis
são ao serviço dos quais 5 foram julgados incapazes e 17 esperados. 

Dos 105 examinados para efeitos de mudança de situação, 1 foi conside
rado incapaz e 10 foram mandados apresentar a novas juntas médicas. 

Foram 109 os serventuários examinados para efeitos de aposentação, cujo 
resultado foi o seguinte: 

Julgados incapazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
Aptos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 
Esperados . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Concedidos períodos para tratamento . . . . . . 5 
Reconhecida tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

109 

Os acidentes no trabalho totalizaram 4.71, dos quais 278 não determinaram 
incapacidade para o trabalho. 80 sinistrados não procuraram sequer tratamento. 

Os 113 casos que tomaram os sinistrados incapacitados temporàriamente 
para o trabalho, deram lugar a 3.902 dias de tratamento. 

O pessoal que, pela natureza dos seus serviços está mais sujeito a acidentes 
no trabalho, é o do Matadouro, são os condutores de hipomóveis e os canto
neiros de limpeza. 

Entre o pessoal do Matadouro houve 94 acidentes (menos do que em 1946). 
Foram 142 os acidentes ocorridos com cantoneiros de limpeza, precisa

mente o dobro dos verificados em 1946. 
Ocorreram 76 desastres com condutores de hipomóveis contra 91 verifi

cados em 1946. 
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Ouvidoria 

Como já se tem salientado em anos anteriores, não se pode dar em rela
tório uma ideia exacta dos serviços prestados pela Repartição de Ouvidoria, 
mormente no que se refere à actuação nos tribunais, e àqueles em que, sobre 
variados assuntos e em colaboração com a Presidência é chamada a intervir, 
e que aliás não são, pela sua co1nplex:idade, de somenos importância e trabalho. 

Pelos mapas que vão juntos, pode verificar-se a actividade desenvolvida 
no ano de 1947 em comparação com a de 1946. 

Foram lavrados importantes contratos, e em maior número que no ano 
transacto, o que igualmente sucedeu quanto às acções e recursos que a Câ
mara teve de propor ou defender e que subiram de 144 a 213, e em conse
quência o correspondente aumento de actos, termos e diligências judiciais, 
que os processos originaram e hão-de ainda originar, porque muitos deles 
estão pendentes. 

Apraz-me acentuar a dedicação, assiduidade e diligência do pessoal ao 
serviço da Ouvidoria a cargo de quem está a execução do numeroso expe
diente, algum dele ligado à técnica dos serviços e dentro da qual esse pessoal 
se acha integrado. 

O merecimento que posso aqui salientar, melhor poderá ser apreciado pelo 
exame da actividade desenvolvida e da sua natureza, qualidade e comple
xidade. 

Creio que o trabalho continuará a ser profícuo, dada a íntima colaboração 
do chefe da R epartição, consultores jurídicos e notário. 

Serviços Culturais 

Biblioteca Central 

Pelo que respeita à 4.ª Repartição - Serviços Culturais, entraram durante 
o ano de 1947 na Biblioteca Municipal Central, 32.448 espécies bibliográficas 
provenientes de Depósito Legal, compra, oferta e encorporação, em confor
midade com os mapas que se seguem: 

o , .. 
o e 

.,. -- d d .. -;;; .. e. - o -.. -Espécies ·:> co E -Q.. .. -::! e. o o ... 
f--... ...i u .:> o 

o o 
e 
til 

Volumes ........ . ........... 1.301 97 21 2 1.421 
Opúsculos ................... 2.964 24 13 7 3.008 
Fascículos . . ......•.... . ..... 274 10 20 - ~ 
Cartas ...... .. .......... . .... 1 - - - 1 
Jornais ...................... 21.35:5 949 ~ - 22.310 
Rcvis tns .................... . 5.0:53 93 275 3 5.40~ 

Somas ...... . :l0.9:.!ú 1.173 3:;7 1 :.! :l2.448 

7 

• 
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Secções 

Bibliof1rnfi:i ....•.....•........•...................... 
História e Geografia ................ . ............... . 
Literatura .................................... . ....... . 
Literatura l nfuntil .....••....•.•.....•... .. .. .•. ..... 
Poligrnfia .•. • •• •• • • •••.•• •• .••... • ••...•.•.•. ••..•... 
Rn1··•-es ... lf_,10 •••• • ••••• • • ••••• •• • •• • •• • • •••• • • •••• • •• •••• 
Ciências e Artes .... . ...... . ...... • ... ... ........... 
Ciências Civis ......•.•...... . ..... . ....... . .......•. 
Reservados ......................... . .......... . ..... . 
Olisiponense ••....... . ............................... 
1'1un1cipa1 .................... . .. . .... . ............•. 
Continu:tçóes Gerais . .. . ................ .. .......... . 
Cartas ................................... . .....••.... 
Jornais •.•.•..•....•••..........••.•.•....•. . •.••••• 
Revistas . . ...................... . .......... . . .. .... . 

Somas .•. . ••......••••... 

T otal 

100 
236 
681 

61 
16 

202 
1.151 

568 
37 

148 
149 

1.384 
l 

22.310 
5.40~ 

32.448 • 

De J aneiro a Dezembro de 1947, efectuaram-se os seguintes registos na 
Biblioteca Municipal Central: 

1.0 
- Registos propriamente ditos: 

Depósito Legal ... . . .. . .. . ... . 
Compra .................. . . . 
Oferta .. . .... .. .... . . . ...... . 
Fundo das Congregações ..... . 

2.0 
- Anotações: 

Depósito Legal . . .. . ........ . 
Compra ........ . . .. ......... . 
Oferta ... . ....... ... . . . .... . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

3.496 
88 
20 
õ9 

867 
10 
1 

13 

3.663 

Encorpo ração 
Fundo Antigo . . . . . . . . . . . . . . . . 819 1.710 

- - -----
Total ... . . . . . . . õ.373 

Todas estas obras foram previamente abertas, seladas com carimbo de 
óleo, datadas com carimbos de borracha, foram-lhes ...:olocados ex-libris nas 
respectivas capas, divididas pelas secções e formatos existentes na biblioteca, 
cotadas e, depois de registadas, enviadas às respectivas secções acompanhadas 
de guias impressas para tal fim. 

Durante o 1.0 semestre, foram registadas para a Biblioteca do bairro 
Dr. Oliveira Salazar 439 espécies, tendo este serviço deixado de ser efectuado 
nesta Biblioteca para ser entregue à orientação da bibliotecária encarregada 
do serviço de Bibliotecas Populares. 

• 



\ 

Procedeu-se à catalogação das seguintes espécies: 

1.0 
- Para a Biblioteca Central: 

Secções Espécie Volumes 

Bibliografia .. . ............................. 119 59 
História e Geografia ..•.•... ........ ...... 4SO 407 
Literatura •.........• •••••••••••.••••••.••• 702 563 
Literatura l nf.a.ntil •• • ••••• ••••• • •• ••••••••• 7'J 53 
Poligrafiia ....................................... 29 5~ 
R r . ~ 229 119 e 1g1oes .................................... e·· . A 1.21 1 427 1cnc1as e rtes ............................. 

' 
Ciências e.:· . 656 218 1 VIS ••• • •• • • • •• • • • ••• • • • • • • • • • • • • 
Reservados .••••••••••• •• ••••••• •• •..•••••. 2 2 
Olisi .ponense . .... . . . . .. . . ... .. ... . .......... 11 9 36 
h1uniclpal .. . .. . ......... . . ..... . ..... . . . ... 62 19 
C . ~ G · 281 359 ont111uaçoes c ra1s •.•••••••• • •••••••• • . • 

Somas ... . ... .... . . ::S.9631 2.316 

2.<> - Para a Biblioteca do Bairro d.r. Oliveira Salazar: 

Secções 

• 
História e Geografia •.•.•.••....... •••.• •• 
Literatura •• • ••• • • ••.•.•••.•.•. •••••...... 
Ciênciqs e Artes ••••...• . •••• .• ••......... 
Ciê,ncias Civis ••••••••• • • •• •• •••.•••.••••• 
Olisiponense ••••••••..•...•........•••...• 
Municipal . • • • ••••••••••.•.• ••.•••..••••... 

Somas .......•.•.. 

3.º - Para a Biblioteca do Peço do Bispo: 

. 

Secções 

Biblio11r-a_Ga •••• ••••• ••• • •••••••• • • ••••• • • • 
Histór1a e Geografia .•••••••••.•• • •• • • • . • • 
Literatura . •.••••.••.•••••• • ••• • .• • • • • • • • • • 
Literatura lnfa11til •••• • ••• • • • • •• ••••••••••. 
Poli~rafia .•••••.••••••••...• • ••• .•...•••.• 
Religiões •.••• • • ••••••• ••• • •• • •••••••••• • •• 
Clêncins e Artes ••••••••.•.••.•••••.• • •• • • 
Ciências Civis • • ••• • ••••• •••.••. .•••• . ••• • 
Olisipone11se ••••• •••••••.••••.• ••• ••• • . • •• 

Somas • ••• ••• .•••. 

Espécie Volumes 

5 5 
62 65 
1 1 
2 2 

134 18 
1 1 

205 92 

Espécie Volumes 

3 3 
75 128 

178 192 
1 1 
3 3 
5 6 

72 79 
22 18 
9 9 

368 439 
99 
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Resumo da catalogação: 

Biuliotecas Espécies Volumes 

Central ............................... . ... 3.963 2.316 
llnirro ür. Oliveira Salazar ............... :.?05 92 
Poço do Bispo . .........•..•.•..•....... · · 368 439 

Somas ............ 4.536 2.847 
• 

No fim do ano de 1947 existiam arrumados nas diferentes secções da Bi
blioteca Central, 2.031 espécies e 35.671 volumes. Destes últimos discrimi
nou-se 12.433 de Literatura, 8.292 de Ciências e Artes, 4.067 de Ciências 
civis, 3.780 de Geografia e História e 2.892 de Religiões. 

De J aneiro a Dezembro de 1947, deram entrada nesta Biblioteca 27.714 
publicações periódicas (jornais, revistas e boletins), dos quais 26.386 prove
nientes do Depósito Legal. 

Frequentaram-na 11.324 leitores, 7. 938 de dia e 3.386 de noite. No total 
entram estudantes com o n.0 7.905. 

Foram consultados 17.118 volumes, dos quais 7.511 de literatura, 5.014 de 
jornais, 2.122 de revistas, 854 de leitura infantil e 772 de ciências e artes. 

Bibliotecas populares 

Entraram no recheio das Bibliotecas populares, durante o ano de 1947, 
provenientes de compra, oferta e encorporação, 25.514 espécies bibliográficas, 
das quais 22.824 jornais e revistas, 790 de literatura, 647 de ciências civis, 
398 de história e geografia, 320 de ciências e artes e 344 da Secção olisiponense. 

Foram registadas 1.533 espécies, catalogadas 3.~16 e elaborados 13.540 
verbetes. 

Em 31/ 12/ 947, existia o seguinte recheio bibliográfico: 

Livros: 

Bibliotecas Fixas .... .. . . ...... . ........ . 

Bibliotecas ~fóveis: 

Jardins ... . .. . ... .. ... . . . . . 
I tinerantes • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Privativas: 

B. S. B. • • • • • • • • • • • • • • • 

l'. M. • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

2.094 
1.323 

599 
548 

25.669 

4.564 

A transportar .. .. . .... . 

80.238 

80.288 

• 

• 
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T ra1isporte ............ . 

Pt4blicações periódicas: 

Jornais ........ . ................... . 16.755 
6.069 Revistas .. . . . ......... . . .. . . .. . .... . 

Total • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

30.233 

22.824 

53.057 

F oram encadernados 1.318 volumes com o dispêndio total de Esc. 
22.238$00. 

Bibliotecas fixas 

A frequência de leitores, por profissões nas Bibliotecas fixas foi como segue: 

i>a·ofissóes 

• 
"' u; o .. "' -- "' O·- d • "' "' ., 
c ·- ~ u "':""' ... -es .,, 

o .. .,, ,~ .. 
Bibliotecas "' - e .. ·o.!? -.. .,_ C'l '- : e ... ·- o - . ei1;-<> til o "' .. 

~e t! V'I ... ;;: e; E.,,, .. -o :3 ..,. -"' !---
'- ~ ·~ ._o-o 

..., .... _ - .. <:: ., ::> <:: ... ::> ::> e._ - ... o-<> 
E ..., o...., e: - ::> ·- Q. Of - ·- "' - .... -

• o e: 
~ ~"' (:.! :... .G o e..- o. 

:.J -

s. l.dzaro ......................... • .... - 97; 4.312 S'i3 3 6IH 72 IOi 6.9$8 
Alc.ft11 tara . .•••.••• .. •..•••••••••••••••• 105 ss:.i 8.134 1.510 1 (J 1.124 - 833 12.598 
J)oço do Bispo . . .......... . ............ - 425 7.682 - - 2.l.S3 - 37 10 .297 
Boa Vis tu 'ª' ............... ........ ... 24 904 1.149 274 1 :.16 303 37 45 2.862 
Duque de Loulé .......... . . .. . . ........ 3í 446 12.932 674 199 339 54 1.506 16.237 
Alvito . ............. . ........•......... - 195 3.618 189 2 871 13 13:! 5.026 
E ncarnaç.ão (bJ • •••••.•••.•.•.•.•....•.. 18 755 1.374 119 10 638 1 l 3í 3.052 

Somas ......... 184 4.58~ 39.251 3.61!1 350 6.092 177 2.803 57.060 

(a.' - /\ Biblioteca da Boa \"is ta foi encerrada <!n1 3 de J unho de 1947. 
f b) - A Biblioteca da Encarnação começou a funcionar em 8 de Julho de 1947, con1 recheio biblio

gráfico da Bililiotcca da Boa Vista. 

Leitura e volumes consultados: 
..-

Bibliotecas 

S. Lázaro ......................................... 
A lcântara ..................... . ............. - . 
Poço do Bispo ..............•..........•..... 
Bou Vista ..................................... 
llu~ue de Loulé ......... . ....... . ............ 
Alv to .. ..... .....•. •. .......•...•.•.... • ..•.. 
J.:: -ncaroaçno . .. . . ... . . ........... · · · · · · · • · · · · · · · 

Somas ... ... ... . ...... 

--

Dia 

Leitores Volumes 

6.987 10.438 
13.861 22.í54 
8.590 15.2í9 
2.872 4.148 

16.333 21. IOS 
3.232 5. 173 
2.429 6. 172 

5+.304 85.065 

Noite 1"otol 

- ----
Leitores Volumes Leitores Volumes 

3.220 4.687 I0.20i 15. 118 
3.291 5.292 17 .152 28.Q.16 
4.744 7 .632 1 3.23~ 2.!.911 

800 1.110 3.67:.! 5.258 
3.357 4.155 19.690 25.263 
3.495 5.012 6.7Zl 10.185 
1.390 2.364 3.819 8.536 

20.297 30.:.!52 74.501 115.317 
IO I 
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BibJiotecas m6veia 

Nas bibliotecas móveis a frequência de leitores e volumes consultados foi 
a seguinte: 

Bihliotecas Leitores \'olumes 

Jardins: 

Conc: tanti110 .•...•......... . ........... S.772 14.330 
Teófilo Bruga .........•..••..•.•...... 12.700 19.578 
Guerra Junqueiro ................... . . 15.537 24.603 
F 1·nnçn Borges . ................... ... . 22.4:.C.'9 3S.82l 
Julio de Castilho ••..•.•.....•..•.••... 9.084 12.842 
Nun*Alvarcs ...... .................... 7.030 10.556 
Parque Eduardo V II ••••.. • •• •• • • .•.•. 118 -
Praça do 11npério .••.••••• • •.• •• .••... 3.470 7.559 
António Fctj6 ........................ 10.471 19.073 
L:irgo da Graç,a . . ..................... 12.146 20.633 

Somns •• ••• • • ••••. 101.757 167.995 

It.ioerantcs .. .............................. - -
• 

Privativas: 

Policia l\lunlclpal •...••....•......•... 423 567 
Batalhão de Sapadores BonllJeiros ..... - -

TotaJ .. . ........•. 102. 180 168.562 

Bibliotecas itinerantes 

Apesar de todos os esforços empregados não foi possível obter os elementos 
estatísticos das bibliotecas itinerantes. 

A biblioteca do Parque Eduardo VII encerrou no mês de Fevereiro por 
motivo das obras de transformação do referido Parque, sendo transferida para 
o Largo da Graça no mês de ?vlarço do mesmo ano. Foi remodelado o recheio 
bibliográfico de 21 bibliotecas móveis, depois de devidamente registado, cata
logado e cotado, 

9 Bibliotecas dos jardins e 12 Bibliotecas itinerantes. 

Museus 

Da Cid.ade 

Deram entrada no ~1useu da cidade as seguintes espécies: 

«Entrada da barra de Lisboa», pintura a óleo de Maria Guilhermina de 
Lisboa R eis. 

«Santo António e o l\ienino», pintura a óleo de autor desconhecido. Sé
culo XII, escola Sevilhana. 

• 



Neste ano o Museu foi visitado por 228 pessoas em virtude do mesmo se 
encontrar encerrado desde 20 de Março por motivo da retirada de numerosas 
espécies destinadas a figurar na Exposição dos Documentos e Obras de Arte 
para a História de Lisboa. 

Foram concluídas as obras de substituição do pavimento das Salas 1, 2, 
3 e 4. Foi colocada passadeira nas Salas l, 2, 3 e 4 ficando assim alcatifadas 
todas as salas do rés-do-chão. Em Novembro foi iniciada a construção do 
muro de vedação do Pátio do Palácio. 

Palácio Galveiu 

Deram entrada neste Palácio as seguintes espécies. 
Dezassete vasos pequenos de calcário encontrados nas escavações da Rua de 

Santa Justa. 
«Arco do Alegrete», pintura a óleo de J . Santos Lima . 
«Marinha» aspecto do Tejo, pintura a óleo de E . Martino. 
Seis desenhos das ilustrações das publicações «O Observatório do Infante 

D. Luís e a Cidade de Lisboa» e o fascículo V do Inventário de Lisboa. 
Quinze desenhos de grades, capelas e órgão da autoria de J . J. A. No-

• guerra. 
Quatro desenhos a carvão da autoria de Manuel Lapa, ilustrações para 

a obra «S. João de Brito». 
Planta da cerca da Madre de Deus, desenho aguarelado. 
Busto em bronze de Júlia Lopes de Almeida da autoria de Margarida 

Lopes de Almeida. 
Peça em cerâmica alusiva à Tomada de Lisboa aos Mouros fabrico da 

fábrica de Sacavém. 
Doze gravuras e litografias de assuntos diversos. 
Medalha de ouro comemorativa da visita do Pessoal da Vacuum à Câmara 

Municipal de Lisboa durante as comemorações centenárias. 
Quatro medalhas de prata e quatro de cobre comemorativas do VIII Cen· 

tenário da Tomada de Lisboa aos Mouros. 
«0 Observa tório do I11fante D. Luís e a Cidade de Lisboa», «Grades de 

Lisboa», «Catálogo da IV Exposição Imagem da Flor» e da «Exposição de 
Santo António de Lisboa». 

Rafael Bordalo Pinheiro 

Entraram neste Museu durante o ano de 1947 as espécies abaixo indicadas: 

Esboço a lápis do busto de Rafael Bordalo Pinheiro da autoria de Antó
nio Teixeir a Lopes. 

Quatro postais do Monumento a R afael Bordalo Pinheiro em Lisboa e 
doze espécies bibliográficas. 

Este Museu teve no ano findo a frequência de 2.327 visitantes. 103 
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Arquivo fotogt"áfico 

Prosseguiu o trabalho de identificação e registo das espécies existentes 
neste Arquivo onde deram entrada em 1947, 846 provas e 719 clichés. 

Arquivo de gt"avuras 

. 
Foram identificadas, registadas e etiquetadas, 337 zincogravuras e 56 foto-

gravuras. 
Exposições 

Procedeu-se à realização da IV Exposição «A Imagem da Flor» inte
grada nas Comemorações do VIII Centenário da Tomada de Lisboa, na So
ciedade Nacional de Belas Artes, de 22 a 30 de Junho. 

Prémios 

Júlio de Castilho 

Em 20 de J unho, reuniu o júri n omeado p ara atribuir este prémio, rela
tivo ao ano de 1946. Resolveu conferi-lo à única obra concorrente «Do Con
vento de Nossa Senhora de J esus», da autoria de Manuel Vaz Ferreira de 
Andrade, tendo o respectivo relatório sido elaborado pelo Ex.mo Vogal Sr. Gus
tavo de Matos Sequeira. 

O prémio e respcctivo diploma foram entregues em 24 de Outubro. 

Valmor 

Por despacho de S. Ex.ª o Presidente substituto, de 13 de Maio, foi 
concedido o Prémio VaJmor ao prédio situado na Avenida Casal Ribeiro, 12-
-12-C, de que são proprietários Fortunato Cardoso Nunes e Saul Saraga e 
autor do projecto o arquitecto F ernando Silva. O prémio e respectivo diplon1a. 
fora.m entregues em 24 de Outubro. 

Arquitcctura - Bdi6cAÇóe• 

P or despacho de S . E x .ª o Presidente substituto, de 13 de Maio, foi con
cedido o Prémio ~t(unicipal de Arquitectura - Edificações ao Sr. arquitecto 
Carlos João Chambers Ramos, autor do projecto do edifício situado na R ua V 
(Bairro da Ajuda), 45 e 45-A. O prémio e respectivo diploma foram entre
gues em 24 de Outubro. 

Arqnitcctura - Projcctos para Casa• de Habicação 

Foi resolvido não atribuir este prémio até revisão do respectivo R egula
mento. 
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Conferências 

Para comemoração do tricentenário do nascimento de S. J oão de Brito, 
realizou uma conferência na Sociedade de Geografia com assistência de re
presentantes do governo, organismos oficiais, academias e várias instituições 
culturais, etc., o Ex.mo Sr. Coronel Álvaro Neves de Fontoura, no dia 1 de 
Março pelas 22 horas. 

Durante a IV Exposição «A Imagem da Flon> falou na Sociedade Na
cional de Belas Artes sobre «As flores e a sua lição de simplicidade» no dia 
26 de J11nho, o Sr. Prof. Eng. António Pereira Sousa da Câmara. 

Censura ortt>gráfica 

Durante o ano de 1947 procedeu-se à revisão ortográfica de 2.056 peti
ções, 467 processos, 15 cartazes e 16 prospectos. 

Lápidas 

Por iniciativa de um grupo de discípulos do pintor José Veloso Salgado, 
e com a colaboração desta Câmara Municipal, foi colocada no dia 22 de 
Junho uma lápida na casa onde aquele artista viveu e morreu, na Rua da 
Quintinha, 35, con1 a assistência de representantes desta Câmara Municipal, 
da Academia Naconal de Belas Artes, dos Museus Nacionais de Arte Antiga 
e Arte Contemporânea, da Escola de Belas Artes, da Sociedade Nacional ;je 
Belas Artes, do Sindicato Nacional dos Arquitectos e de vários outros organis
mos culturais, funcionários superiores do Município e muito povo. Usaram da 
palavra o arquitecto e professor António Piloto e o pintor José Amaro. 

• Concertos 

Pelas bandas do Governo f.tilitar de wboa e da P olicia de Segurança Pública 
(' 

Começaram a realizar-se, à semelhança do que já sucedia com o coreto 
do Jardim da Estrela, a partir de Janeiro, concertos no coreto existente na 
Praça J osé Fontana, no 3 .0 domingo de cada mês, p ela Banda da P . S. P. 
e nos 1.0 e 4.0 domingos pelas Bandas do Governo Militar de Lisboa. 

stníó& coa 

Realizou-se em 18 de Abril, no Capitólio, um concerto p ela Orquestra 
Filarmónica de Lisboa, sob a direcção do Maestro Dr. Ivo Cruz, subsidiado 
por esta Câmara Municipal, e colaborámos em todos os concertos realizados 
no Pavilhão dos Desportos, pela Orquestra Sinfónica Nacional, de Maio a l OS 
Outubro . 

• 
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Estátuas 

Continuaram em execução as estátuas de Alexandre Herculano e Almeida 
Garrett pelo escultor Barata Freio, e a de Oliveira Martins pelo escultor Leo
poldo de Almeida. 

Encontram-se em execução estátuas e motivos decorativos pelos esculto
res Ernesto Canto da Maia, António da Rocha Correia, António Duarte e 
Maximiano Alves, destinados ao Campo 28 de Maio. 

Cadeira de estudos olisiponenses 

Realizou-se em 23 de Maio a última lição deste curso, do ano lectivo de 
194."'3-47, que funcionou no Palácio Galveias, sob a regência do Prof. Doutor 
?vlário Correia Teles de Araújo e Albuquerque, desde 22 de Novembro de 194-S, 
com o total de 17 lições. 

Em 27 de Novembro iniciou-se o novo ano lectivo para cuja propaganda 
foram impressos e distribuídos 250 programas. 

Feira do livro 

Realizou-se em Abril a Feira do Livro à qual foram remetidas diversas 
publicações municipais. Foram vendidas obras no valor de 3.536$50. 

Publicações 

Durante o ano de 1947 foram editadas as seguintes publicações: 

ccO Observatório de D. Luís e a Cidade de Lisboa», pelo prof. dr. Amorim 
Ferreira. 

«Inventário de Lisboa», fase. V . 
«Lisboa Velha , 60 anos de Recordações)>, por Sousa Bastos. 
Catálogo da IV Exposição «A Imagem da Flon>. 
Catálogo da Exposição de Santo António. 
Catálogo da Exposição de Documentos e Obras de Arte Relativos à His-

tória de Lisboa. 
«S. João de Brito». 
«Documentos para a História da Cidade de Lisboa», tomos 1 e II. 
«Lisboa Oito Séculos de História», fase. I . 

Encontram-se no prelo: 

«Lisboa em 1147», pelo tenente-coronel Costa Veiga. 
ccRosa Araújo e a Avenida da Liberdade», pelo dr. Joaquim da Silva Pinto. 
«Inventário de Lisboa», fase. VI. 
«História dos Mosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa», 1.0 e 

2.0 vols. 
«Documentos para a História da Cidade de Lisboa», restantes tomos. 
«Lisboa - Oito Séculos de História», fascículos seguintes. 
((O Nome Lisboa>>, por Arlindo de Sousa. 
«A Origem de Lisboa», por Arlindo de Sousa. 



Foi superiormente autorizada a edição para oferta de 200 exemplares de 
separatas de <<Revistas Municipais», de assuntos com interesse cultural. 

Tranlerêndu do depósito du public:aç6u 

Em fins de Maio foram transferidas para o edifício existente na Quinta 
dos Coruchéus, à Rua Aboim Ascensão, 89, as publicações culturais que se 
encontravam no Palácio Galveias bem como as antigas e as a cargo da Secção 
de Propaganda e Turismo que estavam guardadas nas dependências da Rua 
do Arco de Cego, 54. 

No mesmo edifício foram recolhidos os adereços provenientes do Cortejo 
Histórico comemorativo do 8. ° Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros. 

MedaJha da Cid.ade 

Por deliberação camarária, de 21 de Agosto, foram concedidas as seguintes 
medalhas: 

De ouro a Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa; 
De ouro à Cidade do Porto; 
De ouro ao Batalhão de Sapadores Bombeiros; 
De prata a D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso; 
De prata à actriz D. Palmira Bastos; 
De prata ao actor Alves da Cunha; 
De prata ao comandante do Batalhão de Sapadores Bombeiros, major de 

engenharia Joaquim da Conceição Gomes Marques. 

Pavilhão dos Desportos 

Por despacho de S. Ex.3 o Presidente de 10 de Maio passou a ficar a cargo 
da 4."' Repartição o Pavilhão dos Desportos, lendo sido prestada toda a cola
boração na realização dos cspectáculos seguintes: 

. 17 a 24 de ?\1aio - I"IJ- Campeonato do l\ilundo e da Europa de óquei em 
patins. 

27 de Maio - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro dr. Ivo Cruz. 
28 de Maio - Festa comemorativa do 28 de Maio. 
29 de Maio a 10 de Junho - Campeonato do Mundo de Esgrima. 
12 de Junho - Concentração das Marchas populares dos bairros. 
16 a 19 de Junho - Torneio Ibérico de Basquetebol. 
23 e 28 de Junho - Exibição das Marchas populares dos bairros. 
30 de Junho - Exibição dos Ranchos folclóricos da gente da beira-rio e 

da beira-mar. 
6, 9 e 12 de Julho - Congresso Europeu de Ginástica Ling. 
10 de Julho - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro Silva Pereira. 
14 e 16 de Julho - Torneio da Confederação Brasileira de Basquetebol . 

• 

• 

107 



108 

17 de Julho - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro Frederico 
de Freitas. 

24 de Julho - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro Pedro de 
Freitas Branco. 

31 de Julho - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro Pedro de 
Freitas Bra.nco. . 

14 de Agosto - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro brasileiro 
Villa-Lobos. 

9 de Outubro - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro Fernando 
Cabral. 

12 de Outubro - Concerto sinfónico, sob a direcção dos maestros Conrado 
del Campo e Pedro de Freitas Branco. 

16 de Outubro - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro Rui 
Coelho. 

19 de Outubro - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro Wenceslau 
Pinto. 

24 de Outubro - Concerto sinfónico, sob a direcção do maestro Pedro de 
Freitas Branco. 

29 de Outubro e 2 e 3 de Novembro - Torneio de Outono e Campeonato 
de Portugal de óquei em patins. 

5 de Novembro - Treino de óquei em patins. 
8 de Novembro - Desafio Norte-Sul de óquei em patins. 
12, 23 e 24 de Novembro - Continuação do Torneio de Outono e do 

Campeonato de Portugal de óq uei em patins. 
1 de Dezembro - Dia da Mocidade Portuguesa, e desafio de óquei em 

patins entre «Júniors». 
6 de Dezembro - Festa de despedida do internacional de óquei em patins 

Germano de Magalhães. 
27 de Dezembro - Festival de basquetebol organizado pela Federação 

Portuguesa de Basquetebol. 
30 de Dezembro - Treino de Ténis, pela Federação Portuguesa de Lawn

-Tennis. 
Blocos escolares 

Procedeu-se à aquisição do mobiliário para as trinta e duas salas de aulas 
dos blocos escolares da Rua Actor Vale e do Alto de Santo Amaro na impor
tância de Esc. 347.000$00, mobiliário que devia estar fornecido antes de 31 de 
Dezembro mas cujo prazo de entrega foi prorrogado devido ao racionamento 
da luz eléctrica no norte do País. 

Secção de Propaganda e Turismo 

A Secção de Propagatida e Turisnzo voltou a organizar, a partir de Julho 
o Diário Municipal, tendo recebido, dos vários departamentos camarários, 
5.664 originais. Imprimiu o t ridice do 2 .0 semestre de 194G, es.tá a imprimir o 
do 1.0 semestre de 1947 e vai a caminho da conclusão o do 2.0 semestre do 
mesmo ano. 
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Em 1 de Julho entrou em vigor o novo preçário - venda avulso e por 
assinatura - bem como o mapa de distribuição gratuita, com a indicação dos 
organismos oficiais e particulares, departamentos municipais e individualida
des a quem é remetido, e estabeleceram-se normas sobre edição e distribuição 
(D. J.1. n. 0 3.632, de 24 de Junho). 

O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Existência cm 26 de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . 67 
Novos assinantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Desistências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 19 

Existência em 31 de Dezembro . . . . . . . . . . . . 86 

Com a composição, papel e impressão do Diário, dos Sumários, índices e 
suplemento contendo a lista de antiguidades do pessoal, dispendeu-se a quantia 
de E sc. 136.000$00, tendo a receita proveniente das assinaturas e da venda 
avulso alcançado a importância de 15.878$10. Publicou Anais do Município 
referentes à gerência de 1946, que importou em 33.000$00. 

Continuou a publicação da R evista Mu1iicipal que entrou no seu 9.0 ano 
e que continua a valorizar-se crescentemente por dois motivos absolutamente 
essenciais: a categoria dos seus artigos e a sua manifesta originalidade. 

É digno de realce a procura que tem tido por numerosas entidades estran-
• ge1ras. 

Durante o ano de 1947 foram publicados os n . ºª 28, 29, 30, 31 e 32, en
contrando-se no prelo os n.ºª 33 e 34 o primeiro dos quais terá uma tiragem 
de 2.000 exemplares. O n.0 83 servirá a uma bem organizada divulgação das 
festas do VIII Centenário. 

Tiraram-se separatas de «Os Açores, Setúbal e Lisboa» e «Exposição 
de Ouro a bordo da Nau Portugal». 

Propaganda radiofónica 

Foi iniciada em 28 de Fevereiro de 1946 esta nova modalidade de propa
ganda municipal, através do jornal sonoro «A Voz da Cidade» radiodifundido 
pela Emissora Nacional. 

A «Voz da Cidade» é emitidg. duas vezes por mês e a horas determinadas. 
Durante o ano colaboraram enfre outras individualidades, o Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, o Núncio Apostólico, os Embaixadores de 
Inglaterra, Estados Unidos da América e Espanha, Ministros da França, 
Suécia, etc. 

Na rubrica de «Lisboa de há 50 anos» colaboraram, entre outras entidades, 
a ilustre actriz D. Palmira Bastos, os jornalistas Matos Sequeira e Acúrcio 
Pereira, o sr. J esuíno Ganhado, etc. 

Bilhetes postais d os C. T . T . 

Durante o ano de 194.7, e pela primeira vez, apresentou a Câmara Mu
nicipal de Lisboa, de colaboração com os C . T. T., esta nova modalidade de 
propaganda municipal . l 09 

• 
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Propaganda de trânsito 

Em 16 de Julho de 1947, e de um dia para o outro, em todas as ruas 
de Lisboa, primeiro nas da Baixa e em seguida todas as restantes artérias, 
se afixaram cartazes que obtiveram assinalado êxito. 

Os jornais, durante dias e dias, colaboraram com o Município prestando 
entusiasticamente a sua indispensável actuação. 

No estrangeiro deu-se pela campanha de trânsito organizada em Lisboa, 
sendo dignas de nota as elogiosas referências feitas pelos jornais «Schweizer», 
«Illustrierte», ccZolingen», «Arriba>>, «A Noite do Rio de Janeiro», etc. 

A telefonia, quer isoladamente, quer por intermédio do órgão municipal 
«A Voz da Cidade», ensinou e aconselhou peões e motoristas prestando a sua 
indispensável cota publicitária. 

Os cadernos escolares puzeram nas contra-capas diversos conselhos desti
nados às crianças, e oficiou-se ao 1\linistério da Educação pedindo para que 
os professores, durante os primeiros dias de aulas não deixassem de ensinar 
aos seus alunos as regras do trânsito na cidade. 

Nesse sentido enviaram-se muitas dezenas de posturas aos respectivos esta
belecimentos de instrução. 

Iniciou-se, também, a recolha de elementos sobre trânsito de 14 países 
estrangeiros, que aceitaram o pedido, a fim de no ano de 1948 se realizar uma 
exposição que tem em vista - Instruir. 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

•• Estudos de urbanização 

Foi em 1938 que se iniciou o estudo sistemático do plano de urbanização 
e expansão da Cidade de Lisboa. Previu-se, no entanto, desde logo, que a ela
boração de um estudo de tamanha envergadura pela sua estrema complexi
dade e grande extensão aliadas ao reduzidíssimo número de técnicos especia
lizados existentes no País e ao desordenamento resultante do fulminante 
crescimento de Lisboa após a primeira guerra mundial, não podia deixar de 
ser tarefa demorada. Tom ava-se indispensável impedir que o desenvolvimento 
de Lisboa fosse impulsionado pela iniciativa interesseira de alguns proprietá
rios e especuladores de terrenos ou por medidas de carácter local ou provisório 
destinadas a solucionar situações de emergência. 

Impunha-se profunda alteração do ambiente de rotina formado em volta 
dos problemas de urbanização, evitando-se que o crescimento da Cidade 
continuasse a fazer-se por meio da conhecida «cedência gratuita» para o leito 
do «prolongamento» da rua ou do «alargamento» da azinhaga e, tudo isto, 
teria de ser feito de modo que, por um lado, a vida de Lisboa não fosse para
lizada, que fosse possível autorizarem-se construções de novos prédios de ren
dimento, de moradias, de fábricas, enfim, de todas as edificações necessárias 
ao progresso da sua população de cerca de 700.000 habitantes, em contínuo 
aumento, e que, por outro lado, não se comprometesse o futuro e houvesse 
a certeza de que as autorizações concedidas n ão iriam prejudicar gravemente 
o estudo do ambicionado plano de urbanização que então apenas se iniciava. 

Eram conhecidas de todos os que lançaram, dirigiram e colaboraram nesta 
grande iniciativa os imensos obstáculos a vencer: falta de pessoal habilitado; 
inexperiência em matéria de tanta transcendência, escassez de elementos esta
tísticos relacionados com os problemas da habitação, circulação, etc., e, até, 
a ausência de planta de Cidade em escala conveniente devidamente actualizada. 

Completados, porém, em 31 de Dezembro de 1947, dez anos sobre o mo
mento em que o Município se lançou, cheio de saudável entusiasmo, sobre a 
imensa tarefa, não pode deixar de proceder-se agora a um rápido exame ao 
que se passou e pesar os resultados i;:obtidos. 

Antes de mais, é necessário confessar que apesar do longo período de 
tempo decorrido o almejado plano de urbanização de Lisboa não está ter
minado. 

E agora, com a experiência dos últimos dez anos e o conhecimento da 
evolução que os conceitos fundamentais da ciência de urbanização têm sofrido 
em consequência dos aturados estudos levados a efeito, ainda durante a guerra, 
em muitos dos sacrificados países da Europa, pode-se, talvez, acrescentar à 
afirmação feita: e ainda bem. 

Realmente, tudo leva a crer que um plano de urbanização estudado em 
pormenor, para toda a área de Lisboa, digamos à escala de 1:1.000, e termi
nado por alturas de 1942 ou 1943, houvesse de ser abandonado ou sofrer com-
pleta revisão logo em 1945 ou 1946. 1 1 I 

• 

• 



112 

E tudo nos leva a crer que assim seria. O primeiro estudo da grande 
zona a sul da Avenicla Alferes Malheiro, por exemplo, concluiu-se em fins 
de 1942. No entanto, logo em fins de 1944 - apenas cerca de dois anos de
pois - a crescente gravidade do problema da habitação da Cidade e a con
sequente necessidade do realojamento dos moradores dos prédios a demolir, 
conjugada com o novo conceito da organização da Cidade baseado na «unidade 
de vizinha.nça» - constituído em volta de escola como núcleo central -
bastaram para inutilizar o estudo primitivo que foi imediatamente posto 
de lado e substituído por outro, elaborado também pelo mesmo urbanista, 
e que é afinal o magnífico plano parcial de urbanização da zona a sul 
da Avenida Alferes Malheiro, já em adiantada fase de execução, e que 
promete vir a tomar-se, em breve, uma das principais realizações do Mu-. , . 
ruc1p10. 

O frizante exemplo apontado tem-se também repetido relativamente a 
muitos dos locais de Lisboa, estudados logo de início em pormenor. 

O ensinamento do perigo de pretender estudar, em pormenor, um plano 
de urbanização destinado a assegurar o desenvolvimento durante 25 ou 30 
anos, deparou-se portanto em toda a sua extensão e gravidade só depois de 
passados sete anos sobre a data do começo da elaboração do plano de urba
nização. Daqui surgiu, por isso, a ideia de se definir orientação muito mais 
acertada - a que hoje se está seguindo - e que consiste, fundamentalmente, 
na elaboração de um simples plano Director de Urbanização, que estabeleça 
as grandes linhas gerais do desenvolvimento da Cidade e as regras e regula
mentos a observar na execução de planos parciais que irão sendo estudados e 
executados na medida das necessidades. 

O encargo da elaboração do Plano Director da Urbanização de Lisboa 
foi cometido, em princípios de 1947, ao arquitecto urbanista Etienne de Grõer, 
e o estado do adiantamento dos trabalhos permite esperar, confiadamente, a 
sua conclusão para fins de Junho de 1948. Uma vez apreciado e aprovado 
este Plano Director, o Município de Lisboa está então em condições de mandar 
elaborar, com segurança, todos os planos parciais de urbanização de que ne
cessitar, quer para assegurar as extensões da Cidade, quer para promover as 
remodelações profundas que uma importante parte da urbe exige imperiosa
mente por motivos de circulação, de salubridade, de congestionamento de po
pulação, de adequada localização das actividades industriais, comerciais e dos 
serviços públicos. 

Não deve porém passar-se a outro ponto deste relatório sem se afirmar 
que, apesar de tudo, se consideram evidentes os dois factos seguintes, que 
muito honram o l\íunicípio: 

1.0 
- Lisbo~ sofreu nos últimos dez anos, como consequência directa dos 

estudos de urbanização efectuados, quer na ordem material, quer no seu 
«clima» urbano, uma formidável transformação que é, sem dúvida, uma das 
maiores que regista a sua longa vida de muitos séculos. 

2.0 
- A Câmara Municipal de Lisboa dispõe hoje para continuar asse

gurando o desenvolvimento da Cidade a par de um apreciável património de 
terrenos, um não menos valioso capital de estudos de urbanização. 
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Propriamente no que respeita a estudo de urbanização de conjunto exe
cutados na Direcção ou elaborados por técnicos estranhos aos quadros muni
cipais, merecem destacar-se os seguintes relativos a 1947: 

A) - Plano parcial de urbanização da zona compreendida entre as Es
tradas de Benfica. de Circunvalação, linha férrea e Avenida Gomes Pereira, 
com o objectivo fundamental de ser levado a efeito numa extensão da zona 
de Benfica orientada no sentido de se promover a construção de casas econó
micas e de casas de renda económica e de renda limitada. 

B) - Plano parcial de urbanização da zona compreendida entre as Praças 
dos Restauradores e de D. J oão da Câmara . 

Este plano, integrado no estudo geral de Remodelação da Baixa repre
senta uma valiosa contribuição para a facilidade do trânsito na parte central 
de Lisboa, assegurando simultaneamente, a valorização de um tão importante 
local. 

C) - Revisão do estudo anterior relativo à utilização .da zona situada 
entre a Alameda D. Afonso Henriques e a linha férrea junto ao Areeiro. 

D) - Estudo da criação de um grande centro de desportos destinado à 
instalação do Sport Lisboa e Benfica na zona compreendida entre Camide e 
Benfica. 

E) - Arranjo da zona adjacente à Avenida Tenente Valadim. 
F) - Estudo de utilização da zona da Encosta da Ajuda compreendida 

entre as Avenidas B.D.E. e A.B., Rua de Pedrouços e Avenida da Torre de 
Belém. 

Muito embora não haja sido elaborado por incumbência directa da Câ
mara não pode deixar-se de fazer especial referência ao notável estudo defini
tivo da ligação da Avenida 24 de Julho ao Terreiro do Paço, executado este 
ano pelo arquitecto urbanista Faria da Costa por encargo do Ministério das 
Obras P(1blicas, mas que representa o lógico seguimento e a consequência di
recta da numerosa série de estudos da mesma zona efectuados pelo mesmo 
urbanista durante o período de tempo em que prestou serviço à Câmara, na 
qualidade de arquitecto urbanista de l.ª classe. 

A circunstância de se encontrar em curso de elaboração o Plano Dircctor 
da Cidade e a extraordinária dificuldade de recrutamento de pessoal técnico 
especializado diminuiu, come era de esperar , o ritmo de execução de estudos 
de urbanização de conjunto e de pormenor. 

Com a conclusão do Plano Director torna-se indispensável retomar a velo
cidade anterior. Para obter este fim está já 'delineado um esquema a desenvolver 
no próximo ano de forma a atenuar a grave dificuldade da colaboração de um 
maior número de arquitectos urbanistas. 

Continua a constituir sério embaraço a fal ta de uma planta actualizada de 
Lisboa cm escala conveniente (1:1.000). 

O levantamento da nova planta da Cidade a cargo do Instituto Geográ
fico Cadastral tem-se arrastado, com enervante morosidade, no decorrer dos 
últimos três anos, sem que, ao menos, esteja concluída uma só das 243 folhas 
que constituem a planta de Lisboa. 

Esperamos que as diligências efectuadas para aceleramento dos trabalhos, I I J 
sejam coroadas do melhor êxito. 

8 

• 
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No decorrer de 1947 concluíram-se os seguintes projectos de grandes arrua
mentos de Lisboa, elaborados, por incumbência do Município, por técnicos 
estranhos aos quadros municipais: 

A) - Projecto da ligação provisória do Cais do Sodré-Terreiro do P aço. 
A construção, já em curso, deste anuamento trará uma decisiva melhoria 

na circulação da zona central de Lisboa, bastando dizer-se que constitui o 
ponto final do clássico problema da R ua do Arsenal que ficará completa e 
definitivamente resolvido. 

No entanto para que seja colhido desta todo o beneficio conviria iniciar-se, 
quanto antes, a abertura do troço inicial da Avenida Infante D. Henrique 
(Avenida Marginal Oriental). 

B) - Projecto da Avenida Tenente Valadim, obra de grande importância 
para a Cidade e que se encontra já também em curso de execução. 

C) - Projecto do troço Areeiro-Xabregas da Avenida de Berna. 
A execução desta obra além de melhorar consideràvelmente a circulação 

da zona oriental de Lisboa, contribuirá também, de forma decisiva, para evitar 
o triste espectáculo das frequentes inundações que se registam em Xabregas 
sempre que caem chuvas copiosas. 

Como de maior importância citam-se os seguintes estudos de pormenor 
elaborados em 1947: 

• 
- Arranjo e utilização das faixas laterais da Avenida Marginal Oriental, 

em Cabo Ruivo; 
- Estudo de utilização de terrenos municipais na zona a norte da Ala-

meda D. Afonso Henriques; 
- Estudo e alargamento da Travessa da Boa-Hora, à Ajuda; 
- Arranjo e utilização das faixas marginais da Calçada dos Mestres; 
- Ampliação do Cemitério dos Olivais; 
- Estudo para construção de um muro de suporte na Calçada dos Ces-

teiros; 
- Arranjo e alargamento da Rua de E ntre-Campos; 
- Estudo de arranjo da Praça do Condestável e localização da nova 

I greja. 
- Arranjo do Regueirão dos Anjos, junto à Avenida Almirante Reis; 
- Estudo de arranjo e remodelação do Bairro Novo de Benfica até ao 

Caminho do Alto dos Moinhos; 
- LocaJizaÇão de um lavadouro junto ao Castelo de S . Jorge; 
- Estudo de arranjo de um troço da Rua Silva Carvalho. 

Além dos indicados estudos, muitos outros foram ainda efectuados como, 
por exemplo, os que se referem à divisão em lotes, estudos de anteproj~cto 
(perfis longitudinais e perfis transversais-tipo) de diversos arruamentos novos, 
implantação de traçados, demarcação de terrenos, etc.). 
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Expropriações 

Como em anos anteriores prosseguiu-se em matéria de expropriações, a 
execução do vasto plano iniciado em 1938. A actividade da Câmara, neste 
capítulo, incidiu principalmente, em fazer avançar a organização de processos 
de expropriação ou de aquisição de propriedades necessárias à efectivação de 
obras já começadas ou previstas. Os objectivos que determinaram este ano 
maior volume de trabalho foram a remodelação da Baixa, conclusão da 
Avenida Tenente Valadim e urbanização da zona a sul da Avenida Alferes 
Malheiro. 

No decorrer de 1947 organizaram-se 149 processos relativos a proprieda
des a expropriar ou a adquirir pelo Município 

Este número que, como sempre se fez notar, não tem significado especial 
é um pouco inferior ao correspondente a 1946 - 171 - mas muito superior aos 
que se verificaram em 1945 e 1044 e que foram, respectivamente, 77 e 73. 

Os prédios - rústicos ou urbanos - adquiridos ou expropriados durante 
o ano medem a área total de 677.806,04 metros quadrados, sendo o seu custo 
total de Esc. 37.604.119$75. 

A superfície total expropriada em 1947 é a menor que se regista desde 
1938. O facto tem fácil explicação na natureza das obras em curso que atin
gem, presentemente, importantes núcleos de prédios urbanos que, geralmente, 
dispõem de área diminuta em relação ao seu valor total. 

Realmente o custo total dos prédios com processos de transmissão organi
zado durante o ano - Esc. 37.604.119$75 - como se disse, é sensivelmente 
igual ao verificado em 1946 - 39.923.062$43 - e da mesma ordem de gran
deza que os obtidos em 1938, 1939 e 1943, respectivamente, Esc. 34.085.481$18, 
Esc. 42.002.355$21 e Esc. 30.563.451$20. 

No quadro seguinte resumem-se as ár ea, valores e preços unitários dos 
conjuntos de propriedades com processo de transmissão organizados em cada 
ano a partir de 1940: 

• 
Ano Arca Valores 

Preço 
unitário 

~ 

19,40 •..........••••••••••• 2.4-08.76.~,64 18.963.512$86 7$87,4 
194-1 .••...••.••••••.•.•••. t.825 707,4.S 14.136.076$!.18 7$74.2 
19.J2 ........................... 2.432.690,18 23.022.097S7 J 9$46,3 
1943 ..•................... 3.196.999,98 30.563 451 S20 9S56 
19# ....................... 847.735,02 18.2+1.071 S45 21$51,7 
1945 ..................... . ... . 933.365,2.S 13.899. 700$80 14$89,2 
1946 ........ • .•..•.....•.. 875.430,76 39.9.!3.062S43 45$60.3 
1947 ......... .. ............ 677.806,04 37.60+.119$75 55$47,6 

No quadro geral de págs. 116 indicam-se as áreas, valores e preços unitá
rios dos mesmos grupos de propriedades adquiridas ou expropriadas em 1947, 
mas classificadas segundo a sua natureza em propriedades ((rústicas ou mistas» I I 

5 e «caracterizadamente urbanas» . 

• 



P.rocessos de expropriação ou aquisição organizados em 1947 

-., Propriedades caracterizadamente ., 
Propriedades rustlcas ou mistas "' Totais o.!! urbanas o.!! o.!! .... .. ., .. "' .. o ... Q ., o ,..-

Obras e:. e :; - ... 
P. U. P. U. t: " 1). u. .,, o. • "' o. Áreas "' o. • z., Areas Valores - "' .. Valores - z .. Are as Valores -

"O t.lédio "O li1édlo "O t.1êdlo 

' 
Parque Flortstal de Monsanto: 

1. • zona (Ampliação) .............. 3 9.946 323.000S .34S01,4 2 3.693 27.231 s 6S87,1 5 13.909 350.231S 25$18 
4. a zoo.a •.••.••••.••••••••••••••••• - - .. .. 1 100 2.ooos 20$ 1 100 2.ooos 20S 

2. • zona da Cidade: 

Urbanização da Encosta da Ajuda 1 3.018,95 860.000S 284$86,7 1 46.730 681.185S 14$57,7 2 49.748,95 l.S41.185$ 30S97,9 
Complemento da urbanização da 

4.860 330.000S 79$01,2 2 4.860 330.000$ 79$01,2 Encosta da Ajuda ............ 2 - - .. •• 
Urbanizaçlo da zona destinada às 1 

Novas Instalações Coloniais o 
2 355 382.900$ 107$85,9 2 355 382.900$ 107$85,9 Novo Liceu de Santo Amaro ... - - • • •• 

Construção da Avenida de Ceuta e sua 
240 130.000$ 54$16,6 7 51.386 2.585.762$ 50S32 8 51.626 2.715.762$ 52$60,4 ligação à Aveoida de Berna ...... 1 

Aeroporto do Lisboa - - .. .. 4 232.720,80 4.784.9-19$60 20$56 4 232.720,80 4.784.949$60 20$56 ................. 
Urbanização da zona a sul da Aveoida 

4.163.202$ 70$00,9 14 20.519,50 499.613$10 24$34,8 53 79.935,60 4.662.815$10 58$29,5 Alferes Malheiro .................. 39 59.466,10 
Urbanização da zona dos Novos Edifi-

2.682 974.000$ 363$16, 1 3 2.682 974.000$ 363$16,1 cios Universitários ................ 3 - - .. .. 
Zona da Avenida Mo..rginal Oriental e 

1 1.100 59.000S 90S 2 4.913 67.500$ 13$65,5 3 6.043 166.500$ 27$55,2 outras obras de urbanização ...... 
Conclusão do. Avenida Tenente Vala-

dim 4 20.657 4.870.755$ 235$79,1 - - .. • • 4 20.657 4.870.755$ 235$79,1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Troço nascente da Avenida de Berna 1 8.500 495.0SOS 58$24,l 1 12.800 100.000$ 7$31,2 2 21.300 595.050$ 27$93,6 
Melhoramentos compreendidos entre a 

Avenida Duque d'Âvila e o Largo 
1 151 120.000$ 791$70, 1 151 120.000$ 19~$10, 1 Dr. Afonso Pena ................ - - • • .. 1 

Remodelação da Baixa ............... 25 2.482 9.264.386$50 3.732$62,9 - - • • .. 25 2.482 9.264.386$50 3.732$62,9 

Bairros de casas eco.n6micas: 

Vale Escuto .......•.•....•..••..• 2 810 101.000S 124S69,l 9 29.585,41 1.172.725$ 39$63,8 11 30.395,41 1.273.725$ 41~91,8 
4. • zona da Cidade ............... 1 734 66.000$ 89$91,8 - - .. .. 1 7* 66.000S 89 91 8 
Zona de Benfica (Buraca) ......... - - .. .. 4 130.632 3.688.570$ 28$23,6 4 130.632 3.688.570$ 28$23:6 

Diversas: 

Complemento da urba.oiiação da 
Encosta de Palbavã, arranjo do 
Largo 28 de Janeiro e do Bairro 
de Alfama, conclusão da Av~ 
nida Pedro Âlvazes Cabral o 
sua Ligação ao Largo da Es-
trela, arruamento de acesso à 
Auto-estrada Lisboa-Cascais, 
praceias à Rua do. Penha de 
França e pequenas aquisições 
para reclificações de novos ali-

61$69,3 nhamontos • ••••••••••••••••••• 17 12.526,28 1.315.290$55 105$00.2 1 16.898 500.000$ 29$58,9 18 29.42~,28 1.815.290$55 
Somas . ............. 103 1~7.528,33 23.494.5&1$05 184$23 46 550.277,71 14.: 09.535$70 25$64 149 677.806,04 37.604.119$75 55$47,9 

-
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Como já foi observado registou-se este ano forte predominância de prédios 
urbanos a transmitir ao Município. De facto, dos 149 prédios urbanos expro
priados, 103 são urbanos notando-se também o mesmo relativamente a valores 
Esc. 37.604.119$75 contra Esc. 23.494.584$05. 

Do que acaba de dizer-se resulta, naturalmente, para o conjunto das pro
priedades, um elevado preço unitário de custo - Esc. 55$47,9 por metro 
quadrado - o maior verificado desde 1938. 

Convém, no entanto salientar que p ela razão acima exposta o agrava
mento de preço unitário - cerca de Esc. 10$00 - por metro quadrado - re
lativamente a 194-6 - é apenas aparente. As bases utilizadas nas avaliações 
em lü47 foram as mesmas que serviram em 1946. 

Uma outra importante causa de agravamento reside na localização, cada 
vez mais central, das propriedades expropriadas, bastando citar os casos da 
remodelação da Baixa e da conclusão da Avenida Tenente Valadim que 
foram, precisamente, as duas obras que mais pesaram nos resultados totais 
absolutos. 

No entanto conclui-se do quadro geral de expropriações que o preço unitá
rio de Esc. 184$23 por metro quadrado resultante para os 103 prédios caracte
rizadamente urbanos - avaliados em Esc. 23.494.584$05 - é muito inferior 
ao correspondente de 1946 - Esc. 299$96,5. 

Já o mesmo não acontece para as propriedades rústicas ou mistas, cujo 
preço unitário em 1947 - Esc. 25$64- é base superior ao de 1946 - Esc. 
16$76,2-. 

O aumen to tem justificação na melhor localização das propriedades rús
ticas expropriadas este ano e também na proporção - quase sempre impre
visível diferente de caso para caso - do terreno para as construções existentes 
nas propriedades do tipo misto. 

O número total de propriedades rústicas ou mistas expropriadas foi de 46, 
abrangendo a superfície total de 550.227,71 metros quadrados com um valor 
de Esc. 14.109.535$70. 

No quadro seguinte mostra-se a distribuição pelos diferentes meses do ano 
dos proce.ssos de expropriação organizados: 

Meses 
Número 

de 
prOGeSSOS 

Janeiro . . . . . . . . • . . . . • • . . . . • • • . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . • . 7 
1:-c,·erciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
f\larço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Abri l ....... . ................. . ................... ·. 8 
~laio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Ju11l10 • • • • . . • • • • • • • . . . . • • . • . . . • • • • • . . • • . • • • . . • . • • • • . • 15 
Jull10.. . . . . . . • . . • • • • • . • • • . . . . • . • . • • • • • • • • . • • . • • • • • • • 21 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . 9 
Sctcn11,ro........ ............................... . .... 11 
Outubro . . .. . . . • . . . • • . . . . . . • . • • . . . . . . . .. . • . . . . . . • • . . • • 22 
f\ovcn1bro...................... ....... .......... ..... 20 
Dezembro ....... .. . . . .. . . ... . ......... .............. 14 

Soma........... . ... . 149 

• 
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Nos prédios caracterizadamente urbanos os grupos de maior preço unitário 
são os que se referem aos melhoramentos seguintes: 

1.0 
- Remodelação da Baixa, 3.732$62,9; 

2.0 
- Melhoramentos compreendidos entre a Avenida Duque de Ávila e 

o Largo Dr. Afonso Pena, 794$70,1. 

A localização de qualquer destes dois grupos de propriedades justifica 
plenamente estes resultados. 

Para prédios urbanos todos os restantes preços unitários registados são 
normais não merecendo por isso reparos. 

Para as proprieJdades rústicas ou mistas os mais elevados preços unitários 
respeitam às obras seguintes: 

1.0 
- Construção da Avenida de Ceuta e sua ligação à Avenida de Berna, 

50$32. 
2.0 

- Vale Escuro, 39$63,8. 

Qualquer destes dois valores não têm sentido especial por se lralar de pro
priedades situadas em zonas relativamente centrais da Cidade, jâ a caminho 
da urbanização, e também porque estes resultados dizem apenas respeito a três 
propriedades. 

Todos os outros preços se ajustam geralmente à natureza das propriedades 
e à sua localização devendo destacar-se que quase sempre se referem a pro
priedades rústicas que dispõem de construções importantes que agravam o seu 
preço médio de custo. 

,.. - .. - ~ 
. • h .. . . (. -~ ., . .... ..>~ .. .... ,j .... ~ ............ ~. .. ·-- · ,. ~~ , ... ~ .. .,,. .. \. ~ ~ ~ .. . -· - .. ::.."\_ ,..., ~ ~ 

A legislação que regulou a organização dos processos de expropriação ou 
aquisição de propriedades foi a descrita nos relatórios de anos anteriores pelo 
que não hâ interesse em mencioná-la. No entanto, convém observar-se, que a 
grande maioria dos processos se organizou nos termos do decreto-lei n. 0 28.797, 
de 1 de Julho de 1938, assistindo agora aos proprietários recurso do resultado 
da avaliação efectuada pela Comissão de Arbitragem, nos termos da Lei 
n.0 2.018, de 24 de Julho de 1946, e do decreto n.0 35.831, de 27 de Agosto 
de 1946. 

No entanto em 1947 verificaram-se apenas três recursos, dois dos quais 
relativos a propriedades rústicas abrangidas pelo plano parcial de urbanização 
da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro e o terceiro respeitante a uma pro
priedade abrangida pela conclusão da Avenida Tenente Valadim. 

Pode afirmar-se, sem sombra de dúvida, que as sentenças dos dois pri
meiros destes recursos foram proferidas em manifesto ambiente de incompreen
são e de má vontade, resultante, certamente, da recente concessão de recurso 
para as avaliações por arbitragem e da atmosfera criada em volta da discu.ssão 
da respectiva lei na Assembleia Nacional. As sentenças proferidas prejudica
ram fortemente o Município e, pior que tudo, a Cidade. 
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Como compensação, a sentença proferida em relação ao terceiro dos re
cursos obedeceu já a um critério razoável que se espera, de futuro, ver gene
ralizado a casos análogos. 

A esmagadora maioria dos preços das propriedades a indemnizar foram, 
como é inalterável costume, fixados por acordo directo com os proprietários 
e os restantes interessados. 

No quadro a seguir indicam-se os números respeitantes à forma como 
se estabeleceram os preços e indemnizações. 

Por ucordo a111ig.ivcl Por maioria ou unanimida<le 
do' peritos entre os peritos 

Anos Total ~ 

Pcrccn- Percen-
Totais tugeos Totais t:•§cns .,. ,. 

{ l'j úmero •....••••••.. 
1 

283 182 
1 

81,6 41 1~,4 
1939..... . . . . A1·e.a •••••.....••••.. 2.75 t.103,84 1.935.527 71 797.576,84 29 

Valor ............... 31.:l32.4:l0$49 24.159.089$64 78,5 6.713.331 $35 21,5 

{ Número .•••••••••••. 167 157 94 10 6 
J 9-10 . . • . • . • • • Área ................ 1. 159.275,55 979.704,2'.l 84,5 180,021,33 15,5 

V a.lor .................. 15.465.125$82 13.599.195$62 87,9 1.865.930$20 12,1 

{ Numero .•.••....•.•• 115 104 90,9 1 1 9,6 
1941 . . . . . . . • .. Áre.a ...........•.... 1.254.933,80 1.115.230,95 88,9 139.702,85 11, 1 

Valor ................ l 1.5~1.884S6S 9.957.405$03 86,3 1.584.479$65 13,7 

{ Numero • .•••••••.... 101 76 75,2 25 24,8 
194-2. . . . . . . . . Á re.a •.••••••....•••• 2.125.672,28 1.616.96~09 76,1 508.707,19 23,9 

Valor ............... 21.231.721$15 14.561.721 15 68,3 6.759.702$28 31,7 

{ Numero ......••.•••. 116 106 92,1 10 7,9 
1943... . ..... Area ................ 2.203.449,36 l .98~.530, 33 90 218.919 10 

Valor ............... 211.010.775$30 25.055.404$90 89,4 2.955.370$40 10,6 

{ ~úmero ............. 73 70 95,8 3 42 , 
I ~.......... Arca ................. 847.735,02 759.396,62 89,5 88.33~40 10,5 

Valor ............... 18.241.071$45 15.563.171$45 85,3 2. 677. 900 14,7 

{ Numero .....••.••... 76 69 90 7 10 
19-t!>......... Área ................ 925.515,23 745.535.23 80 179.980 20 

Valor ............... 13.575.716S80 l l.687.21 IS80 86 1.888.505$ 14 

{ Numero ............• 169 163 964 6 3,6 
1946. . . . . . . . . Á re·a •••••••••••••... 875.333 76 632.606,76 72'2 242.727 27,8 

Valor ............... 39.912.003$43 34.630.038$43 86:7 5.281.965S 13,3 

{ Numero ••••••••••••• 143 1~2 99,3 1 0,7 
1947...... ... Área .....••......... 663.797,04 662.458 ~ 99,7 1.339 0,3 

Valor ............... (' 37.251.888$75 3s.826:1ss$15 96, l 1.425.100$ 3,9 

{ ~umero ............. 1 184 1.069 90,2 114 9,8 
Totais. . ..... A•··ea .. .............. 12.807.:l65,88 10.449.954,27 81 ,5 2.357.311 ,61 18,5 

V ator ........ · · · · · · · 216.552.310$43 185.400.026$77 85,6 31.152.283$88 14,4 
1 

Obras Municipais 

O resultados dos estudos e planos organizados durante os três últimos anos 
trouxe, como consequência, uma actividade excepcional durante o corrente ano. 

Às incertezas do período da guerra mundial, sucedeu-se um progressivo 
aumento de facilidades de trabalho. Uma intervenção forte do Estado, na 
estabilização de preços, na aquisição de materiais, na luta contra a especula- 1 I 9 
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ção e açambarcamento, e, na orientação das actividades de mão-de-obra, trou
xeram o ambiente de segurança que tomou possível a execução de obras de 
tão considerável amplitude. 

As dificuldades, verificadas nos anos anteriores, relativas a transportes, a 
fornecimentos de cimento, ferro, prego, óleos, etc., encontram-se bastante faci
litadas e em alguns casos resolvidas. 

É de registar a boa colaboração dispensada pelo Ministério das Obras 
Públicas, que por intermédio do Comissariado do Desemprego, abasteceu de 
cimento as obras de «construção de casas de renda económica», e da Fábrica 
Secil que forneceu quase todo o cimento gasto na obra de (<canalização da 
Ribeira de Alcântara». 

A cedência de quantidades avultadas de cimento das obras do Novo Hos
pital Escolar, permitiu para essas e para outras obras manter bom ritmo de 
trabalhos. 

Com a extinção da Comissão Reguladora do Comércio de Metais, a meio 
deste ano, verificou-se um aumento acentuado do preço do ferro, que mais 
tarde tendeu a normalizar-se, mas que reflete a instabilidade da situação inter
nacional. 

Das grandes dificuldades da aquisição de materiais, pràticamente, só está 
ainda por normalizar a de tubo de ferro galvanizado, acentuada nos últimos 
meses e que se tem resolvido com as existências dos depósitos municipais. 

Um problema que merece também a atenção é o referente às madeiras 
de construção. A iliferença do custo antes da guerra e o de agora, atingiu 
proporções exorbitantes, com abaixamento de qualidade que se tem traduzido 
em ataques de insectos em obras não municipais, trazendo prejuízos consi
deráveis. 

Uma revisão nas leis de emigração no princípio do ano, reflectiu-se na 
mais fácil aquisição de mão-de-obra, embora se ti\resse continuado a registar 
um progressivo aumento de salários. 

As grandes possibilidades de trabalho nas cidades e nos campos, trouxe
ram, também, uma flutuação na mão-de-obra disponível, notando-se a fuga 
de pessoal para os campos nas épocas das colheitas, e, o seu regresso quando 
os traball1os agrícolas eram menos intensos. 

Nas obras grandes foram criadas instalações para alojamentos e cantinas 
para a distribuição de refeições, que tiveram grande alcance social e a estabi
lização dos operários. 

Constitui preocupação da Câmara o estudo e ensaios de novos processos 
de construção, mas há que reconhecer a dificuldade em adaptar os empreitei
ros às novas técnicas e o seu desinteresse pela aquisição de bom equipamento, 
o que talvez seja uma consequência da falta de um elemento de informação 
seguro sobre as directivas de actuação e, portanto, da falta de um plano de 
execução escalonado por um período, quanto possível largo, de anos. 

Tal falta, criou também dificuldades ainda não removidas, acerca das 
possibilidades de exploração das pedreiras municipais com equipamento de 
grande produção, adquirido ao Estado e proveniente dos trabalhos do aeró
dromo da Ilha de Santa Maria. 

• 
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-- •' -A Câmara dedicou especial atenção à construção de casas previstas pelos 
planos de Casas de renda económica, destinadas à Federação de Caixas de 
Previdência e das casas para as classes pobres. 

Estatística da variação do custo da co1ist1'1,ção civil:- Renniram-se ele
mentos para o estudo da variação do custo da construção civil, efectuando 
consultas de projectos de obras j á executadas, observando as tabelas de alguns 
materiais, e principalmente em informações dos empreiteiros, traduzindo estas 
o valor mais provável dos produtos no mercado que se afastam muitas vezes 
dos valores tabelados. 

Com estes elementos organizaram-se mapas estatísticos, classificando e 
agrupando as obras de natureza semelhante e indicando em percentagem, rela
tivamente a 1940, a variação do custo sofrida. 

J ornais 

o o o o o 
o ... o ... ... ... ... ·- o - o o o - .t:J 

... .D .t:J ., 
~ ·;: .::. .o 

Designação - .. ·- ~ "' E e 8 ., ., .. .t:J .. e - o ::J .. e < :E ::J ::J <:O ~ - ., 
cs > - -. ..... < ::J > .. ..., ., .o; ., o o ., 

tz.. (/) z o 

T rabalhador ............... 24S 24$ 24S 24$ 25S 25$ 26S 26S 26$ 26S 26S 26$ 
l'edreiro ......... ... ...... 38$ 38$ 39$ 39$ 39$ 39$ 40S 40S 40S 40$ 40$ 41~ c . . 39$ 39$ 39S 39$ 39S 39$ 40$ 40$ 41$ 41$ 41$ 42 nrp1ntc1ro ...•..••.....•. 
Cantetro ........... .. ..... 41$ 42$ 43S 43$ 43$ 43S #S 44$ 44$ 44$ 44$ 45$ 
Pintor .................... 36$ 36$ 36$ 36$ 36$ 36$ 37$ 37$ 37S 37S 38$ 39$ 

Mat eriais diversos 

- --
Designação Unid:ide 19~0 19-ll 1912 1913 19# 19-tS 19-«i 19~7 

( 
Pedra ••••••••••••••••••• • m. e 1;;s 15$ 15$ 15$ 16$ 20$ 28$ 30$ 
A reia . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . n1. e . 20$ :l0$ 20S 20$ 20$ 2; s 30S 35$ 
·r eiolo furado .• • ••.••••.• 1\\il 130$ 160$ 160$ 260$ 260S 310$ 310$ 290$ 
Te ha n1arsclha ••••..•••••• l\1 il 600$ 730$ 800$ 1.0~$ 1.0-10$ 1.470$ 1.470$ 1.400$ e· Saco 15$ 16$ 18$ 22$ 23$ :l6S 32$ 33$ IOlOJllO • • • •. • . • ••• • • • • • • • 
l\lanllhas de grés de di:i· 

Cada 6$ 7$ 10$90 14S 16$ 19$ metro o,m10 ..........•. 17$ 25$ 

Lusalite: 

Chapa& de 1, "'85 •...••. Cada 30$ 32$ 40$ 40$ 45S 50$ 50S 53$ 

!\ladeiras: 

Viga1nento .. . . . . . . . . . . . m. e . 200$ 220$ 450$ 550S 650$ 700$ 900S 800$ 

Pinturas: 
• 

Oleo •••••••••••••• • • • • Kgr. 7$50 !OS 14$ 14$ 17$50 17$50 20$ 28$ 

- - 121 
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Principais trabalhos 

Designaçiío Unidade 1940 1941 1942 1943 1944 19-l5 1946 1947 

...... 

MoYimento de terras : 

Esco,·nçiio . . ........... m. e. 5S 5$ 6S 6$50 7$ 7$80 10$ 11$ 
Remoção .....•.••...•.. n1. e. 10$ 10$ 14$ 14$ 15$ 18$ 17$ 17$ 

AJ \'Coarias : 

1-lidráulica em elevaçáo n1. e. 1101 120$ 150$ 180$ 180$ 200$ 220$ 230$ 

De tijolo a meia vez ••• Ol. q. 17$50 18$ 18$30 26$50 28$50 32$ 35$ 39$ 

l\lladel ras : 

F.m coberturas .....•••• 01. q. 9$ 9$ 16$50 23$ 2SS 35$ 42$ 41$ 
En1 pavimentos ........ m. q. 11$ 13$ 26$ 35$ 42$ 50$ 63$ 60$ 

Cantarias: 

Forro . ... .............. m. q. 140$ 146$ 173$ 210$ 250$ 310$ 340$ 340$ 

Pir1turas .. . ............... m. q. 11$ 12$ 12$ 15$ 17$ 19$ 21$ 28$ 

Arruamentos e esgotos 

Estudos: 
; • • 1 . ·-- Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registadas 

durante o ano de 1947. 
Neles figuram as importâncias totais por que foram orçamentadas as 

obras e se discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavi
mentação. 

Além dos estudos indicados nos mapas foram iniciados os seguintes: 

- Construção de arruamentos da Célula 7 do plano de urbanização da 
Zona a sul da Avenida Alferes Malheiro; 

- Colector de saída do Bairro do Caramão; 
- Arruamentos de acesso às Casas económicas do Bairro da Encosta da 

Ajuda. 

Foram organizados 60 orçamentos, 1 dos quais de elaboração externa, na 
importância total de Esc. 70.035.044$68. 

F oram elaboradas 71 estimativas das quais 15 pelos serviços de estudos 
nas importâncias totais de 10.543.132$76 e 6.140.662$28. 

Os estudos estiveram a cargo de 2 engenheiros civis, 3 desenhadores, 1 to
pógrafo, 2 porta-miras, tendo sido dispendida com a aquisição de material a 
verba de 22.152$00. 

• 
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Foram adjudicadas tarefas p ara diversos trabalhos nas seguintes impor
tâncias: 

Trabalhos de engenharia . . . . . . . . . . 44.400$00 
Trabalhos de medições e cálculos . . . . 14.400$00 
Trabalhos de topografia . . . . . . . . . . . . 27 .060$00 
Trabalhos de desenho . . . . . . . . . . . . . . 30.600$00 
Trabalhos de dactilografia . . . . . . . . . . 2.257$50 -----

Total . . . . . . . . 118. 717$50 

Percentagem das despesas de administração (vencimentos) em relação aos 
orçamentos elaborados nos anos de 1942, 1943, 1944, 1945, 1946 e 1947: 

1942: 
107 .550$00 = 1,5 % 

7.175.326$20 
1943: 

113.340$00 = Ú,54 o/o 
20.918.599$92 

1944: 

(Com o suplemento de 20 %) : 

125.754$00 = 0,57 % 
21. 988.227$44 

(Sem o suplemento de 20 %) : 

104.975$00 =0,48 º/c 
21.988.227$44 o 

1945: 

(Com o suplemento de 35 % e incluindo tarefas): 

209.025$27 = 0,416 ºlo 
e 50.185.653$80 · 

1946: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

271.971$93 =0,488 % 
55.693.570$91 

1947: 

• 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

323.046$18 =0,433 % 
74.675. 706$96 

• 
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Concursos - Adjudicações: 

À excepção de alguns trabalhos que serão descritos no capítulo - Con
servação - todas as obras foram executadas em regime de empreitadas. 

Para a execução das obras projectadas e orçamentadas no ano de 1947 
foram abertos 41 concursos públicos e 1 concurso limitado. 

Dos 60 orçamentos elaborados foram levados a concurso 39, tendo sido 
adjudicados 37; 3 outros respeitaram a adicionais a obras em curso, 1 foi 
adjudicado por ajuste particular e outro executado por particulares. 

Das 71 estimativas elaboradas, 35 foram correspondentes a adicionais 
a obras em curso e 3 foram levadas a concurso tendo sido todas adjudi
cadas. 

As adjudicações resultantes da realização de concursos públicos totaliza
ram 35.666.279$04 e a correspondente ao concurso limitado 8.450$00, em rela
ção a orçamentos e estimativas de 36.590.772$58 e 7.850$93. 

O total das importâncias das adjudicações de obras totalizou 35.674.729$94 
cm relação a orçamentos e estimativas na importância total de 36.598.623$51 
donde resulta a p ercentagem nlédia de redução de praça de 2,52 %· 

No que se refere a concursos públicos foi apresentada a média de 4,56 
propostas, em cada concurso, sendo a importância total das médias das 
propostas de 37 .275. 746$80, correspondente a uma redução de praça de 
1,85 %· 

Co11.strução e reco1istrução de arruame1itos e esgotos: 

Embora se continuasse a verificar n a condução dos trabalhos dificuldades 
que já nos anos anteriores se tinham feito sentir, a verdade é que, de um modo 
geral, se continua a acentuar a tendência para a normalização, o que tomou 
p ossível conseguir o aumento verificado nos trabalhos executados. 

Verificou-se, no entanto, através da gerência de 1947, e mais uma vez, 
a grande dificuldade na obtenção de alguns materiais, designadamente cimento, 
manilhas de grés e faixa de cantaria. 

Notou-se ainda, acarretando por vezes graves inconvenientes, uma sensível 
falta de colaboração das Companhias concessionárias . 

Por intermédio do 1\IIunicípio foram fornecidos, sempre que possível, alguns 
materiais que b astante beneficiaram o andamento dos trabalhos. 

Tal como em 194ú, íoi necessário recorrer à intervenção de outras entida
des no sentido de se resolverem alguns problemas, sendo de notar o espírito 
de colaboração que, na generalidade, revelaram os empreiteiros. 

Verificou-se apreciável aumento no volume dos trabalhos de pavimen
tação em relação aos executados em 1946 (505.687 metros quadrados para 
274.282 metros quadrados do ano anterior) com ligeira redução no volume 
de trabalhos de terraplenagens; p elo que se refere a esgotos verificou-se ligeiro 
aumento. 

As obras realizadas de construção e reconstrução de pavimentos e esgotos 
atingiram o total de 26.763.301$10. 
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A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos: 

Terraplenagens ........... ...... .. . 
1\'Iacadame de fundação ...... .. ... . 
Pavimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pa,sseios . . ........................ . 
Lancil ......... . ........... ........ . 
Colectores ....................... . 
Satjet.as ......................... . 
Poços de visita ................... . 

420.425m3 

53.379m2 

465.444m2 

40.243m3 

50.350m 
24.888m 

1 .303 
279 

Verifica-se que o número de obras foi superior ao do ano anterior o que 
determinou aumento na verba dispendida (26.763.301$10 para 17.309.765$64 
no ano anterior) . 

Das obras iniciadas em anos anteriores foram concluídas em 1947 as 
seguintes: 

- Construção da A venida de Ceuta e1itre a Travessa de S . Domingos e o 
Calhariz de Benfica - Desta empreitada que se encontra suspensa, não foram 
ainda executados os trabalhos que abrangem os terrenos do Ministério da 
Guerra (Pupilos do E xército) e ~íinistério da Justiça (Reformatório). 

- Construção da Avenida I1tfante D. Henrique entre a II Circular e a 
via férrea - Embora ainda dentro do prazo previsto o desenvolvimento do 
trabalho tem sofrido quebras de ritmo pelas dificuldades surgidas no desalo
jamento e demolição das construções abrangidas pela construção do arruamento. 

- Pavim entação de arruame1itos a sul da Ave1iida Alferes Malheiro -
1. a fase - o desenvolvimento dos trabalhos tem sido grandemente prejudicado 
pelas dificuldades e demoras na expropriação dos terrenos abrangidos pela 
empreitada. Prevê-se no entanto a sua conclusão no próximo ano. 

- Pavimentação de arruamentos entre a Alameda D . Afonso Henriq1,es 
e a via férrea {1.ª fase) - Embora a empreitada não esteja totalmente con
cluída entra na sua fase final, pelo que a sua conclusão se virá a realizar nos 
princípios de 1948. 

Das obras 
seguintes: 

' iniciadas, ou em curso, em 1946, concluíram-se em 1947 as 

a) Construção das Rua IX e XI da Encosta da Ajuda e rectificação de 
um troço da Rua de Pedrouços; 

b) Rectificação de arruamentos e terraplenagens para o novo jardim junto 
à Assembleia Nacional; 

e) Terraplenagens e esgotos do Parque Eduardo VII; 
d) Construção e calçada de vidraço nas Rua I , V, V A, VI da Encosta 

da Ajuda, Avenida Guerra Junqueiro e diversos locais; 
e) Construção e reparação de arruamentos em cemitérios (4.ª fase); 
f) Reconstrução de arruamentos entre as Ruas Castilho e Artilharia Um; I 

2 5 g) Pavimentação da Rua Braamcamp; 
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h) Construção de pavimento betuminoso na Ruas I , V, VA, VI e XIV da 
Encosta da Ajuda; 

i) Pavimentação de arruamentos a norte da Alameda D. Afonso Henriques 
e a este da Avenida Almirante Reis; 

i) Ampliação do Cemitério dos Olivais (1.ª fase) ; 
k) Construção e reparação de pavimentos em diversos jardins; 
l) Pavimentação de um troço da Rua do Telhai; 
m) Construção do arruamento Portela-Avenida Marginal e dum troço do 

arruamento de ligação dos Aeroportos; 
n ) Prolongamento das Ruas Conde de Monsaraz, Estácio da Veiga e 

Carlos Ribeiro; 
o) Prolongamento do arruamento Moscavide-Beirolas; 
p) Execução na Avenida Aeroporto-Mosca vide, de diversos trabalhos de 

pavimentação; 
q) Terraplenagens e esgotos dos arruamentos entre a Alameda de D. Afonso 

Henriques e a via férrea (2.ª fase); 
r) Fornecimento e assentamento de calhas de betão armado; 
s) Terraplenagens e esgotos de arruamentos a sul da Avenida Alferes Ma

lheiro ( 1 . ª fase) . 

Foram iniciadas e concluídas em 1947 as seguintes obras: 

a) Pavimentação da rua interior do 2.0 Bloco do Parque Eduardo VII; 
b) Pavimentação da Rua João de Barros ; 
e) Reconstrução da Rua Alexandre Herculano, entre a Rua Braamcamp 

e a Praça do Brasil; 
d) Pavimentação dum troço do arruamento entre a Rua do Açúcar e a 

Estrada de Marvila e reparação dum troço da Rua de M.arvila; 
e) Pavimentação da Avenida D. Afonso III; 
f) Arranjo do Largo Martim Moniz; 
g) Reparação do troço da Avenida Alferes Malheiro, entre a Estrada das 

Amoreiras e a Praça do Aeroporto; 
h) R eparação de pavimentos beti1minosos; 
i) Terraplenagens e esgotos da praça de cruzamento da Avenida Jacinto 

Nunes com a Rua Morais Soares; 
i) Reparação de pavimentos betuminosos; 
k) Construção de parques de estacionamento no Rossio, Praça dos Res

tauradores, Largo da Biblioteca Pública e Largo do Picadeiro; 
l) Construção do 4.0 grupo de arrua.mentos da Zona a sul da Avenida 

Alferes Malheiro . 

Foram iniciadas em 1947 e prosseguem durante 1948 as seguintes obras: 

a) R econstrução de arruamentos no Bairro Alto; 
b) Pavimentação da Rua Castilho entre a Rua J oaquim António de Aguiar 

e Marquês de Fronteira; 
e) Construção da Rua Marginal Provisória entre o Cais do Sodré e Ter

reiro do Paço; 
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d) Reconstrução da Calçada dos Mestres; 
e) Construção da Rua A e prolongamento da Rua Francisco Metrass; 
f) Construção dum colector na Rua Saraiva de Carvalho, para serventia 

de lotes entre a Rua Tomás da Anunciação e a Rua C; 
g) Construção de arruamentos na Encosta da Ajuda entre as Avenidas 

A B , CD e BD E; 
h) Construção da Rua Norte e pavimentação das Ruas interiores Ociden-

tal e Oriental do Parque Eduardo VII; 
i) Construção de a rruamentos no Bairro Novo das Amoreiras; 
j) Reconstrução da Travessa da B oa-Hora; 
k) Construção de calçada de vidraço em diversos locais; 
l) R econstrução de pavimentos e esgotos do Campo de Santa Clara e arrua

mentos circundantes; 
m) Construção e reconstrução de arruamentos com p avim ento betuminoso; 
n) Construção de troços da II Circular e do arruamento paralelo ao Ca

mjnho de Ferro do Norte; 
o) Reconstrução da Estrada de Benfica entre a Estrada das Laranjeiras 

e a Rua Duarte Galvão; 
p) Construção das ruas de acesso ao Bairro da Encarnação; 
q) Construção de calçada de cubos de granito no arruamento Portela

-Avenida Marginal ; 
r) R econstrução de arruamentos com pavimento bettiminoso sobre basalto; 
s) Terraplenagens e esgotos do arruamento de ligação da Avenida D. Afon

so III, à Rua Particular; 
t) Construção de passeios de macadame nas placas laterais do Campo 

28 de Maio; 
u) Construção de ligação dum colector do Cemitério do Alto de S. João à 

Estrada de Chelas; 
v) Terraplenagens e esgotos do bloco da Avenida Elias Garcia e da Rua 

Eiffel; 
x) Construção do 5.0 grupo de arruamentos da zona a sul da Avenida 

Alferes Malheiro; 
z) Construção do 3.0 grupo de arruamentos da zona a sul da Avenida 

Alferes Malheiro. 
• 

Relativamente aos mapas jfuitos faz-se notar que: 

1.0 
- No total de p avimentação jncluiram-se não só os pavimentos dos 

passeios e os pavimentos definitivos em ruas, mas também os macadames de 
fundação dos arruamentos onde só mais tarde se virão a executar os pavimentos 
definitivos. 

Julgamos dar assim uma ideia mais exacta da superfície dos arruamentos 
novos ou reconstruídos. 

2.º - As importâncias finais referem-se não só aos trabalhos indicados nas 
rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou complementa
res das referidas rubricas. Assim, nos esgotos a importância refere-se à aber
tura de valas, cumulação, recalque, transporte, etc., necessários à execução 
dos diversos colectores. I 2 7 

• 
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Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuadas nos anos de 1942 a 1947: 

1942: 

1943: 

1944: 

140.377$20 = 3,3 % 
4.048.630$75 

14-3.137$20 = 2 % 
7 .188.381$34 o 

(com o suplemento de 20 % ) : 

182.382$66 = l, 18 % 
15.399.003$67 o 

(sem o suplemento de 20 % ) : 

151.882$20 = 0,99 % 
15.399.003$67 o 

1945: 

(com o suplemento de 35 % ) : 

208.696$56 = 1,420 % 
14.635.988$92 o 

1946: 

(com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

198.043$24 4 º' 
-----= 1,1 7 'º 
17 .309. 765$64 . 

1947: 

(com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

390.078$06 - 1 o 
------ ,5 Yo 
26. 763.301$10 

• 

• 

• 
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61\Il~RO RESIDE~ Clr\L ~O SITI O DE 1\l_V,\Lt\OE 

\ 1 isla aérea de uma das fasee; da construção das casas de f~en<la Económica. 
a su l da ,.\~·t·nida 1\llPl"es '.\Ialh<'il"o (ao fundo o Hospital Escolar , <-m construção) 

• 

NO C.\'.\fPO 2t-: DE '.\L\J(> 

,\ sJJCCto do lago e do Salão de Chá e Restaurante u.\ lvaladc>n, 
depois da rcn1odelaçào ali execu tada 

• 
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L1\RCO >'I..-\.RTl;\l ~10. IZ 

Aspccto das obras ele urbanização local após a primeira fase 
de demolição de prédios e a construção provisória das cdinhasu dos eléctricos 

LJ\l{GO ~IARTT~,l NIONIZ 

Obras de urbanização - Aspcclo das obras de demolição dos prédios anexos 
ao Arco <lo ;\Iarqu<15 <lo Alegrete, observando-se a. uraquele» con,,,lruida 

pela Con1panhia Carris de F erro de Lisboa 

--· 
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' 

Conservação de pavime1itos: 

Os Serviços de conservação de pavimentos foram dotados nos orçamentos 
ordiná rios e suplementar com a verba de Esc. 7.100.000$00 tendo sido dis
pendida com a execução de obras, aquisição de materiais e ferramentas a 
quantia de E sc. 7 .048.859$14. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente executados, uns 
por administração directa e outros por empreitada. 

Nestes trabalhos, efectuados por pessoal municipal, há ainda a considerar 
os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a efeito por 
pessoal cantoneiro. 

A diminuição no volume de trabalho efectuado por cantoneiros, deve-se 
ao facto desse pessoal se encontrar em número reduzido, por morte, reforma 
e perda de capacidade física. 

Além do que fica exposto, o pessoal cantoneiro esteve em parte , durante 
meses, ocupado na contagem e escolha de cubos no depósito da Rua D . Maria 
Pia, com a ai:?'favante de, no p eríodo das F estas Centenárias, ter sido utilizado, 
na sua totalidade, no arranjo da Alameda D. Afonso Henriques e no terra
pleno da Alfândega. 

Quanto ao pessoal das brigadas, se bem Que o seu trabalho p areça ter 
diminuído, o que é certo é que ele esteve durante alguns meses, ocuoado na 
reconstrução de calçada em cubos de granito na Avenida Almirante Reis. em 
colaboração com os serviços da Companhia Carris de F erro de Lisboa e, tendo 
este trabalho sido executado durante o noite, houve menor rendimento. além 
de que, o período normal durante a noite é de 6 e não de 8 horas. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância: 

Executadas por caoteiroe 

Construção e reparação de macadam e: 

(' 

- Campo do J ock ey; 
- J ardim Guerra Junqueiro; 
- i\lameda de D . Afonso Henriques; 
- Avenida de Roma; 
- Estrada das Amoreiras; 
- Rua António Luís Inácio; 
- R ua l\ielo Gouveia; 
- Rua Brás Pacheco; 
- J ardim da Estrela; 
- Rua J osé P atrocínio; 
- Rua Conselheiro Ferreira do Amaral ; 
- Rua Vale Formoso de Cima . 

• 
9 

• 
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Const1'ução e 1'eparação de basalto: 

- Avenida de R oma; 
- Estrada das Amoreiras: 
- Rua João de Meneses; 
- Rua Morais Soares; 
- Rua Palmira. 

R eparação de calçada de granito: 

- Rua João de Meneses. 

Bxecutadu pelu brigada.e de calcetcüoa 

Construção de calçada em grés: 

- Calçada Agostinho de Carvalho; 
- Rua João de Meneses. 

Construção de mosaico: 

- Rua dos Soeiros; 
- Avenida Pedro Álvares Cabral. 

R eparação de mosaico: 

- Avenida da Liberdade; 
- Praça ~1arquês de Pombal; 
- Praça de D. Pedro IV; 
- Cemitério dos Prazeres; 
- Praça Duque da Terceira; 
- Largo Martim Moniz; 
- Rua Augusta; 
- Bairro das Terras do Forno. 

Reparação de calçada de calcário uidraço: 

- Rua da Conceição; 
- Rua dos Correeiros; 
- Rua Mestre António Martins; 
- Rua Conde de Monsaraz. 

R eparação de mosaico: 

- Rua Marquês de Fronteira; 
- Rua dos Correeiros; 
- Rua J oaquim Bonifácio; 

• 

• 
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... 

- Rua dos Fanqueiros; 
- Rua da Conceição; 
- Travessa André Valente; 
- Rua Gomes Freire; 
- Rua do Amparo; 
- Rua do Comércio. 

Reparação de cubos de granito: 

- Rua Marquês de Fronteira; 
- Avenida Almirante Reis; 
- Largo Rodrigues de Freitas; 
- Rua do Comércio. 

Reparação de betuminosos: 

- Avenida da fndia; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Avenida da Liberdade; 
- Avenida da República; 
- Bairro Social da Ajuda; 
- Bairro Social do Arco Cego; 
- Praça do Império; 
- Praça V asco da Gama; 
- Estrada da Torre; 
- Largo dos Prazeres. 

ExecutadM pela brisadaa de betumina.oa 

Tomada de juntas a betuminoso: 

- Calçada de Castelo Branco Saraiva; 
- Rua Serpa Pinto. 

P . b t' . avim,entos etuttiinosos: 

- Praça Marquês de Pombal: 
- J .. argo das Cortes; 
- Parque Eduardo VII; 
- Tapada da Ajuda; 
- Quinta da Atalaia; 
- Quartel de Bombeiros, n.0 1; 
- Rua Correia Teles; 
- Avenida Visconde de Valmor; 
- Rua do Patrocínio; 
- Largo Dr. Afonso Pena; 
- Rua dos Soeiros. 



Execut:ulu s»« empreitada 

Construção de calçada de granito: 

- Calçada Agostinho de Carvalho; 
- Rua de Santana, à Lapa; 
- Travessa das Almas; 
- Rua Damasceno Monteiro; 
- Rua do J ardim, à Estrela. 

Construção de calçada de vid1'aço ou g1'és: 

- l.ª Rua Transversal do Parque Eduardo VII : 
- Travessa do Possolo; 
- Rua de D . Estefânia; 
- Rua D. Maria Pia; 
- Avenida de Berna. 

R epa1'ação de calçada de basalto,· 

- Rua D. Maria Pia; 
- Rua Vasco da Gama; 
- Avenida Duque de Ávila; 
- Rua Marquês de Fronteira; 
- Travessa do Moinho de Vento; 
- Rua da Junqueira; 
- Avenida da Torre de Belém; 
- Travessa do Rosário; 
- Largo do Corpo Santo; 
- Travessa do Corpo Santo; 
- Rua da Boa Vista; 
- Largo de S. Paulo; 
- Rua de Sapadores; 
- Rua de D. Estefânia; 
- Largo do Museu de Artilharia; 
- Largo dos Caminhos de Ferro; 
- Rua Teixeira Lopes; 
- Calçada de S. J oão da Praça; 
- Rua de S. Miguel; 
- Arco de D . R osa; 
- Rua dos Paus; 
- Largo da Cantina Escolar; 
- Largo de S. Miguel; 
- Rua das Olarias; 
- Travessa do Forno, aos Anjos. 
- Beco das Canas; 
- Pátio das Canas-. 
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• Co1istrução de calçada de basalto: 

- Rua D. Maria Pia; 
- Travessa do Possolo; 
- Travessa do Moinho de Vento; 
- Rua D. Estefânia; 
- Avenida da Torre. 

R eparação de calçada de granito: 
• 

- Calçada da. Ajuda; 
- Rua da Esperança; 
- Rua D. Maria Pia; 
- Rua Marquês de Fronteira: 
- Estrada de Benfica, a Palhavã. 

R eparação de macadame: 

- Estrada das Laranjeiras; 
- Estrada dos Prazeres; 
-Campo do Jockey Clube; 
- Alto da Boa Vista; 
- Estrada de Monsanto; 
- Avenida Coronel Galhardo; 
- Tapada da Ajuda; 
- Rua Gualdim Pais; 
- Estrada de Circunvalação; 
- Rua do Telhai; 
- Rua Diogo Cão; 
- Acesso ao Bairro da Encarnação; 
- Rua de acesso ao comando da P. M.; 
- Rua da Alegria; 
- Calçada da Patriarcal ; 
- Rua Egas Moniz. 

Construção de macadame: 

- Calçada Agostinho de Carvalho. 

R eparação em calçada de vidraço: 

- Rua J oão Evangelista; 
- Rua Coronel Pereira da Silva; 
- Largo dos Caminhos de Ferro; 
- Rua Tomás Ribeiro; 
- Rua Damasceno Monteiro; 
- Travessa das Almas; 133 



- Estrada de Benfica; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua Vasco da Gama; 
- Travessa das Almas; 
- Rua da Junqueira; 
- Avenida 1'orre de Belém; 
- Rua D . Estefânia; 
- Rua da Boa Vista; 
- Avenida de Berna. 

Pela empreitada da Conservação de Pavimentos foram executados os tra
balhos constantes de 5.690 req11isições. 

Callias de con,dução de águas pluviais nos passeios: 

Estando a cargo da C . l\tI. L. a conservação e substituição das calhas de 
condução de águas pluviais nos passeios foi efectuada a reparação de algumas 
calhas e a substituição das que se achavam mais danificadas e que constituíam 
perigo para o trânsito, por outras de betão armado, tendo sido assentes cerca 
de 2.857"',52 de calhas. 

Entf>reitada da construção de passeios: 

No sentido de activar a construção de calçada de vidraço em passeios de 
arruamentos recentemente abertos e bem assim em locais onde a sua falta se 
fazia sentir, foi adjudicada uma empreitada para esse efeito, tendo sido cons
truídos 8.211,46 metros quadrados, nos seguintes locais: 

- Rua X, da Encos~a da Ajuda; 
- Avenida A B, da Encosta da Ajuda; 
- Praça do Areeiro; 
- Avenida Guerra Junqueiro; 
- Praça do México; 
- Rua Alves Torgo. 

Conservação de esgotos: 

Destacam-se como mais importantes as seguintes obras: 

Substituição de colcctorcs de cascões por n1anilltas: 

- Travessa do Barbosa; 
- Beco do Loureiro; 
- Travessa de S. Miguel; 
- Travessa do Terreiro do Trigo; 
- Largo de S. Miguel; 
- Beco de S. Miguel; 
- Pátio das Canas; 

• 
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- Beco da Formosa; 
- Travessa do Açougue; 
- Rua das Olarias; 
- Travessa do Forno, aos Anjos; 
- Calçada da Patriarcal; 
- Rua de Santo António da Glória; 
- Escadinhas do Arco de D. Rosa; 
- Rua de S. Miguel; 
- Beco do Mexias; 
- Beco do Espírito Santo; 
- Rua Primeiro de Maio, à Cascalheira; 
- Calçada Agostinho de Carvalho. 

Construção de colectores em manilha>S: 

- Avenida da :fndia junto ao Arco da Torre; 
- Terrenos da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, ao Rego; 
- Rua do Sol, a Chelas; 

Reparação de colectores: 

- Beco da Cardosa; 
- Calçada de S. João da Praça; 
- Beco dos Paus; 
- Travessa do Terreiro do Trigo; 
- Largo da Cantina Escolar; 
- Largo de S. Miguel; 
- Rua da Galé; 
- Calçadinha de S. Miguel; 
- Travessa de S. João da Praça; 
- Escadinhas do Arco D. Rosa; 
- Rua do Jardim, à Estrela; 
- Beco do Loureiro; 
- Rt1a de Santo António, à Estrela; 
-Beco do Outeirinho; 
- Rua do Patrocínio; 
- Escadinhas das OJarias. 

Pela empreitada de Conservação de esgotos foram efectuados os trabalhos 
constantes de 2.853 requisições. 

• Exploração de areeiros e pedreiras: 

Foi sobretudo orientada para a satisfação das necessidades de conservação 
de pavimentos. 

Transportes: 

Foram utilizados, durante o ano, cerca de 1.187 transportes mecânicos mu
nicipais destinados a trabalhos executados por pessoal municipal. 

A quantidade de transportes fornecida, foi inferior às necessidades dos I JS 
serviços, representando cerca de 70 % dessas necessidades . 

• 
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Obras municipais de construção civil 

Estudos e projectos: 

No que se refere a estudos, elaboração de projectos e obras que estive
ram em curso em 1947, merecem especial referência as seguintes: 

- Projectos de construção civil para os edifícios dos lotes A e B da 
Rua da Imprensa; 

- Projecto de construção civil do prédio central da Praça do Areeiro; 
- Quartel do B. S. B. no Bairro da Encarnação; 
- Estudos e sondagens para a construção do muro de suporte da Es-

tufa-Fria; 
- Projecto do mercado do Bairro da Encarnação; 
- Projecto da passagem superior da Avenida de Roma; 
- Grupo Escolar da Rua Actor Vale; 
- Grupo Escolar da Praça do Ultramar; 
- Grupo Escolar do Bairro do Arco do Cego; 
- Grupo Escolar da Rua do Saco; 
- Grupo Escolar da célula 1 da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro; 
- Grupo Escola r da célula 2 da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro; 
- Grupo Escolar das Comendadeiras de Santos; 
- Grupo Escolar da Calçad.a da Tapada ; 
- Grupo Escolar da Rua da Bela Vista, à Lapa; 
- Arranjos vários no Jardim da Estrela; 
- Tribuna de honra para a Avenida da Liberdade; 
- Construção de casas de renda económica; 
- Estaleiro de fabrico de blocos para as casas de renda económica ; 
- Construção de casas para as classes pobres; 
- Anexo para o B. S. B. na Avenida Presidente Wilson; 
- Canalização da Ribeira de Alcântara; 
- Avenida de Ceuta; 
- Avenida Tenente Valadim; 
- Obras no Campo 28 de Maio; 
- Muro de suporte da Encosta do Torel ; 
- Balneário de Alcântara; 
- Obras no P arque Florestal de Monsanto: 

Teatro ao ar livre; 
Club de Ténis de Lisboa; 
Estradas e caminhos; 
Miradouros e outras construções; 
Casas para guardas florestais. 

- Pavimen tação do Bairro de Caselas; 
- Arranjos vários no edifício dos P aços do Concelho; 
- P avilhão dos Desportos; 
- Construção de jazigos e ossários; 
- Passagem superior da Avenida de R oma; 
- Passagem superior da 2. • circular; 

• 

• 
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- Obras de conservação várias: 

Telheiro da D. S. T.-E., obras na D. S. S., em museus, mercados, 
matadouro, muralhas, instalações sanitárias, postos de limpeza, sentinas, 
escolas, edifícios em uso de particulares e do Estado, Bairro de casas des
montáveis da Quinta da Calçada, etc. 

- Concursos para passagem à pedra de várias estátuas: 

Antero do Quental, de figuras para o Campo 28 de Maio, Oliveira 
Martins, Almeida Garrett e Alexandre Herculano. 

- Casas de renda económica - Empreitadas de fornecimentos; 
- Casas de renda económica - Grupo Experimental. 

Trabalhos executados: 

A execução das obras foi efectuada na maioria dos casos por empreitada, 
sendo sõmente efectuadas por administração directa, com o pequeno grupo 
de operários dos quadros a cargo da Direcção dos Serviços de Urbanização e 
Obras, alguns trabalhos especiais e obras de pequeno volume. 

Obras por en-ipreitada 11-iedia1ite co1icurso público: 

- Arranjo do muro de vedação do J ardim Guerra J unquciro - Cerca do 
hospital. 

- Construção do restaurante e arranjo da ilha do lago grande do Campo 
28 de Maio; 

- Obras no edifício municipal da Boa Vista; 
- Construção de jazigos e ossários; 
- Construção de um muro de vedação e arranjo do pátio no Palácio 

da Mitra; 
- Diversas obras na D. S. T .-E.; 
- Obras no Matadouro; 
- Arranjo das soleiras dos prédios do topo noroeste da Praça de S. Bento; 
- Construção de 4 casas para guardas florestais no Parque Florestal de 

l\iionsanto; e 
- Ampliação da Estufa-Fria e modificação do lago grande do Parque 

Eduardo VII; 
- Terraplenagens, esgoto e pavimentação de um troço da Avenida de 

Ceuta; 
- Construção da Avenida Tenente Valadim e obras complementares; 
- Construção do 3.0 grupo de casas de renda económica; 
- Construção de um barracão para instalação de fabrico de blocos para 

a construção de casas de renda económica; 
- Construção do 2.0 grupo de casas de renda económica; 
- Construção do grupo escolar da célula 1 da zona a sul da Avenida 

Alferes Malheiro; 
- Construção do grupo escolar da Praça do Ultramar; 
- Construção de um balneário em Alcântara; I J 7 
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- Construção, arruamentos, esgotos e casas para as classes pobres no 
Caramão da Ajuda; 

- Construção de passagem superior na Avenida de Roma; 
- Construção de acesso ao miradouro da Fonte Monumental da Alameda 

D. Afonso Henriques. 

Obras por empreitada mediante concurso limitado: 

- Arranjo do muro de suporte do Caracol da Graça; 
- Fornecimento de 100 caixilhos envidraçados c/2,00 x 1,00 para os vi-

veiros da 6.• Repartição; 
- Diversas obras no Mercado 24 de Julho; 
- Pavilhão para instalações sanitárias destinadas a homens a construir 

na Tapada da Ajuda; 
- Construção de cobertura e alteamento do muro do lado da via pública 

do sub-posto de limpeza da 2.ª zona - Largo de Santa Bárbara; 
- Construção das escadas do talhão 5 dos Combatentes da Grande Guerra 

- 1.0 cemitério; 
- Construção de 2 corpos de ossários com 40 lugares cada no 5.° Ce-

mitério; 
- Construção de dois corpos de ossários municipais no 3.° Cemitério; 
- Construção de uma divisória envidraçada e de um guarda-vento na 

Administração do 1.° Cemitério; 
- R egularização de terras e continuação de uma divisória de madeira 

na Rua Rodrigo da Fonseca; 
- Idem, de vedação na Rua do Açúcar; 
- Construção de tapume de madeira em substituição do muro abatido 

no terreno da Escola de Farmácia; 
- Construção dos degraus de cimento existentes nas escadas da Calçada 

do Carmo; 
- Construção da tribuna de honra na Avenida da Liberdade; 
- Fornecimento e colocação de 4 bancos de cantaria no J ardim da Praça 

de S. Bento; 
- Aumento da armação em ferro para sustentar o exemplar «Ulmus 

Pendula» - Jardim 9 de Abril; 
- Reparação e acréscimo de armação em ferro no Jardim França Borges; 
- Pintura do pavimento de macadame da Estrada da Pimenteira e Forte 

de Monsanto; 
- Construção do Pavilhão de Chá do ?Yliradouro dos Montes Claros; 
- Reparação do abatimento da auto-estrada junto à Ponte Duarte Pa-

checo; 
- Reparações urgentes na casa sita na Travessa Francisco Resende; 
- Arranjo do caminho de acesso da Avenida L. P., a Caselas; 
- Pinturas e dourados na sala dos Vereadores (Paços do Concelho) ; 
- Beneficiações nos dourados e pinturas a liso no Gabinete da Presi-

dência e anexo do secretário; 
- Diversas obras na 6.ª Repartição; 
- Diversas obras na 3.ª R epartição; 
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- Reparações nos pavimentos de corticite (Paços do Concelho); 
- Substituição do lambrim do refeitório da Polícia Municipal; 
- Substituição do lambrim da sala do pessoal da Polícia Municipal; 
- Diversos trabalhos no edifício dos Paços do Concelho; 
- Desmontagem do busto da República e sua colocação sobre o pedestal 

novo na sala das sessões públicas; 
-Fornecimento dum sub-céu para cúpula do edifício dos Paços do Con

celho; 
- Arranjo do telheiro dos transportes gerais e estação de serviço da 

D. S. T.-E. ; 
- Tirar o resvestimento electrolitico de 69 varões de passadeiras, de 138 

suportes e de 276 parafusos, sendo novamente pulidos e sua aplicação; 
- Forrar paredes da sala da Ouvidoria; 
- Diversos trabalhos a fazer no prédio sito na Rua do Arco do Cego; 
- Demolir uma cabina na D . S. T.-E.; 
- Executar os trabalhos de restauro das pinturas ornamentais da cúpula, 

tímpanos e paredes da galeria do edifício dos Paços do Concelho; 
- Várias obras a executar na 4.ª Repartição; 
- Cobertura da casa e adaptação a escritório de fiel dos armazéns da 

Amorosa; 
- Reparação dos telhados na Quinta das Varandas; 
- Impermeabilização do terraço sobre a arrecadação do material de guerra 

do Quartel da Policia Municipal; 
- Reparação das clarabóias das Oficinas Gráficas da D. S. T.-E.; 
- Diversas obras na Biblioteca de Alcântara; 
- Reparações urgentes dos tanques de lavagem existentes no Mercado 

de Peixe, em Santos; 
- Reparação e pintura de um portão de ferro no Mercado 31 de Janeiro; 
- V árias reparações do Mercado de Arroios; 
- Substituição dos toldos das lojas do Mercado de Arroios, n.08 20 e 21; 
- Substituição e reparação de 24 toldos das lojas do Mercado de Arroios; 
- Substituição de caixa de decantação existente no sector III do Mercado 

24 de Julho; 
- R eparação de 3 portas, sendo uma da cantina e reparação do gradea

mento (Mercado de P eixe Grosso); ~ 
- Substituição de 60 moletas de latão e sua colocação nas portas dos 

estabelecimentos do Mercado de Arroios; 
- Arranjo do muro de tijolo, de encosto ao barracão das peles do Mata

douro; 
- Diversas obras no Matadouro Municipal; 
- Arranjo de uma câmara de protecção incluindo chaminé na sala do la-

boratório do Matadouro Municipal; 
- Reparações na sala de espera da adminis tração do Cemitério do Alto 

de S. J oão; 
- R eparação do jazigo municipal dos Beneméritos da Cidade; 
- Diversas obras no talhão dos Combatentes da Grande Guerra - 1.° Ce-

mitério; 
- Repa ração e limpeza dos muros exteriores do 3.° Cemitério; 1 J9 
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- Reparação interior na capela do 4. ° Cemitério; 
- Reparação de jazigos e ossários municipais de vários cemitérios; 
- Várias reparações em diversas instalações sanitárias; 
- Várias reparações em diversos postos de limpeza; 
- R eparação do portão do sub-posto de Alcântara; 
- Idem, e pintura da porta de lagarto do mictório da Avenida Duque 

de Loulé; 
- Várias obras em diversas sentinas; 
- Várias obras em diversos postos e estações de limpeza; 
- Diversas obras em diversos urinóis; 
- Diversas obras nos quartéis do B . S. B.; 
- R eparação dos muros de vedação do Hipódromo do Campo 28 de 

Maio; 
- Arranjo da muralha da Rua Castelo Branco Saraiva; 
- AlTanjo do muro da Rua Conselheiro Mariano de Carvalho; 
- Arranjo do muro de suporte do Cemitério dos Prazeres; 
- Execução de um barco e complementos da figura de Neptuno; 
- Arranjo do muro que abateu na Estrada das Laranjeiras; 
- Muro de suporte para o Cemitério do Alto de S. J oão (lado norte); 
- Pintura dos lagos do Rossio; 
- Diversos trabalhos urgentes na Azinhaga da Fonte do Louro; 
- Arranjo do muro da Travessa da Amorosa; 
- R eparação do telhado do prédio da Rua da Pólvora, 80; 
- R eparação nos telhados de vários prédios; 
- Obras na escola 127, sita na Rua Penha de França; 
- Reparação do telhado do edifício da Secção de Finanças do 5. 0 Bairro 

F iscal; 
- R eparação na cobertura da escola 56, sita na Rua 1.0 de Maio; 
- Demolição do prédio õ8, da Rua do Socorro; 
- Demolição do Moinho das Perdizes, sito na Estrada do Barcal; 
- R eparação e pintura das pilastras e portão de ferro da entrada prin-

cipal; 
- R eparação e pintura de 100 bancos de jardins do tipo n.0 6; 
- Pintura de 150 bancos de jardim, tipo 9; 
- R eparação e pintura das floreiras do R ossio; 
- Conserto e pintura de brinquedos pertencentes a parques infantis; 
- Terraplenagens para a construção dos caminhos de acesso à nitreira, 

construção de uma fossa e colocação de uma bomba e acessórios de rega; 
- Construção dos caminhos de acesso ao local onde se projecta construir 

o monumento ao Eng.º Duarte P acheco; 
- Terraplenagens para a construção do Club de Ténis de Lisboa-Parque 

Florestal de Monsanto; 
- Vedação de 3 tanques e construção de um muro na Quinta da Pimen

teira; 
- Adaptação do Pavilhão de Exposições do P arque Eduardo VII a Rink 

de Patinagem; 
- Fornecimento e montagem de uma instalação de som no Palácio dos 

Desportos do Parque Eduardo VII; 



• - Construção de uma fossa séptica no Bairro das Casas Económicas de 
Caselas; 

- Demolição dos muros da Quinta da Brasileira e arranjo das depen-
dências na sede da Fiscalização; 

- Montagem no estaleiro, da aparelhagem para o fabrico de blocos; 
- Diversas obras no Bairro da Boa Vista; 
- Diversas obras no Bairro da Quinta das Furnas; 
- Obras de reconstrução em moradias no grupo A, do Bairro da Quinta 

da Calçada; 
- Idem, grupo B; 
- Idem, grupo C; 
- Idem, grupo D; 
- Idem, cm edifícios de interesse geral - Bairro da Quinta da Calçada; 
- Colocação de torneiras de passagem junto das moradias dos Bairros 

da Quinta das Fumas e da Boa Vista; 
- Modificações gerais e arranjo no telhado das Escolas 57 e 76, sitas na 

Calçada da Tapada; 
- Sondagem de reconhecimento para o estudo das fundações do viaduto 

da 2.• circular, troço a nascente da Avenida Infante D. Henrique. 

Obras de administração directa er1t curso no ano de 1946 e que transitaram 
para 1947: 

- Colocação de uma base de cantaria para a lápida a Olavo Bilac no 
Largo das Necessidades; 

- Demolição de uma barraca e construção de outra nova na doca do 
Bom Sucesso; 

- Arranjo da cobertura da Estufa Fria; 
- Reparação dos algerozes da casa do guarda florestal Manuel Duarte, 

sita em Oliveira de Baixo - 1.a. zona no Parque Florestal de Monsanto; 
- R eparação na casa do guarda florestal, sita em Caselas Parcela n.0 349-L 

da 1. ª zona - ampliação do P. F. M.; 
- Pintura de 3 armários vestiários na Repartição de Pessoal nos Paços 

do Concelho; 
- Pintura a óleo nas guarit~ da Polícia Municipal; 
- Beneficiações no Posto ctá Policia Municipal ; 
- Colocação de molas «Yale» em duas portas no edifício dos Paços do 

Concelho; 
- Colocação de sanitas em uma dependência da biblioteca de Alcântara; 
- Pequenas obras na biblioteca da Rua da Boa Vista; 
- R eparação no pavimento central do mercado da Praça da Figueira; 
- Substituição de caixas de decantação existente no sector III do Mer-

cado 31 de Janeiro; 
- Foscagem de vidro das lojas n.ºª 12 e 13 da cantina do Mercado de 

Arroias; 
- Colocação de azulejos nas retretes do 1iercado de Arroios; 
- Colocação de azulejos nas retretes do Mercado Abastecedor de Fruta; 
- Colocação de vidros em várias lojas do Mercado de Arroios; I 4 I 



- Reparação do piso de betonilha do Mercado da Praça da Figueira; 
- R eparação urgente de gradeamento que limita o recinto onde o grémio 

efectua as suas vendas no M. P. M.; 
- Fornecimento e assentamento de pedras em vários sectores do Mercado 

de Arroios; 
- Sondagens do esgoto a fim de evitar infiltrações nas paredes da arreca-

dação do Mercado de Arroios; 
- R eparação das asnas do Mercado Abastecedor de Frutas; 
- Colocação de azulejos na peixaria e retretes do Mercado de Santa Clara; 
- Reparação da betoni]ha da Praça da Figueira; 
- Reparação da porta de ferro da entrada da sentina da Praça da Ilha 

do Faial; 
- Reparação geral no chalé retrete do parque Silva Porto; 
- Conservação das instalações sanitárias da D. S. S.; 
- Diversas obras na mina que abastecia o chafariz da Calçada do Des-

terro; 
- Alteamento do marco fontenário sito na Calçada da Picheleira; 
- Colocação de um marco chafariz na Estrada do Lumiar em frente da 

Azinhaga dos Lameiros; 
- Dano causado num gradeamento pertencente à Câmara sito na Rua 

Carlos José Barreiros; 
- Colocação de tubo de queda de águas pluviais em muro municipal 

sito na Rua 5 de Abril; 
- Reparação do gradeamento existente na Rua Cecílio de Sousa, junto 

ao candeeiro 3.170; 
- Reparação da porta da entrada do prédio Vila Ferreira, 258, Calhariz 

de Benfica - 5.ª zona do P. F. Monsanto; 
- R eparações urgentes na vivenda da Quinta Nova - Castelar Charneca; 
- Limpeza e reparação no rés-do-chão do n.0 11 do Bairro Municipal 

Presidente Carmona; 
- Modificação das chaminés do prédio n.0 1 e do 1.0 andar direito do 

prédio n.0 3, da Azinhaga das Fumas - propriedades municipais; 
- Colocação de um bebedouro na Escola 43, na Rua da Escola Poli

técnica, 281; 
- R eparação do tecto da Escola sita na Rua das Damas, 1, 2.0

; 

- Dano causado no muro de vedação junto ao armazém n .0 4 da Tra-
vessa da Amorosa; 

- Construção de muro na Estrada das Laranjeiras, junto ao n.º 10; 
- Reparação da empena do prédio n.0 77 do Campo 28 de Maio; 
- Colocação de um marco fontenário na Travessa da Amoreira. 

Arborização e jardinagem 

Viveiros e criadeiros 

O ano de 194 7 foi assinalado por uma melhoria geral do Serviço de Vi
veiros e Criadeiros, em especial no que diz respeito à exploração da terra, 
natureza das culturas e coordenação da produção nos três principais viveiros, 

• 



melhoria esta que pode considerar-se como fruto da adaptação dos serviços 
às novas directrizes de organização técnica traçadas no ano de 1946 e da re
moção ou atenuamento de certas dificuldades, em parte resultantes do conflito 
internacional, já analizadas em relatórios anteriores. 

O programa de exploração conjunta dos três principais viveiros, delineado 
no ano passado, foi em grande parte cumprido, podendo mesmo afirmar-se 
que para a sua total realização faltou, apenas, a arrumação final das culturas, 
impedida pela incerteza e demora na entrega de certas remessas de sementes 
e outros propágulos adquiridos no estrangeiro, ou pela própria natureza das 
plantas já cultivadas, como árvores de alinhamento que só ao fim de um certo 
número de anos são transplantadas para o lugar definitivo. Assim, a Quinta 
da Pimenteira, cuja área cultivável foi aumentada com a construção de quatro 
terra.plenos no antigo olival, é já hoje o principal centro de abastecimento de 
flor para corte; a Quinta da Calçada figura como a primeira fornecedora de 
árvores, arbustos e plantas de estação para jardins; e a Quinta do Conde de 
Arcos - viveiro em formação - foi-se desenvolvendo no sentido de a tom ar 
um viveiro que substitua, no futuro, o da Quinta da Calçada. Para cada um 
dos viveiros foi traçado um plano de exploração de acordo com as necessidades 
do Município e com os princípios que regem a cultura racional da terra, in
troduzindo-se ao mesmo tempo nos processos de cultura de várias plantas 
certos melhoramentos que permitiram uma economia de mão-de-obra com uma 
melhor produção. 

Para tal êxito concorreu, como dissemos, a remoção de certas dificuldades 
com que deparámos em anos anteriores. Apenas a questão do pessoal traba
lhador se mantém com a mesma acuidade, talvez até um pouco agravada por 
irem envelhecendo, à medida que os anos passam, aqueles que se encontram ao 
serviço; o pessoal eventual, em geral pouco conhecedor dum ofício sobremodo 
especializado como é este, e pouco dedicado, por virtude da sua curta perma
nência nos viveiros, continua formando a maior parte dos grupos de trabalho 
e, embora os encarregados dos viveiros lhes distribuam os serviços mais rudi
mentares como cavas e sachas, não se consegue combater eficazmente a defi
ciência de pessoal especializado que de ano para ano mais se agrava. 

Quanto ao apetrechamento dos v-iveiros com material e instalações desti
nados a melhorar o rendimento e a qualidade da produção, a aumen tar certas 
culturas e a conservar e beneficiar as colheitas, como seja a aquisição de gado 
de trabalho, charruas, mtreiras, abrigos fixos e móveis, estufins e estufas, 
armazéns de propágulos, casa para recolha e preparação da flor para corte, 
entre outras, alguma coisa se conseguiu. Encontram-se em construção na 
Quinta da Pimenteira quatro pequenos abrigos dos sete projectados para a in
tensificação da cultura de ciclamens e está em estudo a instalação de novos 
estnfins na mesma quinta e de estufas na Quinta do Conde de Arcos. 

Um dos problemas que mais afligia os serviços - o de renovação de se
mentes e outros - propágulos destinados ao abastecimento dos jardins e à 
produção de flor para corte - foi pràticamente resolvido com a aquisição de 
magníficas colecções de gladíolos, narcisos, tulipas, dálias, lírios, peónias, ra
quéis, etc., que vieram substituir outras já cansadas e de fraco valor orna
mental, dando nova feição aos terrenos e valorizando com a sua pujante flo-
ração o trabal.ho dispendido na sua cultura; compraram-se também algumas 14J 
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sementes de plantas de estação, como maravilhas, casadinhos, ervilhas de 
cheiro, chagas e goivos, e plantas destinadas à colecção de plantas-mães, para 
futuras reproduções, como camélias e coníferas anãs. 

Os viveiros cumpriram a sua missão abastecendo de plantas, propágulos 
e flor cortada os diferentes serviços do Município e criando novas para substi
tuir as que saíram. 

A produção excedeu o consumo em quase todas as espécies, permitindo 
criar reservas de plantas novas para os futuros parques e jardins da cidade 
já projectados ou em execução. Árvores e arbustos das espécies de maior con
sumo foram criadas aos milhares como se pode constatar na lista que segue: 

• 

Abelia grandiflora ........................... . 
abutilon striatum ... .... ................... .. . 
Ba11hinia grandiflora ................... . ..... . 
Berberis spp .................... . . . ......... . 
Biota occidentalis ........ . .................. . 
Bougainvillea spp ................. . ......... . 
B uddleia variabilis ........................... . 
B uddleia madagascariensis ................... . 
Cassia coryrnbosa . .. ...................... . . . 
Casuarina Cunninghamiana ................... . 
Casuarina stricta ................ . .. . .... . . .. . . 
Catalpa bignonioides ...................... . .. . 
Ce1 tis australis ..... ... .......................... . 
Ceratonia siliq ua ....... . ....................... . 
Cercis siliq uastrum .. . .. . ..................... . 
Cestrum spp ........................... ... . .. . 
Cra tae,gus spp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
Cupressus 1 usitanica ...................... . .. . 
Cupressus macrocarpa . ... . . . ................ . 
Cupressus sempervirens ... . .................. . 
Datura ar'borea ............ .. .. . ............. . 
Datura sanguínea ............... . . ... ....... . 
Diervilla hibrida ... ... .. . . .. ..... . ......... .. . 
Dombeya spp .............. . ............ . . . . . 
E laeagnus aogustiofolia . . ............... ...... . 
Escalonia floribunda ..... . ......... . ...... . .. . 
E upatorium micrranthum ..... . ..... ... ...... . . 
Evonymus japonica var .................. . .. . 
F . b . . 1cus en1armna .......... . ......... . . . ....... . 
Ficus elastica .................. . . . . . . ... ....... . 
Ficus magnolioides ............... .. ....... . . . . 

1.030 
6 
4 

650 
400 
175 
113 
610 
715 
500 
100 
600 

2.700 
800 

4.600 
560 

6 
1.800 

750 
900 
24 

5 
100 

50 
1.100 

100 
200 
369 
191 

40 
5 

Ficus pumila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 5 
Ficus rubiginosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
Fraxinus angustifolia ..... ........ .. . ... .. ... . . 1.200 
F reylinea cestroides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 -----

A transportar . . . . . . . . . . . . 20.517 
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Transporte ............. . 

G leditsia triacan th us . . .................... ... . 
Grevillea robusta ........................... . . 
Hakea spp .. ............................... . 
Hedera helix . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hib. R . . 1scus osa-smens1s ....................... . 
J acaranda ovalifolium ............... . ....... . 
J aminum officinale ............................. . 
J . . ulin asm1num pnm. um ....................... . 
J asminum stephanense ....................... . 
J asmin um spp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Koelreuteria panicula ta ....................... . 
Lagunaria Patersonii ........... . .......... . .. . 
Langerstroem iaindica ..... . .. . ... .. ... . ..... . 
Lantana camara .. . ........... . ............. . . 
Lavandula spica ............................. . 
Ligustnn:n vulgare .. . ... .. ................... . 
Ligustrum nepalense ......................... . 
Lon.icera spp .. ........... . ........ . ......... . 
Magnolia f-uscata .................. . . ... . . .. . . 
Metrosideros tomen tosa ...................... . 
Mon tanoa bi ppina tifida ....................... . 
Morus alba . . .. . ................... . .... .... . 
M yoporum acuminatum ...................... . 
My,rtus Com11nis .. ...... .. ... .. ... . .... . .. . . . . 
Nerium oleander ............ . . ... ........... . . 
Olea europaea var. sativa ................ . .... . 
Oreopanax nimphaeolia ...................... . 
Pandorea Ricasoliana .......... . ............. . 
Parthenocissus q uiq uefolia ................... . 
Philadelphus spp ........................... . 
Phytollaca clioica ............... . ........... . 
Pittosporum undulatum .... . . .. ............. . 
Pittosponun undalaticun ....... . .............. . 
Plum bago capensis ............. ..... ......... . 
Poplllus nigra ...... ........... .. .. ...... .. . . . 
Prun us cerasif era var. M oserii fl . pi. . . . . . . . . . . . . 
Pnmus cerasifera var. Pissardü ............... . 
P runus Lauro-cerasus .. . .................... . 
Punic.a granatum ............................. . 
Pyracbant.a spp. . . ............ . .. . . . ...... .. . . 
Rhododendron indicum ...................... . 
R obinia pseudacacia . . ................... . ... . 
Rosa spp. . ............ . .. . ............ .. . . . . 

20.517 

280 
450 
50 

800 
102 

2.600 
50 

200 
150 
60 

1.500 
532 
30 

877 
6 .000 

10.048 
800 
850 

8 
44 
85 

1.500 
2.642 

30.400 
580 
125 

4 
40 

850 
14 

200 
300 
130 
470 

1.000 
300 
629 

o 
1.050 
1 .800 

133 
1.200 

226 
R osmarinus officinallis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 .060 

----
A transportar . . . . . . . . . . . . 95.495 

10 
• 
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Transporte .... ...... ... . 

Salix babilonica .... .. ....................... . 
Schinus terebentifolius var. angustifolius ....... . 
Schinus molle .................. . ..... . ...... . 
Senecio Petasites ......... . ............ . ..... . 
Solanum jasminoides ............... . ..... . ... . 
Spartium junc,eum ......................... . . . 
Spiraea Van H outtei ......................... . 
Ta 

. . 
cson 1a ignea ..................... ....... ... . 

T amarix hispida ............................. . 
T ecoma sp.. . ........................ . ....... . 
T ecomaria capensis ................. ..... .... . 
Veronica . . . . .................. . . ..... . .. ... . 
Viburnum Opulus var. sterile ......... . ....... . 
Viburnum suspensum .......... . . . ........... . 
Vibumum Tinus ............ . ... . .. . ... . .. . . . . . 

95.495 

1.545 
920 
soo 

50 
200 

3.500 
450 
90 

720 
200 

3 
850 
88 
71 

3.164 
Viburnum Tinus var. variegatum . . . . . . . . . . . . . . 225 
Wistaria spp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 -----

T ota.l .......................... . 107.919 

Destas cabem 28.238 à Quinta da Pimenteira, 26.074 à Quinta da Calçada, 
27.637 à Quinta do Conde de Arcos e 25.970 aos pequenos viveiros. Não se 
entra em linha de conta, nesta relação, evidentemente, com as plantas que 
sairam no mesmo ano em que foram propagadas, plantas herbáceas (de esta
ção e outras) que, como se pode ver nos quadros seguintes, atingiram a cifra 
aproximada de 900.000. 

A produção de plantas anuais, bolbos, tubérculos e rizomas foi elevada e 
chegou para abastecer os Serviços do Município, os organismos oficiais e os 
particulares que recorreram aos viveiros municipais. 

Foi também notável a produção da flor para corte tanto durante o verão, 
em que sobejou e se perdeu por falta de consumo, como durante o inverno -
época tradicionalmente deficitária - em que se apresentaram alguns centos 
de dúzias de rosas, cravos e narcisos de superior qualidade. 

O movimento de plantas de ornamentação foi este ano elevadíssimo devido 
às Comemorações Centenárias da Cidade. Sob este aspecto o concurso dos vi
veiros revelou-se preciosíssimo, pois concorreu de forma insofismável para 
o brilho de dezenas de reuniões, integradas no programa das festas. O aluguer 
ou cedência gratuita destas plantas a entidades oficiais estranhas ao Municí
pio ou particulares foi também importante como se poderá constatar nos mapas 
referentes a este assunto. 

Concorreram ainda os viveiros municipais à 6 ... Exposição de Flori
cultura - flores de verão e de outono - onde tiveram parte importante, espe
cialmente na segunda em que foram concorrentes únicos, enchendo apesar de 
tudo a Estufa Fria de lés-a-lés com crisântemos em vaso, num total de cerca 
de 2.000 plantas, e forneceram, ainda, gloxíneas - cerca de 600 vasos - e 
crisântemos - cerca de 2.000 vasos - para duas exposições realizadas nos 
Paços do Concelho . 
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1 nterc&.mbio: 

Continuou com bons resultados a troca de plantas e propágulos com ins
tituições ou indivíduos do continente ou ilhas adjacentes que se dedicam à 
cultura de plantas ornamentais. Desta forma se conseguiram espécies inexis
tentes no Serviço de Viveiros e Criadeiros ou reforço de outras que pelo seu 
elevado consumo nos três últimos anos e pelo seu crescimento ou propagação 
relativamente lentos se iam tomando raras, como os bambús e ulmeiros. 

Herbário: 

Com destino aos arquivos técnicos foram herborizadas e classificadas cerca 
de 200 espécies cultivadas nos parques e jardins da Cidade. No decorrer deste 
trabalho verificou-se que, de um modo geral, a designação que os jardineiros 
atribuiam às plantas não correspondia à verdade. 

Escola: 

Continuaram as lições de carácter técnico-prático sobre a cultura de plan
tas ornamentais e florestais, arranjo e construção de jardins e ornamentações, 
aos jardineiros. A melhoria de certos serviços nos jardins, parques e viveiros 
mostraram que o esforço dispendido não foi em vão. 

Movimento dos viveiros: 

O movimento dos viveiros durante o ano de 1947 foi mais intenso do que 
o ano anterior, o que não admira por se tratar do ano que coincidiu com o 
8.° Centenário da Tomada de Lisboa aos Mouros. As festas comemorativas en
volveram sobretudo grandes volumes de flor cortada e plantas de ornamenta
ção, como se pode apreciar nos quadros que mais adiante apresentamos. 

A saída de plantas para os jardins pode considerar-se pràticamente a 
mesma do ano anterior, tanto no valor como no número. As espécies forneci
das, no total de 84, correspondentes a 957 .829 plantas, no valor de Escudos 
327.892$50. 

A distribuição destas espécies pelos viveiros que as forneceram pode ve
rificar-se nos quadros seguintes: 

Movimento geral de plantas n os viveiros 

~ 

Scr\'iços Jardins Cedências Vendas Totais . . . particulares gratuitas por viveiros mun_::1pa1s 
1r - - .... 

Viveiros ' ' ' • ' ·;:; '" .. ·e "" .. •::; ti.) .. ·;:: 1,1) .. ·- ., .. 
e ., o e ., o e ., o e., o ...... o ..... - .. -c::I ... .. .., 'êil ..... 'êil e -.::1 'êil .. .... :::> .. > ~ ;> :::> "' > :::> .. ;> :::>.., > Cl-0 Cl-c::I O'"O CI 

- -
Quinta da Calçada ........••••. 541.?IL 208.S?IS 30.835 5. 108$ 122.740 32.198$50 34.092 27.564$50 729.379 273.742$ 
guinta do Con..ie d'Arcos (a/ ... - • • . . - • • - .. - • • . ,. . 

6.365 19.441 s 1.815 3.687S50 4.375 1.$87$75 815 3.019$25 13.370 2$.035$50 u1nta da 1 1n1ente1ra ..•••••..•. 
Quinta do Cada,•al •.......•••.. 82.300 4.630S 11.008 11.040$ 7.500 600S - •• 100.808 16.270$ 
Campo 28 de t.laio ............. 48.400 2.4555 - • • - •• - . . 48.400 :.!.455$ 
Castelo de São Jorge •.•...••••. 28.872 5.440$ .. - • • - • • 28.87.2 5.44-0S 
Jardim da Estrela ••••••••••.•.. 23.400 1.270$ 13.600 680S - •• - • • 37.000 1.950$ 

Totais .......... 731.<H9 2+2.101s ,7.258 20.515$50 134.615 3+.686S25 3+.907 30.583$75 957.8i9 327 .892S=>O 

(Q) - J.::1n forn1açiío; di,.tribuiu apenas flor cortada . 



No que respeita a flor para corte verificou-se este ano um movimento se
melhante ao do ano anterior tanto no que respeita ao valor como às quantida
des distribuídas. 

O valor dos serviços prestados pelos viveiros ao Município atinge assim o 
alto valor de 1.127.403$00. 

Evidentemente, para este número concorrem, em cerca de õO % as orna
men tações cujas taxas de aluguer, por planta, são consideradas demasiado 
altas. No entanto, à semelhança do ano anterior, lembramos que debitámos 
árvores de alinhamento com 6 anos à razão de 30$00 cada, quando em qual
quer viveirista particular se não conseguiriam por menos de um cento de es
cudos. Esta baixa de valores, no que diz respeito às plantas vendidas, compensa 
a alta das plantas de ornamentação. 

Flor cortada, ramos com frutos te verduras distribuídas durante o ano de 1947 

Ornnnlentaçócs üistrlbt!l~óes Outra s Total 
na Câmara can1arur os cedências por unidade 

Unidade • • ' • ·:= ~ .... 
-;: "' .... -= "' .... -= .. .... 

e ., o e ., o e., o e., o 
"'""' - .. ..., - "'""' - .. ..., -.. "' .. .. ::> .. > ::> .. > ::> .. > ::> .. > O'""' cfT> O'""' O'""' 

Dúzias ............. . ........... 2.950,S 24.386$25 2.520 24.586S 4.168 35.207S 9.638,5 84.179$25 
Molllos . . ........................ 610 3.924S7; 2.89 .. t7.491S2:> 2.263,5 12.720$75 5.767,S 34.136$75 
Flores aramadas (ramos, coroas, 

cruzes, etc.) ................ - .. - . . 52 3.280$ 52 3.280$ 
T otal por serviço .. - 1 

28.31 l S - 42.077$25 - 51.4!07$75 - 121.596$ 

O movimento das plantas de ornamentação foi bastante mais elevado que 
no ano anterior. 

Omamentações realizadas durante 1947 

Ornamentações 

Ser,·lços Numero Quanti· Dias d~ Valor 
plantas dades 

Serviços ~tunicipais . • •. 65í 15.529 82 584. 1~5$50 
E 1npréstlmos .......... 505 :.! .39-1 51 72.785S50 
Alugu~r .............. . . 197 6SO 28 20.9S3S50 

Total. ... ... 1.359 lS.573 161 677.914$~0 

• • No quadro seguinte resume-se o valor da actividade dos 
diz respeito a plantas, flores e ornamentações. 

viveiros no que 
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Movimento geral dos viveiros 

• • J ardins Cedências Vendas 'f o1al ::>erv1ços gratuitas e por n1unicipais parlicula res - e c1nprés1lmos alu~uéf $ agrupamentos 
, 1 -... "' 

., 
"' ... 

Agrupameo1os u .. .. <> .. .., .., "CI "CI "CI 

"' .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
"CI o "CI o .., o "CI o "CI o - - - - - - - - - -- "' - .. - .. - .. - .. e > e > e > e > e > .. .. .. "' .. 
::> ::> ::> ::> ::> 
o CI CI CI CI 

Plantas .•...•..• . 731.0~9 2~2. 107$ 57.258 20.515$50 134.615 34.686$25 34.9D7 30.583$75 957.829 327.892$50 
Flor cortada, ra· 

mos com frutos 
e verduras ....• - 28.311 s - • • - 93.285$ - •• - l 21.596S 

Orna:neotações • . 81 584-. 145$50 - . . 51 72.i85S50 ~ 21.983$50 161 677.9 14$50 
fot:il por serv i~os - 8~.'63$50 - 20.515$50 - :.!00.756$75 - 51.567$25 - 1.127 .40:1i 

Arborização do P arque F lorestal de Monsanto e da Encost a da Ajuda 

Parqt'-e Florestal de Monsanto: 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938, arborizaram-se em 
1947, durante parte das épocas de 1946/ 47 e 1947 / 48 ou seja, durante os meses 
de Janeiro, Fevereiro, Março, Novembro e Dezembro de 1947, as seguintes 
áreas: 

Por sementeira f ª lanço · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l a cavado . ..... . .... .. .... . . . .... . . 

Por plantação ................... . .. . .. . ....... . .. . 

54 ha . 
118,4 ha . 

172,4 ha . 

82,2 ha. 

254,6 ha. 

Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos comparati
vamente com os valores alcançados nos anos precedentes. 

Arborização por sementeira 

(vaÍores expre9S05 em hectares) 

~ 

o .. .. .. .. "''"' e ..,. e e e e o .. o o o o 
Anos N = N N N N 

.. o. .. .. .. .. . e • • . • - .. - ..... .... '<t' -
19.JO . . ... .. ................ 27 - - - -
1941 . .. ••..•••••••••...... 11,2 - - - -
194-2 .... ........ . ....... . .. 55,4 - - - -
1943 •• • •• • •....•• . ..•.• •• • 9,5 - - - -
19..J.4. • .••• ••• ••••••••• ••••• 20 - - 15 49,5 
1945 ...... .... . ... . ... . .... 20 - - - -
1946 .•..•••..•••••...•.... 22,5 - 12 15 16 
1947 .... . . .. .. . ...... ... ... 49,5 21 23 17 34,S 

.. 
e 
o 

N .. . 
"' 

--
16,8 
3,S 

IS 
--
27,4 

Soma ..... . .. . ... .. .... 

-.. . -.. 
~:i:; 

27 
11 2 ' 72,2 
13 
99,5 
20 
65,5 

172,4 
480,8 

• 

149 



Arborização por plantação 

(valores expressos em hectares) 

~ o .. .. .. • d d ""•= e~ e e e e e e -
Anos 

o .. o o o o o o ... • 
~= N N N N N N -"' o. O .e; 

"· E .. d .. • .. .. ;..., . . • • • IÓ 
• - ... - N .,, ..,. 

"' ~ 

1938 .. ...........•... - 80,3 - - - - - 80 3 
1939 .••••• .•..... • •.. - - 45 42 -- 5, 1 - 92' 1 
1940 •••.•. .•... • .••.. - 11 4 5 - 8 - 28:0 
1941 ..•.••. .• ••.••.•• - - 5,8 5,5 - 6 - 17,3 
1942 . ......... .... .. . - - - - - - - 50,6 
19.J.3 ... ............... - 9,5 25,6 - - 17,9 4 57,0 
19'14 •.•••••••••••.••• O, I 44,5 43,1 - 16,3 1O,1 114, 1 
1945 ..........•....•. 19 2,3 55 48 - - 15 160,0 
1946 .. .•..••••...•... 4 8,8 33,4 12,5 2 2,6 - 63 3 
1947 ................. 3,48 23,80 38,47 10,35 - 6,07 - ii2'.2 

Soma •. ••••...•.....•. 744,!I 

A arborização por setnenteira incidiu sobre a área total aproximada de 
172,4 ha., assim clistribuídos: 

Se,nenteira a lanço: 

l.ª Zona - Ampliação 49,5 ha.: Parcelas n.0
• 7õ, 313, 320, 321, 339, 344, 

346, 367, 368, 384-C, 386, 386-A, 407 e 414 (parte). 
4. ª Zona - 4,5 ha. : Parcelas n. 0 • 154 e 104. 

Sementeira a covacho: 

1.'" Zona - 21 ha . : P arcelas n.0 s 16, 21, 25, 32 e 58. 
2. °' Zona - 213 ha. : Parcela n. 0 81. 
3.ª Zona - 17 ha.: Parcelas n.05 103, 105, 107 e 108. 
4.• Zona - 30 ha.: Parcela n .0 14.ô. 
5.a. Zona - 27,4 l1a.: Parcelas n.0~ 267, 282, 284, 285, 200 e 287. 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

Sementeiras a lanço: 

Pinus Pinea (Pinheiro Manso) ....... . 
Quercus Ilex (Azinheira) . . ... ....... . 
Quercus coccifera l Carrasco) ......... . 
Quercus toza (Carvalho pardo da Beira) 
Quercus suber (Sobreiro) ... ... . . .. . . 

20 a 50 kg. / ha. 
20 a 40 kg. / ha. 

5 a 10 kg. / ha. 
$0 a 50 k g./ha. 
10 a 20 kg. / ha. 



As percentagens indicadas variaram segundo a natureza do terreno e à 
localização e exposição e podemos indicar como valor médio da fórmula da 
constituição da mistura das espécies indicadas, a seguinte: 

Pin us Pinea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Quercus Ilex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Quercus coccif era . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Quercus toza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Quercus suber . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

Sementeira a covacJio: 

Para as sementeiras da l.ª, 2.ª e 3.ª Zonas empregaram-se sementes de 
Pinus Pinea à razão de 2 a 8 sementes por covacho e sementes de Quercus Toza, 
Quercus Ilex e Quercus coccifera à razão de 2 sementes de cada espécie por 
covacho. A proporção e11tre o número de covacbos com pinhão e o número de 
covachos com as espécies de carvalhos indicadas foi aproximadamente a se
guinte: Pinus Pinea 8; Quercus toza 1; Quercus Ilex 1; Quercus coccifera 1. 

O compasso médio adoptado foi de 1,50 e a sementeira assim realizada teve 
por objectivo ressemear as falhas, aumentar a densidade dos povoamentos de 
pinheiro manso que já se haviam constituído nos anos anteriores e promover 
a gradual transformação dos povoamentos homogéneos em povoamentos hete
rógeneos de espécies sociáveis, por reconhecida vantagem. 

Para as se.menteiras da 4.ª e 5.ª Zonas em que os povoamentos básicos 
constituídos nos anos anteriores são de Quercus diversos, procedeu-se com a 
mesma técnica de arborização e semelhante critério para a transformação dos 
povoamentos homogéneos em genericamente heterogéneos. Aqui a proporção 
enlre o número de covachos com pinhão e o número de covachos com as espé
cies de carvalhos já indicadas foi aproximadamente a seguinte: Quercus toza 2; 
Quercus llex 2; Quercus conifera 1; Pinus Pinea 1. 

O compasso médio adoptado foi de 3m. 

Pla1itação: 

Quanto à arborização por plantação, percorreram-se cerca de 82 ha., assim 
distribuídos: 

1 ... Zona- (Ampliação) -'""3,4.8 ha. : Parcela n. 0 414 (parte) . 
l .ª Zona - 23,80 ha. : Parcelas n .08 1, 21 e 40. 
2.ª Zona - 38,47 ha.: Parcelas n.0 ª 46, 67, 71, 80, 81, 83, 91 e 93. 
3.ª Zona - 10,35 ha.: Parcelas n.08 103, 108 e 111. 

A arborização de grande parte desta área consistiu no retanche de super
fícies já plantadas anteriormente. 

As espécies empregadas nestes trabalhos, num total de 55.196 árvores, foram 
as seguintes: 

Arbutu.s Unedo . . ........................... . . 
Casuarina spp. . .......................... . .. . 
Cu pre:ssu.s spp. . ...... ...... . . ............... . 

A transportar . . . . . . . . . . . 

728 
400 

16.451 -----
17.579 

• 

-I" I 



transporte • • • • • • • • • • • • • • 

Eucalyptus globulus • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Eucalyptu.s spp. . .......................... . . . 
Grevillea robusta ............................ . 
N erium oleander .............................. .. . . 
Pinus Pinea ............................... . .... . 
Poplllus spp. . . .. ............................... . 
Schinus molle ..................................... . 
1Jltnus carnpestris .................. . .... . .... . 
Diversos (considerando principalmente as espécies 

acima indicadas) ..... . .................. . 

T ota.l ................... . 

17.579 

2.037 
5.298 

393 
692 

4.271 
1.930 

210 
90 

22.696 

55.196 

Destas plantas (estevas, giestas e sargaços) foram exclusivamente empre
gadas no revestimento de taludes o que nos dá uma área total aproximada de 
25.000 metros quadrados de taludes revestidos por plantação. 

Dentre os trabalhos culturais e de conservação de arvoredo já plantado, 
indicaremos como mais importantes os seguintes: 

Árvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores transplantadas ....................... . 
Arvores despontadas por doença ............... . 
Árvores podadas ................. . ... . ...... . . 
Árvores abatidas . ............................. . .. .. . . 
Árvores desramadas por doença e fogos ......... . 

Encosta da Ajuda: 

52.047 
596 

5.587 
2.000 

733 
1.892 

Procedeu-se à arborização de cerca de 77 ha. nos terrenos destinados à 
Encosta da Ajuda. 

A arborização foi feita por sementeira a lanço e o povoamento criado, 
contíguo à 1." zona e l.ª zona (ampliação) do Parque Florestal de Monsanto, 
constitui, na realidade, a continuação do maciço de Pinus Pinea - como es
pécie dominante em associação com Quercus diversos - que povoa quase 
toda a 1." zona-A do Parque Florestal de Monsanto. 

Deste modo as espécies e percentagens empregadas foram sensivelmente 
as já atrás referidas para a arborização por sementeira da 1.ª zona-A do 
Parque Florestal de Monsanto. 

As áreas percorridas foram as seguintes: 

Por sementeira: 

Parcela n .0 110 (Quinta do Cadaval) • • • • • • • • • • • • 13 ha. 

Parcela n.0 91 (Terra da Figueira, Terra da Vjnha e 
10 ha. junto à Avenida L. P . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 ba. 

----------
A transportar ....... ........ . 23 ha. 



• 
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Transporte • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por ressementeira: 

Parcela n . 0 111 (Carreira do Tiro) ...... . ..... . . 
Parcelas n.oa 92 e 94 (junto ao muro da Casa Pia) 

Parcela n.0 159 (junto à Quinta do Armador), par
cela n.0 97 (Arcolena); parcela n.º 87 (Pedregal e junto 
ao Forte do Alto Duque); parcela n.0 144 (Casal Pedro 

2 ha. 
4 ha. 

23 ha. 

Teixeira); parcelas n.09 132 e 160 (Terra da Mina e Casa-
linho); parcelas n.ºª 145 e 161 (Casalinho e Alto da Ajuda) 54 ha. 48 ha. 

~~~~--~~~~ 

To tal ... . . .... . . . . . . ... . . . .. . 77 ha . 

O q uadro seguinte permite-nos avaliar o trabalho realizado comparati
vamente com os valores alcançados nos anos anteriores: 

(valores expressos em hectares) 

Natur.::ta dos trabalhos 1944 1945 1946 1947 
l •otais 

ha. 

S ementeira . . ...................... 59,5 3'.l 46,5 23 161 
Re$sen1en te i ra •.••••. ............... - 41 1,9 48 96,9 

Somas anuais • .•.• 5!1,5 73 s .. , 'I 77 :t57,9 

Resu1no dos trabalhos relativos à arborização do Parque Florestal ele 
Monsanto em 1947: 

Covas abertas . ... . ...... . ........ . 
Covachos abertos ................. . 
Plantas preparadas .... .. ......... . 
Arvores plantadas . . ..... .. ....... . 

\" Arvores regadas . .... . ........ . . . . . 
Arvores transplantadas ............ . 
Arvores despontadas .. ............ . 
Árvores podadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arvores abatidas .... .. . .......... . 
Arvores desramadas ............... . 
Sementeira a lanço (ha.) .... . .... . 
Sementeira a covacho (ha.) ....... . 
P l.antação . ................... .. .. . 
Arbustos plantados ... . .... .. ..... . 
~f aludes revestidos ( m. q.) ........ . 
Ajardinados (m. q.) (conservação) .. 
Aceiros (m. q .) (conservação) ..... . 

• 

14.112 
241.920 
161.090 

55.196 
52.047 

596 
5.587 
2.000 

733 
1.892 

54 
118,4 

82,2 
8.523 

25.000 
80.970 

6.000 t53 



Conservação de jardins 

Dos 65 jardins municipais, incluindo neste número as placas ajardinadas 
e a sebe da Avenida da índia, estiveram a cargo do empreiteiro da conser
vação 30 jardins escolhidos entre aqueles de menor responsabilidade e de con
servação menos contingente. 

Como nos anos anteriores, continuou a verificar-se ser pouco conveniente, 
sob o aspecto técnico, a conservação feita por empreitada. Só a C. M. L. 
pode assegurar trabalho permanente e ter, portanto, bons trabalhadores de 
jardins. 
r~~·; -
~D'-- - . . 

Plantações: . 

Como nos anos anteriorees, procedeu-se também neste ano ao rctanchc 
dos arbustos e trepadeiras, bem como a novas plantações julgadas conve
nientes. Para se dar uma ideia mais precisa do que foi este trabalho bastará 
referir que além de 670.000 flores de estação, foram plantados: 

26.000 bolbos, tubérculos ou rizomas; 
17. 700 arbustos e trepadeiras. 

Parque Eduardo VII: 

Iniciou-se no decorrer do ano de 1947 o trabalho de arborização e ajar
dinamento do Parque Eduardo VII. 

Porém, como só muito tardiamente nos foi possível principiar, limitámo-nos 
a proceder à: 

a) lavoura das peças a arrelvar; 
b) Estrumação; 
e) Gradagem e encorporação de estrume; 
d) sementeira de tripholium incarnata, destinada a sideração; 
e) Abertura de covas destinadas à plantação dos maciços de arvoredo. 

Construção de jardins 

Obras novas: 

Durante o ano de 1947 procedeu-se à construção de vários ajardinados e 
à arborização de diversas ruas da cidade. O total destes trabalhos montot1 
a 126.028$00. 

As obras que a seguir se indicam foram executadas por administração 
directa e importaram no total de 15.115$00. 

• 

1) - Ajardinado do Largo de Santo André ............. . 
2) - J ardim da Biblioteca fl'funicipal da Avenida Duque de 

'Loulé ... . .. .... . . ...... .. . ................. . ........ . .. . . 
3) - Plantação de árvores na Avenida Guerra J unqueiro .. 

5.140$00 

1.475$00 
8 .500$00 

• 

• 
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As obras abaixo discriminadas foram executadas por empreitada, na im
portância total de 110.913$00: 

1) - Jardim do Largo do 1vlastro ............. . ....... . 
2) - Ajardinado das placas laterais da Roa Braamcamp 
3) - Ajardinado duma placa da Rua João das R egras ... . 
4) - Ajardinado do Largo de Santa Marinha ...... . .... . 
5) - Plantação de trepadeiras na Avenida da fndia , entre 

a Cordoaria Nacional e o Depósito de Material de Engenharia .. 
6) - R egularização e revestimento de taludes na Avenida 

Alferes Malheiro e Avenida da Portela-Encarnação ........ ... . 
7) - Ajardinado do Grupo Escolar do Alto de Santo Amaro 
8) - J a rdim do logradouro comum do bloco municipal da 

Avenida Elias Garcia ....... . .... ........ ....... . .. . . .. . .. . 

3.662$00 
12.390$00 
14.000$00 

5.214$00 

4.726$00 

18.800$00 
12.780$00 

39.341$00 

O número de concorrentes que apresentaram propostas nos concursos para 
as empreitadas das obras novas foi em número superior durante o ano de 1947 
ao dos anos anteriores, tendo havido, em média, aproximadamente três pro
postas em cada concurso. Também é de registar que foram mais numerosos 
os concorrentes a quem foram adjudicadas as diversas obras. 

Gra1ides reparações: 

As grandes r eparações levadas a cabo foram as seguintes: 

1) - Campo 28 de Maio (por administração directa) ... . 
2) - Jardim dos Anjos (por empreitada) . .. . ........ . . 

349.492$36 
10.850$00 

É de notar que em 31 de Dezembro do ano findo acabaram as obras 
do arranjo do Campo 28 de Maio. 

Arborização das ruas e avenidas da cidade: 

O ano de 1947 não foi assinalado por qualquer obra importante de arbo
rização nas ruas e avenidas. Só é de assinalar a plantação da Rua Braamcamp 
e a transplantação da Rua Castilho. 

Sob o ponto de vista da conl§ervação, tratou-se o arvoredo existente como 
nos anos anteriores (retanches, regas, sachas, etc.). 

Assinalamos também a plantação em recantos mais típicos da parte velha 
da cidade, plantações sempre apropriadas ao local. 

Jardins partic:u.l~es e ornamentações 

Jardins particulares: 

Durante o ano de 1947 continuou a prestar-se assistência a entidades ofi
ciais e particulares para arranjo, conservação ou construção dos seus jardins. 

De entre os jardins pertencentes a entidades oficiais que foram confiados 
aos cuidados da R epartição de Arborização e J ardinagem, citaremos os se- I S 

5 guintes: 

• 
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1) - Parque da residência de Sua Excelência o Senhor Presidente do Con
selho e Jardins da Assembleia Nacional - trabalhos executados pela importân
cia de 61.517$80. 

2) - Constntção do Jardim do Claustro do Convento de Santo-o-Novo -
trabalhos executados pela importância de 27. 746$00. 

Também foram recebidos pedidos de alguns particulares para que estes 
Serviços se encarregassem da construção ou arranjo dos seus jardins. 

Ornamentações: 

Como nos anos anteriores a Câmara concorreu para o brilho de várias 
reuniões públicas, cedendo grandes quantidades de plantas para diversas orna
mentações, algumas delas notáveis. 

Destacaremos principalmente as inúmeras ornamentações realizadas na 
ocasião das Festas do VIII Centenário da ·1~omada de Lisboa aos Mouros. 

Convém lembrar os inúmeros empréstimos e aluguéis de plantas a enti
dades oficiais, principalmente instituições de assistência, escolas, certames de 
arte, salas de espectáculos e de recreio, etc., e a particulares para festas ~ 
inaugurações diversas, num total de várias dezenas de aluguéis e de emprés
timos. 

Sanidade vegetal 

Dada a natureza especial destes Serviços, cuja eficácia depende, em grande 
parte, da continuidade de actuação, procurou-se, no decorrer do presente ano, 
valorizar muitos dos resultados já obtidos, mantendo os esquemas de trata
mento preconizados, além de que se continuou no sentido de ir gradualmente 
alargando a acção dos trabalhos de Sanidade Vegetal, a novos locais e a 
novas culturas. 

Em seguida serão apontadas as práticas fito·-sanitárias realizadas durante 
194 7, agrupadas pela natureza do local onde foram efectuadas. Assim, foram 
levados a efeito: 

1) - Tratamentos nas vias públicas, jardins e recintos públicos; 
2) - Tratamentos nos viveiros; 
3) - Tratamentos no Parque Florestal de Monsanto. 

Tratamentos no Castelo de S. Jorge: 

A arborização dos terrenos anexos ao Castelo de S. Jorge, concorreu para 
que também aí se tomassem necessários os serviços de Sanidade Vegetal. 

As giestas que, em grande número, ali se encontram, estavam fortemente 
atacadas pela icéria, mas como na altura do ano em que se constatou o facto 
se não podia recorrer à distribuição de vedá1ia, aplicaram-se pulverizações com 
calda oleosa, adicionada de um composto orgânico fosforado. 

I gua1mente se trataram com calda oleosa, contra a «lapa» e ccfumagina», 
todos os N erium Oleander ali existentes. 
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No pequeno viveiro ali instalado, foram tratadas as roseiras atacadas de 
«afídeos», alguns carvalhos envasados invadidos p elo oídio e por ácaros e as 
maravilhas infestadas de lagartas. 

Estufa-Fria no Parque Eduardo VII: 

Tanto na primavera como no outono foram realizadas aplicações gerais 
contra as «cocbonilhas» e especial1nente contra o «algodão». Empregou-se a 
calda oleosa Albolineum, tendo sido especialmente tratadas as plantas dos gé
neros Alsophila, Dicksonia, Fatsia, Ficus, Monstera, etc. 

O aparecimento de certas infecções bacterianas foi eficazmente eliminado 
pela aplicação de uma calda de sulfato de zinco. 

Tratamentos nos viveiros: 

a) Na Quinta da Pimenteira: - Realizaram-se tratamentos gerais de pri
mavera e de outono: 

1) - No abrigo das plantas de ornamentação existentes neste viveiro. 
todas as plantas receberam nas duas referidas épocas do ano uma pulveriza
ção cúprica seguida, depois, de outra oleosa. 

2) - Nas plantas de ar livre incidiram os seguintes tratamentos: 

- Nas roseiras, contra os «afídeos», contra o «oídio» e contra a «ferrugt'!m»; 
- Nos craveiras, contra certas doenças criptogâmicas; 
- Nos gladíolos, contra in.sectos roedores das folhas; 
- Nos loureiros, nos buxos, nas cevadilbas e nas laranjeiras, contra as 

lagartas, etc. 

3) - Às plantas de estufa, aplicaram-se pulverizações contra diversos «afí
deos» e procedeu-se às fumigações com nicotina nas plantas atacadas por Pseu
dococcus e Cochonilhas. 

b) Na Quinta da Calçada - Realizaram-se várias aplicações nas cine
rárias contra o «piolho» e contra a «ferrugem» pulverizações em diversas 
plantas atacadas de «cochonilhas» e tratamentos contra as doenças cripto
gâmicas e contra os insectos ~rejudiciais em toda a colecção de crisântemos. 

Tratamentos no Parque Florestal de Monsanto: • 

Pela natureza extensiva das culturas neste Parque, procurou-se reduzir 
ao mínimo indispensável as intervenções fito-sanitárias, não deixando contudo 
de se executarem tratamentos nalguns casos em que se mostravam aconselhá
veis. Foram principalmente considerados: 

1) - Um talhão de Pitiiis cattnariensis no qual começou a manifestar-se 
um definhamento nas plantas, que secavam e morriam em grande número. 

O acidente era provocado por uma alteração na zona do «colo», onde se 
dava grande acumulação de amido, anorma1izando-se a circulação das substân- IS 

7 cias nutritivas da raiz para o caule e deste para a raiz . 

• 

• 
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Foram arrancados e queimados os pinheiros já mortos e aos restantes 
fez-se uma «escava» e deu-se-lhes uma rega com um soluto aquoso de sulfureto 
de ferro a 2 %· Conseguiu-se assim salvar a grande maioria das plantas tra
tadas. 

2) - Nos pinheiros de Alepo, manifestou-se este ano um intenso ataque 
de Sphaeropsis elisoii que provocou o encurtamento da extremidade dos ramos 
e secou. 

A doença tomou um grande incremento, atingindo elevado número de 
árvores. Não tendo sido possível realizar, nas condições desejadas, o trata
mento mais indicado, procedeu-se ao corte e queima das extremidades ataca
das, para evitar assim que na primavera seguinte as infecções se intensifi
cassem ainda mais. 

3) - Em várias giestas, em Montes Claros, verificou-se um ataque tão 
forte de lagarta que, a parte herbácea, era quase totalmente devorada; como 
método de luta realizaram-se com resultado muito eficaz, aplicações de deri
vados de D. D. T. 

4) - É bastante considerável a área do Parque Florestal de Monsanto 
jâ hoje cultivada com giesta; muitas doenças destas plantas foram atacadas 
por um fungo Rhabdospera coconnii e muito especialmente pela icéria Icarya 
purchasi que lhes causou graves prejuízos. 

Estabeleceu-se o combate por meio de pulverizações de calda oleosa adi
cionada de «vapotone». 

Encargos e resultados: 

Durante 1947, as aplicações de Sanidade Vegetal não atingiram maior 
extensão por que alguns dos tratamentos de inverno foram suspensos por essa 
quadra do ano ter decorrido tão chuvosa, e na primavera houve a preocupa
ção de terminar estes trabalhos antes das Festas da Cidade. 

Assim o encargo com o consumo de insecticidas e f ungicidas importou 
em 4.392$4.4, conforme se discrimina no quadro seguinte: 

Qunntldade Preço Custo lnsectlcldas e fungicidas gasta unitário total em 19t7 

/\.lbolincum ....... .. .... . ...... 11 ~2 L 12$80 1.487$36 
Crisen10J .••••..••••.•••••.•• • •. 2, 5 L 40$ 110$ 
Dcdetnne. ••••••••••••••••••••• 3 K!i. 27$ SIS 
Enxofre ........................ 84 1 g. 2$30 1935 
Gcsarol ........................ 10 I~. 19SSO 195S 
Per~nox ................................... 7,6 g. 19$80 150$48 
Rotcmol . • •• • • • •.. • • ••••.....•. 7L 45S 315S 
Sulfato de cobre •.•••••.....•.. 64 ~: 7550 480S 
Sulfuto de ferro ................ 332 t· ISSO 597$60 
Vapotooe ...................... 4,35 !SOS 7~3S 

Soma ................ ..... 4.:>92$+4 

Quanto aos resultados, sabido é que em trabalhos desta natureza, só ge
ralmente ao íim dum certo número de anos se evidencia a vantagem das apli
cações executadas; porém, em muitos casos, pode-se desde já fazer uma apre
ciação sumária. 



Como a importância e o objectivo dos trabalhos de Sanidade Vegetal jâ 
foram apresentadas na altura do seu estabelecimento e como além disso essa 
ideia tem sido gradualmente acentuada através da continuidade dada aos traba
lhos, tinicamente se fará aqui referência res11mida a alguns resultados já obtidos: 

1) - Desaparecimento nuns locais e diminuição noutros, do chamado «al
godão» das árvores (Pseudococus sp.); 

2) - Acentuada diminuição na intensidade de ataque de diversas «cocho
nilhas)) e «algodão» que, na Estufa Fria do P arque Eduardo VII comprome
tiam já seriamente a saúde de muitas plantas, especialmente fetos arbóreos; 

3) - Eficaz e periódica destruição dos «aíídeos» que tão prejudiciais se 
mostram em numerosas plantas de cultura herbácea, arbustiva e arbórea; 

4) - Destruição, em elevada percentagem, de «icéria» infectando diversas 
culturas especialmente giesta; 

5) - Conservação das árvores velhas, por meio de trabalhos de cirurgia 
vegetal; 

6) - Desinfecção das plantas de estufa, por meio de pulverizações e 
fumigações; 

7) - Início do combate à «brocas» das árvores, tão prejudiciais à sani
dade destas plantas, por meio de injecções de sulfureto de carbono; 

8) - Melhoria do estado sanitário de algumas árvores de ruas e viveiros 
pela desinfecção invernal dos troncos; 

9) - Eficaz destruição de diversos insectos roedores, co·m a aplicação de 
compostos de D. D. T.; 

10) - Luta contra acidentes e doenças criptogâmicas, em diversos talhões 
de pinhal do Parque de Monsanto. 

Edificações Urbanas 

A actuação dos Serviços de Edificações Urbanas seguiu as normas estabe
lecidas já nos anos anteriores . 

Continua a notar-se melhoria sensível na valorização dos projectos de 
construção apresentados à apreciação dos Serviços, não atingindo contudo o 
que seria razoável e necessário, pois apreciável número de processos entrados 
foi arquivado para sofrerem correcções. 

T em-se notado de ano para ano um aumento do número de pedidos de 
construções novas, apesar da política do abaixamento de rendas ter dado lugar 
inicialmente a uma certa hesitação por parte dos construtores que encontra
ram nas medidas tomadas nesse sentido um obstáculo à obtenção dos grandes 
lucros que estavam realizando. 

Nota-se, na elaboração dos projectos de obras novas, uma grande ten
dência para as soluções das casas pequenas, contràriamente ao que se tem 
dado em anos anteriores, em que a maioria das habitações era luxuosa e com 
grande n(1mero de divisões, o que as tornava inacessíveis para habitação, por 
isso a um grande número de casas deste género foram dados destinos diferen
tes, cm prejuízo da habitação e da. economia geral, pois, aplicaram-se mate
riais nessas construções que resultaram em pura perda, tais como mosaicos, 
azulejos, banheiras, fogões, etc. [ 5 9 
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Projecto• de edifícaçõe.s aprovados e suas aplicações nos anos de 1943 a 1947 

Edificações ,\plícaçâo 

Para habitação Para outros fins 
Cll 

Pt'édios "' 
., ., - Cll 'º "' .. .. o <>- o .. .. CIO .. "' - .. 

.f o. -"' - 00 :;;) o. 
"' -Anos .. E ... .. 'º 

.,, .. - ~ o .. •O .:: ·- ·- .. .. 'O ... .. .. ... ... ·- o - ~o - - - - = o .. 
>o e • .. ... "' - ;.... o 'O o ... - ... .. e .. 

- CIO 'O "" 
:;;) o .,, ., ., • .. 

'O o "' o .. o ., 
.,.g e ... f--< :;;) e > (/) e .. e e--'""" 'O -o ., 

o Q .. -o .... e '" 
o 'º e: -o e ., o cn <>- - ..) z z 'O o e o. .. -o o.. - z .. -- :;;) .o .. o .. 

:a :z:: .... 

1943 .•• ..••....•••. •• .. . - - 190 17 207 6 3 - 9 216 1.119 111 763 
19·« . ................... 71 78 149 23 172 3 2 l 6 1 7~ l.125 63 738 
1945 ....... ..••••• •• ••.•. 59 102 161 45 206 8 4 3 15 221 l.507 149 l.072 
1946 .•••....•••• • •.•.•.. 93 69 162 14 176 13 - 1 14 190 1.385 204 865 
194-7 . •••....•..•........ 157 76 233 8 241 17 11 - 3S 279 2.098 480 l.290 

Licenças para obras 

Designação 1945 1916 1947 

Licenças de: 

Con:.tru~o . ..................... 214 189 195 
Habltaçao c ocupação .•........ . 250 2'n 310 
Diversos ........................... 15.654 18.531 21.680 

Somas ..•••. •.. • • 15.6)4 18.947 :a.185 

Os Serviços de Fiscalização mantiveram-se sujeitos às normas já anterior
mente estabelecidas e continuaram a desempenhar satisfatoriamente as suas in
gratas missões, embora, com grande dificuldade, devido à falta de escrúpulos 
de alguns produtores de materiais e de alguns construtores. 

Nota-se um notável acréscimo na concessão de licenças para obras diver
sas, justificado por ter sido fixada pela Câmara zona obrigatória dos prédios 
a sofrerem obras de beneficiação geral. 

A concessão de licenças para construção e habitação manteve-se ao nível 
dos anos anteriores, aguardando-se possibilidades para o seu acréscimo com a 
adopção de medidas ·vá.rias em estudo, quer pela Câmara, quer pelo próprio 
Estado. 

Manteve-se o ritmo do Serviço de R eorganização do Arquivo de Obras, 
respeitando-se as respectivas condições da empreitada. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

Iluminação 

Normas gerais: 

Além da norma estabelecida, e justificada em relatórios anteriores, de 
procurar realizar instalações cuja conservação e manutenção venham a ser o 
menos onerosas possível, é evidente que este «desideratum» tem de ser conju
gado com a despesa de primeiro estabelecimento, mas tendo em atenção que 
as interrupções dos serviços por avarias nas instalações eléctricas devem vir a 
ser em número tão reduzido quanto aceitável sob o ponto de visto económico. 

A dificuldade, verificada durante os anos últimos, em obter determina
dos materiais, tais como os cabos do tipo BCR, para instalações interiores em 
locais reconhecidamente úmidos como os mercados, e as chapas de ferro gal
vanizado, para os candeeiros de iluminação pública, tem obrigado a adoptar 
outros materiais de menor resistência à corrosão, preferência que decerto nos 
acarretará prejuízos inevitáveis, embora previstos, mas que se remediarão 
oportunamente. 

A melhoria do mercado internacional, anotada no relatório anterior, é 
um facto, mas as deficiências acusadas acima manter-se-ão ainda por largo 
tempo, sem que possamos impor por vezes restrições dada a urgência das 
obras. 

Continua-se a evitar os trabalhos de carácter provisório que possam tor
nar-se definitivos, com as desvantagens já apontadas, e, sempre que indis
pensáveis, procura-se executá-los com o grau mais precário possível, com o 
fim de justificar o seu desaparecimento. 

Iluminação pública: 

As normas constantes do relatório de 1945, consideram-se eficientes para 
se obter uma iluminação pública aceitável, resultado este que só poderá ficar 
devidamente comprovado logo que a situação do mercado internacional per
mita a rápida e económica obtenção do material, postes e lanternas indispen-
sáveis. \"" 

Assim, os postes de ferro destinados à Rua Braamcamp e referidos no 
relatório anterior, estão ainda em vias de acabamento e, consequentemente, 
só serão montados em 1948. 

Quanto aos postes de cimento pré-esforçado, já foram instalados na Ave
nida do Aeroporto, utilizando-se como aparelhos de iluminação as lanternas 
GE tipo 79 R adquiridas em 1940 para os arruamentos da Encosta da Ajuda. 
Esta instalação foi feita a título provisório, visto que a distribuição luminosa 
das referidas lanternas não é aquela que mais se coaduna ao fim em vista 
e haverá que substituí-las. 

Na referida avenida, por as C. R. G . E . não terem ainda podido insta-
lar toda a canalização de distribuição eléctrica, faltam ainda ligar alguns 

16 
J 

troços. No entanto, por aqueles já iluminados se pode julgar o todo e con-

11 



sideramos aceitável o nível de iluminação obtido: a distribuição 111minosa das 
lanternas utilizadas, às distâncias e alturas pré-estabelecidas, produz no pavi
mento, a cubos de granito com juntas tomadas a betuminoso, diferenças de 
brilho que, embora aceitáveis, são sensíveis. No entanto a visibilidade na ave
nida pode considerar-se razoável para o trânsito. 

O facto de se tratar duma artéria cujos prédios são moradias indepen
dentes, toma difícil dar-lhe mais vida sem grande dispêndio de energia eléctrica, 
cujo consumo tem de ser bastante regrado dentro das disponibilidades gra
tuitas que o Contrato de Concessão atribui ao Município. Assim vemos-nos 
obrigados a cingir a iluminação pública às faixas de rolagem e aos passeios. 

É claro que estas lanternas, empregadas em arruamentos de menor lar
gura e com prédios de grande altura, podem conduzir a fins diversos, como 
sucede na Avenida Álvares Cabral, não porque sejam dispersivas, mas por
que o fluxo incidente na rolagem e nos passeios se reflete, iluminando de 
forma aceitável as fachadas e tomando visível não só as viaturas, por con
traste, mas os transeuntes também. 

É de notar que, se já se conseguiu, embora com bastante dificuldade, o 
fabrico de novos postes de ferro de 8 metros de altura útil, s6 em 1948 se 
procederá ao estudo de aquisição de postes de 5 metros, os quais virão a ser 
instalados em local ainda por escolher definitivamente, mas que se prevê venha 
a ser o Campo 28 de Maio, na parte ajardinada. 

As principais obras de iluminação pública realizadas durante o ano findo 
foram as seguintes: 

Bairro Catarina; 
Bairro Madre de D eus (acesso) ; 
Bairro Picheleira; 
Praça do México; 
Alameda de D. Afonso H enriques; 
Avenida do Aeroporto; 
Avenida Manuel da Maia; 
Avenida Guerra Junqueiro; 
Avenida D. Afonso III; 
Avenida João Crisóstomo (prolongamento) ; 
Rua 1 (à Encosta da Ajuda); 
Rua X (à Encosta da Ajuda); 
Rua D. Estefânia (prolongamento); 
R ua Particular, à Avenida D . Afonso III; 
Rua Actor Vale; 
Rua Carlos Mardel; 
Rua Actriz Virgínia; 
Rua Alves Torgo; 
Rua Particular, à Rua Carvalho Araújo; 
Calçada da Picheleira; 
Beco do Guedes. 
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As principais obras de renovação realizadas durante o ano de 1947, in
cluindo aquelas que se executaram para de futuro se substituirem os can
deeiros utilizados por outros de novo tipo foram as que a seguir se discriminam: 

Rua do Telhal; 
Rua da Fé; 
Rua de S. Pedro de Alcântara; 
Rua Martim Moniz; 
Rua Filipe da Mata; 
Rua Tomás Cabreira; 
Rua Dr. Álvaro de Castro; 
Rua de Entre-Campos; 
Rua das Pretas; 
Rua do Alqueidão; 
Rua de Marvila; 
Travessa da Boa Hora; 
Travessa da Paz, a Santos. 

Sinalização pública: 

A sinalização pública de trânsito, no cruzamento da Avenida da Liber
dade com a Rua Alexandre Herculano, funcionou satisfatoriamente, tendo-se 
eliminado, pràticamente, os congestionamentos anteriormente registados, logo 
que a Rua Braamcamp foi aberta ao trânsito conforme se previa. 

No cruzamento da Rua do Ouro com a de S. Nicolau, voltou a funcio
nar a instalação de sinalização de trânsito com comando pelos veículos, a 
qual há anos se encontrava desligada em virtude da fraca densidade de trá
fego durante o período da conflagração mundial. Os estudos para o efeito 
foram demorados, mas conseguiu-se, após a revisão da instalação das cana
lizações subterrâneas, em grande parte substituídas, e da substituição de 
algumas peças do maquinismo do comando, que o funcionamento passasse a 
ser normal. Toda a aparelhagem, apesar do uso normal e após vários anos de 
paragem, tem-se mantido a trabalhar impecàvelmente, concluindo-se em quase 
todas as avarias registadas que estas são devidas a deficiências das canali
zações que servem os postos onde estão instaladas as luzes de sinalização. 
Aparte o funcionamento, por vezes intempestivo, dos detectores de veículos 
não se têm registado outras deficiências. 

Iluminação de jardins: 

Procedeu-se à iluminação do jardim da Fonte Monumental e, no Parque 
Eduardo VII, à dos acessos ao Pavilhão dos Desportos. No Campo 28 de 
Maio, continua suspensa a iluminação em volta dos lagos, por estar em estudo I 

63 o tipo de candeeiros a utilizar. 
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numinações festivas e outras: 

Integradas nas Comemorações do VIII Centenário da Tomada de Lisboa 
aos Mouros, realizaram-se diversas instalações de iluminação exterior de edi
fícios municipais entre os quais avultam: 

Pavilhão dos Desportos; 
Palácio da Mitra; 
Quartel sede do B. S. B. 
Quartel da 4 ... Companhia do B. S. B. 
Estação da 1.ª Companhia do B. S. B. 

além de grandes renovações nas instalações da Igreja da Estrela, Lagos do 
Rossio e Paços do Concelho. 

Também se procedeu à iluminação da Estátua de D . Afonso Henriques, • 
no Castelo de S. Jorge, e do edifício da Legião Portuguesa, na Calçada da 
Estrela. 

Ainda no pia.no das Comemorações, se procedeu a iluminações de carácter 
festivo no Jardim Botânico, à Ajuda, onde houve recitações. música e bai
lados. É de notar que, além da iluminação por projectores de várias árvores 
de grande porte, se realizou a iluminação geral do recinto por armaduras sus
pensas a grande altura, tendo-se procedido ao recorte da balaustrada por meio 
de tijelinhas cujo efeito foi interessante. 

As iluminações festivas no Terreiro do Paço, Ruas do Ouro e Augusta, 
Rossio e Avenida da Liberdade, foram realizadas sob a indicação da Comissão 
Executiva das Comemorações, sem interferência dos serviços, salvo na parte 
em que se tomou necessário reforça r a rede de distribuição das C. R. G. E. 

Iluminação e sinalização de edifícios: 

As principais obras novas e de renovação realizadas no ano findo, foram 
as seguintes: 

Paços do Concelho (andar nobre e 3. 3 R epartição da D. S. F.). 
Palácio das Galveias (biblioteca); 
Biblioteca de Alcântara; 
Biblioteca do Bairro da Encarnação; 
Sede da 6.ª Repartição da D. S. U. O. (actual 3 ... Repartição da D. S.T.-E). 
Casa do Pessoal e da Ferramenta do Campo 28 de Maio; 
Sede da D. S. T.-E. (estação de serviço e garagem). 
Quartel sede do B. S. B. (anexo). 
Estação Norte de Limpeza; 
Estação Ocidental de Limpeza; 
Postos de limpeza (3 ... e 6.ª zonas) e Bairro da Boa Vista; 
Subpostos de limpeza (1 ... e 12: zonas); 
Instalações sanitárias diversas; 
Cemitérios de Benfica e Alto de S. J oão; 

• 
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Refeitório do Matadouro; 
Mercado de Arroios (lojas ); 
Sede da Polícia Municipal; 
Sede da D . S. S. (Rua da Boa Vista) ; 
Pavilhão dos Desportos (Parque Eduardo VII ) ; 
Restaurante do Campo 28 de Maio (parte); 
Escola da Tapada da Ajuda; 
Grupo Escolar da Rua Actor Vale (em conclusão); 
Grupo Escolar do Alto de Santo Amaro (em conclusão) ; 
Grupo Escolar da Praça do Ultramar (em conclusão) ; 
Balneário de Xabregas; 
Balneário de Santo Estêvão; 
Balneário da Ajuda; 
Balneário do Alto da Serafina; 
Balneário de Alcântara (em construção) ; 
Quartel do B. S. B. (Bairro da Encarnação); 

As instalações eléctricas e de sinalização bem como as de gás nos Grupos 
escolares, balneários e quartel do B. S. B ., são fiscalizadas pela R epartição, 
tendo os projectos sido elaborados pela mesma ou por ela orientados. 

Estão no primeiro caso as instalações das casas de renda aconómica, em 
construção no Sítio de Alvalade, e a das classes pobres no Bairro do Cara
mão 'não anotadas na discriminação supra, mas a que se refere o último 
relatório. 

Instalações de força motriz: 

Além da r ealização de p equenas obras na D . S. T .-E., D. S. S. e D. S. A., 
pouco há a assinalar sobre o assunto. 

De acordo com a D . S. U . O., procedeu-se ao estudo das instalações de 
força motriz e iluminação acessória do estaleiro para o fabrico de blocos des
tinados ao Bairro de Casas de R enda Económica em construção no Sítio de 
Alvalade. 

No Mercado 24 de Julho, o sistema de comando automático do grupo 
electro-bomba já está a funcionar. \' 

Instalações especiais: 

R eferimo-nos às do Aeropor to de Lisboa, constantes dos relatórios ante-
• nores. 

As instalações eléctricas e luminosas carecem de ser completadas quanto à 
deslocação do projector n .0 l, trabalho quase concluído no ano findo em 
conjunto com as obras de ampliação previstas pela Aeronáutica Civil, faltando 
também instalar a alimentação definitiva do radigoniómetro Bellini-Tosi. 

Quanto às instalações radioeléctricas, mantem-se o que consta do relatório 
anterior em relação à reclamação do fornecedor. Os cabos telefónicos já foram 
totalmente entregues à Aeronáutica Civil. 

• 
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Quanto às instalações radiogoniométricas aguarda-se a conclusão da obra 
de alimentação, acima mencionada. 

Sobre o sistema de rádio-faróis, procedeu-se à recepção definitiva prevista 
no relatório anterior. 

Também se procedeu à recepção definitiva das instalações diversas do 
edifício principal, na parte pendente e relativa ao sistema sonoro por alti-falantes. 

Além das instalações do Aeroporto de Lisboa, também se procedeu à ins
talação sonora no Quartel-sede do B. S. B., cujo funcionamento tem sido 
aceitável. 

Manutenção e conservação: 
.,1 

• Os consumos de gás e energia 
extraordinários são os seguintes: 

eléctrica n a iluminação pública, incluindo 

Anos 

1930 .................................. . ... . 
1940 .................................. . ... . 
194-J ••••• • •••••••••••• ••••• ••••••••••••••• 
1942 .. .................................... . 
1943 •.•..•.....••••................••.•... 
1944 • •.•.•.....•.......................... 
19 .. 5 ....................................... . 
1946 ...................................... . 
J 947 ..................................... . 

Consun1os 

Gás 
m• 

169. 143 
180.987 
178.032 
177.449 
177.449 
177.990 
177.449 
175.462 
174.919 

Electri
cidade 
kWh. 

4.590.259 
5.462.082 
5.350. 102 
3.180.188 
2.417.730 
2.653.401 
3.162.323 
4.022.971 
4.745.601 

A restrição do consumo de energia eléctrica foi abolida a partir de 1 de 
Maio de 1947. 

O n1ímero de focos traduz-se no quadro seguinte: 

Número de focos em 31 de Dczcn1bro 

Ca.racteristicas Em serviço Fora do serviço -1944 1 19~511946119~7 1944 11945 194611947 

Eleclrlcidade : 

110 V: 

25 w ....... 4.476 4.512 1.806 - - - - -
40 \V ....... - - 2.741 4.556 67 - - -
60 \V ....... 2.359 2.620 2.876 49;, 3 - - -

JOO W ........... 1.144 1.551 1.583 3.960 496 - - -
150 'V ••••..• - - - - 88 - - -
200 'V ....... - 405 375 420 57 - - -
300 w ....... 280 376 463 355 180 15 33 15 
500 w .... ... 10 119 28 206 84 12 28 12 

Somas •.. 8.169 9 . .)l!3 9.872 9.99".l 975 271 61 V 

• 
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Nllmero de focos em 31 de Dezembro 

Caracteristlcns Em serviço Fora do serviço 

19# 1 1945 l 19t6119t7 19# 11945 1 19~ 1 1947 

220 V : 

25 w .. ... .. . 1.091 1.065 - - - - - -
40 w ....... - - 1.1»3 l.Wl - - - -
60 w . ...... 874 927 921 - - - - -

100 w ........ . 631 511 508 1.382 98 - - -
150 \V ••••••. - - - - 6 - - -
200 w ....... . - 333 349 373 112 - - -
300 \V ••• • ••• 353 615 629 116 209 - 24 -
500 w .. ... .. - 35 16 520 56 - - -
750 w ...... . - - - - 20 - - -

S omas •.. 2.949 3.486 3.466 3.432 SOi - 24 -
Gás: 

100 1/h •••• ••• 476 476 467 460 - - - -

Os danos produzidos pela viação em candeeiros de iluminação pública 
aumentaram, não se notando alteração sensível no número dos responsáveis 
que fogem a dar contas dos seus actos embora se registe maior cobrança. 
É o que se deduz do quadro seguinte: 

Contos 

Danos 
1943 11944 119451 194611947 

Causadores : 

c ,onhccidos ......................... 50 68 St 88 12 1 
D escon l1ccidos ...................... 58 66 75 90 108 

Dh·ersos : 
Pela acção do ten1po ...•........ 21 19 29 15 29 
Em ser\1iço .. ........................... 9 s 4 6 8 
Por roubos ..... . .... ... . .. ... .. ...... .. .. 7 14 s 6 6 

Somas . ........... 145 172 167 205 272 

Cobrados ......................... 47 51 46 82 91 
N'ão cobrados ...... . ..•. . . ..... • . 98 121 121 123 181 

Somas·" . . . .. .. .... 14S 172 167 2051 27'1. 

A energia eléctrica consumida nos edifícios a cargo da Câmara, em kWb, 
nos últimos anos, foi a seguinte: 

Consumos em kWh 

Serviços 

1 
1943 1944 

1 
1945 

1 
1946 

1 

, 

1947 

Paços do Concelho •.•.. 41.287 51.289 54.801 61. 119 82. 193 
D. S. C . ............... 5.973 4.553 5.0..S 17.869 12.913 
D. S. U. O ............. 8 101 10.252 8.243 12.401 13.988 
D. S. F . ............... 1.806 J.863 1.760 1.45.3 3.01 1 
D. S. T.-E . ..... . . . .... 96.259 99.674 107.229 119.986 136.321 

A transportar 153.426 167.631 177.081 212.828 248.426 
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Consumos cm k\.Vh 

Serviços 

1 1 
1943 1944 1945 

1 
1946 

1 
1947 

Transporte • •• 153.426 167.631 177.081 212.828 248.426 

D. S. S . ............. . . 23.757 20.736 21.384 23.937 29.925 
D. S. A . ........... .. . . 151.023 159.591 182.81» 174.221 200.966 
Policia ~lunicipal ......• 1.8'\0 2.932 3.432 4.101 3. 716 
T. R. T ............. . . . 260 1.170 958 1.318 1.497 
Extra-l\iunicipais .... .• . 25.908 39.~28 43.837 62.694 69.184 

Somas ..... 356.:ll4 391.488 39"..!. l 13 479.109 533.714 

l\lercados (festas> . . • . . .. 2.866 3.018 3.769 4.086 6.066 
Bairros Económ1cos ..•. 28.602 39.006 39.549 51.708 44.138 

Somas ..... 387.682 433.512 435.431 534.903 603.918 

Afilan1ento de P esos e M ed id as 

O mapa a seguir mostra o trabalho efectuado e sua comparação com o de 
anos anteriores, verificando-se aumento sensível : 

Quantidades 
• Designação 

...., 

1 
19441 1 1 

1943 1945 1946 1 9~7 

Utensílios de pesar e medir: 
AI< • ; 19.458 20.159 21. 135 21.410 23. cnçocs ........ . . . .. 
Conferições •••.•.•. ••. 7.790 7.337 7.361 7.067 7.225 

T a.xCmetros : 
AI< • ; 1.452 1.475 1.477 1.471 2.506 crsçoes .... .. . . ..... 
Conferiçóes ........... 45 181 l :lO 46 38 

Contadores : 

Á~ua . . ............... 7.258 9.1»8 6.847 11.200 13.131 
Gas ... . . . . ... .. .... . . . 8.546 8.749 10.121 9.892 9.599 

Apresenta-se a estatística dos estabelecimentos e entidades sujeitas a afe
rições de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo n úmero foi 
superior a 100 unidades: 

Designação 1944 1945 1946 1947 

Alfaiates, algibebes e adelos .. 168 173 178 186 
Armazéns de retém .......... 190 210 221 230 
Azeite (depósitos de ,·eoda de) 136 123 122 125 
Bombas de gasolina ••........ 286 280 395 421 
Capelistas ................... 333 347 365 382 

A transportar 1.113 1.133 1.281 1.344 
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Designação 

Transporte .• 

Carvoarins ................. . 
Casas de pasto e restaurantes 
Dep6sl tos de pão •....•• •• •.• 
Drogarias ................... . 
Est. _de fazendas de algodão, 

la1 e semelhantes ••.•.... 
Farmacias ................... . 
Ferro ... velbos .. .. ........... . 
Garagens .......... .... ..... . 
Hortaliças, frutas e legumes .. 
Le.i ta_rias ..•• • •••••.• •••.•..• 
?.lercadores e fanqueiros •.... 
l';lercados e terrados ...•..... 
l'tlercearias por miúdo ..•...•. 
O . . ur1vesar1as •• ••••• •••••••••• 
Padarias .. . ........ . . . ...... . 
Pc11horcs ................... . 
Quiosques e botequins •...... 
·ra.lhos ......... . ........... .. 
Taxímetros cm autom6,•eis .. . 
Vendedores ambulantes ..... . 
Vinhos .................. ... . 

Somas ..... . 
Diversos .......... .. . ....... . 

Total geral .. 

• 

1944 

1.113 

770 
450 
146 
396 

182 
220 
205 
89 

569 
38$ 
239 

1.694 
1.865 

120 
399 
101 
97 

328 
1.367 
2.819 

950 

1945 

1.1331 

772 
460 
152 
402 

183 
223 
21 1 
91 

605 
38S 
245 

1.777 
1.870 

123 
399 
101 
97 

331 
l.:;67 
3.040 

962 
1 ... j()7 14 .432 
2.707 2.843 

17.114 17.775 

Transportes mecânicos 

Material circulante: 

1946 

1.281 

79~ 
471 
153 
407 

183 
227 
226 
92 

647 
393 
255 

1.9-1-0 
1.894 

130 
399 
101 
97 

331 
1 44-0 
3.225 

967 

1947 

1.344 

777 
479 
153 
428 

190 
229 
232 

94 
685 
395 
263 

2.192 
1.902 

131 
400 
101 
87 

337 
1.928 
3.954 

982 
15.654 17.283 
2.843 3.074 

18.497 20.357 

A actividade dos transp ortes mecânicos no ano de 1947, comparado com 
a dos anos anteriores, mostra a curva ascensional da quilometragem percor
rida, tendo atingido o máximo obtido no ano de 1940, ano das festas centenárias. 

Quilometragem 

T ranspor tes mecAoicos ( 

1 1 1 
1940 1942 1944 1946 1947 

Dos Serviços Gerais : 

Do l\tunicfftiº .......................... .. ....... 598.343 4 19.518 380.321 496.473 650.556 
De Empre tada ..... ...... ............... . ....... · - - 158.741 125.552 11.360 

• 
Da I .... impcza Urbatla . ................ . ..... . ......... 591. 170 291.603 413.615 474.847 531.575 
Do Abastecilnento de Carnes ..•.. • .•• ••.•. •.••••.. • . 95.674 70.590 102.568 91.703 106.197 

Somas ....... ............ 1.285.1&7 781.71 1 1.055.244 1.188.575 1.299.688 

E m face do plano de renovação do material circulante no próximo ano 
será ultrapassado, p or larga margem, o nível atingido no ano de 1947. 169 



A despesa com os transportes mecânicos e a sua comparação com a dos 
anos anteriores é traduzida no quadro seguinte: 

Contos 

Transportes r>lecíinicos r--

1940 1942 1944 1946 1947 

Serviços Gerais do Município 1.415 1.047 t.757 2.099 2.058 
Da Limpeza U rbnna .....•••... 1.446 955 2.260 2.893 2.888 
Do Abastecimento de Carnes •• 320 .231 636 533 569 

Somas ...••.• . 3.18 11 2.233 4.65.i 5.525 5.515 

Em face do aumento de quilometragem verificado, os resultados mostram 
a melhoria da exploração devido principalmente ao abaixamento do custo dos 
combustíveis e dos p1ieus e câmaras de ar. 

Como se previu no relatório referente à gerência de 1946, a normaliza
ção dos transportes de carga particulares reduziu a cedência de material cir
culante municipal aos empreiteiros. No segundo semestre do ano de 1947 todo 
o material circulante municipal foi ape.nas utilizado pelos Serviços . 

• 
Nos transportes efectuados notam-se: • 

- acréscimo apreciável nos transportes gerais principalmen te devido à 
renovação do material circulante destinado a transportes de pessoal; passaram 
de 302.047 quilómetros percorridos em 1946 para 391.022 em 1947; 

- aumento sensível de quilometragem percorrida pelas viaturas do Serviço 
de Limpeza Urbana, Unicamente à custa da forte colaboração prestada com 
o antigo material existente; 

- acréscimo substancial de carne transportada. Por virtude das medidas 
governamentais no sentido de assegurar o abastecimento da cidade transpor
taram-se 14.630 toneladas de carne no percurso total de 131.700 quilómetros; 
no ano de 1946 apenas se transportaram 8.690 toneladas de carne. 

A grande reparação de todas as viaturas municipais e a pequena e média 
dos Serviços de Limpeza Urbana e de Carnes foram entregues a Indústria 
particular, por se manter a dificuldade de trabalho nas oficinas municipais, 
por falta de pessoal operário. 

A percentagem de imobilização do material circulante continua a atingir 
valores elevados devido ao cansaço de grande parte do material circulante 
e também, por ainda se sentir a falta de sobresselentes de origem, no mercado. 

A despesa total da conservação do material automóvel sofreu, por estes 
motivos, aumento, em relação ao ano anterior, superior, em relação à quilo-



• 

1 

metragem percorrida, pelo que o custo de reparação/quilómetro teve a corres
pondente evolução, conforme se traduz no mapa a seguir: 

Anos 

Designnçáo 
19 .. 1 l 1942119431 1944119 .. 5119t61 1947 

Percursos (em milhar 
de quilómetros) •. 1.307 782 897 1.055 1.139 1.189 1.300 

Despesns (em contos) 725 637 n8 1.166 1.416 1.520 1.886 

Despesas {quilómetro) $55 $ Sl,51 SSí ISIO 1$24 1$28 1$45 

A renovação do material circulante iniciou-se e é evidenciado no mapa 
• a seguir: 

Existência Situnção 

.. 
"' 

., ..... <O ... .. ..... 'º o ........ .. "t:I Serviços o tipos do viaturas E~ 
-o ... 

E~ -- N C - "t:I "t:I > .. -::: e .. "'I .. til~ - Cl. > "' ... i.:i - o .. 
~ I? - .,. .o - <.> "' - "t:I ~ -...... < «> E~ .5 &: 

w 

Transporte de pessoal: 

Motociclos •••• • ••••••••• 8 - 3 5 - 5 
Autos ligeiros .......... 26 6 7 25 19 6 
Autos ligeiros J e~ .... :.i 3 - s s -

Transportes gerais: 

Caminhlles •••••••••••••• 23 6 (a} 9 20 15 5 
Caminhetas • • •••••••••• 21 - 1 20 13 7 
Fourgooetes ............ 4 - - 4 2 2 
Cilindros ....... . ..•....• 6 - 2 4 2 :.i 
Tractores ••••••••••• •• • 2 - - 2 2 -Reboques •••••••••••••• s - - s 5 -
Compressor ............ 1 1 - 2 2 -
Máqninas transplantado-

ras de árvores ...... 16 - - 3 3 -
Escavadoras ............ - - - 1 1 -
Cl1tusis a carroçar •• • •• - 19 - 19 - -

Limpeza: 

Caminblles ••••••• • •••••• 2 - - 2 2 -
Caminbetas ............ 58 - - 5~ 58 -
F ourgonetes •••• • ••• •• • • 2 - - 2 2 -Tra.ctores . ... . ........ . 6 3 - 9 9 -
Reboques • ••••••••••••• 13 - - 13 13 -
Clta.ssis a carroçar ••••• 1 5 - 6 - -

Carnes: 

Caminhões ••••••••••••• • 7 - 1 6 ~ 1 
Caminbetas ••••••• • ••• • 7 - 1 6 s 1 
Cluusis a carroçar ........ 4 4 - 8 - -

taJ- 4 transferidos para as carnes e 1 para n limpeza • 
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Os números mostram que a renovação de material apenas influiu em 1947 
nos transportes de pessoal, por a Indústria particular, a quem se entregaram 
os chassis para carroçar, não ter correspondido à urgência municipal. 

Oficinas: 

A laboração das oficinas dos transportes continuou a resentir-se pela carên
cia de pessoal especializado. A execução do trabalho é traduzido no quadro 

• a segwr: 

De si gnaçiío 

~ssoat .................... .... p 
l\ 
G 
tateriaJ .............. ......... 
astos fabris .................. 

Somas ...•.. • .. 

~ d ~ p reparaçao e car,·ao •••.••.... 
Somas totais ... 

Contos 

19-l3 , 19# 1 1945 , 19'16 , 1947 

49-l 517 654 671 649 
430 755 697 678 749 
138 138 161 138 158 

1.062 1.410 1.55:.! 1.487 1.556 

307 244 - - -
1.369 1.654 1.552 1.487 1.556 

Os resultados da laboração das oficinas durante o corrente ano, tradu
zidos pela despesa total de 1.556 contos representa, se atendermos à melhoria 
registada nos salários e ainda ao agravamento que continuadamente se regista 
no custo de grande número de materiais, uma redução no movimento das 
oficinas, proveniente quase que exclusivamente pela saída de grande número 
de operários cuja substituição não se toma possível nas actuais condições. 
A deserção de pessoal especializado é de esperar que continue a verificar-se, 
consequência do período anormal que atravessamos, por tempo ainda indeter
minado, certamente relacionado com a capacidade de formação de novos 
quadros de pessoal operário, indispensável à reconstrução industrial do País. 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e conservação do ma
terial circulante nas oficinas municipais e particulares é indicada no mapa a 

• segwr. 

Reparação de material circulante 
(contos) 

-.. 
Automó,·el l-lipomóvel -Anos Oficinas Oficinas 

-
da da 1'o tal 

da da Total 

e. 1'1. 1 •. I ndústria C. l\1. L. Indústria 
particular particular 

194-3 •••.•••.....•...•......••• 536 242 778 328 117 444 
1944 .••.• .•...• .•••.......•••• 787 379 1.166 366 247 614 
1945 .............................. 857 559 1.416 353 116 479 
1946 •••....•.•.•.••...•....... 912 608 1.520 309 265 575 
1947 •.•.•.....••.•............ 709 1.181 1.890 385 116 511 

• 
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Viação 

Trdnsito: 

A entrada no país, nos dois últimos anos, de um elevado contingente de 
veículos automóveis, veio colocar novamente o problema do trânsito a par dos 
mais importantes problemas de Lisboa. 

Com o aumento considerável de tráfego verificado, avultaram as graves 
deficiências que para o seu escoamento apresentam algumas zonas da cidade, 
especialmente a sua parte central, e a indisciplina do trânsito tanto dos veí
culos como dos peões, impondo-se á adopção urgente de medidas destinadas a 
atenuar tanto quanto possível os inconvenientes mencionados, já que a solução 
completa do problema só poderá ser obtida à custa da realização de impor
tantes obras de urbanização, demoradas e dispendiosas. Com este objectivo, 
foi posto em vigor, por Edital de 27 de Junho, o actual Regulamento de 
Trdnsito. 

O referido regulamento visa em especial, no que se refere a veículos, ao 
descongestionamento da parte central da cidade pela limitação do estaciona
mento em certas artérias e pelas restrições impostas à circulação e às operações 
de carga e descarga das viaturas de transporte de mercadorias, dos vários 
tipos. Quanto a peões, pretende sobretudo evitar que estes causem emba
raços ao trânsito de veículos, obrigando-os a circular nos passeios e a uh1izar 
apenas as faixas de rolagem para o seu atravessamento que deverá fazer-se, 
de uma forma geral, nos cruzamentos de artérias ou, em certos locais, nas 
faixas para tal fim demarcadas no pavimento. Conquanto as suas disposi
ções não sejam ainda integralmente cumpridas, regista-se que da sua aplicação 
resultou uma evidente melhoria, embora necessàriamente limitada dada a natu
reza e pequeno número de elementos em que foi possível actuar. 

Nas condições actuais e atendendo às insuficiências das nossas artérias para 
o escoamento de um trânsito normal, quer de veículos, quer de peões, pouco 
mais se poderá obter com uma simples regulamentação. 

A intensidade do tráfego que hoje circula em Lisboa, exige porém que se 
vá mais além. É necessária a execução urgente de importantes obras de urbani
zação que embora dispendiosas são plenamente justificadas pela gravidade do 
problema. ç 

Dessas obras destacaremos as seguintes: 

- Supressão dos actuais estrangulamentos; 
- construção de parques de estacionamento de capacidade adequada e 

convenientemente localizados; 
- execução de melhoramentos tendentes a uma descentralização da Baixa; 
- desvio do tráfego que actualmente utiliza esta zona como ponto de 

passagem obrigatório, pela construção das artérias de grande circulação radiais 
e circulares, compreendidas no plano de urbanização da cidade; 

- modificação ou supressão, quanto possível, de algumas linhas de eléc
tricos; 

• 

• 
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- alteração dos perfis de determinados arruamentos e transformação ade
quada dos principais nós de ligação; 

- instalação de uma sinal ização eléctrica adequada nas artérias de maior 
movimento e nos principais cruzamentos; 

- quanto a peões, alargamentos dos passeios de certas artérias, ou à custa 
das faixas de rolagem, quando possível, ou de terrenos das edificações que 
os marginam, com a construção de passagens sob arcarias. Em certos locais 
de grande movimento como por exemplo, nas ligações do Largo D . J oão da 
Câmara com o Rossio e os Restauradores, seria, também de grande vantagem 
a construção de passagens subterrâneas para as travessias das faixas de rolagem . 

• 

Necessário se toma também a adopção de um certo número de medidas 
destinadas a educar e a disciplinar os condutores de veículos, especialmente 
os de aluguer que continuamente infringem as regras do trânsito, acompanha
das de uma rigorosa e efícíente fiscalização policíal . 

Acidentes: 

Como consequência do aumento de circulação automóvel e da falta de 
atenção ou da indisciplina dos peões, muitas vezes, e dos condutores outras, 
aumentou também o número de acidentes por atropelamento em 1947. 

O número crescente de atropelamentos que se vem registando desde 1945 
confirma a necessidade de se adoptarem rigorosas medidas de disciplina de 
trânsito tanto de veículos como de peões. 

O quadro seguinte, elaborado com os elementos fornecidos pela Secção de 
Trânsito da Polícia de Segurança Pública, mostra que o número correspondente 
a este ano excedeu largamente o de 1938, máximo registado: 

1.ieses 1938 194-0 1942 1944 1945 1946 1947 

Janeiro ... ...• . .• 116 79 80 75 75 88 120 
Fevereiro ........ 80 85 67 77 66 74 90 
f\1arço . . . . .. ... .. 93 77 40 71 73 64 119 
Abril . .... ...... 101 93 42 76 87 79 83 
t.laio . ........•.. 97 84 60 77 52 79 119 
Junho .......... • 84 81 48 89 59 99 107 
Jul110 •••..• .•••• 90 109 38 70 85 109 147 
Agosto ........... 89 104 41 56 66 73 111 
Setembro ... . ... 85 72 42 55 63 93 88 
Outubro ....••... 86 69 48 82 80 104 136 
No,·cmbro ....... 92 82 40 85 74 126 131 
Dezenlbro .•.•.. • 94 87 47 79 74 11 1 121 

Somas . .. 1.107 1.022 593 892 8541 1.099 1.372 

Estudos: 

Para se atingir o objectivo do Regulamento no que respeita à travessia dos 
arruamentos pelos peões, e com o fim de disciplinar a circulação automóvel, 
elaboraram-se diversos estudos de trânsito, de algumas zonas e praças da 
cidade, entre os quais mencionaremos os seguintes: 

• 
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Trânsito de peões: 

- Largo de S. Domingos; 
- Zona compreendida entre as Praças de D. Pedro IV e do Comércio e 

as Ruas Áurea e dos Fanqueiros; 
- Zona das imediações da Assembleia Nacional; 
- Largos do Camões e das Duas Igrejas; 
- Largo Trindade Coelho e Rua da Misericórdia. 

Peões e veículos: 

- Largo de D. J oão da Câmara (solução provisória e solução definitiva) ; 
- Cais do Sodré; 

Estacionamento: 

- Praça do Aeroporto. 

Destes projectos, apenas o do Largo de S. Domingos e a solução provisória 
do Largo de D. J oão da Câma.ra, foram já executados. 

Entre os estudos de trânsito realizados no ano findo mencionaremos ainda 
os seguintes: 

- Revisão das praças fixas de táxis, tendo em vista a elaboração de uma 
nova postura; 

- Revisão da distribuição das paragens dos carros eléctricos nos percursos 
seguintes: 

- Avenida da Liberdade, Praça Marquês de Pombal e Avenidas Fontes 
Pereira de Melo e António Augusto de Aguiar; 

- Ruas de S. Paulo, Boa Vista, Avenida Presidente Wilson e Rua de 
S. Bento; 

- Avenida da República, Campo 28 de Maio e Alameda das Linhas de 
Torres. 

- Estudo da sinalização a instalar nos diversos arruamentos da cidade 
para cumprimento do Regulamento de Trânsito . 

• 

Vários outros haveria a acrescentar, não se lhe fazendo referência em vir
tude do seu grande número e da reduzida importância de cada um deles visto 
isoladamente. 

Sinalização: 

A entrada em vigor do Regulamento de Trânsito obrigou à colocação de 
um elevado número de sinais de uma grande diversidade. 

Não só a localização dos sinais teve de ser estudada, caso por caso, mas a 
própria natureza de cada sinal, pois ao passo que uns eram montados sobre 
postes próprios com as braçadeiras correntes, grande número de outros foram 
instalados em candeeiros, postes da C. C. F. L., etc., e portanto com braça- I 7 5 



deiras especiais, havendo ainda a atender às diversas inscrições nos sinais de 
estacionamento, proibido ou simplesmente limitado a determinados períodos 
(das 10 às 20, das 12 às 20, etc.) e ainda à direcção das setas indicativas (para 
a direita ou para a esquerda). 

Dada esta grande diversidade de sinais, não foi possível fazer a sua en
comenda e colocação em série, podendo a.firmar-se que a instalação de cada um 
constituiu um caso especial . 

Nestas condições a sinalização da cidade foi feita por fases, iniciando-se 
pela zona da Baixa e seguindo-se-lhe o Bairro Alto e zona do Chiado. 

Os sinais do Bairro Alto foram quase exclusivamente instalados nos cunhais 
ou paredes dos prédios, dada a pequena largura dos passeios. 

Ao todo foram instalados 270 sinais em 29 arruamentos da Baixa e Chiado 
e nos diversos arruamentos do Bairro Alto. 

Além desta sinalização destinada ao trânsito de automóveis, foram pinta
das faixas e setas nos pavimentos destinadas a demarcar as passagens de peões. 

Ao todo foram pintados 1.152 metros de faixa e 91 setas nos locais se-
guintes: -

F aixas Setas 

Arruamentos Número Número Quanti· de Medição Total de Total da de vezes vezes 

A ,·enlda da Liberdade ..................... .. .. . 1 466,50 466,50 1 24 24 
Largo O. Joâo da Cân1ara .......... .. ... . . . . . ... 3 60 180 3 5 15 
Lnrgo de S . Domingos ....... . . . ........... . ...... 3 11 5,4(1 34(;,20 3 12 36 
Rua J. • d·· Dezembro ...... .... .... . ............... 2 16,80 53,60 2 2 4 
Rua Barros Queiroz ............................. 1 105, 10 105, 10 1 12 12 -Somas ............. .. . - - 1.151,40 - - 91 

Como se verifica no quadro acima os pavimentos dos Largos de D . J oão 
da Câmara e de S. Domingos foram pintados três vezes, desde Agosto passado, 
o que mostra a vantagem de substituir a pintura de faixas, de pequena dura
ção, pela demarcação definitiva do pavimento, com material de cor diferente 
deste. 

Transportes colectivos: 

No qt1e respeita a transportes colectivos, registaram-se no ano findo algu
mas importantes modi.ficações nas carreiras dos carros eléctricos e autocarros, 
das quais as principais tiveram por objectivo o descongestionamento da Baixa 
e uma melhor utilização do material circulante disponível, primeira fase para a 
supressão total da circulação dos veículos de tracção eléctrica naquela zona da 
cidade, prevista e mandada estudar pelo Ex.º'° Ministro das Comunicações. 

No dia 24 de Março, tendo sido concluída a construção da raquette do 
Largo Martim Moniz, as carreiras com términus na Rua dos F anqueiros atrás 
da Igreja de S . Domingos passaram a fazer o retomo naquele largo . 

• 
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Os ::.r:-.. P1 c::.id\·n lC e \ T ercadon:s da e. ~!. rJ. no l3airro J~e:-.i<lcncial 
em constn1ç."io no Caramão da .\juda 

OBRAS J\IU. l C IPt\lS 

U1n aspccto do colector em construção no Caneiro de i\lcântara 
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PR~:\lIO ((VAL:\IQR,, - 1946 

Prédio existente na Avenida. Casal Ribeiro, 12 a 12-C, 
propriedade de Fortunato Cardoso r unes e Saul Sáraga , 

da autoria do a rquitecto Fernando Silva 

• 
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No dia 1 de Julho, por detennina~o ministerial, e ouvida a Comissão de 
Estudos nomeada por Sua Ex.ª o Ministro das Comunicações e constituída por 
delegados da D . G. S. de Viação, da Câmara e da Companhia Carris, entrou 
em execução a primeira fase das modificações tendentes à supressão das linhas 
na Baixa, incidindo sobre as seguintes carreiras: 

- Campo Pequeno - Caminho de Ferro: 

Passou a ter o seguinte itinerário: - Avenidas da República e Duque de 
Ávila - Ruas de D. Estefânia, da Palma e da Prata no sentido descendente 
e Ruas dos Fanqueiros, da Palma e dos Anjos no sentido ascendente. 

Os carros desta carreira deixaram portanto de circular pelas Ruas Augusta 
e do Ouro, Rossio e Avenidas da Liberdade e Fontes Pereira de Melo; 

- Gomes Freire: 

Deixou de ser circulatória, passando a ter o seguinte itinerário: - Restau
radores, Avenida da Liberdade, Gomes Freire - S. Lázaro - Rua da Palma 
e Rua dos Fanqueiros (trazeiras da Igreja de S. Domingos) num dos sentidos 
e Ruas do Amparo, da Palma, de S. Lázaro - Gomes Freire - Avenida da 
Liberdade, Restauradores no sentido inverso. 

Deixou portanto de fazer a circulação pelo Rossio; 

- Poço do Bispo: 

Mudou o términus da Rua da Prata (Praça da Figueira) para a Praça 
do Comércio, re·duzindo-se a circulação pelas Ruas da Prata e dos Fanqueiros; 

-Ajuda: 

Deixou de partir do Rossio passando a circulação a fazer-se pela Rua da 
Prata no sentido descendente e pela Rua dos Fanqueiros no ascendente. 

Reduziu-se a circulação nas Ruas Áureas, Augusta e Rossio; 
I:' 

- Rio de Janeiro: 

Deixou de ser circulatória. Passou a fazer o seguinte percurso: - Rossio -
Avenida da Liberdade, Rio de Janeiro - Cais do Sodré - e volta. 

Terminou assim a circulação pelas Ruas do Arsenal, Áurea e AugtlSta; 

- Duque de Ávila: 

Passou a ter início nos Restauradores, deixando de se fazer o retomo no 
Rossio; 

-Boa-Hora e Calçada da Ajuda: I 7 7 
12 



O início da carreira foi transferido do Rossio para o Corpo Santo, fazen
do-se a circulação nesse largo. 

Reduziu-se a circulação nas Ruas do Arsenal, Áurea, Augusta e Rossio; 

- Estrela - Chiado - Prazeres: 

O términus da carrejra foi transferido para a Rua da Conceição, redu
zindo-se a circulação pelas Ruas do Ouro, Augusta e R ossio. 

Com a construção da raquette do Largo Martim Moniz obteve-se um des
congestionamento apreciável do último troço da Rua da Palma e dos troços 
das Ruas dos Fanqueiros, do Amparo e do Arco do Marquês de Alegrete utili
zados para o retomo dos carros que descem Almirante Reis, ao mesmo tempo 
que permitiu um melhor aproveitamento destes carros que deixaram a parte 
de mais congestionamento do percurso. 

As alterações introduzidas em 1 de Julho conduziram aos seguintes resul
tados: 

- reduziu-se em mais de 50 % o número de carros que transitavam nas 
Ruas do Ouro, Augusta e Rossio e em cerca de 20 % os que transitavam na Rua 
do Arsenal, tendo-se aumentado a circulàção nas Ruas da Prata, dos Fan
queiros, da Alfândega, no percurso entre o Socorro e a Praça da Figueira, e 
na travessia dos Restauradores. 

Carros por hora 
~ 

Artérias antes a partir 
de de Diferenças 

l de Julho 1 de Julho 

Rua 1ugusta .......... . . .. 109 51 -58 
Rua urea ................ 109 # - 65 
Rossio (lados ocid~otal e 

124 - 62 oriental) .. . ............. 62 
Rua do Arsenal •.••.. •.... 105 87 - 18 
Rua dos Faoqueiros ....... 47 55 t 1 ~ Rua da Prata ............. 40 55 
Rua da Alfândega •• • .••.•• 60 79 19 
Socorro n t.1artim Moniz .. 130 145 + 15 
Murtlm Moniz à Praça da 

Figueira ............ . . 85 100 + 15 
Restauradores (travessia) .. 70 101 +31 

• 

- a velocidade comercial aumentou ligeiramente em todas as carreiras 
excepto na da Ajuda em que sofreu uma diminuição; 

- as carreiras do Rio de J anciro e de Gomes Freire sofreram um encurta
mento de mais de l .oooro. As restantes, com excepção das do Campo Pequeno 
e Ajuda que se mantiveram iguais, sofreram reduções entre 400m e 560m; 

- a menor duração das carreiras encurtadas, permitiu, mantendo o mesmo 
número de viagens na carreira da Boa-Hora e com a quebra apenas de 

• 

• 
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2 viagens por dia, nas de Gomes Freire e Rio de J aneiro, aumentar o nú
m ero de viagens nas restantes modificadas e libertar ainda 14 carros que 
passaram a reforçar diversas outras. 

Em contrapartida, os cortes efectuados nalgumas carreiras tornaram mais 
difíceis as comunicações entre a zona ocidental da cidade e as restantes zonas 
servidas por carros eléctricos. Esse inconveniente foi sobretudo sensível para 
os que utilizam as carreiras da Boa-Hora e Rio de J aneiro, obrigados a trans
bordos e a maiores percursos a pé. 

Como compensação criou-se em 17 de Novembro uma carreira circulatória 
de autocarros entre o Cais do Sodré e os Restauradores e prolongaram-se as car
reiras de Campo de Ourique e as ordinárias do Aeroporto, respectivamente até 
à P raça do Comércio e o Cais do Sodré; em 26 do mesmo prolongou-se a de 
Miguel Bombarda, também até à P raça do Comércio. Esta última abandonou 
parte do percurso entre a Alameda D. Afonso Henriques e o Instituto Superior 
Técnico, para, em substituição, percorrer as Avenidas Guerra Junqueiro e do 
México. 

Também o aumento da circulação de carros eléctricos na travessia dos Res
tauradores, trouxe um agravamento nas condições de trânsito desta praça, in
conveniente este que será atenuado quando for executada a projectada dupli
cação das linhas utilizadas para a referida travessia. 

Além das modificações nos serviços de transportes referidas, foi revista a 
distribuição das paragens nas artérias e percursos a seguir indicados, com o fim 
de as reduzir tanto quanto possível e desta forma aumentar a velocidade comer
cial dos carros eléctricos: 

Número de paragens 

Artérias ou percursos 
Anterior 

Redução 
. 

Actual a 
redução 

~ 
A venlda F 011 tcs Pereira de 

• J\ve~1d~0 i\;;r6'ói~ · Ã.\ig~siõ 11 5 6 

de A~uinr . ....... . . . .. 14 8 6 
Avenida a Liberdade ..•.. 18 12 6 
Rua ~ugusta .............. 3 2 1 
Rua Aurca ................ 4 2 2 
Percurso S. Sebastião-Ben-

fica •••• • ••••••••••• • • 56 34 22 
Percurso S. $ebastiíÍo·Car-

nide .................. 51 33 18 
Percurso Ajuda - Praça da 

89 19 F' . 70 1gue1ra .•.••••••••.•• 
Percurso Bon- Horn-Corpo 

19 San to . ................ 69 50 
Percurso s. Bento - Conde 

Darão ................• 39 26 13 
Percurso S. Bento-Praça do 

Brasil . ... ............. 40 29 11 
Percur~o Estrela-Santos ... 59 41 18 
Percurso Estrela - Praça do 

Brasil . ............ . . . . 60 26 14 
1 79 
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Os resultados obtidos com a redução das paragens (aumento da velocidade 
comercial dos carros eléctricos e, como reflexo, aumento do número de viagens) 
vai indicado no quadro junto. 

Nümero de paragens Velocidade comercial horária Aun1ento 
de 

vl°frens 
Carreiras di rias 

Anterior por Anterior à Actual Diferença aumento à Actual Diferença 
redução redução Km. Km. da 

Kní. velocidade 

1 Restauradores- Benfica 96 57 39 12,7 13,6 0,9 582 
1-A Restauradores - Jardim 

Zool6Jiico ........ 40 23 17 11 ,6 12,5 0,9 5,5 
13 Restaura ores-Caroidc 91 56 35 13,4 14,1 0,7 6 
18 Ajuda - Praça da Fi-

gueirn. ••.•.•••••• 89 70 19 12,3 12,6 0,3 3 
18-A Boa- H o r a-Co r po 

Santo •.• • •.••. 69 50 19 10,7 11,3 0,6 6 
22 S. Dcoto·Condc Carão 39 26 13 10,1 10,5 0,4 14 
23 S. Bento-Praça do 

Brasil ........... 40 29 11 9,9 10,7 0,8 18 
25 Estrela-Santos ....•.. 59 41 18 10,9 11 ,7 0,8 19 
26 E s t r e 1 a-P r aça do 

Brasil .•......•.. 60 46 14 10,8 11,4 0,6 22 

Entre as medidas tomadas para melhorar o serviço de transportes colecti
vos, há a registar o aumento do material circulante, com 9 carros eléctricos 
(carros p equenos fechados) e 10 autocarros, dois dos quais de 2 andares. 

Os novos carros eléctricos são de um tipo diferente, nltidamente inferior 
ao antigo no que se refere aos acessos e a acomodação para p assageiros, por
quanto os bancos forrados de palha foram substituídos por bancos de madeira. 

O problema dos transportes colectivos, continua no entanto a revestir a 
gravidade dos últimos anos apesar das diversas medidas adoptadas para aliviar 
a difícil situação a que se chegou, originada pelo facto de, as maiores exigên
cias de transportes resultantes do acréscimo populacional, da urbanização de 
novas áreas e da conservação das tarifas de antes da guerra, entre outras 
causas, não terem tido a devida compensação num conveniente desenvolvi
mento dos serviços respectivos nem em maiores facilidades concedidas à cir
culação. 

A solução definitiva do problema, foi, porém, desde já encarada p elo Go
verno e pelo 11unicípio, com a criação da empresa denominada «Metropolitano 
de Lisboa», destinada a estudar e depois a construir e explorar este meio de 
transporte, no caso de se reconhecer a sua viabilidade. 

Por oµtro lado, a entrada em serviço de um total de 132 autocarros, já 
encomendados pela Companhia Carris e prevista para o próximo ano, e uma 
criteriosa conjugação das carreiras servidas por estes veículos com as dos carros 
eléctricos, virá em breve modificar o aspecto do problema. 

O número de passageiros transportados em carros eléctricos, em 1947, 
sofreu um novo aumento em relação ao ano anterior, embora menor que os 
registados nos últimos anos. O número de viagens por habitante subiu, também, 
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de 325 e.m 1946 para 336 no ano findo. É o que se deduz da observação do 
quadro junto. 

Anos 

1910 •. ••...••••. 
J 9:l0 . ........••. 
1930 ......•.•.•. 
19.38 . •.•.•••.•.• 
1!>40 . .. ........ . 
1~2 ........... . 
1944 .. ........•. 
1945 .• .••••••••• 
19-46 . • • .•••• • . •• 
19-4-7 .••••....•.• 

l\1 ilbóes 

Número 
de 

passageiros 
t ranspor

tados 

50 
80 

125 
131 
142 
170 
206 
225 
247 
259 

(a}- Por estimativa. 

"' 2 .. 
d 
u ... 
""' o .. ., 
E 

""' z 

.. ·-> 

., "' 
-o g 
2 ., 
~ 1.8 
6-·- ·-.. ~ 
êO' 
o 
u 

t.lilhares 

Número 
de 

habitantes 

278 104 435 
302 110 486 
385 137 594 
445 142 (a/ 680 
4S.. 144 702 
454 145 raJ 720 
459 144 fa/ 140 
459 1'14 {ai 750 
459 144 fa) 760 
468 144 ra) 770 

Número 
médio 

de 
viagens 

por 
habitante 

115 
165 
210 
192 
20'.l 
236 
278 
300 
325 
336 

Também o número de passageiros transportados no ascensor do Car1no 
subiu de cerca de meio milhão: 

Anos 

19"'4 •• ••••••••••••••••••••••••••••••• 
1945 ................................... . 
19:16 •••••••.•.••••••••• •• •••••••••••• 
194-7 .•••..••••..•••• • . •• ••...•••••••. 

Elevador do Carmo 

Passageiros transportados 

2.932.200 
2.747.917 
3.422.000 
3.931.180 

O aproveitamento dos autocarros desde Abril de 1944, data do início das 
carreiras, vai indicado no quadro que se segue: 

Número de passageiros Número 
de autocarros 

Carreiras Total cm l\1édia mensal cm em serviço ,._ 

1944 
1 

1945 r 1946 
1 

1947 1944 
1 

1945 
1 

1946 
1 

1947 194411945, 1946 1947 

Restauradores ou Praça do ?! !'.? Comércio-Aeroporto ••••• raJL26.293 231.171 353.690 591.580 14.466 19.264 29.474 49.298 .. "' .. dd Restauradores ou Praça do ~ ~ C o m é r e i o - l\I i g u c 1 --4> - '<> 

ia)J.$6.550 779.481 1.123.455 1.531.770 39.651 64.956 93.621 127.647 "' ... ,...e .,..e Bombarda .....•••..••••. o o - - "' .... 
Praça do Chile-Encarnação ••• - rbJ 364.924 1.:n1.2n 1.988 007 - 64.247 105.94-0 165.667 ::: ::: o o u u ~ 'l:l. ~.<# Restauradores ou Praça do - - ""' o. ... .. 

Çomércio-Campo de Ou- > > "'s ., .. 
.20 o-

fcJ582.41 I 954.216 58.241 79.518 '° O\ -º r•quc .................... - - - - ,,,- ::1-
Cais do Sodré-Restauradores .• - - - (d1 88.759 - - - 60.794 ~ .. ~., 
Outras carreiras acidentais •.. 25.552 34.764 1.414 16.988 

., ..., .,..., - - - - > > 
Somas . • •...•. • .. 49!!.3!15 1.410.340 :;.:;:;2.:t47 5.171.3l0 - - - - ..... ~ -

ra)-Iniciada em 9 de Abril de 1944; (bJ -lniciada cm 11 de Junho de 1945; (c)-Iolclada em 1 de l\larço I 81 
de 19~, e fd)- Iniciada em 17 de Novembro de 1947. 
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Os números do quadro acima, mostram uma evidente melhoria na utiliza
ção dos autocarros à medida que o serviço se vai regularizando, apesar de as 
tarifas deste meio de transporte serem m ais elevadas do que as dos carros 
eléctricos. 

A m edição das linhas da Companhia Carris de F erro de Lisboa , efectuada 
em 31 de Dezembro de 1947, acusou uma pequena diferença para mais em 
relação a igual data do ano anterior. 

Os resultados das medições referentes aos dois últimos anos foram: 

31 de Dezembro de 1946 . . . . . . . . 144.5J6m,87 
31 de Dezembro de 1947 . . . . . . . . 144.518m,40 

-
Diferença . . . . . . . . 1m,53 

Em 1947 foi construída a raquette do Largo Martim Moniz e levantado um 
troço de linl1a na Estrada de Benfica, junto à Avenida António Augusto de 
Aguiar, numa extensão um pouco inferior. 

Automóveis de praça: 

Por portaria n. 0 11.902 publicada no Diário do Governo de 25 de J11nho 
de 1947, foram alteradas as tarifas dos automóveis ligeiros, cessando a autori
zação concedida aos condutores pela Portaria n .º 11.182 de 5/12/945 de cobra
rem 50 % a mais sobre a tarifa indicada no taxímetro. 

A alteração no serviço a taxímetro foi a constante do quadro seguinte: 

Tarifas Tarifas 
1 , 

Automóveis de 4 lugares 
antiga actual 

.~ 

Automóveis de 6 lugares 
antiga actual 

Os pri1nciros 600 metros .........• ISSO 2$00 Os primeiros 600 metros ....••.•.. 2$00 3$00 
Cada 300 metros ou fracção ....... sso $50 Cadn 300 1ne1ros ou fracção .... . .. S60 SíO 
Cadn 5 minutos de espera ......... $50 $50 Cada 5 minutos de espera •....•.•. $60 $70 

Como a tarifa antiga era acrescida de 50 %. houve uma iliminuição de 
preço importante, passando os táxis a ser utilizados por um maior número de 
pessoas. Nestas condições, o limite de 2.100 táxis (2.000 com distintivo e 100 
sem distin tivo), atribuído à cidade de Lisboa, revelou-se insuficiente. 

Veículos: 

Em Janeiro de 1947 foram registados 14.806 veículos a utomóveis, sem dis
tinção de categorias. 

Pela primeira vez desde 1943 o número de veículos manifestados, excedeu 
o do ano anterior. O acréscimo verificado em relação a 1946, foi de 2.902 uni
dades. 
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O quadro seguinte mostra que este acréscimo abrangeu todas as categorias: 

1947 
Diferença 

Espécies 1943 1944 1945 I~ entre 
1~·19+7 

Auto·ligelros ....... 10.083 9.671 9.588 9.207 11.081 + 1.874 
Au10-pesados .. . ... 2.300 2.279 2.213 2.208 3.095 • 887 
·\otos .............. 290 513 523 489 630 :J: 141 

Somas ... 1 :.!.673 12.463 1 :.!.3:.!4 11.9<» 14.806 +2.902 

O registo correspondente a 31 de Dezembro a efectuar na primeira quin
zena de Janeiro de 1948 deve atingir 19.200 viaturas. 

O número de vistorias realizadas a veículos hipom6veis, voltou a exceder 
em 1947, o correspondente ao ano anterior, tendo mesmo ultrapassado o regis
tado em 1943, em que atingiu o m áximo: 

Velculos 1943 1944 1945 l~ 1947 
Diferença 

entre 
1946-1947 

Carroças ........... 1.957 1.815 1.781 1.793 2.102 +309 
De condução de pes-

117 88 84 75 72 3 soas .. ... . ...... -
Somas • •. :.!.074 1.903 1.865 1.868 2.174 +306 

O número de velocípedes registado de harmonia com o disposto no decreto 
n. 0 33.565 de 6 de Março de 1944 foi de 266 no ano findo. 

Até 31 de Dezembro de 1946 haviam sido registados 1.527 velocípedes, 
pelo que o total destes veículos registados até ao fim de 1947, foi de 1.793. 

Garagens: 

Em 1947 foram abertas à exploração 14 garagens públicas. Não tendo 
sido encerrada, nenhuma das existentes, o número de garagens em explora
ção que em 31 de Dezembro de 1946 era de 142, subiu para 156 em igual data 
de 1947. ~ 

O movimento de garagens, bem como as respectivas lotações médias e 
totais, vai indicado no quadro seguinte: 

Lotaçáo 

Garagens Número 

1 
Média Totnl 

Exislentcs em 31/ 12/946 .••••...• 142 50,8 7.214 
Abertas à exploração em 1947 ••• 14 41 ,6 583 

·rotai em 31/ 12/947 .. 156 50 1.m 

No ano findo deram entrada, nesta Repartição, para parecer, 65 requeri-
mentos relativos à construção de garagens, tendo obtido parecer favorável, 56. 1 8 3 
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Companhias concessionárias: 

O ano de 1947 foi, neste capítulo, um ano de excepcional actividade por 
parte das Companhias concessionárias, porquanto tiveram de fazer face, simul
tâneamente, a dois importantes problemas: recuperarem o tempo perdido du
rante a guerra no que respeita à ampliação e renovação das instalações do 
subsolo, permitidas pelas maiores disponibilidades de materiais, e acompanha
rem o plano municipal de reconstrução de pavimentos, notàvelmente acrescido 
em relação aos anos anteriores, com a transferência para os p asseios, das ins
talações existentes nas faixas de rolagem. 

Para que o plano de obras da Câmara, não fosse prejudicado pela exe
cução dos trabalhos das Companlúas procurou-se por uma acção constante 
junto de cada uma delas, que os referidos trabalhos fossem levados a efeito 
nos prazos previstos. Embora essa acção tenha sido dificultada por circunstân
cias de vária ordem como, - não estarem a.so Companhias normalmente prepa
radas para a realização de um volume de trabalhos como o exigido pelo plano 
referido - ter sido solicitado à Secção Eléctrica das C. R . G. E. a execução 
urgente dos trabalh os destinados à iluminação da Baixa, Avenida da Liberdade 
e Rotunda, para as Festas da Cidade; - e em especial, p elos inconvenientes 
resultantes de não estarem as obras de pavimentação e de deslocação de cana
lizações sob uma direcção única, indispensável para a realização de um plano 
de uma certa envergadu.ra, - nenhuma das obras de pavimentação deixou 
de se realizar por atrazos nos trabalhos das Companhias. 

Apesar de uma maior disponibilidade de materiais em relação a anos ante
riores, não puderam, no entanto, as Companhias dispor de todos os que neces
sitavam para as ampliações previstas, nas suas instalações. A Secção de Gás 
das C. R . G. E. por exemplo, continua lutando com falta de tubagem e a Secção 
Eléctrica só quase no fim do ano recebeu o cabo necessário para a rede do 
Bairro Alto. 

As obras mais importantes realizadas pelas Companhias das Águas de 
Lisboa, R eunidas de Gás e Electricidadc e dos Telefones, foram: 

Pela Companhia das Aguas de Lisboa: 

Assentamento de canalizações nas seguintes artérias, recentemente construí
das ou pavimentadas: 

- Bairro da Encosta da Ajuda - R uas I, X, de ligação à Rua de Pedrou-
ços e Avenida AB; 

- Bairro da Encarnação - R uas I , J, K, N, U e 17; 
- Bairro de Caselas - Ruas 1, 2, 3, 4, 8, 14, 15 e 16; 
- Bairro das casas de renda económica a sul da Avenida Alferes Ma-

lheiro - Avenidas de Roma, da Igreja e Ruas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 11, 14, 
16 e 17; 

- Avenida Infante D. Henrique; 
- Ruas Actriz Virgínia e José Acúrcio das Neves, 
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e em mais as seguintes artérias ou grupos de artérias: 

- Avenida Presidente Wilson; 
- Praça de D. Luís e Ruas da Moeda e da Ribeira Nova; 
- Avenidas de Roma, Manuel da Maia e Praça do México; 
- Rua B, à Quinta do Ferro; 
- Rua José Patrocínio; 
- Rua Nova do Loureiro; 
- Largos dos Caminhos de Ferro e do Museu de Artilharia e Ruas do 

lrfuseu de Artilharia, Teixeira Lopes, do Terreiro do Trigo, João Evangelista, 
do Cais de Santarém, da Alfândega e do Instituto Virgílio Machado; 

- Azinhaga dos Barros; 
- Rua Norte, a Carnide. 

Pelas C. R. G. E. - Secção Eléctrica: 

Assentamento de cabos nas seguintes artérias, recentemente construídas ou 
pavimentadas: 

- Avenida Infante D. Henrique; 
- Bairro da Encosta da Ajuda- Ruas IX e X e Avenida da Torre de 

Belém; 
- Ruas Actor Vale, Carvalho Araújo e Actriz Virgínia; 
- Calçada da Palma de Baixo; 
-Avenidas de Roma e Manuel da Maia; 
- Rua Braamcamp, 

e em mais as seguintes artérias, ou grupos de artérias: 

- Em todos os arruamentos da Baixa compreendidos entre as Praças do 
Comércio e D. Pedro IV e as Ruas dos Fanqueiros e Áurea e ainda nas Ruas 
do Crucifixo, da Bctcsga, 1.0 de Dezembro e Largos de D. João da Câmara 
e de S. Domingos e Praça dos Restauradores; 

- Avenidas da Liberdade e Duque de Loulé e Praça Marquês de Pombal; 
- Ruas Vítor Córdon, Serpa Pinto e !vens; 
- Rua Nova do Almada, L:irgo de S. Julião, Praça do Município, Rua 

do Arsenal e Cais do Sodré; 
- Ruas Joaquim Bonifácio, Gomes Freire e adjacentes; 
- Ruas do Alecrim, de S. Paulo, da Boa Vista e Largo do Conde-Barão; 
- Calçada Castelo Branco Saraiva e Rua de Santa Catarina; 
- Rua da Escola Politécnica, Praça do Rio de Janeiro, Ruas de S. Pedro 

de Alcântara, de Santo António da Glória e arruamentos adjacentes; 
- Ruas Cecílio de Sousa, do Século e da Academia das Ciências, Travessa 

do Monte Carmo e Calçada do João do Rio; 
- Ruas do Arco, a S. Mamede e de S. Bento; 
- Avenidas Alferes Malheiro e do Aeroporto, Estrada da Encarnação e 

Praça da Encarnação; 
- Avenida óscar Monteiro Torres e Rua Augusto Gil; I 85 
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- Avenidas Fontes Pereira de ri1elo, da República, Duque de Ávila, De
fensores de Chaves, J oão Crisóstomo, Elias Garcia, Dr. António J osé de Al
meida, de Berna e Largo Dr. Afonso P ena; 

- Avenida António Augusto de Aguiar e Ruas Marquês da Fronteira e Sá 
da Bandeira; 

- Rua Eugénio dos Santos, Jardim do R egedor, dos Condes, Alves Cor
reia, das Pretas, de Santa Marta, Rodrigues Sampaio, Manuel de Jesus Coelho 
e Largo da Anunciada; 

- Ruas Barão de Sabrosa, Dr. Oliveira Ramos e ruas próximas; 
- Rua de D . Estefânia; 
- Ruas da ~Iadalena e de S. Mamede, ao Caldas; 
- Ruas João de Barros, Gil Vicente e adjacentes; 
- Rua Bartolomeu Dias e Vila Correia; 
- Avenida Presidente Wilson e Rua Vasco da Gama; 
- Praça do Areeiro; 
- Largo Martim Moniz. 

Pelas C. R . G. E. - Secção de Gás: 

Assentamento de canalizações nas seguintes artérias, recentemente cons-
truídas ou pavimentadas: 

- Bairro da Calçada dos Mestres - Rua B, C, D, F, H e Largo da Igreja; 
- Rua B, ao Bairro das Amoreiras; 
- Rua Actor V ale; 
- Bairro da Encosta da Ajuda - Rua 6 e 10. 

e em mais as seguintes artérias ou grupos de artérias: 

- Praça do Areeiro e Avenida do Aeroporto; 
- Rua de Campolide; 
- Rua Joaquim Casimiro; 
- Rua das Picoas; 
- Ruas A, B e C, do Bairro Lopes; 
- Calçada Agostinho de Carvalho; 
- Ruas J oão de Barros, Jau, Avelar Brotero, da Indústria e arruamentos 

adjacentes; 
- Avenidas da Torre de Belém e AB da Encosta da Ajuda; 
- Ruas B, à Quinta do Ferro, Washington, Fernão de Magalhães e arrua-

mentos próximos; 
- Ruas do Bairro das Terras do Forno; 
- Ruas Conde de i ionsarraz, Mestre António Martins, E stácio da Veiga, 

Carlos Ribeiro, Cesário Verde, Avenida General Roçadas e arruamentos adja
centes; 

- Rua D. J oão de Castro; 
- Rua Feio Terenas. 

Pela Companhia dos Telefones: 
. 

Assentamento de cabo na Rua Diogo Cão. 
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Assentamento de manilhas para resguardo de cabos, nas seguintes artérias 
ou grupo de artérias: 

- Praça Duque de Saldanha; 
- Avenida Alferes Malheiro; 
- Avenidas 5 de Outubro e dos Estados Unidos da América; 
- Avenidas Sacadura Cabral e de Berna, e Praça do México; 
- Avenida António Augusto de Aguiar e Ruas Marquês da Fronteira e 

Ramalho Ortigão; 
- Rua Alves Correia, de Santa Marta e Barata Salgueiro; 
- Avenidas Duque de Ávila, Visconde de Valmor, João Crisóstomo, De-

fensores de Chaves e outras próximas; 
- Ruas da Alfândega, do Museu de Artilharia, Campo das Cebolas e Largo 

dos Caminhos de Ferro e do Museu de Artilharia; 
- Praça do Brasil; 
- Calçada Agostinho de Carvalho. 

Além dos trabalhos mencionados, as Companhias concessionárias, proce
deram à deslocação para os passeios das condutas existentes nas faixas de ro
lagem dos arruamentos reconstruídos pela Câmara, estendendo-se nalguns casos 
esses trabalhos aos arruamentos próximos. 

As artérias em que esses trabá.lhos foram executados são as que seguir se 
indicam: 

- Rua Alexandre Herculano e transversais; 
- Rua Castilho; 
- Estrada da Torre; 
- Alameda das Linhas de Torres; 
- Rua de Entre-Campos; 
- Avenida de Berna; 
- Avenida Alferes Malheiro; 
- E strada de Benfica; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro e transversais; 
- Ruas Filipe da Mata, Tomás Cabreira e Alvaro de Castro; 
- Rua das Laranjeiras; 
- Rua João das Regras; 
- Praça José Fontana e Rua Tomás Ribeiro; 
- Rua Alves Torgo; 
- Travessa das Freiras; 
- Rua Eiffel; 
- Avenida D. Afonso III e Rua Particular; 
- Campo de Santa Clara, Ruas de S. Vicente, do Mirante, do Paraíso, 

Bernardino António Gomes e adjacentes; 
- Rua de Marvila; 
- Rua J oão de Barros; 
- Travessa da Boa-Hora; 
- Arruamentos da Ajuda; 
- Arruamentos do Bairro Alto. 
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No ano findo foram concedidas 15.591 licenças às Companhias concessioná
rias para o levantamento de pavimento, registando-se um acréscimo, em re
lação a 194.6, de 1.334 licenças. 

Pedidos de licença 
Totais 

Ccmpanhiab Normais Urgentes 

-
194611947 1946 1 1947 19461 1947 

T 

• 
Aguas de Lisboa .••••••.•• 1.034 1.597 5.008 5. 123 6.0~2 6.720 
R G E { Secção gás .•... 753 1.160 3.987 3.900 4.74-0 5.060 

· · · Secção eléctrica 982 1.491 J.457 1.311 2.439 2.802 
elefones ........•..... ... 233 171 565 585 798 756 

Carris de F er ro de Lisboa 43 48 195 205 2311 253 
Somas . .. . .... 3.0~5 4.467 11.212 11.124 14.257 15.591 

A média das licenças concedidas, que em 1946 foi de 45,5 por dia útil, 
subiu para 49,8. 

A Companhia das Águas de Lisboa, foi como em 1946 a que teve maior 
número de trabalhos urgentes: 

Companhias º/o 

• Aguas de Llst>on • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46,0 
R G E { Secção f'âs .... ·.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35, 1 

· · · Secção cléctrica...... ....... ............. . 11 ,8 
Telefones............... ..... ........................ 5,3 
Carris de Ferro de Lisboa.......... ... ......... .... . 1,8 

---,-~ 
Somas •.. ................ 100,0 

Armazéns 

O nú.mero de consultas limitadas realizadas durante o ano de 1947 foi 
de 3.053 e foram emitidas 4.957 requisições de materiais. 

A evolução das compras, por serviços, efectuadas por intermédio da 
Secção de Armazéns, no último triénio, é traduzida, no quadro a seguir: 

Contos 
Ser,·lços 

1 
1945 1946 1947 

D. s. e ....... .. ................. ... .. -1 171 177 105 
D. s. u. o .. ........................... 459 100 556 
D. S. F . ............. . ................. 96 60 97 
D. s. T.·E .... .......... ................ 8.544 11.028 14.247 
o. s. s . ............................... 2.247 2.456 2.676 
D. s. A ............................... 970 909 992 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ....... 1.479 1.420 1.491 
Pol(cin ~iunicipal ... ... .......... . . . .. . . 19 6 3 
Tribunal de Reclamações e 1·ransgressões - :1 2 

Somas ...••...• •• .• 13,98; 16.348 ;!0. 169 
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Em 1947 procedeu-se à venda, em hastas públicas, de material circulante 
usado e de sucatas, nos valores de 524 e 249 contos, resp ectivamente. 

A actividade das Oficinas Gráficas expressa-se no seguinte quadro: 

Scr\·iços 

D. S. C . .......... .......... .......... . 
D. S. U. O ...................... ......... . 
D. S. F . ................................................. . 
D. S. T.·E . ...... . .......... . . .. .......... . 
D. S. S ...... . ......... ... ......... . . . .. . 
D. S. A . ............................. .... . 
Polícia 1'1unicipal ........... . . .... .•..•• 
"fribunal de Rec.lamações e Transgressões 
Di,•crsos ................ . ............ · · · · · · 
Depósito das Oficinas Gráficas ..... . ... . 
Comissão Administratl1'a dos Bairros d2s 

Casas Desmontá1•els ... .. . .... .•..•. 
Caixa de Previdência do Pessoal da Cíi-

mara r.tunicipal de Lisboa ......... . 
Comlssúo Executiva das Festas do VllI 

Centenário da Tomada de Lisboa 
aos ~louros ......................... . 

Somas . ............ . 

Contos 

1945 1 19-16 1 

270 299 
44 45 

l 3i 154 
49 48 
33 31 
42 29 
12 6 
11 9 
9 12 

63 106 

- -
- -

- -
670 739 

, 
19~7 

262 
48 

148 
49 
35 
35 
10 
9 
7 

89 

2 

11 

32 
737 

Os principais trabalhos realizados foram os seguintes: 

Observatório do Infante D . Luís e a cidade de Lisboa. 
A exposição do ouro a bordo da Nau Portugal. 
Contas de gerência de 1946. 
As grades de Lisboa. 
O Beato ] oão de Brito. 
Lisboa, 60 anos de recordações. 
Regulame1z.to do B. S. B. - reimpressão. 
R evista Municipal - N.08 28 e 29 - 30 e 31. 
Inventário de Lisboa - fascículo 5.0

• 

• 

R elatório da gerê1icia de 1946. 
Os Açores, Setúbal e Lisboa, vistos por uma dama escocesa em 1774/76. 
Actas das reuniões. 
Lista de antiguidade~ do pessoal. 
Orçamento suplementar - 1.0 e 2.0

• 

Catálogo da Exposição Antoniana. 
Catálogo da E xposição A I1nagem da Flor. 
BilJietes e programas para os vários festivais do 8.° Centenário. 
Regulamento de trdnsito. -
Bilhetes e programas para os Concertos Sinfónicos. 
Relatório da Caixa de Previdência. 
índice das A ctas das reuniões -1946. 
índice das A ctas da Comissão Executiva - 1920. 
índice das Actas do Se1iado - 1920. 
índice do Diário Municipal. 

Impressos e senhas 11 milhões. 



Batalhão d e Sapadores Bombeiros 

O apelo progressivo dos munícipes aos serviços do Batalhão traduz a 
confiança ilimitada nos seus recursos em pessoal e material. A natureza, o 
número de serviços prestados e a sua comparação com os efectuados em anos 
anteriores mostram o grau de evolução das actividades deste organismo: 

Oesign::ição 1944 1945 1946 1947 

1.0 Socorro: 

Sem importância .•• . . . 582 701 622 728 
Pequenos •.•..•..• ••• • 137 175 137 124 

Fogos .. MéClios ........•...•... 18 29 12 15 
Grandes ...... . . ....... 16 1 1 9 20 
Falsos alarmes ..•.••• • 90 114 73 84 

Outros sinistros .. ................ 326 339 111 162 

2. 0 Socorro ....... · ... ·. · .. · · · · · · · • · 232 704 569 923 
Scr,·iços di\1e1·sos ••••.••••••••••••••• 846 1.203 629 658 
Pequeno socorro •.......... . ...•.•.. 4.977 ~.233 5.145 5.308 

Somos .••...• 7 ."J."J.4 8.509 7.'307 8.022 

Efecth·os em pessoal •••••••......... 527 541 540 547 

1.0 socorro: 

Os fogos registados, no ano de 1947, foram atribuídos às causas seguintes: 

Chaminés: 

Falta de limpeza • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Rutll.ra .. ........ .. ..... . .... . .. . 
133 

10 

Faúlhas de locomotivas ......... . . . .... . . . . 
Faúlhas (outras origens) ..... . . .... .... ... . 
Brasas .......... . . . ... . .. . . . . . .... . ... . .. . 
Instalações eléctricas ................. . .... . 
Imprevidência ....... . .................. . . . 
Acidental . . ... ..................... ... ... . 

143 

3 
34 
40 

251 
135 
104 

Outras causas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 887 
---

As instalações eléctricas e a imprevidência continuam a ser causas impor
tantes do elevado número de incêndios. 
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Os fogos registados no ano de 1947, distribuídos por bairros administra
tivos, e a sua importância, são evidenciados no mapa que se segue: 

.. - "' " "' o .. e o .,. ., 
e o -""E E·= ., - "C "' Bairros administrativos - . ., :::: "C e .. .. - ::s o .. tJ) o c:r -<> .. 

""" 
t.:.- :::;: ... .. Q, <> (!) 

E a. -
L• ••• • ••••••• • •• • • • • •••• 9 108 31 6 6 160 
2.• •••• • ••• • ••• • • • ••• • ••• 23 199 29 2 2 255 
8.• •••••••••••• • •••• •• •• • 28 234 33 2 3 300 
••• • ••••••••••••••••••••• 24 185 31 5 6 251 
Fora. da cidade • •••••••• - 2 - - 3 5 

Somas ••.•.. 84 728 124 15 20 971 

O 3.0 Bairro Administrativo mantém o registo do maior número de incên
dios, predominando os classificados sem importância; o 1.0 Bairro regista 1) 

maior número de fogos grandes e médios. 
A distribuição de fogos, por meses, traduz-se no quadro a seguir: 

.. 
• 

·- "' " o "' "' o., e.g e o .. -a ., E "C ... ·- -Meses - ... .... ::s "C e o .... (/) l5 .... .. 
t:.- c:r - ... 

""" "' Q, .. ""' (!) e o.. ·-
J aneiro •• • • • • • • • • • • • • • • • • s 72 8 2 2 92 
Fevereiro ••••• • • • •••••••• s 55 8 1 1 73 

• 

M&l'QO ••••• • ••••••••••••• 3 71 5 1 l 81 
Abril ••••••• • ••••• • •••• • • 10 48 10 - - 68 
Maio •••• • ••••••••••••• • • 3 54 9 1 - 67 
Junho ••••••• • •• • • •••• •• • 7 81 23 l 4 116 
Julho ••••••••••••••• • ••• 10 77 17 3 2 109 
Agosto ••••••••• •• ••••• • • 5 67 13 2 3 90 
Setembro •••••••••••••••• 9 53 7 2 2 73 
Outubro •••• • •••••• • ••••• 11 46 1 1 1 3 72 
Novembro ••••••••••••• • • 6 48 3 1 1 59 
Dezembro • •••••••••••••• 4 56 10 - 1 71 

Somas ...... 8~ 728 124 15 2-0 971 

O mês de Junho foi o que registou maior número de incêndios e o de 
Novembro o mais aliviado. ( 

Conforme o dia da semana, os fogos agrupam-se no que se segue: 

.. ·- ,,, 
" o "' 

.. 
o .. e: e o ... -

,.'.!! Ê ª'"' ... ·- "C g 
Dias da semana .. :::: ::s -Q e 

~ .. d (J)o c:r .... E e:.- :e .. Q, ... (.!) e a. 
·-

Domingo • •••• • •••••••••• 10 96 24 3 2 135 
Segunda-feira .•. . ........ 13 119 13 5 2 152 
T e.rç.a. feira. . . . . . . . . ...... 9 90 21 1 1 122 
Quarta.feira ............. 14 104 2(1 3 4 145 
Quinta-feira ............. 12 120 14 - 3 149 
Sexta-feira •••••••••• • ••• 16 98 1 1 1 2 128 
54.bado •.••.••••••••••••• 10 101 21 2 6 14-0 

So.ma.s •••.•• 84 728 124 15 :.!O 971 



• 

O máximo de 152 fogos foi atingido nas segundas-feiras; e o mínitno de 
122 nas terças-feiras. 

E, por último, agrupam-se os incêndios conforme as horas a que teve 
lugar o 1.0 aviso: 

.,, ·- .. 
o .. u o .. "' e: .. ..... 
"' E E·"' e: o ..., 

!! ... -Horas - .... ... - ::;;I 
..., e o .... (/)~ .,. o4.f f !--< i:...;;; o.. ... ::a ~ E o. -

DasOà l hora .•...... 6 26 4 1 2 39 
Das 1 às 2 horas ...... 4 15 7 - 1 21 • 
Das 2 às 8 horas •••••• 2 10 6 1 2 21 
Das 8 às 4 horas •. • ••. 1 4 4 1 - 10 
Das 4 às 6 horas •••. • • - 9 7 3 2 2 1 
Das 6 às 6 horas •••••• - 4 3 2 2 11 
Das 6 às 7 horas ••••.. 1 7 -:> - - 13 
Das 7 às 8 horas •••••. - 10 1 - - 11 
Das 8 às O horas •••••• - 20 5 - 1 26 
Das O às 10 horas •..•. 1 26 5 1 - 33 
Das 10 às ll horas .... 2 29 4 1 - 36 
Das ll às 12 horas •..• 3 35 9 - 1 48 
Das 12 às 18 horas • •.• 2 37 2 1 - 43 
Das JS às 14 horas .... 3 41 12 - - 56 
Das 14 às 16 horas .... 7 39 7 - - 53 
Das 16 às 16 ho.ras •••• 6 51 5 1 1 64 
Das 16 às 17 horas .... 8 41 6 2 3 60 
Das 17 às 18 horas .... 8 55 6 - - 69 
Das 18 às 19 horas •••• 6 81 3 - 1 9 1 
Das 10 às 20 horas •••• 4 60 2 1 1 68 
Das 20 às 21 horas •••• 7 40 7 - 1 55 
Das 21 às 22 horas •••• 5 32 1 - 2 40 
Das 22 às 28 horas .... 3 27 6 - - 36 
Das 28 às 24 horas .... 5 29 6 - - 40 

Sc>mas ...... 84 728 124 15 20 971 

O máximo de avisos, 91, foi atingido das 18 às 19 horas; o mínimo 10, 
constatou-se das 3 às 4 horas. 

A maioria dos incêndios tiveram lugar nos rés-do-chão dos edifícios, 7 dos 
quais se verificaram em teatros, 3 em cinemas, 15 em edifícios públicos, 12 em 
hospitais, 25 em fábricas e 75 em estabelecimentos comerciais. 

2.0 socorro: 

Classificados em 2.0 socorro, prestara.m-se 569 serviços, sendo 375 resul
tantes de inundações, agrupando-se no pormenor que se segue: 

Desi,gnaçlo 
2.º 

socorro 

An ima..is em perigo . . . . . . . . . . . . . • • • . . • • . . . • • . • • • • • • . . • • 22 
Cadáveres retirados de poços .. . .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 
Desaba.ment<>S . . . . • • . . . • . • . . . • . . . . • . • • . . • • • • • • . . . . . . . . . . 73 
De:sastres do v iação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
1'esrnoronainentos ••••••••.••••••. • •.. • •••• •..• •••••..•• 33 
Inundações •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • • . . . • . . • • . . . . . • • . . 425 
Obstrução da via póblica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Petig-o para. os locatiri<>S • . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 215 
Perigo para os transeuntes . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . .. . .. . . .. .. . .. . . 57 
Ou trC>S d esastrcs . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . • . . . . . • • . . • . . . • . . 6 5 , ___ 9_2_3 

Total . ...... . ........... . 

• 

• 
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Serviços diversos e de pequeno socorro: 

Nos serviços diversos e de pequeno socorro p restados em 1947, mantém-se 
em número elevado o relativo ao fechar de águas: 

Anos 

Deaignaçlo 
1944 19~5 1946 1947 

Serviços diversos: 

ô:>nduções cm amboJAncias . . . . . . . 756 817 289 2Z7 
Reboque de viaturas ............... 50 300 214 244 
Diversos ••••••••••••••••••••••••••• 4-0 86 120 187 

• 

Total .......... 846 1.:t03 6:l9 658 

Pequeno socorro: 

Fechar de águas .................. 4.489 4.692 4.585 4.715 
Abertura de portas ................ 209 286 296 366 
Diversos •••••••• • •• • ••••• • • •• ••• •• • 279 255 264 227 

Total .......... 4.972 5.233 5.145 5.308 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção prestados em 1947 e a respectiva comparação 
com os realizados em anos anteriores, são definidos pelos números a seguir: 

Anos 

Serviços de prevenção 
19# 1945 1946 1947 

Bocas de incêndio revistas .......... . 13.252 18.394 21.277 18.447 
Vistorias ............................. ... 3.228 2.735 :.!.719 :.!.510 
Espeçtáculos - guardas de vigilància ... 21.893 22.581 :.!2.833 22.918 

' 

As vistorias efectuadas em colaboração com os diferentes organismos do 
Estado e do Município, tendentes a melhorar gradualmente as condições de se
gurança da Cidade, mantêm-se em número elevado, traduzidas na especifica
ção seguinte: 

• 

Armazéns • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

B a,rrac,as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CaIToarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chaminés . . . ....... . . .. ...... . . . .. .. . . 

41 
64 
57 
8 

Cubículos de escada . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 8 
----

A transportar . . . . . . . . . . . . 188 

13 
• 
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• 

194 

Transporte ....... . .. ... . 

Depósitos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

DiveI'Sas .. . .. . ......... . .... .. . . . . .. . . 
Drogarias . . .. . . ..................... . 
Escadas de salvação .. ..... . .. . . . ..... . 
Fábricas . . ........ . .. . . . ............ . . 
Garagen.s .. ..... . .. . . . ..... . . . ....... . 
Hoteis ............................... . 
Laboratórios: 

Filmes ..... .. .. ... . .... . . · ....... . . 
Produtos químicos ............ .. .. . 

Oficinas .... . . ... ..... ...... .. .. . . .. . . 
Padarias ..... . ......... ....... ... . ... . 
Pastel.arias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Peilsões . . .. ...... .. .. ..... . .. .. .. . : .. 
Poços . . ... ... ..... . ... . ... . . ... ..... . 
Propriedades .... ............ . ...... . . . 
Rest.aurantes .. . . . . . . .. ....... ........ . 
Serração de madeiras .. ...... . ... . . . . . 
Sociedades de recreio . . ...... . . ....... . 
Teatros e cinemas .............. ..... . . 
Tinturarias 
Tipografias 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

~ <:>~~ ......••.••••••••• 

188 

24 
1.069 

3õ 
287 

46 
42 
24 

2 
13 
97 
72 
12 
96 

8 
367 

õ 
5 
4 

105 
5 
5 

2.510 

A evolução dos espectáculos no último decénio e a sua comparação com 
o efectivo do pessoal do B. S . B., são evidenciados no mapa que se segue: 

Espec:tác:ulos Percentagem 

Efectivo 
de pessoal 
em relação Anos do ao número 

Diurno Nocturno pessoal de 
espectáculos 

1937 • •• • •••••••• •• 5.045 10.808 517 3,5 
1938 ............... 5.514 11.050 503 3 
193.9 ........ . .... . . 6.172 11.560 518 2,9 
19·40 ............. ... 6.760 11.867 513 2,8 
1941 •.••.•. • .•• . .. 7.080 12.426 531 27 
19tJ2 ••••••••• • •••• 7.'Z'/6 12.935 516 2'55 
194-3 .• ••• •. ••••• •• 8.01 1 12.772 524 2'52 
·~ .............. 9.033 13.800 527 2:30 
1945 •••••••••••• •• 8.821 13.760 541 2,39 
1946 .. .. ............ 9.024 13.809 540 2,36 
1947 • • •• •••••••••. 9.220 13.698 547 2,38 

Pessoal: 

O major de engenharia Joaquim da Conceição Gomes Marques, deixou o 
Comando do B. S. B. em 9 de Novembro de 1947, por motivo de ter sido 
nomeado Presidente da J unta de Emigração. A acção deste distinto oficial 

• 

• 
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de engenharia, nos seus 14 anos de serviço prestado no B. S. B., foi justa
mente realçado nos considerandos da proposta de concessão da medalha de 
prata da Cidade, na reunião da Câmara de 21 de Agosto daquele ano e que 
a seguir se transcrevem: 

«Considerando que a organização modelar atingida pelo Batalhão de 
Sapadores Bombeiros se deve à acção inteligente, humana e disciplinada 
do major de engenharia Joaquim da Conceição Gomes Marques; 

Considerando que este oficial do exército tem actuado a bem do 
Município, muitas vezes até com sacrifício da própria vida». 

Na mesma reunião foi aprovada também a proposta da concessão da 
Medalha de Ouro da Cidade de Lisboa ao B. S. B., como reconhecimento pelo 
seu elevado espírito de servir e muita dedicação sempre demonstrada e pelos 
inestimáveis serviços prestados à população nas duras provações que tem 
enfrentado e a que nunca faltou o auxílio prestimoso dos seus componentes, 
pelos quais se tomou digno do reconhecimento e da confiança de todos. 

Sua Ex.ª o Ministro do Interior honrou a Câmara presidindo à distri
buição destas Medalhas e assistindo aos exercícios realizados no dia 8 de No
vembro, na parada do Quartel do Comando do B . S. B . e louvou aquela 
Corporação, abrangendo dirigentes e dirigidos, pela continuidade que assegura 
as honrosas tradições que a distinguem, pelo aprumo da sua apresentação e 
pela destreza dos exercícios realizados. 

No dia 8 de Dezembro assumiram os cargos de 1.0 comandante; 2.0 coman
dante e adjunto-técnico, interinos, respectivamente os major de engenharia 
Luís Ribeiro Viana, capitão de engenharia Rogério Jaime de Campos Can
sado e tenente de engenharia Mário Correia de Sousa. 

• 

Material: 

Durante o ano abateram-se dois autos de comando e duas motos e foram 
aumentados três autos de comando e quatro J eeps. 

A insuficiência do material é ~anifesta pela carência de meios em rela
ção ao crescente socorro pedido pe~a população ao B. S. B., de ano para 
ano e por grande parte do material circulante existente já ter ultrapassado o 
período norm.al de trabalho. 

Instalações: 

• 
Concluiu-se o novo edifício destinado a refeitório, aulas e instalações para 

chefes e, em curso, manteve-se a obra do novo aquartelamento, junto ao 
Bairro da Encarnação. 

• 

Em estudo, o projecto da ampliação das instalações da Companhia de 
Reforço, no quartel do comando na Avenida Presidente Wilson, para exe-
cução em 1948. I 9 5 

• 
( 

• 



Pessoal 

O movimento de pessoal, no ano de 1947, é traduzido nos números a 
• seguir: 

. 
oti;l ...... 

"'t:S :...; 
_ .... 
="' ·-. .. -Designação 

:> --..Q • 

·-V> .. ---.. >< - . 
~e <O ., 

.... 
Dº . 7 6 •rccta\ro .............................................. 
Administrativo ...................... ...... . . ............ 41 4-0 
Auxiliar ..... . ............... . ............................ 73 65 
l\·lenor .............................. · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · 177 155 
~"'écrl ico . •....... • .•.•••..•.........•........ .... .... 21 19 
Co11tnbilista .......... . ..................... . . .. ........ 20 20 
Operário . .............................................. 203 171 
Reserva ................................. ... ................ . 34 26 

Batalhão de Sapadores Bombeiros: 

Oficiais de cogcnlia.ria ....... . .... ............. 4 2 
lt'Ulitar·iz:ndo ...•....................... ...• ..•. 564 537 

Somas . ................... 1.1441 1.043 

Este mapa salienta: 

- o excessivo número de vagas; 

Variações .... 
~~ e ...., .. _ --..,_ 

+ - ...... 
~e ., 

- - 7 
10 9 41 
12 14 ó4 
29 22 62 
8 7 20 
4 5 19 

27 39 159 
10 5 31 

2 1 3 
65 59 543 

167 161 149 

::i ao 
"' > 

--
9 

15 
1 
1 

44 
3 

1 
21 
95 

... .. 
o ... "' 
""º"" s~· 
e "' > ., e"' 
"' o "' 0 .D -°""' .. < o. 

--
5 
8 
l 
1 
2 

-

-
14 
31 

"' .. .. 
"' > 
~ 
<> " >.E .. 
--
--

4 
7 

4 2 
3 

1 
7 

64 

- a elevada variação para mais e para menos, respectivamente de 167 
e 161; 

- o grande número de aposentados pagos pelas remunerações certas ao 
pessoal em exercício. 

Continua a sentir-se a dificuldade no preenchimento das vagas e na ma
nutenção em exercício de pessoal prático, com reflexos nos serviços. 

É de inteira justiça r ealçar a forma como o pessoal correspondeu ao 
excessivo trabalho que se exigiu, em 1947, por motivo das festas centenárias 
e a diligência dos serviços, no sentido de remediarem, tanto quanto possível, 
as deficiências, alheias à vontade municipal, que ainda se sentem nos serviços 
p úblicos a seu cargo. 

Organização de serviços 

Em reunião de Câmara, de 20 de Novembro de 1947, foi aprovada a pro
posta mandando ingressar na Direcção dos Serviços Técnico-Especiais a Re
partição de Arborização e Jardinagem e destacando para a Direcção dos 
Serviços de Urbanização e Obras a R epartição de Viação e Subsolo. As trans
ferências efectuar-se-ão em Janeiro de 1948. 

' 

• 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE S A LUBRIDADE 

Limpeza e Regas 

A renioção dos lixos das habitações: 

Nenhum progresso se registou neste serviço no ano de 1947. De execução, 
no fundo, dependente da djsponibilidade em transportes e do volume a re
mover, a já crónica exiguídade da primeira por comparação com o segundo, 
motivou, de novo, o aparecimento dos atrazos e imperfeições que o tem carac
terizado nos últimos anos. 

Pesou, sobretudo, nessa execução a continuada insuficiência dos trans
portes mecânicos. 

Viaturas 

Caminhetas para lixo...... . . . • . . . • . • 58 
Caminhões especiais para lixo (cKrupp• 

e •Fiat•)........................ 2 

Atrelados: 

Fossas ......................... . 
Lixo - •Scan1mc11., de caixa fe· 

chada e com tar,ete rolante ••.. 
Lixo - •Scammcl •, de caixa fc· 

chada e com elevador ..•...... 
Lixo- cScammell•, de caixa aberta 
Rqa ............................ . 

Caminhetas especiais para o serviço 
de apanha de animais ••.•........ 

1 

5 

1 
3 
3 

2 

Oispooivels em 

31/12/46 31/12/47 

38 

1 

l 

2 

2 

1 

38 

l 

3 

2 
2 

1 

Revela, com efeito, o confronto usual das viaturas fornecidas aos Serviços 
de Salubridade que foi sensivelm ente igual ao de 1946 o quantitativo do ma
terial para lixo diàriamente colocado ao seu dispor no ano de 1947, diferindo, 
apenas, em 3 unidades, com ~parente benefício para o segundo. À maior 
quantidade, porém, não correspondeu qualquer melhoria na execução; a isso 
obstou o maior volume a remover e o desaparecimento, durante a última 
parte do ano, do vazadouro outrora situado na Quinta da Algarvia (Estrada 
das Amoreiras) o qual impondo mais reduzido rendimento a muitos dos hipo
móveis ao serviço na zona norte da cidade, veio agravar a tarefa incumbida 
aos automóveis. Atestam o que se acaba de expor os seguintes elementos esta
tísticos, respigados dos registos da Repartição de Limpeza e Regas . 

Mostram, efectivamente, esses registos que, pelas viaturas municipais, fo-
ram removidos, em 1947, das habitações e estabelecimentos da capital, 251.766 
metros cúbicos de imundícies, isto é, 804,8 metros cúbicos diàriamente, supe
rando-se, assim, por forma sensível, os volumes correspondentes do ano ante-

• 

rior, de 245.804 metros cúbicos e 785,3 metros cúbicos, respectivamente. A sua 
compulsação permite igualmente concluir que foram removidos, por automó- 1 9 7 

• 



veis, aproximadamente 61, 7 % dos ·lixos mencionados, tendo sido mais redu
zido - 59,6 % - o valor correspondente de 1946, como se deixou antever . 

A morosidade da execução é decerto modo testem11nhada pelo quantita
tivo das viaturas que não puderam, habitualmente, terminar o seu serviço 
no período da manhã. A estatística mostra que esse número foi . em 1947, 
de 12 %. aproximadamente, aumentando para 33 %, nos dias de maior pro
dução, as segundas-feiras. Sabendo-se que prestaram serviço, diàriamente, 
141 viaturas (automóveis e hipomóveis) isto equivale a dizer que terminaram 
a recolha depois do meio dia 17 e 47 viaturas, em média, respeitando o pri
meiro destes valores os dias normais, e o segundo, as segundas-feiras. 

A comparticipação dos hiporoóveis no serviço em causa teve importância 
muito semelhante à do ano precedente, laborando, em média, no levantamento 
dos lixos domésticos cerca de uma centena de viaturas dessa espécie. Apenas 
diferiu o seu rendimento relativo, apresentando-se este ligeiramente inferior -
38,3 % em vez de 40,4 % do volume total recolhido - em resultado, sobre
tudo, da já mencionada supressão do vazadouro da Estrada das Amoreiras. 

Por deficientíssimo, o estado de conservação destes transportes continuou 
a fornecer motivos para justificados reparos. O elevado custo das reparações 
e a política de franca mecanização seguida pela Câmara depois de 1938, -
política que, no entanto, a guerra e as suas consequências, não tem p ermitido 
efectivar em ritmo apreciável, - tem, na verdade, conduzido a situação p ouco 
menos que insustentável nesta matéria. Essa notória e p erigosa falta de bene
ficiação, felizmente, deve, em breve, perder muito da sua gravidade. Na rea
lidade, mercê de dotação substancial votada no ano relatado, e de importância 
igual a reservar em 1948 conta a Câmara poder aplicar, brevemente, nas 
operações de remoção, alguns novos hipomóveis especiais pa ra lixos, sendo 
evidente que este material, por permitir, oportunamente, a substituição de 
vário do velho e mais arruínado, dará aso, também, a compreensível melhoria 
na situação. 

-~ alusão já feita a propósito da mecanização das viaturas para lixos po
derá ainda acrescentar-se que o seu progresso, em 1947, foi também pràtica
mente n ulo, limitando-se à aquisição de 6 «chassis» Alfa-Romeo que, no en
tanto, não puderam ser carroçados apesar de intensivos esforços. Espera a 
Câmara conseguir, finalmente, o aproveitamento deste material em 1948, im
p ulsionando, assim fortemente, a renovação e modernização do material de 
limpeza a bem da celeridade e forma de execução, em especial, do serviço de 
remoção dos lixos das habitações. 

Resta dizer que com a recolha e alijamento para vazadouro dos 251. 766 
metros cúbicos ou 93.158,42 toneladas ( 1 ) de lixos produzidos nas habitações 
e estabelecimentos da cidade, no ano de 1947, dispendeu o Município a impor
tância total de 

Escs. 6.221 .499$13 

tendo-lhe correspondido, portanto, as despesas unitárias, por metro cúbico e 
por tonelada, de Escs. 24$71 e Escs. 66$79, respectivamente. 

(1) Considerou-se o peso específico igual a 370 quilogramas por metro cúbico, re
sultado médio de diversas análises feitas em 1939, 1940 e 1941. 

• 

• 
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Os recipie1ites para lixo: 

Influenciado ainda, por circunstâncias derivadas da última guerra, tarda 
o mercado português em readquirir a sua antiga capacidade de fornecimento, 
nomeadamente de metais, e, portanto - o que mais interessa no caso pre-
sente - a -chapa de ferro. • 

A este facto, simplesmente, se deve o nada ter sido possível adiantar, 
em 1947, no sentido do recomeço do apetrechamento da cidade com recipien
tes metálicos para lixo de modelo único, piorando, consequentemente, o acon
dicionamento das imundices às portas, em detrimento da higiene e estética 
citadinas, e tanto mais quanto é certo que, em virtude do maior volume a 
remover e a relativa insuficiência dos transportes, a recolha foi, por vezes, 
muito demorada. 

Este assunto, escusado era dizer, figura entre aqueles que a Câmara anseia 
por resolver com maior urgência. 

A sua oportunidade, já flagrante pelas razões apontadas, sê-lo-á ainda 
mais logo que tenham sido completados os «chassis» Alfa-Romeo a que se 
aludiu ao tratar da «Remoção dos lixos das habitações». De facto, sendo, pre
sentemente, intenção da Câmara, dotá-los com caixa que permitirá o despejo 
dos recipientes domésticos sem poeiras e sem lixos à vista, contanto que aqueles 
sejam adequados, conviria, naturalmente, fazer preceder à entrada em labo
ração do novo material transportador, o apetrechamento da cidade - ou, pelo 
menos, da zona ou zonas a servir com esse material - com recipientes apro
priados. 

Por todas estas razões é de prever que o Município desenvolva, durante 
1948, mais aturadas diligências no sentido da resolução do problema exposto, 
procurando, inclusivamente, a sua solução no estrangeiro se não puder fa
cultá-la o mercado e a indústria nacional. Em resumo, o Município certamente 
tudo fará para que em futuro não distante estejam sempre patentes a cada 
porta o asseio e higiene que devem ser atributos de toda a cidade civilizada. 

A limpeza das vias públicas: 

' No que se refere à limpeza das vias públicas, a tardia remoção dos lixos, 
a insuficiente dotação de pessoal e a sua fraca qualidade e reduzida perma
nência, foram motivos que concorreram, de novo para a tomar menos perfeita 
do que seria para desejar. 

Nela se consumiram 139.484 horas de cantoneiro, isto é, a mão-de-obra 
equivalente a 382 elementos por dia, removendo-se, em média, dos lugares 
públicos da capital, com o emprego de 238 carrinhos e algum material hipo
móvel, 67 ,8 metros cúbicos de lixos característicos. Estes valores, deve dizer-se, 
foram muito semelhantes aos anotados no ano anterior, diferindo, apenas, 
especialmente, o referente ao quantitativo médio de cantoneiros, que diària
mente, intervieram na execução do serviço, tendo sido superior em 35 unidades 
o valor correspondente ao ano de 1947. 

• 
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Este acréscimo, todavia, por relativamente diminuto, nenhuma melhoria 
poude trazer ao asseio das vias públicas da capital, pelo menos vislvelmente, 
continuando estas a patentear aspecto muito similar ao que tem sido vulgar 
observar nos últimos anos. 

No entanto, mostrando-se, agora, menos difícil o recrutamento de pessoal 
para os Serviços de Limpeza e, portanto, mais viável o preenchimento das nu
merosas vagas a té aqui existentes nos quadros dos cantoneiros, é previsível 
alguma melhoria próxima no serviço que se relata e isto, sobretudo, se, igual
mente, em breve, puder ter começo de solução o grave problema dos trans
portes para lixos. 

Entre as actividades normalmente compreendidas no serviço que se des
creve, a rega foi de todas a que se apresentou mais deficiente, prosseguindo 
insignificante apesar da sua grande e universal necessidade, em esp ecial, no 
período do Verão. O seu desenvolvimente, esclarece-se, está também na íntima 
dependência da resolução do problema enunciado a propósito da remoção dos 
lixos domésticos. Realizada, habitualmente, pelo pessoal condutor (de hipo
móveis) e motorista que a redução do volume dos lixos a r ecolher toma dis
ponível no período do verão a sua extensão receberá forte incremento logo 
que, em consequência da resolução do problema referido, essa disponibilidade 
em pessoal resulte, também, bastante aumentada. 

A lavagem mecânica, inovação introduzida no ano anterior, quando, em 
virtude da insuficiência do pessoal cantoneiro, foi inevitável. A redução da 
frequência da lavagem à lança, foi mantida como operação corren"te de lim
peza, aplicando-se, com regularidade, durante o verão, n os arruamentos e 
largos mais importantes da zona central da cidade. E fectuada com atrelados 
especiais do tipo Scammell provou, novamente, quando executada em pavi
mentos impermeáveis e lisos, ter eficácia igual à da lavagem à lança e possuir 
sobre esta a grande vantagem dum maior rendimento. Sendo, pois, operação, 
que se conclui ser conveniente desenvolver, pode bem suceder q ue a Câmara 
venha a diligenciar nesse sentido logo que diminuída , um pouco, a acuidade 
do problema dos transportes para lixos, haja oportunidade para considerar, 
também, a mecanização das principais operações compreendidas na limpeza 
das vias públicas. 

Cabe, por último referir que a Câmara, procurando aliciar uma maior 
colaboração da população no sentido da preservação do asseio, iniciou, em 
1047, a completa transformação exterior dos receptáculos para pap éis colocados 
nas vias públicas. Mais visíveis e atraentes, espera a Câmara, que a população 
os utilize com maior frequência, b eneficiando-se deste modo a limpeza. 

O volum e, desti1io e receita dos lixos: 

Acompanhando, ostensivamente, a progressiva normalização das condições 
de vida da população lisboeta, depois da desordem e confusão suscitadas pela 
fase inicial do último conflito internacional, e o seu na tural desenvolvimento, 
manteve-se, ainda, a tendência ascensional verificada, a partir desse período, 
nos volumes dos lixos recolhidos na cidade, apresentando-se superior a todos 
os registados, depois de 1940, o volume anual correspondente a 1947. 
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Esse volume que atingiu no total 291.164 metros cúbicos teve a seguinte 
discriminação: 

Lixos de habitações ................. . 
Lixos de mercados .. . .... . ......... . 
Varreduras ......... .. .............. . 

m. e. 

251.166 
14.655 
24.743 

Como de costume, foi este alijado para vários vazadouros fluviais e terres
tres, entregando-se aí aos arrematantes dos diversos lotes nele compreendidos. 

Funcionaram ao todo 2 vazadouros fluviais e 7 terrestres, constando, se
guidamente, os seus locais e os volumes recebidos: 

• 

Fluviais (em que os lixos foram despejados em fragatas): 

Cais de San tarérn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Doca do Bom Sucesso . . . ........... . . . ... . . 

Terrestres: 

Quinta das Areias (Portela de Sacavém) ..... . 
Quinta da Algarvia (Estrada das Amoreiras) 
Quinta dos Corvos ( Carnide) . ........ . .... . . 
Quinta da Farinheira (Poço do Bispo) ....... . 
Quinta da Graça (Portela de Sacavém) ..... . 
Quinta das Lameiras (Lumiar) ......... . ... . 
Quinta dos Tanoeiros (Lumiar) ............. . 

r11 . e. 

208.985,5 
16.981,5 

30.421 
7.906,5 
8.605 
8.502 
7.545 

741 
1.472,5 

A receita auferida com a venda dos lixos movimentados atingiu, no total, 
a importância de Escs. 492.954$80, distribuindo-se como se segue: 

Lote A (Alfama, Mouraria, Baixa, Santos, Estrela, Alcân-
tara e Belém) ..... . ............ . ............ . .... . 
Vazadouros: - Cais de Santarém e Doca do Bom Su-

cesso. 
\º 

Lote D (Benfica e Camide) .. .. . . ..... . ............. . 
Vazadouro: - Quinta dos Corvos. 

Lote da 8.°' Zona (Campo Pequeno, Arco do Cego, Areeiro 
e Alto do Pina) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vazadouros: - Quintas da Graça e das Areias. 

Lote da 9.ª Zona (Avenidas Novas, S. Sebastião e Sete 
Rios) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Vazadouros: - Quintas da Graça e das Areias. 

Lote da 12.ª Zona (Campo Grande e Lumiar) 
Vazadouro: - Quinta dos Tanoeiros . 

• 

• • • • • • • • • • 

343.428$00 

24.180$00 

87.346$80 

24.000$00 

14.000$00 

• 
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. 
Embora inferior à de 194-6 em virtude do menor rendimento obtido com a 

alienação dos lixos do «Lote A», é <le reconhecer que essa receita foi, apesar 
de tudo, uma das maiores verificadas desde 1938. Assim o demonstra a ·se
guinte relação dos valores anuais registados a partir daquela data: 

• 

1938 ........ . . . . ........ . . . . 
1939 . .. . ........ . ..... .. ... . 
19~ .. .. . . ... . ............. . 
1941 ........ . . ...... . ... .. . . 
1942 .. .. .. .. .. .. ... . ... .. .. . 
19-43 . .. . ................... . 
1944 ........ . ... . .......... . 
1945 . .. ...... . ............. . 
1946 ..... . . . .. .. ......... .. . 
1947 . . .... .. .. ... . .. . . ..... . 

O pessoal: 

113.667$16 
106.990$50 
131.187$90 
205.210$00 
386.566$80 
326.050$00 
320.500$00 
720.057$53 
581.543$20 
492.954$80 

• 

A demasiada modicidade dos proventos e a razoável aplicação, no entanto, 
sempre exigida, suscitaram, de novo, invulgar movimento entre o pessoal assa
lariado, devendo considerar-se, mesmo muito excepcional, o que foi dado obser
var, nesta matéria, no ano de 1947. 

Em virtude da excessiva movimentação, foi, em alguns casos, visivelmente 
afectada a qualidade do serviço prestado, mais especialmente, no caso dos 
cantoneiros de limpeza onde, em absoluto e proporcionalmente, essa movi
mentação atingiu a sua máxima grandeza, dando aso, inclusivamente, a uma 
renovação no efectivo de cerca de 30 % . 

O exame das ocorrências com o pessoal mostra que devido a faltas justifi
cadas e injustificadas e as originadas por doença incluindo a tuberculose, 
ausentaram-se, em média, 53 cantoneiros por dia, verificando-se, consequente
mente, neste aspecto, um pronunciado agravamento (32 em 1946). 

Entre as outras categorias de assalariados da «Limpeza e R egas» as 
faltas de comparência foram, igualmente mais numerosas, calculando-se em 
27 os serventuários que, por um motivo ou por outro, estiveram ausentes em 
cada dia. 

No tocante a fardamentos, apraz dizer que, mercê da mais ampla dotação 
Escs. 560.500$00, concedida para esse efeito foi também maior a distribuição 
efectuada entre o pessoal. 

Verbas dispendidas em anos anteriores: 

1942 . . ........ . . ... . .. ..... . 
1943 .............. . ........ . 
1944 .................... . ... . 
1945 .. . . ... . .......... .. .. . . 
1946 . . ................ . .... . 

230.599$50 
322.814$00 
320.540$00 
374.009$70 
388.109$50 



1 
• 

As instalações: 

Com referência a novas instalações para os Serviços de Limpeza, apenas 
é possível noticiar que se concluiu, em 1947, a construção do sub -posto da Rua 
Correia Teles, obra que fora começada no ano anterior. Terminada, deste 
modo, a primeira das edificações previstas no plano de postos e sub-postos da 
Limpeza e R egas, é de esperar que possa em breve ser dada execução a outra 
ou outras das instalações que dele constam e cuja falta se faz sentir. 

Quanto às instalações antigas, refere-se, em primeiro lugar, que se iniciou 
em 1947, a remodelação das instalações sanitárias situadas na Rua da Boa 
Vista, ao lado da entrada da sede dos Serviços. 

Em alguns dos postos e subpostos já existentes foram também executadas 
obras, tendo atingido certa importância as realizadas n o posto da Rua de 
S. Bernardo, no sub-posto da Rocha de Conde de Óbidos e no posto e sub
-posto da 3.6 Zona sitos na Rua Aquiles Monteverde e de Santa Bárbara, 
resp ectivamente, destinando-se, no último caso, a prover cobertura para o 
espaço reservado para concentração de lixo e varredura, concentração de há 
muito reclamada por ficar a descoberto n o meio das edificações. 

. Sobre a exploração, propriamente, das instalações sanitárias destinadas 

• 

ao serviço público, informa-se que laboraram, temporária ou permanentemente, 
no ano relatado, 45, vendendo-se, no seu conjunto, 951.493 senhas, com o 
valor total de Escs. 285.447$90 . 

A desobstrução de colectores. sarjetas, etc.: · 

Embora assistido por reduzidíssimo grupo de pessoal - SS elementos ape
nas - a importância e utilidade deste serviço tom am-no como em outros anos 
merecedor de uma referência à parte. 

Como seria de depreender, as insignificantes proporções da brigada própria 
não permitiram que ela estendesse a sua acção a todos os colectores da cidade, 
ou sequer a um razoável número, tendo que limitar-se, praticamente, a atender 
os casos de maior emergência, e mal chegando mesmo para estes. 

Como em outros anos, o seu potencial de limpeza foi q uase completamente 
absorvido pelos colectores dos pontos baixos da cidade, nomeadamente, pelos 
das áreas do Cais do Sodré, Ribeira Nova, Aterro e Alcântara, deles tendo 
extraído a maior parte das ltt:ias transportadas para vazadouro, lamas que 
atingiram, no total, o volume de 3.612 metros cúbicos. 

Nessa movimentação intervieram ainda, em larga escala, as carroças côvas, 
hipomóveis de diminuta capacidade, pesados e de aspecto muito desagradável, 
merecendo, por tudo isto a complet~ eliminação do serviço e com a possível 
brevidade. Neste sen tido, apraz dizer, alguma coisa se progrediu em 1947, 
tendo nele sido adjudicado a preparação dum atrelado especial destinado ao 
transporte de lamas, viatura que se presume poderá começar a ser utilizada 
no segundo trimestre de 1948. 

A intervenção da brigada, convém esclarecer, não se limitou somente aos 
colectores municipais. A sua comparência foi, como de costume, também re
querida para a limpeza e desobstrução de chafarizes, mictórios, sentinas, ralos, 
sumidouros e, em especial, sarjetas, atingindo, no último caso, muito apreciável 

203 amplitude, a assistência prestada. 
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O serviço de desobstrução de colectores, por muito importante, carece de 
ser apetrechado convenientemente, quer em pessoal quer em material. É, pois, 
assunto que convém rever e que certamente será revisto na primeira oportu
nidade. 

A estação depi,radora de esgotos do Bairro do Alto da Boa Vista: 

Excedida em muito a população que baseou a elaboração do seu projecto, 
esta pequena estação experimental encontra-se hoje muito sobrecarregada, não 
podendo já tratar todo o caudal que recebe. Dado o interesse geral que tem 
suscitado, como o atestam as frequentes visitas de estudo de que tem sido alvo, 
e para que possa completamente realizar o objectivo que ditou a sua constru
ção é, pois, de toda a conveniência que se proceda, quanto antes, à sua am
pliação e remodelação. 

Reconhecida esta necessidade, preparou-se o respectivo plano, que já está 
na Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras. 

A estação ficará apetrechada com: 
a) Câ.mara de grades, para a separação dos corpos flutuantes de dimen

sões relativamente grandes; 
b) Separador de areias; 
e) Tanques para uma primeira decantação (sedimentação primária) dos 

esgotos chegados e compreendendo: 
2 tanques piramidais, trabalhando em paralelo, para o tratamento dos 

caudais até 50 metros cúbicos por hora; 
2 tanques vulgares, trabalhando em cascata , para o tratamento dos volu

mes em excesso daquele valor; 
d) Câmara de descargas automáticas; 
e) B filtros ou leitos percolares, circulares em planta e com distribuidores , . 

moveIS; 
f ) 2 tanques piramidais para uma decantação ou sedimentação secundária 

(tanques «humus"), trabalhando em paralelo; 
g) Digestores para digestão das lamas removidas; 
h) Edifício com dependências para o guarda e um p equeno laboratório . 
Nele se atendem, também em resumo, todas as conclusões de criterioso 

estudo que foi oportunamente elaborado sobre a ma rcha e eficiência da de
puração, p elos técnicos da Direcção Geral de Saúde Pública, sendo interessante 
recordar que apesar das suas deficiências, mormente na fase de sedimentação 
primária, e ausência de sedimentação secundária, o grau de depuração con
seguido, é muito elevado, como o revelam os seguintes números extraídos 
daquele relatório. 

Designação Afluente Efluente Redução 
·1. 

l\1atérla em susrrcnsáo •••••.••••.••••••.•.••• • •...... 330,7 mg/lllro 88,8 mg{lltro 80 
Çarêncla blo:/u mica de oxigénio (C. B. O.) .......... 462 13,5 97 
Jndlcc bacte ológico ......................•......•.. 54.470 mil/cm3 84,8 mil/cm3 99,8 

• 
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Higiene Urbana 

Cemitérios 

A falta de terre1ios para enterrame1itos: 

Não foi, ainda, possível resolver o grave problema da falta de terrenos 
para enterramentos nos cemitérios municipais. A situação, pelo contrário, so
freu novo agravamento, constituindo este facto a principal e mais séria preo
cupação do Serviço no respectivo ano relatado. 

O impreciso ajustamento das circunstâncias dos cemitérios à distribuição 
da reduzidíssima disponibilidade existente e o necessário aproveitamento de todas 
as reservas impuzeram, como no ano anterior, a introdução de algumas modi
ficações nesssas circunscrições, anotando-se as seguintes durante 1947: em 
17 de Fevereiro, .a transferência, do Cemitério dos Olivais para o do Alto de 
S. J oão, dos cadáveres provenientes dos Hospitais Civis (Curry Cabral , 
D . Estefânia, Arroios, S. José, Capuchos e Desterro); em 12 de Dezembro, 
a transferência, do Cemitério do Alto de S. João para o da Ajuda , dessa 
mesma contribuição mortuária e, bem assim, do primeiro para o de Benfica, 
dos mortos procedentes do Instituto de Medicina Legal. A primeira alteração, 
já prevista no último relatório de gerência, correspondeu à prática saturação, 
naquela data, dos talhões do Cemitério dos Olivais, incluindo, mesmo, os ter
renos agregados na primeira fase da sua ampliação; a segunda, foi o natural 
corolário do estado de saturação que se verificou, na última das datas men
cionadas, no ma.is importante dos cemitérios da capital. 

É, pois, problema que importa resolver desde já. 

As inumacões: 
• 

Confirmando a tendência observada depois de 1944 as inumações reali
zadas nos Cemitérios municipais apresentaram, novamente, quantitativo de
crescente em comparação com os valores registados a partir daquela data. 
O exame do quadro habitual permite concluir que a baixa verificada foi mesmo 
muito notável sobretudo se se tiver em conta que lhe deve ter correspondido 
população bastante superior. 

Co rpos lnumados 

<..:cmltérlos \' -
1 1 1 1 1 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 19~6 1947 

Alto de S . João ••• ••• •••.. . •••.•.••. 5.359 5.007 4.928 5.02-0 5.497 3.912 4.766 6.350 
Prazeres .•..•.•. ••••• .•••.•. •........ 1.136 1.029 995 868 1.050 852 983 938 
Ajuda •••••••••••• • ••••••••••••• . •••• 2 534 2.313 2.:.!30 1.909 1.861 :.! .014 2.014 l.~52 
Benfica . ............................... 2.529 2.550 2.248 2 .452 2.7:.!3 3 .673 1.871 1.108 
Olivais ••.••.•..•••..•..•..•...•..•• . 491 442 4-02 384 453 450 1.633 705 
Lumia r • • ••• ••..•.•.•.••••••....••... 1.05~ \.106 1.162 \.059 1.083 1.220 772 747 

Somas ..... . ....• 13. 103 12.527 11.965 11.682 12.667 12.121 12.039 11.700 

É de reconhecer que a distribuição das inumações pelos vários cemitérios 
está em inteira conformidade com o que ficou exposto a propósito da falta de 
terrenos para enterramentos. O menor número assinalado nos Olivais clara-
mente traduz a redução de circunscrição que houve que determinar no prin- 2 0 5 
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cípio do ano; o maior número do Alto de S. João denuncia, por sua vez, o 
receptor. Como é natural, a segunda das alterações referidas não poude, dado 
o ter sido promovida já ao findar o ano, afectar a indicação relativa ao Cemi
tério da Ajuda. 

A diversa variação da população provável e do quantitativo das inuma
ções deixa prever que o índice de mortalidade correspopndente ao ano findo 
se apresentou, iguaJmente, menor que os verificados depois de 1944. De facto, 
foi não só inferior a estes como também a todos os calculados depois de 1913. 

Entradas Enterramentos 
em jazigos o ., .... 

~ 
..,.., 

'C°<' Cj.,,, .... 
~ - e>-:;.. • ~eº .. V. .. _!:! •GS "'tJ Anos .. - ., - --- Obser\·nções .. .. "' "' E o ... o :s >"'- .. xo - e:>. - ''° e f--< e:>. o (,) t: o :::l - .. 

- :::l u u > "'E 
~.,., o .. .. o .. - o .,.., tL 

o.. """" ~g. - e >o ., -- u (/) "' .. :::l u .. ::e e 
o.. -

1944 • ••••••• • •••.••.•.•........ 774 301 11.592 - 496 12.667 745.617 1,67 
{ 207 1945 •••...•.•.•. •••.•••...••..• 728 292 11.101 - 493 12.121 756.419 1,60 (('IJ . 191 

1946 .•.•.••••••......•......••. 855 316 10.320 - 548 12.039 767.221 1,57 275 
1947 ...•...•..•••••••.•.••..... 799 314 10.0<W - 543 11.700 778.023 1,56 269 

(ai- Fetos também lançados à vala. 

Os corpos entrados nos cemitérios municipais distribuíram-se pelos possí-
veis destino nas seguintes proporções: 

Jazigos particulares ................. . 
Compartimentos municipais ......... . 
Covais (comuns e perpétuos) ........ . 
Covais (Secção de indigentes) ....... . 

Os jazigos e ossários municipais: 

6,8 % 
2,7 % 

85,8 % 
4,7 % 

Patenteia o quadro usual relativo ao movimento observado que foram 
cedidos, de novo e pela primeira vez, 1981 compartimentos, número supe
rior em 90 unidades ao valor total da distribuição realizada em 1946, sendo 
composto de 417 compartimentos de jazigo e 1.564 compartimentos de ossário. 

Jazigos 
municipais 

Ossdrlos 
municipais 

o 

"' • ., ., 
Cemitérios .... e "' .. ., .. -"' 

.. .. 
o o :::l o ., ..!? ., ..!? . .. o .. ou QU -- -E o. E "- • • . . 
1:) ~ - .... 

• 

Alto de S. Joiio .. ........... 90 123 989 8 
Prazeres ..................... 16 149 30 6 

• 

Ajuda ...... . ................ 4 5 156 30 
Ben6c.a •••••••••••.•••.•••.•• 6 9 178 1 
Oli\rais ......•.•.... . · · · ..... 1 - 18 4,5 
Lumiar . .. . ..........•....... 4 10 126 17 

Somas .••.•.. 121 296 1.497 66,5 
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A apreciação da situação geral, resumida seguidamente, esclarece, por 
sua vez, que se construiram em 1947, 210 e 264 compartimentos de jazigo e 
de ossário, respectivamente. Depreende-se pois, que foram em muito maior 
número os compartimentos redistribuídos, mal atingindo os novos 25 % do 
total concedido. 

Esta disparidade merece bem ser ponderada. Tudo indicando, efec
tivamente, que será cada vez menor o número dos compartimentos que 
poderão ser objecto de redistribuição em cada ano, e verificando-se que 
apesar de muito apreciáveis esforços o volume das novas construções con
tinua longe de, por si, satisfazer as necessidades, é patente o cabimento 
duma revisão. 

Jazigos municipais Ossários municipais 

o o o o o o o o o o o o ·- ·e - - ·- ·- ·- ·- ·e ·e ·- ·e Situação ... ... ... ... .... ... ... ... ... .... .., .., .., . ., ·<.> .., ... •t'j .... .... - - - - - ... 
ãl - - - - - - -- - - - ·- ·- ·- ·- ·- - - - s e e e e e e - • e e e e e e ., .. ., .. .. ... o .. .. ü ... .. ü o 

u u (.) . ' u u !-< (.) u u u !-< ...... 
o o o • o o o o o o o o . . . • . . • • • • . • - N ""' 

..,. .... <O - N ""' ..,. 
"' <O 

Existentes em 31112/46 ••.. 2.457 t .807 224 244 40 1S6 4.928 10.689 1.544 3.557 2.175 265 2.472 20.702 
Construidos em 1947 ••...• 210 - - - - - 210 - - 160 - - - 160 
Existentes em 31/ 12/47 •... 'J..6({/ 1.807 224 244 40 156 5. 138 10.689 1.544 3.717 2.175 265 2.472 20.862 

Ocupados temporariamente 1.360 1.038 142 113 11 64 2.728 9.6g'/ l . tn 3.457,5 2.028 215,5 }.g'/3 18.548 
Ocupados por 50 anos •... 693 415 13 62 8 60 t.256 147 25,5 50,5 22 5,5 19 269,5 
Ocupados perpêtuamente .. 525 348 53 47 3 32 t.008 765 109,5 205 107 32 50 1.268,5 
Vagos .......... . . . ....... 84 6 16 22 18 - 146 80 232 (a/ 4 18 12 430 n6 -Somas ....... 2.6({/ 1.807 224 244 40 156 5.138 10.689 1.544 3.717 2.175 265 2.472 20.862 

Em atrazo de pagamento : 

1 ano .. ••• •••........• 73 67 9 2 - - 151 698 59 106 69 10,5 52 994,5 
2 anos ...•• • ••••..•... 13 - li - - - 24 284 27 51 31 1 41 435 
3 anos ••..•••..•...•.• - - - 1 1 - 2 67 28 - 1 3,5 39 138,5 
Mais de 3 anos ....... - - 18 2 - - 20 - 284 - - . - 231 315 

Somas ....... 86 67 38 5 1 - 197 1.049 398 157 101 15 363 2.083 

Atrazados em 31/12/46 • • •• - 95 29 14 2 10 150 t.005 363 80 555 16,5 422 2.441,5 
~ 

(a) - Inutilizados 16. 
• 

• 

Parece à Direcção dos Serviços de Salubridade que o problema U.ni
camente poderá resolver-se com a modificação do actual sistema de taxas 
e dos períodos de ocupação previstos. Permanecendo aquelas demasiada
mente reduzidas e estes demasiadamente latos sobretudo pelo que diz res
peito aos compartimentos de jazigos, é sua convicção que, embora se dis
pendam anualmente, avultadas verbas na construção de novos compartimentos, 
as quantidades disponíveis apresentar-se-ão, em breve, bastante inferiores às 
necessidades. 2 O 7 

• 
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O tratamento de sepulturas: 

O serviço de tratamento de sepulturas teve movimento que se resume no 
seguinte quadro: 

1947 

~ -o o o o o o e - ·- ·- - - -Tipo ... .... .... .. .... .... ...., .... .... . .. .... ...., .. - - - - - -- - - ·- ·- - - -E e e e e E .. .. - -... <> .. ... .. .. o 
~ u u u u u u t-

o o o o o o 
• . • • . - N .... ... "' \O 

Colo:acáo de: 
• 

Bordadura de : 

Betão ........... . 991 28 606 283 36 199 2.143 1.837 
Cantaria • •••...•• - - - - - - - 2 

Grade .... ~ ........ - 2 - - - - 2 11 
Caixa de coroa ••.• 78 2 12 26 4 3 125 149 
Cru.% ................. 691 3 663 308 90 193 1.950 1.722 

Ajardinamento ••• • • • • 7')JJ 172 59 251 50 400 1.652 1.783 
Abaulamento ••.•..•• 1.254 6'1 363 880 333 500 3.394 3.222 

É digna de nota a indicação alusiva à colocação de bordaduras de betão 
pois elucida que se excedeu, francamente, o número de pedidos recebidos em 
1946. Tipo de revestimento cujo uso tem sido acompanhado, compreensivel
mente, por acentuada melhoria no aspecto das secções para enterramentos, 
aprás evidenciar a sua maior utilização. Essa melhoria, naturalmente maior 
onde tem sido maior a proporção das colocações por comparação com os covais 
ocupados, pôde ser observada, especialmente, no Cemitério da Ajuda, local 
onde a relação entre as bordaduras colocadas e as novas sepulturas atingiu 
quase 40 %· 

Quanto às outras modalidades de tratamento, nomeadamente as 2 últimas, 
apenas se pode repetir o que já foi dito em anteriores relatórios sobre o assunto. 
São tratamentos que dependem essencialmente do pessoal disponível para os 
executar e, inferior em quantidade e qualidade, · não está este hoje em con
dições de os poder executar satisfatóriamente. 

É, pois, aspecto que convém ponderar e que deve ser resolvido logo que 
haja ensejo para rever os respectivos salários e dotações. 

A cedência de terrenos nos cemitérios: 

A cedência de terrenos nos ºcemitérios para a construção de jazigos, con
tinuou, em virtude das circunstâncias, a ter muito diminuto valor, tendo sido 
alienados apenas 19 lotes com a área total de 83,26 metros quadrados. A sua 

, 
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distribuição e, bem assim, as usuais indicações relativas à concessão de sepul
turas perpétuas constam seguidamente: 

Para j uzigos Para sepulturas 
perpétuas 

Cemitérios 

1 

• 
Lotes Areas Qunnti· Arcas 

Ol. q. cindes m. q. 

' 

Alto de S . João ......... .. .. 6 32,21 68 114,4-0 
Prazeres . . . ... ... . . ... ... . .. . 7 25,52 68 88,40 
A juda •• •• •.....••••.•. • .•... - - - -
Be11fica ••••..•••••.•••••••••• 6 25,53 5 6,50 
Olivais ...... . ..... . ......... - - 1 1,30 
Lumiar ...................... - - - -

Somas •.. ... . 19 83,26 16:l 210,60 

~ de notar que teve proporções mais latas a última concessão mencionada, 
o que parece de atribuir, essencialmente, às medidas impostas pelo estado de 
saturação de alguns dos cemitérios. Poderão, efectivamente, explicar o suce
dido, a limitação da construção de jazigos e o facto da sepultura perpétua ter 
constituído a única solução sempre viável, menos no da Ajuda, quando pre
ferida a inumação em coval em determinado cemitério. 

A limpeza das construções fu1ierárias particulares: 

A limpeza obrigatória das construções funerárias particulares a que se 
refere o artigo 46.0 do Regulamento dos Cemitérios abrangeu, no ano findo, 
os jazigos, jazigos-ossários e sepulturas perpétuas compreendidas nas 6 ... zonas 
de limpeza dos Cemitérios do Alto de S. J oão e Prazeres. 

Anunciada essa obrigatoriedade por edital de 23 de Janeiro, foi verifi
cado o seguinte movimento no sentido do seu cumprimento: 

\" Cemitérios -
o 

~ -
Situação "" :3 

oº ... 
~ ........ "' - • N <(/) J: "' .., 

Construções : 

Atlngid:1 s ......... .. .. ..... .. . ... 684 715 1.399 
Oispcns3das (aJ ...••••••.•••••.•. 103 63 166 
A benefic iar . ......... . .. .. ...... 581 652 1.233 
Benefic iadas ................... . . 150 190 340 
Não beneficiadas ..•.•••.•.....••. 431 462 893 

(a i - Construções que receberam as obras de limpeza 
em 1944, 1945 ou 19~6. 

14 

• 

2 09 
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Indicam-se, seguidamente, os resultados de todos os anos em que tem 
sido notificado esse dever, incluindo o de 1946, depois da aprovação e pro
mulgação do citado R egulamento de 1940: 

Cemitérios - o -S ltuaçiío '"' "' .. 
o ... .. "' 

.. -o~ .. u ·- .. 
~ .. ·-- ~ cc e - e > <cn -.. .. - ::s .. ai o ..J ., e. 

"" 
Construções : 

Atingidas •••....... 4.366 4.796 216 45 128 9.551 
Dispensadas ......•. 928 440 65 2 17 1.452 
A beneficiar ....•.•• 3.43S 4.3~6 151 43 111 8.099 

Beneficiadas •...•... J .591 1.428 77 21 83 3.200 
Núo beneficiadas ••. l.847 2.9..!8 74 :.!2 28 4.899 

A análise do primeiro deixa inferir, imediatamente, que a determinação 
camarária teve insignificante cumprimento, ficando, na realidade, muito aquém 
de qualquer dos resultados anteriores. Beneficiados, sômente, 27,5 % das cons
truções atingidas, foi natural certo abaixamento do índice de cumpri.mento 
cumulativo, calculando-se, dos elementos do segundo, que ele era apenas de 
40 % no fim de 1947, apresentando, pois, decrescimento de l, 7 % em relação 
ao índice verificado no fim de 1946. 

Não é conhecido, naturalmente, o preciso significado de tão baixo índice 
de cumprimento. É impressão, no entanto, que ele deriva de um conjunto 
de circunstâncias entre os quais avulta o pouco ou nenhum interesse merecido 
por muitas das construções p articulares existentes nos cemitérios municipais. 

Obras nos cemitérios: 

Durante o ano de 1947 foram, nos cemitérios municipais, executadas ou 
iniciadas as seguintes obras: 

Alto de S. J oão: 

Construção de 5 corpos de jazigos municipais com 175 compartimentos; 
R emodelação da Administração; 
Construção e reparação de alguns arruamentos; 
Reconstrução do muro principal de vedação na zona junto ao talhão 

secundário dos Combatentes. 

Prazeres: 

Beneficiação da Administração; 
P avimentação a vidraço de várias secções de sepulturas perpétuas. 
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Ajuda: 

Construção de 4 corpos de ossários com 160 compartimentos; 
R eparações na Administração, refeitório, casa de espera e sentinas; 
Beneficiação e limpeza de 24 corpos de ossários; 
Caiação dos muros de vedação do Cemitério e pintura dos portões; 
R eparação de vários arruamentos. 

Benfica: 

R eparações interiores no edifício da Capela; 
R econstrução do muro de vedação ruído por efeito dos temporais. 

Olivais: 

Conclusão da 1.· fase da ampliação do Cemitério. 

Lumiar: 

Construção de 1 corpo de jazigos municipais com 35 compartimentos. 

Higiene hab itacional 
Vistorias sanitárias: 

Em estreita concordância com a situação habitacional que perdura há 
já alguns anos o serviço de vistorias sanitárias teve, de novo, no ano tran
sacto, mais reduzido movimento, recebendo-se, apenas, 1.642 petições sani
tárias. Este número é o mais baixo de quantos se têm anotado após a pas
sagem do serviço para a Direcção dos Serviços de Salubridade, sendo inferior, 
em 301, ao quantitativo registado em 1946. 

Petições Resultados das vistorias Dlscrin1inaçáo 
sanitárias das obras sanlt6rlas - ~ ., Petições .. ., <> arquivadas 

Ano "O .. ., 
"' 'º .,, o .. .. .. 'º .... ., .!! <>- .. "'.e .. o ·- -~ o:s "O <>- N- .. .. "O .,, .. ... .. = f ·- .. .... ... .... e <> .. .. .,, .. 

=~ - o. ... l: .. 
ª - ,,o .t;: 8 e'8. .. :. .. .o ·- E º > .o oc -.. .. u., e.,., ·-~ .. ·- "° .. .. - -.e e:: "' Q 

CI :z: ....i .. e (/)"O .. " "O u e e... 
~ o .. 

• u "O 

J 944 ...................... 2.069 2.162 78 1.514 429 7 134 85 49 26 l.354 
194!> ••• • •••••••••••••••••• 2. 110 2.18'1 74 1.599 338 8 165 139 81 26 1.353 
1946 •••• . • •......•••.....• 1.943 2.003 39 l.470 321 4 169 29 46 15 l.317 
194-7 ..•••••..•.•••••...... l.642 l.675 29 1.301 187 6 1.37 141 57 3 1.100 

A fiscalização do cumprimento da postura respectiva mereceu, como ante
riormente, a possível atenção, explorando-se, intensivamente, todos os meios 
ao alcance dos Serviços. Como no passado, provou ser mais eficaz o controle 
exercido através dos elementos gentilmente fornecidos pela Secção de Fiscali
zação das Companhias R eunidas de Gás e Electricidade, dele resultando a en
trada de 530 petições, isto é, 32,3 % do total recebido. As contravenções veri-
ficadas por todos os meios ditaram a aplicação de 117 multas. 2 I I 



212 

• • 

Mais uma vez foi verificada a conveniência da introdução de algumas alte
rações na redacção da postura nomeadamente do seu parágrafo 1. 0 • Concreta
mente, importaria que este abrangesse especificadamente, aquelas habitações 
em que, não havendo desocupação, há, contudo, substituição do inquilino (por 
hóspede ou pessoa de família com ele residente) traduzida pela passagem de 
novo arrendamento e quase sempre, pela elevação grande da renda. Não pa
rece lógico consentir que a simples co-existência - em geral de alguns meses, 
apenas - invalide a postura desde que haja lugar para novo arrendamento. 
E tanto mais quanto é certo que alguns prop rietários se valem, deliberada
men te, desse facto, para se furtarem à execução de obras que, geralmente, 
são muito necessárias. 

As reclam ações por deficiência de habitabilidade: 
. 

As precárias condições de habitabilidade comuns à maioria das habita
ções da Capital ocasionaram, no ano transacto, 592 reclamações, prefazendo 
281 as que foram feitas por carta e verbalmente, e 311, as apresentadas em 
requerimento. Umas e outras foram em número superior ao que foi apreciado, 
em cada caso, no ano anterior, destacando-se as que constituíram processo, 
que deram aso a movimento cuja síntese consta no seguinte quadro: 

Processos entrados Obras intimadas 
-Classificação s~uodo 

o despacho obtido 
Cluslficação segundo 

a nature:i:a 

Anos .. .,, • ,~ .. "' .. ~ .,. - o ;; .8 .. .. o o .., o ..... - o ..., - - '° .. 'º .. o ..., ..., ... • o o 
e W e~ ...... <> .. - ::> E1: E- .1 - .. > E- f~ .. o .. .2 - ·< . t:iE .. ;::: .2 :> t:.: .e '1l= ..... .. ., ... .,.. cn - .. - Q.~ o.-., ..., .. > Q e .. • - e .. ., e vx - < Q ~ Q. e::- o:: .. 

19# . ................ . ........... 218 176 12 12 18 215 41 52 27 68 'Zl 
194-5 •••••••••••••.••••.•.••••.• •• 193 154 13 15 li 228 64 51 23 72 18 
1946 ••••...•.•••.•...•.•••••.. ••• 214 167 19 18 10 298 87 62 43 92 14 
1947 ........................... .... 281 186 12 25 58 311 94 73 53 82 9 

A usual discriminação das deficiências suscitadoras das primeiras revela 
claramen te o seu carácter de extrema urgência facto que tem justificado a 
apreciação das respectivas reclamações muito embora apresentadas apenas em 
carta ou verbalmente. 

"' "' "' ... ... .. 
'º "' 'º <>•O ., "'º "' .. <> .. C<> "' .. - ... "' ~ :> .. . ~ ::! o .. =NO 

~-
., ·-Anos =- Q(. .. :> 

.. _..._ -"'- ,_ .., 
- e; Vi 

_,_ :.-"'" ";-D .. -_ ... 
o o e<> Q. .. ocv :.i.. ..e CIJ > ., .,.e ·- e-.. o:: :: 4.> ,Q :.: rf"" Q u..., o ..., .., 

e e ... • e .. , .. 
l g.44-•••••••••••••••••••• 19 11 5 10 19 64 
1945 . ................... . 63 28 20 33 46 190 
1946 ••• •.•. •• ••• ..•.•••. 65 19 13 55 115 'J.67 
194-7 •• ••.•.•• •• •.•..•.•. 71 21 18 57 114 281 

• 

• 

• 
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Serviço Médico Veterinário 
Solípedes: 

Movimento de solípedes: 

Existência em 1 de Janeiro • • • • • • • • • • • • • • 
Remont.a .. . ..... . . . . .. . ...... . ..... ... . 
Solípedes n ascidos nos Serviços • • • • • • • • • •• 

270 
20 
4 

294 
óbitos e vendas ( 4 + 6) . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

- ---
Existência em 31 de Dezembro . . . . . . . . . . 284 

A p ermanência ao serviço de elevado número de hipomóveis obrigou como 
se vê, à conservação de razoável efectivo de animais de tracção que, diga-se, 
se manteve, continuadamente, em regime de trabalho intensificado, prestando 
na generalidade, 8 horas de serviço diário e com frequência, em alguns casos, 
até 12 horas (3 serviços) . 

O pesado trabalho exigido parece não ter afectado, contudo, a capacidade 
desses animais, mantendo-se, pràticamente, o grau de aptidão verificado no 
ano anterior. Assim o demonstra a sua classificação consoante a capacidade 
revelada: 

19# 19+5 1946 1947 
~ 

Classificação segundo n ªFclldiÍo o o o o 
dos solípcdes ao scrv ço .... .. .. .. ... .,. ., . ,. ., ., . ., .,. e 8 e e ... ... ·::> ""' z z z z 

Capazes para todo o serviço : 

Em bons condiçócs ........................ 124 36,6 38,5 96 35,7 86 30,7 
Em regulares condições mas rccupcr:h·eis .•. 142 41,9 74 26,3 112 41,6 144 51,4 

A ptos só para serviço moderado : 

Dificilmente • • 60 17,7 93 33,1 52 19,3 40 14,3 recuperdve1s ••..••..••..•..•.•• 
J • • 13 3,8 6 2, l 9 3,4 10 3,6 rrecupera ''eis . ...................••..•..... 

-
\ 

Para este resultado deve ter certamente contribuído a melhor ração que 
lhes tem sido possível proporcionar desde 1946, ração que, como adiante se 
elucida, pôde ser adquirida, no ano transacto, p or preço bastante inferior ao 
exigido naquele. 

?\úmero 
Preço 

Anos de Disp~ndlo . , 
rações total por raçao 

distribuídas média 

19# . .................... - 1.643.363$40 12$40 
1945 • •••••••...••.•..••• - 1.629.428$19 14$49 
J 946 . ................ .. . 100.950 1.702.975$19 16$87 
194-7 ..•. .•.•..•.••• •••• . 100.045 1.260.426$83 12$60 

2rJ 



• 

21 4 

Quanto ao movimento nosológico, aprás informar que se notou, em 1947, 
uma diminuição sensível na quantidade dos animais carecidos de assistência 
clínica, tendo baixado de 780 para 741 os doentes sem baixa e de 125 para 
93 os doentes com baixa. 

Os óbitos, em número igualmente inferior ao de 1946 ( 4 em vez de 8), 
foram de atribuir, em todos os casos, a causas de normal incidência em efec
tivo de solípedes de idade média avançada e sujeitos a ·trabalho violento. 

Profilaxia da raiva: 

Pelo serviço de apanha de animais, fase essencial da profilaxia da raiva, 
foram recolhidos das vias públicas da Cidade 10.217 cães e gatos, exceden
do-se, pois, a já excepcional cifra anotada em 1946. Esclarece-se, no entanto, 
que o acréscimo não proveio de mais amplas capturas de ambas as espécies; 
o incremento foi inteiramente devido à apreensão de muito maior números de 
gatos porquanto, no que se refere a cães, a apanha teve colheita inferior à 
de 1946, baixando de 4.301 para 3. 767 o número de animais recolhidos. 

É, em súmula, o que elucida o seguinte quadro em que figuram as proce
dências e destinos de todos os animais entrados e todos os animais saídos nos 
últimos 3 anos: 

Ciíes üatos 

Proccdencia e destinos - -
1 1 1 1 

1945 19~6 1947 19~5 1946 1947 

Eotnidos: 

{ S erviço de apanha .........•• •• •• . •.• 1.316 4.301 3.767 2.609 5.553 6 .450 
\ 11\!0S. .. ...... p. $. p . . · .......... · · · · · · ·. • • • • • • • · · · 515 471 398 319 300 252 

Outras entidades ..................... 113 87 93 171 123 79 

1'1.ortos ..... . ................. . ........................ 264 150 174 7 28 23 
Somas .... . . ........ . . 2.208 5.009 4.432 3.106 6.~ 6.804 

Saldos: 

{ Restituidos ...... . .... . ... ....... .. ·. 453 1.439 1.511 41 4ô 109 
Vi Vendidos ••••.••........•..•.• •• ••.•. 31 58 50 - - -

\'OS. • . • • • • • • F . d 1 10 10 5 1 uga os . ... ............ . ............. -p . . # • 'fi 311 364 28•1 58 60 60 uru 1n,·cst1gaçao cacntl 1ca . . . ....... 

{ Entre~ues nesse estado ....•••..•..• . 264 150 174 7 28 24 
Mortos . . . . . . . Abati os ..... .• . .... . ..... . . . .. . .... 1.136 2.971 2.383 2.999 5.862 6.608 

Falecidos durante a clau$ura • .•..•• . . 9 12 1 1 1 3 2 
Somas .... .... ........ 2.205 5.004 4.423 3 106 6.004 6.804 

A colheita média por serviço, que foi, em 194-6, p elo que diz respeito a 
cães, de 11,29 e 2, 72, respectivamente, consoante se acompanhou o serviço com 
automóvel ou hipomóvel, teve, em 1947, os valores de 8,36 e 2,5. No que 
se refere a gatos, os valores médios de 1946, que foram, respectivamente, de 
13,32 e 3,96, subiram, em 1947, para 14 e 4,87. 

• 

• 
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Com referência à forma de captura, aprás dizer que esta foi sensi
velmente melhorada no ano relatado, recorrendo-se, a partir de certa al
tura, quase exclusivamente a redes apropriadas. O seu emprego tem per
mitido suprimir, em larga escala, o aspecto de sofrimento aparente que o 
antigo processo suscitava no animal capturado, diminuindo, consequentemente 
as reclamações. 

Mais uma vez se faz alusão à necessidade de dotar o serviço com uma se
gunda viatura automóvel. Esse viatura, que o pessoal já existente permitirá 
completamente apetrechar, beneficiará extraordinàriamente a apanha, preven
do-se, nestas condiçõs, que possa ser visivelmente reduzido o elevado número 
de canídeos e felinos que, apesar de tudo, vagueiam ainda pelos lugares p úblicos 
da Capital. 

A 8.ª campanha da vacinação anti-rábica: • • 

E mbora iniciada em 1 de Novembro de 1946, decorreu, principalmente, 
no ano transacto, a 8.• campanha de vacinação anti-rábica, pelo que cabe 
melhor aqui o seu relato. 

Anunciada a obrigatoriedade da vacinação por edital daquela data, obser
vou-se, no sentido do seu cumprimento, movimento cuja expressão numérica 
consta do seguinte quadro con juntamente com os resultados das campanhas 
anteriores: 

Vacinação 

R~ci-Campanha çocs 
Na Fora To tal Câmara 

1 .. ... . ........ .. ...... . ... . . 8 .698 3.270 l i.~ 379 
11 . ......•• .•. . ...• ..... • .... 8.605 3. 192 1 1.797 591 
lll •••••••••••••• • • •• • ••• • • • • 8.182 3.436 11.6 18 626 
IV ••••• ••••• • ••• • • • •• • • ••• • • 8.083 3.659 11.74:1 736 
V . . . . ....... . .. . . ...: ......... 7.969 3.691 11.660 532 
VI ..••••• • •• •••....•....•. • . 7.337 4 550 11.887 824 
V J l . ....... . .. . ....... · · · · · · · 7.941 4.6"~5 12.586 932 
V lll . ............... · · · · · · · · · 8.279 " .565> 12 .844 522 

Somns .•• . ... 65.094 31.008 96.102 5. 192 

Elucida, em súmula, que o tratamento anti-rábico se acreditou, no que 
se refere à amplitude, de substancial incremento, atingindo desenvolvimento 
nunca observado anteriormente. 

Quanto ao tratamen to em si, executado nos postos camarários, é agra
dável relatar que ele decorreu com toda a perfeição e normalidade, nenhum 
acidente havendo a lamentar. 2 I 5 



21 6 

O licenciamento de canídeos: 

Em conformidade com a tendência de há muito obs.ervada, o licencia
mento de canídeos manifestou, de novo, em 1947, incremento sensível em 
relação ao derradeiro valor registado, tendo sido licenciados 12. 761 com a dis
criminação apresentada, em último lugar, no seguinte quadro: 

• 
Licenças para cães de : 

Anos 
Guarda 1 

1 

Total 
Caça Luxo 

1944 •••••••••• •••••••• •••• • • 1.360 6 .366 3.864 11.590 
1945 •••••••••••••••••••• • ••• - 7.348 4.212 11.560 
1946 •••••••••••••••••••••••• 395 7 .9':19 4.321 12.715 
1947 •••••••••••••••••••••••• 630 8.397 3.734 12.761 

É digna de reparo a diversa variação das licenças para cães de caça e 
cão de luxo. Consequência, indubitàvelmente, do agravamento das últimas em 
resultado da aplicação de sobretaxa para o Socorro Social, o sucedido merece 
ponderação. Parece, de facto, menos judicioso se agravasse, apenas, as licen
ças para cão de luxo sabido que nada impede o licenciamento dos mesmos 
como cães de caça. O resultado, será sempre movimento do género que se 
apontou, em prejuízo evidente da receita camarária e, bem assim, do objectivo 
da aplicação da sobretaxa. É bastante elucidativo que tendo sido licenciados 
mais cães, em 1947, a receita camarária foi, contudo, bastante inferior à do 
ano que o precedeu, tendo baixado de Escs. 296.040$00 para Escs. 273.190$00. 

Constitui o sucedido, além do mais, prova relevante da existência de sérias 
imperfeições no decreto regulador. É, pois, de toda a conveniência que o 
mesmo seja revogado, promulgando-se, em sua substituição, legislação mais 
consentânea com os interesses do Estado e da Câmara e com os verdadeiros 
objetivos de toda a acção de que se reveste a profilaxia da raiva. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE A BASTECIMENTO 
Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitárias 

Considerações gerais: 

- Apesar da previsão optimista do relatório do ano anterior, não é ainda 
possível mostrar mais intensa acção, em 1947, neste ramo dos serviços atribuí
dos à Direcção. 

Há, efectivamente, falta de pessoal e de instalações materiais, que pre
judicam o incremento destes serviços e nem sequer permitem a sua inter
venção em certos sectores onde seria necessária a sua interferência. No pri
meiro caso refiro-me à inspecção e fiscalização dos produtos alimentares nos 
locais de venda directa ao público, lojas e mercados retalhistas (serviço de 
zonas), que vêm sendo feitas deficientemente dada a necessidade de dar pri
mazia à inspecção e fiscalização nos postos sanitários, certamente importante 
mas insuficiente para finalidade dos serviços. No segundo caso apontado, de 
falta de intervenção, refiro-me à fiscalização de criação e ovos na venda por 
grosso, à acção junto dos estabelecimentos de fabrico e venda de produtos 
alimentares preparados e à fiscalização do comércio e consumo do leite. 

Os serviços municipais não têm os elementos de pessoal e de material 
que lhes permitam intensificar a inspecção e a fiscalização dos produtos ali
mentares. 

Por isso os serviços têm evitado ampliar as intervenções que vêm sendo 
insuficientes e fugido a iniciar as que ainda não exercem, ou deixaram há bas
tante tempo de exercer, porque consideram prejudicial criar novas obriga
ções ou renovar antigas sem pessoal suficiente; adoptar critério diferente seria 
reduzir as possibilidades de realizar em boas condições os trabalhos que pre
sentemente se executam. No entanto não deixam de considerar necessário en
frentar este aspecto da actuação municipal, que tem a maior importância. 

Por aquelas razões, das principais intervenções que estes serviços são 
chamados a exercer (por si ou pelos seus médicos-veterinários inspectores e ao 
abrigo da legislação), umas exercem-nas - nuns casos com manifesta eficiência 
e noutros insuficientemente - outras não têm possibilidade ainda de as exercer. 
Relaciono umas e outras. 

Primeiras: 

a) Visitas sanitárias a estabelecimentos; 
b) Visitas sanitárias a mercados; 
e) Vistorias a estabelecimentos para licenciamento; 
d) Exames periciais requisitados por entidades oficiais; 
e) Inspecção de produtos solicitada por particulares, comerciantes e con

sumidores; 
f} Inspecção de produtos vendidos nos mercados abastecedores de peixe; 
g) Inspecção nos postos sanitários de produtos do exterior entrados para 

o consumo da Cidade, carnes e derivados, peixe e marisco, caça, carne de 
baleia, etc. ; 

h) Inspecção em armazéns, depósitos e frigoríficos destes mesmos pro-
dutos. 217 
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Segundas: 

i) Inspecção de produtos vendidos nos mercados abastecedores de criação 
e ovos; 

• 

j) Inspecção, em alguns postos sanitários, de criação, ovos e lacticínios; 
k) Inspecção e fiscalização do leite e do seu comércio; 
l) Inspecção e fiscalização de alojamentos de animais e dos próprios ani-

mais; 
m) Inspecção e fiscalização de despojos animais, guanos, etc. 

O exame deste enunciado mostra que a Câmara não exerce ainda, por 
estes serviços, algumas das importantes atribuições que lhe cabem no inte
resse da salubridade da cidade e da saúde dos munícipes. 

Apesar das suas deficiências os Serviços de Inspecção e Fiscalização Sani
tárias têm uma notável acção. P elas informações e números que seguem fica 
ela exuberantemente demonstrada. 

Fiscalização nos estabelecimentos: 

- Em 1947 fizeram-se 12.109 visitas inesperadas de inspecção e fiscali
zação sanitárias a mercados, peixarias, talhos, salsicharias e outros estabele
cimentos de venda de produtos alimentares de origem animal, mais 7.822 que 
no ano anterior. 

A discriminação das visitas efectuadas consta da relação seguinte: 

A mercearias e estabelecimentos similares . . . . . . . . 192 
A talhos e salsicharias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 .120 
A restaurantes e simi lares .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
A lojas de criação e caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.067 
A lojas de carne de baleia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
A lojas de lacticínios e carnes preparadas . . . . . . . . 734 
A peixarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 
A lojas de venda de ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 
A mercados (abrangendo os lugares de terrado) . . . 508 

Nelas foram inutilizados, após reprovação para o consumo, 1.519 quilo
gramas de produtos alimentares diversos e 230 peças de criação e caça. Em re
lação ao ano anterior, a um maior número de visitas sanitárias correspondeu 
um menor número de rejeições, o que não representa diminuição de rigor 
na fiscalização, mas possivelmente mais receio, por parte dos vendedores, na 
inutilização dos produtos que expõem à venda. 

À discriminação destas rejeições corresponde o seguinte quadro: 

Carnes: 

Frescas e congeladas .......... . . . 
Salgada, preparada e produtos deri-

vados ..................... . 
• 

P 
. . eix.e e mansco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Outros produtos ... ............ ... .. . 
Criação . .... .... .. .. . . ...... . . .. ... . 
Caça • •••• ••• •• •"•7 • ••• ••• ••••• .-. -...... . · • • ... -- . . 

338 quilogramas 

442 
698 

41 
107 
123 

)) 

)) 

)) 

peças 
)) 

• 
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Este aspecto da fiscalização sanitária tem a maior importância e neces
sita não ser descurado; é, porém, como anteriormente já disse, um dos que 
não é exercido com a intensidade que seria de exigir devido à falta de pessoal. 
Para sua execução encontra-se a cidade dividida em diversas zonas; nalgumas 
delas é impossível actuar por aquele motivo. 

Além da fiscalização exercida p elos serviços da 1." R epartição, é reali
zada pela 2.ª R epartição, do Matadouro, a fiscalização comercial dos talhos, 
salsicharias e lojas de miudezas, a que adiante se fará referência. 

Vistorias para licenciamentos: 

- Para cumprimento das disposições legais que impõem vistorias prévias 
ao licenciamento municipal de determinados ramos de comércio, realizaram-se 
a diversos estabelecimentos 228 vistorias requeridas, assim distribuídas: 

39 a talhos; 
25 a salsicharias; 
18 a talhos-salsicharias; 
1 a talho de carne de cavalo; 

14 a estabelecimentos de miudezas; 
43 a peixarias; 
11 a frutarias; 

1 a estabelecimentos de lacticínios e carnes preparadas; 
1 a estabelecimento de criação; 
5 a estabelecimentos de hortaliças; 

48 a estabelecimentos de hortaliças e frutas; 
20 a estabelecimentos de hortaliças, frutas e criação, e 

2 a armazéns de retém. 
--
228 

I 1ispecção nos mercados abastecedores de peixe: 

- Nos mercados abastecedores de peixe foram insp eccionados 41.007.838 
quilogramas de peixe dos quais foram rejeitados 2.671. 781. A discri.minação 
faz-se pela forma seguinte: 

Em qullogran1as 
T. 

Rejeitados Entrados Percentagem 
Mercados 

l nspecc1onados no consumo do rej citado -Peixe Peixe Peixe Peixe Peixe Peixe Peixe Peixe 
grosso n1iudo grosso mludo grosso n1ludo grosso miudo 

1flercado Abastecedor de 
Peixe (;rosso • • ••...•• 30.571.297 - 2.639.845 - 27.931.452 - 8,63 -

Mercado Abastecedor de 
Peixe Mludo .......... 6.212.614 3.937.084 21.739 10.079 6.190.875 3.927.005 0,35 0,25 

Delegação do Bom Sucesso 1.150 285.693 - 118 1.150 285.573 - 0,04 
Somas ••••.... 36.785.061 4.'nl.717 2.66 1 .58~ 10.197 :H.123.477 4.212.580 7,14 0, 14 

O marisco só entrou no Mercado Abastecedor de P eixe Miúdo, tendo sido 
inspeccionados 735.672 quilogramas, dos q uais 337 foram rejeitados e 735.335 
entraram no consumo, o que dá uma percentagem de rejeições de 0,05 %· 219 
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• 

Não deve provocar reparos a desigualdade entre a percentagem de rejei
ções no Mercado Abastecedor de Peixe Grosso e a do Mercado Abastecedor 
de P eixe Miúdo, respectivamente de 8,63 % e 0,00 a 0,35 %. No p rimeiro 
caso trata-se de peixe de longe, com muitos dias de viagem, conservado em 
gelo em condições por vezes pouco boas; no segundo caso trata-se de peixe 
pescado na «costa» ou no ualto», sempre mais fresco e por isso em melhores 
condições de conservação. 

Inspecção 1ios postos sanitários: 

- Nos postos sanitários, excluídos os mercados abastecedores de peixe, 
foram apresentados à inspecção 26.135.652 q uilogramas de produtos e 185.339 
peças de caça e criação, sendo reprovados e inutilizados para o consumo res
pectivamente 41.658 quilogramas e 6. 738 peças. 

O quadro que segue mostra a incidência das inutilizações nas diferentes 
categorias de p rodutos. 

Designação 

E•n quilos: 

Carnes frescas: 

An.imais completos: 

de ovinos e caprinos ....................... 
de S"UÍD()S •••• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Em peças: 

de ovinos e caprinos ...................... . 
de suínos .................................... . 

Carne congelada: 

de bovinos ................................... . . . 
de ovinC>S ...................................... . 

Carne salgada, fumada e preparada ............... . 
Toucinho, banha e outros produtos animais ....•... 
Miudez.as .......................................... . 

Peixe e marisco: 

fresco •••.•.••••••.•••. • · . . • • . • · • • • · • • • • • · · • • · · · · 
6'llgado o prepa.rado ... . ................ .. ..... . 

Ovos .... . .................................... . ..... . 
.Lactic(nios ......................... .. ... ... .. . ... . .. . 
Margarinas ..................... . ...... . ... . ........ . 
Carne de baleia ..... . ................. .. .......... . 

Total ............. . ......... . 
Em cabeças: 

Criação •...•.••.••.•••.••..••..••••••.• •..••• . •• . .• . 
Ca.ça •.••...•... • ••••••..•.••• . ••••••••...••.• . ...... 

Total . ...................... . 

l nspeccio
nado 

220.261 
17.876 

3.628 
544.333 

(a' 5.089.011 
t b) 213.801 

1.384.699 
1.538.031 
1.606.929 

1.425.750 
6.131.455 

3.289.245 
(d) 4.625.306 

3.403 
41.924 

:.!6.135.652 

476 
184.863 
185.339 

Rejeitado 

5.153 
176 

98 
õl9 

(C/ 24.996 -
715 

1.261 
5.õlS 

945 
1.895 

53 
2 -

10 
(t:J 41.6~8 

333 
6.405 
6.738 

Entrados 

ºº consumo 

215.1081 
17.700' 

3.530 
543.654 

5.0<H.015 
213.801 

1.383.984 
1.536.770 
1.601.254 

1.424.805 
6.129.560 

3.289.192 
4.625.304 

3.403 
41.9 14 

26.093.994 

143 
178.458 

178.6011 

Percen· 
ta5~m 

rejeitado 

2 ,34 
0,98 

2,70 
0, 12 

0 ,49 
-

0,05 
0,08 
0,35 

0,06 
0,03 

0,001 
0,0004 -
0,02 
0,16 

69,96 
3,46 
3,63 

(a ) Inclui 1.635.650 quilogramas de aunc congelada de bovinos cuja entrada só foi escriturada para 
efeito de taxa em 1048. 

(b) A totalidade desta carne de ovinos foi escriturada para efeito de taxa em 1948. 
(e) Inclui 7.888 quilogramas de carue congelada de bovinos da referida na nota (a). 
( d) Inclui 1.006.2.88 quilogramas de manteiga cuja importação para efeito de taxas foi escriturada 

em 1948. 
(e) Foram ainda rejeitados 87 quilogramas de carne de bovinos que so destinavam a embarque, vindos 

de fora da Cidade. 
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I nspecção em 1947 em paralelo com os restantes anos do quinquénio: 

- O movimento em 1947 dos postos sanitários espalhados pela cidade 
e dos 3 que constituem os serviços sanitários dos dois mercados abastecedores 
de peixe e da delegação do Bom Sucesso, em paralelo com os restantes anos 
do quinquénio, pode ser resumido no mapa seguinte, de onde consta a quan
tidade de produtos inspeccionados, rejeitados e dados ao consumo: 

Designação 1947 1946 

INSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: • 

cm animais completos .............. 238.137 563.289,53 
em peças •••••••••••••••••••••••••••• 548.299 299.019,67 

Tratadas pelo frio (importadas) ........ (a} 5.302.812 397.869 

Carne salgada, preparada e produtos de ri-
vados .... ...... ......................... 4.530.101 3.020.675,9 

p . . 48.565.740 37.747.941,6 e.ix e e ma ruco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Outros produtos ...................... . ..... . (CJ 7 .959.920 6.968.547,675 

Total (em quilogramas) ..... 67. 145.009 48.997 .:l43,375 

Criação e caça (em peças) ................. 185.569 166.636 
. 

REJEITADOS 

Carnes veroes: 

Frescas: 

em animais completos .............. 5.329 5.439,78 
em peças . ...........•.....•......... 1.115 1.324,67 

T ratadas pelo frio (importadas) ....... . (b) 24.996 -
Carne salgada, preparada e produtos deri-

vados .................................... 8.092 5.249,9 
Peixe e marisco .......... ..... " ............. 2.675.319 2.687.412,6 
Outros produtos ............................. 107 :ZS0,675 

Total (em quilogramas) ..... 2.714.958 :l.699.707,625 

Criação e caça (cm peças) ................. 6.968 5.245 

ENTRADOS NO CONSUMO 

Carnes verdes: ( 

Frescas: 

em animais completos •••••••••••••• 232.808 557.849,75 
em ~as .. . .............. . .......... 547. 184 297.695 

Tratadas pelo frio (importadas) ........ 5.277.816 397.869 

Carne salgada, preparada e produtos deri-
vados .................................... 4.522.008 3.015.486 p . . eixe e marJSCo ............................. 45.890.422 35.060.529 

Outros produtos ............................ . 7.959.813 6.968.267 
Total (em quilogramas) ..... 64.430.051 46.297 .635,75 

Criação e caça (cm peças) ................. 178.601 161.391 

1945 1944 

287.332 185.548 
333.159 349.681 

43.188 98.492 

4.076.542 3.852.541 
34.032.695 34.174.400 
6.499.167 6.285.025 

45.273.083 44.847.105 

138.785 194.665 

5.542 1.834 
1.106 784 

- -
6.146 6.817 

2.022.039 2.373.928 
530 237 

:t.OJS.363 :l.~3.600 

6.582 5.666 

281.730 183.714 
332.053 250.405 

43.188 98.492 

4.071.396 3.845.634 
32.010.656 31.800.474 
6.498.637 6.284.788 

43.237.720 42.463.505 

132.203 188.999 

19t3 

131.07 o 
96 237.4 

-
2.939.07 2 

28.559.3 96 
9 
:; 

6.747.51 
38.614.55" 

162.68 7 

2.410 
495 

-
8.173 

1.507.686 
774 

1.519.538 

5.224 

128.660 
237.001 

-
2.930.899 

27.051.710 
6.746.745 

37.095.015 

157.463 

(a) Inclui 1.849.851 quilogramas de came tratada pelo frio, cuja entrada para efeito de taxas a6 foi 
escriturada em 1948. 

(b) Inclui 7.887 quilogramas de carne tratada pe!o úio, incluída na nota anterior. 
(e) Inclui 1.006.288 quilogramas do manteiga cuja importação para efeito do taxas foi escriturada 2 2 I 

em 1948. 
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Verifica-se um aumento constante das quantidades de produtos inspec
cionados. Da ordem dos 40 milhões de quilos que eram inspeccionados passou-se 
para a dos 60 milhões (perto dos 70 milhões) em 1947. 

Esta saliente diferença necessita ser esclarecida. Deriva sobretudo da 
enorme quantidade de carne congelada entrada e do maior volume de peixe 
dado ao consumo (este nem todo para a Cidade) . 

Na carne congelada (toda importada) passou-se do máximo observado 
de 398 toneladas de 1946 para 5.303 toneladas em 1947; no peixe passou-se 
da média de 34.000 toneladas para 48.566. São estes dois produtos que dão 
quase o total daquela diferença apontada. 

A carne fresca entrada na cidade de animais abatidos no país, fora ele 
Lisboa, teve uma ligeira redução em relação a 1946, mas manteve a tendência 
do acréscimo verificado nos restantes anos do quinquénio. 

A carne salgada e preparada teve também um sensível aumento em rela
ção a 1946, mais de 1.500 toneladas, mas em relação a 1945 esse acréscimo 
só atingiu aproximadamente 500 toneladas. 

A apresentação nos postos sanitários dos restantes produtos, incluindo a 
criação e caça, mantém-se mais ou menos nas mesmas quantidades dos anos 
anteriores, salvo pelo que se refere a manteiga, de que houve larga importação 
do estrangeiro. 

Pelo que se refere a rejeições é de anotar: 

a) Que há certa relação de proporção de ano para ano nas rejeições que 
incidem nas carnes frescas e nos diversos produtos; 

b) Que se acentuou em 1947 a rejeição de carnes salgadas e preparadas; 
e) Que apesar de ter aumentado em muito a quantidade de peixe ins

peccionado, as rejeições não sofreram aumento proporcional, o que parece in
dicar melhores condições no transporte e apresentação do produto; 

d) Que a quase totalidade das rejeições da carne congelada derivou da 
sua má conservação a bordo. 

A inspecção da carne congelada importada é da competência dos serviços 
adstritos à 1.• Repartição e não do Matadouro. Mas porque uma parte dela 
transitou por este estabelecimento (toda a angolana e alguma da estrangeira) 
e porque a entrada dessa carne coincide normalmente com menor afluxo de 
gado para abate, tem a Direcção entregado à inspecção dos médicos-veteriná
rios em serviço no Matadouro quase toda a carne congelada importada, sendo 
pouca a que o não foi . 

Grande parte dela, a maior, é porém inspeccionada nos armazéns frigo
ríficos da Comissão Reguladora do Comércio do Bacalhau e daí sai directa
mente para a distribuição. 

De futuro haverá que atribuir na totalidade esta inspecção aos técnicos 
do matadouro, pela conveniência administrativa de aí a concentrar. 

Da carne congelada entrada no consumo da cidade: 

71.321 quilogramas eram de bovinos de Angola, tendo tido a rejeição de 
164 quilogramas; 
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5.017.690 quilogramas eram de bovinos da Argentina e do Brasil, tendo 
tido a rejeição de 24.832 quilogramas; 

213.801 quilogramas eram de ovinos da Argentina e do Uruguai, não tendo 
tido rejeições. 

Sumário de rejeições: 

- O exame dos elementos reunidos nos números anteriormente apontados 
mostra que os Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitárias da Câmara evi
taram, em 1947, a venda ou o consumo de uma elevada quantidade de pro
dutos alimentares que, no conjunto (excluídos os que foram apresentados por 
particulares e os que foram rejeitados por intervenção pericial pedida por orga
nismos estranhos), são avaliados nas seguintes quantidades: 

Carnes: 

Frescas e congeladas ... . . . . 
Salgadas e preparadas e pro-

31.476 quilogramas 

dutos derivados .. . .. . . . 8.092 )) 
P 

. . 
eixe e mansco . . . . . . . . . . . . ..... 2.675.819 )) 

e . -naçao e caça . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.968 peças 
Outros produtos . .............. . 106 quilogramas 

No total de 2. 715 toneladas, sendo 2.675 toneladas de peixe fresco, sal
gado e de conserva e mariscos, mais de 4ú toneladas de carne e derivados, 
106 quilos de outros produtos e 6.968 peças de criação e caça. 

I ntervenção pericial: 

- Para completar a indicação dos elementos com que se pode avaliar a 
acção destes serviços, falta mencionar os casos para que foi solicitada a sua 
intervenção pericial, os quais podem resumir-se da seguinte forma: 

18 exames pedidos pela P~lícia Municipal. 
20 exames pedidos pela Polícia de Segurança Pública, incluindo a que 

actua contra a especulação e açambarcamento. 
1 exame pedido pelo Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes Verdes. 
4 exames pedidos pela Junta Nacional dos Produtos Pecuários. 
1 exame pedido pela Intendência Geral dos Abastecimentos. 

Foram 44 exames, metade dos do ano anterior, e que, na maioria dos 
casos, se não resumiram simplesmente ao parecer do médico-veterinário, mas 
ao seu relatório pericial e intervenção no julgamento, quando foi caso dela. 

• 

Está ainda na dependência destes serviços a fiscalização e inspecção dos 
transportes de carne e subprodutos que transitam na cidade. 2 2,) 
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Receitas próprias da inspecção e fiscalização: 

A receita proveniente dos Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitárias 
em paralelo com a de 1946, foi a que consta do mapa seguinte: 

Produtos 

De caro.es ve.rd.es.: •••••••••••••••• 

Frescas: 

Em animais completos •.• 
Eni peças .. . .... . ..•..... 

Tratadas pelo frio (importa
das): 

1947 

186 
448 

4.404 

De bovinos • • . • • • • . . • • • • . (b) 3.620 -
De ovinos .. . . . . . . . . . . . . . . 1c) l 50 -

De ca.mes salgadas, preparadas e 
produtos derivados: . . . . • • • • • . - 1.272 

Salgadas e toucinhos . . . . . . . • 388 
Fumadas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 421 
Miudezas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 286 
Ban.ha . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 17·7 

De peixe e ma.risco: • • • • . • .. • • • • . . - 517 

Peixe grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . 339 
Peixe miudo . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . 45 
Marisco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 11 -
Bacalhau . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . 108 
Atum e conservas . . . . . . . . . . . • 14 

De outros produtos.: . . . . . . . . . . . . . - 1.345 

Carne de baleia • . . . . . .. . . . . . 8 
Lacticínios ....... ... .......... (d) 865 
Ovos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 471 
Marga.ri.nas . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . 1 

1946 

446 
196 

(ai 239 

234 
331 
120 
85 

236 
58 
10 
62 
24 

20 
368 
329 

881 

-

• - . 
770 

390 

717 

De criação e caça • . . . • • . • • • • . . • . - 23 - 14 
1~~~1~~-1-~~-1-~~ Somas......... ... - 7.561 - '.1..772 

(a} - Desta importância foram cobrados 130 contos em 
Janeiro de 1947. 

( b) - Desta imporuincia foram cobrados 1.289 contos em 
19"8. 

(cJ - Esta Importância foi toda cobrada em 194-8. 
(d) - Desta importãnC'ia foran1 cobrados 213 contos em 1948. 

A esta receita há que juntar a que derivou da cobrança de emolumentos, 
juntas de recurso e Tribunal das Execuções Fiscais, que foi no total de 58 contos 
em 1947 e tinha sido de 51 contos em 1946. 

O aumento da receita em 1947, em relação a 1946, de 4.789 contos, é 
muito sensível, pois representa quase o dobro da receita total de 1946. Não 
há porém que o estranhar e, sobretudo, que o salientar. Ele traduz sobretudo 
a importação acidental de produtos alimentares congelados, carne de bovinos 
e ovinos, toucinhos e banhas, manteiga, etc. Não foi influenciado por qualquer 
modificação da forma de cobrança das taxas ou da ampliação destas. 
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PR°€;\Il0 ;\fU~TCIP1-\l~ DE ARQUITECTUl~.\ - EDIFIC.é\Ç(>ES - l!lJ6 

V1,·enda existente na J~ua , . , da Encosta da .Ajuda (actual Rua Dom F rancisco 
Je 1\1meicla). propriedade de ~Ianucl Queirós Pereira, da a u toria 

... 

do arquit.ccto Carlos C ha1nbcr Ra111os 

Posse do Presidente substituto da Câmara ;\lunicipal de L isboa 
Sr. Luís Pastor de :'\faccdo 



Sessão solene da abert ura das Comemorações do Vl!I Centená rio 

CC)RTEJ O DOS :\l{;NICfPIOS 

Desfile dos esta.ndartes das Câmaras i.\lunicipais 
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Esse acréscimo não pode ser considerado com qualquer tendência a tor
nar-se normal e por isso a ser tomada como p ermanente. P elo contrário tem 
t1ma profunda característica contingente e casual, de resto em desfavor da 
manutenção regular do matadouro da cidade. 

Esta acidentalidade nota-se mesmo pela simples consulta do quadro se
guinte que menciona as receitas totais destes serviços desde 1940: 

En1 

Parte 
Anos correspondente 

Receita • as carnes 
total e derivados 

(1nen~s ~a~a 
e cr1açao 

1940 • •.••.•. •••• •••••.••...•.•••.. .• . •.. 2.389 1.129 
1941 ••••.•. . • • • .• ••........•.•.•...•.•.. 2.391 1.267 
J 942 . ................................... 2.814 1.638 
1943 . ...••••..........•..•....•.....••.. 2.117 1.086 
1944 . ............. ... .................... 2.516 1.478 
19·45 .....•••••..• . •.•••••••..•.••••••••• 2.682 1.626 
1946 . ••• ••• ••.••.••. ••••• •••....... • • . .• fa1 2.823 raJ 1.65 1 
t 947 . ...• . •••..•.••••• •. ...•.••.••• ••••. t bJ 7.619 (C) 5.676 

(a) Inclui 180 contos da receita de 1946. cobrada em 19'7. 
(b) Inclui 1.652 contos da receita de 1047, cobrada em 1048. 

coutos 

Parte 
correspondente 

ao peixe 

416 
348 
395 
298 
346 
351 
390 
517 

(e) Inclui 1.489 contos da receita de 19-17, <'ame congelada, cobrada jã em 1948. 
(d) Inclui 218 contos da receita de 1947, manteiga importada cobrada jâ em 1048 . 

• Receita indi1'ecta: 

Parte 
correspondente 
aos rc~tantes 

produtos 

844 
776 
781 
733 
692 
705 
782 

(d) l .4:l6 

- Derivada da entrada de carne, mas não sendo receita própria dos ser
viços, foram cobrados 784. 743$75 de imposto indirecto por carne consumida, 
semelhantemente ao que acontece com a carne proveniente do Matadouro. 

Essa importância tem a seguinte distribuição: 

Designação Do país Impor tada 

De bovinos .............. . 1(' •••• ••• •••••• • • 647.398$ 
De ovinos ..... ............ ..... ......... 9.9#$80 33.139$20 
De cacri•l.OS .................... • ...... . . 15.925$30 • • 
De su __ nos ............................... 78.336$45 • • 

Somas •••••••••••• 104.206$55 680.537$20 

Serviço de Mercados 

Conside1'ações ge1'ais: 

- Não foi possível no ano a que se refere este relatório dar início, como 
se desejava, à construção de novos mercados. A perspectiva posta no rela tório 
anterior, de em breve prazo se dar início ao plano já estabelecido dessas novas 
construções, foi prejudicada por razões conhecidas: - escolha de locais, subs-
tituição de outros já escolhidos, aprovação e remodelação de projectos, etc. 2 2 5 

15 

• 
• 
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No entanto a resolução deste problema dos novos mercados tem uma ur
gência manifesta, que os serviços respectivos consideram. Concluída parte dos 
estudos preliminares e resolvidas outras dificuldades antepostas, prevê-se que 
em 1948 já se dê execução efectiva ao início do programa previsto. 

• 

a) Como primeiro aspecto a considerar sobressai a necessidade 
da eliminação da Praça da Figueira. 

Advem-lhe essa primazia do facto bem conhecido da absoluta 
necessidade de evacuar o local onde se encontra esse mercado, para 
a resolução de sérios problemas ligados ao trânsito e à ligação da 
parte baixa da cidade com a Avenida Almirante Reis. 

A Câmara embora já tenha dado por finda, nos termos da lei, 
a ocupação dos actuais utilizantes da Praça da Figueira, só efectivará 
a sua demolição quando possa garantir - mesmo que seja em insta
lação provisória - o abastecimento da zona hoje servida, salvo se 
quaisquer razões de emergência vierem contrariar essa sua intenção. 

Neste sentido estão já em estudo projectos para dois mercados 
definitivos que substituirão aquele e que serão localizados por forma 
a servir a maior parte da mesma população. A sua construção é 
porém morosa o que certamente obrigará a, antes dela, transferir os 
ocupantes da Praça da Figueira para um ou mais mercados provi
sórios, cuja localização está em estudo. 

b) No estudo de abastecimento da cidade, por via de mercados 
municipais, os primeiros aspectos a considerar são os da venda por 
grosso, cuja solução viria simplificar a dos restantes aspectos. Ê di
fícil a concretização desta aspiração do Município dada a multipli
cidade de condicionamentos que tem e a importância do empreendi
mento. Porém, o estudo do novo conjunto abastecedor está em vés
peras de concluir-se e por isso a curto prazo poder-se-á entrar na 
execução do plano. Os terrenos necessários a tal fim estão já reser
vados e não será certamente, como para outros casos, essa dificul
dade que se anteponha a levar por diante as intenções da Câmara. 

e) Encontra-se concluído o projecto definitivo do mercado do 
Bairro da Encarnação. Sõmente há que lhe introduzir as modificações 
necessárias para reduzir os respectivos encargos de primeira instalação. 

Espera-se, em idênticas condições, possibilidade de dar execução 
ao projecto do mercado da Ajuda que virá a substituir o provisório 
de Belém. 

d) Está em estudo o programa de um dos mercados previsto para 
o Bairro Alferes Malheiro, o do novo mercado da Madre de Deus que 
substituirá o de Xabregas, e o do que será construído na Avenida 
Tenente Valadim, com terrenos já reservados para esse efeito. 

e) Em breve prazo a Câmara terá ainda que encarar a substitui
ção por outros, dos dois actuais mercados, o de 31 de Janeiro junto 
ao Matadouro e o concessionado de Alcântara, um e outro a serem 
demolidos para efeito de execução dos planos de urbanização em curso. 

• 
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f) Prevê-se para ~xecução imediata a adaptação de novo local 
para Feira dos Trabalhadores, que agora se realiza no Campo Grande 
em precárias condições. Esta transferência constitui uma necessidade 
absoluta. 

g) Finalmente e no sentido de ir ao encontro das necessidades de 
abastecimento da população e da regularização da venda ambulante, 
os serviços estudaram a possibilidade de instalações de mercados de 
ar livre, de duração diária Jimitada, devidamente apetrechados, em 
placas apropriadas de fácil limpeza. Esses mercados funcionarão desde 
as 6 ou 7 horas até às 12 e irão servir muitos consumidores devido à 
sua larga distribuição. Ao mesmo tempo suprirão a falta de mercados 
definitivos até que cada um destes seja construído. 

E stão previstos inicialmente dez desses mercados dos quais está 
em estudo a instalação a fazer brevemente de quatro: - um na Rua 
do Século, outro no Intendente, outro na Graça e um outro em Ben
fica. 

Não se trata dos antigos mercados, de rua, anti-higiénicos e con
denáveis, mas de instalações todos os dias removíveis e todos os dias 
devidamente evacuadas, limpas e lavadas. 

A Câmara tem esperanças que do ensaio que vai realizar resulte 
benefício para o abastecimento da população. 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas: 

- Para conhecimento da evolução do abastecimento por grosso de produ
tos hortícolas, mantiveram os serviços a colheita dos elementos estatísticos que 
nos anos anteriores se fez. 

A ocupação total dos mercados abastecedores da Câmara por esses pro
dutos em relação às entradas da Cidade, foi a que consta do quadro seguinte: 

Pelas portas do Lumiar ....... . ...... .. ... . . . 
Produzido na área da própria cidade ........ . .. . 
Pelas portas da Encam <IÇão ... . ............. . 
Pelo acesso fluvial do Cais do Sodré ......... . 
P elas portas de Benfica .... . ........ . .... . ... . 
Pelo acesso fluvial do Terreiro do P aço ....... . 
Pelas portas de Algés . . .. .. .. .. . . ... . ....... . 
P elo acesso fluvial de Belém . .. ......... .. .. . . 
Pela estação do Caminho de Ferro de Santa Apo-

lónia ............... . .... . ..... . ... . . . .. . 
Pela do Rossio ....... . . . .... . .... . .... . .... . 
Pelo acesso fluvial de Santos ........ . ........ . 

~lelJ'os quadrados 

1947 1946 -
261.015 
115.972 

48.585 
54.824 
23.377 
19.639 
3.853 

538 

2.115 
582 
853 

262.384 
116.801 

48.149 
59.832 
20.849 
15.745 
3.014 
1.003 

1 .865 
811 
482 

Em 1947 o total da ocupação foi de 531.353m2
, sensivelmente igual à de 

1946, de 530.885m2
• 2 2 7 
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- No que se refere a origens, a ocupaçã9 dos mercados abastecedores de 
produtos hortícolas também se mantém sensivelmente a mesma dos anos an
teriores: 

P ela entrada do Lumiar, de: 

Loures ........ . ................... . 
Peniche e Ferrei .. . . . .... . .. ..... .. . . 
Mafr"a ........... . ... . ...... .. . ... . . 
Caldas da Rainha ............. ...... . 
Buc.elas .... ... . .... ... ... . . .... .. . . 

Com menos de 1.000 metros quadrados: Margem 
do Tejo, Camarate, Caneças, Tojal, Loures, 
Torres e Póvoa da Galega. 

Da produção da cidade, de: 

L11miar, incluindo Campo Grande e 
Am IX

• ;...,. e. oe.LI. a. •• ••• •• ••• •• •••••• ••• • 

Olivais ........ . ....... . .. ... ...... . 
Areeiro ...... ...................... . 
Camide . .. . ... ... .............. ... . 

Com menos de 1.000 metros quadrados : Pedrou
ços, P ortela da Ajuda e Caselas. 

P ela entrada da Encarnação, de: 

Sacavém ............ .. ... .... . ..... . 
Póvoa de Santa Iria e Via Longa ..... . 
Vila Franca de Xira .......... .. ... . 

Pelo Cais do Sodré, de: 

M.argem Sul do Tejo • • • • • • • • • • • •••• •• 

Com menos de 1.000 metros quadrados: Ca..c:cais. 

• 

Metros 
quadrados 
ocupados 

250.885 
3.139 
2.831 
2.057 
1.348 

44.497 
31.822 
24.105 
13.857 

28.096 
17.932 

2.557 

54.378 
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Por Benfica, de: 

AI.margem ......................... . 
Sm. tra 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Com menos de 1.000 metros quadrados: Queluz. 

P elo T e1'1'eiro da Paço, de: 

Algarve • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por Algés, de: 

Cascais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Algés .. . .. . .. . . . .... .... ... . · · . · · · · · 

Por Belém, de: 

Caparica e Porto Brandão • • • • • • • • • • •• 

Por Santa Apolónia, da: 

Lin.ha do Norte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Linha de Oeste • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pelo R ossio, de: 

Metros 
quadrados 
ocupados 

19.577 
8.152 

19.639 

8.257 
596 

538 

1.572 
543 

• 

Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 582 

Pelo Entreposto de Santos, da: 

Ilha da :M:adeira . ....... . ....... . .. .. 858 

Cada uma destas origens abrange outras vizinhas; a designação que a 
cada uma é dada serve para localizar o conjunto, evitando longa discriminação: 

- Quanto a distribuição dos produtos hortícolas pelos mercados ab astece
dores da Câmara a ocupação foi a seguinte: 

No de 2·4 de Julho ................. . .... ... ... . 
Na Praça da Figueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No de 31 de Janeiro . ........... ....... ...... . 
No de Belém ... .......... .... . .... . .. ....... . 

Metros quadrados ocupados 

1947 1946 
-

239.344 
148.069 
143.343 

597 

235.458 
139.896 
154.318 

1.213 229 
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- O movimento dos quatro mercados abastecedores de produtos hortícolas 
em 1947 e em paralelo com o ano anterior é esclarecido no mapa seguinte: 

Entradas em \'eículos Entradas a dorso e à mão 
- - ., 

Produtos a granel e \'olumes Só volumes "O -.. .. -o. o 
::i -u ., ., 
o . _.., 

E ., ., ., cr ºE 1.lercados ., 
.!! ... 1 • .... o .., ·- "" <=.o 

o ., --- "' u "' "' .. u ., õ e '!:o ... o as =' <U o. • e:.., ... o. • e:.., .. o 
~ u:; .,, .., e: 11,cr ·= ::: é: 11,cr ... "' .. o 
E-a u ., o "' -.. ::i -.. ., o. 

E i:;. lit o . .. .:> - o . '".o :! E "" - 6 ºo o e ºo .. z > ::i ., o..., > "' o..., ·< -- cn = "' .. 
ºº ... E .. E 
>-a ..... - ·< _, 

~ 

Praça dn Figueira { 1947 • • • • 18.581 12.612 104.526 101.719$80 102.172 43.543 42.839$ 50! 148.069 144.559$30 
1946 •••• 21.662 25.842 114.375 110.0$9$ 10 135.780 25.521 25.287$80 139.896 135.376$90 

36.971 $20,239.344 24 d J li { 19 .. 7•·•· 20.679 9.426 201.179 201.216$40 116.660 38. 165 238.187$60 
e u 10.. ..... 1946 .••• 23.654 15.620 210.468 210.282$60 95.045 24.990 22.952$60 235.458 233.235$20 

31 d J . { 1917 • • •• 17.013 - 129.922 121.521 S30 53.684 13.421 12.138$30 143.343 133.659$60 e ane1ro . . . . . 19 .. 6 •••. 17.399 - 129.602 124.760$30 97.725 24.716 23.370$ 154.318 148.130$30 

B lé { 1947 •••. 77 7 204 122$ 692 393 203$ 597 325$ 
e nl • • • • • • • • • • · • 1946 ..•. 195 97 512 256S 1 .128 701 350$50 1.213 606$50 

T { 1947 .... 56.350 22.045 435.831 4.l4.5í9$50 273.208 95.522 !J2. l 5:.!$ 531.353 516.731 $50 
otais . . . . I~ .... 62.910 41.559 454.957 445.388$ 3~.628 'J5.!J28 71.960$90 530.!185 517.348$90 

1 

- A receita da venda por grosso de produtos Jiorlícolas nos resp ectivos 
mercados foi em 1947 de 571.433$50. O paralelo com as dos anos anteriores 
está feito no quadro seguinte (em contos): 

Designação 1947 1946 1945 1944 1943 

Por ocupação de terrado .....• 517 517 437 41 5 360 
Exercício de \'endedores ...... 38 41 41 42 43 
Exercício de moços ... ...... . .. 17 17 15 16 16 

Somas ........ 572 575 493 473 419 

- Tem-se apresentado com os relatórios anteriores um mapa com os preços 
niédios dos produtos hortícolas na venda por grosso, em paralelo com o ano 
anterior e o de 1940 como sendo o de preços normais. Continua a usar-se essa 
norma juntando o mapa seguinte: 
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Produtos 

Abóbora menina (cada) .. . ... ... { Preços mi!x!mos • • .•. Preços man1mos ..... 

Abóbora porqueira (cada) •••••• • { Preços máx!mos •••.• 
Preços mim mos ....• 

Agriões (dúzia) { Preços máximos ••••• • • • • • • • • • . • • • • • . • p . ' reços 1111n1mos .••.. 

Alfaces (dúzia) { Preços máximos ••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . p ' i reços m n mos ••••. ... 
Couve lombarda (saca) .. .. ..... {Preços m~x,imos •.•.. 

!'reços mm1mos •••.. 

e ouve galega (molhos) •• ..•• ••. { ~reço~ máximos ..•.. 
1 reços mínimos ..... 

e ouve portuguesa (dúzia) . ••...• { Preços mi1x!mos ••.•. 
Preços mln1mos .. • .. 

e ouve repolho (saca) •••..•••... { Preços mâx,imos .• .. . 
Preços mim mos ..... 

• 'lha ( ·1 ) { Preços máximos ..... rv1 . . s qu1 o • • • • . • • . . . • • • . • . p . ' . rcços m ntmos •.... E 

F avas (quilo) { Preços máximos ..... . ................... p ·1· reços m 111mos ....• 

F eljíío verde (quilo) ............ { Preços múx!mos •• •.. 
Preços mfntmos ..... 

Grelos de couve (molho) ••• ••.. { Preços m~x.imos . . ... 
Preços m1n1mos ..... 

G reios de nabo (molho) .•••••.• { ~reços máx!mo~ ••.•. 
1 reços mln1mos •••.. 

abos (mão) { Preços mbimos . .. .. . •.••.......•.••• • . • p (nº reços m tmos . .... N 

T omates (quilo) { Preços máximos •••. • • • • • • . • • • • • • • • • • p . . reços m1n1mos .••.. 

1.0 Trimestre 

1940 1946 

6$ 16$ 
3$ 6$ 

1$80 8$20 
1$ 2$ 
$40 
$40 

3$ 
$60 

5$90 20$ 
$50 1$ 

17$40 110$ 
9$ 22$50 

2$ 
$60 

7$ 
1$50 

6$ 36$ 
1$50 2$50 

18$ 100$ 
7$ 25$ 

2$40 11$50 
2$ 2$50 

2$50 
2$ 

8$ 
2S 

$50 12$ 
$30 4$ 

$40 10$ 
S30 1$50 

$50 8$ 
$40 l S 

IS 8$ 
$80 1$50 

4$ 
2$50 

16$ 
5$90 

2.0 T1imestre 

19~7 1940 1946 1947 

40$ 
3$ 

8$ 
3$ 

16$ 
6S 

80$ 
3$ 

18$ - !1$ 12S 
5S - 3$ 8$ 

4$ 1$50 3$ 2$ 
$50 1$ $50 $70 

25$ 
2$ 

5$50 
$50 

15$ 
$75 

25$ 
1$50 

130$ 19$ 100$ 150$ 
30S 7$ 22S 100$ 

8$ 3$ 5$ 7$ 
1$50 IS 1$ 1$ 

40$ 5$ 35$ 40$ 
3$ 1$50 2$ 1$50 

120$ 17$ 120$ 150$ 
30$ !OS 18$ SOS 

16S 1$35 5$50 6$ 
IS $50 1$20 1$ 

8$50 1$50 2$ 3$50 
2S $80 $60 $50 

14$ ~~ 15$ 14$ 
4$ 1$80 1$ 

llS 2$ 6$ 12$ 
1$50 $50 1$50 $50 

!OS 2S 7$ 10$ 
1$50 $50 1$ 1$ 

12$ 1$50 8$ l:.!S 
1$ $50 1$50 IS 

12$ 2S 14$50 20$ 
3$ 2S 2$ $80 

3. • Trimestre 4. • Trimestre 

- -
1940 1946 1947 1940 1946 1947 -

6$40 20$ 20$ 4$10 20$ 20$ 
3$ 6$50 3$ - 2$50 2$ 
3$ 14$ 20$ 1$50 20$ 18$ 
1$ 5$ 2$ ' - 2$ 1$ 

- 4$ 3$50 1$50 5$ 3$ 
1$ $90 $80 - $50 $50 

4$ 25$ 20$ 6$ 20$ 20$ 
$50 1$ 1$ - 2$ 1$50 

26S 180$ 100$ 23S 90$ 75$ 
15$ 20S 25$ - 30$ 18$ 

2$80 6S 6$ 3$60 6$ 5$ 
IS 1$50 1$ - 1$50 1$ 

5$ 45$ 25$ 4$60 35$ 30$ 
1$50 2$ 2$ - 2$ 2$50 

35$ 110$ 100$ 19$ 100$ 75$ 
10$ 20$ 25$ - 35$ 18$ 

3$50 6$ 6$ 3$90 14$ 15$ 
3$ 2S40 2S - 3$ 2$50 

$95 5$ •• 1$50 10$ 8$ 
$60 4$ •• - 3S50 2$ 

1$20 5$ 5$ $70 10$ 10$ 
$60 1$50 $40 $40 IS S50 

3$50 6$ 9S 4$ 8$ 12$ 
1$ IS 1$ 1$ IS 2$ 

3$ 6S 7$50 4$ 8S 8$ 
1$ IS 1$ 1$ 1$ 1$ 

1$20 7$ 7$ 1$70 8$ 6$ 
$50 2$ $50 - 1$20 1$ 

1$10 5S 4$50 1$60 IOS 9$ 
$60 $80 $30 - 1$ $50 
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Abastecimento por grosso de criação: 

- O abastecimento por grosso de criação, feito por intermédio do respec
tivo mercado abastecedor, consta do mapa seguinte: 

Designação 1947 19"6 

Galinhas ...•... { Ja.u.las • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Animais ................... . 
29.540 27.158 

778.387 636.981 

P t { 
Jaulas •.....•....•.•••.••. a os . . . • • • • • • • Anº • troais •................. 

2.246 671 
23.007 7. 124 

P~ • { Jaulc1.s .... • ..•.••..•..•.•. ... ru.s....... ... A . n1ma1s •••••.•••••••••... 
2.544 1.320 

18.5 18 9.617 

P nlbos { 
Jaulas .••..•.••..••.•••.•. o . •...... A . . n1ma1s ••••••••••• • •••• • • 

1.6# 423 
39.062 8.796 

Coclllos { 
Jaulas • •••• • ••.••.•.....•. • • • • • • • • A . . _n1ma1s •••••••••••• • ••••• 

15.969 12.947 
353.958 270.960 

Bo egos { 
Jaul3s •. • .....••.....•••.. rr . . . . . . . A • 1 n1n1a s • • •• • • ••• • •• •••••• 

4.562 4.531 
42.816 32.008 

Cabritos ....... { Jau_las: · · · · · · · · · · · • · · · · · · · Animais .................. . 
1.405 1.932 

12.066 14.618 

Ovos ..•.••••••• {Volumes.................. 3.033 .2.774 
Q\ºOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 2.016.216 l.9.>7,()()0 

Este mapa mostra um acentuado afluxo de criação ao respectivo m ercado 
abastecedor que cada vez se toma mais insuficiente para ocorrer às necessi
dades do abastecimento. O mercado está funcionando como uma perfeita bolsa 
de valores, convindo não lhe deixar perder essa característica, porque ela 
facilita a regularização de preços. 

A receita do Mercado Abastecedor de Criação sofreu, como é natural, um 
acréscimo: 

194 7 ................... . 
1946 ................... . 
1945 . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
1944 ................... . 

Abastecimento por grosso de peixe: 

101.942$10 
92.702$50 
84.130$00 
91.171$50 

- A venda por grosso de peixe e 1narisco, nos dois mercados abastece
dores e na Delegação do Bom Sucesso, teve um acentuado acréscimo, como 
já mostrei ao tratar dos Serviços de Fiscalização Sanitária. O quadro seguinte, 
das quantidades em toneladas de peixe aprovado para o consumo, demons
tra-o nitidamente: 

?ltcrcados abasteoedorcs 
1 

1~7 1946 1945 

De Peixe Grosso .................... 27.931 25.375 23.052 
()e Peixe l\liüdo ..... . ............... 10.118 +.767 6.651 
Uelegação do Bom Sucesso .......... 287 2S5 437 

Somas .• ....•...••.. · J 38.336 30.4271 30.140 
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A receita arrecadada correspondente foi, em contos, a seguinte: 

J\lercaJos abastecedores 1 19 .. 7 1 1946 1 1945 

De Peixe Grosso .........••.....•.•. 4.063 4.130 5.397 
De Peixe Miudo ... . .......... . .. . ... 1.097 651 645 
Delegação do Bom Sucesso •••.•.••.. 2:.! ;;2 34 

Somas ................ 5. 182 4.813 6.076 

Nota-se que o aumento crescente da quantidade do pescado trazido ao 
Mercado Abastecedor de Peixe Grosso não tem em contrapartida aumento de 
receita; antes, pelo contrário, se verifica o decréscimo desta desde 1945. Ex
p1ica-se pelo facto das receitas serem função do preço de venda do peixe em 
lota, o que traduz embaratecimento do pescado. 

No Mercado Abastecedor de P eixe Miúdo a diferença das quantidades 
apresentadas é proporcionalmente maior, mais do dobro de 1946; as receitas, 
embora mais elevadas, não têm a mesma proporção desse acréscimo, por 
idêntica razão. 

Na Delegação do Bom Sucesso a quantidade de peixe é sensivelmente a 
mesma de 1946, sendo a receita bastante inferior, sempre pelo mesmo motivo. 

Abastecimento por grosso de frutas: 

- Na venda por grosso de frutas, além da importância fixa de 309 contos 
que anualmente a Câmara recebe da ] unta Nacional das Frutas, cobraram-se 
62.874$10, receita proveniente do exercício dos intervenientes na venda e da 
ocupação da cantina. No total menos que no ano anterior. Este decréscimo 
vem-se dando de ano para ano. 

Fraca participação recebe o Município pelo serviço que presta à Junta, 
aliás pela cedência de uma dependência que deveria ser da sua administração 
directa. Em relatórios anteriores se fizeram referências a este assunto, o que 
me dispensa de as repetir, dado o facto de terem a mesma oportunidade. 

Para auxiliar o Ministério da Economia na regu1arização de preços de 
fruta, a Câmara facultou a instalação nos mercados e na via pública de postos 
regu1adores de fruta. 

Mercados mistos e retalliistas: 

- Nos mercados mistos e refllllhistas as receitas, em relação a 1946, tive
ram uma redução de 262.798$60 que, no conjunto, tem por justificação o 
facto de estarem suspensas as praças para arrematação de lugares por virtude 
de se reservarem os lugares vagos para ocupantes do Mercado da Praça da 
Figueira, quando da extinção deste. 

Tiveram menor receita os seguintes mercados : 

24 de Julho (Misto) . . . . . . . . . . . . . . 10.010$80 
31 de Janeiro (Misto) . . . . . . . . . . . . 96.844$90 
Belém (Misto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 792$50 
Arroios (Retalhista) . . . . . . . . . . . . . . 161.037$40 
Xabregas (Retalhista) . . . . . . . . . . . . 204$90 
Encarnação (Retalhista) . . . . . . . . . . 5. 658$40 

---No total de . . . . . . 280.548$90 



Tiveram maior receita que em 1946 os seguintes mercados: 

Praça da Figueira (Misto) . . . . . . . . 9. 620$4-0 
Santa Clara (Retalhista) . . . . . . . . . . 8 .129$90 ----- -

No total de . . . . . . 17. 750$30 

A secção. retalhista do Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo teve uma 
diminuição de 51.473$00. 

- Os mercados concessionados deram à Câmara a reduzida participação 
de 84.219$80, no entanto superior à de 1946. Só o de Alcântara deu menor 
participação que em 1946. A maior diferença para mais é no mercado de 
Campolide devido à sua recente adaptação ao Regulamento Geral dos Mer
cados. 

- Dos mercados temporários (feiras) houve menor receita que no ano 
anterior na Feira d~ Santa Clara e na do Campo 28 de Maio, diferença com
pensada pela Feira da Luz. 

Impõe-se a remodelação das duas primeiras. 

- A receita geral dos mercados teve em 1947, em relação a 19~, um 
acréscimo de 74 contos, muito inferior à diferença deste último ano para o 
de 1945, que foi de 1.867 contos. 

Não houve redução de receita total mas verifica-se que a ocupação efec
tiva e a acidental, salvo a dos mercados abastecedores de peixe, teve uma 
notável baixa de 300 contos, em grande parte compensada com a receita 
destes últimos mercados. 

É conveniente salientar de novo que aquela baixa provém da suspensão 
de praças para adjudicação de lugares vagos, restrição que se tomou na pre
.visão de destinar esses lugares a ocupantes do mercado da Praça da Figueira. 
A medida é aconselhável, evidentemente, mas não pode manter-se por muito 
tempo visto que, independentemente da redução de receitas que traz à Câ
mara, restringe as possibilidades de venda nos mercados. 

Desenvolvimento e comparação das receitas dos mercados: 

- A comparação das receitas com 1946 consta do mapa se~inte: 

Difercnçus 
Designação 191-7 19"6 

Para + 
1 

Para-

Mercados permanentes: 

Por aàmittislraçio directa: 
Abastecedores: 

De: Peixe Gt'CIS..<o ...••.•.. . ... .. .. .•. ... .. . 4.063.307f 30 4.135.538$30 • • 72.231$ 
De Peixe Miódo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.152.993 70 757.945$90 395.0~7$80 •• 
Delegação do Bom Sucesso . . . . . . . . . . . . . . 21.900$50 32.445$50 • • 10.545$ 
De Cria.çã.o • . . • • . . • . • .. • . • • . . . • • • • . • • • . • . . •. 101.94:.!$10 92.704$50 9.237$60 • • 

Mistos: 
Praça da Figueira ..... . .. . . . ........... .. 1.255.049$ 10 1.245.428$70 9.620$40 • • 
24 de Ju.lllo .....••.... .. ................. 963.070$ 973.080$80 .. 10.010$80 
81 de Janeiro ........... ... ............... 75:.!.137$40 848.982$30 • • 96.844$90 
Bel~ •••••••••••••••••• • ••••••••••••••••• 41.487$80 48.280$30 .. 6.792$50 

A tra.nsport·ar .•............ 8.351.887$90 8.134.406$30 413.905$80 196.424$20 
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Diferenças 

Designação 1916 19~7 
Para 

1 
Para 

+ -
Retalhista: 

T ra.ns po.rt e • • . . . . • • . • . . • . . •. 8.351.887$90 8.134.406$30 413.905$80 196.424$20 

Arroios . . . . . • • . . . . • . . • . • • . . • . . . • • • • • • • • • . . . 530.049570 691.087S 10 •• 161.037$40 
Santa Clara • . • . • . . . . • . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . 110.873530 102.743$40 8. 129$90 .. 
Xabrego.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 22.529S 22.733$00 
Encarnação •• • . . • • . • . •• • . . . . . . • . • . • • • • . . . . 29.58-t$ 10 35.2-t2$50 

•• 201$90 
5.658$40 

Totais . ................... . 

Düerença ................. . 

Por adtninistraç6o conjunta com organisn1os 
econ61nicos .........•.......... . ........ . .. 

Difere_nça ................. . 

Concessiondrios (retalhistas): 
Aldntara. ................................. . 
Benfica ............................... . ... . 
Campol_ide ....•..•.•.••... . •.••..... .. .•.• 
Cnmpo de Ourique ............ . .... . .. .. . . 
1. • de Dcz~mbro ....................... . . . 

Totais . ............ . ... . .. . 

Diferença ................ . . 
RC$u1110 dos mercados permanentes: 

Tota.is .................. . . . 

Diferença total ............ 
Mercados temporários (fe iras) : 

Do Campo de Santa Oara ....•...•...... 
Do Campo 28 de Maio •...•..•••..•.....• 
Da. Luz ........................... . ..... . . 

Totais .................... . 

Diferença ................. . 
Resumo dos mercados teml>or4rios ( feiru): 

Totais .................... . 

D ife.re.nça . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Res111110 geral dos n1ncados: 

Totais ................ . ... . 

Outras receitas: 
Düerença .. ... ............ . 

.JUJ"OS de m6ra . .................... . .... . 
Emolumentos ......................... . .. . . 
Diversos ............................... . .. . 

.. 
1-~~~~.,,__1-~~~~~.1-~,,....,,---=·I-------~ 

9.044.924$ ~.986.2 1 3~20 4:.!2.035~70 363.3:t4$90 

+ 58.710$80 

371.87'1 $ 1 o 374.847$60 .. 1 2.973$5~ 

-2.973$50 

3.754$85 3.781$35 . . 26$50 
2.596$90 2.209$10 387$80 •• 

20.2 12$60 9.379$80 10.832$80 .• 
30.516$55 28.707$ 14 1.809$41 .. 
27.138$90 22.817$30 4.321$60 .. • 

rbJ 84.2 19$8õ 1--(-aJ_66.,...=g9,....4-~~69-1--.,.,I 7,..... 3.....,5_1.,..$6.,...1·1---26.,...$,....5-0 

9.501.017$90 9.427.955$49 

71.999S40 76.374540 
25.815S40 25.871$80 
12.855$60 

... 
+ 17.325$ 11 

439.387$311 366.324$90 

+ 73.062$41 

.. 4.375$ 
•• 56$40 

•• 
1-----,......----··----------'--•·--------~1 

8.659$20 4.196540 
110.670$40 110.905$40 4.1965'10 4.431$40 

110.670$40 

9.611.688$30 

• • 

703$90 
16$ 

110.905$40 

9.538.860$89 

937$70 
2.038$60 

• • 

-235$ 

• • 1 235$ ... 

- 235$ 

443.583$711 370.756$30 

+ 72.827$41 

• • 
• • .. 

233$80 
2.022$60 

• • 

Carteiras de utilização . . • • • . • • • • . • • . . . . . . • 395$ • . 395$ •• 
Ava.rias ..... .. . . .. .... .. ..... ... .. ... ... ... J.821$70 931$50 890$20 .. 
Reposição de abonos indevidos .. . . . . . . . • . 4 .699$40 2.641$80 2.057$60 •• 
Multas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27$80 . . 27$80 .. 

i-----=1~.66,.,,.,,..,3s=so='~~--,,6~.5~49~s~oo=1·~~3.-3=1o~s~-60~1-~2=.=2s~6=s~40 Totais ..................... . 

Dile.rença ........... . ..... . + 1.114$20 

1.114$201 
Resumo dtJ outras receitu: 

Totais .................... . 7.663$80 6.549$60 • • 

Diferença •.• . . . . • . . • . .. . . . • ; - 1.1 J11$20 

Totais gerais • • .. • • • • • • • • .. rb) 9.619.352$10 (a) 9.545.410$49 4-16.954$311 373.012$70 

Dücninça total geral •••••• +73.941$61 

(a) Em relação aos mercados concessionários inclui·se a receita (percentagem sobre o rendimento) 

• 

cobrada em Janeiro de 1047 mas exclui-se a de 1045 cobrada em l!MG. J 
(b) Na ~cita dos mercados concessionários inclui-se a receita. (pereentD.gom sobre o rendimento) 2 5 

cobrada em J aneiro de 1048 mas referida a 11147 e exclui-se a de lOtG cobrada em 1047. 
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-

Despesa dos mercados municipais: 

- No quadro seguinte faz-se a comparação da receita com a despesa dos 
mercados permanentes e dos temporários ou feiras, administrados pela Câ
mara: 

Receita • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Despesa: • 

Pela D . S . A .: 

Directa: 

Em pe.ssoal ........ . . .. . . 1.906.803$40 
Em material e outras ... . 475.018i24 2.381.821$64 

Imputada de despesas gerais 
de administração e outras 
comuns (35 %): 
Em pessoal .. . .. . .. . ... . 345.253$30 
Em material e outras ... . 122.109$23 467.362$53 

Pela D. S. U. O.: 

Obras de conservação • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pela D. S. T. -E.: 

Conservação de instalações de água, gás e 
electricidade, maquinismos e outras .... 

Pela D . S. F.: 

Contribuições ...... . ...... . 
Emissão mecânica de conhe-

76.237$17 

90.957$46 

9.163.258$20 

, 
cimentos .... . ... . ...... . 

252.666$50 

46.000$00 298.666$50 3.315.045$30 

Saldo favorável .................... . . ... . .... 5.848.212$90 

Não se incluem as despesas de estudos de construções de novos mercados, 
a parte relativa a despesas gerais do Município e as realizadas pela D. S. C. 
e parte das D. S. F. 

S erviços do Matadouro 

Considerações gerais: 

- Os resultados gerais dos serviços do Matadouro em 1947 pouco dife
rem, quanto ao afluxo de gado, dos de 1946. 

No relatório anterior publicou-se, para comprovar a situação deplorável 
do Matadouro, um quadro do qual constava o peso dos animais abatidos desde 
1900, não incluindo os equídeos porque s6 de hã poucos anos para cá se faz 
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o seu abate. Esse quadro necessita correcções e por isso se menciona de novo 
neste relatório devidamente corrigido, tanto mais que por ele melhor se poderá 
apreciar a situação actual. 

Quilos 

1900 - 11.106.968 
1901 - 10.959.293 
1902 - 10.715.122 
1903 - 11.200.023 
1904 - 11.659.428 
1905 - 12.027. 766 
1906 - 12.173.249 
1907 - 12. 750.618 
1908 - 12.124.364 
1909 - 12.215.402 
1910 - 11.904.563 
1911 - 11.506.180 
1912 - 11.887.455 
1913 - 11.273.151 
1914-11.758.572 
1915 - 11.423.455 

Quilos 

1916 - 10.695.313 
1917 - 10.008.686 
1918 - 8.394. 777 
1919 - 8.650.651 
1920 - 8.567.294 
1921- 10.141.499 
1922 - 12.203.906 
1923 - 9.916.024 
1924 - 10.247.308 
1925 - 12.504.889 
1926 - 13.912.327 
1027 - 12.584.984 
1928 - 12.485.521 
1929 - 13.803.311 
1930 - 15.461.740 
1931 - 16.400.566 

-

Quilos 

1932 - 16.607.902 
1933 - 15.931.980 
1934 - 16.268.828 
1935 - 16.805.403 
1936 - 16.992.495 
1937 - 17.249.239 
1038- 17.786.099 
1939 - 19.010.125 
1940 - 18.115.191 
1941 - 15.273.487 
1942 - 6.358.320 
1043 - 10.563. 759 
1944 - 14.495.203 
1945 - 12. 716.446 
1946 - 7.304.934 
1947 - 8.284.490 

Estes números são bastante esclarecedores para dispensarem comentários. 
Anota-se no entanto que situação como a actual e a de 1946, só existiu em 
1942, ano catastrófico em que faltava o gado e se abatia por toda a parte 
menos no matadouro. 

O matadouro mantém pois, quanto a abastecimento de gado, a péssima 
situação de 1946, levemente melhorada. 

Ao contrário do que se deu nos anos anteriores a quantidade de carne 
consumida na cidade de origem estranha ao Matadouro foi muito importante. 
O paralelo pode estabelecer-se com os anos transactos, desde 1935, pelo quadro 
que segue: 

Em quilogramas 

Carne de animais abatidos 

Anos 
\" No 

Fora T otal 
da cidade l\iatadouro e importada 

1935 . •............... 16.496.7321 478.904 16.975.636 
1936 ••••• .....••••... 16.684.955 442.715 17. 127.670 
1937 . • . • • ••..•••••... 16.854.526 557.596 17.412.122 
1938 .•• • ••••. .•.•••.. 17.401.038 515.283 17.916.3:.ll 
1939 ..•.•••••.•••. •.. 18.601.606 436.316 19.037.922 
1940 .•. ...•••.••••••. 17.648.913 460.959 18.109.872 
1941 ...•.•••.......•• l~.947.771 572.902 15.520.673 
1942 •• •••••••••• • ••• 6.261.533 857.812 7.119.345 
1943 . ••.••••..••• • ••• 10.309.752 365.662 10.675.414 
1944 .•••• •. • ••••••••• 14.04-2.793 53:.l.61 l 14.575.404 
194-5 . •.•.•••.•• • ••••• 12.231.30) 645.785 12.877.090 
19..:16 ••••••..••••••••• 7.112.814 1.1 52.014 8 .264.828 
19-1-7 • ••• ••••••••.••.. 8.417 .935 (aJ 6 .057 .808 (a/ 14.475.743 

(a} G.271.816 quilogramas são de carne congelada impor
tada, sendo dessa quantidade 6.206.669 quilogramas de origem 
estra.ngeira. 



• 

238 

Verifica-se por este quadro que o consumo está a caminhar para a norma
lidade, mas à custa sobretudo das importações. 

Confirma-se mais uma vez o que sempre se tem afirmado nestes relatórios 
• anurus: 

- Há uma manifesta insuficiência de produção metropolitana. 
- Não acorre das Ilhas e das Colónias o gado ou a carne necessários para 

suprir aquela insuficiência. 

E pelo que respeita especialmente a Lisboa e ao seu Matadouro: 

• 
- Não existe instalação frigorífica capaz de intervir como regulador do 

abastecimento. 
- Há desvio para outros destinos de gado que normalmente em anos 

transactos vinha a Lisboa. 
- Mantêm-se matanças irregulares e inconvenientes, mesmo para a saúde 

pública, em instituições do Estado, para onde o gado aflui a preço mais ele
vado, e dá margem, apesar disso, a melhores interesses. 

- Continua a abater-se gado clandestinamente, dentro e fora de Lisboa, 
cuja carne entra subreptlciamente no consumo da cidade. 

Disc1'iminação do movimento do matadouro: 

- Por espécies, o consumo de 1947 consta do quadro seguinte em para
lelo com os restantes anos do quinquénio: 

Espécies 1947 1946 1945 1944 19'~3 

EH CABEÇAS 

Bovinos adultos ..... ....................... 12.538 15.199 28.967 26.322 19.290 
Bovinos adolescentes .. ...................... 6.304 4.854 18.844 25.898 18.b57 
Suínos ••••••••••• ••• ••••••••••••••••••••• • • • 17.841 8.685 18.514 29.108 12.869 
Ovinos e caprinos .... .... ................... 290.561 254.444 344.689 399.724 372.858 
Equídeos .................................... 1.987 2.910 3.646 3.361 3.104 

So.m.as . ••••••••••••.• .•. 3.l9.231 :.!86.092 414.660 484.413 426.n8 

EH QUILOGRAMAS 

Bovinos ndultos ............................. 2.676.973 2.973.315 5.5 13.075 5. 105.372 3.983.554 
Bovinos adolescentes ........................ 395.275 321.305 1.240.477 1.8)7. l 14 1.206.345 
Suínos ...................................... 2.088.190 1.046.165 1.954.651 2.806.474 1.294.202 o . . 2.931.237 2.772.029 3.523.102 4.273.833 3.825.651,5 vmos e capnnos ........................... 
Equídeos .................................... 326.260 448.851 564.421 519.730 463.310 

Somas . ................. 8.417.935 7.561.665 12.795.726 14.562.523 10.773.062,5 
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O movimento total, discriminado por entradas, abates, rejeições, etc. , 
verifica-se no map a seguinte: 

Designação 

Bovinos adultos: 

Quanti
<lades Quilos 

Entrados . . . . • • . . . . . . . . . • .. • . • . . • • .. • . . . . 13.139 2.815.479 
Morte natural ........................... 

1 
____ 1_8.

1 
__ 3_.27_ 6_ 

Abatidos . . . . • • . . . ... . .• . .. . . • .. . . . . • . . . • 13.121 2.812.203 

Aprovados ......... . ................... . 
Reprovados .. . .......................... . 
Carno inutilizada . . ... ... ... . .......... . . 

Bovinos adolescentes: 

Entrados ........... . ..... .. ... . .... . ... . 
J.forte nat·ural .......................... . 
Abatidos ........... . .......... . ........ . 

Aprovados ................ . .. . .. . ...... . 
Reprovados .. . .......................... . 
Caro e in u tiliz:ida . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . 

Suínos: 

12.538 2.676.973 
583 114.719 

20.51 1 

6.321 396. 758 
- -

l--6~.~32~1·•-3-96~.~75~8-

6.304 
17 

395.275 
1.244 

239 

Entrados . . . .. .. . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . 17.987 2.109.447 
Morte natural •. .. . . . .. • . . ..... ... . . . .. . . 

1 
__ ~,,,,29=1 ___ 1_.0~5_6_ 

Abatidos . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.958 2.108.391 

Aprovados ............................. . 
Rep·rovad<>S ............................. . 
Carne inutili:mda .. . . . ...•............•.. 

17.841 2.088. 190 
117 10.289 

9.912 

Ovinos: 

Entrados • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 285.793 2.859.802 
Morte natural •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 398 

•~~~~·-~~.;._ 
285.748 2.859.404 A 00 t.id os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Aprovados ............................... . 
Reprovados ...... . .............. .. . . .... . 
Ca..me inutilizada .................. . ..... . 

281.873 2.827.002,5 
3.875 32.331,5 

- 70 

Caprinos: 

Entra.dos ....................... . .. . .... . 
Morte natural .. . ....................... . 

9.022 107.7~ 
2 33 

Abatidos ....................... . ... . .... . 9.020 107.734,5 

Aprovados .................... . ....... . . 
Reprovados ............................. . 
Ca.rn e in u t iliz:a. da . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

8.688 104.234,5 
332 3.487,5 

- 12,5 

Equídeos: 

Entrados ............ . .................. . 
Morte natural .......................... . 

2.034 334.558 
1 170 

Abatidos ................................ .. 2.033 334.388 

Aprova.dos ............................. . ... . 
Reprovad<>S ............................... .. 
Ca.rn e in u t i1iz.a d.a . . . . • . . . . . . . • • .. . • • . . . . . . 

1.987 326.260 
46 7.058 

- 1.070 

-

• 

• 
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- As raças, ou as origens, dos animais das principais espécies abatidas 
foram as normais: 

Para os bovinos: 

Raças 

Alentejana ...................................... . 
Alga.rvia ................ . .................... . 
Andaluza ••.•• . ••••• .• ••••• • ••••••.•••••••••• 
An d.a.l u.za Brava • • • • • • • • • . • • . • . • . • . • • • . . • . . . . 
A11g0Jana ...... .... .......................... . 
Arouq ucsa ...... .. ........ .. ................ . 
Ba.rrosã •••......••.••.• • • • • . •••.•••••.•..•••• 
Beira Alt-a .............. ..... . ........ ...... . 
Beira. Bai.xa •...............••..•....•....... 
Beira. Liloml •.....••••••...••.•••••••..••••. 
Brava ....................................... . 
Cbarolcsa ..••.••...•..•••• . .•..•.••••.••• .••. 
Holandesa .............••.•..••. • ••••••••... 
Insulana ••••••••••••••• • • • ••• • •••••••••••••• 
)f arin.b oa . . • . . . . . • . • • • • • • • • • • • . • . . . . . . . . . . . •• 
~f aronesa ...........•..•••..••.••.•••• ••• • · . · 
ltfertolcn.ga .................................... . 
Mirandesa. ..................................... .. 
Mira.odesa Alentejo ........................... . 
~ f irandesa. Algarve ........................... . 
ltfitalldesa Andaluz.a .......................... . 
Mira.ndesa Beira Alta ....................... . 
t.lirandesa Beira Baixa ..•....••.•...•..••... 
Mirandesa Litoral ................................ . 
Mirandesa Bra.va ................................. . 
Terra ftlira.ndesa .................................. . 
Turina Alentejo ................................. . 
T urina AlgaNe . • .. . . .. • • .. • . • • . • • . . • • . • • . • . . . . .. 
Tu ri.na Alé·m Douro ........................ . 
Turina Beira .......................... . ...... . 
T l 1 rina Beira. Al ta . . . .. • . . .. . . .. • . . . . .. • .. • • .. . . . . • 
Turina Beira Litoral .•..•.••••.•••••.••...•. 
Turina Douro Litoral •.••••..•.•.••....•.... 
Tttrina Terra. ................ .... .................. . 
Zeb6 ....................................... • .• 

.,, 
s -::> 
"ti 
< 

2.538 
90 

163 
1 

2.058 
34 

195 ---
823 

44 
6 

3.197 
64 
50 

436 
488 
593 

1 
1 

495 
206 
293 
50 

300 
133 
30 
60 
li 
47 

274 
157 
282 

1 

.. .. -e 

~ .. -o .., 
< 

1.648 
1.815 

18 ----
111 
170 
121 
83 
5 -

37 --
141 
22 

601 -----
2 

11 
521 
188 -
64 ---

763 -
Total ......•......•.. 

1-~~,,.-,,..,.,~1-~~-:-:::~ 

13.121 6.321 

Quanto à proveniência dos bovinos adultos: 

Da Metrópole .. ... . 
De Angola ........ . 
Das Ilhas ......... . 

• • • 

• • • • • • 

7 .866 cabeças ... 
2.058 cabeças 
3.197 cabeças • • • • • • 

59,95 % 
15,68 % 
24,37 % 

Em relação com os anos anteriores do quinquénio, as quantidades e per
centagens foram as seguintes: 

• 
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Metrópole Angola Ilhas 

Anos .. .. .. 
~ 

.. ~ 
º/• 

o-
º/• ... .. ... 

,D .D .D 

ü ü ü 

194-7 •• •.. • . •• •••.•... • . 7.866 59,9~ 2.05!1 15,68 3.197 
1946 ••••.••• •.••.. • . •• . ~.140 57.37 3.561 22,35 3.230 
1945 ••.••.....•.••••••. 28.445 92,20 713 2 ,32 1.69:.! 
1 g,u .... . .. . ... ....... . Z6.292 93,77 1.712 6 , 11 31 
1~3 .... . .......... . .. . 18.54 1 92,32 1.376 6,85 166 

Quanto à proveniência de bovinos adolescentes: 

Da Metrópole .. ... . . 6.284 cabeças .. . .. . 
Das Ilhas . ...... ... . 37 cabeças ..... . 

P ara os suínos, quanto a raças e origens: 

12.499 eram do Alentejo; 
4.653 eram do Algarve, e 

806 eram da Terra. 

/ . 3J~ 
.3, LI ..2. 9' 
/, . o~-

1 ·~ 

.,. 

2~.37 
20,28 
5,48 
0 , 11 
0 ,83 

• 

99,41 % 
0,59 % 

• 

Para os ovinos 
representação: 

e caprinos, quanto a raças e origens, houve a seguinte 

• 
Para 
P ara 

e Gerez. 

ovinos: - Merina,J variedades Bordaleiras (Comum e Churra). 
caprinos: - Serrana, Cbamequeira (Ribatejo, Alentejo e Algarve} 

P ara os equídeos : 

Equinos: - Anglo-á.rabe; 
Argentina; 
Garrana; 
P eninsular. 

Híbridos mulateiros. 

Destinos da carne: 

• 

• 

\ 

- JZ6) 
/ ;,.., 

ts; : 
Ó I ~ 

-:e conveniente conhecer os destinos da carne do gado abatido no Mata
douro, tanto pelo que respeita à aprovada para consumo, como pelo que se 
refere à rejeitada. 

O mapa segmnte dá essa indicação com o pormenor que convém. 2 4 1 
16 



Destino 

CARNE APROVADA : 

Con1umo pGbllco ........................... . 

Em verde (talhos) •...•••.•••. • ••..••••••••••. 
Para a indó.atria .••••... ••••••••••.• • •••••..•• 

Co11u110 da navegaoao •..... ................ 

Con1umo pNprlo .••.••••...•.........•.•.• •. 

E 
., .. _ .. __ li . . 
"·~ o .citl'SS: ... . ..................... .. . . 

11} Com dispensa de taxas: 

Hospitais Civis de Lisboa 
Matem.idade Dr. A. Costa 

b) Sem dispensa d.e taxas: 

•••••••••••••••• 
•••••••••••••••• 

Mise.ricórdia de L,isboa ..... . ....... . ........ . 
F . N. AJegria no Trabalho ............... . 
H()lpital Escolar ....................... . ... . ... . 
Hospital J dlio do Matos •...•...••••••..• . 
D. S. A. do Ministério da Marinha ..... . 
Cadeias CivW de Lisboa ................. . .. . ...... . 
Guarda Nacional Republica.na ........... .. 
Colég:io Militar ....................... . ........ . 

E"litlciu IJarlk•We.s.: .......................... . 

•) Co!ectivas: ................................ . 

Casa de>S Açores . . ...... . .... . ............ . 
C...Sa Pia .. . ......... . .. . ................... . 
Cclntina da Polícia ........................ . 
Cantina da Policia I . D. Estado • ..•.... 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .. ... . . 
B . M . . . all't'()S UDlC:J~ ••. • • • • ... • ... • •• •. • ...... . 
Grupo B . o.A 'dade» ....•....•........ 
Colégio S. Coração de Maria •..•..•.•. .. 

Bovinas 
adultas 

2.044.875 

2.C»3.765 
1.110 

1.616 

630.482 

600.389 

285.183 
t 1.615 

42.325 
51.466 
47.600 
15.7'19 

143.'i53 
1.309 
1.389 

30.093 

30.093 
370 
153 
722 

27.165 
282 
400 

1.001 

Bovinas Equf· 
adoles· deas 
ceotes 

394.377 326.260 

394.377 326.260 
- -

21 1 

687 

687 

-
-

687 

-

-

-

-

Suloas Ovioas 

2.070.254 2.771.312,5 

2.070.254 2.771.312,5 

17.936 

17.936 

3.013 

3.013 -

114 

55.576 

45.693 

22.889,S 

1 .435,5 
2.019 
5.091,5 
2.326,5 
5.124,5 

6.806,5 

9.883 

9 .883 

1.370 
7.546,5 

830 

-
136,S 

Caprinas Total 

10'1.234,5 7.711.313 

104.234,5 7.710.202 
- 1.110 

-
-

-

-

-

-
·-
-

1.941 

704.681 

646.769 

308.072,S 
11.615 

43.760,S 
53.485 
52.691,5 
18.075,5 

149.564,5 
1.309 
1.389 
6.806,5 

57.912 

42.989 
370 
153 

5.105 
34.711,5 

1.11 2 
400 

1.001 
136,5 

b} Individuais • . . • . . . • . • • • • • • • • . • • • •• • • • . • . . - - - 14.923 - - 14.923 
1..,.-~=-==l·....,,..,,.,,...,,.=l~=-=l·...,.-,=:---....,;1--~~-1-.....,.... ............... 1~.....,.,,,..,,.,,,;-

ToW u e11r1111 111>rouda ....... :l.676.973 395.275 326.:.!60 2.088.190 :l.l!:.!7.00:l,5 10...:.l* ,5 8.417.935 

ANIMAIS E CARNES REJEITADAS : 

Morte •aturai ................................... . 

J . N. P. P . (Vióva Reis & C.•) •••.•..•••...• 
Adjudicatário da C. M. L. ................ . .. . 

l • J• lol •s totais ............................ . 

J. N. P. P. (Vióva Reis & C.•): 

688 ca. beças • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • .. • • • • • • . 
17 ca,beç:as • • .. • • .. • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Adjodkalárlo da C. li. L.: 

4e cabeças .-• ............................... . 
117 cabeças • • • • • • • • • • .. • • • • • .. • • .. • • • • • •••••• 

8.r.5 cabeças ................................ . 
8a32 cal>eçu ............. . ........ . ......... . 

2.669 

2.669 

114.719 

114.719 

1.244 

170 

170 

7.058 

- -
1.244 -

- 7.058 --

2.680 

2.680 

10.m 

-

10.289 

405 

405 

32.331,5 

-
32.331,5 

26 

26 

3.488 

-

5.950 

2.669 
3.281 

169.129,S 

114.719 
1.244 

7.058 
10.289 
32 331,5 

3.'488 3.488 

ReJelol es parciais .. . . . . . . . . . . . .. .. .. . .. . .. . 20.511 239 1.070 9.912 70 12,5 31.814,5 

J . N. P. P. (Vióva Reis & C. •) .. .. . . . . • . . . 20.511 239 - - - - 20.750 
AdjudJcatúio da C. M. L. .... .. ... ... ..••. ... - - 1.070 9.912 70 12.5 11.064.5 

·-~~~··---1 ........ - -1.- ........ --1-----l----1-....... -~ Total diU lnutilizaç/Ses ...... . .. 1....,,...;1.:..37:...·.;;89!1;.;,1 ........ .:..1 ·;,_:48,;;;3~ 1 _ _ 8:;..·.:..:l!l:,.;l!;1...,___::l.::.2...:.88.;..:.1 1 _..:3.::.:l:....XOO..;..:.;•;;.s ,1 _..;:3.:.:.5:.;:2,;;;6,~5 1_..;,.:.i<>ô.;_;__ •• X.....;Y-+~ 
Total 1ual ........... .... ....... 2.814.87:.! 396.758 334.558 2. 111.071 :.!.859.809 107.761 8.6:.!4.82!1 

• 

• 
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Fiscalização de talhos: 

- Pela fiscalização dos talhos que corre pela Repartição do Matadouro, 
presentemente a cargo de um único fiscal, foram feitas as seguintes visitas: 

A talhos de vaca, vitela, carneiro e porco e a salsi-
charias .... . .... . ..... . ................. . 

A talhos de carne de cavalo . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 
A talhos de carne de cabra ......... . ... . ... .. . 
A lojas de miudezas . ..... .. .... . .. . .. ....... . 

No total de . .... . 

Conservação do Matadouro: 

1.254 
67 
20 
61 

1.382 

- O mau estado de conservação das instalações do velho Matadouro 
acarretou a necessidade de obras de certo volume. ~ que, na verdade, era 
difícil o trabalho em certas dependências e prejudicada a utilização de outras. 

As principais obras realizadas e em execução foram as seguintes: 

- R eparações realizadas pela D . S. U. O. , do vestiário do pessoal, do 
depósito de miudesas, do pavimento da casa de matança, das oficinas de pre
paração de cabeças e mãos e dos pavimentos das serventias. 

- Instalação eléctrica, realizada pela D . S. T .-E . nos refeitórios do pessoal . 
- R eparações, com pessoal do Matadouro, dos telhados, dos pavimentos 

das pocilgas e sala de matança de suínos, de janelas e portas, dos refeitórios 
do pessoal, e de muitas outras pequenas reparações de menor importância. 

A conservação dos edifícios do Matadouro é difícil, dada a natureza da 
sua utilização, mas tem sido muito prejudicada com a existência de ratos em 
tal quantidade e tamanho que chegam a escavar profundamente o assenta
mento dos pavimentos. Houve por isso que proceder à desratização. 

Ensaiados vários processos, verificou-se que, em condições como estas, o 
que melhores resultados deu foi o da utilização de cães de raças apropriadas. 

. --. 

R eceitas: 

-As receitas do Matadouro foram em resumo as seguintes: 

Receita própria .... .. ..... . . . . . 
R eceita indirecta ... .... . ...... . 
Receita consignada .. . . . ....... . 

• 

3.684.301$90 
1.206.025$40 
1.660.425$50 

6.550. 752$80 

• - . ... .. . • 

• 

• 
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Receita 

1- RECEITA PRÓPRIA DO MATADOURO : 
Normal : 
Utüi.zaçlo do llaWovro: 

Matança e preparação do cames e produtos ....... ... . . .• . . 
Esfola.g-em por morte natural • •••••• •••••••..•• • ••••.••• •••.• 

Solll& ••••• •••• • •• ••.••• •••• •• •••••••• ••• 

I11dustrúrli1açio th sub1>rod1dos: 
C.01.rc:>s e peles .••• • •.•.. • ••••••• • ••.••.• • ••..•.••••••....••..• 
Sangue •••••••• ••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••• . • • 
Sc:bo •••••••••••••••••••••• • ••••••• •••••••• • ••••••••••••••••• • 
'Tripa •••• •••• • ••• • ••• ••••• •••• •• •••• •••• •••••••• •• ••• ••• •••• • 

So.ma ••••• •••• • •••••••• ••• •••• • ••••••••• 

Re11tlim.ittoa dluenoa: 

Adj udlc:açlles: 
...... .... ...... .. ....... ....... ... ..... ... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Bovlnu 
adulto.1 

674.628$40 
540$80 

1--,,,=-""=="""" 1 675.169$20 

50.900$ 
13.026$ 
1 l .9·16$20 
20.883$60 

Bovinas 
adolescen tea 

107.094$ 
• • 

107.lm$ 

6.321 $ 
J.234$ 

535$70 
2.899$20 

96.755$80 10.989$90 
~-.,,=-===-==-=1-~-:-::"'==="'"""' 

•• • • 

Suloas 

567.388$50 
• • 

567.388$50 

• • 
• • . . 
• • 

• • 

589$80 
• • 

Cordas de snfnos 
Venda de sangue 

Soma •• •• •• ••••••••• • •••• •••• •• •••••••. • i~--.-.-~r---• . --·i---s=89~S~8=01 

Total tia receita normal •••.•. , •••••.• . • 
Acidental : 
Re11tlime11eo8 tUu.noi: 

Tratamento de gado em descanso ••.••• • .••• •.•.•• ••••.• . •• 
Entra.das fora ela hora • •••••••• •• •••• •••• ••• ••••••••• •••• ••• 
Reinspecçé5es • •••••••• ••• ••••••••••• •• • •••••• •••• ••• • ••••••••• 

Transpartes de carnes: 
Normal (gado abatid.o no Matadouro) •..•••. • .••.•••••••. 
No~ (carne congelada) •••••••••••.•••••• • •••• •••• • ... ••• 
Extraordin.4.rio •••••.•••••••••••• ••••••.•••••••• • ••••• • ••• •• 
~pecial ••••••••••••••••• •• •• •• •••• •• ••••••••• •••••••.•••••• 

Abertura e bal.Jtu do fert'CIS •• • • • ••••••••••••••• • •••• •••• • •• 

Coircis o peles ....... . . ... . .... . .... ... ........... . ....... . .. . 
Sa.ngue ••••••• ••• •••••••••• • • • • • • • · · • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • · • • • 
Sebo .... . .... . ..... .. ...... .............. . ........... . ...... . 
T ripa •.••• • •••••••••• •••••••••••• •••••••••••• •••••.• • •• ••• • • 

Diversm (e.m.olomentC>S) ............................... . ... . .. . 

771.925$ 118.083$90 567.978$30 

215$ 304$50 •• 
1.115$ 370$50 9.295$50 
• • • • . . 

222.841$90 39.387$30 202,628$80 
'!:!7.6&11$ 10 • • • • 
24.573$90 21$10 18$80 

• • • • • • 

250$ •• 4.250$ 

•• • • • • 
• • • • •• 
• • • • • • 
• • •• • • 

• • • • • • 
Soma •••••••••• •• • • ••• • ••••• • ••• • • • •• •• • i--,,,67,.,6 .... ""68"'3""$""90~ 1 ·--40-=-.'"'os"'3""'s""4""0' i--..,..2.,..16"" ..... 1"'93"'s""1""'0 1 

Re-bolsos e rel>osiçõa: 
Cartões do admissão no Matadouro •........•..•..... . . . . .. • 
Serviço de Inspecção do M. G. de Gados .....••....•. •..•. 
llum.inaçlo de habitações .•.•...••• . ••••. • ••• • .••••••• •••••.• 
Reposição de abonos indevidos • .• . •. . .•.•••••••••.•••••••• . . 

Soma ••••••••• • ••• • •.••••••• •••• • ••••• • . 

• • •• • • 
• • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 

•• • • • • 
Total da receita acidetslal ••••••.•••.•.. 
Total tlc receiú ~f'6;ria •.• . .•..••..•.. 

676.683$90 4-0.083$40 2ló. 193$ 10 
1.448.608$9Õ --.5-8-.1-67-~;...30_1--7~84-. l-7-l $.;_40_ 1 

11 - RECEITA INDIRECTA : 
l mpoisto lodlrecto ••••••••••••••.••.•• •.•• ••••• •••••• •• ••••••••••. 
J u.ros de mora .••.••••.•••• •• •• •.••••••• • .••••••• •••••.•••.•••.... 
Rendimento de concesslles - M. G. Gados ••••••...• • .•.•.•• . .•• 

Tolcl th f'eceiu i11direcüi .•..••..•••• . • 
Total tlc receita ~r61>ria mtljrecta ..•.. 

Ili - RECEITA CONSIGHADA : 
Sobretax11 ~ª'" o Nouo J/atatlouro: 

310.605$40 
• • 

6.569$ 
1---,....,,,.....,,.....,,_.,,.1 

1-,=-==-="""" 
317.174$-10 

J.765.783$30 

Matança e preparação de ca.mes e produtos . • • • . . . . . . . . . • • • . . 503.424$60 
Esfola.gem por morte natural • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . . • • • • • • • • ~SS 

59.744$90 
• • 

2.528$'40 
62.273$30 

220.440$60 

79.351$60 
•• 

·-~~~..;....,.., 
Toúl 4' receit.J ccnssipada ••• • • • • . • • . • 503.869$60 79.3S l $60 
Toúl 11rlll u receita ••••••• •• •• •• ••.•• 1_,2-.'if/J-.~6~52~$~90=1--2!19,,_.,,...79.!$20 

-------

324.607$20 
• • 

5.396$70 
330.003$90 

J.114.175$30 

421 .678$20 
• • 

421.678$20 
1.535.853$50 

• 
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De rese1 

1 • 
Diversos 1·ota11 

Equfdeas Ovlnas Caprinas Não 
especificadas 

.. 
190.704$60 572.712$90 21.713$20 •• • • 2.134.241 $60 
• • 83$20 5$40 • • • • 629$40 

190.704$60 57:.!.796$10 21.718$60 • • • • 2.13 ... 871$ 

7. 11 5$50 56.668$20 1.804$4-0 • • • • 122.809$10 
2.215$ 15.929$ 649$50 • • •• 33.053$50 

• • 9.429$ 300$90 9 .343$50 • • 31.555$30 
• • • • • • • • •• 23.782$80 

9.330$50 8:.!.0:.!6$:.!0 2 .7S4$80 9.343$50 •• :.!ll .~$70 

•• • • • • • • • • 589$80 
• • • • • • 3.000$ • • 3.000$ 
•• • • . . 3.000$ • • 3.589$80 

200.035$10 654.~:.!$30 :.!4.473$40 12.343$50 •• 2.349.6ol~50 

15$ 741 $60 4$80 •• • • 1.280$90 
65$ • • • • • • •• 10.846$ .. 60$ • • • • . . 60$ 

30.606$90 273.744$90 9.939$70 • • •• 779. 149$50 
• • 21.38 •$10 •• • • • • 449.068$20 
• • 212$10 • • • • • • :.!4.815$90 
•• • • • • 11.287$ • • 11.287$ 

750$ 9.020$ 350$ 3.955$ • • 18.575$ 

534$60 238$60 17$4-0 • • •• 790$60 .. • • • • 2.563$90 • • 2.563$90 
•• • • . . 585$80 • • 58!>$80 
• • •• • • 1.893$60 • • 1.893$60 

•• . . • • • • 3S 3S 
31.971$50 305.397$30 10.311$90 20.:.!85$30 3$ 1.300.929$40 

• • •• • • 2.04-0$ • • 2 .040$ 
•• • • • • 27.000$ •• 27.000S 
•• • • • • •• 868$90 868$90 
•• • • • • •• 3.80..!$10 3.80:.!S 10 
•• • • . . 29.040$ 4.671 s 3J.7 l l $ 
J l.971 S50 305.397$30 10.311$90 49.3:.!5$30 4.674S 1.334.640$40 

23.l.0001$00 960.:.!1!1$60 34.785$30 61.668$SO 4.674$ 3.684.301 $90 

33.213$80 427.054$10 14.844$60 • • •• 1. 170.070$ 
•• • • • • 8.635$10 • • 8.635$10 

1.017$ 11.44-'!$40 360$80 • • •• 27.320$30 
34.230$80 4.>8.50..!$50 15.205$40 8.635$10 • • l .:.!06.• 25$40 

:.l66.:.!J7$40 l .3!18.722$10 49.990$70 70.30JS90 4.67 .. $ 4.&IQ.3:17$30 

66.8ns60 567.016$90 21.S46S80 • • •• 1.659.895$70 
• • 7!1$60 5$~0 . . •• 529$M 
66.877$60 567 .09ti$~ :.! l.552S . . •• l .6611.4.l5$50 

333.115$ l .965.8Hl$60 71.54:.!$70 70.303$90 ... 674$ 6.550.75:.!$80 



Ô seu paralelo com as dos dois anos anteriores é o do seguinte quadro! 

Anos 

Deslanaçlo 

1 1 
1947 1946 1945 

Receltu próprias; 

Taxa de ut.Dlr.açlo ••. • • ••••••• ••••..••• ••...•••..•••••....•..• 2.134.871$ 1.620.728$10 2.910.853$05 
Taxa d.e lndustri•llzaçlo ................... · ..•......•... ....... 211.200$70 212.263$40 352.956$30 
Outros rendimentos ............................................. l .338.230~:l0 2~0.126$90 70.103$50 

Somas .......................... 3.<*.301 $90 :l.073.1 HIS-1-0 3.333.912$85 

Receltu lndirectu: 

Imposto lndlrecto ••••••••••• ••••••••••••••• •• ••• ••••••••••••••• 1.170.070$ 766.100$80 1.371.693$40 
Outros reudimentoe ••••••••••••••••••• • ••• • • • •••• • •••• • •••••• • • 35.955$40 27.795$70 48.66$$50 

Som•• •• • • • •• • • •••••••••••••••• • 1.:.!06.025$40 7!13.896$ 50 1.4:.!0.361 $90 

Receitas coosiguadu: 

Sobretaxa para o Novo Matadouro •• • ••••••••••• • ••••••••••• • • 1.660.425$50 1.489.647$501 2.603.682$ 10 
Somu ........................... 1.660.4:.!5$50 1.489.647$)0 :l.ti03.682S 10 
Total de todas as receitas ..... 6.550.752$80 4.356.662$40 7.357.956$85 

Há, por isso, as seguintes diferenças em relação aos dois anos de com
paração: 

DesJanaçlo 
Em relação Em relaçúo 

a 1946 a 1945 

Receita própria total: 

Taxa de utilização •••••••••• + 514.142$90 - 775 982$05 
Taxa de industrialização ..... - 1.062$70 - 141.755$60 
Outros rendimentos •••••••••• + 1.098.103$30 + 1.268.126$70 

Soma .............. + 1.611.183$50 + 3SO.::s89$05 

Receita lndlrecta total: ... 
Imposto lndlrecto . ••••.•••••• + 403.969$20 201.623$40 -
Outros rendimentos •• • .••. • .• + 8. J 59$70 - 12.713$ 10 - - - ---. Soma ............ + 412. 128$90 - :.!14.336$50 

• 
Receita consignada total: 

Sobretaxa para o Novo Mata-
douro .................... + 170.778$ - 913.256$60 

Total geral ....... + :l.194.090$40 - tS07.2U4$05 

• 
As receitas a mais em 1947, em relação a 1946, não derivam senão em 

pequena parte da maior quantidade de gado abatido. Tem sobretudo origem 
na actualização das taxas de utilização e do imposto indirecto, em face dos 
valores fixados pelas entidades oficiais competentes e que a Câmara só consi
derou para o efeito em começo de 1947. Apesar disso são, no conjunto, ainda 
bastante inferiores às de 1945. 

6( 
O mapa a págs. 244 e 245 completa, como no relatório anterior, os ele-

24 mentos de informação relativos às receitas do Matadouro. 



Despesas: 

- A compa1'ação ent1'e a 1'eceita e as despesas do Matadouro consta do 
seguinte apanhado: 

Receita própria de laboração • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Despesa: 

Pela D . S. A .: 

Directa: 

Em pessoal ........ .. ... . 
Em material e outras ... . 

Imputada de despesas gerais 
de administração e outras 
comuns (50 %) : 

Em pessoal ............. . 
Em material e outros .. . . 

Pela D . S. U. O.: 

2.994.106$20 
719.302$13 8. 718.408$38 

493.219$00 
174.441$76 667.660$76 

Obras de conservação . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 120.136$05 

Pela D . S. T .-E.: 

Viaturas de transporte de 
carne (pessoal, material e 
outras) .... ............. . 

Conservação de instalações de 
água, gás e electricidade, 

703.063$72 

8.684.801$90 

• 

maquinismos e outras .. '.. 822.520$10 5.823.725$24 
~~~~--~~--=:._ _ __.:.:.:::=.:.:..:::~ 

119.456$38 

Déficit de exploração • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• • 1.639.423$84 

Da despesa directa com o pessoal foram retirados 100 contos para o Ser
viço de Inspecção e Fiscalização Sanitárias, visto ser esta aproximadamente 
a despesa com o pessoal do Matadouro ocupado durante o ano na inspecção 
da parte da carne congelada que correu por aquele estabelecimento. Não 
foram descontadas as despesas de material e outras relativas à inspecção da 
mesma carne. 

O déficit da exploração foi de 1.639 contos, sem incluir as despesas gerais 
de administração do Município, as realizadas pela D. S. C. e pela D. S. F. 
e a amortização dos bens móveis e imóveis afectos ao Matadouro. O déficit 
de 1946 foi de 2.824 contos. 24 7 



Considerações finais 
• 

Receitas gerais dos serviços: 

- ~ interessante re11nir todos os elementos dispersos n este relatório rela
tivos à receita da Direcção dos Serviços de Abastecimento em 1947. ~ o que 
se faz no seguinte quadro de 

RKeita.1 

Próprias: 

Dos Serviços de Inspecção Sanitária ..... . 
Dos Serviços de l\.iercados ......... .... . . 
Dos Serviços de Matadouro .. . .... . . . ... . 

I ndirectas: 

Dos Serviços de Inspecção Sanitária ..... . 
Dos Serviços do ?\1atadouro . . . . . . . . . . . . . . 

Consignadas: 

Dos Serviços do Matadouro .......... . .. . 

Diversas: 

Dos Serviços Gerais da Câmara • • • • • • • • • • 

No total de ............ . . . . . .. . ......... .. . 

7 .619.309$80 
9.619.352$10 
8.684.301$90 

784.743$75 
1.206.025$40 

1.660.425$50 

178.576$20 

24. 752. 784$65 

As receitas assim discriminadas são cobradas em parte n as tesourarias da 
Câmara com documentação emitida pela Direcção dos Serviços de Abasteci
mento e noutra parte pela própria Direcção por intermédio de 27 dependên
cias que constituem verdadeiros postos de cobrança que emitem a respectiva 
docwnentação, controlada posteriormente pela contabilidade da Direcção. 

Novos mercados; novo matadouro; abastecimento de leite, e laboratório: 

- F ez-se referência, no lugar próprio, ao plano de construção de mer
cados definitivos e ao da instalação de mercados de levante; de ambos, com 
fundamentadas esperanças, se espera o início no decurso de 1948. 

Outra obra está prevista para se começar em 1948, a do novo Matadouro 
de que se construirá primeiro o frigorífico. Já se encontram aprovados, pelo 
Governo e pela Câmara, o plano geral do conjunto e o projecto do frigorífico. 
Está mesmo em andamento a apreciação do concurso público para o forneci
mento da aparelhagem para este. 

Segue em bom caminho a realização prometida deste importante empreen
dimento. 

O frigorífico satisfar-á a todas as exigências próprias do Matadouro além 
de corresponder às necessidades da conservação e retém, não só da carne im
portada mas também de outros produtos alimentares, com margem a muito 
maior massa de importações que a das que têm sido feitas. 
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O próxjmo ano será o do começo da instalação definitiva do Matadouro. 
Outro empreendimento da maior importância, que se prevê seja come

çado em 1948, é o que se refere à regularização do abastecimento de leite à 
cidade. Verificada a conveniência de imediatamente se não construir a central 
pastorizadora, a Câmara, de acordo com o Ministério da Economia, estuda a 
solução do problema no sentido de, antes de ir à instalação da central, regular 
e melhorar o abastecimento do leite, facilitando e dando melhores garantias a 
essa futura instalação. 

- A necessidade do laboratório da Direcção iniciar os seus trabalhos 
toma-se cada vez mais manifesta. A sua aparelhagem está quase concluída, 
sendo agora ocasião de o prover do necessário pessoal. 

O «Â bastecimento da Cidade» na 1. a. R eunião Olisiponense: 

- No decurso das brilhantes Comemorações do VI II Centenário da T<>
mada de Lisboa aos lVIouros, realizou-se a 1.• Reunião Olisiponense, à qual 
foi dada interessante colaboração por pessoal desta Direcção, na secção de 
«0 Abastecimento da Cidade». 

Os médicos veterinários destes Serviços, drs. Aníbal de Oliveira e C11nha, 
Manuel Amaro l\Iartins, Joaquim Soares Lopes, António Correia Madeira, 
Artur Bruto da Costa, o médico veterinário da D. S. S. dr. Ribeiro Cabral, 
e o funcionário José Pais Dores, da D. S. A., apresentaram trabalhos de muito 
interesse versando os seguintes assuntos: 

- O leite alimentar e a saúde pública. 
- A higienização do leite constitui problema de ordem municipal. 
- Da saúde da vaca à saúde da população. 
- As câmaras municipais e a fiscalização sanitária de produtos de origem 

animal. 
- O peixe como elemento primordial na alimentação dos povos e a in-

fluência da inspecção sanitária no seu abastecimento. 
- O consumo de produtos alimentares enlatados. 
- Nótulas históricas sobre mercados e matadouros de Lisboa. 
- Função e necessidade do laboratório municipal. 
- Necessidade da estatística nos problemas do abastecimento alimentar da 

cidade. 

Também outro funcionário, o médico , ·eterinário dr. João Inácio Lopes 
Ribeiro, foi encarregado de uma tese sobre «0 Problema dos produtos hor
tícolas», a par do qual foram também tratados, pelo médico veterinário 
Dr. Brito Vasques, antigo funcionário municipal, e engenheiro agrónomo Luís 
de Almeida Góis, respectivamcnte uO problema da carne» e ((O problema de 
abastecimento do leite». 

Ainda um outro trabalho foi apresentado pelo médico veterinário da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuários, dr. Ferreira Geraldes, também sobre 
«Ü abastecimento de carnes». 

Como se verifica, trata-se de estudos de muito interesse para esclarecimento 
de matérias tratadas por esta Direcção de Serviços. 2 4 9 



250 

T~IBUNAL DE REéLA'.MAÇÕES E T~ANSGRESSÕES 

O número de processos distribuídos no ano findo foi superior ao do ano 
anterior. 

Verifica-se, porém, que esse aumento respeita, Unicamente, aos processos 
de transgressão policial, continuando, assim, as disposições da Postura de 5 de 
Dezembro de 1946, sobre vendedores ambulantes, a produzir os efeitos bené
ficos já por nós apontados, no relatório do último ano. 

Em relação ao ano de 1946, houve, em 1947, mais 1.009 processos de 
transgressão policial. 

Não sendo fácil apresentar as razões desse sensível aumento, quere-nos 
parecer, no entanto, que ele poderá, de certo modo, justificar-se, consideran
do-se a situação seguinte: 

Anteriormente ao Decreto-lei n.0 35.978, de 23 de Novembro de 1946, 
eram as multas impostas em processos de transgressão policial convertidas em 
prisão à razão de 10$00 por dia, nos casos em que os transgressores não paga
vam e não tinham bens ou possibilidades de pagar. 

E porque a grande maioria das transgressões aos regulamentos e posturas 
municipais é punida com a multa de 50$00, era essa multa convertida em 6 dias 
de prisão - o que bem podia considerar-se punição bastante. 

~ias, com a publicação do diploma referido, passou a conversão a fazer-se 
à razão de 20$00 por dia, e, assim, a traduzir-se em dois dias, apenas, de 
cadeia, a pena para esses transgressores. 

Há, por sua vez, um não pequeno número de transgressões punidas com 
multas inferiores a 20$00, não faltando jurisprudência no sentido de que, em 
tais casos, nenhuma conversão dessas multas em prisão é possível - o que, 
pràticamente, significa a impunidade por essas infracções. 

Ora a impunidade de uns e a quase impunidade de outros desses trans
gressores pode, fàcilmente, conduzir a que o número das infracções aumente -
facto este que nos parece, ainda, confirmado pela circunstância de os trans
gressores julgados serem, repetidas vezes, reincidentes. 

Parece, pois, indicado, a actualização dessas multas. 
A Postura Municipal de 19/8/929 proíbe que, na via pública e junto das 

garagens, se façam reparações de veículos automóveis, sem que estejam pre
sentes os seus condutores privativos. 

Tem-se entendido, porém, que aos proprietários de oficinas de reparação 
de automóveis é aplicável, de igual modo, aquela proibição, e, em virtude 
desse entendimento, não poucos autos de transgressão são levantados. 

Reconhecendo, embora, que, em qualquer dos casos referidos, as razões 
de tal proibição possam ser as mesmas, certo é, no entanto, que a postura 
invocada, na sua expressão literal, não permite considerar os proprietários de 
oficinas abrangidos nas suas disposições, e isso tem levado à absolvição desses 
transgressores. 

Também a Postt1ra Municipal de 6 de Dezembro de 1930 - Regulamento 
Geral da Construção Urbana - na aplicação de algumas das suas disposições, 
tem dado lugar a situações a que conviria pôr termo. (Arts. 214.0 e 217.0 do 
regulamento referido). 
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P o L r e 1 A M U N 1 e 1 P A L 

A Polícia Municipal teve no mês de Maio de 1947 os seus quadros alarga
dos em 4 graduados e 17 guardas e se bem que o número ainda seja diminuto 
para as necessidades do Município a verdade é que se melhorou em resultados. 

Autuações 

Durante 1947 a Polícia Municipal fez 20.931 autuações, isto é, mais 
6.897 que no ano anterior. As autuações feitas correspondem a um valor de 
1.059.638$51 que comparado com o correspondente do ano anterior mostra 
um acréscimo de Esc. 376. 709$76. Foram pagas 13.438 autuações voluntària
mente, pelos transgressores, no acto da autuação, no valor de 377.246$20. 

Construções clandestinas 

Em 1946 a cidade tinha 9.956 construções clandestinas registadas na Po
lícia Municipal. Em 1947 ficaram registadas 10.555 ou seja uma diferença 
para mais de 599. Demoliram-se durante o ano 136 barracas. 

Em parte deve contribuir para este excesso o conhecimento da benevo
lência havida para com esta espécie de alojamentos que a Polícia Municipal 
não pode reprimir com êxito. É de admitir até que, na persuasão de que 
obterão realojamento, se instalem mais deliberadamente em barracas dentro 
de Lisboa pessoas que viviam nos arredores. 

Estatística 

Seguem-se os números estatísticos dos serviços prestados pela Polícia Mu
nicipal no ano que se relata. 

• 

Autuações: 
Números de multas aplicadas .................... . 
Importância das multas aplicadas .. . . . ........... . 

Delitos anti-económicos (praticados nos mercados de 
Lisboa) : 
Número de autos levanta'tlos e remetidos ao tribunal 

Candonga: 
Número de multas aplicadas ... . .... .. ...... . .... . 
Importância das multas aplicadas .... ... ........ . 

Vendedores ambulantes: 
Número de licenças passadas ...... . .... . . . . . .... . 
Importância cobrada ... . ....................... . 
Bilhetes de inscrição depositados .... . ............ . 
Bilhetes de inscrição levantados ................. . 
Inscrições efectuadas ........................ . .. . 
Contra-fés passadas a vendedores que não tiraram as 

licenças nem depositaram o bilhete de inscrição 

20.931 
1.059.638$51 

208 

42 
9.096$00 

32.619 
527.666$00 

4.655 
2.622 
1.825 

1.281 25 I 



• 

Apanha de animais vadios: 

Cã-es .. . . . . .......... . . . . ...... . ... . . . . . . . . .. . 
Gatos ...... . .. . ........... . . . ................ . . 

Construções clandestinas: 

Construções inscritas em 31/12/947 ............... . 

De h abitações: 

Construídas anteriormente a 
1933 .. .... .. . ... . .... . 

Construídas posteriormente a 
1938 . .. .. ... . .. . .. . . . 

De serventias diversas: 

Construídas anteriormente a 
1933 ........... .... . . 

Construídas posteriormente a 
1933 .. ............... . 

Demolições efectuadas: 

7.323 

1.490 

1.696 

202 

8.813 

1.898 

Construídas anteriormente a 1933 . . . . 15 
Construídas posteriormente a 1933 . . . . 121 
Construções legalizadas .. . .. . ......... . .... . . 

8.051 
õ.221 

10.655 

10.711 

186 
20 

Resta-me agradecer a V. Ex.ªª todo o auxílio que deram à Presidência, 
acompanhando-a sempre com comprovada dedicação em todos os momentos 
de mais viva preocupação. 

Igualmente aos Serviços dirijo os meus agradecimentos pela colaboração 
prestada, em especial aos srs. directores de Seniços a quem peço os transmi
tam aos seus imediatos auxiliares e ao restante pessoal que mais directa e dedi
cadamente acompanharam a administração durante o ano findo. 

A todas as entidades que prestaram o seu concurso ao Município exprime 
a Presidência neste lugar o seu reconhecimento. 

O ano de 1947 perdurará na memória de todos os que muito querem à 
cidade e à Nação. Tem a Presidência a consciência de que se esforçou por 
que esse período não fosse apenas igual aos outros anos e p arece-lhe que, com 
o favor de todos os que quiseram auxiliá-la, os resultados obtidos confirmaram 
os propósitos. 

(a) 2fvato c.5'afvação !7lattelo . 

• 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

MAPAS ESTAT1STICOS 

1 

• 



a.• Repartl~io
Número de contribuintes e Importâncias globais por licenças de 

em 1948, pela eamara Municipal de Lisboa, e sua repartição 
classi ficação, de harmonia com a tabela anexa ao Decreto 

• 
1 t.' Biim> 

1 

1 

2.' &irro 8.' &lrro 

e 1 -
o~ 
~.a lmpMto 
!~ municipal 
zg 

1 Atwidor, gnvador oo bunlador (e$ttbeleciroento de) •. .. • . • • - 1 
~ Aç6car •• •• •••••• •• ••••••• •• 1 • • ••••••••••• • • • •••••• • •••••• • •• 1 1 -

S Adelo (com estabe!ecimento) •• • • • . • • • • •• • • • • • • • • • • . . • • • • • . . . • l 
16

1
AJtailtes (com fa.uud.as) •• • • • • • • • . • • • • • • •• • • . • . • • • • . . • • • • . . • • -

IClSl<:a:sa de b6spedes ••• •••••• •• , •••• ••••••• ••.•••• •••••••. ••••• •• 
1 

-
1 >4!CutiJelros e a.aJlog()&. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • .. • • • • _ 
173 üiomada.rii com oficina mtelob ... • . • . • • . • • . • .. . . .. . • . . • • 1 
nt Crtndo'r •• .. . . . • . . .. .. . . . . . . • • . •. . . .. . . . . . . . • . . . . . . .. . . .. . . . • . l 
255,1..eite •• • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . • • . • • • • • • • • • • . • • • . . . • • • • • • -
30l O!cot, pctr6licr;. psolina e seos do-rmdos • • .. . . • • • .. • • .. .. • . . -
3S3 R.eJ6gic,.s (mattri:aJ de-) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • -
361 ~pia ta.ria • . . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • l 
416,Vendldor flll leras e mm:Wos qom lupr nu.reado •• • • •• •• • • -
SOi Abridor. pvador oa barilidor {ofidl1l) •..............•..... 

1 
_: 1 

501 Adtlo (sem tSl.abelteirnrnto) •... .• .....• ••.• • ••.••••••• ••• 
503 ~nte de leilaies • • • • . • • • • • • . • • • • • .................... . ..... .. 
SOi Alf.abte (ttm !a.zend.asl • • . • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • . • _ rll 
S07 Amob.dior (com cst.abe!ecinientol ••••••••••••••••••••••••••.• 
~

1
Alllol1dor <sc;m es.tabelccimnito) • • .. .. • • • • • • .. .. .. ... .. .. .. .. .. 1 

512 A"~ dom&ticu, cnça °"°' (comp. WtD cstabcleciwnto) ... .. , 1 
513 Bala!!\.& a11tom~tn para ~ pKvw • • • . •• • • •• • ..... . • • • • 11 
514 &lan\'" {oulr°' \Í\ltmu) ~ •. • •• ... . . ... •• .• .. . . • •• .. • 8 
516 Barbeiro ou cabeJc-jreiro .... . . . .. .. .. . .. .. . .• . . .. . •. •• . • .. . • l22 
S 17 •Bart>tiro oo cabeleireiro .. . • . . . • . • . . • . • • • • • . . • . • . • . • . • . . . • . • . • 3 
519, Bidcli.112s e tricilcos (alugatdor de) •• . . ............ ••••••• •• . 10 
52() Cw de bilhll'5 •.••.••••.•... • , . . . . . • . . . • . • . . . . . • . • . . . • . . . . 1 
s21tc.Q.Sa de bilha.res •• •••• ••••••• ••• •· •••··· •· .•.. •••.•.•••••• •• ·1 -
5 22 Casa de bílhues . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

. 52~ &farinheiro • • • • • • . • . . . • . . . • . • • • . • • . • . • • • • • . •• • • .• • . •• • • . . • • • -
515,Cabeteirtiro de seo.boras . . . . . •. • . . . . . •. . . • • . . . ... . . • . . . .• . • • . • 43 
S26 Ca(ador de ccctnto . • . • . • • . • • • . . • . • . • . . . • . • . • • • . • . • . • . • . .. . • . • -
)29 Ca!!U$ para pernoitar (ct:Sa dt) . . • . • . .. .. • • • • . . • • • .. .. -
~33. Camiões ele: niga • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
534 Carro ou caua<• de wp .. .. . . . . .. .... .. ... ... .. . . 171 
531 Cenictor {oficin.a.) • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
SjS Otaminá (liinpieu de) • • . • • • . • • • • • • . • • • • • • • • . • • • . • . . . • • • . • . • -
Sl'J En,g~c:liria. (of'Jtia.& DllD1l1l) ••• • • • • • • • . • • • • . • • • • • • . . • • • • • • • . 4 
>W Eagra.udor • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • . • • • . • . • . . • • 2 l 
5411 Eil,gra.xado.r &m l>iala.n te •.••••.• ..••..• ..••. •.•.•. •.•.•.•. •... · 1 ~ 
~2 Eatabe!«:imt21to de tiro ~ e WJop . . .. . . . . . . . . . . . . 3 
S43 f!s~ ·· ············· ······ ········ ··· ··········· ·· ··· ··· ·1 -
544 .Festeiro ..... ... ... .... ................... .. . ..... ... ......... . 5 
545 Inculcador de criidm e criadas .. . . .. . . . •• . • . • . • .. • • . .. . • • • • • 1 
>4i~ Modkta (sem prtpuos) • . . . • • . • • . . • • • . • • . . • • . . . • . . • • . • . • . • • • 23 
SSI Pas>e] JM,. cozinhas • •• . . • . • . . . • . . . • . . . . . . . . • • • . . • . • . . . . • . . . . • -
SS3,~pataria (oficW mnual) .. .. • .. . • .. .. .. • . .. .. . • . • .. . . • • • .. • 221 
s~ Sesuros (anpriador de) • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • . • • . • • • • • • • • • . • . • • 5 
SSS Sin.gtleiro . . • . • . • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . . . . . • . • • • . • . .. . • . • • • . • 1 
562 Veodeldor a.mbcll&nto ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • 2 
563 Veodedor ambol.ante com aat«ftÓ\•tl • . ••• .. ....... .•• .. .. ... -
57) Vendedor ambulante carro com animal ... . . . . • . . . . . . . . . •. . . • -

•• 
•• 

• • 
•• 
•• 

IS$ 
100$ 

•• .. .. 

1 ---
2 ------

47$50 -.. .. 
•• .. 

3.?92$90 
•• 
IOOS 

:t 
106S30 

16.974$30 
3;os 
9S7S60 

1..200$ .. 
1.600$ 
•• 

S.650$ 
•• 
•• 
•• 

16.450$ 
10$ 

•• 
42$50 

1.091$80 
632SSO 
37~$ 

-

1 
3 
1 

IOS 
2 --
6 
8 

113 
13 
2 -
1 -

-
36 -
23 -
67 
2 
1 
3 

21 
134 

1 
.. 2 
3S7$SO -
112$50 1 

1.669$50 25 .. -
9.129$60 174 

T>OS 3 
32$50 -

14S$ 2 
•• -
• • -

Imposto 
munlclptJ 

105$ .. .. 
•• 
350$ 

•• .. .. 
• • .. .. .. 

--------
1 ---

7$501 -
442$50 .. 
.. 37$sol ~ 

+.558$80 97 
200$ 1 .. 

-. . 
175$ 20 
100$ 6 

17.574$70 36 
4.49t$SO 39 

812$50 -.. -
875$ 1 .. .. 

S.442~50 .. 
4.025$ .. 
63X>S 
~ 

500$ 
j0$ 

l.4SS$ 
1.<msso 

1~$ 
200$ .. 
112$50 

l.80S$ .. 
7.600$30 

600$ 
• • 

.. .. 

s 
29 -
20 

-
IS 
2 
6 
4 

28 
36 

~ /, 

-

-
S7 
7 

-

Imposto 
mooicipal 

.. .. 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
• • 
375$ 

• • 
•• .. 
• • 
3'1$50 
103$11 

2.250$ 
6.261$30 

100$ 
•• .. 

1.00)$ 
87S50 

8.7'6$00 
16.987$50 .. 

•• 
9.)25$ 
6.97.>$ .. 

10.910$ .. 
3.500$ 
•• 

1.500$ 

3.~f 
m50 

1715$ 
sm 

· ·~ 27S$ 
•• 
337$50 

3.2$7$50 
• • 
3~5$ 
1.650$ 
•• .. .. 
•• 

S8) Vendedor cm fciru e mercados acm lugar marcado . ...... .. . 1_ ---M-=·..,,,· ,..,,.,,_-t--..,,.,,.,,.1_"'="" .. ="'I---=-•-......,,,,,..·...,.,.· ~ 
Soma ..... .. .. • .. ... .. .... .... 810 62.680$ 7SJ 59.128$30 47, SS.65$90 

-

• • 

1 

l•po1to1 e Lleen~a• 

estabelecimento comercial ou industrial (Grupo A), colectados 
pelos bairros da cidade, tendo em atenção a sua respectiva 
n.º 16.731, de 13 de Abril de 1929 e alterações posteriores 

•.• &irro 

----------
1 --
2 

-
2 

3S 
3 --

-
---

4 
2 

S6 
li 

18 
1 
6 
1 

22 --
1 

13 
47 
2 
7 

--
17 
1 

48 
--

4 
---

Imposto 
municipal 

•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
• • 
•• 

• • 

--------
62$50 -.. -

.. .. 
100$ 
25$ 

9.007$00 
2.9Ql$50 .. 

• • .. 
• • 

--
6 
6 

IO'J 
4 

14 -
1 -

.. 1 
3.9~$ ;i 

125$ -
1.050$ 3 

47$50 -
2.»>$ ss .. .. 

22$50 
1.200$ 

36>$ 
250$ 
&50$ 

• • .. 
1.225$ 

30$ 
2.IS3$SO .. 

• • msso .. .. 
• • 

--
7 
4 
~ 
4 -
3 
2 

4S -
IS6 

9 - s -
2 -

. 

lmposto 
mwtidp.t] 

• • 
•• 
• • .. 
.. 
.. .. 
• • 
• • 
• • .. .. .. 
• • 

37$50 
l.125S 
1.2:29$50 
• • 
• • 
• • 

12SS 
7)$ 

14.S93$Sl 
995$ 

1.0$7$50 
• • 
875$ .. 
100$ 

S.6lSS 
• • 
525$ 

•• 
SJSO$ 
•• 
•• 

110$ 
267$50 
)SSS 
500$ 

.. 
S.362S40 
1.13;s 
•• 
292$50 

•• 
225$ 

•• 

&.· 8a.Ím) " • 'ft.'-. 
'· IMUTO Oalros coccclhos 

-----
1 ---
1 ----
1 

3~ 
3 
3 -

11 
4 

77 
6 
4 -
l --

31 

--
41 --

-
56 

128 
2 -
3 
1 

1 

r ª , -
. 

Imposto 
muuicipa) 

e.; 
"d lmpMto 
g~ mwúàpaJ 
~ 8 

.. 
• • 
• • .. .. 

o 
'O 

-
-
-

1 

1 

87$50 -.. -
• • -
• • 

S2$SO -
• • -
• • -
• • -
• • -

37$50 -
3.3i5$ 
l.S7S~ 
47)$ 
45$ 

• • 
~sso 

SOS 
12 ~SS90 
~.282$)0 

362$50 
•• 

4.175$ .. 
• • 

6.34mo 
• • .. 
• • 

4.450$ 
• • 
• • 

-
32 
1 --

-
151 
--

22$-50 -
&1SS80 14 
342$~ IS 
l7S$ 1 
100$ -

• • .. 
s.ms 

• • 

5.376$30 
300$ 

• • 

1 

11 

95 
1 -

160$ 1 
32$50 -

• • 

22$50 -
50.008$90 47b 

.. --.. 
125$ -

• • -
• • -.. -
• • -.. -.. -.. -.. -.. -
•• -.. -.. -

1.373$80 -
100$ -

• • -
• • -
212$50 -

50$ -
IS.437SSO -

36:2SSO -
412$50 -.. -
•• -.. 
•• 

3.312$50 -.. -
350$ -

• • 
IS.000$ 

• • -
• • -
•• -
992$50 -
112$50 -
125$ -.. -
100$ -

•• -
745$ -

• • -
3.633Sro -

150$ -
•• --.. -.. -.. -

42.7JOSIO -

• • 
• • 
•• 
• • .. .. .. 
• • 
•• .. .. 
• • 
•• .. 
•• 
•• 

• • .. 
• • 

• • .. 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
•• 
•• .. 
•• .. 
•• .. .. 
• • 
• • 
•• 
•• 
•• .. 
•• 
•• 
• • 
•• 
• • .. 
• • .. .. .. 
• • .. 
•• 

1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
9 -) 
8 

418 
10 
~ 
1 

õl 
38 

625 
77 
36 
1 

10 
7 
1 

SOS 
1 

54 
1 

S25 
s 
7 

21 
110 
37.5 

22 
12 
9 
7 

21S 
1 

879 
27 
1 

11 
1 
2 
1 

Totais 

Im~o 
m11oldpal 

IOSS 
40$ 
30$ 

125$ 
350$ 
8'i$50 

k~ 
52$~ 
6'1$50 
47$SO 
7S50 

9S2SSO 
21)$80 

9.282$ 
20.47'1$90 
l.l iSS 

14S$ 
~s 

2.125S 
493$00 

~l.912$00 
29.934$50 
3.662$fi0 
1.200$ 

IS.450$ 
8S7S$ 

IOOS 
41113Sro 

12"$ 
9.450$ 

47$50 
51~~ 

52$50 
3.500$ 

310$ 
g.SO>SfiO 
3.422$50 
2.750$ 
l.42SS 

61SS 
787$50 

17.~flO 

37.201$20 
4.885$ 

:risso 
~$ 
32$50 

22)$ 
22$50 

J>4 30.~1s20 5-4.tj .f4.010s 4iº j 
;;.iiiiiiiii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;iiiiiõiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõõõii;;;;;;;;;;;;;;;;;;__.;;;;;;;__.~--._;;;;;;iõiõiiiõi;;__.;;;;;;iiiiiiii;;iõiiiiii;;;----
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a.• Repartl~ão

Número de contribuintes e importâncias globais por licenças da 
em 1948 pela eamara Municipal de Lisboa, a sua repartição 

classificação de harmonia com a tabela anexa ao Decreto 

• 

L' Bairto 2.• Bairro a.• Bairro 

1 
3 T-alho ••••••••••••••••• • • •••• • • • ••• • • • • • • • • • •• • • •• • • •• • • • • • • •• • -9 ~te ~ .. .. .. .. . . . . .. . .. . . ... .. . . . . . . .. . •. . .. . . .. .. . 2 

12 Águ.U •• • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

14 Alcatrão .•.••••.• ••••••.•• •.• •..• . .. · • • • · • · · · · • • • • • • • • • • • • • • • • -
18 Algod.l.o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• •••••••••••• •••• • • • • • • 1 
34 Aatom6,·cis, motocicletas e ~ ...... · · • • • · • •• • .... • • • • - , 
13 BaJ6cs pata il u.m.irta.çã.o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
4i6 8aJlq ue:IJO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

47 .8aJc::os •••• •••• ••••••••••••••• •••••••• •• ••••••••••••••••••••• • -
5 7 Bolacha • . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
6118om.cba (a.rtigcs de) •••• •• 1 • •• ••• • • • ••••• 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

73 Cafl. chi, chocollte. leite e vinhos . • • . • • .. • . . . . . .. .. • • . . • . • • -
82 Cambista •••.•• •••.....•.•.••• •••••• •••••••••• • • • • •••• • • •• • • • • -
'l'I Carpinte.iro de obra btlDca • • • . . • • • . • • . . . • . • • • • • • • • • • • •• • • • • • -
IC17t~Mo m.li>eral • . . • • • • • • • • • • . • • • • •• • • • • • • • • • •• • • • •• • • • • • • •• • • • -
110 Casa de penhon?S .. ......... . . • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • - 21 
1 'JJJ' Cervejas 00 bf:tWlas ps:osas ..• ••• • • • ••••• • •.•...• • .•• • .••• • • • 
IJt!Ci:mriito ...•••••...•••. •. •.. . . ......•••••. •••.•••••••••••••.•• - t 
132lc:.iznenlo atntldO •••••••••• •••• ••••• •• •••• ••• ••••••••••••••••• 
143 CottstrutOJ" civil • • . . . . . . . . . • • . •• • • •• • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • . • • • • -
14~tC:Ordoeiro •••••. •.•.••••••••••••••••• •••.•••••.•••..••••••• •.•• --
ISO Cortiças •••••••• •• ••• •• •••• ••• ••••• ••••••• •••••• •• ••••• ••••••• -
1631Editor de livros . .... . .. .. .. ........... .. ... • ... . •• •• • ... • .. • • -
l ~ EJ.ec,tricldad.c • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • • . • • • • -
168 Etal)ftlteiro ou a.rrcmta.ote ..••. .• ••• .. ••.••• •.•. •.•.• •..••• • 1 
1611 Empresa JomaJ Estica • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • --
17 J. Ecca1.dOIS C â:DJ>ti u:d veis ••• .••••.• ••••• ••••••••• •••.•••••• • 1 
1 ~l Estrit6rio (artigos e apctrtcbos para) .. • • • • • • • • • • • • • . • • .. • • • • -
l 9S Fa ricb.as ••••••• •. ••••.•••.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -n Ferra.g'tllS • . • . • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
21l8 Ferro •. •. ....• ••. .•. ••••••..•• •••• •• .••.•••••••.••• .• ••••• •••• -
211 Fitas pena trtlmal6grafo (films) • . . • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • .. -
222 Frutas e hortaliças •. . . • • • • • • . • • . • • • • • • • •• • . • • • • • • • •• • • • • • • • • • -
22S Fundjção (artigos d.e) • . . • • •• • • • • . • • • • • . . • • . • . . . • • • • • • • •• • • • • • -
228 Gado vivo • • • • • • . • . • . . • • . . • • • • • • • • • • • • • . • • • • . . . . . • • . • . • . . • • . . .. -
238 Rolei (com mais de !O hUpedcs) • .. • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • .. .. -
2-IJlu .... . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . -
~ Litogra.fia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
261~ ....... .......... .... ............ ..... ......... ...... . ---
76' Louça de pon:el&na oa p6 de ptdn .. • •• •• .• • ... • . ........ . 1 
2()) l.oll(& cJe ba.no ••••••••••••••• ••••• •••••••••••• •••••••••••••• -
~ Madriras {importador e exportador) • • • • .. • • • . .. • .. . • .. . .. • . -
269 Madeiras (semçlo e o6dnal . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . . . . . . • • -
27 5 M 4.q-u.inl.S lDd UJtrials • . • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
276 Karttn.a.ria •• ••••••••• •••· ••••••••••••••••••••••• ••••••••••••• -28 l Ma se.as allmea tfcias • • . . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • -
284l11trtadc& <eaipreslrio del .•••...•.. ..• .. ..•.••••••••••••.•••. • -
28iS ~ •••• •••••• ••••• •••• ••• •••••••••••• •••••••• •••••• •••• -286' )(incra.is •••. ••• 1 ............ ....... t •• • •••••• • •• •• ••• • 1....... -

Imposto 
mll.lliciptl 

• • 
7.3$7$50 
• • 

-
4 

. . l 
123.547$50 -

• • -.. -
•• -.. 
•• 

• • -
• • -
• • 
• • 
• • 
•• -

137.37$$ -.. 
IS.7$0$ -.. 

• • -
• • -
• • -.. 
500$ -

• • -
J.42)$ 
• • -
• • .. -.. -.. -.. -.. -.. -
• • -
•• -
• • -.. -33.075$ -
• • -
•• -.. -
•• -.. -
• • -
• • -
• • .. -
• • -

l 
1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

lmpo&IO 
municipaf 

• • 
8.822$ .. 
3.SOOS .. 
•• .. 
• • 

6S.100$ 
s.ooos 

• • 
•• 

• • .. .. 
•• .. 

17'/.'433$00 
•• 

Imposto 
mUAidpal 

1 3.302$ÇO 
26 60S.706$00 
J 214.37S$ - .. 
1 1.$))$ -
l 

11 ---
--
-
-

4 
1 

2 

l 

•• 
20.160$ 

677.)Si$60 
•• 
•• 
•• 

47.>48$30 
1.680$ 
•• 

•• 
17.21.2$70 

• • 
2.oo.wio 
•• 

3.974$70 - .. .. .. 
• • 

11.1S9SSO 
•• 
•• 

6.270$ 
• • 

1.710$ 
•• 
• • 
• • 
• • .. 
•• 
•• 
• • 
•• .. .. 
• • 
• • 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 

15.675$ 
•• 
• • 

--
-
--
--
-

1 
4 

1 

l 

1 
1 

•• 
•• 
3.~7$50 

98.@450 
•• 

2.!m$ .. 
•• 

IOjj()$ 
• • 
•• 

t.498$ 
3.~$ .. 

- .. 
2 Sl.ff»S 
l 3.135$ 

- • • 
•• - .. 

1 4.7172$50 

' 

36J"'t 
' JVY - • • - •• - .. 
1 S.771$30 

- .. 
1 17.740$ 

- .. 
1 585.132$10 2!;11l')Navb •••• •••• •••• •• •• •••• •••••••• •••••• ••••••••••••••••••• ••• -

304 Oleos. petróleos, guolioa e derivadog • • • .. .. · • · • • • • · .. • • • •• • - • • - 1 • i.'s4$$> - 1 11 :214$ 
3()9 Pad.aria •· •·••••••••··••••••• •••·•·•• •••·•·• ·•• ••••• ••••••••· •• - •• 1 36 96il>S 
3161 Papel. papdlo o c:artio • • • • • .. .. • .. .. • • • • .. • • • • .. • .. • .. • . • • • ·---9',-3-19.:.:~00o~~-l----l_,,611._2""".t9,..;,:(6)==· :":$50:":":1--6'8~1-~2.-:-:ot63::;-.854~-"':':$:=001 

, A l.r1J2Spcx1:aJ' • • • • • • • • • • • • • • • • • " 

• 

, 

) 

• 

' 

• 

estabelecimento comercial ou industrial (Grupo B), colectados 
pelos bairros da cidade. tendo em atenção a sua respectlva 
n.º 18.222 de 19 de Abril de 1930 e alterações posteriores 

1 
1 

... Bairro 6.0 Bairro e: 8a.ino '7.' Bairro Outroa <Jon<:elhot Tota!I 
~ 

J ! ! 1 J ! 

11 g-ã e-3 e-a ej G~ !~ l.mpo&to ºt Imposto !~ Imposto Imposto Imposto Imposto 
mankipa) ~ CI munidpa) municipal Ja municipal ~ .. muniàpal 'O CI manidpel 

z § z s zg zg 1z8 zo u 
o -3 o o 

1 
o .g .., .., .., .., 

- .. - • • - • • - • • - •• 1 3.302$ 
16 133.253$50 s 121.701$ 5 89.759$ 3 2.261$30 - •• 61 968.891 

- • • - • • - • • - • • - •• ' 214.37Sf - •• - - - - • • 1 3.500 • • .. .. 
- • • - .. - .. - • • - •• 2 llS.147$50 
- •• 3 ~.029$90 1 IS.300$ - • • - • • 4 49.419c 
- • • - • • - • • - • • - • • 1 20.160 
- • • - •• - • • - •• - .. l i 677.557 60 
- •• - •• - • • - • • - • • 1 65.100$ 
- • • - .. - • • - •• - • • 1 s.ooos 
- .. - •• l l7S$ - • • - .. l 1751 

4 47.~' 30 - .. - • • - • • - •• - .. 
- .. - • • - •• - • • - • • l l.6&'J 
- .. - •• - •• 1 JIO. - •• l 

2 133.W7$ - .. - •• - •• - • • 2 133.097 
- .. - .. - • • - •• - .. 2 17.272 ~ 
- • • 1 178.416$ - • • l 4.000$ - .. 4 319.791 
- • • - •• - • • - • • - .. 3 t29.522f50 
- .. - •• - •• - •• - • • l IS.750 
- • • l 1.500$ - • • - •• - • • 2 S.474$70 
- •• - • • - • • 1 6.840$ - .. ' 6.840$ 

1 lS.120$ - .. - • • - • • - • • l lS.120$ 
1 t.5()()$ - .. - •• - •• - • • 2 s.~ so 
5 282.761$30 2 97.000$ l 4.275$ 1 47.310$ - •• 15 541.' 30 

- •• - • • - • • - • • - •• 1 
6 36.261~ - .. 2 30.030$70 - • • - •• 9 ~.m 50 - • • - • • - •• - • • - • • 2 7.{i95 

- • • 1 17.500$ - • • - •• - • • 1 17.500$ 
- • • - .. 1 s.<ms - .. - • • 3 17.240$ 
- •• - .. - •• 1 11.400$ - .. 1 11.40» 

l 39.900$ - •• l 20.520$ 1 6.107$ - • • 3 67.127f 
- 1 7.(0)$ - •• - •• - .. 2 8.498 .. - •• - .. - •• \ - .. - .. 1 3.SOOS 

1 3S.OOOS 1 35.(.Q)~ - • • - • • - • • - .. 
- .. 1 15.)91)$~ - .. - •• - • • ~ 15.l99 
- .. - .. - •• - .. - •• 51.690 
- - - - - 1 3.135 • • • • • • .. • • 

1 7.~$ - •• - • • - .. - •• 1 1.~s 
l 2+.1!0~30 - • • - •• - •• - • • l 24.~1$» 
l IS.5 10 - •• - • • - •• - • • 2 43.60'>$10 - • • l 12.145$60 - • • - •• - • • 2 16.848$10 - •• - • • - • • - •• - • • ' 36.7SOf 

' 74.991$20 - • • - • • - •• - .. l 74.991 ~ 
- •• l 10.500$ - .. - •• - .. l 10.5001 

1 S. l~ - •• - •• - .. - .. 1 S.130 .. • • l 9.384$ - •• - • • - • • 2 lS.155$30 
•• • • - • • - • • l 3.4l>$ - • • 1 3A20$ 
•• .. - • • - •• - .. - • • 2 33.41S$ 

1 • 26.250$ l 52.SOOS - .. - • • - • • 2 78.750$ 
•• •• - • • - .. - .. - •• l sas.m 10 

1 238.060$$) - • • 2 188.935$ - • • - •• 3 426:~= .. •• - • • - .. - • • - •• 2 11. 
l 9.690$ - .. - .. - .. - .. 2 46.6SO 

40l t.0.3.81 2D m.0'/6J30 14 354.08'1$70 10 82.238$ - •• 1 ln S.10..79'2$?0 

17 



1.' Bairro 
, 

~ ! -3 0.lgnaçlo j1 j lmposto 

:z.8 
municipal 

z 
" "O 

Transporte ••• ••• •• •••••••••••• 9 319.~ 

3'27 Peles para QSO irM::tttSbiais • • . •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
34) ProdalCJS qulmicos para ind6.strlu •• • . • .. • • . • • ..... • • • • .. • • • • 1 
35S Resina e ~ ... • • • . • • • . • • • • . • • . . . . . • . . • . • . • . • . . . • . . . • . • . -
361 Sabiooetes • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

•• 
3.0C'OS 
•• 
• • 

36SS:al ••••••• ••••••••• •••• •• ••••••••••• •• ••• •• •••• •••• •• ••••..• ••• - • • 
371 $icpJ'o5 • • • • • ••••••.••••••• •• ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
376 Scrigueiro e sirgueiro •••••.••••••••••.••• ••••••• •••••••••••• •• --
378ISemlbdro .. . • . • • . . . • . • • • • • • . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • . • . • • -
J79 StlJ fato cSc soei.a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
~ Ta t.cos estra.a.&eirm • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
• T ele:fo«'lia 5e1U fiais • • • • • • • ••• •••• ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

•• 
• • 
•• 
•• 
•• 
•• 

404 Viação (empresa. de) • . • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
Q Vâc:lros. CJO ~.is estr:angeirts •. • • • . • • • • • • • • • . • • • • •• • • • • • • • • • -
410 Vinho, vinaare. aiua-rdente e aailcgos •• • • • • . . . . • .• • • . • • • •• • -
414 Pesca por s:ne:io de a.J)ilttlho • . • . . . • • . • . . • • . . . . . . • . • . . . • . . . . . • • -
419 Espcci1lid:ades fanuc,fotic:as . • • • . • . . • . • • . . • • . . . . • . • . • . . . . • • • -

1---1- .,...,,.,,...,,.,.,,-.. 
Soma • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 O J.i2. ()()() $ 

•• 

• • 
•• 

•• 
•• 

- -· 

• 

l ' Bairro a.• Bamo 

J • .. 
Jj 

~1 i~ lmpos1o Imposto 
~e: mualc:ipaJ 

~g 
munidptl zs V 

CI 

1 " ,, ,, 

16 249.6S>S50 68 2.463.SS4S 

----
4 ------

-
1 -

21 

• • 
• • 
• • 

•• 
•• 

3SJ.f6$SO 
• • 
•• 
• • 
•• 
•• 

•• 
•• 

1 -
1 

1 
~ ---
l 
l 
1 
1 

• • 2 
9.593$90 -

10).0l).S 
• • 

82 . .U.$7~ 
• • 
855$ 

338.264$ 
•• 
• • 

•• 
94.640$ 
21 .• 40 

190$ 
17.500$ 
9.(0)$ 

•• 

294.601$20 - CJJ 3.1».6-ns 1 
• • 

-
1 

• 

4.' Balno 

1 

, 
Imposto 

o e: municipal 
z g 

" "O 

--
40 l.1»3.818$ 

- .. 
1 35.055$ 

- • • 
1 l.000$ - • • 
9 195.235$80 
1 52.500$ - • • - •• - • • - • • 

- • • - •• 
1 3.000S 
3 316.~lS60 

- • • 

56 l.6t7.910S40 

' 

6.' 8afno 6.' Bairro 7.' Bairro Oatml coacelllc6 Totais 

- 1 
8 ! 8 ! J .. .. 

~~ 
e:: G.; G.s 1·!! G-P 

e~ Imposto ~~ lmpotto e'Ê Imposto 6~ imposto Imposto 
o e IDUllicipej municipal 'O g mu.a.icipal ~- munldpal o] mu111dpal 
zo 

z~ 1 
:z: u z8 zs 

" u 

-3 li o o 
"O "O "O 

20 592.076$301 14 3>4.08.fSiOI 10 82.238$30 - •• 177 S. lo+.792$70 

• • • • - • • - • • - .. l 105.000$ 
1 300$ - • • - • • - • • 3 38.355$ 

- • • - • • - • • - •• l 82..#4$70 
- .. - • • - • • - • • 1 2.000$ 
- • • - • • - •• - • • ~ 855$ 
- • • 1 1.250$ - •• - • • 570.096$(,() 
- • • - • • - • • - • • 1 52.500$ 
- . . - •• 1 17.500$ - .. l 17.SOOS 

1 3.300$ - •• - .. - .. 1 3.500$ 
• • - • • - • • - • • 1 94.~s 

- • • - • • - •• - • • 1 21.888$40 
- • • - • • - •• - • • 1 190$ 
- • • - • • - •• - • • 1 17.500$ 
- • • - • • - •• - • • 3 12.~$ 

- • • - • • 1 1.5~1 - • • s 327.486120 
1 3$.1908 - • • - • • - • • 1 38.190 

:l3 ô.» .066SJO IS 3SS.3;t$70) 1i 101.329$ - 1 
•• 234 6.488.938$8) 

\ 

• 

• 



a.• Repartt, i o

Número de contribuintes e importâncias globais por licenças de 
em 1948, pela eãmara Municipal de Lisboa e sua repartição 

classificação de harmonia com a tabela anexa ao Decreto 

1 
.g 

j 
;,; 

1 Abridor. gravador oo borilador (esubeltdmento de) • • • • • • • • -
2 Acendedores oo â)qutiros (ofrina de) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
3 Aç.ollg\Je ou blbo • . . . • • • • • . . • . • • • • . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104 
4 ~ócar .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • • . . . • • . . . . . • . . . . . • . . . . . -
S Adclo (estabdecimeDto de) • • • • • • • • • • • • . •• • • • • . • . • • • • • • • • • . • • 32 

Adal>cas _para a a.gric;uJtura •• , ••••••••• , • • • •• •• • • • • • • • • • • • • • • • 2 
7 Aaf.ncia funerúia •••• f............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
8 ,Aceote oficiaJ ele dmbb . ""' -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • . . . -
9 ,Aceotes • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3s.s 

10 Aau.ardentc, ge,o(bra e a..nãlogos •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 
l l Águ:a-J mÍJ'let1> tJJieC:lic:ic>oais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • 2 
12 ~ pot!veis •••• .•. •.• ..•. .•••••••••••••••••••• ••••• •••• •• ~ 
13 ~ ...•.•••• •..•• 1.... .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
141.AJcatrn.o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •• • • • -
1 S Alcatifas. tapetes e outros estofos • • . • . • • • • • . • . . . • • • • • • . • . . • . . 3 
16 A t faia tes ( c:cxrl b.ztod&s) • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22 
17 Alfinetes ou 1(Qlbs (fihrlca de) • . • . • . • • . . • • • • • • • . • • . • • • • • • • -
181~ ...................................................... 69 
19 AJpt_rca ta.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 
21 A1a.m1Dlo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
221 Ardlisa qu!mita.s (bbora 1i.os de) • .. .. • • • • • • .. • • • .... • .. .. .. 1 
23 Anim tógra_!o • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
24' Antig'oicladc:::s ••••••• •••••••••••••••• ••••••••••• , , • • • • • • • • • • • • • • -
2>1 Aparos ou peoas de escrever (fibrlca de} • .. • .. • • • .. .. .. .. • -
26 Ara.me •• . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
Z11 Archotes e l.lliJOflOS •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
29 A.m>eiro • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
31 ~OI ••. •.. ..••••.. . ••••••••••••••• ••••••••• • •• • •.• • . • •••••••. J 
321A.rtjp 1"1\gJc)sc)s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
33 Atacadores. 6.tas t •tdkcos .. • • . • • • • . . . • . . • . • . • • . . •• . • • . . . • . l 
34!Autom6\ü, motocicletas e aDiJogos • .. • .. •. • .. • • ..... ... •• • 47 
3S Aves dolústbs, caca. ovos e an1Joem • .. • .. ... .. • • .. •• . • • • • 43 
36 A\"la.çlo come:cia.I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • 1 
37 Azeites . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22 
38 t Aic:iton.a ... . • • •. • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • S 
391 A.ui 1e ;os. lldrilhas t mcsa.icol • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • . • • • • • • l 
4018ac.alhaa e outros pel.xcs secos .. .. . .. •• . • .. . ............. .. . -
41 B•ptJta, pleriu, molduiu e a.oüoeos •. . ••• . . .. • . •• . .. • • •. -
42 &lanç-u. pesos e IDtdiclu . . . • • • • • . • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
44 &odcir1.s •....••• .••••.••.•.•.••• ••••...•. t • • •••••••••• • ••• • •• l 

Imposto 
monicipl) 

.. 2 
230$Jtl -

3S.Ol2$90 63 . . s 
... ~2$50 45 

823.$70 1 
3.584$90 13 

•.• Baino 

J 

Imposto §i 
mwticipal .S .b :z:g 

o 
'O 1 

199$50 16 

lmpoUo 
mwric:ipal 

9.390$ . . - .. 
30. 1~30 42 30.210 
2J.3n$30 -
1.222s 11 s:á7·~~ 

2SS$ 5 43.313$10 
9 922$50 1 712S50 .. - .. 2 326$50 

65.796$20 
4.113$ 
1.019$ 

490 291.5S8S90 923 8'l3.479$ 
10 6.643$40 7 5.120$ 

.. .. 
• • 
S98$SO 

6.479$80 
• • 

101.148$90 
342$10 .. 

--
3 

-
5 

30 
-

68 s -
71$30 -

• • -
• • -
• • -
S70$ 8 

• • -
• • -
712$50 -

• • 
171$ 

19.40t$50 
3.508$80 

S.S5$ 
12.127$ 

196$i0 
2SS$ 

• • 

2 -
24 
IS - s .. 
1 
3 

• • 7 
256$50 2 
85$50 -

• • 1 114$ 
• • 1 .f.$'16 
290$70 - .. 

• • 
l.ss.9S 10 
9.575$50 

- .. 
7 17.000$10 

107 151.707$40 . . - .. 
42.979$10 96 332.433$80 

814$10 - •• 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 

3.057$30 
• • .. 
•• 

57$ 
• • 

16.171$ 
2.428$-40 

-

-
-

2 
1 
5 

6 

7 
1 
3 

• • 
-*41S80 

1.425$ 
6.+33$ 
.. 

70.330$10 
• • 

17.710$80 
110.$10 

3.2"9$ - .. 
41 91.570$50 
64 S.961$50 

• • 2 15.81 7$~ 
27.769$30 7 2.70)$)() 

2.155$20 - •• 
Sl .. SIO 1 1.635$90 

6.213$ 1 12AO•S90 
4.0071! 3 1.791$70 
3.+54$71! 4 3.81>+$80 

t 570S • • 
1 201 ... )1$50 
7 64.906$20 

46 &.oqa.ciro ...• •• •• •••• •••• .••••••••••••.•. •.•• •. ••. t . • • • • • • • • • - • • - • t 

47 &J'C!OS •••• t •••••••••••••••••••••••••• t. t •••••••• • •• • • t • • ••• t .. 14 1.749$00 s-, 10.10!>$ -

-

48 Barro ou Whro (explorador de) • • .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 11.259$30 1 S7S 
49 Batatas • ••••••• •• ••••••••• ••••• •• ••••••••••••••• •• ••••• •••••• 63 27. 1~$~ l 6•1$30 j 
50 Ba6s. mabs e artigos de vlagtm .. ... ... ... .. ...... . . .... ... 7 1.7'49SSO 25 12.4~$90 IS 
S 1 Baur de brioqlltdos e qo.ioqailharias ........... ..... ........ 

1 
2 1 .090$~ ~ 6J2S$50 1 

S2 Benp!as e c.hipEm de IOl oa c:hU\'& • • • • • • • .. • • • .. • .. .. • • .. • - • • 1 l 96$i0 l 
53 IJetainel e. a.nilogcl ••····•••••••••••••••••·•••••••·•••·• ••· •• 1 570$ - •• 
54 Bicicletas f tritidos .. • . • . • . • • . . • • • • • . • • • . • • . •• • • • • • • • • • • • . • S 876$60 • 6. t 19$30 3 
~S Bilhares oo outros jogos lepis • . • . • . • . . . . . • . . . • . • • • • • . • • . . . . - • • - . • 2 
~ Bilhetes po;tais ilmtfldos .. • • . . . . .. .. • • • . . . • • • .. • • • • •• • . . • • • . 2 30$10 - • • 2 
S7 Bolacha • • • • • . • • .. • • . • • • . • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • - • • 4 74 3SlJO -
S8 Bombos pua tirar llqaidos . . . ......... .. ........... ......... 

1 
- .. l S7S 2 

S9 Bo·c& •••• ••.•• •••• ••..•••••••••• ••••••••• ••• •.• •.•••••••••••• 2 .f21$9() 9 l.39()$9() 2 
60 Bor<bdos, rendas e lllilcigos ................ .... ............. 

11

___,,.,,.,s,
1 
__ 6,.,.,,35 __ s10 ... 1-_4

1 
1.239$80 8 

A tnnsporiar .• .. . . . . . . • ... . • • 839 301 .857$40 9M )30.565$30' 1.4)1 

·3,2$~ 
14.57~?J 

85S$ 
671$30 

• • 
3.605$50 
6.622l 20 
2.133$10 
• • 

1.019$ 
228$ 

6.632$30 
l.96t72>$ 

.. 
' 

l • pe1to1 e Lleen,11 

estabelecimento comercial ou industrial (Grupo <?). colectados 
pelos bairros da cidade. tendo em atenção a sua respectiva 
n.• 18.222 de 19 de Abril de 1930 e alterações posteriores 

1 

•.• Bairro e.• S.im> 

1 -
S7 
1 

22 
1 
2 

-
491 

7 
-

1 
1 
s s 

40 -
31 
3 ---

17 
-
--
-

4 
1 

2 

17 
38 
2 
3 
3 
3 
8 
1 
1 --

29 -
50 
s 

-
1 -
1 -

Imposto 
mank:ipal 

136SSO -

Imposto 
municipal 

• • . . - .. 
27.29>$80 1~ 37.6)U90 
1.425$ - •• 
4.101$60 216 1.810$10 
2.56) $ - •• 
1.467$80 6 3.308$20 
t. - •• 

1 -
73 

32 -
5 

-
932.958$30 427 33J.~$30 267

3
J 

8.578$60 3 2 228$701 

. msso - .. 3~~$901 : 

2 $50 1 •• 17$101 _-
SISS90 -

3.2$8$90 2 1.00.rai _ 
16.638$80 21 3.2SS 20 28 

.. 1 I~ ;o -
46.Sl s ''" & 16S.759$40 46 

8SJ$N 2 461$80 -- -- 1 -
16.262$10 2 

.. 1 
~.485$ -

185$30 -
• • 1 
•• -
171$ -

.. -
216.120$30 103 
20.900$ 20 216 
3.~$20 1 
3.643S80 7 

20$$10 3 
2.214$50 1 

23 . .fl7~ -
199$:1\j 3 

S.130$ -
•• 
• • 

S9.SS$60 
•• 

4323$10 
1.701$50 
•• 

--
-

-
655$50 -
• • -

3 

6 
s 

S13$ 13 .. -

• • -
384#J 1 

• • -
1.197$ 1 

301$80 -
• • -
• • -
577$30 -

• • -
• • 1 
• • -

1 ll .6J>$ 
3.i8JS 
1.1..0$ 
3.628$ 

88 
13 

-
5 

248$ -
IJ46$SO -
• • 
384SSO 

• • 
• • .. 
267$90 

• • 
296$ 

1.167$30 
• • 
• • 

• • 
1.787$ 
•• 

-

--

-
-

2 
1 

4 

s 
5 

1 

1 
1 S$70 - .. -

997$50 ..: 1 6.697$50 2 
• • -

142$ 5~ .. 
6S.3SS$ 20 

•• 
90 4.75>$ 

• • 
6.SOSS 70 
• • 

60 214.311$ 
1.154$ 

8S5$ 
76CJS 

30 

50 
• • 

• • 
•• 

7.401$90 
•• 

25.782$ 10 
•• 

• • 
2.137$ 50 

• • 
50 2S$ 

•• 
•• 

• • 
•• 
• • 

17$ 10 
• • 

9;.814$ ·~ ~ 
•• 

40 2.159$ 
•• 
•• 

•• 
50 162$ 

5.98S$ 
• • 
• • 

1.152$ 30 .. 
743$! 

2.nis 
90 
30 

• • 
50 427$ 

• • 
• • 

17$ 10 .. 
• • 
• • 2 470$30 -

1 ~$ - .. - .. 
20 3 1.271S10 8 350S70 3 2S2S 

l---:952=1:· ...,..l .25~9.s4;;.,.2;.;.$Jl;.;t-....,S5~S'1-683~.50.;...J..:...$:;G""4-..... -...,..44:":"'3.084$ 10 

• 

--
82 
2 

26 
1 
5 

-
17J. 

3 -----
23 
3 

• • 
/) 

9 
1 

-
-

2 -
1 -----

30 
11 

-
5 
1 
7 
3 
2 
1 --

48 
1 

18 
2 
2 --
2 -
6 ---
1 

li 

Imposto 
municipal 

•• 
•• 

30.101$10 
63.&m 
3.670$60 
3.847$50 
5:471$90 
• • 

72.897$40 
1.829$70 .. 
• • .. 
• • 
•• 

6.232$70 
9 . .o;s 

36.2<J6$20 
17.867$30 
1.42;$ 
•• 
• • 
846$50 

• • 
28$50 

•• 
•• 
•• 
•• 
•• 

51210$20 
913$80 

•• 
14.S6SS30 

S13$ 
13.8»$' 
19.351$50 
~S'IO 
28$50 

•• .. 
11.~s50 
307~ 

1.19l$ 
1+2$50 
3)$60 

•• 
• • 
+.7$50 

•• 
119$80 .. 

• • 
•• 
991$50 

377.049$40 

- • • 20 - • • 1 - •• S29 - • • 8 - • • - • • 10 - • • - • • 2 
- • • 3.126 
- • • 40 - • • 8 - .. 3 - • • 5 
- ~ • • - •• - •• 271 
- • • 4 

453 - •• - . . ·~ - • • - • • s 
- • • 1 
- • • 27 
- • • 1 
- •• 20 
- • • 1 
- • • 8 
- 2 • • 

- • • 8 - • • 1 - • • 350 - • • 210 - •• 6 
- 54 • • - • • 16 
- • • 14 - • • 21 - 18 •• - 10 • • 
- 2 • • - • • 1 
- •• 158 
- • • s 
- .. 146 
- •• 64 
- • • 35 - • • s 
- • • 1 
- •• 28 
- •• 3 
- •• 11 
- •• 7 
- •• 5 
- •• 14 
- •• 35 

- .. 6.i)ljlS 

9.868$ 
230$ 

258.7' 
88.696$ 
31.>77 so.u. 
31.276$ 

3'6$ 
2.735.863$ 

29.767$. 
S.4~ 
1.771 

336$ 
5151 

23.561 
201.32+$ 

9.547$ 
750.9~$1 
20.J&S 
l.4l>$ 
3.03) l.4m 2+.1 ' 

307 
108.470$ 

S80 
90 
30 
o 

20 
o 

18;;$' 
18.288$1 

1.41!3$ 
3.494$1 

171$ 
412.911$1 o 

• 

21.1$ = 67.49$$ Jl 
3.3.ll$ 

20.162 
61.ms 
~ 

20 
1.sn110 

J8 .• 659 
6S>SSO 

'}JfJ 431 $50 
149.1~10 
11.62~$10 
41.2J8$40 
34.011$(!0 
8.3S9$40 
1.9>1$ 

S70$ 
13.343$90 
6.6-39$30 

tr• ··= 2.325 
11.409$30 

5.5Ci6.326$80 

• 



• 

• 

i .• Bairro 2.• Bairto &.• .B.úno 

1 
! ! ! -3 DM{gmçlo Ji ;-9 o~ j Imposto e~ Imposto jf Impesto 

municipal o e monlcipial municipal 
z z8 Zg z § 

o 
'O -3 o .., 

Transporte .......... .... .... .. 839 307.857$40 944 530.565$30 1.4'1 1.96•.72SS 

61 ~ •.••.•••. •••.••••••••••••••• •••••••••••• ••• •••••.••.• 13 
~ Botões c::otcbetes e an!Jogm ••••.••.••••••••••• ••• , • • • • • • • • • • • 2 
~ Bronze. cobre. ftm>, lltio e Wlogos • . .. .. • .. .. .. .. . . . . . . • 5 
64 Bromes a.rtfstlcos •••.•• •••• • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • -
65 Bru.riid« de- aitfacs: de a>ttal • • • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • 2 
66 Bnrilador • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
6i Cabielo ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
68 Cabrestos e a.ai.JOl'JI .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
?O c.acaa •• ..•.....•• •.•. .• .••• •••••• •.•••••••••••• ••••••••••••• • -
71 Cadeiras, comctrtos e fundos de madeira • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • -
72 Café. d> icória e aM108CIS • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • 11 
~3 Carf, chi e patlerarin (cs'Sbelccimmto de) ......... h..... .. 113 

1~ Ca!u s de ~ (fibrita de) • • .. .. • .. .. .. .. • • • • • • • • .. • • • • • 4 
Caaxas de cartio e~ .. ••....... •.•..•....••••••.•••. , . 2 

'n~ ~ ..... ..... .... .. ............... . . . .. . . .... .. -

79 
Cal, gesso, telha, tijolos e &lliloeos .. • . • .. • • • .. .. .. • • .. • . .. 3 

f 

Ca.la.fa tes •• • • • . • • . • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • -
8() Catda de toniato .• • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
81 Caldeireiro (estabelecimeoto de) • • • . . • • • • . • .. .. • .. .. • • • .. •• • • • -
~.Cambistas . . . . . . . . . . . •• . • . • . • • • • • .. •• •. .. . • .. . . •• .. .. . .. . . . . • . S 

7.229$40 
74$10 

290$60 
• • 
342$ 

•• 
•• 

14$30 
• • 
• • 

11.010$90 
34.760$70 
2.716,JlO 
1.011$~ 
• • 
712l60 

•• 
• • 
• • 

1.905$70 
3.021$ 

-
-
-

8 
1 
3 

1 

1 

l 

&9 

---

: 
1 
2 

1 
1) 

84
1Ca.misas, po.nhClS e. an4.lc.a11 ••••• •• , •• •••••• •• •••••• •••• • ••••• 6 
Camisolas, meias e mfltas •• • . . • • • . • • . • • • • • • . . • • • • . • . . . • • • • . • - . . s 

s; Y.ndet:ircSI •.• • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • . . • . • • . • • . . • • • • • • • • 2 107$10 7 
86 Ca.n.ta.ria t miraJore • . • • . • . . • . • • • • • • . . . • . . • . • • . • . . • • . • • • . . • . . s 
S7 Cantinas nu es~ de caminho de feno • . .. . . . . . . . .. . . • . l 

2.j8)$ 10 
34$20 -

88 Capas de bon acha e fmperm~ ' 'eis • . . . . .. . • .. .. . . .. .. . .. • . .. l 
901C:aJ)elistas •••••••••••••••••••• •• •••••••• •••••••••••••••••••••• 

28SS -
13.310130 63 

91 Cipsul11$ mettlic:u pan gam.fu .. • .. .. . .. .. .. • . • • • • .. • .. . • • 3 
93 Ctiim.bcs (Ct.OOm de) .•. ••.•.•.•••. •••••. , . • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

30>S 1 
• • 1 

9S Ca.mes Sll!(2S e cotlg'elad.as .••••• , • • •• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 12 
96 r.- :..t · de -•'-• 

3.30)$90 20 
..... .,.., euo c-~rros e wlllias agrfeolas .. . . . • . . . . . . . • . • .• .. • 4 

97 Carl>intciro de obra branca (oficina de) • .. • ••• • • .. .... •• .. • 4S 
835$101 .. ~ 

7.540$80 ~ 
~ Wt-tosstries (ü.~ de) ••••.•••••••• ••••.• , ••.• •••.• , • • • . • • • • -

1~ ~ns e outros vekulos (Ubric2 de) .......... ... . ... .• . -

1 
~ CarlaJ de jogar....... .. . .. . . .. .. . . .. . . .. .. . .. .. .. .. . .. .. . .. . . . -

1 
1 Ca.rteiru e mal•nbas ..••.••••.. , • • • . • . . • • • • . . . . . • • • • • • • . . . • . • . t 3 

1 
~ Cartonagem. caixas e ant!ogos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 

1 
OJ Cariucl1os para annas de fogo ••••••••• •••• , • • • • • • . • • • . • • • • • • _ 

1 
~ Cuvio (empl'fS& de corte de úvores) • • .. .. .. .. • • • .. .. • • . .. 1 

I~ ~!º ~ ..... ......... .. .... .. .............. ......... 168 

1 
\,,oa.I V &0 mJ.De"f:l , , • , , • • • , , • , , 1 , • • , , , • , , , , • , • • , , • • , • • • • , • • , , , • , 2 

1 
~ Casas de .h&J)l!lele5 •• • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2t> 

1 
()9 Casa de puto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . • . . . • . . • . . . • .. • 93 

1'º Cm de penhores .. . ...................... . ..... .. ... . ..... . . . 17 

1
11 C...S.. de sa6de .•••. ........ ... . .. ... .............. . ............. 2 

• • 
• • .. 

4.030$80 
4~$80 .. 
22SS 

·~9..1~7S90 
l.6SSS90 
3.363$20 

23.05)$20 
22.5~$20 
l.624$SO 

1
13 Cavalos e ~ (mete2d0t de) . • .. . • . . .. .. .. . • . . . . . • • . .. .. . . -,'!!Ceitas .................. ,..................................... - .. 

1
11 Ctia tm bruto mel e an.iJogos .. .. .. • • • • .. .. ••• •• • • • • • •• . • • • . 2 128$30 
181<:erea,is ••.•••••..• ••••• ' ••• '.. .............. ....... .. . •• • • • • • • • 6 5.914$40 

t 19ICerec.i·ro ............ . ... .................. . . ......... •.>•. ....... _ .. 
120 Cem.ias o bebidas ~ • .. • .. .. . • . . . . .. • . . ... . •••• .• . .. 8 7.006850 
121 Ctn-ejaria ••. • . • • • • •• •• •• •• •• • • •••••••••• ••• •• • •• • • •• • • •• •. •. . - •• 
122 w .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . .. .. .. . . . 4 l.324$30 
2-t Clla~os de sol Ol chuva . . . . . . • . . . • • . . . • • • • • • • • • • •• . . . . . . . . . - •• 

125 Chal)ftJS para homem • • . • • • . . • • • •• • • • • . . . • • • • . . • • • • • . • • • . . • • . 8 1.49()$8() 
126 Cbll)fm pa.ra senhora. • ••• . • • • • •• •• •• • • • ••• • • ••• • •••• •• •• • • • • .. 14 l.()fll.$30 
127 Chocolates e aoilogos . . . . . . .. .. . • • .. • • • • • • . . • • . . . .. • .. • . . •• .. 2 WS60 
128 Ch.uml>o ctn bam e anilcros . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . • . . • • • • • . - •• 

-
1 -

IS 
4 
1 -

136 
1 

50 
121 
14 
l -
l 
1 

11 
1 
8 

1 
2 

16 
23 
2 -

- I• 

7.213$50 
57$ 

1339$50 
• • 

8 -
2 -

• • 2 
254$10 -

• • 2 
1.28'Jsso -
. • 3 
346$40 l 

30.4~$70 li 
28.616$50 130 

183$80 5 
1.8:$9$60 -

114$ -
420$50 -

• • 
• • 
• • 
618$50 

18.798$10 
399SIO 

3.014SSO 
2.861$80 
• • 

-
2 

20 
53 
IS 

-
2 
4 

• • 1 
8.34SSIO 1 

51 $30 -
3Usro 2 

8.904-SSO 7 
221 $ 

1.810$10 
• • 

6 -
2:30$90 -

• • -
4.437$20 14 

766$70 -
)7$ 

• • 
55.535$ 
6.412$50 
2.4~$70 

36 638$10 
IS.IS4-S50 
11.400$ 

-
20 
1 

66 
.,2 
16 
2 .. -

•»~ -
42$80 -

30.256$60 s 
2:'".)Q$90 1 

1.265$60 4 
• • 
171$ 
436$10 

7.SOJSóO 
6.71•$40 

31.350$ 
•• 
• • 

- s 
3 

IS 
40 

---

11.668$70 
• • 

2.686$30 
• • 
256$50 

• • 
715$40 

• • 
16.245$ 
1~$50 

26.99)$10 
145.6S7S 

l.140$ 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

1.210$ 
71 .~S 

IM.426S30 
10 441$40 
l.197$ 

14.0'l5$90 
• • 

6.)40$80 
840$90 

• • 
342$ 

3.S31$10 
•• 
S44$40 

• • 
•• 
• • 

8.720$2() 
•• 

• • 
• • 
6.000~ 

14.250$ 
l0.3n S30 
95.í7~$'40 
40.90+$80 
t.710$ 
•• 
• • 
• • 
~.381$ 

461$i0 
972l90 

•• 
2.961$2() 
3.9-t3$10 

15.633$10 
29.gmso 

• • 
• • :29 Chumbo para caça •• • • • • • .. . • • • • • • • • • • .. • • • • • • • .. .. • •• •• • • . • • 2 10.07SS90 

30 Oambo em obra •• • . • . • • • • • . . . • • • . . • . .. . . . • • . .. • •• . • • • . • •• . • • • • - . • . • 
131 C•to . .. .. . . . . .. .. • . . . . . •. . . . . . . .. .. .. . . .. . . .. . • .. . . . . . . . .. 2 8SS$ - . . 3 6.932$80 

- • • 

• • 

1321Cimento anmdo (fabricante de) ........................... . · 1--:-.,...,.,,11 __ m;...S;.;30 ~-=I·---::::::::-·-:-::· ==I-=~-~•-~,...,· .'="'"..,.1 A tnnsportu .. ......... . ..... I.~ 5J.J.OOOi1õ, 1.645 863.170$20 2.0341 2.672.975$60 

• 

-
, .. Ba.itto 

! 
;.s 
el lmpodo 

monidpal "'ª zs 
-3 

862 l.259-St2S~ 

3 6.9*$ - •• 
l l.42S$ 
l 666$90 
2 812$30 - •• - •• - •• 

- • • - .. 
4 2.IS4 60 

'ri 12.·~~ 10 
2 2.sr: 10 s 4.01 60 

- • • 
3 6.&97$ - • • - .. 
3 883 50 
6 6.59t 2() 
7 3.9$1 so 

' 

6 2.4~ ~~ 2 17.lA 
6 2.~i 
1 313 so - .. 

22 3.0~~ 
1 798$ - •• 

3 997$50 - •• 
14 1.516$40 

- •• - •• 
l l.l40f 

~ 342 
501$60 - • • - • • 

~ 17.162$50 
- •• 

39 3.118$40 
91 24.633$30 
12 17.8216$80 

- • • - •• - • • - • • 
l 171$ 
1 969$ 
s 2.233f 20 
l 1.125 80 
3 7SS$30 
2 S9Sf50 
9 S.244 10 

1+ 3.886$Jl - • • 
3 3.320$30 - •• - •• 
2 2.679$ - •• 

l.l48 1 .42'.™$~ 

1 

~ 

6.' BJ.lrro &.' Ba.lm> 

! ! 
e~ ~·! 
ºi@ Impesto e] Impesto e_ 

municipal mUAldpal o a !O g z s z .., 
o : "' 

85S 68).503$30 S88 443.084$10 

14 16.~5$70 8 3.9M$SO 
- • • - •• 

1 171$ - •• - - - • • - - 3 28S$ - - - • • - - 1 142$50 - - - • • - - - • • - - - • • 
3 632l 80 8 2.543$80 

9S 34.8*$90 '11 41 .(16.l.$30 - •• - • • 
3 S4 1$4() 2 1.82~ 
1 285$ 2 4.67~10 

13 l IJ27$10 4 l.507$70 
- •• - • • - •• - •• - • • - •• - • • - •• 

2 376$$0 6 1.596$10 
2 342$ 2 4S6S 
1 285$ l 171$ 
7 6.763$10 8 2.713$30 - •• - • • - • • - •• 

72 6.?SSSSO 56 6.408$ 
1 14$30 2 142$50 - •• - •• s 1.145$70 4 310$~ 
1 114$ 1 114$ 

28 s.ons10 27 6.43S$60 
l IWSSO - • • 
2 270$80 l 313$50 - •• - • • 
1 102$60 - •• - • • - • • - • • - • • - • • - • • 

116 21.167$ 'JS 12.719$70 
l 71i9S50 1 102$(,0 

.~ 2.172$10 ~ ·-~30 ?l.OSSSIO 53 8.650$ 
11 10.260$ 20 29.144$20 
3 S.S71SSO l J.9()1)$50 
l 312$ l 347$70 - •• - • • - • • - • • 
4 1.026$ l 3S5.0S9$90 - • • - • • 
8 2.003$90 5 2.416$90 - •• - • • 
3 61S$.90 3 458$90 - •• l 99$M 
3 (J67$20 s 1.3913$40 

21 2.149$.40 'ri 9.0)3$70 
1 2.S93~50 1 969$ - •• - •• - - • • • • 
1 28$50 - • • 
3 487$40 - • • 
3 l.014$70 - • • 

1.4"8 &•l.blllOO 1.086 9-44 .6116$40 

~ e ~ 

1.• Balm> Ootn:is coocelbol 
~ 

J G~ e~ 
o~ Imposto li] Imposto ,g .. municipal mwiidpal 
z8 "'8 z,,, 

"' -3 -3 

S46 m .OW$# - •• 

7 27.8#$50 - .. - • • - • • - • • - • • - • • - • • - •• - .. 
- • • - • • - • • - ' ' • • - • • - • • 

1 3.lm~ - • • 
1 - • • 
3 3.083$' - •• 

S2 1 3.~3$60 - •• 
3 917$ - • • 
2 42l - •• -

23:7fl6J50 
- • • 

13 - •• s l.z..8$40 - • • 
l ~50 - .. 
s 52. 50 - • • 
4 1.3..'\9 70 - • • s 2.~$50 - •• 

- •• - • • - •• - • • 
5 S.172$80 - •• - .. - • • - • • - .. 

so 4.0l2$~ - •• - • • - • • - • • - • • 
6 1.000$~ - • • - • • - • • 

22 31.050$$) - •• 
1 71130 - • • 
3 741 - • • 
2 S.IS2$80 - • • 
l "tt - • • 
1 342 - • • - • • - • • - • • - • • 

130 24.119$70 - •• 
9 23.~$50 - .. 

I~ l.~SfJO - •• 
29.4)3$40 - •• 

13 l+.153$30 - • • 
- • • - • • - • • - • • 

- •• - • • 

~ 142$50 - .. 
4.357$70 - •• 

1 142$50 - .. 
8 3.619$50 - .. 

- • • - • • - • • - .. - • • - •• 

~ 2.434$30 - •• 
627$10 - •· •• 

3 17.36l$10 - •• - • • - •• 
- • • - • • - • • - •• 

2 2.6'22$ - • • - • • - •• 
l.0601 678.798$40 - •• 

J 
e~ 
ê~ "°a 
"' º o 

-3 

6.068 

61 
3 

12 
1 
9 
l 
3 
2 

1 4 
3 

66 
60) 
18 

·i 
3S s 
l 

10 
~ 
~ 
30 
15 
45 
2 
2 
~ 

8 
3 

Si 
8 

167 
2 
7 
3 

46 
7 
1 
1 

728 
I~ 

299 
710 
103 

9 
2 
1 
4 

34 
4 

46 
l 

I • 19 
I • 8 

62 
142 

9 
3 
2 
l 

1 :l 
4 

10.0SO 

Totall 

lmpo&to 
mWlidpal 

S.566. 

81.n>S 

326$80 

30 

~ 
m 

131$10 
5.912 

666 
l.fi9S 

1 = 90 877$ 
1.296 $80 

19.3SI = 76.875$1 
310.429$1 

8.171$1 

o 
o 
o 

9.331$ 20 
o S.073SI 

44.631 
1.248 f:g 
S4.~r 
81.97'l $30 

134.280$30 
14.063$90 
22.017$40 
36.51SS90 

347 70 
6.825 ~ 

42.7$ so 
1.311 10 

716$80 
19.196$70 
lJmlO 

S3.97SSSO 
270$80 

1.~1J) 
6.291 80 

11.1m80 2.lOS 10 
57$ 

228$ 
186.2'2$60 
46.e.9$ 
27.358170 
2~-~2$50 
151.977$80 
22.21)$80 
~S70 
42$~ 

313$ó0 
446.202$60 

l .~$10 
19.)18$50 
l.12S$80 6= s:~ so 

34.720$50 
53.467$90 
S2J97$20 
3.320$30 

I0.07SS90 
28$.50 

13.576$20 
IJ l4$ 

1.9S9.616$SO 



1.' Bafnn t.• Bairro a.• Baino 
• 

Impoato 
mnnldpaJ 

Imposto 
• 'pai muma 

Imposto 
mwUcipal 

trampocte ...... . . , ........... 1 l.S49 534.~SlO 1.645 863.170$20 2.034 2.672.9'15$ 

134 Ccirm • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • . • • • • • • • • 20 
13S Col1:, grade e a.a.!lop .. .••................ •• , .. ••..• , . . . . . . 2 
136 Colchoaria (fAbrica de artüoa de) .. .. .. .. ... ... .. .. • .... .. • . 15 
137 Col~ e escola com illternato ou R111i-ioteroato ... ....... 1 
138 c:o!chlies de lJ"l.J1)C. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
139 Colhen'S de pau, gamtlas e anilogos ...... . .. ........... ... . -
141 Confeiteiro oo s>astele:iro •• . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •• • • •• • • • • • • • 18 
14 Coase:rvas de peixe, frutas e quaisquer outru .. .. • .. .. . • .. . 4 
14 <:.onstrutor civil •• •• •.••••••••• •••••••••••••• ••• •• •••••• •• ••• •. 62 
J Collta.s. missaop e aúlogm •. • • . • • • • • • . • • . . . . . . . . . . . . . • • . • . . • -
145.Cordoe.iro •••• ' .. .. ... . ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •• • 4 
147,<:orrtias . ••••• •••••• •••• •••••••• •••••••• ••••••••••••• .•••••.•• 3 
149

4
Co:rre-tora D& boilsa • • • • • • • ... • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • -

J so Cortiç.as .••••• •••• ••••• •••••••• •••••••• 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2C> 
1S1 Corticite, Wlitile e outros produtos análogos .. • • • • .. .. .. .. .. 1 
IS2 Gravador de pedras precm e immç-Oes ................. ... -
1 , Cu1iJe.iro e W!.op . . . • • . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . • • . . • • . • • . . • . . . . . l 
1 [)entes e objec:tos am.tecos • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 
tS8 l>espo;rt'es (artigos pll"a) ••••..••••••••..•.••• ••.• •••••••• .•••. 1 
16() Disc:c>s paza sra.mof01>e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
162 •••••.••.••••••••••• ••.• ••••.•••.••••••••••••..•••••••• 101 
163 Editor de livrm ... • • . . • • • • • • . . • • • • . • . . • . • • .• • • . • . • • . • • • • . . . . . S 
16t !~ .. . ...... . . . ... ..... ... . ..... .... 1 ............... 1. ..... -
165 EUstícos pana susptDS6rios, ~bcs e anilogos .. • .. .. .. . l 
166 !ll?Ctricid.a.de ••• • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 47 
167 Emt>.Jtidos (com ofic.in1) •. . • • . • . •• • . • • . • • • • • • • • • • • • • . . • . • • • • . -
l&l F.mprciteiro oa ammta.ote de obras do Estado • • .. .. • • .. • • 2 
lti9 Empresa joroaJís.tica •.••.•.••••••.•• . .••. ••••••.............•. 
170 Empresa liten.ria •. • . • . • . . . . • • • • • . . • • • . • • . • • • . • . . . • • • . • •• . • • . . -
171 Eoca.dernador (oficina de) ... •. •. . • . . ••. .. .. ..•.. . . ... •.• .• .• • 2 
172 Bacie-ndos e impe:rnx:Awis .. . ... . . • .. . . • • . . . • • •• • • . • • • • • • • • • • .. • 3 
173 Eniocmdaria (com ofiàna rodnica) . . . . . . . • . . • . • . • . • . • . • . . . S 
174 Entalhador (eun ofidna ou es1ahelecimento) • • .. .. .. • .. . • . .. -
176 ~'IJllirio (mensdor ou negociante do ervas mtdicúnis .... 2 

f~ ~~6doe = ~ .. ~~~~·~;-·{~~~·~}·:: ::::::: : ~ 
179 Escultor. em bmo, madeira. marfim, pedra e Wlop (coro 

oficina) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • . • . l t 
18() EsmaJtacior •. • . . . • • • . . . • . • . • • • . • • • • .. . • • • . . • . . . . • . . . . • • • . • • • . . . 2 
18'..l Espa.rt tiro ...•. . .••.......••...... 1 t •••••• • ••••• t • • • • • • • • • • • • • -

183 Espa.rtilh os • . • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• ••• •• •• ••• 
184 Espada.na (übrica ~ desfibr.tção ~) ... ................. . 
18S Espclltc>s •••••••••• . •• .••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
186 Est:am~rú (fdbrica de) . .. • .. .. . .. .. • .. .. • •• ... .. • • .. .. .. • .. • 3 
187 Estiocia de m1deiras e outrw mteriais de combuçâo • . .. • 30 
188 "'istanho • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • l 
189 Esteira.s (fábrica de) .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • • • . • . . . . • . . • • 1 
19() EstofacJc:. (oficia.a de) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 
191 Et:tojos .. •.•.•••.•.••••• •• ••••.•• •• , .. . ... . . .... . . •••••.•.. .•• -
192 Estoros, tabuinhas e pe:rsía.n.u (f:lbrica de) .. • .. .. .. ... • .. .. • -
193 Es1.tu:mts (merrador de) . . • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • 1 
19) Estuques e Wlogos (06dn1 de) .. ... ... .. ... •• • • ....... .... 1 

11.780$10 33 
11.325$90 -
3.6'&!$10 25 
3&1~ 1 
456'40 l .. 

2.143$40 ~ 
2.690$10 11 

24.040$30 2'2 
• • -

l.026$10 -
6W$80 
• • 6 

67.354$50 8 
l.282$30 -.. 

71$30 
Sl3S 
316$40 

•• 
35.280850 

513$ 

-

2 
3 
2 

s 
.. 1 
301SOO -

14.619$40 47 .. 
627S 
S90S .. 
35;$ 

2.39lS 
912$ 

S7S 
'456$ 

• • .. 
•• 

.. 

-

-
-

-
-
-

2 
5 
1 

16 

1 

6 
6 
1 

2 
1 

2 

3 

11 

6 
s -

• • 2 
712$SO -
327$80 -

• • -

30.96;$70 18 
.. 1 

6J IS$i0 1 
78$50 -

228$ 1 
l 

11 
23 
23 

• • 
21.S76S30 
+J.Of3$00 
8..218$50 
• • .. 
• • 

37.678$30 
45.344$4-0 

• • 
128$30 
4~$90 
l62SSO 
391)$ 

-
5 -
8 

21 -
3 
7 
8 
1 

• • 1 
41.726$40 31 

l. l 4'1$2() 8 
910$5-0 -
• • 1 

34.&;7$10 í2 
• • 1 
300S 2 

1.03n50 9 
193$50 1 

2 775$30 13 
• • -
142$ -

•• 
931$90 
800$90 

28SSO 

114$ 
114$ 

•• 

•• .. 

-

-

--

--
-

6 .. 
3 

1 

3 

1 
l 

2 

196 Explorudor de p~ 01ba.oos .......................... ... -
197 Fardas e puamcnto.s (a.rtlgo5 pm) (IDCtNdor de) .. • • • .. .. • - • • 2 59$90 
198 Faiir:iha.s .• . • • .. . . . • . • • • . . . . • . • . • . . . . • • • • • • • • . • . . • . . • . • • • • • . . . • . 4 1 m$30 3 2.183$10 

l 
1 
2 

23 199 Famúcii propriamente dita .. . .. •• ... ........ . ..... .... .. .... 42 12.064$ 24 9.107$50 
200 Farm.icil com secção de drogaria 11 ~talho ............. .. ... 1 327$80 - .. 
~I Farmkia por gio$so ou atacado ... .. .. .. • •• .. • .. .... • .. .. . • - .. 1 IW$50 -
2()2 Fato feito •. . . . . • . . . . . • . . . • • . . • . • . . . . . . . . . •. . • ... . • . . . • • •• • • • . • • - • • • • 1 

31.SS2$50 
28S$ 

3.711$10 
•• 
461$70 

11$4-0 
13.850$00 
30.5()6$90 
13597$00 

• • 
S.735$ 
•• 

72 861$70 
210.845$10 

•• 
307$80 

16.061$90 
2.813$ 

2.8SS 
85SSO 

~~ 
.. 
48'1$60 

113.515$70 
3.<118$ 

912$ 
3.120$80 

sss 
5.606$ 
•• .. .. 

2.437$ 
l.328$1 
l..784S 

.. .. .. 
427$50 

8.867$50 
• • 

3.135$ .. .. 
• • 

•• 
• • 
6Z7$ 
5n$30 ~3 f atos para riWcam. teatro, etc. . . .. . .. .. .. . . .. .. . .. . .. .. .. • .. 2 518Si0 1 

205 Fenador <1om oficina . .. .. .. .. . .. .. • .. • .. .. .. • • .. • • • .. .. .. . • • 3 299$30 1 85$50 - .. 
206 FetnieM ... .. .. ... ............... ... .. .... ..... .. .... •• .. .. . 12 7.716$40 24 27.0f3$90 30 74.842$i0 

1-:-~11--,~~~1-.....,..-0--l-~~~11-:-=:-l-,,-~___,.1 
A tnnsportar ...... ...... . .... l.9Jó 907.0S9$30 2.0f:l lm.611$30 2.391 3.403.611$8> 

Imposto 
municipal 

o 
'O 

\ 

6.• Bairro 

Imposto 
muaic:ipa) 

e.• BaJno 

Imposto 
municipal 

7.' Bairro 

Imposto 
munldpal 

i l 
.!! 

j~ 
z § 

o 
'O 

1.248 l.423.354$20 l.428 

6 -

-
1 
1 

18 
6 

12 

-
-

-

2 
1 
3 

8 
1 

42 
IS 

--
31 
l -

25 -
-

--
-
-
--

2 
2 
1 
1 
1 

1 

1 

6 

11 
3 

--

-
-
-

l 
3 

l 

4.329$90 10 .. -
2.237$40 13 
1.083$ 7 

855$ -.. -
9.013$10 13 

20 413$90 6 
6.4~ 75 
2.9~~ -

21.28+$90 -
17.5 1~$311 1 

•• 
200.449$4-0 

1.1 
•• 

-
5 --

513$ 1 
75SS30 1 

2.707SSO -.. -
S9.5S7S80 75 
5.702S90 8 
•• -
•• -

18.26SSSO S.. 
85$50 -

.. 1 

8:~$30 r1 
4.165$«1 1 .. -

527$30 2 
3)3$50 -
9~$10 1 

l.140S 6 
114S -
.. 4 
. . l 

SSS50 -
• • 3 
411$50 -.. .. 

8.507$30 

1 
1 

44 .. 
• • 

l.851$40 
470$30 .. 
.. 

--

-
7 
1 
2 

541$50 .. 
242$30 -.. -.. -

21.958$20 .. -
l.710$ --

.. 
2.241$90 
4.809$í0 .. .. 
2.490$90 
2.lm$i0 

70.30l$90 
•• 
•• 

57$ 
•• 

3.327$ 
•• .. 
1l3$ 
57$ 

•• 
•• 

23.J9>S50 
2.707$50 

•• 
•• 

10.690Sl0 .. 

6 
1 

17 
3 
1 -

12 
2 

23 -

-
-
-
-

l 
1 

4 

1 

2 
l 

71 
4 --

1161$70 2 
::IWSSO 11 
8)$50 -
S7$ 9 .. 

153$90 
•• 

85$50 
l.1S'J$SO .. 

202$40 -
20S -

•• -
>.076$80 
•• 

2 
3 
3 
4 
l 

2 

2 ?ISSO 
57$ 

16.~$20 13 
• • -
.. 1 
l.0~$90 5 
1.282$50 -

6.S2$i0 l -.. 
712S80 

• • 

2.402$00 11 
2S$ -

4.466$20 11 
3.056$80 2 

m$90 -.. 
8.942$10 
l.SSIS80 
5.022$ .. 

4Z7$SO 
142$50 .. 

-
18 
9 

23 -
-

3 • 
3.562$50 4 
. . l 
156$80 1 

• • 1 
lW$50 -
855$ -
• • 

21.517$ 
470$ .. 

• • 
20.269$70 .. 

228S 
912S10 .. 

1.396$70 .. 

-
65 ---
25 

-

-
-

l 
5 

4 

256S60 1 
lM$30 -
313SSO 2 

l~S:JO -
S7$ -

- -- 1 - -
6SSS50 -
,. 

\ 370$50 -
-

.. 
10.160$40 

• • -
213$00 -
i.t6$80 4 
.. 

2.137$50 1 
. . l 
570$ -

3.673$7( l - .. .. -.. 
l2.000$i0 

• • .. .. 

1 148S 
32 ll~S30 
1 456S 
1 25.650$ 

1 
42 ---

S.742$70 -.. , 
2.495$10 -

798$ --•• -•• 
13.71)$20 -
16.864$00 -
I0.2M$50 -.. -

228$ -
J.710$ --.. 
4.673$50 -
3.4~$ -

51$30 -
SS$SO -

• • -.. -.. -
29.71*$ -

• • .. -
• • 

29.586$ -.. -
826$50 -
3 1$~ --·~$4() -.. -

114$ -.. -
31$40 -.. .. -

.. -
1 28$~ -.. -.. -

• • -.. -.. -
49.406$20 -.. -.. 

4ii>$30 -.. -
342S -
42$80 -.. -
71$30 -.. -

8.&IOSíO -
21.7~ -.. -.. -

•• -.. l 513$ 
4 • 228$10 - • • l 461$70 
l SS$50 3 156$90 'I 85$50 

2 14$00 -
1 8>SSO -

1 "'7~1~71 -..,..,.;.;23;,:.;.SSJ;;;.::S l.:Oi .....,.-:..;;' '•1-~ª·=m-:-::s:-;-;;1 º:1-:--=6 l.S~9$30 
1.S46 J.876.705$ 1.841 ~.~~SO IJ9'J 1.083.87'410 

14 6.996S80 -
1---..,.,...,~·--i 

1.343 907.~.ti90 -

Imposto 
municlpa.I 

•• 

•• 
•• 
•• .. 
•• 
•• 
•• .. .. .. .. 
•• 
•• 

• • .. 
.. .. .. .. 
• • 
• • 
•• 
• • 
•• .. .. 
•• .. .. 
.. 
•• 
• • 
.. .. 
•• .. 
.. .. .. .. .. .. 
.. .. .. 
.. 
• • .. 
.. .. .. .. .. .. .. .. .. 
• • .. 
.. 
• • 
.. 

Totú 

Imposto 
mUAkfpll 

10.oso 7.9S9.6t6$so 

1<» 89.585$ 
4 ll.639S40 

94 25.149$50 
l 5 10.210$80 

s 2.346m l 11 40 
125 91.761 
61 l 18.710$i0 

240 87.9>5$80 
2 2.~9$80 

20 31. 70'l$40 
12 20.092'6() 
14 110.539$50 
76 536 556$40 
3 S.8SS$30 
7 • 6'4$20 

14 17.414$60 
23 4.500$30 
7 4.562$90 
l 85$50 

448 270.16$$70 
-48 13.455$20 
l ~$)0 
2 790'40 

324 241.803$80 
2 3.163$SO 

10 3.361$70 
68 l+.583$90 
3 37U$50 

70 14.821$00 
3 2.m.$ 

13 2.106$30 
S SIS.$80 

~! 4.~$90 
~ 7.615$40 
8 2.774$90 

7 373$40 
6 l.064$70 
1 SS$SO 

10 6.9'10$ 
l 427$50 
6 •.ms10 
4 131.6'M90 

129 121960$70 
2 11.43'1$50 
8 791$20 

37 8.39)$20 
4 l.7SU80 
6 4.411$90 
2 755$30 
7 2.152$10 
9 4.44~$30 
3 2.339$90 

11 14.426$70 
'01 127.434$80 

2 783$80 
3 27.559$50 
2 l.lofOS 

10 J .8(K)S40 
10 798$20 

116 151.267$ 
l:t.551 10.3M.S11$70 

• 



1 
L' BaiJ1'o t• BlÍl'l'O a.• Baim> 

~ 

! ! i -8 Ded&naçio .9 ~~ .9 
G i~ ~= Imposto !~ lmposto e] lmposlo n Oc munlcipaJ z§ municipal ºº municipal z Zo zs u 

o o o 
'O 'O "O 

Tramporte .... .... ...... .... . . l.!»S !m.089$30 2.l>J2 l.200.672$30 2.391 3.403.611$60 

'N/ feno em chapa, em bana, veiplbio, etc. . ........ ........ . 
~Ferro .......... ..... . .......... . ... . .... . ... .. .•........ . ..... 
209 Fc.rro uJ&do, sucata (mertador de) .. ........................ . 
21 l Píta.s para animat6'rafo (films} ..... .. ... .. ........ ..... .. .. . 
212 Fiares artifa:iais e .............. . . .. , .. •. ••••.••. ••••• • 
213 Flores naturais (meteadot do) .......... .. .... . ... .. ... .. ... . 
214 Fogo de artfficlo (1U1Daúm ClOCD ou sem fabrico ptóprio) .. .. 

3 
s 

49 
1 
l 

IS -216 Pol!Ja de Fb.ndtes .... .. .. ............ .................. .... . . 
217 Form.as •...••••...•••••.•. ••••••••• .•••••••. . .•••••• ••••• •.. , , -

1 

218 Foroclro (empmúio d.e fomos pan cciw pio e anilogos) -
219 Potos:rafia •.••....• •••• •••. . . .•••..•••.••. ••••••••• •••••••••.• 21 
221'1 Fotogravura, tricomia. z:iDGosnvura e anilogos (oficina de) -
221 Frigorffieos (~xplorador de) .. • .. .. .... .. .. •• .. .. . .... .. . .. .. • 1 
222 Frutas e hortaJ~ •••.......•.•.•• .. •..•••••.•• , ••.•.•. ... , . 43S 
223 F rntc:s SieCC1S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 
2 Fond~ ou aparelhe>5 ort~ .. .. .. .. .. .. .. .. • .. • .. • • .. .. • 1 
225 Fel>dic:ão do art.i&'<)S de • • • . • • • .• . • . . • • • • • • . • . • • • • . • . . . . . • • • • • 1 
2 Fooel'lis {alugador de •llCtreebOS pm) ......... .... .. .. .... • -
'llJ Fa.ailelro •. . . • • • • • . • . • • • • • • • . • • • . • • • •• • . . . . • • • • . . . • • • . . • • • •• • • .. 18 
228 Gad.o vivo • • • . . . . • • . • . • • • . • • • . • . • • • . . . • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • 6 
24!9 Galão de ouro ou prab . . . . . • . . . . . • . . • • . . . • . • • • • • . • • • . • • . . . • -
2J2 Gelo (fib:rica de) • . • . . • . • • • . . . • • . . . . • . • . • • • . . • . • • . . • • • • • • • . . . . -
23Jf Gesso • . . . . . . . . . . • • • . • . • . . • • . • • • . • • . • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • . . • • • • _ 
2)-1 t G ra. vador . . . . . . . • . • . • . . . . . . • • . • • • . • • . . . . . . • . • • • . • • . . • • . • . . • • • • -
2.3S GraV3tas •.• • •• • • • • • . • • • •• • • • • • • • • • • • • • • •• • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • 6 
2.36 Graxa e ~ • • • • • • • . • . •• •• . • • • • • • • • . . . • . . . . . . • . • • . • • • • .• • 6 
~ Dotei (com maii de :IO h6spod<!S) . . ....................... .. . 
240 lnslnlmtn1Cl6 de pru.i!i:io e cin1rgicos • • . • . .. .. .. .. .. .. .. • .. .. •1 
242 J6ia.s e ,platim • • • . • . • . • . . • •• • • • . . . . • • . • . • • . . • • • •• •• •• • • • • •• • -
243 u ..... .. . . . . .. . . ... .. . . . . . . . ... .. .. . . .. . . . ... .. .. .. . . .. .. .. . . . 37 
241 U em ra.m.a ••••••• •••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••• 2 
245 l.Jtcro: e. IJlilogm. . • • • . • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . • • • 1 
~·~ l.a.drilhCJS ••• ••• •• ••••• ••••• 1 t •••••• • ••• ••• •••••• t • • • • • • • • • • • • • l 
247 Lápis, penas dt escrcVtr t an!logos ..... .......... ..... .. ... -
219 Lalas para embala~ de consttVas ... . . . ........ .. ....... . 
2SO I..a.toeiro • • • • • . • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • . . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • 8 
2.S2 ~va.ndaria (cmpns.irio de lavagem dt roopa) .. .. .. .. .. • • .. 4 
253 L~es ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l S 
25-1 LeitJ..ria. . • • • . • • • • • • • . • . • • . • . • . • . • . . • • • • • • . • • • . • • . • • • • • • • • • • . • • 4 
25~ Ltite (fibrica de escerilimr ou mmador de) .. . • . • . • . . . . . • • . . 26 
256 Ltw ................. ................. ......... ...... ....... 1~1 2.>S Limu (U.bric-i de) ••..•••.••• •••••.•.•••••••••••.•••.••••••• • 
259 Linhos, jt1t&3. ca.iros-. etc. • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . • • • . • • • • • • . • _ l I 
~ Ilt°""fia. •.•.•.•.. ..... . ...... •...... •••. .•..•••. ..••• ..•.••.. 
26 • Ll vre.irtJs • • • . •• ••.•• •• ••••.• •••• ••••••• •• t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8' 
262 Lixas .. •. .. • .. .... . . .. . . ..• . ... .. .... ... • .. ...... •• . ... .. •••.• -

2
• 

263 1-ooça de ferro esm:a.ltado •• •• . ••••• ••• , ••• •••••••••• .•••••••• 
~ Louça de po~el3Jlll ou p6 de pedra .. .. • .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. • 17 
26'5 Louça. de 'b3.rro •• • . . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 
'J:lj/ l,ovas ••••..•.•••••......• •••••.•...•• ••••.••...•.•• .• •••.•• •• -
~ ~adeins (nnpresirio de corte de lirvores) . .. • .. .. .. .. . . . .. . 5 
~ Madeiras (scrn.çl.o de) •••• , • • • • • • • • • • • . • . • . . . • • • • . • • • • . • • • . • • 3 
270 ·yatas •. •. •....• , . . . . . . . . . . • • • • • . • . • • . . • • • • • . . • . . • . • • . • • • . . • • • • 2 
271 M.a.nttigas, qutijos. etc. . • . . . . .•. . . . • . • .• . . . • . . . . . . .••.• . .. . . . 13 
2n ·M.Aquinu para agricultara . • . . . . . • • • . • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 
m )(4.qui.nu de c<Stt1ra ••• • • • • • • .. • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • 6 
274 Aláqui.nu de escrevtt, ~r ou ClOtllar .. .. .... .. .. .. • .. •• • 2 
215 M.4.Qa.il\aS industria.is ...... ..... . ..... ... . .......... .. ... . . .. , • • 2 
276 11.a.rcen.a.rüt ••••••••.•• ••• 1 •• ••••• 1 •• t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 48t 

-

6.867$20 1 
3.96t$50 3 

ll.S21S30 ~ 
256$50 -
42$80 -

877$90 14 
• • 

57$ .. .. 
2.S25$90 

• • 

5i0$ 
24. l •ttSOO 

642~ 
114$ 

3.990$ .. 
2.62)Sá() 
4.~14$40 
.. .. 
• • 
• • 
164.$ 

t.22>S 
• • 
Tl6S80 .. 

67.636$70 
;t2$ 

2 -
1 

31 
3 -

189 
6 
1 

10 

19 
1 

-
-

2 
l 

'16 
3 
1 
7 
1 

23 

19$40 -
119$70 -

• • 
. . 

2.852$34 
snsJO 

t 8:lSS60 
1.110$30 
b.)51$80 

10.710$30 
171$ 
997S50 .. 

l.S79$80 .. 
122$ 

6.0t9S' 
7.896$80 

--

-

-

9 
2 
2 
3 
1 
4 

3 
1 

16 

6 
24 
8 

• • 4 
2.70S$SO -

10.576$40 -
00~20 1 

3.2i l$70 11 
250$80 2 

2.200$ 10 
156SSO 6 

1.852$50 2 
9.793$00 6S -

SIS30 1 
2.300$10 -
9.284$80 6 

• • 

•• 
416$20 .. 

13.9!0$50 
•• 

•. mi: 
6U$ .. 

14.313$80 
88$50 

l.1>4$30 
7.899$10 
•• 

4.152$30 
230$90 

15 
7 

21 
1 
1 -
1 

31 
1 

311 
1 
2 
1 -
6 
2 

• • 1 
1.?J3$50 2 

17$10 -
•• -

3.407$10 
73t$10 -
• .,.~ 17 

2.318i 2 
1.11os 11 
l6.i29$~ 88 .. -.. -.. -.. 1 .. -
4.303$50 4 
1.171$40 1 

'47$20 2 
6S8$40 J 
~sso -

l.Z..S$30 1 .. 
1.154$30 

962S 
2.534$10 
•• 
5.80S$~ 

24.421$30 
l.655$211 

290$10 .. 

-
1 
1 

28 -
1 

27 -
14 
2 
2 
1 

14 
s 
1 

17 
1 

23 

2.S65$ .. 
l.922$50 

19.130$20 
2.205$90 
4.5l9$10 
l.852$SO 

10.($$30 
• • 
478$80 

32.7l9S60 
114$ 

• • 
45.793$80 
8.903$30 
~S-40 

18.45)$60 .. 
t.3•2$40 

30t$40 
513$ 
654$ 

• • 
•• 

6.728$10 .. 
45.072$90 
18.705~~ 
22.21 } $'9\i 
3SOJ~$ .. .. 

• • 
681$ 

• • 
456$10 
94$10 
37$80 

384$8lJ 
•• 
384$80 .. 

1.539$ 
2052$ 

27.411$ill 

1:462.s1~ 
4S.696$30 .. 
8.260$50 
3.3.755$.JO 
2.711$50 

769$50 
17.21S$70 
44.423$10 

855$ 
37.1)60$70 
2).183Si0 
29.1~7$70 

278 ijarprinas e oulm gorduras c:olM:Stlveis . . .. . ............ .. . -
'l'l9 lil.lrmorts • • • • • . . . • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • - • • • • • • 
2801Jilassa oo polpa de madeira . .. ....... .. .................... .. 1--=.,..,.,.c-,-.,.,.-.·.,..,· ~-i~,..,,-=1 _,~,,.,· ·==::l-..,,-...,.,,,,1_,..~·.,..· ~ 

1.710$ 1 •• • • -
A trlJlsportar .. ... .... ... .. ... 2.818 l.l 14.l42$ :.l.65S 1 .379.6~30 ,.107 4.280.310$ 

... 
~ 

t• Bairro 

! 
G.s 
e~ Imposlo 

• ·pai 
~ã 

mnn!C'J 
V 

CI 
'O 

l.546 1.876.705$ 

l i 90.503$40 
s 9.419$30 

18 3.229$20 
- • • 

2 23$60 
6 t.214$10 - •• - .. - .. 

- .. 
29 25.661$5-0 
8 12.Jl6$80 - • • 

436 62.192$ 
s 541$50 - .. 
6 3.192$ 
2 8Js90 

•• 3.~.30 
1 I~~ 1 
3 1.553$3-0 - .. 
2 2~ 

21 3 1 5~~ 
1 6.1i0S 
3 s.<ms 
5 9.336$60 

- .. 
1 3-l$21l - .. - .. - •• - •• 

- .. 
2 1.402$20 - .. 
8 5()4$50 

24 10.lli~ l 
2 456$ 

- .. 
- •• 

- .. 
28 9.177$20 

- .. - .. 
9 10.2.fSSOO 
1 l!l'JSSO 
3 2.~$30 
• :> 25.219510 - .. - .. 

~ 4.514$40 
13.395$ 

5 6.013$50 
3 3.819$ 

12 22.287$10 
S4 2.S.681$10 
l ~$ 
l 627$ - .. 

2.2'>4 2.250.669$ 

1 

!!!!!!! 

5.' &itro e.• BaUro 

li e - -
e~ .9 e º 
E] lmpo$to 9:@ Imposto 

municipal -oc municipal ºª zs :zoo 
l;I 

-3 o 
'O 

1.842 96t928SSO i.m l.OS3.872$l0 

- .. - .. 
4 l.OS4S60 4 6.384$ 

25 4.5n S40 19 4.801$30 
s 8.535$80 16 70.&Jl$-W 

- .. ·- .. 
17 849S.W 9 946$40 - •• - .. 

- • • - .. 
l 256$>0 - .. 

- .. - •• 
28 IJ.37$50 41 10.533$90 

- .. - .. 
~ 644$20 - .. 

352 17.934S20 ~ 10.828$70 
7 $69S30 2 1!»$00 
2 41!JS - .. 
s 1~S50 4 1.467$80 
2 sssso ~ 342$ 

11 1.581$90 11 934$90 
65 l.J.S22S:l0 1 171$ 

- .. - .. 
4 4.235$50 - .. 

- • • - .. 
~ 8.057$ - .. 
6 649$90 s 79$80 
s 591$50 3 1.197$ 
1 1.710$ 3 20.líSS 
4 898S 2 570$ 

- .. - .. 
36 54.291$10 12 10.319$40 - .. - .. - •• - .. 

- .. - .. 
1 28$50 - • • 

- .. - .. 
8 J.~I S 4 2.3'71S20 
3 276$60 1 ~$$0 

2-4 912$ 3 85$:0 
4 595$70 3 709$70 
4 873S!º - .. 

16 2.6..~S 2 \ ~2$30 
1 85SSO 2 399$ - • • - .. 
1 .J27$50 2 835$10 
4 1.291$10 4 706$80 
1 42$80 - .. 
3 6$4$ 3 l.567S60 

11 6."'44$ 9 l.~1$60 
7 3.63"$70 - • • - 1 114$ .. 
5 715$40 1 285$ 
2 2.ooos:ro 1 547S20 

- .. 1 9CJSSO 
12 5.919$90; 9 2.40.l.SiO 
2 481$SOi 1 57SS60 
1 l.3>4$W 5 2.8708 
2 156$80 1 85~50 
6 4.275$ 7 2.736S 

3S 6.7SJ$ 40 16.031$60 
- •• - .. 
- . . - .. 
- .. - .. 
2.584 1 . 131.7838~ l .B46 1.258.251$30 

- -- ---

'1.' Ba.ino 0utf05 COACe!hOS 

! ! 

i! .9 e :s 
Impo>to J~ Imposto 

'° e municipal municipal zs z§ 
o o 
'O 'O 

l.343 907.692$90 - .. 
6 139.714$«1 - .. 

- • • - .. 
91 34.118$50 - •• 

- .. - .. 
- • • - •• 

196$70 6 - • • 

1 19J$50 - .. 
- • • - .. 

456$ 1 - .. 
142$50 1 - .. 

1.003$40 19 - •• 

S.700$ 1 - .. 
- .. - .. 

13.647$40 155 - •• 

1 57$ - .. 
- .. - .. 

8 16.433$10 - •• 

- .. - .. 
18 l.687$ - .. 

- •• - .. 
- .. - .. 

4 18.582$ - •• 

- .. - .. 
- .. - .. 

2 ~5$60 - .. 
1 8.550$ - .. .. - .. -- .. - .. 

- .. - •• 
13 183.333870 - .. 

136SSO 1 - .. .. - •• -- .. - .. .. - .. -
1 22.~s - .. 
s 555S80 - .. 
l 2.S6SS - • • 
l 91S20 - .. 

22 6335850 - • • - .. - • • 
1 3.287800 - .. 

- .. - •• 
85$50 l - •• 

2 1 3.C'&~SSO - .. 
1 1!»$50 - .. 

- .. - .. 
2 376S20 - .. 

2.159$90 9 - •• 
~ 1.795$60 - .. 

- . . - •• 

3 18.66SS30 - .. 
2 470$30 - .. 

- .. - •• 

2 2-42$30 - .. 
2 21.802550 - .. 
7 26.024$90 - •• 

- .. - .. 
1 10.756$20 - .. 

33 16,816$70 - •• 
2 1215$30 - .. 

- •• -
1 

.. 
1 3.420$ - • • 

1.787 l .48~.460$8> - •• 

! 
§] 
~-§ 
zs 

o .., 

12.SSl 

22 
21 

276 
37 
10 
91 
2 
4 
2 
3 

200 
13 
s 

2.098 
~ 

•I 6 
47 
6 

97 
76 
2 

15 
l 
4 

112 
19 
25 
24 
12 

210 
3 
l 
1 
2 
l 

40 
12 
55 
61 
32 
44 
s 
6 
7 

S9 
l 

17 
106 
30 
22 
21 
10 
5 

67 
17 
35 
31 
43 

301 
4 
1 
l 

17.091 

. 

Totais 

Imposto 
munlcipal 

10.344.571$70 

239.701$30 
l3.ll9$50 
6945)$ 
98.61~90 
2.t17$30 
9.0'9$80 
~.Oll$ 

24.081$80 
712$50 
~2$20 

18.SI 1170 
18.6'.l~$80 
1.21~"° 

1~4$80 
l 1.30l$ 
2.~)$70 

s.t.487$10 
511$40 • 15.533$40 

19.s8J$.40 
581$40 

32.748$60 
17$10 

10.56$$ 
11.3$9$70 
18.568$:.!0 
72.S0!-$20 
32 .. 615$10 
23.923r 

W.714 
478$80 

19$..0 
119$70 
11i i50 

u.~s 
13.932$10 
5.009$20 
6.586$80 

19.965$70 
7.195$10 

18.968$20 
655$50 

3.776$.)() 
17.345840 
43.200$20 

42$80 
10.017$7 o 

90 
80 
50 
00 

96.fi6if 
15.181 
ll.S:i9S 
81.~ 
16.314$7 
2.820$ 

39.ssJS 
81.~)$ 
+f.300S 
43.074$ 

o 
30 
40 
20 
20 
40 

68..715$ 
12!1.564$-30 

30 4.240$ 
6271 3.4'6 

1 2.~l.A!i9. 
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-=- _,_ _._ 

1'1'1.mportt ••• .. • •• • • • •• •• .. •• • 2.818 1.114.142$ 2.6)) 1.319.632$30 3.107 4.2$0.310$20 

i!I M i:~ , , _. assas alWJÇn·lKm .• . . . • • • . • • . • • •• • . . • . • • . • • • • • • • . . • • . • • ••• • • -
:l8l Materill el6ctrico •.••••• . , .•.••• •• , . •• . . . • • • • • • . • • . . . • • •. • . . . . 1 
~ lftlaço t análogos • • • • • • .. . • • • . . . • • • • • • • . .. • • • • . • • . . • • . • . • . • . • -
28S lrftread~ (el?lpresilio de) • • . • • • • • • • • • • • • . . • . • • • • • • • • . • . . • • . • . • -

Metcea.rm • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • .4Q 
2S6 &linmis .. • . . . . • . . . . . . • . • • • • . • • • • . • • • . • . • • . • • • . . • • • . • • • • • . . • . . • 1 
~ Modas .. • •• .. .. • ... • • .. • • ....... . •• .. •• •• • • • • .. •••• •• • • .. • • .. • 2 
~· )l~tas com preparos, Cursdas e adlop . .. . . . . . . . . .. .. . 9 
~ M6vCH de VCJ83 e 1uúlQSOS • .. • • • • • • .. • • • • • • .. • • • • • • • • . • . • . • 2 
: . Mótreis \IS:adcs • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • .. • • 1 ~ 
:Sl M6,·tis (alugador ele) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -= Mosaicos •• • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • .. • • • . • • .. • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
:_ a1~!ca (Ú!Strumentos de} .. . • . • • . • • . . . • • .. .. . . . . • .. • .. • . .. • .. 2 
:m Navios (roru.uuçlo. reparação. amudor t aftttador de) . . . . -
300 NMlt.'elado·r • • • • . .. • • •• • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . . • . • • • • • • • • • . . • • 2 
~~ Obrebs e aoA!ogcls ................ .. .. .............. .. ...... . I • -

O!eados ......... ... ......... ... . . . .. . ... .......... ..... .. . ... -
~! ô!COJ, pelrólio. p.sollnas e seus deri\'lldos • • •• . .. . . • • • .. •. .. • 12 
"'>ôptic-:a .............. .. ........ . ......... . ...... ... . . ... . ...... -
~ Ossos. ch~es. unbu e aJÚf0606 .. .. • .. .. • .. • • • • .. .. • • .. .. . • -

308 
0 11ro (:arhgos de) .. .. . . .. ... . . .. .• ... . .. .. .. ... .... . .. .. .. • . . 23 

O'f'OS ••••••• ••• ••••••••••••• •••••• ••••••• ••• •••• ••••••• •••••• •• 3 300 Pada.r.ils • . • . • • • • • • • . . • . • • • • • • • • .. . • . • . • • • • • • • • . . • • • . • • • . . . • . . . . J 24 
~I~ J>alh~ e an&.logos (fibrica de • rtigo$ de} .. .. • • .• .. .. • . . . .. . • .. 1 
313 Pai~ .. .. . . . . . . . . . .. .. .. . . . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. - 3 

Pal1os •••...•.• , . .••. •.•. .•••.••.• .• . ••.••••...•. . .•. ••••.• . .. 
~l~ Palma (an~ de) • • • • • • • •• • • • • .. • •• • .. • • • • • • • • • • • .. • • .. -

> P:t~ pintiid<>s • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • .. . .. . • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • -
316 P3 1 "' • 
317 

p &>e , pape111~ e cartão • • • .. • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • -
; ~ aJ)tl pa.m aaatTt>S • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
3~ Papelaria ............ .. ........... : .. • .. • .. .. .. • . • .. • .. • • • .. .. 13 

2 
Pmaros (roercador com estabelecuneoto) . . • . • . • . . . • . • .. . .. -}J P3.$t& para papel . • .. .. • .. . . .. .. . .. .. . • • • .. .. • • • • • • • • .. • • • . • • • -

l 2J Pastelaria • . • • .. • • .. . • • • • .. • • • • • • .. .. • • . .. .. • .. • .. . • .. • . • • • .. .. 3 
Pasteleiro •... ....••..•..•.• •••••..•..•. ••.••• •..•• .••••••. , . . . 1 

~~ Pec;ln:in.s •.••. •••• : • • .. .. . • • . • . • . • • • .. .. . • • • .. . • . • . • • • • • • • . .. . -

326 
Pti\-e fresco e ma.nscos • .. .. . . . • . • .. • • • • • . .. • . • . • . • • . • • .. .. . • 124 

' PeSe.i.rcs • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • . • . . • .. • • • • • • • .. • • S 
~~ fe?a para ~ industriais .. . • . • . • • . •• • • • . .. • . .. •• . . • . . • • . . . • S 
3 - Pc!c>s e felll<Js • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • . • • • -
~~ Ptn9o eu h~pedarla (10 a 20 hóspedes) . . .. .. . .. . . . . .. . • . .. 10 

333 
Penteeiros • • • . • • • .. • • • • • • .. • . • • • • .. .. . . • • • • .. .. .. • . • . . • • .. . . .. 1 

334 Perfumes .. • • . . .. •. •• .. .... .. • . .. • • .. • • .. . ••• . . .... • . • . •• • .. .. 17 
""' P&olas e J)tdras preci~ . . . . . . . . . . . . • .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . _ 
~~) p· . 1 1 
336 

1rntnta ou ~ Ota\1 • • .. • • •••••••••••• •••• • ••••••••••• •• • ••• 
Plantas e i cvon:s (mt:rtador do) .. . . • . .. .. . • . .. . • •• • . . • . .. • 1 

~ PiJlcéà ... . . . . • • . • . • • . • • . • .. • .... • .. . • .. . • .. • .. . . . . . .. .. . . . . . . . -

m ~~:o<c::~·d~·~slr"~~·~·i~~··d~ ·~;· :: :: - 7 

Pol_idor (o&ina de) • • • • • • • • • • • . • . • • . . . . • • . • . • . • • • • • • . • • . • . • .. . 2 
3 l I P61vo~ e dia•mfte . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . • . . • • . . . . . . • . • . • -
J4.2 P6 de goma • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • • • -
343 P6 ou pomadl para limpor m~ ..... •. ..... ... . ......... . -
3'M Prata (artigos dct) • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 
34S P-" 1 . . d" . 9 •uuDfOS qu mJCc& para lD vstriaS ••••••• , •••••• , ..... . .. , ... . 
346 P:rodutos qttlmlcos pua ttSO Wln&datico . • • .. . .. . • • • . . . . .. . • .f 
34-8 ~-Íj()S •••.•••• •.•. ••• ••. 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

w.> Qitinquilharias e brioqucdos • .. • • • • • • • . • .. • . • . .. .. • • • • • • • . • .. 37 
3)() Rccla.n>es (empresa de) • • • • • • . • • • • • • . • • • .. • . . • • • • • • • • • • • • • . • . • -

• • 
8SS50 

• • .. 
101.5;3$10 

142$50 
5St$50 

l.JiHS 
122$6) 

2.961$40 

--
2 
1 

'Y.YJ 
1 
1 
s 
4 

36 
• • 1 

1.287$10 -
42$80 2 

• • •21s· 
•• 

• • 
6.~~ 
•• 

-
1 
2 

3 
s 
4 

• • 1 
S.716$80 84 

22.SS 2 
6S.324S~ 96 

I .~ -
1.390$80 1 
• • 
•• .. .. 
712S50 

3.326$70 
• • 
• • 
903$50 

S7$ 
• • 

9.305$40 
l..f)9$30 
l.Só6$'80 

1 

-
1 
2 

TI -
--

1 
5 

3S 
1 
6 

• • 1 
1.271$~ 12 

22SSO 1 
1.852$00 1 ~ 
•• 85$50 ~ 

25$70 -.. 
917$80 

• • 
399$ 

•• 
• • 
• • 
S31S70 

13.0IOS30 
S.258$ .. 
1.805$20 

-
-
--

-

li 

li 
l 

5 
13 
7 

~ -

2.508$ 
S7S 1 .. -

• • 1 
199.805$70 81 

855$ 1 
256$50 6 

J.123$ 7 
J.9>4$80 4 

1 ).628$~ 6 
+41$80 -

• • -
2)9$40 8 

15.361$50 2 
2,9~0 -
.. -

77$ 1 
2.30'lS80 2 

4-41$80 l.f 
307$80 1 

49.935$ 104 
159$61> -

4!1.574$50 19 
• • 

3.420$ 
962$ .. 

• • 
342$ 
712$50 

25.747$10 

--
1 

3 
s 
s 

33 
• • 1 
712$50 -

2.023$50 2 
• • 
•• 

2.716$10 
72$80 

4.937$00 
2SSS 

--

-
2.667$70 36 

68$40 -
3.109$50 ss 
t .~$30 -
6:~32$00 ! 
• • 

2.22t$70 
• • 
M7$20 

6.840$ 
• • 
• • 

1.507$40 
15.ISS$70 
1 3.834$~ 

-
3 -
3 
1 
1 
1 
6 

12 
10 

• • 
577$30 

•• 
69'2$60 

102.061$60 
114' 

7.19)$10 
3.l»S$i0 
3.733$60 
S.126$20 .. 
•• 

8.3511$90 
3.990$ 
•• 
• • 

J.723$ 
723$90 

13.816$20 
17$10 

1os.4.13$40 
• • 

14.203$40 .. 
17$10 

•• .. 
4.426$10 

)9.992$50 
4.369$10 
~.383130 

142$50 
• • 

1.054$50 
• • 
• • 

I0.6íJ0$70 
35.561$20 
1 3.232$~ 

•• 
l·t 018$50 

• • 
:>5.206$90 

•• 
361$20 
287$~ 

•• 

285$ 
• • 
l~S80 

6.271)$ 
171$ 
223$ 

3.14l$()() 
25.812$10 
lJ.4i9$~ 

• • - .. 
8.462$ 

577$30 
31 20.SS8$30 
1 2.280$ 

• • 1 40.470$ 3S 1 R.edes pa.ra pesca ou ca.r~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . - .. 
3S2 Rtl6gios • • • . . . . • • . . . • • . . . • • • • . • • . . • . . • . • • • • • • . • • • . • • . • . • • • • . . . 8 J .OSl>S 
3S3 Relógios (material de) ... .. . • • • • .. .. .. .. • • • .. • . • .. . . • • . • . .. • .. 14 t.616S20 

t-::-~1...,......,._----1--..;. 
I
ÍIS .f.SS0$.CO U1 17.119$70 

1:1 2.952$80 ."°1 23.716$.CO 
3.4 S91-:-:l .S::-:J3:;-:.80S~$~í01--::3 .=17l21i-4-:-:. 98\t.~~,;:9A;.;~90l;;t A tn.mportu .. •• ••• . • . . .. .. . . 3.753 l -'SL671$~ 

• 

• 

-• 

• 

... Bairro 5.' Baino 

.,-

1 1 a .. 
§.s ~] 1 
!~ lmposto .e·s flllJ>O'lO 

mu.o.icipal mnnicipa) 
%§ zg 

o -8 "O 

2.~ 2.250.669$ 1 2.SM1 1.132.783$80 

1 3.192$ =1 • • 
1 2.422$50 • • 

- 1 57$ • • - •• - .. 
143 I00.969$í0 315 6S.321$ 
- -• • • • 

3 9.tl92.$SO 8 l.S9t~ 
10 3.810$50 15 l.·\28$10 
11 3.6SSS30 - • • 
l i 18.1)40$70 

- 81 
1.914$ 

4 721$10 • • - • • - • • 
5 6.184$60 - • • 
9 61.183$10 - .. 
2 342$ - •• 

- 1 71$-30 • • 
9 271$ 1 57$ 

10 7.125$10 9 l.70l$40 - ~' 
34$20 .. - 9'>..5$50 .. 

27 12.0'21$50 16! 2.7)3$10 
9 $11$50 st S4.mi 47 24..805$90 81

1 

- , ~ 114$ • • 
2 48+$50 - •• - • • - .. 

- 1 192$50 .. 
1 826$50 1 142$50 
9 1.0lSÍJO 3 16.47)$90 
2 5.073$ - •• 

22 26.121$60 s 1.618$10 - • • - •• - .. 1 211$ 
4 3.234$80 - • • - -.. • • 

- 5 1.30$$30 .. 
403 Sl.341$40 19'J 6.3SIS70 

4 1.7S25SO 7 6.9S2$SO - 2 91}~80 •• - -• • • • 
11 2.209$ 7 -4.745$30 - -• • • • 
10 3.246l20 9 20.263$50 

- • • - • • 
- -•• • • 

1 114$ 3 248$ 
1 S98SSO - • • 
8 1.453$60 ~ 285$10 

- 2 171$ • • 
3 9S9S - • • - • • - .. 

- • • - • • - • • - •• 
6 1.?~50 1 9'$10 

~ 23.3 17 8.402$~ 
8.863$50 7 18.311$3õ 

3 812$30 - • • 
11 839$50 13 1.168$80 - 1 171$ • • - • • - • • s 869S.CO 3 312$30 
10 2.34S$60 20 2.527$10 

3-~ 2.133.510$ 3.362 l.3S3.712S30 

o.• Baino 1.· Baino Oatro. coocelhoe 

! ~ 8 -§j G] e 
~] lml)05lO Imposto 

E°S Imposto Eli as 
<I e: mnniciplll '°e municipal <I CI m11nicipal 
zs z g ~o ... 

o -3 .:i .., 

t.&16 1.258.251$30 1.787 t .~S.48>$8l - • • 

- - • • - • • • • 
~ - •• S07S30 - • • 

- • • - • • - • • 

- - •• - • • • • 
274 49.248$80 317 ~.432$90 - • • 

- - .. - .. • • 
4 2.399~ 1 tl+i - .. 

2'i 18.633 50 1 71$30 - • • 

- - •• - •• • • 
14 9.43'9 1 85$50 - •• - - • • - • • • • - - • • - • • • • 
1 71$30 - •• - • • 

- 3 652$70 - •• • • 
1 342$ - • • - •• 

- - •• - .. • • - s 2.697170 - • • • • 
5 l.137$20 7 l.210 90 - •• 

- 2 6SS$50 -•• • • 
1 235$ - •• - •• 

21 8.741$40 14 3.291$60 - •• 
2 85$ 1 57$ - • • 

68 ·U.G4lS 85 50.639$50 - • • 

- • • - •• - • • 

1 307$80 2 l.866$ - .. 
- • • - • • - • • 

- • • - •• - • • 

- - •• - • • • • 
3 6.270$ 5 4.893$50 - • • 
l 85S$ - •• - • • 

24 21. 1~$-90 12 3.376$20 - •• 
- • • - •• - • • 

- • • - • • - .. 
3.031$10 - •• 6 - .. 

- • • - • • - • • 

2 609$~ 4 1.62.fSSO - • • 
97 l .964S60 197 Jl.63SS70 - • • 

2 1.45:>$)0 2 SISS~ - •• 

3 t.949&40 1 171$ - .. 
192$50 - 1 - •• •• 

~ 19.573$00 3 l.339$SO - .. 
- 1s:iso$9o - • • - • • 

18 1-4 13.397$~ - • • - •• - •• - •• . - •• - .. - •• 
4 299S30 - • • - •• 

- • • - • • - •• 
s 1.328$ro - .. - .. 

- • • - •• - •• - .. 1 17$10 - • • 

- -.. •• - • • 

- • • - .. - • • 

3 513$ - •• - • • 

- • • 1 57$ - •• 
6 2.7MS50 9 #.6~$40 - •• 

3 17.698$50 2 840$80 - •• 
- - .. - • • .. 

l i 524$50 16 J.600$20 - • • 

- - .. - • • • • - 3 18.126.$ - • • • • 
5 1 .~$60 3 4M$()()~ •• 
4 $11$10 9 611$90 - •• 

:l.-k~ 1 .485.~/$40 l.517 1.1s3.m$10 - •• 

Totais 

! 
§-9 
e'Ê 
<I e 
zg 
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'O 

17.091 
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6 
1 
l 
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3 
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7.f 
21 
91 
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1 

18 
15 
7 
1 

19 
50 
21 
5 

2S9 
22 
s~ 

2 
10 
1 
1 
s 

26 
l i 
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1 
2 
~ 
1 

l i 
1.122 

48 
21 
2 
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2 

138 
2 
8 

11 
1 

38 
2 

20 
2 
1 
4 

22 
74 
l9 
3 

17S 
3 
4 

46 
104 

:rJ.421 

Imposto 
manicipal 

11901.249$20 

5.700$ 
3.~9$60 

S7$ 
692$8) 

709.377$80 
1.111$50 

106.307$20 
29.459$1 o 

30 
9.496$30 

53.196$ 
1.16:2$90 
1.287$1 o 

30 
90 

14.~S 
81.187$ 

t.370$ 
71$30 

4.82S$ 
21.0llSIO 

70 

o 
$40 mso 

70 
o 

&J 

14.947$7 
J.535 

190.8 
l.6'l1$ 

302.96651 
1.182$ 
7.487$ 

962l 
192$ 

S.39)$1 
!>t.999$ 
11.722$1 

171.771$ 
142$ 
92.f 

10.247 

50 
o 

20 
o 
~ 
50 

S40 
S40 

$71 
3.~2$ 

lOSmJ 
70 
20 

47. 
22,307$ 

471$ 
so 
50 

4S.82SSI 
91$ 

92.227$ . 
t.362S 
7.279$ 

974$ 

o 
20 
so 
30 
30 
00 

S98 
6.494 

$SO 
$4-0 

171S 
2.209$1 o 

13.1 tos 
171S 
741$ 

7.035S 
133.169$ 
~.286$ 

812$ 
35.078 
3.028$ 

S8.S96$ 
2~.612$ 
34.432$ 
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3S5 Rf$:in.a o a.m.top • • • . • • • • • . . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
356 Resta.DllDte •. ••....••••.••••• •••••••• •• •••••••••••• ••••••• •••• 3 
3S7 ltetrozeiro •.••• . . .••••••.••• .•••.•••••••••••••••.••••••••••••. 17 
3.58 Rolhas de cortiça •••. •• •••• •••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
3S9 Roopa. ••• . ••• •••••• •••••.• ••. •••••..••.••• .••••.• •••.••••••. , • se; 
360 Sablo .. ... .•.•.• .•••• •• .. •• ••.•••. ••• .• .• ••••••••...•••••.••. 2 
361 Sa})c)cetes • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
'36'l Sa.C'OS e lecicf<wJ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • 12 
36".S SaClOI ele i>ai>el • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • 3 
36jtSaJ .... . ....••••••...••.. •.•• •.•••.•••••••••••.• •••..•.••• .•• • 2 
jQ; S=alsicJiieíro • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 s 
'36'1 Sapatarias •.• •••••.••. ••• •.... •••.••••••••••••• ••• ••.•• ••• ' • . . 3; 
3& Sa..rro de vinJ>o e ~ . . . . . • • . . . . • . . . • . . . . . . • . . . • . • . . . . . • -
3$ Sebo, uteaiina e a.nilop • • . • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • 2 
3'70 Seda e a.nilo.p • . . . • • . . . • • • . . . • . . . • . • • • • . • • . • . . . • . . . . . . . . . • . . _ 
371 Segwoe • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
373 Sie:EDtn.tcs • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
37.f Sementes ~ .. • • • • • • • • •• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • -
37 S Sdos usados (mendor de) • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
376 Seringueiro e singueiro (fibric:a mtdoa de) ....... ... .. .... -
m Semçio de madeiras •• ••• t. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
m Se:rn1heiro (ofiàna de) . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • s.4 
m Solbto de sod.a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
3a:> Solclador' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 
382 T tbaCIOIS es~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
384 'farna.acos •••• ••••••• •• •••••••• •• •••• ••••••••••• ••• •••• •••••••• --
38S T anoa.ria •••.•••••.••• ••••• •••••• •••• , •••••• , •• , , , , , • , •••••••• , 24 
386 Tas>etcs .. .•• •• •• •• , •••• , ••••••• • , ••••• , , • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •• • _ 
• T cic f onias san, fios • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 O 
., r 1D las pa.111 escrever . . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
391 r &ntura.ria para ma táias primas • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
~ Tintwuú t:...:.. 11 1im 5 ~' para ...,.... var e par a seco ............ ... . 
39J Tlpo de ia:Jprt:l:l.Sa •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
391 Típogra.fi& • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 21 
39S ~oldos .. .. .. .. .. • .. • . .. • .. . .. .. .. • . • .. .. • • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2 
396 orneiro ele meta.Is oa made:fn • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 17 
397 T~p0 e 1>1;pel \'dbo •• • • • • • • • . • . . • • • • • • • • • • • • • •• • • •• • • • • • •• • • 4 
~ ·rnJ>li . • . . . . . . • • • • • • . . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • _ !j 
.399 V •S50C1ru e IJl:iJogw • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
400 \fclarne pll1. CJ'Dba.rt:a(acs ••• ••• •••••••••••••••••••• ••••• •·•· • 
402 V tflJl 0t1 vime .•.••••••• ••••••• •••••••••• , • , • • • • • • . • • • • • • • • • • 3 
-404 V-caçlo (empresas de) •.•••• •••.••• •••••••••••• • , • • • . • • • . • • • • • -
4()t; V Miro (libtb de m<>er) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
"'1'1 V .ir. oa cristais naciomis ••..••••••••.•••• ••• , • • • • • • • • • • • • . 9 
4()8 V~ oci c:rist.a.is ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
~ Vimes • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 
410 Vinho. viM,m. agwdtnte e Wlogos ............ .......... 242 
413 ~ (U~ric:a e oficina) ••••••••• •• • • •• •• •• • • • • •• •• ••• • • l 
414 ~ p0r tneJO de aparelhos • • . • • . • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 1 
415 Talxacos imub.res ('4brica de) • •• • • •• • • • •• • • . • •• • • • • • • • • • ••• • • l 
416 Vttldedores em &tiras e mercados com lapr marcado .. .. .. • 98 
419 F.speciaJidades fumueatic:H . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . _ 
S4S Inaikador de criados e criadas (com escritório) ..... ....... -
56'2 Ve::>dedores aml:JalaJites •• • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • 1 
~ Vtodedores em feitu e mtta.dos sem lapr ~do .. . • .. .. 2 
S85 Veodedores em felru e mmados sem lagar muwlo .. .. .. .. -
S86 Vendedores fora dcit mucados. sem estabdecimcuto (bebidu 

e ttf:resc:ios) •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
S87 Vmdedora fora dos mercados, sem cstahclecímeoto (frotu 

e hortaliças) •••••••••••.• •••.•• •••••.• •••••• •••••••• •••••• J 

Imposto 
mwiic:ip&I 

3.4S9 

.. 2 
2.2$>$ 4 
J.msso 14 

13$70 -
3.476$70 9S 

144.362$ 1 
78$50 2 

2.362$80 29 
7.217SSO 5 

370$50 -
•. m$70 7 
9.150$30 61 .. -
3.847$50 
•• 
•• .. 

2 
l 

10 

.. l 
79$80 -.. s 

7.983$90 3 

26 .. ~·701 - 46 
128$30 -

6.468$50 31 .. 
11.953$ .. 
l.SOJJOO 
•• 

24.2S»OO 
698$30 

•• 

-
1 

12 
l 
4 
2 

4.758$30 38 
102$i0 -

3.085$30 57 
513$10 2 
712$50 -

2 .. ~·~ i 
612$b'O 5 

• • 
114$ 

2.128$50 .. 
4 
l 
7 
2 

419~f90 l4S 
617$ 1 
570$ 12 
99Sb'O 9 

3.3~ 151 .. -.. -
5$70 -

l9$90 -
• • -
•• -

57$ -

i .• Ba.lrro 

lmposto 
m~ 

l.Zll$40 
1.456$40 
9.290$ 
• • 

o 
"O 

-

1 
23 
30 

3.462$40 IS 
3.S96S 5 

34$20 1 
11.379$()() -
2.S93$50 1 .. 
1.436$40 

52.87.1$40 .. 
25$70 

235$30 
88.275$90 

•• 
57$ 

•• 
1.118$90 
5.318$40 

IS.506$ .. .. 
13.909 .. 

-
8 

82 -

-

2 
l 

16 
9 

s 
3 
1 

14 

1 
6S -

. • 3 
1.567$50 -
9.819$ 18 

114$ 
l.Z.1$ 

285$ 
• • 

13.050$40 
•• 

18.984$10 
1.054$50 
• • 

4.16'8$50 
114$ 

-

-
1 
2 

25 -

-

9 
2 
1 
2 

t.06iSln -
93>$30 2 
969$ 

7.039$50 
798$10 

13 
l 

• • 1 
32.0.5$60 69 
~$20 1 

27.546$60 9 
l.6Gl$60 -
3:~$50 ~ 
•• -
• • -
• • -
• • -
.. 2 

.. -

1 

Imposto 
municipal 

6.545$70 
25.309$1~ 
75.786JIO .. 
6.408$50 
9.866$60 

962$ 
•• 

6.2i0$ .. 
.f.578$10 

$9.116$50 
•• 
6S3S.f0 

6.1)6$ 
362.70$$10 

7.739$40 
•• 

3.9MS90 
2.~SJ.> 

307$SO 
9.3)2$50 
• • 
230$90 

67.706$30 .. 
4'58$90 

• • 
19.0Sl$50 

•• 
amoo 

1.75>$6> 
•• 

IS.350$30 
• • 

9.168$50 
4~90 
4Z7$50 

1.755 
•• .. 

21.9!5$ .. 
41.635$50 

769$50 
~ss 

75.006$50 
l.282$50 

23.756$50 
• • 
504$50 

2.586$50 
•• 
•• 
•• 
•• 

39$90 

•• 
592 V~ fora dos mercados. sem estabelecimento (oatros 

arlagos) •• • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • •• •• •• • •• • • 3 7•12() - •• - •• 
Soma ......................... 1- 4.-488_,_2-.0)-l.-740_$_7ó 4.145 2.ISl.838$ 4.1921 5.892.106$90 

.. 

t' Bairro 

• JI 
l.!I 
et Imposto 
'Clg mWlicipal 
:e u 

o 
'O 

3.126 2.733.SIOS 

1 l.100$10 
li 16.245$ 
7 5.72.+$50 

- .. 
18 J.002$90 

- .. - .. 
~ 171$30 

l.2JCJS80 
3 3.618$ 
8 ... 736$20 

27333$30 - .. 
1 14$30 - .. 
8 188.966$80 

- .. 
l 85$50 - .. 
2 783$80 - .. 

21 9+.121$40 - ,,:~sol -
18 - •• - •• 
l 3.135$ 
3 2.288$00 - • • 
J 242$30 
3 l.4i6$30 

- •• 
36 16.074$ 

- .. 
24 8.•96$ 
5 2.017$90 
l 1.026$ 
1 1.484 
1 S?OS 
4 250$90 - •• - .. 

10 lS.518$40 - .. - .. 
w 55.383$8) 
1 4.132$50 

2.f 129.309$ 

J J.25•$ 
1.203$ - • • - •• - •• 

l 11$40 - .. 
- .. 
- • • 

3 rosto 
3.54:1 3.l3+.253SJJ 

' 

6.' Bairro 4.' Bairro 7.' B&irro Outros coccelhe& Totall 

i l ~ 1 ! ! a' - .. 
e .5 2~ .9 

Ji 1 

e·5 
J~ i~ Imposto ~~ Imposto lmllO'tO "..Q Imposto Imposto e·t: 

mu.nicí~ <la municipal munidpaJ o- municipa) 'Og mu.nicipal 
zs ze zg zg ze 

"" 
1 

o " o o o 
'O 1 "O 'O 

'O 1 "O 

3.362 l.353.712$30 2.482 l .485.987$40 2.517 1.753.387$10 -
1 

.. 2'2.421 15.S00.666$60 

1 228$ 1 1.085~~ 6 10.181$70 - .. - .. 
1 ;42$ ~ 1.610$30 2 8.97$80 - .. 48 48.140$8> 
3 l . .f67$t'O .. 1.310$90 10 1.594$10 - •• ~ 93.>11$70 

- .. 
,:~,~ 

1 l.~S901 - • • 2 l.9;8$fl0 
18 1.419$5-0 23 '[} i98S40 - •• 285 18.364$50 
3 16.297$60 5 3.4l.fS30 s 2.16'lS70 - • • 21 J79.fmS4'0 

- • - 1 8.550$ - 5 9.6l4-$70 • .. .. 
- .. - .. l 4Z7S501 - • • 48 1'4.341$20 

2 l56S30 S.658$30 3 ~$60 - .. 22 27.219$30 
- .. - •• .. - • • 5 '4.018$50 

12 J.785$50 12 2.'412$20 7 l.Jn$40 - .. 69 21.070$50 
37 5.243$90 4t l IJ0-3$70 31 10.716$10 - .. 338 l 85.936S:ti> 
1 .S00$30 - - .. - .. 1 500$30 .. 
1 l.~39$ 1 17$10 - .. - .. 9 6.101~ 

- •• 4 31 . 160$~'0 - •• - .. 6 37.ssis· 
- 3 41.Z71S80 2 ?.115$40 - 39 ~.)38$ .. .. 
- - .. - .. - 9 7.739$40 •• .. 
- - - .. - .. 2 142$)() .. • • 

1 2 165$30 :9)$30 - .. - .. 13 4.449$30 
- 959; s40 - .. - .. ll ll79.lS40 •• 

8 24.l6SSSO 1 l.IS~S30 2 2.000$70 - .. 21 40.930$90 
36 10.350$40 1.(9$$ 41 83.760$ - .. 238 2 .. 7.083$30 

- • • 1 230$90 1 510$ - •• 2 800$90 
2 347$70 - .. l 8.550$ - •• 6 9.~90 

38 S.819$ 21) 2.SS4$ 16 3.076$40 - .. 222 111.1m50 - - 1 85$50 - .. 1 8S 50 •• .. 
4 769$00 - 1 142$50 - .. 32 13.3ui • • 

- .. - .. - •• - .. 2 4.702$50 

~ 797$10 4 926$30 3 4.018$60 - •• 57 38.737$10 
5.415$ - .. s 13.110$ - .. 8 18.639$ 

3 196$70 2 &19$40 1 62$70 - .. 16 27~$30 
s 471$8) 4 701$~ 7 2.636$30 - .. 28 8.02~$50 

- .. 1 4.360$ - .. - .. 1 4.56)$ 
10 l.381$ 17 6.966$60 10 3.ms - .. 157 <i0.657$6> 

- - 1 42180 - •• 3 145$50 • • .. 
8 S9SS 13 2.928$60 11 8.410 50 - .. l)IJ 51.96'SS 
2 3í0$50 s 1.889$60 2 105$50 - .. Z'.l 6.+IOS 

- - - .. - .. 3 2.1()6$ .. • • 
3 JS6$b'O 2 39»30 s 8.95$ - •• 26 ll.6~$40 

- - 3 627$ - •• s J.31 IS .. .. - - - .. - .. 12 1.917$90 •• • • 
1 1.083$ - 2 153$90 - .. 9 2·f.165S20 .. 
3 63$ - - .. - .. 5 1.116$ .. 
8 2.02.S$10 2 ~ 270$80 10 S.7&S$<i0 - .. S9 74.403$40 - - - .. - .. 3 1.567$60 • • 

'is4s~ - .. l - .. - .. 3 1.524$80 
128 72.~$10 IOS 72.265$20 149 71072$10 - .. 935 798.692$20 
- .. 3 t.453$50 - • • - .. 7 7.899$70 

8 3r9.23S$80 4 9.fm$10 15 l7.gi4$ - .. 73 247.9i4$ 
- - 9 1.599830 - .. 20 4.SS~$70 •• .. 

86 J.923$10 269 8.871$20 'SI 1.064$ - .. 109 20.303$90 
1 7.eJSS l 7.250$40 - .. - .. 4 17.531$90 
l 178$30 - - - .. 1 178$30 .. .. 

- - - - .. 1 SS70 • • • • .. 
- .. l 22$80 1 3.9$90 - I · 

.. s 114-S 
- - l 20$ - .. 1 20J .. • • 

- .. - .. - • • - .. 2 39$90 

- .. - .. - .. - .. 1 S7J 

4 131$ - 2 51$30 - .. 12 319$(J() 
.. 1 2.0'm.767$501 3.811 t.S59.128$70 3.073 l.729167$ 2.~5 - •• 26.296 18.739.t!O'lJ 

-
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS CENTRAIS 

MAPAS ESTAT1STICOS 

\ " 

• 

18 





:1. • Repartl~ão - Central • 

• Actuação da Secção de Expediente • 

Meses 
• o~ o - • 

Dealsnt.Çlo ,g e o e e .. .. :! ·- 8. - o o o ... "" .D "" o . • 
f 't: ãl .e .e .. a .D 8 8 !-" .. .. 

"" "' - o a ã 
.. .. ::a " ao .. .. .. ... ::a < " .., < ... 6 ... N .... .. ... .. o .. 
"' Vl z o 

DoCl4metefc;io nlr/IÜ: 

Requerimentos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2.248 2.068 2.351 2.331 2.327 1.995 2.308 l.~3 1.661 1.739 1.706 1.921 24.618 
Pctiçllel •••• ••• •••••• •••••••••••••• •••• • •••••• ••••••••• • ••••• ••••••• 2.316 1.2# 1.545 1.613 1.729 1.651 1.664 1.574 1511 1.555 1.456 1.252 19.110 

• 
Correspondência dlvuaa: 

Da.ndo origem a processoe ....... . ....... ................ ... . .... . 143 145 145 100 122 130 178 109 92 118 150 175 1.607 
Dando origem a simples registoa ..•.......................... . .... 378 383 522 401 132 378 340 'lRl 249 256 350 376 4.032 
Ingressa.ndo em processbl anteriores .. . ... ....... ................ . 109 110 144 106 132 152 145 145 120 190 183 133 1.669 

Processos jã organimdos ••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••• 1.554 1.860 2.564 2.263 1.788 2.124 2.453 1.693 2.164 2.196 1.948 1.996 2~.603 

Or11111iuçio iU procuos: 

Com base em req_ue.rim.esitois •••.....•...••........................ 2.248 2.068 2.351 2.331 2.327 1.995 2.308 1.963 1.661 1.739 1.706 1.921 24.618 
Com base em corresponde nela. oficial ........ . ..........••........ 93 108 110 73 102 122 149 109 92 118 150 175 1401 
Com base ean corresponde ceia interna ........................... 42 29 31 25 18 7 28 - - - - - 180 
Com base cm documentos da 1. • Rcpartiçlo - CentnJ ........... 8 8 4 2 2 1 1 - - - - - 26 

EJ.boroçio U: 

Ofícios: 

Para entidades oficiais ••••• • ••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••• 20 16 31 27 26 34 46 6 13 22 14 26 281 
Para eot.idades não oficlafl •• • •••••••••••••••••••••••••• ••• •• •••••• 10 13 15 19 24 27 20 9 12 8 10 15 182 
Pa.ra o estra.n.geiro ...••••••••..•••.••••••••• ••••••• ••••••••••••..•. 1 2 1 2 - 1 2 1 2 - 2 - 14 
Corres.P<>Ddência interna •... •..••.. •• •••.•.••••.•••••. ••••.••.... .• 32 44 23 12 15 22 23 22 14 22 18 ~ 281 

Editais ••••••••••• • •• •• •• • ••••••• • ••• •• • ••• ••• • ••••••• • •• •••• • •••••• - - 1 - - 1 2 - 1 1 - 6 12 
Avise. a munfclpes .•...........•... •.••. •••• •••.••• ••••• .•.••... • · 25 12 10 12 355 87 7 2<fl 137 115 125 62 1-.154 
Notas para o cDlúio Xunlclpab •• • •••• ••••••••••• • •• • •• •••• •••••• 27 27 30 27 25 27 29 29 29 28 29 27 334 
Circub.RS ••••••••••••••••• •• •••••••••• • •••••• • •••••••••••• ••• ••••• • - 2 4 2 2 - 3 1 - - - s 19 
Requisiçõca ao Aiquivo •••• •••• •••••••• •••••• ••••••••••• ••••••••••• 1 - 3 - - 21 - - - - - - 25 

A tra.mpocta:r ••••••••••••••• • •••••• •••••.••••••.. •• 9.255 8.139 9.885 9.346 9.126 8.775 9.706 8.098 7.758 8.107 7.847 8.124 104.166 



Designação 

Transporte .. ....................................... 

Processos com protocolo: 

Direcção dos Serviçm Centra.is .... ... ........... ....... .. .. .. ... . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obn.s .................. . 
Direcção dos Serviços de Finanças ................. . ............. . 
Direcção dos Serviços T6cnico-Especiais .................• ........ 
Direcção dos Serviços de Salubridade ... ....•••.....• •.•..•• .. .... 
Direcção dos Serviços de Abastecimento •.•.............•......... 

Sobrescritos. com correspondência .........•....•... . ... . .......... 
Ed.itais pa.ra imprlm.ir ......................... .. .............. ... . 
Av&s.c:.s a munícipes ............ ............ .... ................ . .. . 

Petições: 

Direcção dos ServiÇ<>S Centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • 
Direcção dos Se~os de Urballização e Obras . ........••......... 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais •.............. .. .. . .. .... 
Direcção dos Serviços de Salubridade ............ ...•.•.... .•. . . • 
Direcção dos Serviçoe de Abastecimento .... .........•..•.......•. 

El4bor11çio de 11erbetes: 

Nome: 

Ofíclm expediclos ................................................. . 
OUcb recebidos ..... . .. . ............ .............................. . 
Requerimentos ................................................... . 
Petiç:<5es •.•.....•..••.•.•••.........••.••..•...•••••.••••.•••.... .•• 

Averbamento dos despachos do cDWio :Municlpah . ............. . 
Registo do movimento de processos entre u diversas Direcç6es .. • 

Total da documentação movimentada neste serviço 

2 -.. e • .... 

2 -~ .. 
> .. 
"' 

-;:: 
J:> 

< 
o -• ::e 

o 
;::: 
e 

" ... 

Meses 

o 
;::: -" ... 

e .. 
~ 
< 

2 
J:> 
E .. -Jj 

e 
é 
" o 

e 
J:> 
E .. 
> o z 

9.255
1 

8.139 9.885 9.346 9.126 8.n5 9.706
1 

8.098 7.758
1 

8.101 7.8-47 8.124 104.166 

2.279 
1.061 

337 
71 

250 
52 

66 
6 

25 

24 
869 

1.153 
255 
IS 

• 

63 
630 

2.248 
2.316 

2.264 
980 
353 
40 

230 
39 

74 
1 

12 

246 
721 
278 
222 
li 

75 
638 

2.068 
1.244 

3.056 
1.235 

388 
55 

250 
52 

162 
3 

10 

181 
971 
309 
263 

2 

70 
811 

2.351 
1.545 

2.969 
1.097 

359 
93 

223 
58 

n 
1 

12 

235 
1.134 

216 
233 
30 

(JO 
617 

2.331 
1.613 

2.412 
1.091 

316 
116 
217 
43 

83 

355 

412 
1.048 

352 
239 
48 

65 
386 

2.327 
1.729 

2.583 
951 
267 
74 

211 
46 

73 
1 

87 

t.115 
302 
225 

9 

84 
660 

1.995 
1.651 

3.394 
1.027 

31 
80 

242 
78 

163 
2 
7 

t.266 
212 
237 

9 

94 
663 

2.308 
1.664 

2.5().1 
1.024 

Z72 
116 
155 
50 

56 

').07 

273 
1.198 

145 
197 
34 

39 
521 

1.963 
1.574 

2.299 
863 
249 
66 

172 
44 

44 
1 

137 

2.332 
912 
262 
89 

230 
58 

110 
1 

115 

1.172 1.147 
119 129 
210 260 
10 19 

41 
461 

l.661 
1.511 

52 
564 

1.739 
1.555 

2.386 
901 
246 
Ili 
235 
43 

64 

125 

619 
1.022 

83 
230 

14 

46 
683 

1.706 
1.456 

2.375 
1.080 

321 
144 
237 
41 

204 
6 

62 

30.853 
12.222 
3.~I 
1.055 
2.652 

604 

1.176 
22 

1.154 

268 2.258 
769 12.432 
192 3.490 
251 2.822 

10 211 

80 
684 

1.921 
1.252 

í6' 
7.318 

24.618 
19.1 10 

2.v1 2Aos 2.975 2.764 2.483 2.146 2.733 2.516 2.1n 1.961 2.~~ 2.029 29.303 
1.305 1.236 1.352 1.307 1.297 J.152 1.410 1.067 883 749 765 794 13.317 

24.557 21.279 25.926 24.775 24.145 23.007 25.326 22.009 19.878 'l0.391 'l0.816 20.8441 Z72.9S3 
1 --- 1 --- - 1 - 1 - ~ 1 -- -



1 

• 

t.. • Repartl~ão - Central 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 

Direcções de Serviços 

1 
l.º 2.º 

• 
Direcção dos Serviços Centrais .... . ... . .. . . . ..... .. .... . ... . ...... . ........... 3.806 2.500 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . •••.•...•....• •• •• •• ••.• •• • ••. 5.859 5.304 
Direcção dos Serviços de Fio ancas .......... ..... . . . . .. . ....................... 1.805 1.456 
Direcção dos Serviços ·récnlco·E~eclais ............ . .................... ... ... 316 432 
Direcção dos Serviços de Salubrl ade ......• • .• •••.. • .••..•..•••••.•••••••...•. 243 259 
Ulrecçio dos Servi.;os de Abastecimento ••....••••.......••..•• • •••.•. • ..••.•.. l. 151 t.075 
Políc:·la ~1unlclpal ............................. . ............................ ... · 140 'l72 

Somu ... . .... ... .............. 13.320 11.298 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços 

D 
D 
D 

lr<'cçiío dos Serviços de Urbanização e Obras . ............ . . . ................. 
lrecciio dos Serviços Técnlco-Esaieclais .......................... . ..... . ...... 
lrecç.ão dos Serviços de Salubrl adt· . . .... . ... .. .... . . . .................... · · 

Direcção dos Serviços de Abastecimento •..........•...••........•.•••• •• •• •••. 
Polfcla Municipal ........ . ........................................ .. ........... 

Somas .................. ... . . .. 

-

Novas 

14.301 
1.681 
2.584 

211 
111 

18.888 

Refor-
ma das 

403 
l.798 

240 --
2.441 

Total 

6.306 
11.163 
3.261 

748 
502 

2.226 
41 :.! 

24.618 

Total 

14.704 
3.479 
2.824 

21 1 
til 

21.329 



1. ª R epartl~io - Central 

Actuação da Secção de Escrivanla 

Designação 

Coordenação do exf>ediente relativo a alvar4s u11Wrios: 

Processos originados por requerimentos: 

Concessão de alvarás ..... ...... ..................... .............. 
Averbamentos •••• •••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••• • •••••••• • 
Certidões e outros ..................... ........................... 
Processos originados por outros documentos ................. ..... 

Total dos processos organizados ... 

Documentos recebidos que ingressaram nos processo&: 

Requerimentos de vistorias complementares ••••••••••••••• • ••••••• 
Ofícios da Delegação de Saóde .................................... 
o utros documentos .... ..... ........ ............ ................... 
Verbetes extraldos dos documentos entrados .... .................. 
Alvards emitidos: 

. 
vinhos arvoana e .... ............................................ 

s de hóspedes e pensões .. .................................... e 
Casa 
D rogarias 
F 

••••••• • ••• •• •••••••••• • •••••••••••••••••• •• ••••••••••••• • 
ressureiros ..... ... ................ •• • •••••••••••• ••••••••• ••••••• 

H ot6is .. ................. ... ................................. ...... 
Restaurantes e outras casas de comidas •••••••••••••••••••••••••• 

lsicharias ••••••••••••••••••••••• •••• ••••••••••• •••• • ••••••• • • •• ••• 
abemas e outras casas de bebidas ............ .................. Sa 

T 
T 
T 

alhos .. ........... ................................................ 
intas (depósitos de) •••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••• • •••••• 

Total de alvarás emitidos ....... . 
A transportar .................... 

Meses 

o 2 ·- 8. - o o ... .. ·- o ·- .. .. ·- .a .a .. .. .. 
J:J .. e "3 e .. .. < :::;! "' .. :s ... ..., .. ..... 

t:. 

6 17 22 19 14 15 14 
32 10 13 14 13 . 8 17 
3 11 9 14 8 9 22 

12 2 3 2 1 2 1 
53 40 47 49 36 34 54 

1 4 2 3 2 s 2 
12 32 8 18 31 39 18 
60 42 46 43 39 43 56 

88 89 74 79 76 103 98 

- 1 - 1 l 3 -1 1 1 - l 1 -
- - - 1 - - -- - - l - - -- 2 - 1 - - -

l 3 1 3 4 6 2 - - - 1 - - -
4 12 6 10 4 6 5 - - - - - - -- - - - - - -
6 19 ~ 18 10 16 7 

167 186 138 161 158 206 181 

• 

o -o 2 2 .. 2 :! 
J:J J:J o - J:J 

â e .. e e E-< o .. 
tlO .. ... ., 
< - "' N .. o o .. 

(/) z Q 

• 17 11 18 25 21 199 
13 12 6 2 l i 151 
6 

. 
9 22 136 4 19 

1 4 1 1 - 30 
37 31 34 50 51 516 

- - 5 - 1 25 
18 33 77 9 6 301 
30 58 82 43 56 598 

72 76 169 78 92 1.094 

3 3 • 2 1 23 38 
4 l s 7 12 34 - - - 2 10 13 

- l - - 1 3 - - - - - 3 
s 3 2 2 2 34 - - - - - l 

11 6 6 13 8 91 - 1 - - - l 
- - - - 1 l 

23 15 15 25 57 219 

143 182 348 135 212 2.237 



< 

• 

Meses 

o o -o o ! 
Designaçlo o .. o .. o .. .. .. - o - o o o - .o .. .o .o o .. <.> ·- &. .. .o E ~ ·- .. .. - &. E E .. .. "' ~ 

o a .. "' .o - .. e:: > < ::;: " "" ~ > .. .. ::;: ... < " :! .... .. ... .. o o 

"' rJ) z Q 

Transporte •••••••••• •• •• •• •• • ••••• 167 186 138 161 158 206 181 143 182 348 135 212 2.237 

Registos de alvar.l.s emit.idos .... ......... .. ........ .. ............. 6 19 8 18 10 16 7 23 15 15 25 57 219 
Cópias de alvarás remetidas à Delegação de Sa6de ............... 14 5 - 4 l 2 1 2 2 5 2 13 51 
Averbamentos de alvan!.s ....... ................................... 20 14 24 15 12 8 14 9 10 9 7 12 154 
Averbamentos transcritos nos registos respectivos ................ 20 14 24 15 12 8 14 9 10 9 7 12 154 
Registos de documentos nos livros de remessa •••••••••••••• ••• ••• 658 814 1.110 847 820 837 759 482 417 613 587 655 8.599 

Nome11c"1.t11ro das tJÜJS f>úblic;u e retülo de 
.... 
11umt'ação predial: 

Nomenclaturas atnõofdas a vias p6blicas ......................... - 3 - - - - - - - - - 1 4 
Alterações nas nom.encla toras das vias p6blicas .................. - - - - 2 - - - - - - - 2 

Intimações: 

Para alteração de nomenclatura e numeração 48 37 16 36 84 24 69 31 - - l 12 358 ............... ..... 
Para cumprimento da respectiva postura 7 5 2 1 - 2 3 3 - 1 2 - 26 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Notas autênticas remetidas às Conserva ló rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 2 8 l 4 l 4 3 3 2 1 - 30 
lnlorn1açõcs designando numeração a requerimento dos interessados 

32 51 2~ 19 42 19 e a ped.it.lo da D. S. U. O . .. . .. . ....... . ......... .. .... . .. .... 25 22 12 19 35 16 317 
Informações àcerca de pedidos de certidões .......... ............. 33 15 21 25 25 21 16 8 14 14 28 16 242 

Mui las impostas por transgressão da postura: 

Autos lavrados - 4 1 - - - - - - 9 - 3 17 ......... ........ ................................... 
Importâncias das multas e adicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 580$ 145$ .. .. • • .. .. • • 1.305$ • • 435$ 2.465$ 

Afix 11çiio de dísticos lof>o11imicos: 

Placas de cantaria: 

Tipo n.• l .......... .. ...................... ... ......... ........... - - - - - - - - - - - 32 32 
Tipo o.• 2 .............. ........................................... - - - - - - - - - - - 90 90 

PJacaa de atulejos . . . . .... .. . ...... .... .............................. 44 33 51 29 3 - - - - - - - 160 
Total geral dos dísticos afixadOI 44 33 51 29 3 - - - - - - 122 282 
Total geral ••••••••••••••••••••••• 1.103 1.242 1.481 l.220 1.209 

1 
1.178 l.147 772 696 1.078 900 l.182 13.208 



:1. • Repartl~ão - Central 

Actuação da Secção de Escrivania 

Designação 

Processc>S e.n trad0& •.......................••••....•.......•...•...• 
V e:rbetes do registo de e·ntn.das .................................. . 
Informações prestadas pela Secçio ............................... . 
Ofícios expedjdoe ............................ ... ...... .......... . . . 
Edita.is elal:>orados ............................... .. . .............. . 
PostaJs - Avisos ........................ ............... . ........... . 
Origina is remetidos ao •Diário Municipal• ............. . ........•.• 

Cerlidõrs rxlraldas: 

Requeridas .................................................. . .... . . 
Laod.as .. . .........................•...................•. . . . ...... • •• 
Para scrvJço oficia] ................ ........ . .... . .......... . . .. .. . . 
Laudas .. .................... ........... . .. . ....... . ................ . 
Registos de certidões .... .. ......................... . ............. . 

Registos de manifestos de nascentes de âguas minerais ........... . 
Registos de min.as .................................. ............... . 

Termos àivtrsos: 

Entrega de documentos ................. ......... ... .............. . 

Opções de nacionalidade: 

""· bola { V a.rõea · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · ..,,pan . • . .. • F• çmeas . ... ............... .... ................ . 

Franc-· { Var6es •...................................•...• "'"._ .•. . • . . . F• çmeas . ...................................... . 

•ft••- · { Varões ........................................ . 
~~ .. .....•. F• c:me:as ......••.•..•..•• .•••••••.••••..•.•.•... 

Portu .... -· { Varões ........................ .. .... .......... . 
' o w- ... . . . p• icmcas •.•• .. ••••..•• .•••. •••....•• .• • ·• · • • • · · • 

So Iça { 
V a.r6es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F• c::mca.s .......•......••••.•..•••••.••.•.•..••.• 

Total de termos de opção de nacionalidade 

Â lra.l*Sporta.r . ••.••••..••.•..••••..•••••... 

f -.. 
e .. ... 
322 
644 
178 
73 
6 

252 
21 

e -f 
u ... 
u 

1:. 

:m 
734 
212 

50 
1 

285 
20 

375 
750 
1:!0 
50 
4 

326 
24 

302 
604 
126 
49 

5 
255 
21 

o 
ãl 
::a 

324 
648 
178 
46 
3 

279 
23 

Meses 

o 
§ .... 

330 
660 
129 
50 
4 

221 
18 

o 
.e -:J ... 

439 
878 
146 
86 
9 

244 
20 

221 
442 
110 
25 
5 

224 
21 

o .. 
.&> 
s .. -.. V) 

209 
418 
108 
49 
8 

183 
19 

160 202 206 199 203 196 271 161 146 
417 732 626 630 609 568 791 540 444 

26 22 41 49 37 17 38 40 32 
89 73 105 137 87 49 113 124 100 

186 224 247 248 240 213 309 201 178 

1 
1 

7 10 10 15 14 13 12 10 5 

f 
.J> a 
:J 
o 

259 
518 
185 
85 
7 

180 
18 

o ... 
.J> s 
: o z 

283 
566 
183 
66 

1 
314 
20 

167 174 
~ 479 
21 44 
60 123 

188 218 

9 4 

3 - 1 1 
1 

2 5 - 2 -
1 1 1 - -

1 -- - - - - -
- 1 

1 1 1 2 

275 
550 
116 
51 
3 

219 
18 

3.706 
7.412 
1.791 

680 
56 

2.982 
243 

191 2.276 
644 7.029 
19 386 
61 1.121 

210 2.662 

9 

1 

-

1 
1 

118 

14 
s 
1 

1 

2 

1 

5 2 2 - 1 2 -
5 

14 

- - 1 

1~~:1-~-:-1~--::1-~~1-~-.,.1-~~1-~--::1~--,~1-~-:+~~1-~~1-~_,.1,_,,__,~· 
7 1 6 5 4 1 7 1 3 - 5 1 41 

2.388 2.933 2.891 2.645 2.695 2.469 3.364 2.125 1.902 2.246 2.480 2.367 30.505 
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Designação 

• 

• 

o ... ·-.. 
e .. .., 

o ·-.. 
~ 

Meses 

o 
.::: 
§ .., 

o 
~ .., 

o .. 
p 
e 
~ .. 
tJ) 

2 
2 
"' o 

e 
p 

e .. 
> o z 

Transporte .. .. .. .. .. . .. . . .. . . .. .. .. .. .. . .. . 2.388 2.933 2.891 2.645 2.695 2.469 3.364 2.125 1.902 2.246 2.480 2.367 30.505 

Â cios resf>tila11tes ao funcionalismo: 

Autos de posse lavrados: 

Adjunto técnico do B. S. B . . ..................... .... ........... . 
Agente do Ministério Póblico junto do T. R. T ,., ................ .. 
Aj11dantes de fiel, interinos ........ ........... ... ....... .. .... . ... . 
Ajudantes de motorista, interinos .... ................ .......... .. 
Cl1efes de Repartição ............... ..... ......... . .. .... ........ . . 
Chefes de Secção . ... ............... ......... ..................... . 
Comandante do B. S. B. {1.') ................ .................. .. 
Comandante do B. S. B. (2.•) ..... ............... ............... . 
Condutores civis, interinos ................................. . ...... . 
Condutores civis de 8. • classe ................................... . 
Condutores electrotécnicos de 1. • classe ......•.... . .............• 
Condutores eleetrotécnicos de 2. • classe ............... . ........ .. 
ContfnuM, interinos ...................... . ............... ...... .. . 
Desenhadores-decoradores de 2. • classe .......................... .. 
Desen.hadores, interinos ...... .. . ............................ . .... . . 
.Desenhadores de 2. • classe .... . ............. . .................... . 
Desen.hadores de 8. • classe .. .. ................. ........ ... .. ..... . 
Director de Serviços, interino ................. .......... ........ . 
Encarregados gerais do serviço de limpeza •. . .•....•. . ....•......• 
Engenheiros civis, inte.rinos ......•....•.......••.•..•.•..••....... . 
E.ngenheiros civis de 2. • classe ..... . ....... . ............... .. ... . . 
Engenheiros civis de 8... classe ...... . .. .. ...... .............. ... . . 
Engenheiros electrotéaUcos, inte.rínos ............................. . 
Engenheiros electrotécnicos de 1. • classe ........................ .. 
Engenheiros electrotécnicos de 2. • classe .................... .. .. .. 
Engenheiros electrotécnicos de 8. • classe ......................... . 
Engenheiros mecânicos, interinos ................................. . 
.Escrituririos., interinos ................. . .. .. ........... . ......... . 
Escrítumrios de 2. • classe do Q. P. A. .. ..... .. ................ .. 
Escriturãrios de 2. • classe do Q. P. C. • ........................ . . 
'Escrivães do T. R. T . ....................................... . .... . 

1 

4 
1 
1 

8 
3 

2 
1 

8 
7 
4 

1 

1 

1 
2 
2 
2 

l 
l 

10 
:.!6 
2 

-

1 

1 

7 
3 

-

-

1 

1 

1 

1 

l 

4 
4 

1 

1 

1 

2 

8 
l 

2 

2 

1 

l 
5 

2 
1 

l 

3 

1 

1 

5 

- 1 

1 
1 

2 

l 

1 

8 

1 

2 

l 

9 

-
l 

2 

1 

1 
1 

-

- -
1 -
1 -

- -

1 

l 

1 l 
- -- -

1 -
- -- -
- -

19 5 
- -- - -

1 

1 

l 
1 
l 

1 

1 

7 

2 
1 
1 

15 
4 
2 
1 
1 
2 
4 
2 
1 

10 
1 
5 
2 
l 
1 
1 

11 
10 
5 
2 
1 
4 
2 
2 

95 
41 
6 
1 

Fiscais informadores, interinos .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . • .. .. .. .. . .. . .. - - 1 - 1 - 1 1 - 2 - - 6 
Fiscais informadores de l. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - l 
Fiscais de mercados e postos, interinos . .. . .. .. . .. . . • . .. .. . .. .. . . • - - - - - - - - 3 l 2 - 6 
Fiscais de obras, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J - l - - - - - - - - - 2 
Fiscais de obras de 1. • classe .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - - - J - - - - 2 
Fiscais de obras de 2. • clases . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 2 - - - - 2 
F:..~·'· 't• • . t • - 1 - - 1 ~ san1 11nos, 1n ennos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • - - - - - - - -
F·iscais de talhos, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - -- - - 1 
Médicos--veterinários, interinos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - J - - 1 2 
M~cos-vete·rinários de l . • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - 1 
Oficiais de diligências, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - t 1 

-=-2 .=3~~1-~2~.9=33=1-2~.=~~1'1--=2~.M~5'1.__,2~.6=9~51_,,.2.-469=1--3-.364~.-i-~2.~1~=1--1~.902=1·-2-.2-"6~1-~2-.480=1-~2~.367==1--=30~.~=5 A tra.nsportar ......•...... ....... ...... .... 

-



Meses 

o o -o 
2 

o "' Designação o .. 
& 

o .. .. .. -.. ·- - o o o .D .D .D o .. "t: - ~ - -= -= "' e e e 1-< .. .. .. 
.D ãi § - ~ "' e .. .. 

:l2 "' .. - .. .. 
> - < • .. "" .., .., < - "' > .. .., .. .. o o .. 

!>. (J) z Q 

Transporte ................................. 2.388 2.933 2.891 2.645 2.695 2.469 3.364 2.125 1.902 2.246 2.'480 2.367 30.SOS 

Pagadores em comissão de suviço - - - - - - - - 1 - - - 1 ............. ................... 
Pagadores de l . ª classe .............................. ............. - - - - - - - - l - - - l 
Pagadores de 2.• classe ........................................... - - - - - - - - 1 - - - 1 
Presidente, substituto ..... .. ................ ..... .................. - - - - 1 - - - - - - - 1 
Segundos-oficiais do Q. P. ·"· ....................... ................ - - - - - - - - - 1 - - 1 
Telefonistas ......................................................... - - - - - 1 - - - - - - 1 
T erceiros-oliciais do O. P. ·"· ............ ..... ................. ..... - - - - 13 - - - - - - - 13 
Terceiros-oficiais do Q. P. e. .................. .................... - - - - 10 - - - - - - - 10 
Topógrafos. interinos .. ................ .......................... ... - - - - - - - l 1 - - l 3 
Topógrafos de s.• classe ................ ....................... .... - - 1 - - - - - - - - - 1 

Diplomas: 

Concedidos ......................................................... 41 51 16 15 38 12 15 21 21 33 15 17 295 
Transcritos no registo reepectivo ... ...................... .. .. ..... 41 51 16 15 38 12 15 21 21 33 15 17 295 

Total de autos de posse lavrados .... ..... 41 51 16 15 38 12 15 21 21 33 15 17 295 

Averbamentos de //tu/os de ia:igos dos cemitérios municipais: 

1 .• Cemitério ..•. { Averbamentos . ........... ...................... 6 11 31 15 14 17 20 15 17 21 11 IS 193 
Trancritos nos livros respectivos 6 li 31 15 14 17 20 15 17 21 li 15 193 .......... .... 

2 • Cemitério . { Averba.mentos ... ... ............... ............. 2 8 34 22 33 30 25 6 13 16 21 l i 221 
· •· · Trancntos nos livros respectivos ........... ... 2 8 34 22 33 30 25 6 13 16 21 11 221 

8 , Cemit~rio { Averb:1:mentos ... .... ... .. ..... ................. - - l 1 - - 1 3 - - 2 - 8 
· ·· · · Trancntos nos livros rcspectivos - - 1 1 - - l 3 - - 2 - 8 .............. 

f .' Cemit~ •... {Averbamentos ........... .. .. ................... 1 - 1 - l - - - - - - - J. 
Trancritos nos livros respectivos ......... ..... 1 - 1 - 1 - - - - - - - 3 

• 6. • Cemit~rio ••.. { Averbamentos ........ .. .. .. .... . .. .. ........ ... - - - - l - - - ·- - - - 1 
f rancritos nos livros respectivos ... ..... .... .. - - - - 1 - - - - - - - 1 

e. Cemitério { Averba;mentos .................. ' .......... ..... - - - - l - - - - - - - 1 
· ·• · · Trancntos nos livros respectivos .. .. .......... - - - - l - - - - - - - 1 

Total de averbamentos .................... 9 19 67 38 50 47 46 24 30 37 34 26 427 

Trabalhos r'.$/>eitaNtes às reuniões da C4mara: 

A e tas elaboradas: 

Minutas •••••••••••••••••••••••••• • ••••• ••• • •••••••••••••••••••••••• 2 1 1 l l l 1 l 1 l 1 1 13 
Laudas registadas ............. ..................................... 83 54 23 27 128 154 170 - - 156 168 78 1.041 
todice das actas .......... ............ ............................. - 5 3 1 - - - - - - - - !> 
Verbetes ••••••• •••••• •• • •••• ••• ••• •• •••••••••••••• t ••••••••••••••••• - 397 239 71 - - - - - - - - 707 

Cópias de deliberaQÕet para expediente .......................... 2 9 8 5 9 9 9 14 2 j 8 13 93 
Total geral ................................ 2.616 3.590 3.347 2.871 3.047 2.763 3.6!11 2.251 2.028 2.581 2.770 2.562 34.107 

\ 



:1.. ª llepartlção - Central 

Actuação da Secção de Arquivo Geral 

Designação 2 ·-.. 
:; 

1 • .... 

E11tra1la de co,,esf>oisdência: 

Processos para infonnar . . . . { Sede · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · , Dependência ........ . ..... .. ...... . . 

R .• - di eq,uisiçoes versa.s .....•. .... ....•......... .. •• . •.. . •.. ...... ..•• 

30 
9 

12 

·-

211 
6 

23 

o 
()o ... ., 
~ 

34 
li 

38 

-... 
.D 

< 

29 
7 

48 

o -., 
~ 

30 
5 

38 

o 
-= e 
e .... 

Meses 

29 
5 

38 

o 
:5 
e .... 

34 
4 

63 

• 

19 
7 

25 

o .. 
,D 

e ., -" IJl 

31 
10 

19 

o .. 
,D 

a 
e o 

15 
6 

34 

o .. 
,D 
e 
~ 
o z 

23 
9 

22 

17 
7 

30 

325-
86 

390 

Requ&çõcs de processos .... {Sede .. ... ·.·. ... . ........ . ... .. .....• 290 281 327 388 422 400 473 341 422 541 444 449 4.778 
Dependência ... . . . . . . .. . . .. . . .. . . •• . 2.487 698 1.551 2.455 1.942 2.123 1.156 2.893 1.166 737 1.938 1.619 20.765 

• 
Requisições de processos de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . •• • 1.736 2.051 1.801 2.133 1.179 1.714 1.948 1.875 1.366 1.830 2.249 901 20.783 

Saída de co,,csjJondência: 
• 

lnformaÇões prestadas .. .... { Sede ·· · · · ·. · · · · · · • · · · .....•........•• 
· Dependência .... ............. . ..... . 

Mapas ... ...... .. ..... ........ . .. . .......... . ....•... . ••.. . . • . .. . .• . 

Doet1111entação e11trada para arquivo: 

Processos enviados pela Repartição Central .. .. . . ..••....• . .. . •• • 
Processos de obras que foram requisitados ........ .. .....•. . ... . .• 
Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 

de obras ......... ........... . ................................ . 
Volumes de diversos serviços ........... . .. .. .... .. ........... . ... . 
Livros de diversos serviços ..... . ............. . .. .. ....... .. . .. .. . . 
p . -ettçQes ........ . ........... . . • •• . •• . .•••••••••• · · .• • • • • · • •• · · . • · • • • 
Editais ... .. .. . .......... . ............................. . ........... . 

Calalogação, ordenação e registo: 

34 
5 

4 

824 
1.208 

727 
135 

674 
250 

17 
2 

4 

818 
1 853 

668 
83 

331 
1.028 

40 

34 -
4 

26 
1 

4 

26 
2 

4 

1.386 1.601 1.047 
1.395 1.134 1.781 

972 817 

933 1.089 
240 -

698 
61 
23 

1.228 
70 

24 
2 

4 

29 
4 

4 

943 1.574 
888 1.364 

783 

1.182 

957 

167 
1.330 

60 

Verbetes ... . . . . . . . . . . . . . • • . • . . • • . . . . . . . . • . . . . • . . • • • . . . . . • . . . . . . . • •• • 898 1.361 854 1.241 1.461 964 347 
724 Ordenação de processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 - - - 9.3 44 

11 
3 

4 

1.158 
591 

848 
7 

92 
603 

322 
75 

Ordens de pag-amento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . - 200 78 288 - -
Registo de documentação diversa . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .... . . . . .•• 7.201 6.505 7.630 9.049 7.182 7.305 7.865 7.773 
Registo de movimento de processos anteriores a 1948 . . . . . . . . . . . . 2.559 4.571 2.:.!60 944 2.486 862 200 150 
Etiquetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 693 2.45 139 
Fichas ... . . . • . . . • . . . . . . . . . . . .• . . • .• • . •• • . .. • . . . • . •. • . . . . . . . . . . . . • . • • 2.809 1.012 1.936 2.956 2.422 3.004 1.701 3.271 

1~~-l---1~~~1-....;;._.;.:.;; 1 _;:...;.:~1-....:........:.....1-"'---'-l • ....:.....;;....;.1 
21.971 21.576 :.!1.484 24.210 22.:.!00 21.007 20.249 20.207 Total da movimentação de documentos 

• 

25 
4 

4 

994 
1.143 

1.147 

888 

26 
2 

4 

978 
1.311 

937 

17 
1.495 

60 

20 
4 

4 

16 
2 

6 

288· 
31 

50-

961 919 13.203 
1.704 1.219 15.591 

750 

1.802 

945 

129 
1.389 

120 

10.249 
286 
759 

13.641 
840 

653 1.642 1.506 1.715 12.964 
100 - - - 1. 115 

- - - - 56& 
7.499 7.928 9.204 7.060 92.201 
1.434 1.425 2.903 2.891 22.685 
- - - - 1.077 
1.621 1.327 2.423 2.106 26.588 

18526 20.325 25.966 21.540 259.261 



2.• R epartição - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Designação 

Documentos entradcs: 

e ·-.. 
e .. ... 

e -~ .. .. .. 
"' 

o 
"' .. .. 

::E 

;: 
.e 
< 

o ·-.. 
:a 

o 
~ 
"' ..... 

Meses 

o 
"" :; ... 

o -.. 
~ 
< 

e 
.e 
e 
:l .. 
Vl 

o .. 
.g -"' o 

.. 
.t> e .. 
> 
~ 

Requerimentos ..... .. ... .. .. .• • .. • . .• • . .. .. • . . . . . . . . . •. •• .. ... . . . • . . 604 682 768 6S9 613 636 704 696 410 320 302 246 6.670 
Oflcios .. .. .. . . .. .. • • . . . . . • . • .. .. • .. • .. . . .. .. .. . .. .. .. .. • • • • . • • • • .. .. 436 503 643 621 586 504 639 582 263 256 ;186 231 S .550 
Cartas .... .... .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . ... .. .. .. .. . ... . .. . .. .. . 173 156 209 186 128 136 163 143 112 126 152 135 1.819 
Notas de ocorrência ... . ................ , .. .. • . .. .. .. .. .. . . . .. .. .. . . 41 42 43 42 43 43 43 44 43 43 43 42 512 
Atestados de doença . . • .. . .. . .. .. .. . . .. .. .. . .. . . .. . . . .. . .. .. .. . .. . 40 39 43 41 40 ~~1 21 22 21 20 26 28 364 
Fichas de encargos de famllia . . . . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. • .. .. • .. .. .. . 50 60 40 36 39 29 36 40 43 52 61 30 516 
Actas de Junta Médica .. .. . . .. . . .. . . .. . . .. .. . .. . . • .. .. .. . . .. . .. .. . 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 ~ 

Soma ....................... . . . 
1~1-.346~1-1._484_1·-1-.7~4~81 -,-1.~6~11'1_,1~.4~5~1 11--:-1~.3~73"1-~1.=60~81""""'1~.5~2~91~~8~94'1--8~1~91-=37=3 ·~~1~1s"1-1=5~.4*57 

Redacção: 

Offcios e infonn.ações ............. . ............ . . . . ...... . .... . .... . 618 540 832 602 680 546 892 590 586 756 426 562 7 .630 

Elaboração de uerbetu: 

Nom.e: 

Rec:auerlmentos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 604- 687 768 

751 
582 

689 

731 
418 

613 686 704 696 410 320 302 246 6. 725 

00 . { Recebidos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 532 658 
CJ.()S •• • • • • • • • • Expedidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 468 462 

584 558 697 631 
482 336 695 341 

359 288 
286 636 

291 240 6.320 
306 424 5.436 

N6mero: 

Req-uetim.entos ...................................................... . 604 687 768 689 613 686 704 696 410 320 302 246 6. 725 

532 658 751 731 584 558 697 631 359 288 
468 462 582 418 482 336 695 341 286 636 

,,..,, •
08 

{ Recebidos ........ . . . .. . .......... . ............ . 
vuCl ... • • • • .. • E pedíd 

X OS , •• , ••• • • • , , •• • • , • • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • 

291 240 6.320 
306 424 5.436 

'Situação do pessoal .. • . .. • • • • • .. • • .. • .. • • .. .. • • • • • • .. • • . • • • • • • • . • • 290 280 300 314 286 31 O 302 260 225 263 
1~3;-:. 4~98~1--::-3.~894~1-...,4'"°'. ~""o"=:.1 1 '~3..;,.990..:.:i--3".;.:644;..;. i -....,3,...:. o1""10"1-...,.4 .-::4~;..:;i--3;:-.5:;.;96~1--=2,.:;;.3;;35; 1-.,.,.:.1.'"'1s..,.1 1 

224 205 3.259 
Soma .. .. ................. . .. . . 

Processos ittdíuidwbs: 

'Otgan.iud06 .............•...................... . .•...• • .. ....... . .. 
Comulta.s feitas .............................. . ..... . .............. . 
Documentos apeoS&dos ••• • •••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••• 

Soma. ..• ..•......•. . •..... . .... 
Dluenos: 

2.022 :.!.025 40.221 

39 21 41 70 28 18 59 141 110 69 115 70 781 
4.6811 4.1711 4.966 4.608 4.851 4.801 5.102 5.820 4.968 4.782 5.8.31 5.790 60.369 
1.478 1.536 2.724 2.021 1.816 1.623 2.252 2.1.20 1.275 1.402 1.447 1.284 20.978 
6.1971--=s""'.1""21='-.,..1."='13~1· 1-6;:.. 6;:::99~ i- ....:,6.:..:;. 69..;.;s: 1-6..;.; . .:.:44....:,21....;1;:.. 4:..:.1 ::31 .....;:.8....:,. os~1·1-6:..:.. 3:..:.· 5.:.31--;6~. 25,.;.3,:.1--=-1 .:..:.39.:.:3. '.-1;:..1:..:~..;. i_.:.82:..:.. :..:128.::. 

<Consultas a.o ficheiro geral . .............. ... .. .. .. . .. . .. .......... 4.680 4.170 4.900 4.608 4.851 4.801 5.102 5.820 4.908 4.782 5.957 4.932 59.511 
.Registo de movimento de documentos . •• .... . ......... .... .. ..... 4.324 4.608 5.706 4.891 3.769 3.986 5.696 5.3<» 4.201 4.306 3.518 2.236 52.54!i 

l-.:-=~l-""""=l....,..,,.-=::l-~~1--:--==1-::-=~1-""""'~1~-::-~1-..,,..c,.., .. ,+-::--:=:l-:-,,~--=-"=:1..,..;,..;.:.,= 
Soma. .......................... 9.004 8.n8 10.606 9.499 8.620 8.787 10.19s 11,124 9.109 9.oss 9.4751 1.168 112.056 

1-=20~. 66""3' 1..,.,,:.!o,,.... 4'"23"'· 1 ...,2,.,..s ,...,.4'""19' 1 ""'22:-.40""7"1-=2,.,..1 .""000~ 1-20=". 6""18" 1""'25"'".""20""5:1""24""""=. 92""0'1...,..19,,... m= 1....,1-=9-=. 66":'!:7' 1-=20,..,.1==39 I 11. 614 251. 492 :Sioma total ..... . . .. . ...... . . . 
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8. • Repartl, ão - Pes soal - 8erwl~os de Sai1de 
e ~sslsCêocla Social 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Posto do Matadouro 

A sinistrados A sinistrados 

l\1ese5 .. :! ., .. u "' .. .. .. ... .., .., e ... .., .., e e 
e~ e~ 

e m 
e~ .. o .. e:-2 o o V> o V> 

Q ou .. u Q o !;! .. u 
u~ CI) :t u "- (/)~ .. l1 ~ ~ u 

e e e e ·- - - -
JaneJro a Junho .• • •••..•••.••............• 2.646 59 351 3.056 3.023 138 874 4.035 
Julho a Dez.embro ... ...... .. . ............ 2.347 57 372 2.n6 3.160 203 880 4.243 

Somas •.•.••...... 4.993 116 723 5.832 6.183 341 1.754 8.278 

eonsultas realizadas nos postos clf n icos 

1 

1 

Posto Central Posto do l\1atadouro rotais 

Total 

7.091 
7.019 

14. 110 

~teses 
Com Sem Com Sem Com 1 Sem boletim boletim boletim boletim boletim boletim 

Janeiro a Jun.ho •.......•........•..••.•... t.331 714 1.598 221 2.929 935 
Julho a Dezembro ............. \· .......... l.268 798 1.474 262 2.742 1.060 

Somlis •.•.....••.. 2.599 J .512 3.072 483 5.671 1.995 __, 
Somas totais ...• :. 4.111 3.SSS 7.666 

• 



• 

Acidentes no trabalho 

Oirecçóes de s~r,•iços 

Urbanização e Obras .............. . .......... . 
Têco.ic.a.Espectais ............................ . 
Salubridade .................................. . 
Abastecimento . .... . . . ....................... . 

Somas ........... . 

Categorias 

.. .,, 
~ ·-:;! 
§" 
e: ·-
e o 
u 

1 :.! 
5 

66 
30 

113 

.. .,, 
"' .,, -o 
"' o. : 
e: -e ., ..,, 

52 
30 

128 
68 

278 

::1 

fo 
::1 ... o e: o., .. e 
0.5 
o "' \0$ !:: z 

10 
3 

57 
10 
80 

74 
38 

251 
108 
~7 1 

Dias de 
tratamento 

., .,, 
"' e:g 

oº u[ 
:! 
e -
661 
497 

2.216 
528 

J.902 

., .,, .. .,, 
e-.. o 
cn[ 

:! 
e -

1.003 
465 

2.543 
1.319 
5.330 

73 
37 

239 
105 
454 

fran sltaram 
para 1948 

., .,, 
e~ 
oº 
u[ 

• u 
e: -

., .,, 
• .,, 

Eu ... 

1 
1 
5 

7 

..,, 5; 
0 
c: -

.. ~ 
~ e·-., u 

cn[ 
~ 
e: -

7 
3 

10 

.. ... o 
1-t 

Operêldores de l. • c1a.s.se .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 23 30 
Operadore~ de 2. • classe. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J O 12 22 
A1uda.ntes de operador......... . ...... . ............................. .. ...... . ..... .. . . 3 9 12 
Aprendizes de operador..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 21 25 
Auxiliar de operador de 1. ª classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 2 S 

1~---1---~1----
Somas............. . ........ . ......... 27 õl 94 

Regláo sinistrada 

Feridas incisas e perfurantes : 
Cabeça . •.. ..•...... . ..•.... . ..... . .....•• .. . . ......•. 

t.iembro superior direito : 
Braço .............. . .. . ... . ......................... . 
Aião .... : .. . .........................................• 

Dedos : 
Mlnlmo .• ••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••• • ••••••• 
Anelar .. . ...... . • ••••• • •••• 1 •• • ••••••••••••••••••••• 

~1êdlo .......... . ..... . ............ . ... • ...... ..... ... 
Indicador .... .................. . .... . ......... · ...... · 
Polegar .. ......... . . .. .. . ...... .. ...... · · · · · · · · ·. · · · · · 

Membro superior esquerdo : 
Brayo ...................... . ............. · . · · · · · · · · · · 
M; • ao . . .................................................. . 

Dedos : 
Mínimo .• ••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Anelar . ..... ...... ................... • ................ 
Médio .......... . ............................. . ....... . 
111dicador •••.••••••••••• •••• •• •• •••••• ••••• • • • • · · · · • • · 
Polegar . ...................... . . .. ...... . ............ . 

Membro Inferior direito : 
Per·na .• •.. .. . . . ....... ·. · · · ..........• · · .......... · · · · 
Pê . ............................................ .. .... . 

~tembro Inferior esquerdo : 

Perna . . . . . ..... . . . ... • · · · • · • • · • • • · · · • · · • • • • • • · · • • • • • · • · Pé . . . ... . .......... . ................ · ...........•.... 

Contu$61!s . .................................................. . .. . . 
Somas . ..... . ... . .. . .. . .. . 

• • -.. 
Q 

1 

1 
1 
1 

1 
4 

1 
1 
1 
2 
7 

3 

1 

J 
26 

Operadores 

.. 
• 

N .. 
o 

-

1 

4 
3 

1 
J 
1 

1 

2 

2 

1 

.. 
~ 
~ .,, 
::1 

< 

-

-

2 
2 

2 

1 
2 

1 

1 

.. .. .. -.,, 
e 
~ 
o. 
< 

o .. .. 
., ::1 
... º • "'.,, . - .. --->< ... 
::i 8.,, 

r~~ 

1 

1 

1 
1 
2 
1 
2 

2 

2 
3 
3 
2 
4 

2 

1 
2 

-

1 

1 

1 
J 

1 

-:! o ... 

4 
6 

1 
3 
6 
5 
2 

1 
9 

3 
6 
5 
5 

IS 

1 
5 

4 
4 

4 J 5 1 12 
21 1--12·1--15-r--~5 1-"""'99= 





C:>m 

2. • 
3. • 
4. • 
5. • 
6. • 
7. • 
8. • 
9. • 

10. • 
11 . • 
12. • 
13. • 
14. • 
15. • 
16. • 
17. • 
18 •• 
19. 

• 
1 • 

• 
• 

20 
2 
22 
23 
25 
26 

• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• . 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 

Operadores 

.. 
Dias de tratamento • • ~ • . 

.ã - N .. .. 
o Q o ·-< 

Incapacidade para o trabalho • • 

3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 - -
6 • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 -
7 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 3 -
8 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l - -

10 • • • • • • • • • • . • . . • . • . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - -
11 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • . • . • • • • • • • • • • • • 2 - l 
12 • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • - l -
13 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 l 
14 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 2 -
17 • • • • • • • • • • • • • . • • • • . . • . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - -
20 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 - -
30 • • • . • • • • • • • . . . • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - l -
33 • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - 1 
36 • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - -
39 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - l -
41 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 - -
64 • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • .. . • • • • • • • ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - -

Total . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 10 3 

e antonelros de llmpeza 

.. .. 
"ti o "00 

.:!:5 .. .:: 
-a--· _., 

Up u.o .. a.e .... 
Diu de 

a. .. e Dias de tratamento l! .. ri .. o tratan1cnto 
C1 O CIO {/) - .,.. 
8 s s e o g. .. a. u {/) 

• • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 l T ranspor te ••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 3 4 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 6 6 27. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 4 4 28. 

2 5 7 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 29 • 

1 2 3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 30. 

2 2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 31. • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 6 9 32. 

3 4 7 • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 33. 

l l • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 34. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 1 2 36. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 
• • • • • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 3 5 37. 

2 2 4 • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 61 • 

3 3 • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • 
• . • • . • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • - 62. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 3 4 69. 

1 2 3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • .. • • • 79. 

1 1 • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • - 81. 

5 5 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • - 99. 

2 2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 198. 

2 2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 216. 

1 2 3 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • Soma - 1 l •••••• •• • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 1 3 

• • - 2 2 Não careceram de tratamento. •• • • • • • • • • • .. • • • • • .. • • • • • • • 
201 A transportar. • • 64 84 Total . .. .. .... • • 

• 

~ :l .. ... º • "3 .. .. .., . 
:â =:s-] .... o 

E--< CI ª"" .. < .. .. 
a. "ti < 

- - 1 
1 - 2 

- - 3 
l - 2 
l l 2 

- - 3 - - l - - 2 
- - 2 

1 - l 
- - 1 - - 1 
- - 1 
- 1 1 
- - 1 
- - 2 
- 1 1 

4 3 27 

CI .. 
"0 0 -ao 
• .:: .a.:: ..,_ -· i;j u,o • .. .. .. .. a. .. g. .. e :'.f .... :'.f .. 

~ =º CI O ·- ·-e .. eS ... .. 
c3 a. .. a. 

{/) 

20 64 84 

- l l 
2 - 2 

- 2 2 
1 l 2 
l - l - l l 

- l l 
- 1 l 
- 2 2 

1 - 1 
- l 1 

1 - 1 
l - 1 
1 - 1 
1 - 1 
1 - 1 
2 - 2 - l 1 

32 75 107 

- 35 35 
32 110 142 



• 

• 

\ 

eondutores de hlpomóvels 

Dias de tratameoto 

1 •••• • • • • • . . .. . • • • • • • • • • • • . ... 
••••••••••••••••••••••••••••• 3. 

4. 
5. 
6. 
7 .. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ... ...... . . . . . ...... . ... • • . . 
• • • • • • • • • • • ••••••••••••• • • • •• . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 

8 ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .. 
9. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 

1 o ... . . . • • . . . . . . . . .. 
11 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
12 . .. .. ...... . • • • • • • • • • • • • . . . . . . 
14. • • • • • • • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
~~:::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 11 

t s .......... ............... .... •l i 
J9. 
20. 

• • • . . . . . . . . . . . • •• .... . . . . . . . .. . . . . . . . . . • ••••• • • • 

A transportar. • • 

-
2 
1 
1 

1 
3 
1 
1 
1 
2 
3 

1 

1 
1 

19 

Categorias 

Meio oficial de electricista •• . • • • • • • • • • • 
Meio oficial de tomeiro • • • • • • • • • • • • • • • 
Capataz de jardins .••...• • • • • • • • • • . • • 
Trabalhador de 1. • classe • • • • • • • • • • • • • • 
Trahalhador de 2.• classe. • . . . • • • • • • • • • 
Cantoneiro de obras ...... • • • • • • • • • • • • • 

• 

• . 

.. 
"00 
<0.C ,,,_ ·- .. u .o .. .. 
Q.&. 

"' -go 
- OI E._ .... 
V> a. 

• 

• 
• 

-

l 
3 
1 
1 
5 
1 
1 

2 
2 
1 
1 
1 
3 
1 

2 
26 

• 

• • • • 
• • • • 
• • • • 

• • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 

Cantoneiro de limpeza .................•. • • • • 
Condutor dt hlpomõvcls .•.•...•..•..••.. • • • • 

• 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• . 
• • 
• • 

.. 
e 
o 

r.n 

1 
5 
2 
2 
5 
2 
4 
1 
3 
3 
3 
4 
l 
4 
1 
l 
3 

45 

. • . • • 
• • • • • 
• • • • • 
• • • • • 
• • • . • . . . . . 
• • • • • 
• . . . . 

• • . • 
• • . • 
• • 
• • 
• • 
• . 

Dias de tratamento 

Transporte •••.. 

22. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
23 . ....... . • • • • • • • • .. ............................. 25. 
32 .... 
33. 

. . .. . 
••••••••• 

• • • • 37 .• 
40 • ••••••• 

. . . 
• • • • • 

••••••••••••••• . ... ....... . . 
. . . • • • • ••••••• ......... • • . .. 

•••••• •• •••••••• • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • .... . . . ....... 59 •.. 

66. 
9+. 

104. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • . ... ••• • • • 

161. •••••••••••••••••••••••••••• 
Soma •••••••••• 

Niío careceram de tratamento. • • 
Total ••••••••• 

Olho direito 

f .. -:o ·-.. "O > 
"O -.. -- e e .. :o .. ·- ·-e... .. e: :o o 

CI u 

• • • . • . • • • • • • - - 1 
• • • • • • • . . • • • 1 - -
• • • • • • • • • • • • - - -
• . • . . • • . • . . . - - -
• • • • • • • • • • • • 1 -- -. • • . • • • • • • • . - - -
• • • • . • • • • • . • 2 - -
• • • • • • • . • . • • 2, - 1 

~omas. ................... 61 - 2 

Dias de tratamento • • 

3. • . • • • . • • • . • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . . . 1 - -
4. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • . . • • • . • • • • • • • • • • • • . • - - -
6. . • . • • . • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • . • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 2 - -
8. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • • • • . • . • • • • • • • . • • • • • - - -

14. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . - - 1 
15. • • • . . • • • • • . • . . • . • . . . . . . . • • • . . . • • . • • • • . • • . • . • . • • • • • • • • • • • • • 1 - -
16. • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 - -
28. . . • . • . . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -- - -
29. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • - - -
72. • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . - - -
81. . . • . . . • . . • • . • • • • • • . . . . . • • . . • • • • • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • 1 - -
82. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . • • • • • • • • • • • • • -- - -• • 

285. • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - -

1 

Somas ••.. •••••••••••••••• 6 - 11 

-e E o .. 
u"" 

19 

-

1 
1 
3 

1 

1 
1 

27 

27 

"' 
... o o.e 

a.e: 
.. <2 o .. 
u;; .. 
-
-

1 
1 
1 

-
3 
3 
9 

-
1 
1 
1 
2 

--
2 

-
1 

-
-

1 
9 

.. 
"00 
"'.C .,,_ _ .. 
u..o .. "' C.&. 
:l-
c: o 

26 

-

-

2 

1 
1 
1 
1 

1 

33 

16 
49 

" o o 
"O .e ... e .. ... 
:o .. -.,.1 "' .... .. .,, 
o o 
.e a. - ... 
:::> o 

u 

---
1 

-
2 -
1 
4 

1 
--

1 ----
1 

--
1 

-
4 

1Q 

"' e o cn 

"' E o cn 

45 

2 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

60 

16 
76 

-

1 
1 
1 
2 
2 
2 
5 
6 

20 

2 
1 
3 
2 
3 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
~ 

• 

• 



8.ª RepartJ~ão-Pessoal - 8erTl~os de 8aí1de 
e Assistência 8oclal 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
eivis Tuberculosos 

E ntrndas Saldas 

... 
o o li) 

Direcções ·- e o ... .. ... 
"' li) .. e: .... o - ~ .. .g ~ -a e: .. 

6 .. .. ... ... .. e.. .... 
o .... o < ·- ~:l o 

ã !-o u !--e: .. ~c .. ... -::1 "' -o o i.. 
Q 

Centrais ..••• •• ••••••••.•.....................•..... . 3 2 5 - - - -
Urbanização e Obras ••.•••• ••••.•.. •• ....• • .••• ••• •. 9 ,; 14 2 2 - 4 
F' 1 1 2 1nanças ... . ............. . ... . ... . ............ . ...... - - - -
T écotco-Espectais ••...•.•..............•••.•..••... . 9 9 18 2 1 1 4 
Salubridade . .... . ............ . ............ . ........ . . 16 8 24 , 6 1 - 7 
Abastecimento ..•..•. . ..•.•••...••. •....•.......... . 7 4 11 1 2 - 3 

Soma ........ ..... .. . 45 :l9 7 .. 11 6 l 18 

Resultados da Junta Médica 

"' 
li) li) o .. li) li) .. o ... "' .. "' .. N .., li) ., e º "" "O - ·-o .. l! .. ..... "' B "O 

~iovimcn to de comparência ... e. .... .. e .. e.. .. .. - ~ <:; u < < o. .. u e.. - ui: e 
e .. f! .o .. o - ~ ::s > u ... 

~ 

Admissão ••• •••••• • ••••••••••••••••••••• • ••••••••••.• 357 5 17 - - - -
Rendm issáo ....•..•.......•.•.••• ••......•....•....•. 5 - - - - - -
A poscn taçiio ..•• •• ••.•.•••••••••••...•• ••• ••.•.••••.• 29 62 12 - 5 1 -
Passagem de classe •... . ....................... . ..... ~ 1 10 - - - -
Doentes .•.•••.•..••• •••••••.•••••• •••••••....•...... - 21 3 53 227 24 -
Licenças por doença. ••••••....• •. ••.•. •....••.••....• - 6 - 6 36 1 4 D • ~ . 2 6 eterm1nnçao superior •• • • ••••••••••••••••.••• •.....• - - - - -

Soma •••••••••••••.•• 487 101 42 59 268 26 4 

• 

~ 
°' -Cll ... 
Cll 
e.. 
8 .. s ·-li) 
~ .. .... 

E--o 

5 
10 
2 

14 
17 
8 

56 

• 

-s 
o 
~ 

379 
5 

109 
105 
328 
53 
8 

987 



2.ª Repartição - Pessoal - Set•Tlços de Saí1de 
e Assistência 8 oc!al 

Funcionários e operários com parte de doente 

E ., 
~ -e .,, ... 

"' "' ~ o o ... 
"O .. "O N 

"' .. .,_ 
Dlrecócs de Serviços ., ·- :::i - u e. "O - ... .. cr,. 

< ~ u .. 
"' "' e "' ... ... Lt. ~e. ... ~ .. e 
"' .. o.. o o 

Centrais ........................................ ... ................ 66 60 1 3 2 
Urba.nizaçáo e Obras ..••...............•...••......•.•....••..... 218 225 2 7 14 
Fi030Ç8S •••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••• 68 60 1 2 5 ·ré · E · · 158 1-1-0 2 5 11 cn1co· ·.spec1a1s ••••••••••••••••••••• •••••• ••• • •••••••••••••••••• 
SalulJrid.nde •••••..•••••.•••••••••.••••••....•.•....••......•••••.• 650 59) 11 6 38 
A bastccimento .....................•••. ... .. •...•••• • •••••..••..•• 338 316 2 3 17 

Som:i •••••••.•••••••• •• ••• 1.528 1.3961 19 :.!6 'trl 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Postos 

o 
Direcções Serv iços 

.. 
de -e ::s o - "O e .. ... -u "' -,e; 

Centrais ................ .. ...... .. .... -~ ...... . ....................................... 16 21 
Urbanização e Obras ................•........•...•............•.......•.............. 56 55 r· 23 20 • 11·1aoça.s ..... . ... .. .............................. . ....... . ........ . ................. ... 
'fé . E .. 33 25 cnaco • spec1a1s ...••.. ••••••..••..•••. ...•••.....••..•.• •.••.••••••.•. ..•.•••....• •. 
Salub rldadc •••••....•..•...••............•.......•....••.......••......•..... .. ..... .• 78 96 
Abastecimento ......................................................................... 20 67 

Soma •••••••••••••••..•••••••••••••••• 226 :.!84 

• 

.. o 
"O ·-"O ... 
u 
e 
o 
u 

~ ·-o 

1 393 
6.852 
1.729 
4.2n 

13.188 
5.590 

jJ.029 

-.. -o 
!-o 

37 
111 
43 
58 

174 
87 

510 



3.ª Repart ição - Ot1't'ldorla 

Actos e diligências judiciais em processos 
distrib u idos 

Natureza Núml!ro 

Contestações .. . . . . • • • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • . • . . . . 19 
Réplica.s . . . . .. . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . • . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • . .. . • . . • • . . . • . . . • • . • • 4 
Tréplicas •• • . • • . . • . • • • . • . • • • . . • • • • • . • • . . • • • . . . • . . . . .. . . • . . . • . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . • • . . . . .. • . . . 2 
Minutas e cootram.inutas de recursos e agra.v<>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . 9S 
Alegações •• • . . . . . • • • . .. • • • • • . • • . • • .. • • • .. • • • • . • . . . . . • . • . . • • . . • • . • . • • . . . . • . . • . • . • . . . . . . • .. . . . . • • . . . . . . . . • . . . :.!4 
Julgan:ie.ntC11S1 inquirições, alega_çõcs ora.is • . . • • . . . • • • . . . • • • • • . . • • • . • • . . . • . • • • . . • • . . • . . . • • • . . . • • . • • . . . . 71 
Conciliações . . . • . . . • . • • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Diligências de arbitramento ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 24 

Soma .•. .....•................................. \ .. . 246 

eonsultas jurídicas 

Natureza 
N úrncro 

de 
rnrcceres 

Pessoal • . . . . . . • . . . . . . . • . • . • . • . • • • . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
Opções de nacionalidade e naturalizatões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 
Concessões para jazigos, seus averbamentos, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . 4S6 
Ocupação e expJoraçã.o de mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 5 
Impiostos e taxas, licenças e aJvará.s •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . 9 
Interpretaçã_o_ d~ cedências, conlratos de fornecimentos. empreitadas, locações, etc. . . . . . • . . . . . • . . . . 23 
Obras municipais • . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . 94 
D. I º~ ive.rsos • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . • . . . • . . . • • • . • • • . . . . . . • . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • ~ 

·----=~ Soma • . . . • • • . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s::;o 

Expropriações 

Natureza Número 

Avenida de Ceuta e sua ligação à Avenida de Berna .. .......•.................. ..... •. .... , ... , . . l 
Ave.nid.a Marginal Orient.a.1 ••. . • • • • • . • • . • • • • • • • . • • . • • • . • . • • • • . • . . . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • . 1 
Avenida General Roçadas, Ruas Ptlorais Soares. Lopes e de Sapadores, Allo do Varejão e Calçadas 

da Cro..z. da Peclra. e dos Barba.dinhois . . . . • • . • . . • . • . . . . • . . • • . . . . • . . . • . . . • . . • • . . .. . • . . . • . • • . . . . • . • . . 5 
Aeroporto de Lisboa ...•..••.............• ... ..•...•....• ..•.•.•.......... ... ...... ........... ....... 
ParQ.ue Florestal de Mosanto • . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . • . . . • . . . • . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . • . . . . . . . . . • 1 
Avenida Pedro Álvares Cabral e sua ligação com o Largo da Estrela . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Avenida Duque d' Ávila e Largo Dr. Afonso Pena .................................................. , 1 
Conclusão d3. Avenida Tenente Va.ladim . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . • . . . • • . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . 1 

Soma.......................................... . ... tl 

-



' 

3.ª Reaaartlção - 011-vltlorla 

Acções e recursos distribuídos 

Natureza 

P rocessos de contencioso administrativo: 

De funcionãrios ...... ..........•.. . .. .. ....... ..•... ... . ..•. . .....• .... ... . ....• ... . ......... · .. · · 
Divel'S()S .•..•.. ••.. .......•••....•.. · · • · · · • · · · .. · · · • • · · • · · · · • · · · • · · · · · · · • · · · • • · · · · • • · · • • • • • • · • • · · • 

Proce!>SOS civeis: 

Nos termos do decreto n.• 002 . ..........•. . .... .. . .............................. . ......... .. - .. . 
Diversos •... •.... . •..• · · •.. • · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • • · · · · · · · · · · 

Tnõunal do trabalho: 

Acções .... .... ........ . .............. . ...... . .. ... .. .................... . ... .. ............. · · .. · · •• 

Processos crimes: 

I>e querela .• •..••• •..•• . .•..• . .......... ...••.. . · · · • • · •• · · · • · · • • · · • • · • • • · · • · · · • • · · · · • · · • • • · • • · · · · • 

Processos fiseais: 

Núm~ro 

2 
12 

17 
10 

2 

Rccl.amaç.ões or<lin.árias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170 
Rcc·u:rsos ex.trnord.ioârios ••.. ...•..................... .. .... . .................................... . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . --.....,:l"'"'1"""3 

Serviço de Notariado - excluindo as escrituras 

Quantidad~s 
Designação 

Parciais 1 1 o tui;; 

Certidões: 

.I>e. procurações • . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . .. . . 225 
De •. ··4~ teor pam os mun1c1J)CS . . . . . . . . . . • • . • .. . . . .. .. . • . . • • . . . . • . . . . . . . . .. . . . . • .. . . . • . • • . . • • . . • " .,, 
De: teor para sc.rvi.ço da Cã.m.ara .......... ~ .... .... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . • 'J.72 
Narrativas, a pedido dos munlcipcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . .. . . .. . 9-1 
Narrativas, para sc.cv-iço da C4.rnara. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.iB 

1-----1 

Cópias para. serviço interno da Cã.mara . . .. . . .. . . . .. .. . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . .. .. . . .. .. . . . . .. .. . . . . . .. 6'18 
I n ío rm.ações e o {{ CÍC>S • • .. • • • • • • • • .. .. • • • • .. .. • • .. .. • • • • .. • • • • .. • • .. • • .. • • .. • • • • • • • .. • • • .. • • • .. • • • • • • • • • • 4 31 
Inscrições nos livros respectivos dos números cle sepulturas e jazi;ics para os quais se Ccz 

alvará de concessão de terrenos . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . .. . . . . . .. .. . . . . . . .. • . . .. . . . . • . . • • . . • • . 00 
lt!cmorandu.ns para. pa.ga.mento de s.isa . . . . . . . .. .. .. . . . . . . .. .. . . .. . . . . . • . . . . . . .. .. . . . . . . . . . • . . . . . . .. 00 

1-----1 

J.{apas para o distribuidor da Boa Hora .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 12 
Mapas para as Secções de Finanças - actos a titulo oneroso . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3'l 
Guias para pagamento na Tesouraria da C4.mam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 310 

Minutas de escrituras ........................................... . ... . .. .. ........... . ....... . 
Re.gislo de act()S nota.ria.is .. ....... . . ........... . .. . .... ..... .......................... . ..... . 
Verbetes dos outorgantes das escrituras ........ ...... .... . ..... ....... . ..... .. .. ........ . 

1----- 1 

699 
3-l7 
665 

1.289 

356 

Verbetes enviados à Direcção Geral de Estal!stica . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • • . • • . . 1.762 1----1 __ _:..:.:.::: 51 

Soma ...... ............................... . ........ . 4.471 

..;;;...----

• 



a.• Repartl~ão - Oo'Vldorla 

Serviço de Notariado - Escrituras celebradas 

Quantidades 

Designação ------- ---

Escritur~ de quita;iio de: 

I ndcmn.iz.ações fixadas em expropriações para: 

Urbaniuição 
Avenida de Ceuta 

da Encosta da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . •••••• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . • • . . . . ..... • ••••••••••••••• . .. . 

Praça do Olilc e Avenida Alferes Malheiro 
Novo 1'lospital Escolar de L isboa 

• • • • . . . . . . . • ••••••••••••••••••• . . •• • •••••• .. ... ... . . . . . . . . • • . . . . . . . . ...... .. • • • ••• .. 
Aeroporto de L isboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. ... .. . • ••• . ... 

. . . . . . . . . . Avenida Tenente Va!adim 
Bairros de Casas Económicas 
Obrigações assumidas 

.. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 

. .. . ... . . . . . . . 
. . . . . . . . • • . .. .. . ...... . 
. . . . . . • • • • • .. . . . • • • 

..... . . . . . • • . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

. . . . • ••• . . . •••• • ••• 

. ........ . ••••••• • • . . 
• ••• . . • • • • • • . .... • • . ... • •••••• • • •• . .. 
• •••• .............. • • 

. . . . ........ ......... • •••• . . . .... .................... ....... . 

Parciais 1 

3 
4 

10 
5 
4 
5 

Novos Edif!cios Universitários 
Auto-estrada Lisboa-Cascais 
Avenida Marginal Oriental 
Encosta de Palhavã ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

12 
55 
3 
1 
2 
1 . . . . . . . . . 1------1 

Compra e venda: 

. . . . . • • • . ... ... 
. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . .............. . ..... 

. . . . . . . ..... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... 
. . . .... .... ...... . .............. ..... 

46 
25 
3 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '·--------'-º-1 

Venda de terrenos 
Remodelação da Baixa 
Cedência gratuita 
Onus real 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.......... 

Alvarns de concessiio de terrenos nos cemitérios: 

Para scpullUJ'aS 
71 e lO 

perpétuas e jazigos nos i .• .. z.• e ~.· Cemitérios, respectivamcnte, t·t , 
............................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Escrituras de en1preilllda para: 

Estufa Fria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •••• • •• • • • . ..... . ... . . . . • • . . . . • •••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... .. . . . . . . . ... . .. .. . .. .. . . . . . .. . Parque Florestal 
Execução de estátuas 
Arruamentos diversos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . .... . . .. •••• .. . . . . . . . . .. . . . .......... .... .. . . ........ . . .... • •••••••••• 
Esgotos 
J a.rdi.ns ....... . ......••....... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • .... . ....... ...... ... .. . . . . ..... . . . . . ........... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• . . . . . . . . ..... • ••••• . . . . . . . . .. . ••••••••• . . ••• 

1 
1 
2 

60 
6 
8 
2 . . . . . . . . . . . . . . . . Conservação de 

Construção de casas 
inaterial automÓ\'Cl 

económicas . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . .......... . "' 1--- .:.
3

1 

Escrituras de fornecimento de: 

.... ... ..... ................................................ .. .................. .. . ...... ...................... .... ..... ..... ... ... ... ........................ .. ... ... 
3 
5 
2 

Caixilharia 
Ladrilhos 
Umpadas 
T ubos de • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • J , ________ _:5~ 1 

.... ..... ....... ... .................................................. ............. 
grés 

Contratos de prestação de serviço ......... ............... ........ ..... ..................... . 
Soma . ........ ..... .. .. ......................... . 

T otais 

105 

81 

175 

83 

15 

526 



• 

• 

1 

Repartl~ão - Serviços C11lturals 

Movimento de leitores nas bibliotecas 

Bibliotecas 

Central .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••• •• •••••• 

s. Lázaro 
Alcântara 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.... ................... ........ .. ...... ........................... 

. . . . . . . . . . • • • • • • • • ................ .... ......................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ ............................. . Poço do Bispo .. 
Boa Vista .. • • . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• 
D uque de Loul6 • • . . ........................... ... ........ ... .......... • • • ••••••• 

Leito res 

1917 
1 

11.321 
6.988 

12.598 
10.297 
2.862 

16.237 
5.026 

1946 

14.222 
7.358 

12.619 
7.035 
7.115 
".905 
5.900 

•• ...... .. .. 
Atv-ito •.. .. ........ 
Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.052 

Soma . . ..... : .. ... ... ...... . .. . ............ .... •·----68"'""".-3·g-4-•·----5-9.,._-1_54 __ 

• • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . ..... ................ .... .. ...... . 
. . . . . . • • . . • • • • • • • . . . . . . . . . . . . 

A BibliolC<'a da Boa Vista encerrou en1 3 de Junho, 
onde começou a funcionar a 8 do Julbo. 

sendo transferida paro o Bairro da Enc.amação. 

Movimento de leitores por profissões 

Leitores 

P rofissões 
... 

1947 19-16 

Comerciantes • d tria' 221 438 e m US ,IS . ... .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • • • • • . . .. . .. . • • • . . . . . .. .. . • .. • 
Empregados do comércio e indústria ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • • • • .. .. . • . . . 5.009 4.769 
Estudantes • . . . . • • • • . • • • • • . ... . . ...... ...... ......... .. ..... ...... .... ....................... 47.156 39.200 
Funcionários .. . . . . .. . • • . .. . . .. • • .. ..... . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . • • • • . • . . • • . . . • • • • • • • .. . . . . . 4.2n 3.745 
Militares . . . . .. .......................... . . . . • • . . . . . • . . . . • • • • • • . . • . • • • . • • • • • • • • • • • . . . . . . . . • • 518 358 
Operários . . . . . . . . ....................... • . . . . • . . . • . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • . . • • . . • . . 6620 4.901 
ProflSSÕeS liberais .... .......... . • . . . . . . .. . . . . . . . • • . • • .. . . . . • . . . . . .. • . . • . . . . . ... . • . . . • • • • . . 447 432 
Outras profissões ............... • . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . • . . • • •• • • . . • • .. . • • . . • • • • ... . . . . • • • • • . • 4.136 5.311 

Soma., .......................•...... . ... . ... . .. 68.381 59.154 

Movimento de volumes consultados por secções 

Secções 

Bi.bliogrn..6a .... .......... .. ......... . .......................................... .... .. ..... . 
História e Ceogralia ... ......... .............. .... ................... ........ . . . . . . . . . . . . . 
Literatura ............ ......... ...... .... ................ . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . . 
Literah.ara infantiJ . ... . ....... . ....................... . . . . . ........ . ...... .......... . • • • • • 
Poligrafia .. ..•. . .. 
Rel;..;oes· •• "'O" •••••••••••••••••••••••• 

. . . . ............................ .... • • • • • • • • . ..... .................. . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . . . . . . . . . .. 
e Artes • • . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . . . . . . . . . • • . ..... . . . • • . ... • • . .... . . Ciendas 

Ciências civis ................ ....... ............... ....................................... 
Resetv"ad<>S . ........ . ................... ..... . ......................................... . .... . 
ltlan u:scri tos • • . . • • . • • . . . • • • • . • • • . • . . . • . . . .. • . . . • . . .. • . . . .. . . • . • . . . . . • . • • . . • • • . . • • . • . . . • . . • . • . • • 
Olisil)()ncnsc ............... .. .... ...................................... . .... .. .. ........ ... . 
Municipal ............................. . .... .. . . ...... .. .. .. .. . .............................. . 
Continuações gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ca.rt~fia .. .... ......................................................................... . . 
Join.ais .................................................................................... . 
Revistas ., Soma . ....................... ................. . 

.................................................................................. 

Volumes 

1947 

29 
789 

29.15.3 
4.935 

61 
58 

1.515 
281 
13 
6 

48 
2 

236 

60.955 
~.354 

132.435 

1946 

8 
881 

29.497 
3.768 

114 
98 

1, 197 
285 

17 
2 

69 
2 

.330 

41.693 
33.250 

l l<! .011 

• 



.&.• Repartição - serTlços Ca1lturals 

Movimento de leitores nas bib liotecas ao ar livre 

Leitores 

Bibliotecas 

1 
1947 1946 

Janlim Constantino ................ ...... ........... ................................. ...... 8.772 16.917 
Jn.rdim de Guerra Junqueiro ....................... ......... ... ...... ............. ... .... . 15.537 15.092 
Parque Eduardo VII ................ ............... .............. ... ....................... 118 4.436 
Janlim do França Borges .......... ····· · ···- · · · ·· ·· · --· ······ ...... .... .. .. .. .. ..... ... . 22.429 17.986 
Jardim de J61io de Castilho ........ .......... .... ... ... ... ...................... .. ... .... 9.084 6.581 
Jardim de Teófilo Brasa ... .................... .......................................... 12.700 10.~ 
Jardim de Nun' Álvares .. .............. .. ........... ............... .............. ..... ... . 7.030 8.440 
Jardim de António Feijó ................ .. ........... ... ................................. 10.471 7.109 
Jardim da Praça do Império .... ....... ....... ................... ... .. ... ........ .. ..... . 3.470 2.1'il7 
Jardim do Largo da Graça l:.?.146 -.... .... .. ......... .. .. ... .... .... ............ ....... .. .... .. . 

Soma . ................. . ............... . ..... .. 101.757 89.402 

- '"""-' -
A Biblioteca do Parque Eduardo VII encerrou no mês de Fevereiro de 1947, sendo transferida para o 

Jardim do Largo da Graça no mês de Março do mesmo ano. 

Frequência geral de leitores nas bibliotecas 

Bibliotecas 

Central .................. ................................... ... .... ... .. .... ....... 
s. Lázaro ....................... ............. ... ...... .. ......... .. ... ..... ..... 
AlcAnlara ....... ..... .. ............... ..... ... ..... .... ... .. .. .. .... ........... .. 
Poço do Bispo ...................... ......................... .................. 
Boa Vista ...... ... .. ............... .. .... .. ... ..... .. .. ......... .. ............. 
Duque de Loulê .... .... ................ ...................................... 
Alvito ...... .... .... ......... .. .... ......... .... ................. .. ....... .. .. . 
Encarnação .... ................... ............ ... ... .. ....... .. ... .. .......... . 

Soma . ... . ....... ..... . ... .... . .. ....... . 

Ao ar livre ....................... .. ... ....................... ... .... ........... 
Itinerantes ••••••••••••••••••••••••• • ••••••••• ••••• • • •••• • ••••••••••••• •• ••••• • • 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .... .. .. .. ........... ..... .. ............ .... 
Policia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
- - -- - - . --- ---· -

RESUMO 

Fixas .. .............. ......... . ...... .. .. .......... · · · · .. 
Ao ar livre . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I tinerantcs ............................. .......... . .... . . 
Uatalhão de Sapadores Bombeiros ........... . ......... . 

Dia 
1 

7.938 
4.804 

10.156 
6.693 
2.232 

13.4S9 
2.503 
1.872 

49.687 

101 .757 
--

423 

68.3$4 
101.757 

Polícia Mu:nicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 423 
S<>.ma . ........ . ........... . _ ___,1 ;""'o,..... s""'itt,... 

Leitores 

Noite 

3.386 
:.?.184 
2.442 
3.60 .. 

630 
2.748 
2.523 
1.180 

18.697 

----

• 

Total 

11.324 
6.988 

12.598 
10.297 
2.862 

16.237 
5.026 
3.052 

68.384 

101.757 
--

423 • 



'·ª l&epartlção - Sei'vl ços Coltnrals 

Volumes consultados nas bibliotecas 

Volumes 

Bibliotecas 

1 
Dia 

Central ........ -.. .... -.... ....... ......... .. ... ........ .............. .......... 12.256 
s. Lázaro ............................................ .. ... .. .. ...... .. ..... .... 10.431 
Alcàntnra .. .......... ............ ' ............. ............. .. .. .. .. ... .. .... .. 22.754 
Poço do Bispo ......... ............... ........ ..... ... ... ....... ...... .. ..... .. 15.279 
Boa Vista ..... ......... .................... ..... . -.. ... . -..... ...... ......... .. 4.148 
Duqnc de Loulê .......................................... ...... .... ... .. .. ... : ' 21.108 
Alvito 5.173 ............. ... .... .................. .... ........ ...... ......... .. .. ..... .. 
Encarnação ...... ........................... ....... ....... .. ..... ......... ... .. 

Som.a ................................ ..... 

Ao ar livre ...... .......... ............ .............. . ... ....................... 
I tinerantes ......... . .. ... ... .. .. .. ....... ... .... .. ... . ... ... ..... ...... .. ............ .. 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ........................................ ... .. ... . 
Policia Municipal ........... .................... .. ................................ . 

·-

RESUMO 

Fixas .. ............ ........... ..... . . . . ...... . ... . . . · · · .. 
Ao ar livre ........ .... . ... ... . ......... . ............ .. . 
l tincmntus . ......... . .... ... ... .. .. . . . .... .. ... .. . ..... . . 
Batnlhão de Sapadores Bombeiros .. ................... . 

6.172 
97 .3:.!I 

167.995 
--

:67 

132.435 
167.995 

Políci:l. Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 5õl 
Som.a ....................... . --;;0()-.99-7 

Noite 

4.86.! 
4.687 
5.292 
7.632 
1. 110 
4.1 55 
5.012 
2.364 

35. 114 

-
---

-
1 o tal 

-
17 . 118 
15. 11 8 
28.046 
22.91 1 
5.258 

25.263 
10.185 
8.536 

132.435 

167.9:>5 
--

567 

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 

o • e o .!::- .. e.o -\ "' "' e. - s ... ....... 
Espécies -O CD e ~ o o- o e.<> 

.. -l o o u ... 1-< u e: ... 
A ~ -

Volumes .. .... ...... .. .. .. ... ..... .. .. .................... . J.301 97 21 2 1.421 
Opúsculos ................................ ............... 2.964 24 13 7 3.008 
Faselculos ........ ..... .... ....... .... .... ............... 27~ 10 20 - 304 
Cartas .............. ............. ... ... .... ............... 1 - - - 1 
J ornais ... ............... .......... ................. ........ 21.353 949 8 - 22.310 
Revistas ......................... .... .. .. .. ............... 5.033 93 275 3 5.404 

Som.a . ........... .. . . . ...... 30.9"..!6 1.173 337 12 32.448 



• 

• 

•· • Repartição - SerTl~os "olturals 

Movimento de leitores e vais. consultados no Arq. Histórico 

• Leitores 1 Volumes 

350 1 901 

Movimento de visitantes nos museus 

Museus 

.. .. -e: 
!! ·-"' ·-;:> 

Da Cidade (a) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228 
.De Ra,!a.el Bordalo Pin.heiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.399 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.627 
• 

(a) - Este ?.fuseu esteve encerrado aJsuos meses em virtude das espécies por ele cedidas para a Exposição 
e.Documentos e Obras de Arte Relativos à H istória de Lisboalt, e a.inda por motivo de obras. 

Subsídios e prémios concedidos 

Entidades 

Ãrligo 3a.•: 

1-Subsidio ao Jardim Zoológico ..... . ....................... .. ....... . . 
2 - Subsídio ao Jardim Botânico ...... . ............. .. .................. . 

k) -A Instituições de Assistência: 

Asilo Escola António Feliciano de Castilho ................................ . . 
Asilo de In fA n e ia Desvalida. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Asilo doo .ú:mhinhas dos Pobres ............................................. . . 
A.ssislência. aos UpJ"C)S()S ............................... .... .................. . . 
Associação de Beneficência do Amparo à Criança ...... . ................... .. 
Associação de Beneficência Refeitórios Económicos .....•......•............. .. 
Associação Nacional dos Parques Infantis ..... . ... .... ...................... . 
Associação Popular de Beneficência de S. Cristóvão e S. Lourenço •......... 
As.sociaçi.o Protectora da 1. • lnfâ.ncia ....................................... . 
Assoc.iaçã.o de Socorro e Ampa.ro .. .......... .......................... . ..... . 
Briga.da Naval da Legião Portuguesa .......................................... . 
Caixa de Previdência do Pessoal da Câmara Municipal de Lisboa ........... . 
Ca.ntina Escolar de Ald.ntara ......... ... . ... .. .... ........................... . 
Casa. tios Açores ......... . ............................. ..... ................ .. . 
Casa d()S .Intelectuais ............... ....... ........... . ........................ . 

Dispeodido 

500$ 
300$ 
800$ 
750$ 

• SOS 

100.000$ 
20.000$ 

Casa da Madeira 

12.000$ 
2.72SS 

soos 
1.000S 

soos 
1.125$ 
7.500$ 

500$ 
150$ 
500$ 
"00'" • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .,, 'li> 

A tran.sport.ar ........................ . 
1----1--,.,.-.,...,...,-

29 .400$ 12<>.000$ 

Saldo 

• 

.. 



1 

Entidades Dispendido 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29. 400$ 120 .000$ 

Casa do Menino Jesus de Ca.mide •.•.•.•...........••••..••.••..•••••..•••••• 
Casa de Protecção e Amparo de Santo António .............................. . 
Casa d.os Rapa.ies da Cidade .............. : ........... . ...................... . 
Centro Escolar Dr. Salgueiro de Almeida .................................... . 
Colónia Balnear Infantil de •O Século• ....................•..•.......•....... 
Comissão de Acção Social dos Bairros Municipais ................. . ......... . 
Cru.z Ve·rmelha Port\tg'laesa. . . . . . . . . ......................................... . 
Escola-Asilo S. Pedro de Aldntara ......................................... . 
Escola Rural Rainha Sa.nta lsal>el ............................. .............. . 
Instituto do As&stencia Nacional aos Tuberculosos .....•..•..••..••.. . ... ... 
Instituto de Sa..nla Madalena ............................ . .................... . 
Irmandade do Senhor J esus da Boa Sorte ............... . .•...•.............. 
l..a.r de S. José ............................................................... . 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra •. .........••....................... 
Orfanato Escola Santa Isabel . ...... ..........................•...•.•......... 
Orfanato Nossa Senhora dos Milagres ....... ................................• 
Patque Infantil das Necessidades ................... .. .. . .................... . 
Patriarcado de L.isbo.a ............... .. .... ............ .. . ..... ... ........... . 
Patronato da Frcgt1esia de Benfica ........................................... . 
Pat-ronato de Nossa Senhora da Luz ..... . ............... . ....... ... ......... . 

Sociedade de S. Vicente de Paulo: 

Conferência Académica. de S. João de Brito ............................. . 
Conferência de Santa Gertrudes ...•..........•..................•...•..•. 
Conferência de Santo lnácio ............................................ . 

500$ 
400$ 
500$ 
150S 
200S 

24.000S 
l.OOOS 

300$ 
500$ 
500$ 
101$10 
500$ 
750$ 

1.000$ 
500$ 
500$ 
587$ 
500$ 
500$ 
500$ 

500$ 
500$ 
400$ 

Sopa dos Pobres da Freguesia de Arroios .... ,._ .............................. . 500$ 64.788$10 

8-b) - De Recreio e Cultura: 

Associação dos Arqueólogos Portugueses ................ .. ................. .•. 
Associação da Escola Operária de Palma ................................... . 
Associação de Voleibol de Lisboa ..... . ..................................... . 
Club AUético de Campo de Ourique .•...•................................... 
Fede.ração Portu.guesa de Remo .............................................. . 
Federação das Sociedades de Educação e Recreio ............•..•.....•...... 
Orquestra Filarmónica. de LisOOa .......•..•.....• ..........•...••..•••...•... 
Polícia de Segurança P6blica .............. ............................... .... . 
Recreativo Ginásio Oub ....................... . ............................. . 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique ..•........••..............••..• 
Sociedade Nacional de Música de Câmara ....•........•...•....•••..•••••••.• 

3-c) ·- A Centros de Estudos e Agnipamentos Cientlficos e Art!sticos: 

.......................... 

12.000$ 
500$ 

3.000$ 
1.000$ 
2.000$ 
2.000$ 

JS.OOOS 
1.500$ 

250$ 
500$ 

2.000$ 

10.214$55 

39.750$ 

Federação I ntemadonal do Habitação e Urbatúsmo 
Union IntcmationaJ des Villcs et Pouvoirs Locaux ............... ........... 4.286$40 14.500$95 

4.-a) - Prémio J õlio de Castilho: 

P·ré.mio •.......................•... ~ ..•........•.•.... . .................•... • · .• 

4.-b) - Prémio Valmor: 

Ptt.m.io •... ......... ... · . · .. · ..... · · · · · • · · • · · · · · · · • · · · • · · · · • · · · • • • · · · · · · • · · · · · · · · 

4-c) - Prémios Municipais de Alquitectura e Construção: 

Relativo ao ano de 10.10 ..... . ................................ ............... . 

4-d) - Prémios de Ginástica e Desportivos: 

Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . • . . • . . . . . . • 2.687$ 
Comissão Executiva dos Centenários .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . • . . . • . . . . . • 14.000S 
Sociedade Columbófila do Norte de Portugal . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ~SOS 

1----1 

4-e) - Outros prémios, medalhas, lápidas. diplomas, etc.: 

5.000$ 

3.035$30 

10.000$ 

17.267$ 

Saldo 

• • 

250$ 

499$05 

32.733$ 

VI Exposição Nacional de Floricultura (taças) •. . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . • . . . 3.000$ 
Diplomas para os prémios municipais . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . • 514$ 3.514$ 5.486$ 

Total •••.•...•.....•..•••• • •• •• •••• ••• 2í7.855$35j 38.968$05 

• 



• 

S ecção de Propaganda e Turismo 

Actuação 
Ofícios elaborados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 

prestadas 
entrados 

lnf onnações 
Documentos 
Requisições elaboradas 
Guias emitidas ... . . 

. . . . 
• • • • . . 
• 

Guias de remessa . . . . . 

.To mais recebidos • • • 
colados •. • • • • 

• • • .. • • 
• . . 

• • • • • 
• 

. . • • 
• • ••• .. . ... 

• • ... • 
• • • • •• 
• . .. . . . 

. . .. . . . . . . . .... .. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Publloldade 

. . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • 

• • 
• • . . . . . 

• • • • . . 

. . • 
• . . . .. Recortes 

Notícias para •efciDérides• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
AnW!cios publicados: 

Direcção dos Serviços Centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Direcção d<>:1 Serviços do Urbanização e Obras 
Direcção dos Serviços de Finanças . .. .. 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais 
Direcção dos Serviços de Salubridade . . 
Direcção dos Serviços de Abastecime.nto 

• • 
• 

• • • . . 

. . 

. . . . 

. .. . . . . . 

. . . . . . 
• • . . 

. . . . . . 
. . . 

...... 
. . .. . . . . ... • • • • • • • 

• • .. . . . • • • • • 
•••• •• • • 

• .. . . 
. . . . . . . • • ••• 

• • • 
• • • • 

• • . . 
•• . . . 

• • • .. 

• ••• • . . . • ••• • ........ .... • 

• 
• • • 

• . . . . . . 
• • • • • • • 

Total. ....................... .... . -..... ....... . . 
os quais foram distribuídos pelos jornais: 

Comlrcio 
Di4rio do 
Didrio de 

do Porlo 
Governo 
Lisboa 

• 
•• 
• 

Didrio da llanhii .. .. 
Di4rio Nacional 

• 

Didrio de Noticias .. 
Didrio Po/>11Ülr • . . . .. 
f or11al do Coml rcio 
Jor11al tk Notlcill$ ... .. 

• 

Novidades . . . . . . . . • 
Primeiro de fa,,eiro 

• • • • • • • • • 
• • • • • • • ...... 

.. . 
• ... • 

• • • 
• • 

• 
• • •• • • ... . . . . ••• 

• . . 
• 

• • 

• . . 
• . . . 

• • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . .. ... 
• • . . . . • • 

• • • • 
• • • . . • • . . . • • • • • 

• • . . . . ... 
• • • • • . . 

• . ... • . . 
• • • . . 

.... .. 
• 

• 
• 

• • 
• 
• • 

• • . . . 
. . • • 

•• . . • • • . . • •• 
República 
Slc11lo 
Yo.r • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ..... ... . 

. . .. . . . . . • • • • •• . . . . . • • • • • . . . • • • • •• • • • • 
• • • • . . . .. • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • . . 
• • • ••• • • • • • 
• • • • • • • • • • •• . . . 

• • • • . . . . . ..... • • . . . ••• .. . . . • • • 
• • • . . . .. • ••• . . • • 

• • • ... • . .. . . . • • • • . . • • •• • • • • • • . . . . • . . • • • • • • • . . • • • •••• . .... • 

Total . . ... . . . . . .... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

• 

986 
84 

626 
292 
1'18 
26 

15.128 
8.(64 

7215 

20 
92 
65 
215 
2' 
6 

282 

1 
00 
'ri 
82 
16 

128 
88 
28 
1 

29 
8 

22 
ll9 

211 



• 

Secção de Propaganda e T11rlsmo 

«Diário Municipal » 
Originais recebidos para publicação: 

Direcção d()S Serv·iç<>S Ceiitra.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J .. 818 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . .. . • • . . • . • • • . . . 2.018 
Direcção dos Se.rviç:os d.c Fin.anças . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750 
Direcção d.os Serviços Técnico-..Espcciais . . . . . . . . . . • . • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 812 
Direcção dos Se.rviços de Salubridade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . • . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196 
Direcçã.o dos Serviços de Al>astecinle·oto .. .... . .. ... .. _ ............. .. . ....... . •........... . ... ... •.... ___ ?~6 

Total .. ...... . .................................... . 

N6mer'()S em.itid()9 desd.e o o.• 3.400 a 8.479'2 ..•...• .. .. . . .. .........................•....... . .. ... . ..• 
Quantidade de exemplares ........................ .......... ....... .. ................................ . 

(l Revista Municipal» 
N6meros emitidos: 

6.00. 

80S 
180.820 

Duplos (06.me.tt>S '1:8/ 'lfl e 00/SJ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • 2 
Sinlples (n6.mero 8"2) .......................................... .. .. . ..................... . ............. : • 1 

<> Anais do Município ., 
Publicado o referente à Gerência de 1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . '100 

• 

• 





' 

• 

DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS ESTATtSTICOS 

• 

• 

• 

• 





• 

Processos ..... .. 

Repartição - Arq11lteet11ra 

Actuação 

Designação 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
r 

Construções novas 
Ampliação de prédios 
:Jazigos e ossários 

............. ...... ........ .. .... 
• • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . 

Junção de documentos .. • 
Alterações e obras ..•.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • 

• . . .......... . . 
• • • • . .............. . 

• • • • . ........... . 
• • • • • . . . . . . . . . • •• . . . ••• . .. . . . •••••••• 

• • 

• 

• 
Diversos .... ... .... .... ......... ................................................... 
Anulação de licenças de ocupação 
Jsençà<..'S e prorrognção de limpeza 

de 
de 

via põblica 
prédios 

. . . . . . . . . . . 
................... .... ... 

• • • 
• • . . . . .. • . . • ••• • f Pinturas (vindos da 4.• Repartição) 

1 Lin1peza.~ e pinturas de prédios •.... . ................ .. ...... ........ .......... . 
Processos de obras requisitados para consulta .. .. .. .... .. .. ..... ..... .... ..... ............ ........... 

Petições . . . . . . . . { Toldos, labulcbs, letreiros, 
Limpezas e pinturas . . . . . . placas . , .... .... etc. ........ .... ..... .. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
. . . .. . • . .. . .... .. • •• • 

Cérceas 
Cérceas 
Estudos 
Oflcios 

executadas 
cxecutad3s 
executados 
recebidos 

na sala de desc.nJ10 . ..... . . ... . ... . .... .. . .... .. ... . . . .. .. . ...... . .... . . . .. 
na 
no 

sala de 
gabinete 

desenho (Serviço 
dos arquitectos 

Externo) ........................ . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

em processos . ..... . . . Oficios expedidos e informações 
Notas para o Diário Municipal .•.•. 
Notas de movimento de processos . . . . . . . .. . 
Fichas organiza.das 
Papeletas organizadas • 

• • • • • . . • • • • 
• 

Jmprcssos . . . . . . [ Jndicação de cores 
:Verificação de cores 

. . ... • • 

. . . . . . . . 

....................... ..... .......... . . . . . . .. . 
... .... ..... .... • • • . . .. 

• • • • .. . . • ••• • • 
• • • • 

• • 

•• • • • .. 
• • • • .. 

• • . . . . .. . . 
. . 

. ... .. . 

. .... . . . • . . • 
• 

• . . . . • • ... . 
• • • • • • . . 

• •• . . 
. . . . . . ... ' ... ... . ............ . 

. . 

• • • • • • .. • . .. .. . . • 
• 

• • •• 
• . . . . .. 

. . . . 
.. • .. . . . • • 

Quanti· 
duJcs 

179 
6 

2; 
252 

2.129 
1.847 

122 
930 
512 
109 

1.167 

2.124 
925 

223 
6i8 

35 
129 

5.443 
246 
375 

10.336 

20 

9.173 

2.714 
5.258 



3. ª R 'epartlÇão -Arr11amentos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução} 

Designaçio 

aJ- Empreitadas Iniciadas aates de 1947 e ainda 
nlo terminadas : 

Construção da Avenida de Ceuta entre a Travessa de 
S. Domingos e o Calhariz do Benfica ............. . 

Construção da Avenida Infante D. Henrique entre a 
II Circular e a via fórrca ... . .... . ... . ............ . 

Pavimentação de arruamentos a sul da Avenida Alferes 
ltfalheiro (1. • fa.se) .. .. . . . .. .. . ..................... . 

Pavimentação de arruamentos entre a Alameda c!e 
D. Afonso Henriques e a vitt férrea (1. • fase) .... 

bJ- Empreltadas Iniciadas antes de 1947 e con· 
cluldas em 1947: 

Construção das Ruas IX e XI da Encosta da Ajuda 
e rectificação de um troço da Rua de Pedrouços . . . 

Rcctificação de arruamentos e terraplenagens para o 
novo jardim junto à Assembleia Nacional ... . .. ... . 

Tcrraplenagem e esgotos do Parque Eduardo VII ....•. 
Construção de calçada de vidraço nas R uas 1, V, VA e 

VI da Encosta da Ajuda, Avenida Guerra Junqueiro 
e diversos locais ......... .... ...................... . 

Construção e reparação de arruamentos em Cemitérios 
(4.. fase) ..... . . ... . . . . .. .... .. . . ... . .............. . 

Reconstrução de arruamentos entre as Ruas Castilho e 
Artilharia Um .. . . . .............. . ... .............. . 

Pavimentação da Rua Braamcamp ... .. . . . ... . .. .. ... . 
Construção do pavimento betuminoso nas Ruas I , V, 

VA, VI e XIV da Encosta da Ajuda . ..... . ... ... . 
Pavimentação de arruamentos a norte da Alameda de 

D. Afonso Henriques e a este da Avenida Almi-

"' e 
C> 

"" .. • e u 
~ 1 • g. e ... ... .. 
!-< 

33.387 

2.879 

15.008 

1.223 

680 
70.575 

169 

3.265 

.. 
o E 
"" "' u-"" . c:3l cr .., .. . 
e c e =-
""e .. 

2.000 

63 

3.052 

270 

Faixa de rolagcm 

C> e • 
.g 1 r:r ... . 
g e -"' 

10.000 

35.327 

6.944 

645 

2 . 
- r:r ih 1 • 
.. 8 
C) 

171 

Pavimentos 

o - . ·- r:r ; 1 • 
c:s 6 

27 

313 
5.897 

o .. 
o • .s 1 r:r 
8 . 
a e 
u 
C) 

-
2.596 

-
44 

8.514 

9.568 

330 

'2 Ó' 
::> 1 • 

!-< 6 

-

- • a r:r 
o 1 • 
.... 6 

10.000 

35.327 

9.540 

27 

860 

8.826 
5.897 

9.568 

Passeios 
-

Pavimentos 
.~ 

o .. . 
... r:r .,. 1 u • 
;; 6 
u 

557 -
6.500 

524 

3.928 

-':';S Ó" 
õ 1 • 
!-< 6 

557 

6.500 

524 

3.928 

Total geral 

.. 
e ., .., .., 
e .; 
~ 1 • 
g. e ... ... 
C> 

!-< 

33.387 

2.879 

15.008 

1.223 

680 
70.575 

169 

3.265 

.., ..., ... 
"' - . ""c fcr ... u 

·<.§ e 
> .. 
o. 

10.000 

- · 
35.327 

9.540 

6.500 

1.384 

8.826 
9.825 

9.568 

.. "' .. - .., - U"O 
• =·-u - •:$-0 

e 1 • -e .., e :> X. ...1 o. .. e·-...."" 

2.000 311.000$ 

- 397.915$10 

12.863 1.492. 191$ 

4.950 859.928$90 

537 

-
478 

1.114 

-

16.755$10 

106.521$60 
503.051$ 

140.537$50 

49.387$90 

322.456$ 
582.843$30 

362.874$20 

330 - - - 330 - 12.215$30 rante Reis . ............. . .. . .. .. ................... . 
Ampliação do Cemitério dos Olivais (1. • fa.<;e) • . • • • . • • - - 3.720 - - - - 3.720 - - - 3.720 882 81.558$50 
Construção e reparação de pavimentos cm jardim .. . . . - - 2.093 - - - 386 2.479 - - - 2.479 - 43.447$ 
Pavimentação de um troço da Rua do Telhal . . . . . • . . 109 594 - - 594 - - 594 40 40 109 634 - 55.035$50 

A transportar ............ 1....,...127"'". 29"'s"--s,...,.97=91.1--=:-""8.-=7'l9=1·-,.,11"'11 -=-6 . .;,.,s:;.,.,.11-2""1'""'.o"'"s2""1--=-3s""6' ,_8""7,...,.t;.;68,;. 1-""'1.,..1.-=-54"'91-,...11'""'.s...:.49;1_1~21~ • .;.;29;.;5 1-9-3,~7~11·1--22~.8~2-41 - 5: 337. 720$90 



Faixa de rolagem 

V> 
e (J 

Pavimentos 

Designação 
~ "' . e u 
~ 1 • 
e. e 
f .... 

i!! 

-o= 
'" " u-"ti • 

.. "'!"" ;:? g . 
5 E E 

:.:.. E ... 

.. 
e . 
.g 1 "" .. . 
:il E -

o o - . - . - O' ·- a" :1.;;1. 
ciSE~E 

.-=; 

o .. 
o • 
.s 1 "" 6 . = e -., 
CQ 

Transporte .. . . . . . . . . . . . . . 127.295 5.979 58.729 171 6.831 21.052 

Construção do Arruamento Portela-Avenida Marginal e 
dum troço do arruamento de ligação dos Aeroportos 

Prolongamento das Ruas Conde de Monsaraz, de Está. 
cio da Veiga e de Carlos Ribeiro ................. . 

Prolongamento do arruamento Moscavide-Beirolas ....•. 
Execução na Avenida Aeroporto-Jlfoscavide, de diver· 

sos trabalhos de pavimentação .................... . 
Tcrraplena(!ens e esgotos de arruamentos entre a J.b.. 

meda de D. Afonso Henriques e a via férrea (2. • 
fase) ................................•...•..........• 

Terraplcnagens e esgotos de arruamentos a sul da Ave.. 
nida Alferes Malheiro (1. • fase) ........ .. ......... . 

e)- Empreitadas Iniciadas e concluldas em 1847: 

Pavimentação da rua interior do 2.• bloco do Parque 
Eduardo VJI ............................... . ...... . 

Pavimentação da Rua João de Barros ................ . 
Reconstrução da Rua Alexandre Herculano entre a 

Rua Brnamcamp e a Praça do Brasil ... .......... . 
Pavimentação dum troço do arruamento enll"e a Rua <!o 

Aç6car e a Estrada de Marvila e reparação dum 
troço da Rua de Marvila .......................... . 

Pavimentação da Avenida D. Afonso III ............. . 
Arranjo do Largo Martim ~Ioniz ...................... . 
Reparação do troço da Avenida Alferes Malheiro, entre 

a Estrada das Amoreiras e a Praça do Aeroporto 
Reparação de pavimentos betuminosos . ............. . . . 
Terrapl~nagcns e esgotos da praçt1 de cruzamento da 

Avenida Jacinto Nunes com a Rua Morais Soares 
Reparação de pavimentos betuminosos ... ............. . 
Construção de paiques de estacionamento no Rossio, 

Praça dos Restauradores, Largo da Biblioteca P6-
blica e Largo do Picadeiro •. ....... ................ 

Construção do 4. • grupo de arruamentos da zona a sul 
da Avenida Alferes Malheiro .. •...... ............•. 

d)- Empreitadas lalcladaa em 1947 e ainda nlo 
concluldas: 

98 

208 

18.001 

110.185 

800 
2.500 
1.586 

31.780 

26 

6.639 

2.240 

2.002 

1.570 
7.510 

1.721 

Reconstrução de arruamentos no Bairro Alto . • . . . . . . . • - 2.700 
Pavimentação da Rua Castilho entre as Ruas Joaquim 

9.760 

233 
3.570 

1.30~ 

293 

33.791 

174 

-
1.367 

-

-

-

António de Aguiar e Marquês de Fronte.ira • . . . . . . 3.780 11.197 
1-=:-=-:--==:1--=--=-=1-~=-=~l--:-::-= A transportar • . . . .. . . . . • . 302.898 34.919 107.680 1.71:.! 

-

-
-

1.120 

2.075 

7.510 

14 

2.150 

11 .041 
30.741 

-

300 

-

3.375 

1.605 

8. 119 
60.478 

74.872 

1.409 

-
111.:.uo 

.g é-
:> 1 • 

;-. E 

- . 
s 1 "" o . 

!--< E 

Passeios 

Pavimentos 

o .. . 
.; 1 "" u • 

E 

- . .. "" õ 1 • 
Í"" E 

Total geral 

., --"' c:o " . 
~ ,~ 
•i E 
1: 
~ 

.g .. - . 
~ ~!"" .... e . 

'<.: E 
> 
" e. 

-- . 
u -e 1 . 
j E 

., ., 
-ü .::J 
e·..., "ti 
- e: .. .. 
&.~ 
E'õ -

386 87.168 11.549 11.549 127.295 98.717 22.824 5.337.720$90 

-

-

-

9.934 

233 
3.570 

300 

1.304 
4.495 

2.075 

1.605 
7.510 
1.660 

8.119 
60.478 

74.872 

1 423 

33.791 

2.150 

11.0~1 

386 31 l.í28 

580 
695 

36 
3.064 

3.460 

1.199 
240 

113 

800 

2.000 
:l3.736 

580 
695 

36 
3.064 

3.460 

1.199 
240 

113 

800 

2.000 
"J.3.7 56 

93 

18.001 

110.185 

800 
2.500 
1.586 

3.780 
302.g93 

9.9,H 

813 
4.265 

300 

1.340 
7.559 

5.535 

1.605 
8.709 
1.900 

8.119 
60.478 

74.872 

1.S36 

33.791 

2.950 

1 3.0~I 

335.464 

330 

86 
609 

-

-
559 

320 

305 
J.041 

213 

71 

3.217 

189.!HS$70 

60.677$ 
148.029$i0 

5.796$ 

272.332$70 

210.460$90 

73.790$ 
244.317$ 

254.220$40 

218.733$40 
971.516$ 
148.916$30 

216.807$ 
740.422$10 

35.269$90 
842.000S 

151.978$20 

907.657$20 

1.400 256.200$10 

1.310 1.281..263$20 
32.285 12.568.0~6$70 

-



Designação 

"· e .. 
co .. . 
e: o 
~ 1 • g. e 
t: 
~ 

Faixa de rolagem 

., 
e . 
.g 1 .,. 
8 . .. s -.e 

o . 
::. O" 
!)! 1 • 
~ e 

Pavimentos 

o - . 
·- O" "'I " . ,_ e 
<.'.> 

o .. 
o . 

.: 1 .,. e . 
E s ., 
Q) 

~ o-
"' 1 • !-- e 

- . 
!! 1 O" o . 
r-- e 

Passeios 

Pavimentos 

o ., . 
.:; 1 .,. 
o . 
e;; e 
u 

- . slo-º . 
!--o e 

Total geral 
..... 

• ..,, 
" .. - . .. "'1"' ,_ .. 

·-<.§ é 
:. .. 
o. 

-··- . ... -
e; 1 • 
.:3 e 

;!; ., 
·- d 

º"" e:·-·-"" ;:: e: ,_ u 
o o. o. V. 

~·-e:.., ... 

Transporte .. .. . . . . . . . .. . . 302.898 34.919 107.680 1.712 30.741 171.210 386 311.728 23.736 23.736 302.898 335.464 32.285 12.568.056$70 

Construção da Rua Marginal Provisória entro o Ca.is do 
Sodré e o Terreiro do Paço ....................... . 

Reconstrução da Calçada dos Mestres ................. . 
Construção da Rua A e prolongamento da Rua Fran-

cisco Mctra.ss ...................................... . 
Construção de colector na Rua Saraiva de Carvalho 

para serventia de lotes entro a Rua Tom'5 da 
Anunciação e Rua •Ôt ..•. ..••••.•. ..••.......•... • 

Construção de arruamentos na Encosta da Ajuda entre 
as Avenidas A-B-C.D e B-D-E .................... . 

Construção da n1a a norte e pavimentação das ruas in
teriores oriental e ocidental do Parque Eduardo VJ1 

Const~ução de amiamentos no Bairro Novo das Amo-
ro.i.ras ... •... . ... ... . •. . ......•• . .••......•.•• . •....•. 

Reconstrução da Travessa da Boa Hora . ............. . 
Construção de calçada de vidraço em diversos locais 
Reco11stn1ç.~o de pavimentos e esgotos do Campo de 

Santa Clara e arrua.mentos circundantes ........... . 
Constn1ção e reconstrução de arruamentos com pavi-

mento betuminoso ................................. . 
Construção de troços da II circular e do arruamento 

paralelo ao Caminho de Ferro do Norte ......... . 
Reconstn1~ão da Estrada de Benfica, entre a Estradll 

das Laranjeiras e a Rua Duarte Galvão .......... . 
Construção das ruas de acesso ao Bairro da Encarnação 
Construção de calçada de cubos de granito no arru.i-

men to Portela-Avenida \\larginal ................... . 
Rccons.tn1ção de arruamentos com pavimento betwni· 

noso sobre basalto ................................. . 
Terraplenagcns e esgotos de arruamentos de ligação <la 

Avenida D. Afonso III à Rua Particular ..... .... . 
Construção <le passeios de macadame nas placas late-

rais do Campo 28 de Maio ....................... . 
Construçllo de ligação dum colector do Cemitério do 

Alto de S. João à Estrada de Cheias . ........... . 

930 

7.943 

24.000 

9.671 

4.332 
400 

4.6!11 

2.908 

21.000 

6.100 
2.480 

1.200 

16.188 

1.000 
1.139 

1.829 

3.000 

6.992 

4.500 

15.125 

23.295 

1.266 

-

3.900 

-

15.675 

-

-

-

2.350 

350 

-

1.960 

2.500 

4.000 

9 •. 226 

1.760 

13.906 

44.800 

-
-

350 

400 

15.125 

32.521 

1.266 
1.760 

1.960 

13.906 

2.500 
3.900 

4.000 

47. 150 

-

300 

-

6.411 

-
1.285 
1.711 

3.000 

2.500 

1.000 

-

6.41 1 

1.285 
1.711 

3.000 

2.500 

1.000 

-

930 

7.9-l3 

24.000 

9.671 

4.332 
400 

4.681 

2.908 

21.000 

6.100 
2.480 

1.200 

16.188 

Terruplenagens e esgotos do bloco da Avenida Elias Gar-
cia e da Rua Eiffel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . 1.350 - - - - - 328 300 300 1.350 328 

Construção do 6.• grupo de arruamentos da zona a sul • 

da Avenida Alferes Malheiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.100 - - - - - - - - - 14.100 

650 

400 

15.125 

.38.932 

1.266 
3.045 
1.711 

4.960 

16.406 

3.500 
3.900 

4.000 

47 .150 

15.675 

628 

- 80.765$ 
290 103.916$ 

- 163.835$ 

- 8.000$ 

990 897.736$ 

835 1.447.021 $ 

200 
630 

1.000 

9.883 

1.000 
00.. 

1.000 

111.306$90 
158.232$80 
37.566$50 

359.000S 

1.895.148S30 

346.700$ 

405.8008 
219.760$ 

427.100$ 

1.295.000$ 

• • 

290.657$50 

•• 

41.181 s 
255.600$ 

Construção do 8. • grupo de arruamentos da zona a sul 
da Avenida Alferes Malheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 244 - 12.875 - - - - 12.875 - - 244 12.875 633 386.873$10 

i-..420"". 4n.25'1- "s3..,.3""7"'911....,..,1 so""'.-=-144~ i--4.,....06=21 ""'3""9'"".9""50:1•27-:-40~.90=21-...,386=1-~:--:::-5 . ..,..444,.., i --40~. 2""'4 3:1-....,.40=-.2,....· 4"":;1...,.,420,.,,,...,. 4"'"'2s,i....,5,....os=-. 68;,,.;,711 ___,s""o..:.. 35;.;0·1 ~21-=.4:.;99.;. . ..:..::15..;.5.;.sso;.; Totals ... ................ . 



3. ª Rettartlção - Arr11amentos 

eolectores de esgotos em alvenaria ou manilhas de grés. sargetas 
e poços de visita. concluídos 

Designação 

aJ- Empreitada• Iniciadas antes de 1847 e ainda nlo concluldaa : 

Constnição da Avenida de Ceuta entre a Travessa de S. Domingos e o Calhariz 
de Benfi.ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Construção da Avenida Infante D. Henrique entre a II Circular e a via férrea ... . 
Pavimentação de arruamentos a sul da Avenjda Alíeres àfalheiro (1. • fase) ..... . . 
Pavimentação de arruamentos entre a Alameda de ~· Afonso Henriques e a via 

férrea (1.• fase) ..................................... .. ........... . ............. . 

bJ- Empreltadas Iniciadas antes de 1847 e concluld11 em 1947 : 

Constn1ção das Ruas IX e XI da Encosta da Ajuda e rectificação de um troço da 
Rua de Ped.rouços .......................... . ..... . ..... . . .... .. . . .... . .. ....... . 

Rectificação de arruamentos e tcrraplooagens para o novo jardim junto à Assem-
bleia NacionaJ .................. .. ......... . ........... . . . .. . ....... . ......... . . 

Terraplenagcns e essotos do Parque Eduardo VII .............................•.... 
Construção de calçada de vidraço nas Ruas I. V, VA e VI da Encosta da Ajud1, 

Avenida Guerra Junqueiro e diversos locais ..•........... ..................•.. . 
Construção e reparação do arruamentos em Cemitérios (4. • fase) ................. . 
Reconstrução de arruamentos entre as Ruas Castilho e Artilharia Um ........... . 
Pa ,·imentação da Rua Bra.amcamp ... .. ........................................... . 
Construção de pavimento betuminoso nas Ruas I, V, VA. V1 e XIV da Encosta 

da Ajuda .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pavimentação de arruamentos a norte da Alameda de D. Afonso Henriques e a 

este da Avenida Almirante Reis .. .. . .................... _ ... . ................ . 
Ampliação do Cemitério dos Olivais (1. • fase) ..........••.................•........ 
Construção e reparatão de pa\ imentos em jardins ..........................•....• 
Pavimentação de um troço da Rua do Telhai ..... .. . ...........................• 
Construção do arruamento Portcla·Avenida Marginal e dum troço de arruamento 

de ligação dos Aeroportos .............. ............................................ . 
Prolongamento das Ruas Conde de Monsara:t de Está.cio da Veiga e de Carlos 

Ribeiro .......................................................................... . 
Prolongamento do arruamento Moscavide-Beirolas .......•................ .. ........ 
Execução na A\lcnida Aeroporto-Moscavide. de diversos trabalhos de pavimentação 
Terraplena11ens e esgotos de arruamentos entre a Alameda de D. Afonso Henri· 

ques e a via férrea (2. • fase) ........ .. .................... . .................... . 
Tcrraplenagcns e essotos de arruamentos a sul da Avenida Alferes Malheiro {l." fase) 

cJ - Empreitada.a Iniciadas e ooncluldas em 1847: 

Pavimentação da rua interior do 2.• bloco do Parque Eduardo VI I ............. . 
Pavimentação da R ua João de Barros ... .. ........................................• 
Reconstrução da Rua Alexandre Herculano entre a Rua Braamcamp e a Praça 

•
10 Brasil \l •• • •• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• • •••• • •• ••• •• •• ••••• • •••• 

~olectores de manilhas 

$ ~g 

~ ~~; 
\Sl \Sl g 

500 - -
1.601 

665 

50 

-
-

125 

139 

-

496 
-

25 -

13 -

- -

437 352 -

-
25 34 -

162 -
39 -

148 -- -
27 -

167 -

14 -

200 -
65 -

69 -

20 -

-

--
35 

79 --
100 -
126 -

-

Colectores de alvenaria 

-

28 

. -

-

394 

132 -

1.019 

98 

42 

100 

- -

A transportar ..... . .. . ............... . r-:-J .~03::-::0: 1 --:-1 ""'".4"'70'1-"""'4"'°; 1~ 1 -"""'ú"'9'"'i 1 -_-r --:2:-::s·1--=-1""'32:1-...,:;=!14:1 1.:.!59 

-" . 
ÕE 
!-o 

., 
o .. .. " .. o -... .. _ 

·~e .. " Vl .. 

" o 

500 -
1.515 
1.601 240 

369 665 

25 

63 
1.183 

8 

59 11 
162 -
164 24 

:! ·-.. -> .. 
"O 

8. 
~ 

13 

10 

2 
24 

-
3 

-
246 
139 
27 

9 2 
9 -
2 -

244 

93 

32 2 

4 4 
10 --

300 -
451 -

31 

69 

20 
7.075 

4 -
10 -
3 

735 89 

., .. 
.! .., 
U"'C e·..,..., 
-e .. " o e. 
"""' E'ô -

29.000S 
S69.033S30 
139.386S70 

58.236$~0 

!.750S 

8.581 $90 
301.144$65 

•• 
12.593S70 
12.636$ 
68.467$30 

.. 

.. 
29.054$90 
14.4S3S 
6.030S 

363.002$80 

15.750S 
3.000S 
•• 

34.869$85 
105.911S50 

160S 
I0.602S7S 

4.461S50 
1.785.156$35 

-

• 



Colectores de manllhas 

Designação 

Transpo·rte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.080 1.470 

Pavimentação dum troço do arruamento entre a Rua do Açdcar e a Estrada do 
Marvila e roparaç.'io dum troço da Rua de filnrvila .................... . ...... . 

Pavimentação da Avenida D. Afonso III .... ....... .............................. . 
Arranjo do Largo Martim Moniz ............... .. .......... . ....................... . 
Reparação do troço da Avenida Alforos Malheiro, entre a Estrada das Amoreiras 

e a Praça do Aero1>0rto .. ........... ........ .. ................................ . 
Reparaç3o de pavimentos betuminosos . ............... ............................. . 
Terraplcnascns o esgotos da praça de cruzamento da Avenída Jacinto Nunes com 

a Rt1a Mora.is Soa.res ............................................................ . 
Reparação de pavimentos betu.m.inosos ............................................. . 
Construeão de parques de estacionamento no Rossio, Praça dos Restauradores, 

Largo da Biblioteca Pública e Largo do Picadeiro ............................. . 
Construeão do 4.• grupo de arruamentos da zona a sul da Avenda Alferes Malheiro 

d) - Empreitadas Iniciadas em 1947 e ainda nlo concluldas: 

Reconstrução de arruamentos no Bairro Alto ..................................... . 
Pavimentação da Rua Castilho entre as Ruas Joaquim António de Aguiar e Mal'-

quês de Fronteira .... . ......................................................... . 
Construção da Rua Marginal Provisória entre o Cais do Sodré e o Terreiro do Paço 
Reconstrução da Calçada dos Mestres . . ............................................ . 
Constn1ç1i.o da Rua A e prolongamento da Rua Francisco Metrass ............... . 
Constn1ção dum colector na Rua Sa.raiva de Carvalho para serventia de lotes entre 

a Rua Tomás da Anunciação e a Rua C ...................................... . 
Constn1ção de arruamentos na Encosta da Ajuda, entre as Avenidas A-B, CD 

e B-D-E ........................................ ... ........................ .......... . 
Construção da rua a norte e pavimentações das ruas interiores Ocidental e Oriental 

do Parque Edu.ardo VII ... .............................. ...................... . 
Construção de arruamentos no Bairro Novo das Amoreiras ........... ............• 
Reconstrução da Travessa da Boa Hora. ............... ..... ..... ............ ........ . 
Construção de calçada de vidraço em diversos locaiil ............................. . 
Rcconstrueão de pavimentos e esgotos do Campo de Santa Clara e arruamentos 

c.ircundantes ............................. · · · · ..... . · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Constn1ção e reconstrução de arruamentos com pavimento betumin~o ........... . 
Construção de troço da li Circular e do arruamento paralelo ao caminho de ferro 

do Norte ................................. . ............... . .. . .................. . 
Reconstn1ção da Estrada de Benfica entre a Estrada das Laranjeiras e a Rua 

Duarte Galvão ................................................................. . 
Cons.trução das ruas de acesso ao Bairro da Encarnação ........ ......... .......... . 
Construção de calçada de cubos de granito no arruamento Portela-Avenida hfarginal 
Recoostn1ção de arruamentos com pavmcnto betuminoso sobre basalto ........... . 
Terraplenagens e osgot0$ do arruamento de ligação da Avenida D. Afonso OI, 

à Rua Particular ............... ............. .................................. .. . 
Construção de passeios de macadame nas placas laterais do Campo 28 de Maio 
Construeão de ligação dum colector do Cemit~rio do Alto de S. João à Estrada 

de Cheias ........................................................................ . 
Terraplcnagens e esgotos do bloco da Avenida Elias Garcia e da Rua Eiffel ..... . 
Construção do ti.• grupo de arruamentos da z.ona a sul da Avenida Alferes Malheiro 

-

--

-
205 

-

-

-

45 

64 

860 

184 
32 
33 

563 

1.800 
35 
80 

220 
1.630 

150 

125 

267 

471 

40 

250 

e o 

692 

328 

700 

-

-

-

270 

2.080 -

170 

622 

97 

185 

90 

197 
1.290 

-

-

Colcctorcs de alvenaria 

28 

--
-

-
-

-
--

-

-

-o 

-... 
-~ o~ t-< -

132 394 1.259 7.075 

• -

-

-
150 

405 

489 92 

40 -

500 

370 

160 

55 

-

100 

45 

64 

328 

968 

1.560 

184 
302 
33 

150 

405 

307 3.531 

316 

456 

126 

2.005 
245 
451 

1.298 
1.630 

787 

620 
310 

250 

126 
- 164 

20 1.310 
296 

.. 
o .. 

.. ::> 
s~ 
"·-·e e 
-~ ::> v•"' 

::> o 

735 

6 
23 
2 

157 

35 

23 

4 

50 

78 
6 

16 

30 
100 

15 
11 -

12 

Construção do a.• grupo de arrua.mentos da z.ona a sul da Avenida Alferes Malheiro - 296 
l- 3.-:.l!!-.5·i-8.-72-2°1--7-61_1_6-.4-5-11 -:.1-7-011--:.1-81 2.2~6 541 2.584 :.14.888 l.303 Totais ............. . .................... . 

s -.,, -"' .. ..., .. 
o 
<>-
~ 

89 

7 

1 

18 

3 

4 

7 

48 

4 
9 
9 

32 
l 

7 

10 
4 

-

-

8 

7 
9 

'J.79 

t.785.156$35 

5.666$60 
10.470$ 
9.831$ 

•• 
•• 

49.139S90 
•• 

•• 
223.9-l3$ 

240.889$70 

64.583$95 
80.980$ 
6.084$ 

32.SOOS 

IOl.746S 

856.375$80 

265.322S70 
55.499$40 

168.732SSO .. 
339.939S 
l 19.620S60 

252.190$ 

157.ISOS 
71.400$ 
•• 
•• 

54.846$ 
•• 

58.306$ 
85.003530 

143.972S 
21.667$20 

5.264.045$30 



3. • Repartl~ão - Arr11ameotos 

Projectos elaborados e concursos abertos 

., 
e .. 
E .,, 
z 

492 Construção de parques de estacionamento no 
Rossio, Praça dos Restauradores, Lar~o ela 

1 
Bibliotcea P6blíca e Largo do Picadeiro .. . 

493 Pavimentação da Avenida D. Afonso Irt .. . 
494 Pavimentação de arruamentos do Campo de 

San ta CJ ara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
495 Construção do 6. • grupo de arruamentos da 

Célula 4 da iona a sul da Avenida Alfc-
rcs Malheiro ............................. . 

496 Reconstrução de arruamentos com pavimento 
betuminoso sobre basalto ... . ............ . 

497 Construção de passeios de macadamc nas 
placas do Campo 28 de Maio ....... .. .. . 

498 Fornecimento de G.000.000 de cubos de gra
nito ou ofilc e calceta para a 5. • Reparti-
ção - Arruamentos ....................... . 

498·.l Fornecimento de 1.000.000 de cubos de gra
nito ou ofite e calceta para a 8. • Reparti· 
ção - Arruamentos ....................... . 

499 Fomceimento de ladrilhos asfálticos para pa
vimentos para a 8. • Repartição - Arrua-
mentos ..... .. ............................ . 

500 Reconstrução da Estrada de Benfica entro a 
Estrada das Laranjeiras e a Rua Duarte 
Galvão .. ......... .. . ..................... . 

501 Reparação de pavimentos betuminosos ..... . 
502 Pavimentação da rua interior do 2.• bloco 

do Parque Eduardo VII ........... . ..... . 
503 Construção e reconstrução de arruamentos 

com pavimento betuminoso .............. . 
504 Constn1ção da Rua A e prolongamento da 

Rua Francisco Metrass ................... . 
505 . Fomce1111ento de emulsão betuminosa ..... . 
506 Fomceime.nto de manilhas e acessórios de 

ArTanques 
e terra

plcnagcns 

2.739$47 
76.697$57 

l 46.660$12 
• 

850.168$16 

• • 

• • 

• • 

. . 

56.500$70 
•• 

4&1.814$32 

126.611$70 
•• 

507 
508 

grés . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . . • . . . • • • 
Reconstrução de arruamentos no Bairro Alto 100.970$50 
F omecimento de faixa recta e curva de can. 

taria, lajes, pias, 1ergas e cascões para 
sarJctas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · 

Esgotos 

• • 
• • 

Importâncias 

Pavimentos 

116.460$53 
780.102$43 

489.922$27 1.585.033$43 

967.348$53 1.006.783$31 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

362.591$58 
• • 

• • 

84.610$09 

74.309$84 

150.000S 
468.318$ 

• • 

1.275.200$ 

319.470$ 

4.020.000$ 

1.170.000$ 

90.000$ 

1.484.707$72 
1.027.000S 

82.900$ 

2.263.475$59 

111.478$46 
150.000$ 

• • 
407.211$50 

100.000$ 

Outros 
t rabalhos 

.. 
• • 

15.984$18 

• • 

• • 

• • 

.. 

• • 

• • 

•• 
• • 

• • 

•• 

•• 
•• 

•• 
• • 

• • 

Orçamento 

119.200S 
856.800$ 

2.237.600$ 

2.824.300$ 

1.275.200$ 

319.470$ 

4.020.000$ 

1.170.000$ 

90.000$ 

1.903.800$ 
1.027.000S 

82.900$ 

2.752.900$ 

312.400$ 
150.000$ 

150.000S 
976.500$ 

100.000$ 
Construção das ruas de acesso ao Bairro da 

Encarnação .... .. .... .. ... . . . .... .. .... ... . 28.768$ 67.1!»$75 380.927$25 . . 476.800$ 
1.,-,õ,'.7.'-;::;,:-::';'~1-.,,-,,,,..,...=-=-=-::l~"'""""""':=c=:l~-:-:--=-~~1~~~:=-=--1 

A transportar ....... ... 1.793.930$~ 2.664.:.!05$06 16.370.750$22 15.!184$18 :.!0.844.870$ 

509 

Observações 

Ajuste particular 

Sem efeito 

• 

Importância 
da 

adjudicação 

.. .. -o il .... .... 
Eº .,,u 
z5 u .. .., 

r.1édia 
das 

propostas 

119.747$40 - l 19.747S40 
924.517$ 7 921.871$80 

2.525.245S 3 2.628.393$ 

2.920.000$ 

1.116.000$ 

348.000$ 

1.397.500$ 
(Parcial) 

• • 

105.230$ 

1.778.000$ 
842.000$ 

73.950$ 

2.850.000S 

317.811S50 
150.000$ 

109.630$ 
1.074.ISOS 

124.259$90 

476.900$ 
17 .252.940$80 

6 2.996.483$ 

3 1.194.333$ 

4 352.250$ 

2 149.375$ 

.. 

1 105.230$ 

5 1.894.340$ 
5 972.157$ 

5 76.900$ 

2 2.975.000$ 

6 337.210$ 
2 156.000$ 

1 109.630S 
4 1.132.912$ 

6 142.500$ 

4 497.695$ 
66 16.76:.!.0:t7$20 

-



., 
o .. ., 
E 
""' z 

Arranques 
e terra

plenagens 

1 Transporte ............. .l i.793.930$54 

51 O 1 Construção de troços da II Circular. e arrua-
mento paralelo à Via Férru do Norte .. . 354.391$65 

511 Reconstrução da Alameda das Linha.s de 
Torres .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 213 .. 365$55 

512 Reconstrução da Estrada de Cheias . . . . . . . . 36.439$86 
513 Fornecimento e assentamento de calhas de 

514 

515 

516 

'betão em passc.ios .... . ............ .. .. . . . 
Pavimentação da Rua Alexandre Herculano 

entn: a Avenida da Liberdade e a Rua Ro-
drigo da F onscca ............ . ... ..... .... . 

Rua lltarginal Provisória entre o Cais do 
Sodré e o Terreiro do Paço ............. . 

.. 

.. 
150.000$ 

Importâncias 

Esgotos Pavimentos 

2.664.205S06 16.370.750S22 

289.519S71 555.888$64 

114.733550 2.218.300595 
29.930$70 341.029$44 

157.750$ 

• • 

187.600$ 

.. 

490.300$ 

836.630$ 
Construção da calçada de calcário vidraço 

em diversos loca.is .. . ... ....... . . . . .. .... . .. .. 277.1005 
517 Reconstrução de arruamentos da Ajuda .... 
518 Construção da Clllçada de cubos de granito 

no arruamento Portela-Avenida 1'1arginal. .. 

25.624$84 6.152.345$86 2.075.629$30 

519 Reconstrução da Calçada dos 1'te11tres ... .. . 
520 Reconstrução das Ruas do Arco Grande de 

Cima e da Cruz de Santa Apolónia .. . .. . 
521 Reconstrução das Ruas de Campo de Ouri

que o da Costa e das Travessas do Jar
dim, à Estrela e de Campo de Ourique ... 

522 Construção da.s instalações e arruamento de 
a~esso para exploração da pedreira Pimen-
te.tra ...................................... . 

523 Fornecimento de betumes puros para pavi-
ment<>S ............ .. ...... ....... ... ..... . 

524 Construção da ligação dum colector do Ce
mitério do Alto de S. João, à Estrada de 
Cheias .... ................ ................ . 

.. 
50.912$20 

17 703$50 

72.407$26 

32.407S 

•• 
525 Fornecimento de manUhas e acessórios de grés 
526 Reconstrução da Estrada de Cheias e êa 

Avenida de O. Afonso III . . . . . . . . .. . . . . . . 93.408$66 
527 Construção dum colector para canalização de 

parte da vala da Estrada da Luz . ... ... . 
528 Construção e repanição de arruamentos em 

Cemitérios (G. • fase) .................... .. 
529 Reconstrução dum troço da Avenida Colum

bano Bordalo Pinhcíro, da Avenida ?ila-

.. 

.. 

damc Curie, e das Ruas Basllio Tel~. 
Dr. António Granio e Dr. António 'Martins 243.366$46 

530 Execução da tomada de juntas com emulsão 

.. 
9.112$ 

103.192S 

9~ 926$40 

-. 
.. 

68.4005 
150.000$ 

64.200$72 

71.376$58 

.. 

1.036.970$ 
189.775$80 

243.4S9$50 

6S4.216S34 

63.180$ 

168.000$ 

.. .. 
952.290$62 

• • 

106.400$ 

170.044$75 1.512.288$79 

Outros 
trabalhos Orçamento 

15.984$18120.844.870$ t 

.. 

.. .. 

.. 

.. 
325.770$ 

.. .. 

.. 
•• 

.. 

.. 
67.744$70 

.. 
•• 
• • 

• • 

•• 

.. 

.. 

1.199.800$ 

2.546.400S 
407.400$ 

157.750$ 

490.300$ 

1.500.000$ 

277. IOOS 
2.7)3.600$ 

1.036.970$ 
249.800$ 

364.385$ 

821.550$ 

163.331$70 

168.COOS 

68.400S 
150.000$ 

409.900$ 

71.376$58 

106.400$ 

1.925.700$ 

na Avenida Almironte Reis, Calçada de 
Palma de Baixo e diversos locais .. . . . . .. . .. .. 466.000$ I-.,.=-·,.,,· ="''"'=-=4-=66==-.000='='5,,.,, 

A tran.sportar .. ........ 3.0lSJ.957$52 10.327 .337$28 28.558.:.!39$60 409.498$88 36.179.033$:.!8 

Observações 

Não foi a concurso 

Elaboração externa 

Adicional 

Não foi a concttrso 

Não foi a concurso 

Niío foi a concurso 

Impor tância 
da 

adjudicação 

"' .. -o~ .. .. ... .. eo 
""' ~ z~ 

" ... 
"O 

l\l~dla 
das 

propostas 

l 17.252.940$80 66 16.762.027$20 
• 

1.299.000S 

2.478.000S .. 
144.000$ 

509.800$ 

1.600.000S 

221.9005 
2.850.000$ 

1.005.4)0$ 
:.!58.900$ 

.. 

.. 

.. 
113.400$ 

86.000$ 
154.330$ 

.. 
71.350$ 

ss.ooos 

1.616.000S 

-

6 1.315.416$ 

8 2.630.382$ .. 
2 153.875$ 

4 514.930$ 

4 1.663.360$ 

4 :!27.575$ 
5 2.913.736$ 

3 1.070.000$ 
7 265.159$ 

1 

3 
1 

3 

6 

.. 

.. 

• • 

113.400$ 

90.833$ 
154.330$ 

.. 
86.771$ 

89.937$ 

14 1.620.603$ 

400.000S 5 433.4005 
30 .149. 01 o S8o l""'""'2 s""11"'3,.,.o _...,.1o"">-=.1"'"34:-:::s=20 



Designação Arranques 
e terra

plenngens 
Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos 

Transparte .............. 3.083.957$52 10.327.337$28 28.558.239$60 

531 Construção dos colectorcs para serventia de 

532 

533 

534 

535 

lotes da Avenida de Berna e Rua D .... 
Terraplênagens esgotos e pavimentação do 

troço inicial da Estrada das Amoreiras ... 
Constn1ção de colector na Travessa do 

Guarda J óia.s ... ...... . ...... ............. . 
Roparação de macadame nas Ruas Francisco 

Pereira de Sousa, Cândido de Figueiredo 
e António Feijó ... ... . ...... .. ........... . 

Construção do G. • grupa de arruamentos da 
zona a sul da Avenida Alferes ![alheiro 

.. 
50.369$70 

.. 

.. 
... 

325.4005 

13.187$83 

61.100$ 

.. 

.. 
168.157$47 

.. 

66.500$ 

- Células 3 e 6 .............. ........... . 
536 ~furo de suporte na Calçada dos Cesteiros 
537 Construção da Praceia e Reconstrução dum 

720.407$66 l.239. t97S9S 1.055.394536 .. 
troço da Rua da Penha de França .. . . . . . 53.233$ 

538 Construção dos arruamentos do Bairro de 
Casas Económicas dn Buraca ............. 1.010.673$08 

539 Empreitada de conservação de pavimentos e 
colec.tores da rede de esgotos da cidade de 
Lisboa .......... .... . ....... .............. . 

540 Reconstrução das ruas Alves Torgo (entre a 
.. 

1 
Travessa das Freiras e a Rua António Pe-
reira Carrilho) e Eüfel . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . 49.129$ 

541 Construção da rua interior do bloco da Rua 
Ff'3llcisco Metrass ........................ . .. 

9.250$ 
542 Reconstrução de troços da Ruas Francisco 

Pereira de Sousa e Cdndido de Figueiredo 
543 Largo Mendonça e Costa e Rua Dr. Oliveira 

Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.655$ 
544 Conslrução da Rua IV e troços das Ruas 

V e VIII da Encosta da Ajuda ........ . 
545 Construção dos arruamentos da ampliação do 

Bairro Sa.lazar . .. .. ...... . ... ..... . .. ..... . 
546 Reconstrução da Avenida Fontes Pereira de 

547 
548 

Melo .. . .. ............... . . ........•.....•. 

672.287$63 

1.042.874$93 

301.200$35 
710.016$28 

.. 
111.392$25 

6.512.600$98 

.. 
361.574$69 

5.907.425$94 

1.124. 722$70 3.374.168$30 

9.350$ 

4.643$58 

.. 
230.497$ 

325.195$42 

1.427.059$60 

140.278$40 

20.553$30 

68.560$ 

.. 
435.016$95 

980.565$47 

215.992$30 2.151.407$35 
190.711$33 267.272$39 

Outros 
trabalhos Orçamento 

409.49SSSS 36.179.033$281 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
23.686$ 

.. 

.. 

.. 

.. 
331.503$12 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

325.400S 

231.715$ 

61. IOUS 

66.SOOS 

3.015.0005 
23.2865 

526.200$ 

13.430.700$ 

4.498.891$ 

198.757$40 

356.7005 

77.810$ 

253.152$ 

1.432.500$ 

3.450.500$ 

2.668.600$ 
1.168.000$ 

549 

550 

Ampliação do CemiMrio dos Olivais (2. • fase) 
Con.strução das passagens para peões nas 

ruas da Baixa. Chi:ido e zona do Palácio 
da ~embleia Nacional .. .. .. . . .. . . . .. . .. . .. .. IOt.700$ .. 104.700$ 

Construção da 2. • Praceta e reconstrução 
dum troço da Rua da Penha de França 5.744$20 60.704$98 97.250$82 . • 163.700S 

Fornecimento de manilhns de grés para a 
s.• Repa.rtição .. .. .. .. . . . . . . .. ... .. . . . .. .. . .. 1.102.800$ .. .. 1.102.800$ 

1......,,,.,,.,."='=-~l-~~-,,..,,-,,-="-,-=-:,-,,...,=o-·,·~+-,,.,,..-~..,,.._.1~,,....,,,,.,-.,,..,-,-=-=:=I 

Totais .................. 7.7:;1.7!18$41 17.7~1.893$081 43.757.065$19 764.288$ 70.035.044$68 

Observações 

Não foi adjudicada 

Niío foi adjudicada 

Adicional 

Núo foi a concurso 

Núo foi n concurso 

Adicional 

Exccuta<!o por particular 

Niío foi a concurso 

Para estudo 

Náo foi a concurso 

Niio foi a concurso 

Não foi a concurso 
Não foi a concurso 

Niio foi a concurso 

Niío foi a concurso 

Niío foi a concurso 

Importância 
da 

adjudicaçáo 

C'.l -oc .. l:: ., .. 
co 
.3 u 
zã 

" ., 
-o 

r.1édin 
das 

propostas 

30.149.070S80 251 30.105.73t$20 

.. 
185.755$ 

77.183$ 

.. 

2.694.8755 .. 
.. 
.. 

3.981 .518$54 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

.. 

13 

2 

• • 

209.969$ 

98.278$ 

.. 

12 2.857.142$ .. 
.. 
.. 

5 4.159.397$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

.. 
35.562.704$94 174 37.159.397$80 

-



• 
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Designação 

652 Construção de arruamentos a sul da Avenida 
Alferes Malheiro (cru:tamento da Avenida 
de Roma com a Avenida Alferes Malheiro) 

653 Alargamento da Avenida dos Estados Unidos 
da América no cruzamento com a Av&-
nida de Roma ............................ . 

654 Alargamento da Avenida da Igreja entre o 
Campo 28 de ?tfaio e a Preceta d.a Av&-
nida de Roma (Centro Cívico) .......... .. 

655 Abertura de uma passagem na placa centnl 
da Rua Marquês Sá da Bandeira ....... 

656 Pavimentação du.m troço da Avenida de 
Roma - Li&o.ção à Avenida de Roma .. . . 

657 Alteração do perfil longitudinal da Rua 
• 

Actriz Virgínia, Jardim e Rua D ....... . 
658 Modificação do perfil tipo da Rua B do 

Bairro das Amoreiras em frente ao lote 
n. • 18 . . ................................ · .. 

659 Construção de um troço de colector na Av&
nida de ligação dos Aeroportos sob o ate:-ro 
da C. P .. do km. 6.400 ...... ..... ... ... . . 

660 Projecto do construção de pavimento betu
minoso das Ruas I, V, v•, Vl e XIV da 
Encosta da Ajuda, concordància da Rua 
XIV com a Avenida da !ndia ........... . 

3. ª Repartl~ão -Arruamentos 

Estimativas elaboradas 

Arranques 
e terra

planagens 

.. 

87.439$50 

26.928$ 

•• 

2.251$ 

33.523$20 

.. 

.. 

.. 

Esgotos 

4.753$ 

.. 

.. 
502$88 

1.400$ 

3.170$50 

.. 

146.183$80 

.. 

Importâncias 

PaYimcntos 

7.795$ 

.. 

.. 
6.672$12 

39.536$40 

24.765$ 

5.704$50 

• • 

32.426$50 

Outros 
t rabalhos 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

Orçamento 

12.548$ 

87.439$50 

26.928$ 

7.175$ 

43.187$40 

61.458$70 

5.704$50 

146.173$80 

32.426$50 
661 Ramais de ligação dos esgotos das casas que 

constituem o 2.0 grupo da empreitada (na 
iona a sul da Avenida Alferes Malheiro) . • • • 27.274$40 

662 Alteração da raiante e alugamento da Ave-
2.472$ 24.802$40 

nida paralela à Via Férrea Norte . . . . . . . . . 155.383$45 • • .. .. 155.383$45 
663 Reparação de macadame e valetas em gr& 

do\ Rua Conselheiro Teles do Vasconcelos .. .. 29.521$ .. 29.521$ 
664 Reparação de macadame e va.letas de gr& 

na Calçadinha dos Olivais .. . . . . . .. . . .. . .. .. .. 16.937$ .. 16.937$ 
665 Reconstrução de pavimentos betuminosos 

construidos sobre calçada de basalto .. .. • • . • • 366. 760$ .. 366. 760$ 
666 Construção da 2. • Praceta da Rua da Penha 

de França .. .. .. .. . . . ... .. . . . . . .. . . .. .. .. .. 10.700$ 41.165$ 80.135$ .. 132.000$ 
667 Reconstrução da Rua General Henriques Car-

valho ... .. . . .. . . . .. . . . . . . . .. . .. .. .. . .. . . .. • .. 2.146$35 47.675$73 .. 49.822$08 
1-:-:3.,..,t 6"".:a""5:-::$,..,-t 5" 1 -...,2""2,.,.4.-=-=12'""3-:.,$9::31-""660=-:.400c=-::-::S""25=1--.-.--1--=-1...,,.200~. 7=39=-=s=331 A transportar ........ 

Observações 

Adicional 

Adicional 

Adlcioual 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Para estudo 

Importância 
da 

adjudicação 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 
•• 

.. .. -o~ .... .. .. 
Eº 
"" u z§ 

o .. .,, 

-

l\iédia 
das 

propostas 

• • 

•• 

.. 

.. 
• • 

.. 

• • 

.. 

.. 

• • 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 



:t.• llepartl(tÃO - "rroameaioa 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos 
l 

Totab 1cn' 
F•i~6ca AMtattmmco is. IAb:a 6- tccll ~ -;-

Fd:Ja de robe<• 
~ 1.-~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~1~~~~~~--~~~~.·~ 

1 ~ 1 1 -3.J 1 lkl•leo&o 1 1 ~00"" 
• g ~ ~ ~ ~ ~ ~J:' 1 ~ ..t .. 1 

~: I !: ~~ 1 ~- ~~ ~-: ~-:· , 1~ j~ j: Í·!.T j~ i!~ 3~ ]~~ ~~ -! · ·l. 
'1 ~ ' "\ ~!• &~e ~ã 

cl$ !> 1 l ... -3 

1 
1 .. 

i 1 ' 
Dulpçfo 1 

- . l! V o • 
... 6 

1 -Trabalho' rc.&JlrLfcK r« ~ ... l&W.t ... ..... .. ... 12.71~tj1Q.(QUi1, l ... ~~,UOl,Jl 1337,10 il7,ll llS,91 S21,G',S4,)t,18)7,U,S2.l l5A5 147.n.,)1 24$J,14 - 1 - - - 1 l.A~l~m.1».zll 1?.9GO,nl1121'2,1, 1.J41,3ll IAU,QI l9~'~•11.JU ·~1-64 IOJ9l~' W7.»,:66.140,e 

2 - Tl'ktllot r«ll~ ror -•,"""'° 4lr«r.. 1 1 1 1 
1J1-1111p.Ja • • • .... • .... ..... ... ..... t.>9>J2G 2.rn-"" Shl),1: ~· 2.(i)S,o ~.~~ - - -li - •lS.lS, 22,742,4'1 s 1• ~'?:1?U0?,7' 21.m:t.3:· ~ "ms.mj' ~ 1\.lncr. '»7Pi 13 11,0J 2.9'0$ ~..., • .m .->. •.ll!·~u s.:m.~ 2Ai'O.+ - n954,gJ 
1.•1-C..tnclt0t .. • • ........ .•. • •• .... .. • ..... • • 51.711 14J1PJ• - 112,Ctl 1 Lh'-71 - - - li - 11.0n:n 15.s62.'~ l.O(J~ - - - - lS ;«;IC 2.J.\l.Ol ll~.91 <0>.21 116,CI 16 OJJ..7~ ~46.)L 1 IJ.00 1 ~<A11 - SI 7+o.SJ 

1 OU!• ................ -J•·XH~_;_rn-;'4)11 6A7•.~~ """"'-.;; ll.U.,•I ~1,)1 11>,!M SJl,O: >t:!jj rn7.Sjt.tMl~, .~.4~Jll:ll!J.s; it3c1T.:.1 li ion_~ .. L ~ 4' lllSIJ· z.).)7.t _!_ulJ~·~1~1;;Q')1 ,:;af'f)l I 1 ; )'J.(.1.11,y.A \).. .. (1,:217,ll.rtll,A. •• ·1L.•Oiê1 '~'·'' )JV,,iii>•' 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 
~ 

T c.lft~t11• ~rtctaa - $ul!n lrlllçlo de Coltttoru 

1 i 1 
•O 

1 ' 1 
~- Cuc6n Al~c.cwia AUCTIUll'ftlto 6t tua!UIM .s[ 

í~ 1 s .. ~ ~ !~j ' 1 1 11 o ~ íl 1~ - j l _ ~"'° ttt i~J •-1 -~ M il f j a 
:~~ 

E-o ·1 ·t~ i.s ·t 1 • -; e f; i . ;.;) ~ ! ãõ! i!S v l!. !>...: R-= ~_, 

~~ 
-..: - . sã -- CS>~é .:se .. e >~ ~l )e t . .. ~- . &L; ~d QI. cr.~ ~ .. ~ S E9 ili ~ j~ '5 a ... is 

. ~~ :J \' -<'°3 QI 

' ~ 1 1 ...!. 

1 - 1' R...ihof tcJlln ~ f'Ot c"1rtnta:b • .. • •. • • • • • • ••. 9)}..Xl' ~ 2.•p ~ 
6'.-i 1~1 .~. 

1 l !»J.p} ))I,~ '°1 .• ~ 6'7JOI 2.1!7~1 1 .4)1~1 - ~ »,, j.~.~I 6.TrlP m.m •1'"' ~.O! IM JS,)5 
2 - ·1 nbtal.bn n:atb.aJ • por aJ1al.olu11ç.io d.t«11 '46}.~ ao ~ 1 () (A~ 

~. 1•, •s 'ª· "41,4'1 •.611 l'-S.~ GIOH ll~)j 1 ' .L 
,. - 11~ 21S,90 

1 atll.t •••••••••••••••••• 1$.JOOJõj 1:»1.»111 L.SI ;e,. ))t IYJI lN ~. O.u».> 1.9».<V "'5,•1jí r;;,. 7.Jo».» l)l,Utl ·~· CHl,1 )1 ""''·",) """·'"! 111~1 ,1 .. 
_J -= ·~ -= 

• 

_. 



J mportàncias 
1.-~~--~------~------------------------~--. 

... 
2 .. 
e ·= z 

Designação Arranques 
e terra

planagt ns 
Esgotos Pavimentos 

Transporte •. . . . . . . . • • 316.225$15 224.123$93 660.400$25 

668 Construção de pavimento em calcário, ba
salto e assentamento de faixa na Rua 
Acúrcio das Neves, n.• 28 .. .. ..... .. ... . . 

669 Construção de colector na Travessa do 
.. •• 6.490$ 

Outros 
trabalhos 

• • 

.. 

Orçamento 

1.200.739$33 

6.490$ 

Observações 

Guarda Jóias ... . . ... .. . ............ . .. .. . . 
670 Travessa Henrique Cardoso - Ligação do 

colector existente ao colector da Avenida 

•• 61.100$ .. •• 61.lOOS Adjudicada por concurso 
pllblico 

de Roma .. . .. .. . .. ........... . .......... . 
671 Alteração e.m perfil e planta dos arruamen-

tos a sul da via férrea .. ...... . ... .. .. .. 
672 Pavimentação da rua interior do bloco da 

Rua Eiffel .... ... . .... ... .. .......... . ... . 
673 Construção de escadas na Travessa Andr6 

Valente ... . . . . .. . .. . .. ................•... 
674 Assentamento de manilhas na Rua l . • de 

Ptlaio ... .......... . .. .. ..... .. .... .. .. . .... . 
675 Pavimentação de um lroço da Rua do Telhai 
676 Pavimentação da Avenida da Igreja, Centro 

Cívico, Praças de ligação entre as Aveni· 
das Almirante Reis e de ligação da Ave
nida Alferes Malheiro à Avenida dos Esta-
dos Unidos da América ......... .. ..... .. 

677 Abertura de uma passagem na placa central 
da Rua Viriato, 6 a 6-D .. ... . .. ....... .. . 

Arranjo das ruas interiores do Campo 28 de 
ltlaio . . .. .... .. .... . .. ... ................. . 

678 

679 Alteração nas faixas ajardinadas com acesso 
aos prédios na Avenida Guerra Junqueiro 

680 Prolongamento das Ruas Conde de Monsaraz, 
Está.cio da Veiga e Carlos Ribeiro .. .. . .. . 

681 Construção e pavimentação das ruas: Norte, 
Ocidental e Oriental e arruamentos inte-
riores do Parque Eduardo VII .. . ....... .. 

682 Construção de parques de estacionamento da 
Praça do Comércio . . .... .. . .. . ........ ... . 

683 Reparação de macadame e valetas em grés 
na Rua Cons~lheiro Teles de Vasconcelos 

684 Pavimentação dos arruamentos do Bairro 
Jardim, a Telheiras ............... . ..... . 

685 Ramais de ligação dos esgotos das casas que 
constituem o 8. • grupo de casas de renda 
limitada na zona a sul da Avenida Alfe-

• • 

239.685$80 

• • 

•• 

.. 
• • 

• • 

•• 

.. 
•• 

.. 
46.418S 

.. 

.. 
•• 

9.432$ 

.. 
• • 

.. 
4.325$ .. 

.. 
717$20 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
124.060S 

.. 

.. 
38.940$ 

19.S44$ 

• • 
1.704$ 

97.123$30 

S.548Sl4 

5.926$74 

606$ 

4.150$ 

• • 

83.986$ 

53.508$ 

439.í95$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• .. 

• • 

•• 

•• 

• • 

• • 

.. 
• • 

.. 

.. 

9.432$ 

239.685$80 

38.9tOS 

19.544$ 

4.325$ 
1.704$ 

97.123$30 

6.265$34 

5.926$74 

606$ 

4.150$ 

46.418$ 

83.986$ 

53.508$ 

563.855$ 

res Malheiro ... . .. .. . .. .. . . . .•. ... . . .. . . . . • 47.432S • • .. • • 47.43:.!$ 
l--,==--=-:=::-=l-------.,,....,,1-~~~,....,.,1~-------l-..,..-~~~I 

A transportar ... . .. .. 649.760$95 423.758$13 1.417.721$43 .. 2.491.230$51 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

S em efeito 

Para estudo 

Adicional 

Importância 
da 

adjudicação 

.. 

.. 
77.183$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 
• • 

• • 

.. 
• • 

• • 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

77.183$ 

"' .. -e ee ..... 
E8 

º=' e Zo o ., 
"O 

2 

-

r.iédla 
das 

propostas 

• • 

•• 

98.278$ 

• • 

.. 
• • 

• • 

.. .. 

• • 

• • 

• • 

.. 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
98.278$ 

-



• 

., 
o .. 
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Designação Arranques 
e terra· 

plaoagens 

lmportáncias 

Esgotos Pavimentos 

Transporte .. . . .. . . .. . 649.760S95 423.758$13 1.417.721$43 

636 Pavimentação da Travessa da Boa Hora 
(Mapa de trabalhos) ..................... . 

687 Construção da Avenida Infante D. Henrique 
- Troço entre a Praça de Moscavide e a 
li circular ............................... . 

688 Construção da Avenida Infante D. Henrique 
Troço entre a II circular e a Via Férrea 

689 Pavimentação do troço da Rua D entre a 
Avenida C e a Avenida de Berna ..... .. 

690 Pavimentação da Avenida D. Afonso III .. . 
691 Pavimentação do passeio da praça fronteira 

ao D. M. G. em Beirolas .............. .. 
692 Ramais de sarjetas na placa central da Ave

nida dos Estados Unidos da América no 
troço entre o Campo 28 de Maio e a Ave-
nida de Roma ..................... .. .... . 

693 Prolongamento do arruamento ?.1oscavide-Bei-
rolas ...................... · ... · . · · · · · · · · · · · 

694 Construção de calçada de cubos sobre fun-
dação na Rua de S. Vicente ............. . 

695 IPavimentação da Rua Castilho entre as Ruas 

J~~~~! ~.t~·º·i~ .. ~:. ~~~ .: . ~~~~ .. ~~ 
696 Terraplenagens e esgotos do Parque Eduar-

do VI.I ..•...••..........•••••.••.••••••••• 
697 Parques de estacionamento (conta final} ... 
698 Assentamento de manilbas de grés de 0ª,17 

na Travessa de Santa Quitéria ........... . 
699 Pavimenta.ção da Rua João de Barros ..... . 
700 Sarjetas e ramais no cruzamento da Avenida 

dos Estados Unidos da América com a 
Avenida de Roma e a Travessa Henrique 
Ca.rdoso ........ . .......... .... .. ......... . 

701 Demoliçã.o e reconstrução da fachada do 
prédio n. •• 25, 27 e 29, 81 e 88 da Rua 
do Monte ................................ . 

• • 

2.451555 

.. 
•• 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

•• 

29.831S .. 
.. .. 

•• 

.. 

43.026S40 

153.792550 

40.712$06 

27.843$17 

.. 
• • 

.. 

13.260$ 

.. 

.. 

•• 

39.840S65 .. 
444$10 

1.372$55 

9.495$ 

.. 

63.828$40 

• • 

9.760S 

• • 

33.209S 
74.858$39 

20.079$ 

.. 
88.610$ 

48.768$ 

83.111$73 

.. 
5.670$80 

•• 
18.;47$20 

• • 

•• 

Outros 
trabalhos 

•• 

.. 
75.010$ 

.. 

.. .. 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 
•• 

.. 

85.300$ 

Orçamento 

2.491.230S51 

153.792$50 

127.933S61 

27.843$17 

33.209$ 
74.858$39 

20.079$ 

13.260$ 

88.610$ 

48.768$ 

83.111$73 

69.671 S65 
5.670$80 

444$70 
19.919$75 

9.495$ 

85.300$ 

Observações 

Adicional 

Adicional 

Adicional 
Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Adicional 

Para estudo 

Adicional 

Adicional 

Para estudo 

Importância 
da 

adjudicação 

77.183$ 

• • 

•• 

•• 

.. 
• • 

•• 

.. 

.. 
•• 

• • 

.. 
•• 

• • 
• • 

• • 

.. 

•• 

• • 

• • 
77.183$ 

"' ::! 
e 

~t .. .. 
Eº .,, u 
z5 

u .. 
~ 

2 

-

-

-
2 

f.lédia 
das 

propostas 

98.278$ 

• • 

• • 

• • 

.. .. 

.. 

• • 

• • 

• • 

• • 

.. 
• • 

• • .. 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

!18.27$$ 

• 
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E 
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Designação Arranques 

e terra· 
planagens 

Importâncias 

Esgotos Pal'imentos 
Outros 

trabalhos 

Transporte .. .. . .. . . .. 725.069$90 774.347Sl6 2.958.283Sll 160.310$ 
• 

705 Construção da calçada de cubos no arrua· 
mento PorteJa.Avenjda Marginal (Variante 
pelos preços do empreiteiro) ............ . 

706 Pavimentação dos arruamentos do Campo 
de Santa Clara (Travessa do Conde de 
Avintes) .................................. . 

707 Reparação dos estragos causados na oficina 
da Bica do Sapato pelo rebentamento do 
cano da obra de Santa Clara ............ .. 

708 Reparação do mercados de pejve da Ríbeira 
Nova ............. . ....................... . 

709 Construção dum muro de suporte na Cal· 
çada dos Cesteiros ..................... .. . 

710 Construção da Rua IV da Encosta da Ajuda 
e troços das Rua V, VIII e XII ...... .. 

711 Idem, idem (Preços dos empreiteiros) .... . . 
71:.! Desvio do colector d arruamento de ligação 

da Rua Particular à Avenida D. Afonso III 
713 Obras a cfectuar no Bairro das Terras do 

F o.mo ..................................... . 
714 Ligação da Avenida dos Estados Unidos da 

América, com a Avenida do Aeroporto .. . 
715 Construção dum colector no Largo do Mastro 
716 Reconstrução da Estrada de Benfica entre a 

Estrada das Laranjeiras e a Rua Duarte 
Galvão . . ..... . . . ............... . .....•.... 

717 Obras a efectuar no Bairro das Terras <!o 
Forno ................... ... .............. . 

718 Construção de mosaico artístico à portuguesa 
na Alameda de D. Afonso Henriques .. . . 

719 Construção e reconstrução de arruame.ntos 
com pavimento betuminoso .............. . 

720 Calcetamento do pâtio anexo ao edifício do 
subposto da D. S. S.. na Rua Correia 
Teles e construção duma sarjeta ...... . .. . 

721 Assentamento de manilhas de grés de o•,ao 
na Travessa do Tarujo ................. . . 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 
672.0i0$67 
705.594$10 

.. 

.. 

.. 
• 

•• 

.. 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 
340.619S01 
:.!52.535$06 

5.640S 

.. 

. . 
19.700S 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
1.874$50 

1.005.450$ 

29.618$ 

.. 

.. 

.. 
435.092$44 
303.781$40 

.. 
14.603$ 

23.267S .. 

99.852$ 

25.262$50 

t.6~3.288$ 

158.863$ 

3.513$63 

.. 

.. 

.. 

2.041$55 

7.850$93 

32.388$ 

•• .. 
• • 

.. 

.. .. 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

Orçamento 

4.613.000$ 17 

1.005.450$ 

2}.618$ 

2.041 $55 

7.850$93 

32.388$ 

1.447.782512 
1.261.910$56 

5.640$ 

14.603$ 

23.267$ 
19.700$ 

99.852$ 

25.262$50 

1.643.288$ 

158.863S 

3.513$63 

t.874$50 
722 Terraplenagens e esgotos do Patque Eduar· 

do VII - 8. • adicional ................... 1_1_42_.2_2_1s_so~1 ___ .. __ 
11 

__ ._. __ 

1 
__ .. __ 

1 
__ 14_2_.227__.;.S_80

1 
Totais ............... ~.2#.962S47 1.3!»,705S73 6.700.874$03 202.500$48 10.543.l::S:.!~76 

Observaçóes 

Para estudo 

Adicional 

Para estudo 

Adjudicada por concurso 
particular 
Adicional 

Para estudo 
Para estudo 

Adicional 
Adjudicada por concurso 

público 

Adicional 

Para estudo 

Adicional 

• 

Importância 
da 

adjudicação 

77.183$ 

.. 

.. 

.. 
8.450$ 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

.. 
17.942$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
103.575$ 1 

"' .. -e o .. ...... ..... 
eº 
""~ z '5 

" .. 
"O 

2 

-

2 

-
4 

Média 
das 

propostas 

98.278$ 

.. 

.. 

• • 

• • 

.. 

.. .. 

.. 
• • 

.. 
18.071$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
116.349$ 

-
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.&. ª Repartl~ão - Edlftca~ões 

Actuação 

Designação 

Prédios destinados a habitação e concl"fdos e111 194'7: 

Nó.mero de péd.i()IS • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • . . • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • 
N6.me.ro de pavimentos ....... .. ......... ....... ........................... .. ................. . 
N dmero de fogos ....... ..... . .. .............................................................. . 
Superfície total dos prédios construídos .. .. ................................................... . 

Prédios níio destinados a ltabitação e conclufdos em 1947: 

Número de prédios ...... .. .. . ..... . ... ........ ..... .. ..... ... ..... ......... . ................. . 
Nó.mero de pavimentos ..... . ........................................ .. ... . ................... . 
Superfície coberta .............. ... .. .......... ... ... ............................. .............. 

A f>reciaçíio de processos: 

Project<>S de novas construções, ............................................... . ..... ... ........ . 
Ampliações, altera..ções, e mod.ificações ......... . ............................................... . 
ln.sc:rição de técnicos ...... ................ .... .... .... ......................................... . 

Fiscalização: 

Ob ... d ras novas in.JCJa as •.............................•................•.......• . ....•.•.......• .. 
Alterações, peq\tcnas obras e limpezas ............... .. .. . .. .... .. . .. . __ __ . __ ... _ -.. _ ........ . 

• 

Qunnti· 
aades 

206 
1.023 
1.859 

402.140 

20 
36 

16.588 

398 
2.903 

87 

398 
14.733 

• 



6. ª Repartl~ão - Obras ll11olclpals 

Obras por empreitadas mediante concurso particular 

Designação 

Art. IO.•, S}, b} 

Arranjo do muro de suporte·do Caracol da Graça 

Art. IO.•, 4), d} 

Fornecimento de 100 caixilhos envidraçados com 2•x 
x l ª para os viveiros da 6. • Repartição .......... . . 

Art. 40.•, 6), a} 

Diversas obras no Mercado 24 de J ulbo ............... . 

Art. 40.•, 6), c} 

Pavilhão para instalações sanitárias destinadas a homens 
a construir na Tapada da Ajuda ........... •. . . ... . . 

Construção de cobertura e altearnento do muro do lado 
da via p6blica do subposto de Limpeza da 2.• zona 
- Largo de Santa Bárbara . .. .... . ........... .. .... . 

Arl. 40.•. 6), d) 

Construção das escadas do talhão li dos Combatentes <!a 
Grande Guerra - 1. • Cemitério ....•.. ......... .•.... 

Construção de 2 corpos de ossários com 40 lupres cada 
no 6. • Cemitério .......... . ........................ . 

Construção de 2 corpos de ossários municipais no 8. • Ce
"t' . mi eno .. ....... ......... . ... . .............. . .... . .. . . 

Construção de 1 divisória envidraçada e de 1 guarda
-vento na Administração do 1. • Cemitério ........•. 

Art. 40.•, 6), í) 

Regularização de terras e continuação duma divisória de 
madeira na Rua Rodrigo da Fooscca ............... . 

Idem. de vedação na Rua do Aç6car ....... .. ...•..... 
Construção de tapume de madeira em substituição de 

muro abatido no terreno da Escola de Farmácia ... 

Art . 40.•, 6), g) 

Constn1ção de vedação de arame na A~enida da !n.clia 
Substituição dos degraus de cimento existentes nas esca

das da Calçada do Ca.rmo ..... .....•........ ....... 

Art. 40.•, 7), d) 

Construção da Tribuna de Honra na Avenida da Liber-
dade .. . . ......... .................. . ................ . 

Arl. 4J.•, 1), g) 

Fomec.imenlo e colocação de 4 bancos de cantaria r.o 
J ardim da Praça de S. Bento .... .. ...... .. .. .• .. . .. 

Art. 4S.•, 1), e} 

1 mportâncias 

Orçamentadas Adjudicadas 

55.928$ 

34.300$ 

159.078$ 

47.014$ 

28.365$ 

13.806$ 

26.909$ 

26.502$ 

17. 163$ 

18.835$ 
4.443$ 

7.591$ 

9.601$ 

44.178$ 

445.446$90 

19.800$ 

37.800$ 

33.750$ 

150.000$ 

45.000$ 

29.500$ 

13.650$ 

25.000S 

26.000$ 

16.315$ 

17 .500$ 
5.220$ 

7.470$ 

10.299$ 

43.750$ 

445.446$90 

20.800$ 

Diferenças 

Para mais Para menos 

• • 

• • 

• • 

.. 
1.135$ 

• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

• • 

698$ 

• • 

.. 

1.000$ 

18.128$ 

550$ 

9.078$ 

2.014$ 

• • 

156$ 

1.909$ 

502$ 

848$ 

1.335$ .. 
121$ 

• • 

428$ 

.. 

• • 

Aumento da armação em ferro para sustentar o exem-
plar •Ulmus Pendula» - J ardim li de Abnl . . . . . . . . 3.744$ 3.400$ • • 344$ 

Reparação e acréscimo da armação em ferro no Jardim 
França Borges •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . • • • . . 20.739$ 20.400$ • • 339$ 

Pintura de estufas e cstuCins ............•••... . ... . . . . 
1 
__ _;;,.20;_·,;;.228,;.;..:;S-=

1 
__ ~1 6,,....,,,77,,.,5,.,;$,.,,..,.11 __ ___,· ,....· .,,._,~-r----...:3...:.4.;,:5...:3...:$_ 

A transportar •. . . . . . . . . . . . . . 1.003.670$90 968.075$90 3.610$ 39.:.!05$ 



• 

Designação 

Transporte 

Arl. 4B.•, 1}, f) 

• 

.... .............. 

Abatimento do pavimento de macadame da Estrada da 
Pimenteira e Forte de ll{onsanto ... ... . . . .. . ..... . . . 

Construção do Pavilhão de CM do lltiradouro dos Mon-
tcs Claros . ....... .. . . ....... . . .......... .. ............ . 

Reparação do abatimento da auto-estrada junto à ponte 
Duarte Paclloco ... . ....... .. ..... . . .. ..... ..... .. .. . . 

Reparações urgentes na casa sita na Travessa Fran-
cisc,o Resc.nde .. . .. .. .......... ..... .. . .... .. ......... . 

Arranjo do camjnho de acesso da Avenida L. P.. a 
Ca.selas . ... .. . ..... . . . ............................. . . . 

Reparação do troço da Estrada da Pimenteira . ..... . . 

A rt. 42. •, 1) g) 

Pinturas e dourados na sala dos Vereadores (Paços do 
Concelho) ...... ... . .... . ......... . .... ....... ........ . 

Beneficiações nos dourados e pinturas a liso no Gabi-
nete da Presidência e anexo do secretário . . ....... . 

Diversas obras na 6. • Repartição da D. S. U. O •.. .. .. 
Diversas obras na 8. • Repartição da D. S. U. O. . .... . 
Reparação nos pavimentos de corticite (Paços do Con-

celho) ... ..... .. . . . .... . ...... . .... . ................. . 
Substituição do lambrin1 do refeitório da Polfcia Muni-

cip·aJ . .. . ..• ....... •... . ..... ... . •.•.................. 
Snbstituiç5o do lambrim da sala do pcsoal da Policia 

M u_nic.i paJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .... 
Diversos tr.ibalhos no edifício dos Paços do Concelho 
Desmontagem do busto da República e sua colocação 

robre o pcdeslTal novo na sala das sessões p(i blicas 
Fornecimento dum subcéu para cópula do ediflcio dos 

Paç·os do Concelho . ... .. . ... ...... ......... . ....... . 
Arranjo do telheiro dos transportes gerais e estação de 

scrv;ço dn D. S. T .... E. . . .............. ... ...... . . .. . 
Tirar o revestimento electrolí:ico de (l9 varões de pas

sadeiras, de l!lll suportes e de 27G parafusos, sendo 
novamente pulidos e sua aplicação . ...... . . . ....... . 

Forrar paredes da sala da Ouvidoria ... . ...... . ... . .. . 
Diversos trabalhos a fazer no prédio sito na Rua tio 

Arco Cego . .. . . ........... . . . . . .. ..................... . 
Demolir uma cabine nn D. S. T.-E. . .. ... .. . ..... ... . 
Executar os trabalhos de restauro das pinturas orn.t

mcntais da cúpula, tlmpanos e paredes da galeria do 
cdi!fcio dos Paços do Concelho . .. ........ . . .. . . ... .. 

Várias obras a executar na 4.• Repartição da D. S. 
lJ. o. . ..... ................ ...................... .. . 

Cobertura da casa e adnptação a escritório de fiel dos 
:tmlazéns da Amorosa . .... . ...... ........ ... ....... . 

Reparação dcs telhados na Quinta das Varandas . . .. . . 
Impermeabilização do terraço sobre a arrecadação do 

material tlc guerra do Quartel dn Polfcia Municipal 
Rr paração das clarabóias das oficinas gmficas da O. S. 

·r .·E. . ... . . .... . .... ... . .............. . .. .... .. ... . . . 

Arl. 41?.•, I}, h) 

Divt~as obrai; na biblioteca de Al~ntara ... ..... ..... 
Art. i2.•, 1), i) 

Reparações urgentes dos tanques da lavagem existentes 
no Mercado de Peixe de Santos ... .... ..... . . . . .. . . 

Reparação e pintura de um portão de ferro do ltlercado 
:J I de .Janeiro ....... . ................ .... ...... . ... . . 

Várias reparações do Mercado de Arroios ... ... ..... . . . 
Sui>stituição dos toldos das lojas n.•• 20 e 21 do ?der· 

c::tdo de Arroias ....... ........ . ............. . ...... . 
A transportar . ............. . 

lmpor1áncias 

Orçamentadas Adjudicadas 

1.003.670$90 

25.264$ 

30.990$ 

29.958$ 

2.245$ 

25.004S 
38.550$ 

13.000$ 

2.800$ 
48.735S 
16.816$ 

18.185$ 

1.760$ 

2.288$ 
176.770$ 

10.927$40 

7.667$10 

60.749$ 

2.900$ 
26.691$ 

3.850$ 
521$40 

55.750$ 

27.4#$ 

11.580$ 
5.455$ 

13.397$ 

22.440$ 

13.683$ 

6.995$ 

t.SOOS 
1.790$ 

1.670$ 
1.711.045$80 

963.075$90 

23.700$ 

30.960$ 

31.500$ 

2.247$ 

25.000S 
42.000$ 

14.000$ 

2.800$ 
45.530$ 
17.9-14$ 

13.985$ 

1.400$ 

2.200$ 
176,IOCS 

12.700$ 

9.500$ 

55.638$ 

2.900$ 
26.961$ 

3.850$ 
521$40 

53.900$ 

26.850$ 

11.580$ 
5.420$ 

13.397$ 

17.900$ 

13.681 $ 

7.356$ 

1.380$ 
1.630$ 

1.340$ 
1.663.~6$30 

• 

Diferenças 

Para mais Para menos 

3 610$ 

•• 

•• 

1.542$ 

2$ 

•• 
3.450$ 

1.000$ 

•• .. 
1.128$ 

.. 
• • 

•• 

1.772$60 

1.832$90 

•• 

• • 
•• 

•• 
•• 

• • 

.. 
• • 
•• 

• • 

.. 

• • 

361$ 

•• 
•• 

•• 

14.698$50 

39.205$ 

1.564$ 

30$ 

•• 

•• 

4$ 
• • 

• • 

• • 
3.205$ 
•• 

4.200$ 

360$ 

88S 
670$ 

•• 

•• 

5.11 1 s 

• • 
• • 

• • 
• • 

1.850$ 

59+$ 

• • 
35$ 

.. 
4.540$ 

•• 

2$ 

120$ 
160$ 

330$ 
6:.1.068$ 

• 



' 

1 

Designação 

Tra.nsporte . . .... . .... ...... . 

Idem. reparação de 24 toldos das lojas do Mercado de 
ArroiC6 ............. ..... .................... . ...... . 

Substituição de caixa de decantação existentes no 
sector UI do Mercado 24 de J ulho .............. .. 

Reparação de S portas, sendo l da cantina e repara
ção do gradeamento (Mercado de Peixe Grosso) .... 

Substituição de GO muletas de latão e sua colocação nas 
portas dos estabelecimentos do Mercado de Arroios 

Arranjo do muro de tijolo de encosto ao banacão das 
peles do Matadouro . . . . . . . . . . . . ............. . . . . .. . 

Ârl. 42. •, 1). j) 

Reparação da casa de banho dos médicos-veterinários do 
lifatadouro Municipal ............. ................ .. . 

Diversas obras no Matadouro Municipal ........... . .. . . 
Arranjo de uma cAmara de protecção, incluindo cha

miné na sala do laboratório do Matadouro Municipal 

Arl. 4S.•, 1), 1) 

Fazer. na sala de espera da administração do Cemitério 
do A. S. João . ..................................... . 

Reparação do jazigo municipal dos Beneméritos da Ci-
dade ............. .. ...... ... ........... . ... · · .. · · · · · · 

Diversas obras no talhão dos Comba.tentes da Grande 
Guerra - l .º Ce·mitério ....... .. ............. . ...... . 

Reparação e limpe:ia dos muros exteriores do 8. • Ce-
mitério . ............................. ... ... .. · .. · · .. · · 

Reparação in terior na Capela do 4. • Ccmítério ...... . . 
Reparação de jazigos e ossários municipais de vários 

Ceml't '·1'0 ~ ................................ ....... .... . . 
Arl. 4,2.•, 1), m) 

Várias reparações em diversas instalações sanitArias ... . 
Várias reparaQões em postos de limpeza .. . .. ..... .... . 
Reparação do portão do subposto de AJcãntara ...... . 
Idem. e pintura da porta de lagarto do mictório da 

Avenida Duque de Loulé ........................... -1 
Várias obras em diversas sentinas ............... .... . 
V:\ rias obras em diversos postos e estações de limpeza 
Várias obras em diversos urinóis .. ........ .......... .. 

Arl. 42.•, 1), n) 

Diversas obras nos quartéis do B. S. B. 

Ârl. 42 .• ' 1). p) 

\ 

. . . . . . . . . . . . . . 

Reparação dos muros de vedação do Hipódromo do 
Ca.rnpo 28 de Maio ............................ . ... . . 

Arranjo da muralha da Rua Castelo Branco Saraiva 
Arranjo do muro da Rua Conselheiro Mariano de Car-

valho ............... ... ....... ......... .. . ..... . . . .. . 

lmport:incias 

Orçamentadas Adjudicadas 

l.71 l.0~5S80 

10.250$ 

4.050$ 

3.610S 

2.190$ 

1.947$ 

12.41 5S 
30.766$ 

4.124$ 

2.808$ 

1.000$ 

52.785$ 

24.924$ 
26.952$ 

24.088$ 

30.574$ 
40.934$ 
2.000$ 

550$ 
41 .643$ 
16.939$ 
7.335$ 

19.752$ 

1.663.9 t6S30 

9 .700$ 

3.900$ 

3.55-0$ 

2.15-0$ 

2.164$ 

12.410$ 
26.000$ 

3.980$ 

2.730$ 

1.000$ 

46.700$ 

19.400$ 
29.200$ 

20.500$ 

28.500$ 
38.680S 

1.900$ 

550$ 
41.390$ 
17.840$ 
6.700$ 

20.250$ 

31.387$ 29.000S 
3. 150$ 2.680$ 

1.609$30 1.609$30 
Arranjo do muro de suporte do Cemitério dos Prazeres 63.617$ 69.300$ 
Execução de um barco e complementos da figura de 

Neptuno ... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.700$ 9.700$ 
Arranjo do muro que abateu na Estrada das Laranjeiras 2 .290$ 2.490$ 
l\luro de suporte para o Cemitério do A. S. J oão (lado 

Norte) .. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. .. . . . 186. 170$ 192.000$ 
Pi.ntura dos lagos do Rossio .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 20.700$ 16.000$ 
Dh·ersos trabalhos urgentes na Azinhaga da Fonte do 

Louro .... .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . 1.732$50 J.732$50 

Diferenças 

Para mais Para menos 

14.698$50 

• • 

• • 

• • 

• • 

217$ 

• • 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 
2.248$ 

• • 

•• 
• • 
•• 

• • 
•• 

901$ 
• • 

498$ 

• • 
• • 

• • 
5.683$ 

• • 
200$ 

5.830$ 
• • 

•• 

62.068$ 

• • 

550$ 

150$ 

60$ 

40$ 

5$ 
4.766$ 

144$ 

78$ 

• • 

6.085$ 

5.524$ 
• • 

3.588$ 

2.074$ 
2.274$ 

100$ 

•• 
253$ 

•• 
635$ 

•• 

2.387$ 
470$ 

• • 
• • 

• • 
•• 

•• 
4.700$ 

.. 
Arranjo do muro da Travessa da Amorosa .. .. .. . . .. .. 9.376$ 9.200$ • • 176$ 

•~~~~~~1~~~~~-··~~~~~-1-~~~--'..:..... 

A tra.nsportar ....... . ... ... . 2 .402.433$60 2.336.642$10 30.275$50 96.127$ 

21 



Transporte 

Arl. 41. •, 1), q) 

.................. 

Reparação do telhado do prédio da Rua Fábrica da 
Pólvo·ra, n. • 8() ............................... ...... . 
Idem, nos telhados de vários prédios . . . . . . . . . . . . . . 

Arl. 42.•, l), r) 

Obras na escola l27, sita na Rua Penha de França .... 
Reparação do telhado do ediflcio da Secção de Finan-

ças do G. • Bairro Fiscal ........................... . 
Reparação na cobertura da escola n. • 66, sita na Rua 

1. • de Maio ........................................ . 

Arl. 42.•, 1), s) 

Den1olição do prédio n. • 58 da Rna do Socorro ..... . 
Demolição do Moinho das Perdizes, sito na Estrada do 

Barcal .••.•................• · . · · •. · · · · · · • · · · · · · · • • · · • • 

Arl. 4S.•, l), u) 

Reparação e pintura das pilastras e portão de ferro 
da entrada principal ................................ .. 

Arl. n.•, 2), e) 

Reparação e pintura de 100 bancos de jardim do tipo 
n. • 6 ........................................... .... . 

Pintura de 150 bancos de jardim, tipo 9 . . . . . . . . . . . . . . 
Arl. 46.•, 1), b) 

Reparação e pintura das Ooreiras do Rossio . . . . . . . . . . 
Arl. 42.•, 2), d) 

Concerto e pintura de brinquedos pertencentes a par-
ques infa.ntis . ....................................... . 

Arl. 131.•, 1) 

Terraplenagens para a construção dos caminhos de 
acesso à Nitreira, construção de uma fossa e ool<>-
cação de uma bomba e acessórios de rega ... ...... . 

Construção dos caminhos de acesso ao local onde se 
projecta construir o monumento ao Eng. Duarte Pa-
checo ....................................... . ...... . . 

Art. 131.•, 3 

Terraplenagens para a construção do Club de Ténis de 
Lisboa.- P. F. M . . .... , .. •· ..................... . . . 

Ârl. 101.•, 6) 

Vedação de 3 tanques e construção de 1 muro na 
Quinta da Pimenteira .... .... ...................... . 

Arl. 134.• 

Importâncias 

Orçamentadas Adjudicados 

2.402.433$60 

3.500$ 
6.974$ 

29.946$ 

8.236$ 

38.275$ 

1.433$ 

2.750$ 

2.022$ 

13.590$ 
12.000$ 

11.658$ 

10.052$ 1 

15.987$ 

57.113$ 

899.348$ 

3.788$ 

2.336.642$10 

3.500$ 
8.300$ 

28.554$ 

8.195$ 

38.250$ 

1.400$ 

3.850$ 

1.900$ 

12.050$ 
9.449$ 

11.300$ 

10.052$ 

15.000$ 

57.000$ 

874.462$60 

3.859$60 

Adaptação do Pavilhão de Exposições do Parque 
Eduardo VI1 a Rink de Patinagem . . .. . .. . . . .. . . . • 2.097 .589$50 2.097 .589$50 

Fornecimento e montagem de uma instalação de som 

Diferenças 
... 

Para mais Para menos 

30 .. 275$50 

• • 
1.326$ 

• • 

•• 

•• 

.. 
100$ 

• • 

• • 
•• 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

71$60 

• • 

• • 

96.127$ 

•• 
•• 

1.392$ 

41$ 

25$ 

33$ 

• • 

122$ 

1.540$ 
2.551$ 

338$ 

• • 

987$ 

113$ 

2~.875$40 

• • 

• • 

• • 

A tra.nsportu . ............. . 
no Palâcio dos Desportos do Parque Eduardo VII 140.120$ 140.120$ 

·-~~~....,....,~ 11~~~~~~·~~~~~...,..1·~~~~~ 
5.756.815$10 5.161.473$80 31.809$10 128.164$40 

• 



1 

Designação 

Transporte .................. 
Arl. JJ-0.•, 8) 

Construção de uma fossa séptica no Bairro das Casas 
.Económicas de Caselas ........................... ..... . 

Art. 141.•, l ) 

Dcmolkão dos muros da Quinta da Brasileira e a1Tanjo 
das dependências na sede da Fiscalização ......... . 

Montagem no estaleiro, da aparelhagem para o fabrico 
de blocos ........................... .. ..... .. .. . .... . 

A rl. 142. • . 1) 

Diversas obras no Bairro da Boa Vista .............. . 
Diversas obras no Bairro da Quinta das Fu,mas ..... . 
Obras de ~n•trução cm moradias do Grupo A do 

Bairro da Quinta da Calçada ..................... . 
Idem, do Grupo B . ............... .................... . 
Idem, do Grupo C .. .. ............. . .................. . 
Idem, do Grupo D .................................... . 
fdem. em edificios de interesse geral - Baírro da Quinta 

da Calçada ........................... .............. . 
Colocação de torneiras de passagem junto das moradias 

dos Bairro& da Quinta das Furnas e da Boa Vista 

Ârl. 143.• 

lm portãncias 

Orçamentadas Adjudicadas 

5.756.815$10 

56.895$ 

7.545$ 

60.000$ 

22.570S 
49.328$ 

84.000$ 
95.000$ 
80.000$ 
79.000$ 

21.500$ 

18.900$ 

5.161.473$80 

47.500$ 

8.149$ 

60.000$ 

22.000$ 
48.000$ 

84.000$ 
95.000$ 
80.000$ 
79.000$ 

21.500$ 

17.480$ 

Diferenças 

Pora mais Para menos 

31.809$10 128.164$40 

• • 9.395$ 

604$ • • 

• • • • 

• • 570$ 
• • 1.3:l8$ 

• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • 

• • • • 

•• 1.420$ 

Modificações gerais e 81T3Djo no telhado das Escobs 
67 e 7G sitas na Calçada da Tapada ................ 

1 
___ 1_5_5._63_5_S_,

1 
___ 15_1_.4_3_S-'-S_

1 
___ • ·--~1 ____ 4_._200_$_ 

6.447.188$101 5.875.537$80 32.413$10 145.077$40 Tola.is . . ........... . . . 
D ife re:n.ça para menos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 112.664$30 

Obras por empreitadas mediante concurso público 

Art. #J.•, 4), e) 

A1Tanjo do muro de vedação do Jardim Gue1Ta Jun-
queiro - Cerca do Hospital ••..... ~· ................ . . 

Construção do Restaurante e a1Tanjo da Ilha do Lago 
Grande do Campo 28 de Maio ..................... . 

Arts. #J.•, 6) e) e 42.•, 1). g) 

Obras no edifício municipal da Boa Vista 

Arl. 40.•, 6), d) 

...... ... ... 

Construção de juigos e ossários •............•........ . 

Ârl. #J.•, 7), b) 

Construção de um muro de vedação e arranjo do pátio 
no Palácio da Mitra. . ....... ... ..... ... . ..... .. .... . 

Ârl. 11.•. l ), g) 

83.702$50 

804.575$ 

280.720$ 

283.418$ 

313.800$ 

77.919$50 

829.469$ 

288.300$ 

258.000$ 

289.000$ 

• • 

24.89.fS 

7.580$ 

• • 

•• 

--

5.753$ 

• • 

• • 

25.418$ 

24.800$ 

Diversas obras na D. S. T.·E. . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 134 239$ 133.500$ • • 739$ 
1----,,..,..,,-=11~-----1·------1·---......:.;._;_ 

A tramporta.r .............. . 1.900.454$50 J.8i6.:Zl8$)0 32.474$ 56.710$ 

• 

• 



Designação 

Transporte 

Arl. 42.•, 1), j) 

.................. 

Obras no 'àlatadou.ro ..................... .. ............ . 

A,t. 4S.•, 1), u) 

Arranjo das soleiras dos prédios do topo Noroeste da 
Praça de S. Bento ........ . ....... . .......... ...... . 

A,,t. 131.•, 4) 

Construção de 4 casas para guardas-florestais no 
P. F. M . ........................................... . 

Âft. 134.• 

Ampliação da Estufa Fria e modilicação do Lago 
Grande do Parque Eduardo VII .................. .. 

An. 1JJ1.•, 3) 

Terraplcnagens, esgotos e pavimentação de um troço 
da Avenida d.e Ceuta ..... . .............. ... ......• 

Arl. 138.• 

Construção da Ave.nida Tenente Valadim e obps com-
plementares ........................................... . 

A.''· u1.•, 1J 

l mportàncias 

Orçamentadas Adjudicadas 

1.900.454$50 I.876.218$50 

71.217$ 65.480$ 

81.344$ 81.945$ 

355.303$ 339.950$ 

1.710.500$ 1.599.882$ 

4.906.211$ 4.700.000$ 

9.747.000$ 8.572.219$70 

Construção do s.• grupo de casas de renda económica 39.140.030$48 38.890.750$ 
Construção de um barracão para instalação de fabrico 

de blocos para a construção de casas de renda econó-
mica .. . . .. .. . . . . .. .. .. . . . . .. ... . . . .. . . ...... .. ...... . 160.111$ 159.503$11 

Construção do 2.• grupo de casas de renda económica 38.374.747$20 39.504.724$24 

Arl. ua.• 
Construção do grupo escolar da célula 1 da zona a 

suJ da Avenida Alferes Malheiro .. .. .. .. ........ .. 
Construção do grupo escolar da Praça do Ultramar .. . 

A,,t. 144.• 

Construção de um balneá.rio em Alcântara ........... .. 

Arl. lU.0
, B) 

Constn1ção, arruamentos, esgotos e casas para as classes 

2.239.000$ 
2.os1 .9.;os 

824.217$ 

pobres no Caramão da Ajuda . .. . . .. .. . . .. . . .. .. .. . 18.192.500$ 

A rl. 1'6. •, 1) 

Construção de passagem superior na Avenida de Roma 

Ârl. :us.• 
1.410.000S 

2·079.000S 
2.129.900$ 

805.548$ 

18.300.000$ 

1.565.000S 

Diferenças 

Para mais Para menos 

32.474$ 56.710$ 

.. 5.737$ 

601$ •• 

•• 15.353$ 

•• 110.618$ 

•• 206.21 IS 

•• 1.174.780$30 

•• 249.280$48 

•• 607$89 
1.129.977$04 •• 

•• 160.000$ 
71.950$ .. 

.. 18.669$ 

107.500$ •• 

155.000S • • 

Construção de acesso ao Miradouro da Fonte Monu-
mental da Alameda D. Afonso Henriques . . . .. .. . . • l23.800S 135.000S 6.200S • • 

Totais ................ 1__,,1.,,.,21,...,.29,..,,....,. .""'38""5..;.S .,.,,18+-..,1-:.!0~ . .,,.;80,..,.5-.1...,:.!0,..;,S.,,.,,.551 !. 508. 702S04 1.997. 966$67 -Diferença pa.ra. menos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 489.264$63 

• 



' 

8.ª Repartição - Arborização e ilardloagem 

Espécies plantadas no Parque Florestal de Monsanto 

Espécies 

Arbustus unedo ............... . ...... . . .................................................. . 
. . . . . . . . . . • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . • . . • . . . • • . . • • • • . . . . • . . • . . . . . . . . . • . . . • • . . . • • . . • . • 

• ••• • • • • . . • .. • . . • . . • . .. • 
Casuarina spp 
Cupressus spp 
Eucalyptus spp 
Eucalyptus globulus 
GreviUea robusta 
Nerium oleander 
Pinus Pinea 
Populus spp 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • •• • • .. • . . . . • • • • • • • • 
• • • • 

• • • • . . .................... 
.............. • 

Se.hinos molle .................. . • • 
Ulmus campcstris 
Diversos (considerando principalmente as 

• • • . • • • • • • • • . . • • • • • . . • • . . . . . • . . . . . • . . •• .. • • • • • . . • • • • • • • .. • • • • . • . • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. ....... • 
• • . . ••••• . . . . . .. . . . .. . . • ••••••••••••••••••••• • ••• . . . . . .. . .. . . • • 

indicadas) espécies acima 
Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Q uanti
dades 

728 
400 

16.451 
5.298 
2.037 

393 
692 

4.271 
l.930 

210 
90 

22.696 
55.196 



8. • Re1»artl~ão - Arborlza~ão e .Jardinagem 

eonstruções de jardins 
Coaatruçl ea: 

Ajaniinado do Largo de Santo André. 
Jardim da Bibliote<a Municipal da Avenida Duque de Loulé. 
Plantação de árvores na Avenida Guerra Junqueiro. 
Jardim do Largo do Mastro. 
Ajardinado das placas laterais da Roa Baamcamp. 
Aja.rdinado de uma placa da Rua João das Regras. 
Ajardinado do Largo de Sa.nta Marinha. 
Pfal\tação de trepadeiras na Avenida da t ndia, entre a Cordoaria Nacional e o Depósito de Material de Enge-

nharia. 
Regularização e revestimento de taludes na Avenida Alferes Malheiro e Avenida da Portela-Sacavém. 
Ajaniinado do Grupo Escolar do Alto de Santo Amaro. 
Jardim do logradouro comum do bloco Municipal da Avenida Elias Garcia. 

Graades reparaçlea : 

Campo 28 de Maio. 
Jardim dos Anjos. 

Parque Florestal de Monsanto: 

Plantações efectuadas 

1.• Zona (ampliação) - parcela n.• il4 (parte). 
1. • Zona - parcelas n. •• 1, 21 e 40. 
2. • Zona - parcelas n.•• 46. 67. 71, 80. 81, 83, 91 e 93. 
8. • Zona - parcelas n. •• 108, 108 e llL 

Encosta da Ajuda. 
Rua Braamcamp. 

Expediente 

Designação 

Processos entrados ... ......................... .............. . ... ... . .. .. .. ...... . .................... . 
Oflcios exped.idos ... ...... ..... .. ................ ... ........................................... . ..... . 
Informações prestadas .......... ......... ........ .. ...... .. . . ..... . ............................. .. .. . . 
R .. -equistç<>es ........... .... ...• ... ...... . ....................... . .............•....... .. ...............• 
Ordens de serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... .. .... . ...... . 
Petições .... .. ... ... .. ...................... . . ............. . .. .. ... .... .. .... ................. ...... .. . 
Notas para publicação em Didrio Alu11ici/Jal .. .. ... ............ ... . ... .. . ........ .... .... . ... . .. ..... . 
Consultas .... ... ... .. ..... ........ ................................................................... . 

Quantl
<lades 

729 
1.750 

996 
284 
136 
40 
20 

201 



1 

Sec~ão de Expediente 

Actuação 

Designação 

Recebido: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••••••••••••••••• Processos 
Petições 
Ofícios 

......................... ...... ............................................ 
........ .... ............ . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . ................... . . ....... . 

Notas de movimento .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . ........... . • • 
Autorizações de senhorio .. ... ....... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

............... Termos de responsabilidade 
Declarações diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. 
Requisições: 

• • . . . . . . .. . . . . ..... .. • • .. . • • • • .... 
canos ..... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ...... Processos 

Licenças 
Licenças 
Vistorias 
P rorrogações 

outros documentos 
reparação de 
reparação de 

e 
para 
para telhados . . . . . ... . . . . . . . ...... • • . . . . . ..... 
. . . . . . . . . • • • .. . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .................. . ....... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . • • . .......... . ................... 

Q uan ti
dades 

1.318 
324 

1.197 
1. 176 
5.590 

243 

Somas 

Parcial 

12.534 
12.348 
7.023 
1.330 

1.128 

T otal 

Registo e baixa de 
P lantas topográficas 

reseponsabilidade 
.......................... -.•..••....•...•..•••...•••.... · 1 ______ 29 __ 8_1 ___ 1:.:0:.:·~1:..4.:.:5: 1 44.508 

Executado: 

.................... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . Licenças 
Guias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Processos de obras: 

Para a 
Para a 

Fiscalização 
C. P. V. 

. . .... .... ........ .. . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .... ................ 
Verbetes: 

Processos 
Petições 

Local: 

Petições 
Licenças 

e 
e 

Continuações: 

....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
....... ... .. . ...... . 

p~essos 
gwas 

• • • . . . ......... 

. .... .... ........ . . . . . . . . . . . . . ........ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . ........ . 

. . . . . . . . . ... ........... . . ............. . 
. . . . . . . . . . . .............. . ............... 

Folhas de F iscalização . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ........ . . . • • • • . .. 
Boletins de responsabilidade . . . . . . . . . . . . • • •• • • . .. 

. . . . . . . . ................ P rocessos desagregados 
Processos privativos . . ...... ........... , •.... .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • • • . . ••• 

Expedido: 

Oflcios 
Consultas 

.................. ............. ........ ... ........................... 
de preços ...... .... ...................... ............... .............. 

Notas: 

Movimentos . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ...... ......... .......... ........ . 
Para o Diário M u11icipal •... 
De licenças pagas 
E ntrega de correspondência 

• • .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • ••• . ..... .... . ................. . ................ ...... .... . • • 
oficial . . . . . . . . . . ... . . . . . .... 

272 
276 

12.534 
1.l.348 

1-----1 

24.882 
24.061 

453 
394 

1.396 
36 

313 
892 
313 
216 

Ocorrências 12 ......... ......... ... ....... ...... ..................... ...... ...... 
;----- 1 

Requisições: 

Documentos ...................................... . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
Mate.rial de expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . 

Avisos a munfcipes ................ ......... ............. .................... .. . 
Total geral ................................ 

• 

12.707 
6:.1 ·-----·I 

22.185 
1.876 

24.882 

48.943 

2.279 

550 
23 

1.746 

12.769 
t.768 

100.713 

16.856 
162.on 



-

8e"~ão de Expediente 

Emissão de licenças e guias 

Designação 

Licenças de: 

de . . . . . . . . . ... ..... . ..... . ..... . 
• • • . . . . . . . . . . . . . . . • .............. ...... . ..... . . . . . . . . . . . . . 

Quantl
àades 

195 
310 

prédios 
ocupação 

Construção 
Habitação e 
Diversos . . . . . . . . . . . . ....... ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. 21.680 

1--~--Soma ...... .......... ......................... 22.185 

Guias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.876 
l--:t-4-.06=-=1 Total ......................................... 

Licenças e gulas cobradas 

Somas 

Designação ~anti-
des 

Parcial Total 

Lice.nç.as: 

Obras diversas: 

1 mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . • . . . • • • • . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . • • 7.454 
8 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • . . . . • . . . . • . . • • . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 20 
6 meses . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . • . . • . . . . . . . • . . • . . • . . . • • 3 
12 meses . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . • . . . . . ... . . . . . . . ... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 11 7.488 

Limpeza de prédios: 

1 mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . • . . . • . . . . • . . . . . . . . . • • • • • • • 3.151 
8 meses . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • • • • • . • • . . • • . . . • . . . . . . • • . . . • . • • . . . . . . . . • . . . . • • . . . • ~ 

~ 3.154 
Renovações e alterações: 

1 mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . 6.197 
8 nieses . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . • • . • . • . . • . . . . . . . • . • . . • • • .. . . . . . • . . • • . . • . • • • • . . • . • 612 
6 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • 94 
12 meses . . . . . . . . . . . • . • • • • • • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . .. . . • • . 25 6.928 

Diveisos: 

Inscrições de tb::nicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . • . . . . . . • . . . . . • . • . • • •• • • • 76 
Vedações provisórias . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . • . . . . • • • 96 
Vai p6blica . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • • . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. . • • • • 1.086 1.258 

Prorrogações: 

Ao abrigo do artigo 292. • 493 . . • • • . . . • . . . . . . . . . . . . . • . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. • 
Ao abrigo do artigo 298.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • • . .. . 64 557 

Construc;ões .... ......... .. • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 193 
Habitações • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . • . . . . . . . • • . .. • . . . . . . 307 
Canalfaações . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. • • • . . . . • . . . • • . . . . . . . . • . . . • • . . . • 324 
Telhados . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • • .. . . • . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . 1.197 2.021 21.406 

Guias: 

Averbamento.; . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • . • • . • • . • • • • . . • .. • . . • . . . • • • • . • 1<» 
Vistorias . . . • • . . . . . . . . . • • . . . . • • • • . . . • • • • . . • . . . . . . • . . . • • • • •• • • • . . . . • . . . • • . . . . • • • • • • 1.175 
Reprodução de desenhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • •• • . . • • . . • • . . . • • . • • . . . • • . 319 
Marcação de alinhamento . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . • . . • • . . • • . . . .. . . . . . • • . . • . 11 
Substituição de folha e boletins . . . . . ........ . . . . . • . . . . • . • . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . 8 
Mais valia • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . .. • . •• • 12 
Aquisição de terreno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . • • • • • . . . . . . . • • -• . . . . . . . . . . . • . 
Projectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. .. . • •• . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 3 
Registos e baixa de responsabilidade ..... ......... ........... ......... . . . . . . .. . 245 
Reparação de pavimentos • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. • • -.. . . . . . . . . • • • • • . • • . . . . . . . . . • • • 
Construção de arruamentos • -.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . 
Düerença de aplicação de agravo - 1.875 •• . . . . . . . . . . • • • . • • • . • . . • • . • • • . • . . . . . . . . . . . •• . . . 

TQtal geral .............. .. ... .. .... .. .. • • • 23.281 



DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

MAPAS ESTAT1STICOS 





:1. • Repartição - ll11mlnação e Aferições 

Novas instalações de candeeiros 

Me&es e locais 

Fewerelro 

Rua D. Esteünia ....................... . . .. .... . 
Avenida J oão Crisóstomo . ...•............•.... . . -
Rua do Telb.al ......................... . ...... . .. . 

Março 

Avenida Manuel da Maia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . -
Avenida Guerra Junqueiro . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • -
Rua de S. Pedro de Alcântara • . . . . • . . . . . . . . . • . . . 1 

Abril 

Avenida Manuel da Maia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Alameda D. Afonso Henriques . . . . . . . . . . • . . . . . . . -

• ato 
Beco do G11edes ............................. . .. . . 
Jardim da Fonte Monu.mental .............••.•... 
Alameda D. Afonso Henriques . .... .. ...... . ..•.. 
Parque Eduardo VII - Acesso ao Pavilhão •.... 
Alameda D. Afonso Henriques •.................. 

Junho 

Rua Filipe da Mata .. .. .......................... 
Agosto 

Rua Particular, à Avenida D. Afo.nso III ....... . 
Rua Alves Torgo ........... .. ... . .. .. . . .... . ..... . 
Rua S. Sebastião da Pedreira .................•.. 
Rua Ca.rle>s Ma.rdel ............................... . 
Rua Actriz Virgínia ....................... . . .... . 

Setembro 

Praça do México . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Rua X, à Encosta da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Outubro 

Ca.mpo 28 de Maio ............................... . 
Rua Conde de Monsaraz ................... . •. ... . 
Avenida D. Afonso III ......................... . 

Nowembro 

1 

Electricidade 

-

(b} 4 -

Colunas 

-

>< 
=' -• 
~ o z 

.. e 
"' 

4 -
2 -
1 -

6 -
8 -

2 -
4 -

7 -
10 -

- I ' 
(a} 8 -

1 

10 -

14 -
1 

2 -

2 -
3 -

4 -

11 -

1 

Estrada das Amoreiras ............. . ..... . .... .. . 
Avenida D. Afonso III •. . ................•....•.. 

- I· - I" -
- 1: -

1 -
2 -

Dezembro 

7 

3 

.. ·-~ 
o -.. 
o 

Potência 
watts 

""' 

4 
2 
1 

6 
8 
1 

60 
100 
60 

240 
200 
60 

60 360 
300 2.400 
200 200 

2 300 600 
4 300 J.200 

1 
7 

7 
8 

1 

10 
2 

' 4 
2 
3 

40 
60 

300 
300 
300 

60 

40 
60 
60 
60 
60 

40 
420 

3.000 
2.100 
2.400 

60 

400 
120 
240 
120 
180 

3 300 900 
4 60 240 

14 
1 

11 

1 
2 

40 
40 

100 

100 
100 

560 
40 

1.100 

100 
200 

Rua de Campolide .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • 1 - - - - - l 100 100 
Rua I. à Encosta da Ajuda . . . . . . • . • . . . . . • • . . • . . . - - - 3 - - 3 100 300 
Rua Actor Vale . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 9 - - 9 100 900 
Rua Particular, à Rua Carvalho Aratijo •. . . . . . . . 2 - - - - - 2 100 200 

i~~s-i-~-.. i~~26~1---,s~91--~ii~-.-0·1--1-2-411~-~-i-1s-.9SO~ Somas •...........•...•.. 

(a) - Recolocação. 
( b) - Especiais. 



t.. ª Repartl~ão - llnmlaa~ão e A.f erl~ões 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

Lâmpadas 

Tm1áo rro V: 

25 '"' ................................................. 
40W . ..... . ..... . ................. . ..... . ............ 
60 w .......... ............ ........................... 

J 00 w ............................................ ..... 
150 w ................................................ . 
00 w ................................................. 2 

3 
5 
7 

, 00 w ............................................ ..... 
00 w ························ · ····· · ····· ···· ····· · ··· 5() w ................................................. 

Total .................. 
Te111áo 220 V: 

25 w ................................................. 
40 \V ................................................. 
60 \V ..... . ................. . .... . ....... . ............ 

100 w ........ .............. .......... ......... ........ 
150 w ............ ........ ........................... .. 
200 
300 

\V ... .. ....... . .................................... 
w ............... . ................................. 

500 w ........... ...... .................... ... .. ....... 
50 w ................................................. 7 

Total •••••••••••••••• •• 

Total geral .. ... . ....... 

B lcos de gás .................. . ........................ 

o .. ·-.. 
e 

"' ..... 

1.806 
2.729 
2.874 
1.583 
-

375 
463 

28 -
9.858 

-
J.043 

921 
472 

-
355 
621 
16 

-
3.422 

13.230 

467 

o .. ·- o :::: .. .,. .. .. .. .o .. "' < > -.. .o; 
i.. 

1.806 1.806 -
2.729 2.729 4.535 
2.878 2.884 2.884 
1.585 1.585 1.585 
- - -

375 375 375 
463 471 477 
28 28 28 - - -

9.864 9.1!78 9.884 

- - -
1.043 1.041 1.0~1 

929 929 929 
472 469 469 - - -
340 359 359 
t>21 611 611 

18 16 16 
- - -
3.430 3.425 3.425 

13.294 13.303 13.309 

460 460 460 

o o .. 
o o o ... .o ·- .c .e "' E "' e o ~ 

:::= " .. ""' 
... ... .... ..... < .. 

(/) 

- - - - -
4.536 4.526 4.525 4.535 4.535 
2.880 2.879 2.881! 2.899 2.899 
1.586 1.590 1.582 1.582 1.582 - - - - -

375 375 375 375 375 
495 495 495 495 498 

28 28 28 28 28 
- - - - -• 
9.900 9.893 9.893 9.914 9.917 

- - - - -
1.041 1.041 1.041 t.041 1.041 

734 934 934 934 936 
469 469 469 469 469 

- - - - -
350 350 350 350 35(1 
600 600 600 600 600 
34 34 34 34 34 

- - - - -
3.428 3.428 3.428 3.428 3.430 

13.328 13.321 13.321 13.342 13.347 

460 460 460 460 460 

o 2 2 .. .o .o J> E e a .. .. .. > .. 
o o .. 

z A 

- - -
4.556 4.556 4.556 
2.895 1.762 495 
1.592 2.733 3.960 
- - -

375 375 420 
498 516 355 

28 44 206 - - -
9.944 9.983 9.99'l 

- - -
1.041 t.041 1.041 

936 936 -
469 469 t.382 

- - -
350 350 373 
600 530 116 
34 104 520 

- - -
3.430 3.430 3.432 

13.374 13.313 13.424 

460 460 460 



t. . • Repartição - Iluminação e Af erl<'ões 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

e o .. - o - o o o .. .,,. ·-- .. .. ·- .e .:: 
Designação <> .. .e .. e -e .. 

~ "' > < ::;: "' .. ... .... .. ... 
i.. 

Candeeiros a etectrlcldade: 
Colunas: 

T etal .... . ............................ . 

6.241 6 .. 252 6.262 6.268 6.279 6.271 6.271 
J.333 1.333 J.333 1.338 1.333 1.323 J.323 

893 898 898 898 898 909 901 
12 12 12 12 12 12 12 

173 173 172 172 17:.! 172 172 
46 46 46 46 46 46 46 

8.703 8.714 8.723 8.729 8.740 8.733 8.725 

Globos Nova--Lux .... . ................................ . . . .. ... . ... . ... . ......... ... . . 
Globos Cisne .... . ............. . ................ . ... . . . ... . ..... . .... . .... . ... . .. . . . ... . 
Globos Aro ........................................ . ....................... . .. . ..... . 
Globos 'Especiais • . . • . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . • . . . . . . . . • . • . • . · .. · . • · · · · · · · · · • · · · • • • · · · · • • · · 
Lantem.as ..... . . . ........... . ...................... . ..... . . . .................. . ...... . 
Lanternas Especiais ................. . .............. . . . .. .. .......................... . 

Consolas: 
200 200 200 200 :.!()() 200 200 

1.319 1.319 1.319 1.319 1.319 1.319 1.319 
57 57 56 56 56 56 56 

773 773 771 771 771 771 771 
1.378 1.381 1.385 1.385 1.386 1.386 1.386 

124 124 124 124 124 124 132 

Bairros económicos ............................ .. . ..... .. . ... .. ................... .. . 
Circ11nvalação .. . .. ..... . ..................... . .. . ... . .. ... ......................... . . 
Armadt1ras ...................................... . .. ... ............................. . 
Lanternas .. .. . . ........ . .... . ................. .. . .. . . . ..... .. ... . . ... .. ... . .. .. · · · · .. 
Roflcctorcs ..... ..... . . .. ....................... .. . ...... . .. .. .. ...... . ... .... . . . ... . . 
Globos opalinos ... .. . ....... . ..... . ..... . .. . ..... . . .. .. ...... . ... .. . . ............... . 

Total ... . .... .. . ... . ... .. ............. . 3.851 3.854 3.855 3.855 3.856 3.1156 3.864 

Travessias ....... . .. .. .............. . . .. ... . ... . .... .. . . . . .. . .. . ...... . ....... . . 159 159 159 159 159 159 159 

Postes: 

De ferro de 8 e 12 metros ......................................................... 291 291 291 291 298 298 298 
De ferro de 16 e 20 metros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 23 23 23 23 23 23 
De cimento com 12 metros .............................. ......................... ... 130 130 130 130 130 130 130 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 444 444 444 +14 451 451 451 
Diversos: 

• 

e o e o 
o .. - .c .. .c .c .c E .. e E o a .. .. co .. o :. ... -< .. o o .. 

:n z o 

6.2701 6.271 6.277 6.280 6.285 
1.323 1.3:.!3 1.323 1.323 1.323 

911 911 913 933 932 
12 12 13 12 12 

172 172 172 17:.! 172 
46 46 46 46 46 

8.734 8.735 11.763 11.766 11.770 

200 200 200 200 200 
1.319 1.319 1.318 1.318 1.320 

55 55 55 55 55 
771 771 771 771 771 

1.385 1.385 1.385 1.38) 1.385 
140 141 141 141 143 

3.870 3.871 3.870 3.870 3.874 

160 162 162 162 162 

298 301 301 301 301 
23 23 23 23 23 

130 130 130 130 130 
451 454 454 454 4; 4 

Liras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .• . . . . . . . . . . .. .• . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . 15 15 15 15 15 15 15 19 19 19 19 19 
Pos1e e marcos de sinalização .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 81 81 81 81 81 81 81 Ili 81 81 81 81 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . 119 119 119 119 119 119 119 123 123 123 l:.13 123 

Afictórios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 
Total . ... . .. . . . .. ................... . .. 13.292 13.306 13.316 13.322 13.341 13.334 13.334 13.354 13.361 13.388 13.391 13.399 

Candeeiros a gãa: 
Colunas: 

Lantem.as ...... . .. . ... . ................ ... .. . .. ... . . . . . . .. . .... . . ........ . ....... .. . . . 91 89 89 89 89 89 89 89 89 89 89 
Consolas: 

Lanternas 376 3-, 1 371 371 371 371 371 371 371 371 371 371 ........... .............................. .. .. .............................. . 
To tal . . . . .. . ....•....... . ....•......... 1--:-467=1·--'400=1- 4""'60"'1--;,400= l·--'450'='ll-.;..460~1-_;;460.;.;1-468::.,,.:.1-..:;460;,.;1._;;460:.:.,;.1-460~1-..:;460.:..:. 

Total geral ......... ..•. . ... . ....... . .. 13.759 13.766 13.776 13.782 13.801 13.794 13.794 13.814 13.821 13 848 13.851 13.859 

• 

-



t.. • R epartição - Iluminação e AI erlções 

Afilamentos de pesos e medidas 

Quantidades de 

.. 
Taxis Aferições ... ... de contadores ... ., 

o. .. .., 
~ 

~ .. .!:! .. o .. 
Meses 'º;: ·- e:: \()"O u--"O "' 

.. .,.., "O •P"O V) ~ ., o e -o" wc 8 o .. _e ~~ . "O as ... "O - .. J:> J!= e ::s 4J - .... " .... <"' .. .. J:! Cll) .... 
e: o ... "O .:! ·< t!> ... .. U-o ... > ... < .. < ::s ~ .. 

"O 

Janeiro ............ . .... . .... 641 2.807 16 - 1.035 1.052 56 
F C\'Creiro ...............•... 527 508 15 1 802 704 39 
P.1arço •••••••••••••••..••••• 1.618 1 :t3 24 - 704 772 24 
Abril ............... .. ...... 2.747 64 58 - 1.203 793 9 
Maio • . •.. •• .•.•. • ... •• ... •• • 2.865 23 148 - - 1.483 13 
Junho •••••••••••••••••••••• 2.871 22 118 - 699 503 11 
Julho ....................•.. 3.259 22 9-07 2 l.041 1.191 11 
AJ!:OStO •••••••• •• •••• •• •• • • • 3.618 16 722 2 l.074 908 11 
Setembro •••.•••...•.••.•.•• 2.670 19 233 8 402 566 5 
()utubro .••••.•.•..••.• • •.• • 993 8 94 14 4.29':J 6 12 
Novembro .................. 693 949 94 6 403 873 22 
Dezembro ................... 54:.! 2.664 77 5 l.469 748 42 

Soma.s •••••. 23.0i4 7.:.!25 2.506 38 13.131 9.599 255 

Requisições 

... 
ºº 

o .. 
<>e:: -... - .. > .. e .... _ -.. >< 

~ IJ) .. 

r... 

198 16 
297 1 6 
287 24 
243 58 
336 148 
245 l 18 
345 909 
410 724 
293 241 
225 108 
157 100 
198 82 

3.239 2.5 44 



• 

• 3. ª Repartl~ão - Vla~ão e Subsolo 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativo aos anos de 1943 a 1947 

... Companhias Reunidas Gás e Electricldade Companhia 
Com~~nhla Companhia Portuguesa <.arrls de Ferro 

• dos de Aguas de Lisboa Telefones Lisboa Secção Gás Secção Eléctrlca 

Anos 
"' .. .. .. o B "' s o ., o o o ., .. i: .. - -"' ... - -.. •• - - - .... "' ... 

=o e f _, o Co e,_ 00 Co e .... 
UJ ~ ~ co :a "' ~ "' .. .. 

., e 
(J ·-·- ':J. :ri .... e li .... :ri :a "' .. .Q .. .. .. .Q o ·:; ~ 'º .. o 

~3 e.,'" .. 00 ·~ i:'! ee .. ·- ~ e .. ee .,_ .. e .. _.8 Q. - .,. .. Q. 

"' "' ·- "' ·- .. ft CI E E .... .. o • :. 3 ~~ .... .. ú !! e e .... B "' ~e .. "' .. .. ;; I! .. - - o .. - .. i:>."' - .. e., i:>.., >> e.., e o .. >> e.., e > o - > .. 
.Q .. "> 3 e - '" <!6 ~ .. IJl .. <:;; .. .. <e~ -.. <E "' .. ec;; 

="' 
.. .. .., ~"' 00 :: "' :: "' o .. = Q. o ...... o:: ::: "' .. - Q. (/) ~ .. "'"' = "' .... ., o:: -< <"' < < t:.. < < < o .. o u o:: .. u 

1943 ••• •• ••• •••..•.• 99 1.026 3.055 920 51 448 254 2.586 1.648 95 415 1.489 5 331 21 34 16 231 18 
1944 . •••••••••••• ••• 131 1.231 3.83~ 411 101 451 231 2.961 1.098 :.!00 386 9$2 50 262 10 84 179 54 18 
1945 . •.••••......... 175 889 4.006 380 86 465 232 3.826 387 283 607 1.037 60 243 1 :.! 74 174 31 29 
1946 . ............... ZlO 764 6.612 396 213 540 169 3.507 311 385 597 l.457 223 518 10 47 195 38 3 
1947 . ...... . ........ 230 1.367 4.661 462 258 778 124 3.495 405 456 1.035 1.311 149 517 22 68 170 48 35 

-

.. 
õl -o 

o 

'"" .Q 

~ .. 
g -o u 

1 12.7 
8 12.683 
2 12.998 
2 14.257 

- 15.591 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 

eonforme as causas a que foram atrlbuldos 

Classificação 

... -- .. ... 
Causas 

u o ... ... -e .. 
~ e·as e o ..., 

u - e ... t: ::1 
..., 

cn o .,. ... f 
Q. .. ~ t!> E jl, ·-

Acidental . . . . . . . . . . . . ...... ........ .. ... ................. .. ..................... 90 12 1 1 IM 
Brasas mal apagadas . . . . . . . . . . . • ... . . . . . • .. . . . . . • • • • • . . • ••• • . . . . . . . . • • • .... .. • 30 10 - - 40 
Cbaminés (falta de limpeza em) . . . . . . . • . .. . . . . . . . • . . . . • . . . • • • . .. . . . ... • • .... • 110 23 - - 133 
Chamioés (rotura de) . . . . . . . . • • . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • .. . . • . s 5 - - 10 .. • 
Combustão espontânea .. • . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . • • . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . • • . . 6 7 2 2 17 
Curto-circuito .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . • • . 244 7 - - 251 • • . . 
Explosão espontânea de líquidos ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . . • s 1 - - 6 
Explosão espontânea de gases . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . 7 1 - - 8 
Fafilhas de locomotivas . . .. . . . . •• . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 - - 3 
Faúlhas de outra origem ................................. . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . 26 8 - - 34 
Imprevidência . . . . . ...... . . . . . . . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .... ...... 118 16 - 1 135 
Impropriedade da instalação de aparelhos de aquecimento, etc. .............. 2 - - - 2 
Indeterminada . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . .. . . . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . • • .. . . . . . 84 31 12 16 141 
Outras causas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - 1 

Total. ........... .. ......... ........... .. 728 124 15 :.!O lS87 

eonforme as matérias em qu a tiveram origem 

Alcatrão 
Algodão 
Bouacha 

................. ...... ...... .. . . . . . • ••••••••••••••• - • • • • • . . ......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . • • . ... . .. • •• . .... 
. . . . . . ..................................... . ............. ... . . . . 

(hulhas, etc.) Carvão mineral 
Ca.rvão vegetal 
Cera e aguarrás 

..................... . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .... . .. . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . .. ... • • 

Cisai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . 
Colchões e roupas de cama ....... ..... ................... ..................... 
Cortiça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ............. 
Cortinas e paramentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . ........ . ... . . . . . . . . . 
Desperdícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ...... . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . .... . 
. . . . . . F uligem de chamioés 

Indeterminada 
Isolamento de 
Lenhas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ......... . .. ... . 
condutores eléctricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . ..... ..... .... .... ........ ........ ... . • • • • ••••• • •• . . . . . . . . . 
Llqujdos inOamáveis .... .............................. . ............... . • • • • . ... 
Lixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . ............................ 
Madeira e seus derivados ....... . ..... . . . . . . . . . . . . • • . .. ... . • • • . . . . . ...... . . ... . 
Madeira de vigamentos, sobrados, etc. • • • . . ... . . . . . . . .... 
Mato, ervas secas, etc. ....... . . .. . . ... . . . . . . .... . .. 
~{obllias e estofos ............. . ..... . . ........ . . . . . . . • • . .. . .. 
Palha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Papel ou papelão 
Pellculas cinematognificas e outras 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.......... 

Rama de pinho .................. . ...... . . . ...... 
...... . . . . . . . . . . . . 

• • . .. . . . . . .. . . . . . .... 
Roupas e tecidos .............. . ........ . . . . . . . . . . . . . . . • • • . .. . . . . . . • • . . .. . .......... . . . . . . . . • •• . . . . . . . . . . 

. . . . . 

..... 
. .. 

. .... . .... 

. .. . .. Substàncias explosivas 
Substâncias explosivas 

Hquidas 
gasosas • • .......... . .. . . . . . ... . . . ..... . 

3 -
1 

3 
li 

9 -
1 
6 

110 
2 

2# 
12 

114 
10 
39 
23 
61 
8 

12 
16 
3 

1 

5 
2 

1 
2 

3 
23 

7 
4 
6 
s 

21 
10 
17 

s 

-

-

1 

1 

2 

1 

3 
3 

1 
1 

- li 

-

-

2 

1 
1 

2 

1 

3 
4 

2 

4 
1 
1 
3 
8 

IS 
1 

10 
4 
1 
9 

133 
s 

2Sl 
16 

121 
IS 
66 
40 
78 
8 

18 
19 
3 

3 1 - 4 
15 1 - - l i 
5 1 - - 6 
7 1 - - 8 

Outras matérias ...... . . .•. .. ••. .. , __ 1..:.3 11- - 6;;., ___ 1, _ _..:.31_ ....;2:.:.3 .... . . . . . .. . . . . . . . . . ......... . • • • • • • • • • • . . 
Total . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 728 124 15 :.!O 887 



\ 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa discriminativo de todos os serviços prestados 

l.º Socorro ., o o 
"' 

.. 
o .. .. 

"' .. .. o .. ai .. > " E o - o ·- "' "O .. 
" "' " Natureza dos serviços .. 
~ o ., ., o .. e ·êii e o - o - - "O ai rr. .. e .. -.. .. - - o 

"' "O -.... .., .. o o ~ ... ., -n o O" 
~ 

.. E-< . ·- "' o e. u (.!) N > O" .. E ci. .. .. - " ~ ai ·- <Fl 
t.:.. 

Fogos .. . .................. . .... . .. .. 84 728 124 15 20 971 
Conduções em casos 

2.1 23 1.0 Socorro •.••••• de doença grave •. - - - -
Desabamentos •• •.•. - 6 3 1 1 11 

Outros sin Is tros Desastres ........... 1 110 1 - - 112 
úesmoronamentos •. - - - - - -
Inundações ... . . . . .. - - - - - -
Outras causas ..•••• 2 13 - 1 16 - - -Total ... .. ....... 'i?{/ 880 128 16 22 1.133 

r Animais cm P.erigo ............. ............................... . . 
Cadáveres retirados de lagoas, poços, etc ...•.•.•.• ••• ••• •• •.••• 
Desabamentos ................................................... . 
De:sa.st·res de viaç.áo ....... . ..................... . .............. . 
Desmoronamentos ... . . ... .. ... . ..... . . .... . .... . ..... . ........ . 

2.0 Socorro . . . . . . . I::scoramentos ...................•......... . ........ .. .......... 

22 
6 

73 
8 

33 
4 

425 
19 

215 
57 
61 

Serviços diversos •. 

Inundações .... . ........ . ............... . ..................... . . 
Obstrução da via püblica ........ . ... .. ......... . .•. .. .... . ..... 
Perigo para os locatários ......•................•....... . ....... 
Perigo para traoseun tcs . .............. .. . .. . . . .... . . ... . ...... . . 
Outros desastres ............................................... . 

Total .. . .... . ..... . ................ . ....... . 923 

[ 

Abastecimento de água para diversos serviços ••••......••.••.•.....• 
Apeamentos de motivos decorativos en1 avenidas, fachadas, ruas, etc. 
Colocação de a.driças .. ... ........•.......... .. ....... .. •... .. ....• .. 
Colocação de bandeiras, lâmpadas, parangona., etc ........•••..•..•.• 
Condução de doentes em auto·maca aos hospitais, cllnicas ou residências 
Escoramentos ..... . ...........•........................... . . ...•... . 
Esgotamentos de cisternas, poços, etc ..... . •.. ..•. .... ..•.. . ....... . . 
Limpeza em edlficlos pl)blicos, Igrejas, etc .••••..••.. •• ..•• •• ••.• . ••. 
Reboque de viatu.ras .......... • • ...•. .•••••• . .••.•.......... . ......• 
Outros ser·viç.o:i: .......... . ................ . . ... .. . . ..... ... .. .. ... .. . . . 

Total .. . . .• • ... • .. . .. •••••• •• •... .....•.• .. • •. . . . 

11 
6 

15 
27 

227 
3 

102 
-
244 
23 

658 

Pequeno socorro.. Fecho de úguas ......... •••• •• -:· · · ········· · · ·· ······ ···· ·· ·· ·· · ······ ···. 4.715 
{

Abertura de portas. .. . . ....... . .. .. .... .... . . .... . ........................ 366 

Salvamento de pequenos animais. . . . ........ . ........ . ................ . ... 69 
Verificação de queimadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 ~8 

-a 
o .._ 

• 

1.133 

923 

658 

Total ... .. ......... . .... .. ......... .. ..... . . . ... . .... 5 308 5.308 

Total dos serviços prestados pelo B. S. B. no ano de 194~ ••••• 8.0:.!2 

eonforme os Bairros em que se manifestaram 
l.º Socorro 

,-- ---. 
Fogos Outros sinistros o .. .. 

o -ai .. u .. 
Bairros - .. - "' o -..,~ " o "' 

,,, ., "' u o "' "' <Fl 
o 

o .. e.lã e o .. 
'3 o .. e e o .. - .... 

"O ª""' 
..., .. ., 6 ., - ., e "' - ~ • - .. .. ..: "' "O e o - ... .. ~ 

"' 
..., 

~ 
o • 

i:.!! <Fl o O" .... E !- .... <Fl li O" ... :--- N 
e. ., :;! <.:> t.:..- o. .. ~ .. e ~ .. e ci. - ·-

l.º Bairro ...... . ...... 9 108 31 6 6 160 1 30 2 1 - 34 225 419 
2.• Bairro ..... .......... 23 199 29 2 2 255 - 17 - - 1 18 197 470 
3.º Bai1·r·o ••••••• •• • ••• 28 234 33 2 3 300 l 22 2 - 1 26 260 586 
4.0 Bairro ........•.... 24 18S 31 5 6 251 1 83 - - - 84 241 576 
Fora da Cidade •.•••.. - 2 - - 3 5 - - - - - - - 5 

Tola! ..•....•• 84 728 124 15 20 971 3 152 4 1 2 162 923 2.056 

22 

• 
• 
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 
eonforme o local onde se manifestaram 

Classificação 

Locais 

Ao ar liv·re •.•.. . .......••...••..••...••..... 

1-Iabitaçóes particula.rcs •...............•.. •• . 

Casas de cspectáculos . .... ..............••.. 

' Cais e docas ...•.....•••.• 
Ca.mpo ••••••••••••••..•••• 
Sagulíes e telhados •.... •• . 
Via férrea •••.•••.••.•..••. 
Via pública ............... . 

Caves .................... . 
Rés-do-chão ..........•.•. 
l.0 andar •.•.....•.•......• 
2.0 andar ....•.....•....... 
3. 0 a.odn_r ................ . . . 
4.0 andar •.••••..••....•.•• 
S. 0 andar .• . ...•......... · · 
Q,. 0 andar .....•.•......••.• 
Aguas furtadas ... ..••....• 
Escadas ...•.....•..•..... • 

{ 

Cinemas . ................ . 
Circos .. . •....•.• . ... ••... 
Teatros •••........ .. ...... 

·-

"' o 
e: .. 
:::> .,. 

ci: 

3 4 
61 16 
2 -
2 1 

73 l :.! 

7 -
97 7 
82 9 
48 6 
40 1 
25 -
7 -
1 -
3 -

88 -

3 -
3 -
7 -

Edi freios púbicos ........ ............................ . .... . ................ . 15 6 

Diversos ..•..........•............. . ....•..•• 

Estabelecimentos comerciais e industriais ••• • 

Asilos .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 
Escolas . • • • . . . . . . . . . • • . . . . - 1 
Hospitais . . . . . .. . . . . . . . . . . . 6 -
Hotéis • • • • • . . • . • . . . • . • . • • • 5 1 
r.Lcrcados ..........•...... I • 2 -
Consultórios .... , ......... - -

Armazé11s •••....•••. . ...• 
Escri tórios ...........•.... 
Fábricas ..... ... ...... . .. . 
Garagens •••.•. • ••.... • .... 
Lojas ....•.•. • .......•... . 
Oficinas •••••.••••••••••.•. 

14 8 
2 -
6 6 
4 -

7'> 23 
19 6 

Barraca.s e barracões ................................................. . ..... . 16 14 
A bordo ....... . ........... . ............................................. .. 2 2 

.. o 

-

-

1 
1 

1 

1 

1 

2 

2 
1 
1 
1 

1 
2 

-
-
-

-

-

1 

1 

2 

4 

1 

5 
6 

8 
78 
2 
3 

85 

7 
104 
91 
S4 
41 
25 
8 
1 
3 

88 

3 
3 
7 

23 

5 
1 
6 
6 
3 

26 
2 

18 
5 

99 
27 

36 
12 

Embaixadas e L·e.gações ................................................... .. . 
E.grejas e àlonumeotos • • • • • . • • . • • • • • • . . • • • • • • • • • • . . • . • • . • . • • . • • • • • • • • • • • • 1 - - - 1 
?\Unistérios • • • .. • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . . • • • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • . . • • . . . 1 - - - l 
Quar teis e estabelecimentos militares...................................... 5 - - - 5 

--==1=28=1-~1~24~•-~1~s'1--=20~1--,,.ss=1 'f otal . . . • . . . . •••.•.•••. • . 

• 

• 
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B atalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos sinistros 
eonforme o tempo de execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

1. o Socorro 
o .. ., .. 
o -- .. s 

T empo 
o o "' "' o 
e u o o e·os e o "O õl (j) E-< ., ·-., ... "O e -(j)~ ::s '41 f? o • .,. 

:E !-- . 
o. ., 

<.:l N 

e Q. -
Até 1 hora . ••••..••...... • •.•.................•.•...•..•.•. 846 60 - 1 9CYJ 722 1.629 
De 1 a 2 11ora.s • ........ . ................ . ..... .. ...... . . 33 49 2 1 85 84 169 
De 2 a 3 horas . .................... . . . .................. 1 14 3 - 18 72 90 
De 3 a 4 l•ora.s . ....................................... . .. - 2 3 4 9 33 42 
De 4 a 5 horas ....... . .......... . ................ . ....... - 2 1 1 4 3 7 
l,)e 5 a 6 l1oras . .......................................... - - 2 4 6 6 12 
De 6 a 7 J1ora.s ........................................... . . - 1 2 1 4 1 5 
De 7 a 8 horn.s •••••••••••....•.••..••••.••• • .••• • ••.••• - - - 1 1 1 2 
De 8 a 9 l1oras . ••••.• • ••••• • •••••.•••••.•• • •••• •• •.•••• - - - - - 1 1 
De 9 a 10 l1ora.s . ••.•••••••.•••••...••••••.••••.••• • ••.•• - - - 1 1 - 1 
De 10 a 11 hora.s • ••.• • • • ..••••••.• . •••••••••.•••.••••... • - - 2 - 2 - 2 
Ue 12 8 13 t1oras ..••••• ............................. ...... - - - 2 2 - 2 
De - 14 a 15 !toras . ........................................ - - - 2 2 - 2 
De 15 a 16 homs . ................ .. ... . .................. - - - 1 1 - 1 
De 71 a 72 t•oros • .•.•.....••• . ..••...••..••• .. . . •••.•.•.• - - - 2 2 - 2 
De 167 a 168 horas ..••.•.••••. • ..•• •• •..• : ... . • .•••• • ..• .• . - - 1 1 2 - 2 

Total .... .. ...... .......... 880 128 16 22 1.046 !123 1.969 
• 



Recebido .•••• • 

Expedido •••.••• 

Elaboração de •• 

8ec~io de Expediente e Contabllldade 

Movimento de expediente 

Repartições Secções 

Espécies de documentos 

Consul tas de preços .............. . ... .. ....... . 
Manifestos de automóveis .......... .. . ...... . . . 
Oficios, circulares, informações, etc •.•••••••••.• 
Pedidos urgentes de licença •.•••• •• ••• •••..•••• 
P 

. J et_1çoes ••• ••• •• • • • •• ••• ••• • . . . .. ................ 
Processos ................. •........ . ... .. ..... . 
Recibos de Vistorias ........... . . . . . . ......... . 
Requisições de materiais e obras •••.•••••• ••••• 

.A.utos de vistoria •••••••••••• •.•..•• •••.••••••• 

Avisos .•••• •• { ~s Companhias ....... . . . .... .. . 
a Policia Municipal •• .••• ..•• •• . 

Bilhetl'S de afilamento~ ... ... •.......•. .. . . ...•. 
C-onsultas ....•••.....•. .. •.... . ...• . ....•...... 
Facturas e documentos de receita .......... . .. . 
Guias de e11trega .. . . . •.. . • . . ••• •.. .• • . ... • • • •.• 
Llceoç.as ........ .. .... .. ..•.. .. ................ 
~ianifestos de autom6veis .. .. ...... ... .. . . . ... . 

Notas . . . . . . . de ocorrar~i~ .. . .. ·: .......... . • 
{

de lançamento •..•••••••••• ••••• 

para o D1a No Mu111c1pal ••• • ••• 
ae remessa de processos •••• •• •• 

Ofícios, circulares, informações, etc ..•••••••.•.. 
Ordens de trabalho . ...... . ....•........ .. .... .. 
P t

. J e tçoes ....... . .... . ... ... .... .. ..... .... . .. • .. 
Proce.s.sos ...•...•............................ .. 

Requisições •• { a fornecedores ................. . 
... de fundos ... . ... ... .... . ...... . 

Assuntos .................... .. . 
Loca.is . . .. .. . .......... .. ...... . 

Verbetes de •• Nomes ........................ . 
(Jficios ... . . . ...... .. .. ... .... . . 
Petiç6es . . .......... . .......... . 
Processos .................. • ... 

{

Processos privativos •• •..•• •• ••• 
Diversos.... . Folhas de vencimento~ e salários 

Processos de liquldaçao ........ . 
Consultas ao mercado •••••••••. 

2.172 

282 

-
359 

-
33.681 

361 

9S 

1.976 
2:l9 -
259 

452 

2.397 

1.790 -
-

.. ., ..., - "' e: ..., .. -
2.ª 3.• :; .,= .. ""' o. "' 

)( -~ g 

1.050 
- 14.806 
909 1.918 

- 4.278 
- 3.332 
126 574 

- 2.749 

2.279 

170 

148 -- 168 

14.206 

467 

u 

7.128 

2.153 

-

1.047 
1.625 

672 

304 
47 

1.055 5.084 1.006 

121 

1.959 

1.959 

-
152 

19 

3.311 
499 

3.105 
1.201 
4.063 

583 
3.332 

495 

-

2.153 

1.569 

4.745 
2.519 
3.129 
7.128 

2.153 

682 
3.492 

.. 
e ... 
N 

"' Ê 
< 

1.305 

• 
CD . 
cn 

• 
a::i 

753 3.852 

72 

2.992 

26 

360 
2.375 

72 

4.957 

753 
-

72 

3.053 

-
701 

2.510 

-

--
170 -
-

5.475 --
701 

258 

--

-
-
130 

1.078 

' 
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, 

DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
• • 

MAPAS ESTAT1STICOS 

\ 





1 

:t. ª llepartl~ão - Limpeza e Regas 

Produtos removidos 

?11édia diária 
m. e. -

!\teses 
n "' ... o 

o "' -o -o 
.!S ~ "' o 
...1 ... ... ., 

"' > ~ 

Janeiro .......................................... · · · · · · · · · · · · · 797 61 38 
Fevereiro • ••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 781,2 56,7 31, I 
J\1arço ............. . ..... . ..... .. ..... . ..... . .......... . .. . ... 814,7 56,5 29,4 
Abril .......................................................... 867,2 65,7 31,5 
1\laio ... ... ....• .. . • .•.• · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 831, 1 69,1 36 5 ' Junlto ........ . ..... . .................... · · · · · · · • · · · · · · • · · • · • • • · 780 64,1 43,8 
Julho ....•..................................••... . .•....••.... 752,4 71,9 46,8 
Agosto ...... . ..... . ......... . ................................... 735,2 721 40,7 
Sctc1·nbro ..................................... . ................ 737 71,6 36 
Outubro •..••. • •• . •......•.••...•.•••.•.••.•...... ... ....... . . 792,5 71 ,3 40,7 
Nove1nbro • .• •• • .•• • •..• • .•• • ....•••..••.. •• •••••..•• · · · •• • •. · 874,2 80,1 56.7 
Dezc111bro •••••.••••• • •••••••••...•••...•..••••••••••• • ••••• • •• 895.4 75 49;4 
No 3110 • • ••••• •• • • •• ••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••• 804,8 67,9 40 

~ 

Lixo médio removido em cada dia 
da semana 

Días da semana 1945 19~6 19 .. 7 
• 

' 
Don1i11go .••.•••••.•.••...•..•••••.••••.... - - -
2. • feira ..... .. ........................... 890,1 l.044,6 1.062,8 
3.ª feira ••••••••••••••••••••• •• •••••• • •••• 591,5 661,3 701,4 
4. • feira ..........•....................... 634,4 7<» 722,2 
5. • fe ira ........ . .... .. ................... 605 1 702,6 712,8 
6.ª feira ................................... 620:3 705,7 725,9 
Sábado ...•....•.....•..•...... ......... .• 798,5 839,7 898,6 

• 

?l'lá:<ima diária 
m. e. 

f ., 
o 

o ::s -o -o 
X .. ~ ·- ... ...J ... .. .. "' > :a 

J.115 95 48 
1.112,5 84,5 42,5 
1.138,5 s+ 37 
1.289 91 ,5 42 5 ' 1.177 100 52 
1.033 87 5 77,5 

978 114:5 65,5 
960,5 00,5 55,5 
!»S,5 104,5 47 

1.216 95 50 
1.200 132 70 
1.222 103,S 64,5 
1.115,8 98,5 54,3 



• 

2. ª Repartl~ão - Higiene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Higiene habitacional 

Peti~óes 
saniturlas 

Resultado das vistorias Discriminação das obras 
sanitárias -.. .. Petições o os - .. .. .. e ...: .. arquivadas .:::: e;:, .. ., 

'º e 
Anos -a ... .. -a <>- ., .. ... .. 

~ 'º 00 ·- :a 1r "' .Q o .... e .. :;; .. .. .. ., ., 
~ .. ·- .. .. e 

e'8. ... .. .. - ., o -a .. .. e - .. .. > .. > .Q .. u .. -"' ., .. ... .,, õl ·-"" ... e. I! .. - - .:::: e:: ... Q 
CI :i: 6 e (/) '°g ~u "' 

e - .Q w o .. ... ü ...J o u -a u 
• 

J 939 . .. .... . .... . ....... .. 4.655 5.068 855 2.395 1.467 38 313 338 63 76 1.298 
J 9.:10 ••• ••••• ••••••••••• ••. 5.101 5.540 1.092 2.371 1.576 33 378 329 65 70 1.907 
19=11 •••• •• •••••••••••••••• 5.463 5.603 J.298 2.556 J.416 34 299 285 43 71 2.157 
1942 ... . ...... . ........... 3.329 3.365 338 2.560 563 13 191 98 47 46 2.369 
19 .. 3 ...•...•.••..•••.••... 2. 115 2.215 325 1.334 395 11 148 95 27 29 1.183 
19H .. .... .. ... . .... ·. · · · · 2.069 2.162 78 1.514 429 7 134 85 49 26 1.354 
19~5 ...................... 2.110 2.184 74 1.599 338 8 165 139 81 26 1.353 
19:46 •.•••••••.••• • •••••••• 1 .~3 2.003 39 l.470 3:.!1 4 169 29 46 15 1.317 
1947 •.•.• ••• •.•••.•...• ••. 1.642 1.675 29 1.301 187 6 137 141 57 3 1.100 

Vacinação de canfdeos 

o ., ,,, 
"" . o .,, .. ..... -a o 'º .. -

ltleses ªª 
... ..., .... -... -- .. .... ... 

u .. .,_ ·-.. 00 -> .. 
> < e:: 

Janeiro •••••.•..••.•..•••••.. •• •••••. .. •.. 2.554 1.168 106 
Fevereiro •••••••••• •• •••• • • 1 ••••••••••••• 1.278 966 76 
M arço . . . ................ .. ........... . · · · · · 1.842 1.709 111 
Abril .............. . . .. ............ . .... . . . ... 232 245 6 
ltWo ....................................... 137 105 8 
Junho .. . .............................. . .... . 153 113 9 
Julho ... . ........... . . ...... . .............. 158 72 11 
Agosto .....• •• ..•......•.•.••...•••• ·. · · · 155 67 42 
Setembro • ..•• • ••••...•.•• • ••••. • .••.••.• 167 61 31 
Outubro ... .. ••..... •• .. •... .... •. • . ..•. .. 89 13 17 
No\'embro ••••• • . •• •••. .•• • ••..••.•• .... .. 235 21 38 
I>ezelllbro •• ••••• • •.•.....••.•••••.•..•. • . • 527 13 76 

Total .. .•.•....•.. . . • . 7.527 4.553 531 

• 



• 

• 

1 

DIRECÇÃO 

DOS 

• 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPAS ESTAT1STICOS 



• 

:I..ª Repartl~ão -

Desenvolvimento da receita dos 

Designação 

OCPUAÇÃO: 

Efeotlva: 

Lojas: 

Talhos .......................... ............ .. ....... ... 
Talhos,.salsicha.rias .. ...... . ....... . .. .. . . . . ..... .. . ... . . 
De frtita . .... ... . . .. . . .. .. ............. . ..... . ...... . . . 
"'- . -uu criaçao . . .. .. . ..... ... . . . . . . . ... . .......... . . . ..... . 
De peixe .................. . . .. ...... . ...... . . .... . .. .. . 
De n·,judcz.as . . . .. ....... . .. . ... .... . ................ . . . 
De lacticlnios . . ......... . ..... .. .. .... . . . .. . ..... .. .. .. . 
De hortaliças . ......... . ... . .... .. .. .. .. . . . .. .... . .... . . 
Cantinas ... . ... .. .. ... ............... . .... . .... . .. . ... . . 

De 
Peixe 

Grosso 

• • 
•• 
• • 
• • 

19.080$ 
• • 
• • 
• • 

4.440$ 

De 
Peixe 
~1iudo 

•• 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

16.459$20 

De 
Criação 

• • 
• • 
• • . . 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

De 
Frutas 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • . . 
• • 
• • 

6.120$ 
• • •• .. .. 

6.l:l0$ 
Diverso.;; .. ... .............. .. ........ . .... . .. · · · · · · · · · · · 1 ______ 1 _______ , ______ 1 _____ 1 

Soma .. ........................... . 23.520S 16.45!1$:l0 .. 
• 

Lugares de te"ado: 

De produtos bortlcolas frescos - i.• grupo ........... . 
De produtos agrícolas conservãveis - 2. • grupo ..... . . 

•• • • . . • • 
• • • • • • • • 

JJe fnl ta.s - 8. • gni po . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• • • •• 
De criação, ovos e caça - 4.• grupo ..... . ... .. . •. .... 
De r>eixc - 6.• gnipo ................ . ................. . 
De fi:orcs - 15. • grup0 ...................... . ......... . 
De embalagens - 16.• grupo ............ .. ... . ........ . 
Uc produtos oão especificados . ..... ..•................ -----·l---- - -··-----·1-----1 

Soma ............ . ........ . .... . ... . 

• • . . • • • • 
• • 6.890$40 • • • • 
• • • • • • • • 

1.332$ • • • • • • 
• • • • • • • • 

1.332$ 6.890$40 • • • • 

Âr11:a.:éns privativos . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • •• 

Preparação e acondiciona1nento de Produtos . . ... ........ . 18.864$ • • . . • • 

Instalações especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • (e) 13.350$35 3.922$90 •• 

Taxa de instalação: 

De lojas ... . ...... . .... . ... .. ...... .. · · . .. · . · · · · · · · · · · · 8.775$ .. • • • • 

De lt;gares de terra.do ......... . ..... . ...... · · · · · · · · · · · --~·~· --·l---·-·---l·--·:....:·--.1--·-·--1 
•. ... . . . • . • . . .. • . .... . .•• .. ..• i ___ s_.7_7_5-'$-11--- · _. ---1---· -· --1--· _. --1 Soma 

Tola! da ocupação efectiva .. .. . . 52.491 $ 36.699$95 3.922$90 6.120$ 

Acidental : 

Ve11da por grosso: 

Por lota: 

De pci.xe - 6.• grupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.936.316$ (a) 1.044.965$85 .. .. 
Por ajuste dirccto: 

De hortaliças - l. • e 2.• grupos ................. . 
De criação e ovos - 4.• grupo . ......... . ........ . 

• • • • • • • • 
• • • • (b) 79.828$20 • • 

I>e. flores -15.• grtlpo ......... . .................... 1 _ _____ , _______ , ______ 1 _____ 1 • • •• • • . . 
1.044.965$85 79.828$20 Soma ......... . .. . .. . ...... . ... . . . . 3.936.316$ . . 

A transportar •... . . ........ .. .... . 3.936.316$ 1.044.965$85 79.828$20 • • 

(a) - Inclui as import.Ancias de G2.S--J9$40 provenientes do imposto de 1,5 %. 8.'i7.44!lS'iO do imposto de 3 %. 
(b) -A ocupação ainda é feita por entrada de volumes, pertencendo 1.810$10 a ovos e o restante a criação. 
(e) - Abrange as pequenas instalações das cabinas telefónicas e bancas de escrita. 



' 

Bercados 

Mercados Municipais em 1947 

Da 
Praça De De De De De De Da Totais da 24 de Julho 31 de Janeiro Belém Arroios Santa Clara Xabregas Encarnação 

Figueira 

. 

211.500$ 89.861$50 66.355$ 8.064$ 71.520$ 15.936$ •• 3.712$80 466.949$30 
43.200$ 15.504$ 29.601$ • • 46.560$ 1.092$ • • 1.060$80 137.017$80 
63.900$ 20.208$ 4.945$ • • 12 480$ • • . . •• 101.533$ 
11.700$ .. 26 . .S50$10 . . 12.480$ 1.176$ • • •• 51.906$ 10 
15.300$ 7.272$ • • • • 6.240$ • • •• • • 47.892$ 
12.600$ 33.252$ 21.390$ 2.~88$ 24.960$ 5.880$ •• 1.060$80 101.830$80 

• • 10.332$ 11.592$ . . 12.480$ •• •• 1.060$80 35.464$80 . . 4.448$ . . •• • • • • • • •• 4.448$ 
8.448$ 12.528$ 7.062$ •• 9.408$ •• • • • • 64.465$20 

97.200$ . . 9.310$ 2.184$ . . 1.372$ • • •• 110.066$ 
463.848$ 193.4-05$50 176.805$10 l:.!.936$ 196.128$ 25.456$ .. 6.895$20 1.121.573$ 

141.167$50 97.737$10 79.942$80 4.137$60 47.459$30 7.783$20 •• 4.936$80 383.164 $:30 
56.071 $20 84.105$90 61.453~80 3.351$90 41.360$50 1.101$60 • • • • 247.444$90 

101.621 $90 67.791 $70 43.149 1.817$70 47.603$80 2.985$60 • • 2.346$ 267.315$70 
101.020$70 44.063$ 9.642$ 1.836$ 22.731$60 3.749$70 • • 3.498$60 186.541$60 
105.094$81 128.539$30 143.453$10 8.820$60 111.525$60 22.512$ . . 11.016$ 537.851$80 
38.051 $50 1.468$80 12.456$80 • • 8.742$ • • • • • • 60.719$10 .. • • • • • • • • • • • • •• 1.332$ 

6.505$20 1.402$60 • 7.907$80 • • • • • • •• . . •• 

543 027$60 430.:.! 11 $ 351.500$10 19.963$80 :.!79.+22$80 38.132$10 • • :.!l. 797$40 1.692.277$:.!0 

14.112$ 
. 

14.112$ • • • • • • • • • • • • • • 

• • 785$40 •• • • • • • • • • • • 19.649$40 

• • • • •• • • • • • • • • • • 17.273$25 

•• • • • • • • • • • • • • •• 8.775$ 
• • · 10.297$30 51.467$ • • 34.940$90 • • •• 437$50 97. 142$70 
•• IU.297$30 51.467$ •• 3-1-.94-0$90 • • • • 437$50 105.917$70 

1.020.987$60 634.699$20 579.772$20 32.8~$80 510.491$70 63.588$10 • • 29.130$10 :.!.970.802$55 

• 

,, 1 e 

• • • • • • • • • • • • • • •• 4.981.281$85 

133.998$70 237.719$20 133.659$60 325$ •• • • • • • • 505.702$50 
• • • • • • • • • • • • • • •• 79.828$20 

10.560$60 468$40 . . • • • • •• • • •• 11.029$ 
144.559$30 :.!38.187$60 133.659$60 325$ •• • • • • •• 5.577.841$55 

144.559$30 238.187$60 133.659$60 325$ . . • • • • ' • • 5.577.841 $55 

2.786$25 da receita de entrada de volumes e 21.000$00 do imposto de a % cobrado na Delegação do Bom Sucesso . 

• 



• 

Designação 
De 

Peixe 
Grosso 

De 
Peixe 

1'1iudo 

De 
Criaçao 

De 
Fr utas 

1 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 3.936.316$ 1.044.965$85 79.828$20 •• 

l ' enda a 1'etal/w: 

De produtos bort!colas frescos -1. • grupo .......... .. 
De produtos hortrcodas conserváveis - 2.• grupo ..... . 
De fnltas - 8. • grupo ................................ . . 
De . - • • cnaçao, ovos e caça - ... grupo .................. . 
.De peixe - 6. • grupo .................. . ... ... · .. · · . · · · 
De Oores-16.• ÇUJ>O ...................•.........•... 
De embalagens - 16. • grupo .. . .. . .. ............. .. ... . 
De produtos não especificados ........................ . 

Soma ... ...... ... ...... ....... .. .. . 

Pre(>aração e acondicionamento do (>rodutos ... . ...... . .... . 
Total da ocupação acidental ... .. 
Total da ocupação .............. .. 

EXERCfCIO : 

Jn.scrições ......................................... · · .... · · · · · · · · 
Exercicio de ac·lividades ..................................... . 

Total do exercfcio .............. .. 

SERVIÇOS DIVERSOS : 

Arrecadação de volumes em armazém, guarda de vo.lumes nos 
lugares, uso de balanças e uso de sentinas .............. . 

Total dos serviços diversos ...... . 

RECEITAS DIVERSAS: 

Carteiras de utilização e renovação de chapas e utilir.ação de 
gelo ....................................... ... ............. . 

• • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • 194$10 
• • • • • • • • 
•• 56.089$90 • • • • 
• • • • •• • • 
• • 2.157$90 • • • • 
• • •• • • • • 

i~--•• --i~-~s8~.2~4=1$~so=1---.-.--i·~~194-s~101 

(Q/ 49.617$10 .. •• .. 
3. 985. 933$1 o -,....1.""10=3-=. 2-=-=13""s""<>5"'1-....,1=9,...,,s=28=s"'2"'011-..,1-=-94""s"'1""01 

4.038.424$10 1.139.913$60 83.751$10 6.314$10 

•• 
10.212$ 
10.212$ 

8.962$20 
8.962$20 

5.709$ 

150$ 
17.200$ 
17.350$ 

17.630$60 
17.630$60 

• • 

• • 
6.816$ 
6.816$ 

11 .375$ 
11.375$ 

• • 

1.000$ 
55.560$ 
56.560$ 

• • 

•• 

• • 
Pago pela Junta Nacional de Frutas pela exploração do 

mercado ......... ... ............ ................ · · · · ... ·.... · · · • · · 3()9.()()()$ 
i--s~.1=ro::=-$-i---.-.--·i--.-.--1:309:=-.~ooo==-s-1 Total das reccitas diversas .. . ... . 

Total das 1'eceitas dos mercados (>ermanentes de adtni11istraçii" 
directa e conjunta com orga11ismos econ6micos . .. .. .. .. .. . 4.063.307$30 1.174.894$20 101.942$10 371.874$10 

Receita dos mercados lem(>ordrios (feiras), oeu(>açiio acidental • • •• • • • • 

Receita dos met'cadcs co11cessiondrios, (>arlici(>açii.o .. .• ........ 
1-~~~--1--~--~11~----l·----1 

RECEITA TOTAL DOS MERCADOS ....................... .. 
• • • • • • .. 

• • •• • • • • 

OUTRAS RECEITAS .... . .... .. .... .. ..•.•.•........... . ... . .. .. • • • • • • • • 
RECEITA TOTAL GERAL .................................. . • • • • • • • • 

(a) - Inclui 89.662$80 de receita pela utilização de utensílios de lavagem, 1.928$00 de receita de partilhas 
(b) - Inclui a reccita (percentagem sobre o rendimento) cobrada em Janeiro de 1948 mas referida a 1947 e 

• 

• 

\ 



1 

Da 
Praça De De De De De De 

da 24 de Julho 31 de Janeiro Belém Arrotos Santa Clara Xabregas 
Figueira 

144.559$30 238.187$60 133.659$60 325$ • • .. • • 
~ 

423$20 14$60 834$90 • • 306$60 14.593$50 3.189$ 
7.281$70 • • .. 1.520$801 • • 5.351$10 1.095$ 
7.133$30 3.311$80 1.647$30 l.459$ 1.032$50 1.890$30 1.912$ 
7.910$ • • 1.853$10 • • •• 5.924$80 2.482$ 
2.007$50 9.160$60 1.050$40 4.498$20 2.517$30 12.688$90 13.851 $ 
1.207$30 227$90 243$30 • • 141$60 1.119$60 •• 
•• • • • • • • •• • • • • 
• • • • • • .. • • • • • • 

25.963$ 12.714$90 5.629$ 7.478$ 3.99l!$ 41.568$20 22.529$ 

• • 1.404$20 •• • • • • .. .. 
170.522$30 252.306$70 139.288$60 7.803$ 1 3.998$ 41.568$:!0 22.529$ 

l.191.509$90 887.005$90 719.060$80 40. 70'.!$80 514.489$70 105.156$30 2'.!.529$ 

30$ 890$ 790$ • • 1.040$ 10$ • • 
24.268$ 23.768$ 17.542$ 384$ 1.500$ .. • • 
24.298$ 24.658$ 18.332$ 384$ 2.540$ 10$ •• 

39.241$20 51.406$10 14.744$60 401$ 13.020$ 5.707$ • • 
39.241$:!0 51.406$10 14.744$60 401$ 13.020$ 5.707$ • • 

. 

•• • • • • • • •• • • • • 

• • • • • • • • •• • • • • 

• • •• •• • • • • • • •• 

1.225.049$1 o 963.070$ 752.137$40 41.487$80 530.049$70 110.873$30 22.529$ 

• • • • • • • • • • •• • • 

.. • • • • • • • • • • •• 
•• • • • • \ .. 

1 

• • • • •• 

• • • • • • .. • • • • .. 
• • •• • • .. 

1 
• • 

1 
• • •• 

e 8.626$80 de receita pela preparação e acondicionamento de peixe para exportação. 
exclui a de 1946 cobrada em Janeiro de 1047. 

Da Totais Encarnação 

• • 5.577.841$55 

• • 19.361$80 
• • 15.248$60 
304$ 18.884$30 
• • 18.169190 
•• 101 .863f 80 
• • 2.939 70 
• • 2.157$90 
• • • • 
31»$ 178.626$ 

•• 51.021$30 
304$ 1 5.807.488$85 

29.434$ 10 8.778.291 $40 

150$ 4.060$ 
• • 157.250$ 
150$ 161.310$ 

•• 162.487$70 
• • 162.487$70 

• • 5.709$ 

• • 309.000$ 
• • 314.709$ 

29.584$10 9.416.798$10 

• • 110.670$40 

• • ( b} 84.219$80 .. 9.611.688$30 

• • 7.663$80 

1 
• • 

1 
9.619.352$10 



:1. • Repartl~ão - Mercados 

Ocupação dos mercados municipais 
abastecedores da cidade com produtos hortícolas 

(em metros quadrados) 
Por acessos na cida de 

.Mercados 

Ide J;~eirol 
---- Total 

Acessos na cidade 
24 1 

Praça por 

de Julho da Belém acesso 
Figueira 

Pelo Lumiar .•.•....•.•....••..••••••.••..•••..••.... 130.606 64.134 66.275 - 261.015 
Da produção da cidade .............................. 57.655 27.72'1. 30.338 207 115.972 
Pela Encarnação ...••••.•••.•..••••.••••.••••.••••.•• 5.493 19.975 23.117 - 48 585 
Pelo Cais do Sodré •••••••..•.•.••••••.•.••••.••••.•. 28.961 17.024 8.815 2~ 54.824 
Por Benfica .....•.•.••.•.•••••...••.••.•.•.••••..•..• 6.116 9.978 7.2831 - 23.377 
Pelo Terreiro do Paço .•....•.•..••••.••.•..•..•.•.•• 5.m 7.659 6.845 - 19.639 
Por Alf;és ........................................... 3.039 588 226 3.853 
P,r Be êm ........................................... 259 105 34 14l• 538 
Por Santa Apolónia ...•....•.•..•.•..•........ . ...•. 1.665 218 232 - 2.115 
Pelo Rossio ..•....•.......• .•... ....•...........•... 262 234 36 - 582 
Pelo Entreposto de Santos ...••...•.•..• . .... ... •..•. 153 382 318 - 853 

Totais .••..••.. . ...•. 239.344 148.069 143.343 597 531.m 



:t. ª Repartl~ão - B ercado• 

I:nspecQão Alimentar 

Produtos aprovados nos postos sanitários 

Postos 

Alcântara ••••••••••••••••••.•• • 
Arcctro ...•.......•............ 
Belém .•••••••••••••••••••••••• • 
Benfica ..••••••••••••••••••••••• 
Bom Sucesso ................... . 
Cai• do Sodrê ................. . 
Cai• dos Soldados ............ .. 
Campolide ••.....••..••..•••.•• 
Lumiar .••.••••••••••••• ..•••..• 
t.'latadouro ......•...•......•.. . 
Peixe Cirosso .••••••••••••••••• 
Peixe k\liudo ••••••••.•.•.•••• •• 

Animais completos 

Sul nos O•·lnos Caprinos 
:; .. 

o 

13 973 
74 5.355 
10 96S 

300 9$9 147 

3 39 41 
2.234 17.633 25.716 

582 3.509 1.492 

.. 
.2 -:o 
CI 

--.. .. 
Q 

" -> o .. 
Q 

444 1.524 -

" ;:: 
Q. 

5 
" Q 

169 121.329 1.488 -
79.66S 14.787 12 22 

5.288 1'50 -

Carnes 

Em peçu e derivados 

.. .. 
""º • e 'ii> 
~o 
õ" u ... 

117 

- 1.145 
11.9'!0 2>.294 

.. ... 
•f .... 
.. Q. 

Et 
:o "' "' :o 

o 

.. .. 
> 
~ .. .. 
e 
o 
u 

20.104 -

78 -

182.154 -
644.211 3.164 

4.898 -

u :o 
{?. 

2.761 5.988 

68.099 151.340 
51.110 167.300 

674 14 

71.819 
417 
79 

92 9.610 3.4().! 33.102 991 4.839 328.182 93 281 5.064.015 213.801 - 121.534 161.031 - n4.009 223.531 74.112 

-
Poço do Bispo................. 1 20 140 1.027 2.010 7.231 36.590 422 - - - - 522 15.147 - 13.667 2.768 174 
Praç~ do Comércio............ . 2 1~2 63 742 10 42 27.538 - - - - - 3.78!1 87.897 - 41.035 24.241 1.590 

'folol ..•....• 

Rossio.......................... 22 592 3.274 15.577 12.636 44.809 12.974 86 l.126 - - - 17.231 65.813 - 7.780 2.353 59.022 
Sni1tos......................... - - - - - - - - - - - - - 17.909 - JOO - -

1~~-1~~=1·~~1=~-1-~.,.,1~~~1-~~1~~-1-~~1~~~~1,~~·1~~~1,~~·1-,....,,,,,.-,,.,,,11~~1 
214 17.700 10.000 72.618 43.013 142.400 543.654 2.101 l.429 5.064.015 213.801 11.9.W 16Y.632 1.199.2·18 3.164 959.235(>77.)35 W7.273 

94.111 171 45 127.610 

13 -

378.126 1.435 4.255 
274.976 13.920 6.473 

6.375 897 -
170 

Fresco 

2.145 
20 

3.030 

13.085 

1.150 
2.510 

66.565 

369.995 21.052 2.385 - 290 3.430 
- - - - - 27.931.452 
- - - - 735.335 6.190.875 
29.354 867 555 ~ - 8.780 
71.0iS 148 724 - 138.230 134.055 
59.000 2.024 752 - 107.845 50.820 
90.034 - 1.216 - - -

1.346.062 4U.Sl4 16.4(151127.780 983.865 34.405.752 

Insp ecção Sant'tá1·lo. 

Peixe e marisco Criação e caça 

285.575 
865 

3.665 
90 

-
830 

3.927.005 
l.480 

23.0-10 
235 

4.243.465 

Salgado oo preparado 

2.470.265 - 3.320 -

7.000 
98.605 

20 425 5.660 3.695 9.410 -
405 12.255 21.685 338.990 140.79) -

7.925 143 

4.500 
- 175 - - -

70 10 1.445 760 2.175 90 -

2.789.105 - 3.22<1 3.000 15.860 160 600 -

Caça 

102 -

321 
6.319 

71 

- - 1 
8<1.848 10.675" 
37.141 36,5051 110 F4.865 22s 1.200 110 210 _ 

5.365.215 ~5.300 18.600 37.205 360,890 322.350 143 128.802 49.656 

~ 
> o 

155.641 
560.854 

1.081 
37.926 

287.771 
l .09'l.901 

87.556 
36.806 
15.626 

Outros góneros 

Ovos e lactlelnlos 

o -.. 
:o 

CI 

100.895 
346.047 

87 
18.988 

34.437 
737.26'l 
120.980 
48.801 
1.646 

:, 
';; -e 
• :;; 

a • z 

116.709 -

400 -

• ';; ..... 
o.<i 

e I" ..... 
> - .. Of 

<'.l 

E .. 

3.226 - 3.108.205 
- - 906.901 
- - 14.933 
1n - 57.582 

- - 286.725 
20 - - - 1.336.329 

99.446 - - - 3.902.046 
2.364 - - - 234.422 

63.7'20 4 - - 149.331 
1.246.394 - - 35.284 8.713.063 

- - 27.931.452 
49.189 10.201 - - - - 10.917.105 
57.899 25.603 666 - - - 202.947 

594.127 38.015 92 - - - 1.191.115 
311.815 1 95.57~ 163.537 - - 6.630 1.152.435 
- 381.483 871.933 - - - 4.334.460 

3,239'J92 2.ó6õ.0191-2~.s~6""s.~28~1· 1-~4+-.,3-,40=31 "4""1."'91'"'4'1'64=-.4"'3"'9"".0"'51 

Produtos rep rovados nos postos sanitá rios e zonas 
. 

Peixe e m1risco Carnes Criação Outros géneros - -
Animais completos t::m peças e derivados 1 Salgada ou preparada Criação morta Caça Ovos 

e laetlcinlos • 
~ o o õ 

1 
.. ... Grossa Miuda - õi Sul nos Ovinos Caprinos " o .. :o o .. .. -Postos a 2 o ... 

·º o o o ... .. o u - .. !! " o o 
~ '3. d~ o o " " .. o 

"" 3g "º ~ ~ E :o o .. 1.g ... e e ... ... - .:: " :1 e - • 2 - o .. - .: ..,, .. - ~ u li -> ·- > - .. ... ~ - -.. " .. .:: o ·- > 
-~1- ~ " > .. - .. - .:! .. .. o -.. ~ .. o :o e. :o ;:: :o = - a. ';) ""º ... :o ... ,. .. .. 3 ... - .. - .. s .. .. o - - ... -" = • ;:: 'E - > .. 

Q .. .. o " o ... .. ll .,. I! o > e,_ .. ,, ... :o • :o o .... - ... .. i o .. o .. 5 .,. .,. 
"' u ..... :o .. .. .. :l. o - - - .. .. .. - o " "" - .. -.. .. ... CI - CI 

1 
.X - .. - .. -

1 
" :-.. X. e:) "- Q. ·º =" ... ... ::: .. - -:o ... :o .o :o Q Q Q .. .. .. Q- .... .... ... :;;; ... :;;; ... <Q - .. :o .. :o u .. CI <'.l CI .. CI Q Q Q " 

.. e. CI li. CI u u o ... 
A 1 eâ..n ta_ra •••••••••••••••••••••• - - - - 6 37 - - - - - - - - - - - - 113 22 - - - - - - - - - - - - - - - 172 
Areeiro ......•...•.•....•...... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Belém ..••.••••••••••••••••••••• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Benfica ........................ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2) 
- - - - -

Bom Sucesso •••• ••••••••••••••• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 118 - - - - - - - - - - - - 118 
Cais do Sodrê .••••••••••••••••• - - - - - - - 76 - - - - - - - 420 310 294 192 8 67 - 8 - - - - - - - - - - - - 1 375 
Cais .los Soldados .............. 3 176 131 1.301 301 1.355,5 - 54 - - - - - 17 235 110 - - 562 81 - 168 - - - - 10 - 46 - - 14 - - 4.073,500 
Ca.mEollde ..................•.• - - - - 6 28,5 - - - - - - - - - - - - 2 4 - - - - - - - - - - - - - - - 34,SOO 
Luni ar ......................... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
l\1atadouro ••••••. ••.• •••••..•. • - - 26 301 1 9 36,50 457 - - - - 24.996 41 243 307 17,5 819 1.876,50 785,50 - - - - - 1.820 - - 28 - 1 - - 2 10 31.721 
Peixe Grosso .....•............ . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2.639.845 - - - - - - - - - - - - - 2.639.845 
Peixe Miudo ................... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 337 21.739 10.079 - - - - - - - - - - - - 32.155 
Poço do Bispo'· .....•.......... - - 8 74 16 88 - - - - - - - - - - - - 64 66,50 - - - - - - - - - - - - - - - 292,500 
Praça do Comércio ............. - - - - - - - 16 - - -· - - - - 92 - 9 35 - 17 - - 70 - - 39 - 2.011 - 338 - 22 - - 261 
Rossio ...........•.... . ........ - - 153 1.279,5 193 679 - 76 - 98 - - - 2 177 4,50 - 346 352,50 42,50 169 47,50 131 - 4,S - 284 - 3.601 - 356 - 17 - - 3.426 
Santos ••........••••........... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Zonas e ~'\ercados ...........•.. - - - - - - 76,25 114,61 6,77 7,9$ 3 129,17 - - 50,655 12,97 21,7 65.72 193,93 96.91 122,2 402,':15 169,8 2,75 - - 107 95.73 81 36,34 42 14,45 33,58 7,8 - 1.665,265 

Total ••.•••• . 3 1761 318 2.955,5 523 2.197 112,75 793,61 6,77 105,98 3 129,17 24.996 60 705,655 916,47 349,2 1.533,72 3.390,93 1.106,41 712,2 2.662.202,45 10.so;,3 72,75 4,5 l.820 440 95,73 5.767 36,34 - 761 14,45 86,58 9,8 10,2.715.138,765 

-

J 
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:t. ª Repartl~ão - ftereados 

Acesso e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da eâmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela ârea ocupada com a sua venda por grosso 

Acessos na cidade 

• 

Origens 

Regiões Locais 

Margem do Tejo . ............ . . . 
Alhandra ..............•..... . ...• 
Anuda .................. . ...... . 

Ca.mara.te ..... ..• ..... . . . .....•• • 
Alcobela •.........•......... . •.•. 

Camarate ...•... . ..... .. .... .. .• • 
Bucelas . .. .. ......•.•..•••..•.... 

Caneças .. . ... ... ..... • .... ... • . •• 

Loures •.... ... ... .. .. . . ••.. ••. •.. 

Tojal ........... ..... ..... ....... 

Lousa ....... ...................... 

BuceJas •. .. .. . .... . ..... .. . ... ... 

Caneiça.s. •••.... . ....•.• . •. .. .•.••• 
Od.ivelas .•..........•..•.•.••..•• 
Pombais ........................ . 

I..ou.res ................ . .... ...... . 
Pinheiro de Loures •......•...... 

Fanhões .......................... . 
São ROQ!ue •.....•..• •.••. .••••••. 
Santo António do TojaJ ........ . 

Casa.inh os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

!..ousa .• .•.. ..••• . .....• • .•...•. . . 
&>breira .•...............•......•. 

Pc.lo Lumiar 261.016 rn. q . . . • • • . Mafra ........................ .... 
Mafra. .. ••.. . ... .. ..... . •. . ..•.... 

Torres V ed.ras • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Caldas da Rainha ..... . .... . . .. . 

Póvoa da Galega . . . ..... . ... . .. . 

Peniche ......... ....... ....... .. . 

Pero Negro ..................... , 
Venda do P inheiro ............. . 
Ma lveira . ...••....•..•.........•• 
Ericeira. ...........•....•......... 
Gra.dil . .......•............•. .. .. 
Vila Franca do Rosário ......... . 
Freixia.l ................... . ..... . 

Torres f edras ............. ..... . 

Caldas da Rainha ...... .. ... . . . . 
São Mamede ................... . 
I..ourinhã .. . .... .. ....... ... . . ..• 
Olho Marinho ...... . ........•..•. 
Valado de Frades .........•..... 
Cadav·al ......•........... . ....•.. 

Póvoa da Galega ............... . 
~ira. ...... . .................. . 
Run.a •. . •••..••..••....•••••..•• • 
Montemuro ..................... . 

Peniche ....................... .. .. 
Ferre! ............................ 

Ocupaçiío em m. q. 

Por Por 
Regiões Locais 

55 

70 

l.348 

238 

250.885 

137 

84 

2.831 

115 

2.057 

56 

3.139 

6 
22 
V 

70 

l.348 

108 
112 
18 

250.837 
48 

18 
26 
45 
22 
26 

72 
12 

l .VO 
28 
31 

192 
8 

936 
318 
48 

115 

738 
33 

582 
163 
523 
18 

32 
8 

12 
4 

85 
3.054 

-----------+----------...;.-----------i---~---1 

{

Arte.iro .•....... . •• • .• . .. . .•.••.• 
Da prod da cidade 11.G.972 m. q. Areeiro ••...•..••••..••••••••••.. 

. . Olivais . .... . .. . ........ . . .. ..... . 
1 Olivais ............. . •..•..•••••• . 

24.105 24.105 

31.822 31.822 



Origens 

Acessos na cidade 

Regióes Locais 

1 
Lumiar ......................... . 

Campo Grande ................. . 
L 

. . 
UmJ.ar • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • 

Am
. . 

eixoe.ira ..................... . 
Da prod. da cidade 115.972 m. q . 

Casei as .......................... 
Portela da Ajuda •............... 
Caselas ......................... . 
Camid.e .• •. ....•.•.....•••••.•..• 
Peclrouços ....................... . 

-
Sa.cav~m ........ .... .......... .. . 

Sacavém ... ...................... 
E ã 48 «o« Póvoa d.e Santa Iria ncamaç o . .,.,., m. q. . •... .. . . .. .. ...... . 

Póvoa de Santa Iria ......... .. . 
Via Longa ..................... . 

Vila Franca de Xira ............ 
Vila Franca de Xira ........... . 

1 
Margem Sul do Tejo ..... ...... 

Mo.ita ........................... . 
Montijo .........•....•........•.. 
Sa.rilhos ...................... . .. . 
Seixal ... ... ...... . .............. . 

Pelo Cais do Sodú 54.824 m. q. Alm.acla . •.. ........ . .......... ... 
Coina ........................... . 
Alhos: V ed.rc>s ••..•••••..••••....• 

Cascais .......................... 
Ca.parica. ........................ . 
Cacilhas ............ ... ......... . 

Cascais ......................... . 
Estoril ............ .. .. ......... . . 
Alcabidecbe ..................... . 
Carca.velos •........•............. 

1 
Almargem ........................ 

Almargem .... .................... 
Por Benfica 28.877 m. q. . ..••. 

Sintra ·· ···-· ··-·-·· ·· ·· ·········· Granja .......................... . 
Sa.bugo .... ................. . .... . 
Sin t:ra •........•.....••••......•. . 

Queluz .......... ...... ... .. ...... 
Queluz .......................... . 
Amadora ... .................... . 
Cacém .. ....... .. ........ .. ..... . 
Barcarena ....................... . 

Pelo Ter.• do Paço 19.689 m. 
1 

q.-Algarve 

1 
Albufeira ............... . ....... . 
Lagoa .. ......................... . 
Moncarapacho ................. .. 

.... .. .............. ...... 
Olhão •• ••••••••••••••••••••••••• • 

Tavira .......................... . 
LU% •.................. ...•.... ... 

Poliqueme ............. . . .. ..... . 
Faro ..... . ...................... . 
Silves ........... ................ . 
Fuzeta. . ......................... . 
Poço Baneto ................... . 
Portimão ....................... . 
Loul~ ........................... . 
Livra.mento ..................... . 
Vila Real de Santo Ant6nio .... 
Alcantarilha ....... . ............ . 

• 

Ocupação em m. q. 

Por 
Rtgióes 

44.497 

l5.S48 

28.096 

17.932 

2.557 

54.378 

19.577 

3.152 

648 

19.639 

Por 
Locais 

30.094 
7.122 
7.281 

628 
136 

13.857 
9Z7 

28.096 

488 
17.44J 

2.557 

16.729 
9.575 
5.013 
3.IZ7 
9.878 
8.812 

664 
518 
62 

88 
20 
22 

316 

19.577 

64 
118 

2.970 

62 
428 
86 
72 

t.015 
3.388 

258 
282 

1.476 
231 
483 
954 

5.663 
l.332 

848 
218 
852 
223 
185 

l.843 
388 



1 

Acessos na cidade 

Por Algés 8.862 m. q. .. ........ 

Origens 

Regióes 

1 
Algés ...................... ...... 

Estrada de Cascais ...... ... .... 

Locais 

Valeijas .. ........................ 
I..a vc.ira.s . ........................ . 
Carnaxide ... ............ ........ . 
Linda-a-Velha .. ... ............. . 
O 

.. 
·uru1as •... •.• ... •.•....... .. •. . • 

Oeiras .......................... . 
Caxias .. ..................... .. -. 
Paço de Arcos ................. . 

Por Belém 588 m. q. 

1 

........ ... t CaPoprtaoricaBra·n· d .. ã.o .................. . . CaChparica .. ..................... .. 
. amec.a .......... ........ .. .. . . 

.................. 
1 Porto Brandão .................. 

Por Santa Apolónia 2.116 m. q. 

Linha do Oeste .... ....... ...... 
Caldas da Rainha ........... ... . 
Cel.a ............ ......... ....... . 
Valado de Frades .............. . 
So braJ da Lagoa .............. .. 

Pelo Rossio 682 m. q. 
1 

.......... - Lin.ha de Sintra ................ . 
Barcarena ..... ............... .... 
Am.adora ................... .... . 
Cotares . ...................... ... . 

• Otteluz ........................... . 
Rio de Mouro .. ............... . . 
Cacém .............. . ..... . .. ... . 

Ocupação cm m. q. 

Por Por 
Rcglócs Locais 

596 

3.257 

520 

18 

582 

358 
82 
36 
58 
62 

3.133 
S6 
6S 

494 
:.16 

18 

185 
215 
38 
31 
14 
99 

--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-'.~~~~~~~~~~~~!..-~~-.:..~-~-

! 
da Madeira ............... . q. lllha Pelo Ent. de Santos 858 m. da Madeira ................ 

Ilha 
853 

853 

23 



:1. . • Repartl~ão - llereados 

Entrada de ·criação na cidade pelo número e espécies de embalagens 
e quantidade de animais 

-
Galinhas Patos Perús Pombos Coelhos Borregos Cabritos 

.. .. .. .. .. "' .. .. .. ... .. ... .. .. .. .. .. .. .. ., .. 
Acessos à cidade "''º - "''º ·- =~ - "' 'º - "''º - ""º - "''º ;; "' .. .. .. " .. .. .. e .... e e .. "' e .. .. e .. .. e .. .. e -- -- -- -- -- -- --

" > ·- " ,. - " > ·- "' > - " > - ::S> - "' > -··- e: <O·- e: ··- e: ,._ e: .. - e: .,_ ., ,._ 
~ ....... < 

...,.., 
< ....... < 

...,.., 
< 

...,.., 
< 

....,.., 
< 

...,.., 
., •• ... ., .. ., .. 

Por Alcântara (C. F.): 

Jaulas ..... ........................ 1.950 50.138 141 2.126 134 1.059 10 445 748 18.490 111 990 141 1.288 
Divisões ..•..•.....••......••.• •.... 9 111 99 679 37 150 134 2.127 1 li 1.143 4 27 33 230 

Total ................ 1.959 5-0.249 240 2.805 171 J.209 144 2.572 859 19.633 115 1.017 174 1.518 

Pelo Areeiro (C. F.): 

Jaulas 579 14.718 23 412 44 335 2 90 195 5.188 128 l.ll5 54 475 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
12 168 9 72 6 22 17 276 35 372 3 li 6 27 Divisões ............................ 

Total •••••••••••••••• 591 - 14.886 32 484 50 357 19 366 230 5.560 131 1.126 60 502 

Pelo Lumiar: 

Jaulas ............................. 225 5.710 - - 57 460 5 225 95 2.475 132 1.189 4 36 
Divisões .. ...... ... .. ........... .. .. 6 59 15 106 5 20 li 177 li 110 1 18 1 4 

Total •• • • •••••••••••• 231 5.769 15 106 62 480 16 402 106 2.585 133 1.207 5 40 

Pelo Rossio (C. F.): 

Jaulas ............................. 15.294 387.860 421 7.369 935 7.875 187 7.871 1.183 172.252 2.532 24.395 660 6.079 
Divisões ............................ 242 2.301 800 5.674 3:13 1.416 450 8.336 1.079 10.689 43 219 81 343 

Total ................ 15.536 390.161 1.221 13.043 1.:.!58 !1.:l!ll 637 16.207 2.262 182.941 2.575 24.614 741 6.422 

Po.r Santa Apolónia (C. F.): 

Jaulas ............................. 7.034 181.859 60 1.051 226 J.679 191 8.429 5.019 111.964 609 5.483 155 1.408 
DivisêSes ............................ 206 :l.699 501 3.635 171 697 540 8.744 210 J.351 8 31 22 105 

Total ................ 7.240 184.558 561 4.686 397 :l.376 731 17.173 5 .. 2:l!I 113.315 617 5.514 177 1.513 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas ............................. 3.944 132.257 63 J.065 539 4.530 27 1.258 1.086 26.958 984 9.305 240 2.039 
Div·isaes ............................ 39 507 114 818 67 275 70 1.084 197 1.966 7 33 8 32 

Total ...... .......... 3.983 132.764 177 1.883 606 4.sõ5 'Yl 2.342 1.283 -28.924 991 9.338 248 2.071 -Total geral . . . . . . . . . . 29.540 77'6."387 2.146 :.!3.007 2.~ 18.518 1.644 39.062 15.!169 35:.!.958 4.46:! 42.816 J.405 12.066 

-

' 

• 
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:1. • Repartl~ão - llercados 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais e ovos que transitaram 
pelo mercado 

Espécie 

Galinhas •.•••..•.••••..•...••..• • ••••••••• 
Patos ............... . ... .. ................ . 
Perús .••.••..••.. ••••••.•••• •..•.... ••••.• 
Pombos . . .................... .............. . 
Coelhos ........... . ....................... . 
Borregos .•...••.••....•.••• . ..... . ...•... 
Cabritos .................................. . 
Ovos .......... . .......................... . 

Número 
de Unidades 

jaulas 

29.540 
2.246 
2.544 
1.644 

15.969 
4.56:l 
1.405 

778.387 
23.007 
18.518 
39.062 

352.958 
42.816 
l:l.066 

2.016.216 

• 



• 

2.ª llepartl~ão - llatadouro e Indús trias Anexas 

CON!liiUllO TOTAL 

eonsumo e inutilização de várias espécies abatidas no quinquénio de 1943-1947 
-

Bovinas adultas Bovinas adolescentes Sufoas • Ovinas e caprinas Equldeas 1'otal abatido -
Anos .. .. "' :; "' .. 

~ 
., .. .. .. 
<>- ... ... ... ... 

.8 Quilos .. Quilos .. Quilos ... Quilos .. Quilos ... Quilos .&J .&J 

~ 
.&J .&J 

c:3 "' c:3 c:3 c:3 u 

1943 . ......... . ................. 19.290 3.983.554 18.657 1.206.345 12.860 l.~.202 372.858 3.825.651,5 ~.104 463.310 426.778 10.773.062,5 
1!114 .••••••••.•.•.•.••.•.•••..•• 26.322 5.105.372 25.898 J.857.114 29.108 2.806.474 399.724 4.273.833 3.361 519.730 484.413 14.562.523 
194~ . .. . . . ...... .. ... .. ......... 28.967 5.513.075 18.844 1.240.477 18.514 1.954.651 344.689 3.523.102 . 3.6<16 564.411 414.660 12.795.726 
1946 . ••....... .. ..•• . ..••..•.... 15.199 2.973.315 4.882 322.962 8.716 1.052.285 257.825 2.801.736, ~ 2.990 471.333 290.344 7.611.631,5 
1947 . ••• •.••• • ••• • ••. •• ••••••.•. 12.538 2.676.973 6.304 395.275 17.841 2.088.190 290.561 2.931.237 1.987 326.260 329.231 8.417.935 

Inutilizações 

1943 . .••... . ... ... .. ...•...•.. •• 793 156.590 55 3.553 154 12.588 4.568 38.306 74 10.709 5.644 221 .746 
1944-• ........••...•••.. • .... • ... 1.717 313.648 286 16.172 188 14.750 6.817 60.095,5 115 16.693 9.116 421.358,5 
1945 . •.••• ••• •••...••....• .. .... 1.883 355.002 293 15.4i7 105 8.479 6.91 1 59.595 155 23.463 9.347 462.016 
1946 • •..••••••••.••••..•••.••••• 732 154.636 28 1.657 31 6.120 3.381 29.707,5 80 12.482 4.252 204.602,5 
1947 . ••.•••.••.........•...••... 583 135.230 17 1.483 117 20.201 4.207 35.901,5 46 8.128 4.970 200.943,5 

• 

• 



~. & Repartl~ão - llatado11ro e lndí1strlas Anexas .. .. 
• 

Movimento por meses dos produtos industrializados 
- -- . - · - - -

Coiros e peles ::>angu.: seco 1·ripa Sebo fundido 
(kgs.) (maços) {kgs.) --

Bovinas Bovinas Ovlnas Equldeas Bovinas Ovinas Equldeas Bovinas Bovinas Bo\"lnas Bovinas Ovlnas 
adultas adolescentes e caprinas e caprinas aduhas adolescentes adultas adolescentes e caprinas 

!\leses 

.. .. ~ .. .. .. .. .. .. ., ., "' • .. .. .. .. .. .. ., .. ., .. ., "' ., .. ., .. ., .. .. .. .. .. .. 
• "" .. "" .. -e .. "" "' "" .. "" .. "" .. "" .. "" .. "" .. "" .. -e .. .. 

"" 
.. 

"" ~ "" 
.. 

"" 
.. 

"" 
.. .,, e .., 

~ 
.., .. .,, " "" .. "" e -e l: - .. - - .... - l: ... .... - - - .. - l: - .. ·- -.. - .. .. - .. .. - .. - .. .. - .. .. ... .. ... .. e e e e e e e e - e - e (/) (/) (/) VI (/) (/) (/) (/) - (/) (/) - <J) (/) 

lJ.l w w ti.l (XI to:; t.:l t:.i t:J t:J t:J w 

Jnneiro ..• •••...• 895 695 7 8 3.610 6.705 76 57 - 3.963 - - - 1.030 1.079 1.324 2 14 2.141 4. 156 2 5 544 6.493 
Fevereiro ....... 350 573 20 15 6.320 8.655 79 9 - 1.655 - - - 2 439 598 9 3 1.007 1.576 8 2 691 1.037 
Março· ........... 402 405 12 17 14.544 7.319 95 174 - 628 - - - 112 485 767 6 7 1.074 1.409 3 9 751 663 
Abril ............ 904 737 17 15 1 8.~7 12.849 125 2 - 201 - - - - 1.237 1.052 4 7 4.446 3.636 7 4 1.027 9.018 
l\·lalo ............ 409 373 340 21 42.540 1-.44.411 216 5 - 32 - - - - 598 301 153 1 1.839 1.135 129 2 2.527 445 
Junl10 •......••.. 1.751 1.101 1.771 1.076 39.097 

0

24.693 190 423 6.070 978 6.ro3 - 599 48 2.520 359 667 53 6.681 2.567 590 99 2.204 2.998 
Julho ........... 2.670 3.122 2.391 3.136 50.245 54.916 227 1 8.605 40 7.628 - 669 - 3.636 2.5 18 807 333 10.o+t 7.304 770 335 3.385 1.966 
Agosto ..••..•.•. 1.533 1.875 1.118 1.296 3~. 1 62 33.652 189 5 4.847 5.669 5.29~ 3.289 635 soo 2.010 2.795 519 332 5.242 7.341 380 584 6.913 3.272 
~ctembro ........ 1.406 622 496 ,;45 31.927 32.827 206 - 4 01 1 509 4.769 6.519 635 - 1.795 697 199 297 5,47,; 4.124 159 233 5.943 2.518 
Outubro •... . •••• 1.149 1.546 47 92 23.288 38.684 289 - 2.945 9.891 3.500 1.216 901 - 1.392 2.859 26 630 4,660 8. 159 14 606 5.115 8.656 
Novembro • ••.... 815 853 51 14 13.431 14.797 135 1.057 2.335 2.739 2.374 6.645 401 - 1.136 2. 367 17 433 4.453 3.753 17 132 4.112 4.884 
Dezembro •.••..• 852 646 51 70 17.60~ J 3.í67 206 52 2.192 1.767 2.905 4.344 590 - 1.076 1.149 7 155 3.978 1 758 14 17 5.185 1.650 

Total . .. 13.136 12.542 6.321 6.305 294.815 293.275 2.033 1.785 31.005 :l8.071 33.273 22.013 4.430 1.692 17.403 17.7861 2.416 2.265 51.040 46.918 2.093 2.028 38.597 35.500 

RESUMO 

~ -
Pelame Sangue seco Tripa Sebo fundido 

- - -.. ~ .. 
"' :; .. ., 

"' 
.. .. .. - ., ., .. ., "' .. - .. .. ..- ., .., 

l\lovimento e saldos .. ., 
"' e 

., e .. "' .. e ·= ., .. ... ., es.S .. "' .. " "' °' .: e ., •··- -.. e ., e- e .. "" 
e e .. "" e - ·= CJ 

e - ·- ... e .. ·-- ·- ... ·- ·-- ·--> ::> >"' ·-o. - ;. ·:: e. ·- > ::> :. .. :. ::> :. .. ·:: e. 
> " 

::> ::> 

º"" o ... ou O' o oB O' º"" o .. º"" o~ o~ CXI co QÕ t:.l CXI t:.l CXI co CXIÕ CXI " CXIO 

"" .. .. "" -e .. .., .. .. 
Saldo de 1946 ...... . ... 129 5 10.766 54 7.457 - 2.519 2.575 111 5.196 23 7.420 
Entradas de 1947 •••.•.. 13. 136 6.321 29 ... 815 2.0.33 31.005 33.273 4.430 17.403 2.41€ 51.040 2.093 38.597 

Soma ..•... 13.265 6.326 305.581 2.037 38.462 33.273 6.9 ... J l!J.978 2.5:.!7 56.236 2.116 46.017 

Saídas de 1947 ..... .... 12.542 6.305 293.275 1.785 28.071 22.013 1.692 17.786 2.265 46.918 2.028 35.500 
Saldo para 1948 ........ 723 21 12.306 302 10.391 11.260 5.25i 2.19:.1 :.!62 9.318 88 10.517 

-



•· • Rt'part14?ãO - llatadouro e lndí1strlas Anexas 

Destino das reses abatidas no Matadouro Municipal 
-

Bovinas 
Suloas Ovlnas Caprinas Equldeas 

E tpécles Adultas Adolescentes 

Cabeças l Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 

• 

Total anual .......................... 12.538 2.6i6.973 6.304 395.275 17.841 2.088.190 281.873 2.827 .002,50 8.688 104.234,50 1.987 326.260 

1." à 4.ª semana açouguclra : 

{Talhos . .. ............... . ............. 567,50 95.266 7 419 285 38.885 3.104 34.530 106 1.333 76 11.605 
Janeiro...... Hospi_tals ...........................•. 161 32.936 - - - - 162 1.634 - - - -A1lscracórdla •...•...••.............. ·. 23 5.419 - - - - - - - - - -Diversos ................. . ............ 77,50 17.593 - - 40 3.579 186 2.072,50 - - - -
5. • à 8. • semana açougueira : 

{ Talhos . .. ............................. 120 18.521 20 1.307 465 58.602 5 .0~7 49.193,50 604 6.979,50 78 11.980 
Fevereiro . . Hospitais ........ . .. . . .. . . ............ 151 30.290 - - - - 289 2.835 - - - -lvtiscrlcórdia ......•..•........••..• • •• 2 453 - - - - - - - - - -Diversos •. ....... ... . ... .............. 59 16.411 - - 28 2.664 241 2.216,50 - - - -
9 • . . a 12. • semana açouguelra : 

{ Talhos ............................... 208 37.256 12 723 1.268 156.8i5 13.578 103.186 245 2.790,50 92 16.168 
Março. .. ... Hospit:ais .................. . .......... 135 26.029 - - - - 313 2.650,50 - - - -f\'tiscrlcórdla . ... . .......... .. ......... - - - - - - - - - - - -Diversos .............. . ............ ... 34 9.591 - - 20 1.704 148 1.241,50 - - - -
13.ª n 17.• semana açouguclra: 

{ Talhos .... . ............... . .. · ...... · 604 150.156 17 1.037 1.590 184.158 16.543 135.293 403 4.655,50 120 19.4 
Abril Hospitais ............................. 197 35.650 - - - - 488 4.682,50 - - - -. . . . . . . M dl 13 2.670 . isertcór a .......................... - - - - - - - - - -Diversos ..................•........... 66 16.217 - - 20 1.809 452 4.515,50 - - - -

90 

18.ª à 21.ª semana açouguelra: 

{Talhos .... .. ................ ......... 208 39.459 339 23.694 1.638 197.299 41.553 361.577,50 354 4.054 212 32.321 
Ma lo Hospitais .. .. ........... ....... ........ 124 25.2!!5 - - - - 328 2.489 - - - -••.. .• • M dl lserlcór a ... . ....................•. - - - - - - - - - - - -Diversos ................ .. ............ 59 14.914 - - 16 1.565 177 1.534 - - - -
22. • à 25. • semana açouguelra : 

{ Talhos ... ... .......... . .............. 1.468,25 315.658 1.766 111.725 1.542 185.808 37.692 3.S.164,50 580 6.598,50 186 31.04 
Jun.ho . • • • . • Hospitais ...••........................ 126 27.247 - - - - 216 1.869,50 - - - -Misericórdia . . ...... .. .....•.......... 23 4.658 - - - - - - - - - -Dt versos ...........•....... •. · · . · · . • · . 74,75 17.709 - - 11 1.081 334 2.782 - - - -

9 



• 

Bovinas - Suínas 

Espécies Adultas Adolescentes 

Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 

26. ª à 30. ª semana açouguelra : 1 

{ Talhos .. ....................... · · • .. · 2.342,50 516.947 2.388 146.363 1.120 144.538 
Julho Hospitais ....•.................... . ... 114 28.199 - - - -''' •''' Mº . 6 d' 21 5.440 1ser1c. r ta .•••••••••••••..•.•••••••• - - - -

Diversos .. . ......... . ... . ... .. ........ 64,50 17.119 - - - -
31. ª à 34. ª semana açouguelra : 

{ Talhos ......... . .... . ................ 1.278 268.964 • 1.111 69.945 612 84.549 
Agosto Hospitais .............. . .............. 112 22.199 - - - -.... ~· d 21 3.622 1seri~6r in .•...............•...•.... - - - -

Diversos .............................. 70 16.866 1 30 2 154 

35. • à 38. • semana açouguelra : ... 
{ Talhos ......................... . .... .- 1.128 226.326 495 30.692 739 80.818 

Setembro • • H?spi.iais ·: . ... . . .... . ........ . .. . .... 125 28.716 - - - -
M1sertcórd1a . •.••.••••... . ..• ••..••.• · 20 3.806 - - - -
Diversos . . .....•................. . ... · 83 21.366 - - 8 520 

39. • à 43. ª semana açougucira : 

{ Talhos .... . ....................... . .. 773 157.835 46 2.879 2.770 323.153 
Outubro.•'• H~spi.tais ·: • .. • • .......... . ...... •. • .. 175 36.586 - - - -

M1scrtc6rd1a ... . ........ . .............. 26 5.328 - - - -
Diversos .... . ... . .... . .... . ...... . .... Ili 29.601 - - 5 387 

44. ª à 47. • semana açcugueira : 

{ Talhos ... . ............ . . •• · .• •• · • · • · · 553 121.952 50 3.461 2.416 259.926 
Novembro.• H?SPi.tals ·: · ••• ••••••.•.•.•• • •• •• •• • •. 130 28.076 - - - -

l\11ser1córd1a •••••••• . •••••.•••..•••••• 17 4.231 - - - -
Diversos ............. . ... . .... . ... · .. · 69 22.519 1 56 10 973 

48. ª à 52. ª semana açougueira : 

{ Talhos ........ . .... .. . ... . ........... 497 95.425 37 2.132 3.204 355.643 
Dezembro .. H~spitais ................... . ......... 171 38.934 - - - -

M 1serlcórdia ........••...••. .• , •...•.. 26 6.698 - - . - -
Diversos ................•••..•........ 110 30.830 14 8121 32 3.500 

RESUMO 

Total 1au11 .......................... 12.538 2.676.973 6.304 395.275 17.841 2.oss.100 
Talhos . . ... . .......... .............................. 9.747,25 2.013.76~ 6.288 394.377 17.649 2.070.254 H . . 1.721 360.147 osp1ta1s •••.•• . .••••••••••.••.•••••.•••••••• • •••••• - - - -
Mit'ericórdia ............................•. . ......... 192 4:.!.325 - - - -
Diversos . ........ . ..... . ....•................. . ...... 877,75 330.736 16 898 192 17.935 

NOT,\: - O presente mapa elaborado por meses, cstl. subordinado às 52 semanas açouguciras. 

1 

Ovinas 

Cabeças 1 Quilos 

1 

48.333 459.062 
359 3.826,50 

- -
181 1.685,50 

32.096 379.057.50 
320 3.062,50 

- -
269 2.494,50 

30.366 364.289,50 
135 1 413 

- -
153 1.487 

21.421 239.131 
205 2.260 

10 84,50 
118 1.336,50 

10.692 119.233,50 
181 2.007 
49 389 

145 2.071 

15.754 178.595 
91 1.578 
93 962 
41 510,50 

281.873 2.827.002,50 
276.179 2.771.312,50 

3.097 30.307,50 
152 1.435,50 

2.445 23.947 

Caprinas 

-
Cabeças Quilos 

781 9.776 
- -- -
- -

627 7.849,50 
- -
- -
- -

480 6.821,50 
- -- -
- -

1.079 13556 - -
- -
- -

2.082 23.992,50 
- -- -
- -

1.347 15.828 
- -- -- -

8.68S 104.234,50 
8.688 104.234,50 

- -
- -- -

Equfdeas 

Cabeças 

220 --
-

182 ---

204 
-
--

282 
--
-

131 
---

204 ---

1.987 

1.987 -
--

Quilos 

36.598 
-
--

32.003 ---
33.441 
-
-
-

46.392 
-
-
-

21.524 --
-

33.689 
--
-

326.2 
326.2 

60 

60 -
- . -

-
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TRIBUNAL 

DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPAS ESTATfSTICOS 





• 

• 

1 

• 

Tribunal de Reclama~ões e Transgressões 

Actuação 

Quantidades 

"' .. 
;~ 

o .. " .g .... 
Natureza dos processos :a~ ~a; .... ·:;a; e: .... a e: ... .. -s::- &> -

"gf ·e ~ "O .. -.... 8 e '""· ... c: 
~~ 

.. -
• ~ fJ Q,~ ~ .. 
Q Q 

Reclamações contcnciosas ••• •• ••• ••• ••••.••••• ••..••••••• •.• 24 300 32~ 35 299 
·1·ransgrcssôes fiscais ......................... . . .. ........... 2.6JS 2.2n 4.892 838 J.641 
TrJ._nsgressóes policiais . . ....... . .. .. .. .. ...... . .. . .. .. .. . . . 173 1.379 1.552 186 2.388 

Total .................. 2.812 3.956 6.768 1.05!1 4.328 

Designação 

Autos de transgressão pagos voluntàriamente antes de distribuídos •••••••••••••.••••• •••••••• 

Recursos interpostos 

\. 
{ Confirmada a sentença . . .. ...... ... . . . . .. . . .. . ... .. . . ..... 

nterpostos pela CA.mara.. . ... . . Revogada a sentença ..•..... . ....•.. . ••....... . .. . •••.•.•. 
Pendentes •.• •••• . •... •• . •.• . . •• .. .. .• • . .. .. •• •... • . •• •••. . 

I 

Interpostos pelu partes ••••..•• 
{ Confirmada n sentença .............. . .... . .............. .. 

Re,·ogada a sentença ..... . .. ... . .. .......... .. .. ... . .. . .. • 
Pendentes ... . ..... . ...................... . ••...•...•...... 

Total .... . ... . .. . . . .............. 

• 

__, 

..00 .. ... - .. O> a e: .... .. o "O .. 
~ ii :; 

c:i.. "" 

334 56 
2.479 292 
2.574 263 
5.387 611 

l!H6 19t7 

2.719 3.276 

1946 1!»7 

16 6 - 2 
7 5 

6 6 
6 2 
8 8 

43 29 



• 

• 

Trlb11oal de R eclamações e 'l'raosgressões 

Reclamações contenciosas 

ProGessos Quantidades 

• , 

Pendentes pnra ] 9~6 . ......... .. .. .. .. .. . ... . . . ....... . ..... 24 - - - -
Distribuldos 1946 ..•.....••.•.•..•..•• . ...... . ...•.....• 300 em - - - -
Julgados cm 19"6 ...•..•. • .•...•............•..••..•.•....• - 287 - - -
l',.endcntes para. 1947 ..........................•......... . ... - - 35 - -
Distril>uidos em l947 . • •...•..•.•..•.••.••..•..•....•....... - - 299 - -

{ Oeferi.:los ••••.•.•.•••••••...•• - - - 257 -
Julgados em 1947......... Deferidos em par te ............ - - - 6 -

Indeferidos .................... - - - 15 -
Arquivados . ..... . ... • .. . ... . ... . .......................... - - - - -
Apeosados ....................... . ......................... - - - - -
Peudeotes para 1948 .....................................•.. - - - - -

·r . o tais • . . .. . .................. 32,. '187 334 278 -

Recur;;os interpostos 

{ Confirmada a sentença ... . ... . ............................ 
Interpostos pela Câmara ......... Revogada a sentença ............................................. . . 

Pendente.s . . .. ..... .. ..................... • ..•.. • · . · • · · • · • • · · • 

interpostos pelas pnrt<!s ••...•.. 
• 

{ Confirmada a sentença . .. . ................................ 
Revogada a sentença ......... . ... . ..... . ............... . ... . .. . 
Pendentes .. .... .. .. ... ....... . ................... ·. · · · · .. · · · · 

·r . Ol8J$ .. ................ .............. 

- -- -- -- -- -- -- -- -
- -- -- 56 
- 56 

19-16 1947 

16 5 
• - 2 

5 3 

2 3 
3 2 
4 5 

:;o 20 



' 

Trlb11oal d e Reclamações e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pende11tcs para 1946 ......... .. .. .. .. . ....... . ............... . .. . . . 2.61 5 - - -
Distribuídos eo1 1946 . •.•••..••••• • .•.•• • ••. •• •.•• • •• •• •••..• • •. • .. 2.277 - - -
Pe11dentes para 1947 ......................................... .. .. .. - 838 - -
Distribuídos e1n 1947 . ......... . ....... . ............ . ...... . .. .. .. . . - 1.641 - -
J 1 d { Subsistentes .. ........ . ... . ... . . - - 1.621l -

u ga us · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Josubslstentes - - 345 -.................... 
Pagos vo1untâriamente .. . ... . ...... . .. . ..... ....... . .............. . - - - 217 
Arquivados por outros motivos e juntos a outros processos •••.... - - - -
Pendentes para 1948 .............................................. - - - -

Totais .. . ... .. .... . . . .. . ... . .. 4.892 2.479 1.965 217 

• 

Recursos interpostos 

Interpostos pela CAmara •..•..•• 
{ Confirmada a sentença .................................... 

Revogada a sentença . .•. . ............•.............. . ..... 
Pcndcn tes . ......•.. . ...... . ... . ...... .. ... . .. . •........... 

Interpostos pelas partes •.••.•.. 
r Confirmada a sentença ................... . ........ .. ... .. . 

Revogada a sentença ........ . ... .. ...... . .... : ............ 
?e11de11 tes •..... .. ............... . .......... ..... . ......... . 

·r . ota1s ..••..••...•••. •• •.••••• • •• 

- -- -- -- -
- -- -- -

5 -- 292 
; 292 

1946 1947 

- 2 
- -

2 -
4 1 
3 -
4 3 

13 6 



, 

Tribunal de Reelama,ões e Transgressões 

Transgressões pol iclais 

Processos Quantidades 

Pendentes para 1946 •• •• ••••••••••• • •••••••••••• • • •• •• • ••••••••••• 173 - - -
Di.strlbuldos em 19"16 • ••• • •• •• •• • ••••••••••• • •• •• ••• • •••••••••••••• 1.379 - - -
Pendente• para 1947 •••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• - 186 - -
Distribuldos em 194-7 ........ .•••••••••••.••.•.•.. • ••.•.••••••.••.•• - 2.388 - -
Julgados { Coodtnados .... ... . . . .......... - - 1.622 -

• • • •••••••••••••••• • ••• A._bsolvidos ••••••• •••• •••••••••• 384 - - -
Pagos voluntària.mente .. . ... . .. . .. . ... . .• .. .. . .. .. ... . .. . ... . ..... - - - 285 
Arquivados e remetidos a outros tribunais •••.•..•••.•• •••••••••••. - - - -
Pendentes para 1948 ....•• • ••. • •• • •• •• ••...•..•••.....••• • • ..•.•.•. - - - -

Torais . . ...... . ... . . .. . .. . .. .. 1.552 2.574 2.006 285 

- -- -
- -- -- -
- -- -

20 -
- 263 

20 263 
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COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS BAIRROS 

DE CASAS DESMONTAVEIS 

• 





• 

De acordo com o prescrito na alínea b) do artigo 3. 0 e para os fins pre
vistos no artigo 8. 0 do Regulamento da Comissão Administrativa dos Bairros 
de Casas Desmontáveis, aprovado em sessão da Câmara de 22 de Outubro 
de 1942, temos a honra de sujeitar à apreciação de V. Ex.• a Conta de 
Gerência do ano económico de 1947. 

Execução orçamental 

São as seguintes as verbas globais que traduzem o movimento de fundos 
durante o exercício: 

Saldo de 1946 . ........ . .... . . . . .. .... . ............ . 
Receitas cobradas ....... . .. . . . .. . . . ................ . 

Soma ....... . . . .... . .. . 

Despesas pagas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• Saldo ....... . . . ....... . 

286.804$22 
1.568.800$80 
1.805.105$02 

1.598.988$10 
206.116$92 

Este saldo, que transita para o perlodo adminishativo subsequente, des
dobra-se nas duas parcelas a seguir referidas: 

rendas cobradas em 1947, do mês de Janeiro do ano seguinte 123.210$00 
quantia a converter em receita municipal, nos termos do ar-
tigo 9.0 do aludido Regulamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82.906$92 

Em conformidadx com o critério seguido nos Relatórios dos anos ante
riores, segue-se a análise sucinta dos números que exprimem a receita arreca
dada e a despesa paga, para o que se inserem os quadros demonstrativos da 
sua evolução durante o último triénio. 

Assim, da comparação, quanto à receita, da previsão e cobrança, 

Em contos Diferenças 
para+ 

Anos 
Receita Receita Em Em 
orçada cobrada contos .,. 

1945 . . •..••.•••..•.••.•. 600 613 13 22 
1946 ••• •.•...•...... . • . • 911,3 1.036,9 125,6 13'8 
1947 •...... . ...... . ..... 1.537,6 1.568,8 31,2 2' 

• 



• 

\ 

verifica-se que foi o ano de 1946 aquele em que a cobrança excedeu por maior 
margem a previsão feita, a qual derivou de se ter avaliado a receita dos 
mercados abaixo do seu rendimento efectivo e da diferença para màis entre 
a cobrança das rendas dos meses de Janeiro de 1946 e de 1947 que, por 
serem recebidas com antecipação de um mês, se contabilizam em conta do 
orçamento do ano anterior, nos termos do § único do artigo 4.0 do decreto-lei 
n.0 25.299. 

Ora, para o ano de 1947, não só esta diferença foi menor, mas também, 
com o conhecimento dos resultados do ano precedente, foi possível corrigir 
a previsão do rendimento dos mercados, aproximando-a mais da realidade, 
sem contudo comprometer a segurança que é de exigir no cômputo das re
ceitas orçamentais. 

Do ajustamento da previsão à cobrança resultou poder elaborar-se o orça
mento das despesas mobilizando, na máxima força possível, os meios ao dispor 
da Administração para a consecussão dos seus fins. 

Quanto às despesas, pelo mapa a seguir inserto poderá verificar-se, tra
duzidas em unidades monetárias e em percentagens sobre as verbas orçadas, 
as diferenças entre os créditos consignados em orçamento e as despesas efec
tuadas em conta desses créditos. 

Em contos Diferenças 
para -

Anos 
Despesa Despesa Em E m 
orçada efectuada contos .,. 

1945 •.•••••... . ... 604,5 523,3 81,2 13,3 
1946 . .•.•.... • •... m ·6 939 57,6 5,8 
1947 .. • •..• . . • • . •. 1.6 7,8 1.599 58,8 3,5 

Deduzindo das receitas obtidas e das despesas efectuadas do ano de 1947 
as verbas correspondentes à receita e despesa consignadas, por não se reves
tirem de significado no plano da administração, obtém-se os resultados que 
constam da tabela seguinte: 

Designação 
Receita Despesa 

em contos em contos 

Orçado . .. .. ... ....... . . . . ... . ........ .. . 1.536, 1 1.656,3 
Cobrado . . . .. . ........ . .. .. . .. ..... . .... . 1.563,5 • • 
Efectuado ................ . . . ... . ....... . • • 1.593,7 

{ E m contos •••••••••• •• 27,4 62,6 
Saldos .. .. . . . .. 

Em ' /, .............. . . 1,8 3,8 

Tornando como base do cálculo as disponibilidades globais da gerência, o 
numerário que ficou sem aproveitamento é representado pela relação: 

11,4 
100 

• 

' 



As despesas incluídas nas três classes orçamentais, tiveram a seguinte dis
tribuição: 

E m contos -
Despesas Despesas 

Pagamento 
Deslgnaçlío de .. 

e; 
com o com o serviços -pessoal material e diversos ~ 

encargos 

Bairro da iuinta da Calçada 39,2 •• 32,7 71,9 
Bairro da oa Vista • ••.•. 42,8 •• 45,4 88,2 
Bairro da Quinta das Furnas 42,8 •• 15 3 58 1 
Comissão Administrativa •. 15.2 248,1 115:9 379:2 • 

Somas .. . .. . . 140 248,1 209,3 597,4 

cuja soma, de 597,4 mil escudos, acrescida da amortização do custo dos bai.m>s, . 
no total de 839,8 mil escudos, e da despesa extraordinária com obras no valor 
de 156,5 mil escudos, eleva-se a 1.593, 7 mil escudos, ou seja, a despesa efec
tuada inscrita no mapa respectivo. 

As «despesas com o material» desdobra-se do seguinte modo: 

Despesas de conservação e aproveitamento de material 238,l contos 
Material de consumo corrente . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 10 » 

e a que se refere a «Pagamentos de serviços e diversos encargos» é assim dis
criminada: 

Despesas de higiene, saúde e conforto: 

Bairro da Quinta da Calçada .... . ...... . 
Bairro da Boa Vista ........... . ....... . 
Bairro da Quinta das Furnas ........... . 
Comis'5ão Administrativa •. . . ....... . . . .. 

Outros encargos: 

32,7 
45,4 
15,3 
6 

Comissão Administrativa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

MoviJJ\ento de secretaria 

• 

00,4 contos 

109,9 )) 

209,8 )) 

O movimento da secretaria da Comissão, durante a gerência, exprime-se 
nestes números: 

Pretensões apresentadas pelos inq11ilinos . . . . . . . . . 857 

das quais, 

deferidas • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 

in.def eridas .................. .. ... . ... . 
arquivad.as ................ . . ....... · · · · 
aguardando oportunidade .. . ......... . . . 

Ofícios expedidos pela Comissão ............. . . . 
Ofícios recebidos pela Comissão . . . .............. . 

• 

'lJY1 
68 
2 

80 

1.866 
852 



Movimento de habitaata 

Sob esta epígrafe é de referir sõmente os números de famflias desalojadas 
e alojadas, o que a seguir se faz: 

Famllias desalojadas 

a seu pedido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
por motivo de faltas graves . . . . . . . . . . . . . . 4 

Famílias re.alojadas . ...... .. .... ... ..... .•...•..•. 

Transportes para uso dos habitantes 
dos Bairros da Quinta da Calçada e da Boa Vista 

26 

26 

Esta Comissão está empenhada em resolver o problema dos meios de trans
portes que assegurem aos moradores destes bairros fáceis e rápidas desloca
ções, - problema que vai tomando, com o decurso do tempo, maior acuidade. 

A este propósito deve salientar-se que muitos moradores destes bairros, 
cujas ocupações ficam em locais distantes, são obrigados a percorrer diària
mente longos caminhos a pé com grande sacrifício, particularmente penoso 
nas épocas chuvosas do ano. 

Ousamos, por isso, insistir junto de V. Ex.ª, no pedido já formulado em 
relatórios anteriores, de que a Companhia Carris de Ferro de Lisboa organize 
carreiras de autocarros que possam servir os moradores dos bairros referidos. 

Para concluir esta breve resenha da actividade da Comissão durante o 
exercício findo e dos resultados obtidos, resta deixar aqui registado o nosso 
agradecimento aos Serviços municipais pela valiosa colaboração prestada, e a 
Sua Ex.ª o Presidente substituto e Ex. ma Vereação a boa vontade e o alto 
espírito de compreensão com que sempre acolheram as nossas sugestões e os 
nossos desejos; e a V. Ex.ª, senhor Presidente, de quem sempre recebemos o 
conselho e o incentivo para prosseguirmos na tarefa de melhorar, dentro do 
possível, as condições de vida das famílias que habitam os Bai.rros de Casas 
Desmontáveis, testem11nhamos o nosso vivo reconhecimento e a nossa respei-
~ ~mp~. . 

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA, 

(aa) Major António Azevedo dos Reis. 
Dr. António Rodrigues de Oliveira. 
Capitão Francisco Dias Soares da Cunha. 



EFEMÉRIDES 
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1-Claarta·lelra- Efec .. 
tivoa-se a ooiflcação dos 
Caminhos de Ferro Na .. 
cionais, nos termos da res
pectlva lei. l\s Compa
nhias da Beira Rita, 
Nacional, do Vale de 
Voago, e do Norte de 
Portagol integraram-se 
na C. P. * Por motivo de 
doença, o Sr. Presidente 
da Re-pdbllca n A o de a 
recepçiío no Poláclo Na .. 
clonal de Belém, ma s 
recet>ea em soa casa os 
comprimentos dos 
membros do Governo. 

1 - lena-feira - O Dr. 
r\ário de Flgaeiredo foi 
nomeado Presidente da 
Janta Nacional de Edct 
cação. * O r\lnlstérlo das 
Obras Pdbllcas fez pabli .. 
car ama nota na qaal 
afirma qae a lfgaçft.o do 
Cais do Sodré ao Terreiro 
do Paço n!o será para 
breve, como se chegoa a 
ananclar. 

4-1& bado-Os Srs. 
r\inistro do Interior e 
Sobsecretórlo de Estado 
da 1\ssistêncla lnaagara .. 
ram no HosplUil •Jdllo de 
natos• vdrios melhora .. 
mcotos. 

• • 

JANEIRO 
* Na Sociedade Naclo .. 

nal de Belas l\rtes foi 
inaagarada ama exposl .. 
çft.o de livros escritos por 
malheres de t odo o 
na o do. 

l - Domln10 - Com a 
assistência do elemento 
oficial, rea 1 iz o a .. se no 
Estádio Nacional o encon .. 
tro Portogal-Sofça, em 
fotebol, cojo resaltado tol 
am empate a 2 bolas. * Vindo do Oriente, e 
npós dois anos de aasên· 
ela, chegoa a Lisboa o 
aviso ·Bartolomea Dias•. * Desencadeoa .. se cm 
Lisboa grande temporal, 
chovendo todo o dia e 
registando-se inandnções. 

8 - Qaarta-lelra
R Eml ssora Nacional 
etectaoa a transmissão do 
jornal radiofónico •1\ Voz 
da Cidade•, qae, no cor .. 
rente ano, passa a ser emi
tido doas vezes por mês. 
1-Quinta-leira -

Reania nos Paços do Con .. 
celho a Comissão do Cen· 
tenário de Lisboa, qae es
colhea a medalha come .. 
mora tiva. * Por Soa Eminência 
o Ca rdlal Patriarca 
e pelos Srs. Governador 
Civil e Provedor da r\lse-o 

ricórdia foi lnnagarado 
o 10.0 Posto dos Retel• 
tórlos Económicos no 
Campo dos r\ártires da 
Pátria. 

10 - lezta-lelra-De 
visita às estações agrá .. 
rias e zootécnlcas, chegoa 
a Lisboa ama depataç!o 
de estadantes espanhóis 
de agronomia. * O Sr. Presidente da 
C. n. L. recebca nos 
Paços do Concelho a Di· 
recçft.o da 1\ssociaçAo Co
mercial de Lisboa, com a 
qaal conferencioa sobre 
problemas de trânsito. * No sal!o de Inverno 
do Sft.o Lais, foram inaa
garadas as tardes Utcrd .. 
rias com ama conferência 
sobre •O Espfrito de Cr{ .. 
tica de 1\rte•, pelo sr. 
Prof. Dr. Reinaldo dos 
Santos. 
li - Domlnco - Com a 

assistência dos Srs. Pre.. 
sldentes da Repdbltca e 
do Conselho, 11inlstros do 
Interior e das Obras Pd .. 
blicas, Presidente de 
C. n. L. e oatras lndlvl• 
daalldades, foi lnaagarado 
o Refeitório da Janqaelra, 
qae poJe servir 5.000 re-
feições dldries às classes J? 5 
trabalhadoras. 



• 

14- T ert•·felra-
1\ l\ssemblela Neclonal 
expressoa am ooto de 
peser pela morte do ece .. 
démlco Dr. 1\frânlo Pel .. 
xoto, grande emlgo dos 
portagaeses, ocorrlde no 
dia 12, no Rio de Janeiro. 

11 - Quarta-feira - O 
Chefe do Estado recebea 
as credenciais do prf .. 
melro 1'\inlstro de Rep<f .. 
blica Italiana, Janto do 
Gooerno Portagaês Sr. 
Dr. l\ntónlo Gross&rdl. * O Sr. l11nlstro da 
11arlnha lçoa a bandeira 
Naclonel no mastro do 
•l\lcoatfm•, barco Inglês 
adqalrido pela Sociedade 
Gerei do Comércio de 
Transportes. 

11 - Clalnta·felra - Sob 
a presidência do Sr. Te.. 
nente .. Coronel Sal oaç6o 
Barreto, realizoa-se e rea
nifto mensal da C. M. L. * Regressoa ao conti .. 
nente o aoião •Dakota» dos 
T. l\. P., da linha aérea 
imperial, qae em 31/ 12/46 
haola saído de Lisboa na 
inaagaração d a q a e l a 
linha, para Laanda e 
Loarenço Marqoes. 

17 - lezta-felra - O 
prof. dr. Mário de l\lba .. 
qaerqae proferia no Patá .. 
cio Gal oeh1s mais ama 
llç6o do ciclo de Estados 
Ollslponenses. 

18 - libade - l\ bordo 
do •Gaioé• partia para a 
Gainé o sr. Eng. Ral de 
Só Cernelro, Sabsecretó .. 
rio de Estado das Cofó .. 
nias, qae oal assistir ao 
encerramento das Come .. 
morações do V Centenó .. 
rio daqaela colónia. * Pelo Sr. Ministro da 
Gaerra foi nomeeda ama 
comissão admlnistratioa 
pare a Craz Vermelha 
Portagaese, à qaat pre
side o Sr. l\lmlrante loens 
Ferrez. 

ti - Domlnco - O Sr. 
Pres idente da Repdbllca 
esslstia, no Hipódromo 

do Campo 28 de Melo, 
a am festloal hípico dos 
antigos alanos do Colégio 
11Illtar. 

20-811anda-lelra
P ela primeira oez a 
C. 11. L. 'Oendea, em haste 
pdblica, om terreno des .. 
tinado, exctasivemente, à 
constração de am hotel. 
Treta..ge de daas percelas 
de terreno qae formam o 
gaoeto das 1\ o e n 1 das 
Orien t al do Parqae 
Edaardo VII, Fontes Pe .. 
reira de 11elo e l\ntónio 
1\aQasto de l\galar. 

11 - Terta-felra - Sob 
a presidência do Sr. 111 .. 
nlstro do Interior e com 
a assistência dos Srs. Sa .. 
bsecretário de Estado da 
l\ssistêncla e Gooernador 
Cioil de Lisboa reanlram" 
-se, naqaele l'\lnlstérlo, 
os Presidentes das Jantas 
de Prooíncia, a fim de 
tratarem de assantos re .. 
ferentes às colónias de 
férias para criançes po .. 
bres. * Entroa no Tejo, em 
'Olslta de cortesia, a fra .. 
gata da armada dinamar .. 
q aesc " H o 1 g e r D a n s k •, 
sob o comendo do capitão 
de fragata sr. Kocland. 

11-Qaarta-felra- Para 
comemorar o dia de S. 
Vicente, podroelro de Lls-
boa, celebraram .. se odrlcs 
cerimónias religiosas. * Realizoa-se a seganda 
emissão de • 1\ Voz da 
Cidade», trans mitida 
pela E. N. 

21 - Claillta·felra - Na 
Igreja de S. Domingos 
celebroa .. se am s o 1 e n e 
• Te .. Deam "• comemo .. 
r aodo o 29. º onloers6rlo 
da beatificação de Nano 
Aloares Pereira. 
* No Teatro Nacional 

de D. r\arJa II efectaoa .. 
.. se, com a assistência do 
Sr. Presidente de Rep<f .. 
bllca, ama sess6o evoca .. 
ti1'a de memória do poeta 
l\fonso Lopes Vieira, 

-

promovida pela l\ca .. 
demia Nacional de Belas 
l\rtes . * loiclaram .. se as co .. 
memorações do primeiro 
centenário da Escola l\ca .. 
démicc de Lisboa. 

24- lezta-felra-0 
prof. dr. Mário de l\lba .. 
qaerqae, na saa lição do 
ciclo de Estados Olisl .. 
ponenses, f elo a s obre 
•Lisboa na época Arcbe•. 
li - libado - lnaaga .. 

roa .. se, no terraço con .. 
tfgao à passagem saperlor 
do ele'Oador do Carmo, o 
11ercado do Livro, com a 
assistência dos Srs. Pre .. 
sidentes da Repdbllca e 
da C. M. L. e demais 
indloldaalidades. * O Chefe do Estado 
presidia à lnaagaraçlio, 
na Sociedade Necional de 
Belas l\rtes, de cinco ex .. 
posições de pintara de 
Narciso 11orais, José RI .. 
beiro, l\lblno l\rmando, 
r\a rlc Emília de Barbosa 
Viana e Noémla Vieira. 

26 - Domine• - No 
Estádio do La:nicr 
realizoa .. se o 19.0 desafio 
de f ate boi entre es selec .. 
ções espanhola e porta .. 
gaesa, tendo a Nacional, 
ganho por 4 a 1. 1\ssls .. 
têncla de cerca de 80.000 
pessoas, entre as qoals 
os Srs. r\inistros, Gover .. 
nador Civil, Presidente 
da C. 11. L. e ootros lndi .. 
'Oidaalldades. 

27- Sepada-leira - l\s 
crlançl\s qae habitam o 
bairro de casas econó .. 
micas da Qalnta da Cal .. 
çada foram beneflcladns 
pelo Socorro Social, com 
agasalhos. f\ dlstriba lçâo 
presidio o Sr. Gooernador 
Civil. * lnaagararam-se qac .. 
tro refeitórios pare ser .. 
vlço do pessoal da C.11. L., 
nos segaintes locais : 11er ... 
cado 24 de Jalho, D. S.T.-E. 
em l\lcântara, 11atcdoaro 
e Rac de Palme. 
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28 - feroa-felra - Um 
manto de ne'Oe e agaacei .. 
ros en'OOl'Oea o Pais de 
norte a sal, apresentando 
a cidade espessas camados 
de gelo e registando-se 
ama uaga de frio saperior 
oo dos anos anteriores. 

n - Quarta-feira - o 
Sr. D. l'lanael f ranclsco 

• 

da Sll'Oa, Bispo de Gaiza, 
seguia de avião para l'\o .. 
çambiqae, em 'Oisita às 
missões africanas. 

ao - Quinta-feira -
Entroa no Tejo, em ulsita 
de cortesia, o •Spokane•, 
o mais moderno cruzador 
da a rmada americana. O 
sea comandante, sr. ciip • 

de mar e gaerra Crist, 
foi deixar o sea cartão na 
C. l'l. L. * Chegarnm de al>i6o 
a Lisboa 46 criançns aas .. 
trfacas, filhas de 'Oítimas 
da gu,rra, qae l>ieram 
passar as férias à colónia 
dn Fandaçào Nacional 
pela 1\legria no Trabalho. 

FEVEREIRO 
1 - B&bado - Passoa o 

primeiro centenário do 
sea nosclmento, em Lis
boa, do escritora D. Maria 
1\mdlla Vaz de Car'Onlho, 
pelo qae se realizaram 'Oá .. 
rios actos comemorati'OOS 
da passagem desta data. 

*Na 1\'0enlda da Liber
dade, no cruznmt"nto com 
a Roa 1\lexondre Herca .. 
Jaoo, foi exposta ao pd .. 
bllco n estátua em bronze 
de Nano Tristão, da aato .. 
ria do escaltor 1\ntónio 
Daarte a qaal se destina 
à Gainé. 

2 - D o m 1 n 'o - No 
Estádio Nacional realf .. 
zoa .. se am desiifio entre as 
eqalpas argentina e lisbo .. 
eta, saindo aqaela 'Oeoce .. 
dora por 10 a 4. 

* Saia do Tejo ama 
força na'Oal portuguesa 
constitaida pelos 'Oasos 
de guerra •Ba r tolomea 
Dia s» e •Dão» , sob o 
comiindo do cnn1odoro 
Pereira da Fonseca, a fim 
de no alto mar prestar 
honras aos Soberanos Jn .. 
gleses, na soa l>iagem à 
1\frica do Sal. 

1 - Segunda-feira - O 
Sr. l'linistro da Gaerradea 
posse aos nO'OOS dirigentes 
da Craz Vermelhn Porta· 
gaesii. * O Sr. Presidente do 
Conselho manifestou o sea 
pesar ao Go'Oerno f ran .. 
cês pelo desastre ocor.. 
rido em Sintro em 1 do 

corrente, o nde caía o 
a'OI âo de passagei r os 
• Dakota», tendo .. se sall>O 
apenas am passageiro. 

4 - Teroa-feira - O Sr. 
Presidente da Repdblica 
recebea am telegrama de 
saadações do Rei Jorge VI 
da Inglaterra, a quando da 
viagem deste para a A.Jrica. 

* O Eng.° Frederico 
Ulrich, antigo Dlrector 
de Seruiços da C. l'l. L., 
que delxoa de ser Sabse .. 
cretário para desempe .. 
nhar as fanções de l11nis .. 
tro das Obras Pdblicas, 
escolhea para sea chefe 
de gabinete o eng. 0 Nazaré 
de Oli'Oeira, da C. l'l. L. 

i - Quarta-feira - Nos 
respecti'OOS ministérios, 
perante o Sr. Presidente 
da República realizaram .. 
.. se os actos de compro .. 
misso de honra e de posse 
dos membros do no 'O o 
Gouereo Por togoês,. 

6 - Quinta-felra -1\ 
Faculdade de Letras r e .. 
soluea comemorar o cen .. 
tenário do nascimento de 
1\dolfo Coelho, o fundador 
em Portugal dos estados 
filológicos, antigo profes ... 
sor do Curso Saperior 
de Letras. * Na Sociedade Naci
onal de Belas 1\rtes abria 
a exposição do a rt is ta 
Leal da Câmara. 

7-Bezta-felra- Na so .. 
ciednde da Cruz Verme .. 
lha Portagaesa foram en .. 

tregaes as Insígnias da 
Craz de Benemerência à 
se nh o ra br asi le i ra 
D. l'ladalena Saldanha da 
Gama, pela soa acção no 
«Duque de Caxias» 
a quand o do In cênd io 
des te barco no Brnsll. * Na igreja de S. Do .. 
mingos realizoa .. se missa 
por alma dos soldados 
mortos na re'Oolação de 
7 de Fevereiro, a qaal 
teue a assistência de ele
mentos oficiais. * R.ealizoa~se mais ama 
lição do ciclo de estados 
olisipooenses, no Palácio 
Gall>eias. 

8- B&bado- Faz 5 anos 
qae o Sr . General Car .. 
mona foi eleito, pela ter .. 
ceira 'l?ez, Presidente da 
Repdblica. * Sob a presidência do 
Senhor Dr. Olil>eira Sa .. 
!azar , r eunia .. se, pela pri .. 
melra u~z, npós a recente 
remodelação, o Gouerno 
da Repdbllca. 

* Passou em Lisboa o 
espanhol Joan r\iró, am 
dos grandes pintores da 
escola saper .. reallsta, ca .. 
marada de Picasso e de 
l'latisse. 

10 - Secunda-feira - O 
Sr. P residente e a 'l?erea .. 
ção da C. l'l. L . cumpri .. 
mentaram onol>ol'llnistro 
do Interior, Sr. Eng.º 
Cancela de 1\brea. 

12- Quarta-felra- J 
Reallzoa-se, na E . N ., 7 7 



mais ama emtssfto de •1\ 
Voz da Cidade». * O Sr. Presidente da 
Repól>llca r ece l>e a os 
camprlmentos dos diri
gentes da C. l\. da Craz 
Vermelha Portagaesa, 
qae completoo 82 anos de 
existência. 

14 - lexta-felra - Rea .. 
lizoa .. se o embandeira• 
mento dam novo na1'fo .. 
.. tenqoe portagaés, o 
entlgo • 11.arfio •, saeco, 
qae foi adqoirldo pelo 
1. P. Coml>ast{veis. 

18-Domlnco- Falecea 
o artista entalhador e de .. 
corador l\l>raão de Car .. 
valho, aotor das admlr6 .. 
veis escaltaras, em ma .. 
delra, do famoso coche 
da embaixada do sécalo 
xvn1 qae Lisbi)a admirou 
nas Festas da Cidade e de 
talhn santaosa da .. ti aa 
Portog a l u qae figaroa 
na Exposição do .rlondo 
Portagaês, em 1940. Era 
nataral do Porto, e con .. 
decorado com • Ordem 
de Cristo• e a de •i1érito 
lndastrial•. T rn ba 1 hal? a 
para o Cortejo Histórico 
da Cidade. 

1 '1-lecunda·felra
Completam-se h o J e t 2 
anos sobre a data da prl .. 
melra reeleição do Sr. 
General Carmona para a 
s apre ma magfstratara 
da naçfto. * Del?ido às chavas qae 
têm caldo sobre Lisboa, 
registaram .. se algans des .. 
moronamentos, por infn .. 
traçfto das dgaas em bar .. 
racas e ~édlos habitados. 

18- Terta-ftlra
Falecea com 84 anos o 

arqaltecto l\d6es Berma .. 
des, aator de vt\rios tra .. 
!>alhos de arte, qae liga .. 
ram em Lisboa, onde 
fez parte da soa l?ereação 
em 1918-19. 

19 - Quarta-feira- foi 
nomeado e tomoa posse 
de Sobsecret6rlo de Es .. 
tado da Guerra, o Sr. 
Coronel Frederico Lopes 
da Silva. * Cbegoa a Lisboa o 
maestro .rlon s . Retice, 
aator da ópera sacra 
•Cecília• qae, pela pri .. 
melra l?ez, se representa 
em Portugal e será dirl .. 
glda por aqoele sacerdote 
Italiano. 

ZO - Clulata-felra
Realizoo-se a reunião 
mensal da C. M. L., sob a 
presidência do Sr. Coro .. 
nel 1\. Salvação Barreto, 
tendo-se t r a t a d o d as 
obras do Parque Eduardo 
VII, do novo bairro no 
campo da Carreira de 
Tiro, em Pedroaços, e da 
urbanização da Praça dos 
Restauradores e Largo 
D. João da Câmara. * O Sr. r\infstro do 
Interior, Eng.º Cancela 
de l\breo, visitou a C . .rl. L . 
em retribuição de com
primentos. 

21- lezta-felra -
Del?ldo às chavas qae têm 
cafdo em Lisboa, regls .. 
toa-se o desabamento de 
om moro na Picheleira, 
que caasoa 5 mortos e 3 
feridos. Desde 1 de Feue .. 
reiro até hoje caíram em 
Lisboa 239,2 .. 3 de dgaa. 

22-S&bado - O Sr. 
Presidente da Repóblica 
visltoa e inaagoroa as 

novas instalações da 
l\ssoclação dos Estadan .. 
tes da faculdade de Ciên .. 
elas. 

21-Domtnco - Ontem 
e hoje, com a assistência 
do elemento oficial, rea .. 
llzoa .. se no gln6slo do lnSM 
titato Saperior Técnico 
o torneio Loso-Espanhol 
de Esgrima. · Os porta .. 
goeses ganharam em rio .. 
rete e espada, e os espa .. 
nbóis em sabre. 
1\ óltima sessão de hoje 
assistia o Sr. Presidente 
da Repdblfca. 

24- lecanda-felra - O 
Sr. Sabsecret6rlo de Es .. 
tado da EdacaçAo tiacio .. 
nal.lnaogaroa, no Institato 
Britânico, ama exposlç6o 
de desenhos escolares. 

21- Qaarta-felra-Rea .. 
lizoa .. se mais a ma emis .. 
são de •1\ Voz da Cidade» 
através da E. ti ., durante 
a qual laloa o Eng. 0 

1\ndré Nal?orro, V 1 e e .. 
..presidente da Co• 
m 1ss6 o Execatloa das 
Festas do Centeoório da 
Cidade. 

2'1 - Clulata-felra - l\s 
Jantas de Fregaesia de 
Lisboa, acompanhadas do 
S r. Governador Civil, 
camprimentaram o Sr. 
11.lnistro do Interior. * O Sr. 11.fnistro da 
Economia realizou a pri .. 
melra conferência com os 
representantes da 1 m .. 
pren sa . 
* S o l> a direcç6o do 

dr. Carlos Moreira, Iniciou 
a soa publicação o Jornal 
«Diário Nacional•, diário 
da tarde qae vem defender 
a doatrioa mon6rqalca. 

MARÇO 
1 - l&bado - F oi 

n o m e a d o Governador 
Cil?il de Lisboa o Dr . .rldrio 
de Gasm!o 11.adelra. 

* O Sr. Presidente da 
Repóbllca inaagoroa, no 
Teatro Naclonnl de D. 
.rlarla li, a exposlç6o do 

pintor port.aense Henri .. 
qae 11edlna, e, no S. N. 1., 
a do X Salão Internacional 
de Fotograf la. 



• 
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* O Sr. Presidente do 
Conselho presidia a ama 
reaolão da Comissão Con .. 
celbia da Onlão Nacional. * Por In icia t iva da 
c: 11. L., realizoa-se, na 
Sociedade de Geografia, 
ama sessão evocativa do 
beato João de Brito, co .. 
memorativado lcen~nd• 
rio do sea nascimento em 
Lisboa. Foi orador oficial 
o Sr. Tenente .. Coronel 
1\lvaro da Fontoara. * l\ C6mara Corpora• 
tiva envioa b l\ssembleia 
Nacional o projecto de lei 
qae introdaz alterações 
na lei do lnqailinato. 

l - 811unda-letra
Reallzoa .. se na igreja de 
S. Domingos, com a assis-. 
tência do Sr. 11inistro da 
Gaerra, ama cerimónia 
religiosa em comemora· 
ção do 144.0 aniuersdrlo 
do Colégio l1illtar. 

4 - Teroa-lelra - Fnz 
boje 25 anos qae o Sr. 
Presidente da Rep<iblica, 
General Óscar Carmona, 
foi promovido ao posto 
de General, pelo qae foi 
camprl mentado pelos Srs. 
11inlstro e Sabsecretcirlo 
de Estado da Gaerra e 
oficialidade saperlor do 
Exército. * O Sr . Presidente do 
Conselho dea posse à noua 
Comissão Execatfua da 
a. N., tendo feito afirma .. 
ções de carácter político. 

i - Qoarta-lelra- Rea .. 
llzoa"se na Facaldade de 
11edicina orna .sessão de 
homenagem póstama ao 
prol. Dr. 11ark 1\thias, à 
qaal pres idia o Sr . Sa .. 
bsecretdrio de Estado da 
Educação Nacional. 

'1 - Sezta-lelra- Passa 
boje o 1 centenário do 
nascimento, em Évora, do 
sábio bibliófilo, arqaeó .. 
logo e artista Gabriel Pe .. 
reira. 

8 - 8&bado - Faz hoje 
117 anos qae nascea o 
poeta.Jo!o de Deas. 

* lnnagaroa•se em 
S. Carlos, com a assis ... 
t ên{'ia do Sr. Presidente 
da Repdbllca, a nova tem .. 
porada de ópera. O Chefe 
do Estado condecoroa 
com a oOrdemdeS. Tiago,, 
o rel>erendo italiano 
D. Licino Re~lf e, a ator 
da ópera •Cecília•, qae 
regea. * Chegaram a Lisboa 
(Portela de Sacavém) 4 
fortalezns voadoras e t 
•Skymaster•, qae o Go .. 
verno Portagaês adqairla 
nos E. a. 1\. O Sr. rlinfs .. 
tro da úaerra visitoa as 
aeronaves. 

9-Domlngo - Saía da 
igreja do Desterro a pro .. 
cissão do Senhor dos 
Pa s s os. * lnlcioa"se, no Campo 
Peqaeno, a época taaro .. 
máqaica. 

11- Teroa-letra-O Sr. 
Presidente da Repáblica 
inaagaroa, na Sociedade 
Nacional de Belas l\rtes, 
a exposição de J oão 
Reis. 

12 - Quarta-letra -
O Sr. Hónclo l\postóllco 
oferecea ao Sr. Presi .. 
dente da Repóblica am 
banqaete comemorando a 
passagem do 8. 0 anfver .. 
sário da coroação do Papa 
Pio XJI, a qae assistiram, 
também, os Srs. Presl~ 
dente do Conselho, Car .. 
dial Patriarca de Lisboa, 
membros do Go\?erno e 
Corpo Diplomático. * Reallzoa·se 1nals amn 
emissão de •l\ Voz da Ci .. 
dade ~, tendo falado o 
pablicista 11atos Seqaeira 
sobre a vida llsl>oeta de 
há cinqaenta anos. * Sairam de Lisboa, a 
camioho de Braxelas, ns 
crianças belgas qae estl· 
veram na colónia balnear 
de •O Sécalo•. * No Teatro Nacional 
de D. 11arla 11 estreoa"se 
a peça •frei l\ntónio das 
Chagas", original do Dr. 

Jdlfo Dantas, pela Compa• 
nhla Rey Colaço e Robles 
11onteiro. 

11 - Quinta-letra - Foi 
nomeado Dlrector da Es .. 
cola do Exército o Gene
ral Sr. Ferreira de Passos. * O Jornal •O Sécalo• 
inaogaroa com a presença 
do prof. Jo6o Pereira Dias 
o sea 2.0 ciclo de confe
r~nclas sobre •l\ evolação 
e o espírito do Teatro em 
Portagal•. 

11 - Terta·lelra -
Chegon a Lisboa o prof. 
francê s Emile Henrlot, 
qae vem a Portagal rea
Hzat' ama série de conte .. 
réncias literárias. 
li - Qoarta-lelra- En .. 

tregoa as saas creden .. 
ciais ao Sr. Presidente 
da Repdbllca o dlplomtita 
La{s Renard, novo l1lnis .. 
tro do Chile. * Falecea, com 88 anos, 
o pintor e gravador Cris .. 
tino da Silva, o dlllmo 
sobre\?ivente do •Grapo 
do Leão» . 

ZO - Quinta-letra -Sol> 
a presidência do Sr. Te .. 
nente .. Coronel Alvaro 
Sal v ação Barreto, 
efectaou-se a reanião 
mensal da C. 11. L., qae 
trntoa, entre oa tros 
asso n tos, da conclas6o 
das J\ venidas de Ceata e 
Tenente Valadim. * O académico francês, 
Dr. Emile Henriot, entre .. 
sioa na J\cademia das 
Ciências de Lisbon ama 
mensagem de saadação 
da l\cademia Francesa. 

21 - Sezta-lelra -
Chegoa a Lisboa, onde 
vem ef ectaar ama série de 
conferências, o distinto 
pro fesso r e conhecido 
nearologista e nearocf .. 
rargi6o Dr. H. Olll>ecronn, 
dn Facaldade de 11edlcloa 
de Estocolmo. 

2Z - S&bado - Os Srs. 
l11nistr os da Marinha e 
dos Obrns Pábllcas vlsl .. 
taram os Serviços Rbdlo .. . 379 
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telcgr6flcos e Ràdlogo .. 
nlométricos, da .l"\arinha 
de Gaerra, no .l"\onsanto, 
qae vão ser alargados. * O sdbio saeco Prof. 
Herbert Ollvecrona rea .. 
llzoa ama conferência no 
Hospital Escolar. 
* No salllo do Jornal 

((O Sécalo•, o Dr. Gino 
Sa-oiottl reallzoa sobre 
Garrett ama conferência 
Integrada no 2 • 0 ciclo, 
•l\ evolaçao e o espfrlto 
do Teatro em Portagt1l•. 

21-Domingo - O Go .. 
verno Portagaês conde .. 
coroa os of leiais a-o lado .. 
res americanos qae pres .. 
taram serolço, nas bases 
dos l\çores, darnnte a 
guerra. O Sr. l'\1 nlstro 
da Gaerra entregou as 
ueneras. * Falecea em Lisboa, 
com 79 anos de ldt1de, o 
poeta das •Cantigas de 
Toy•, Dr.1\ntónlo Homem 
de !'\elo, brilhante espírito 
da saa geração. 

* Chegoa a Lisboa o 
•City of Lfsbon• adqal· 
rido pela Sociedade do 
Comércio l\lg o doei ro, 
Ltd. •, barco qae se des .. 
tina às ct1rreiras de pas .. 
sageiros para o Brasil. 
2' Sepnda-felra- Come

çaram a ser utilizadas as 
linhas dos •eléctricos• no 
Largo .l"\artim .l"\oniz. * l\ l\ssembleia Nacio .. 
nal encerroa os seas tra .. 
balhos da 2.ª sessão da 
4. • Legisla tara. . * Chegoa de avi6o a 
Lisboa a missão espa .. 
nhola qae -oem estadar o 
acordo aéreo entre o 
nosso País e a Espanha. 

21-Ttrfa·felra-Rea .. 
llzoa·se mais ama emissão 
de al\ Voz da Cidade .. , 
em qae taloa o sr. Nónclo 
l\ postólico. * Passa o 19.º anfver .. 
sário da primeira eleição 
do Sr. General Carmona 
para as fanções de Pre· 
sidente da Repóblica. 

A B R 1 
1 - Teroa·felra - Fale .. 

cect em l\ te nas o R e 1 
J orge II da Grécia. 
Sacedea-lhe se a Irmão 
Paalo. * Em uirtude da morte 
do Rei Jorge da Grécia, 
o Go-oerno Portagaês de .. 
terminou lato oficial por 
três dias. 

2 - Claart a-feira -
Com a assistência do Sr. 
Presidente da Câmara 
.l"\anfcipal de Lisboa e 
demais lndiuldat11ldades, 
o Sr • .l"\fnlstro das Obras 
Pdblfcas dea posse ao Sr. 
Eng.º Edaardo l\rantei: e 
Oliveira do cargo de n1 .. 
rector do Laboratório de 
Engenharia Civil, qae terá 
a missão de orientar t~ 
cnlcamente a lnddstria da 

Construção Ch>il em Por .. 
togai. 

6-Domtnco -As 
2 horas, os relógios foram 
adiantados sessenta mi .. 
natos. 

8-Claarta-felra
Tomoa posse do cargo de 
Dlrector Geral da C. P. o 
Eng.º Espregaelra 
.l"\en d es. * Os Combatentes da 
Grande Guerra presta .. 
ram homenagem ao Sol
dado Desconhecido. 

10 - Clulnta-felra - De 
a11l60 partiram para o 
B r as i 1 os Jornalistas 
natos Seqaelra e Lafs 
Teixeira, antigos \?erea
dores da Câmara .l"\anl .. 
clpal de Lisboa, qae são 
portadores de ama 

* Chegoa a Lisboa o 
general médico belga Dr. 
Voncken, secretário do 
Comité Internacional de 
.l"\ediclna 1'1ilitar, qae vem 
efectaar ama conferência, 
a con'Oite dos Serviços de 
Saóde .l"\llitares. 

26 - Quarta-feira - O 
Sr. Presidente da Repd .. 
bllca presidia à sess6o 
solene lnaagaral da Expo• 
siç6o Comemoratl-oa do 
Centenário dos Nasci• 
mentos de Gabriel Pe .. 
reira e de D . .l"\arla l\mália 
Vez de Carvalho, realf .. 
zada ne Biblioteca Naclo .. 
nal. 

21 - Clulnta-felra - Foi 
nomeado Dlrector Geral 
dos Caminhos de Ferro 
Portagaeses, o Eng.º Ro .. 
berto de E spregaeira 
.l"\endes. 

28-8,bado-No salão 
do Jornal •O Século» falou 
sobre a c.Evolação do Tea .. 
tro de Garrett o Dr. l\n~ 
tónlo Saraiva. 

L 
mensagem do .l"\anlcíplo 
de Lisboa para o do Rio 
de Janeiro. * l\ partir de 14/3, e 
por despacho do Sr. l'\i• 
nlstro da Economia, a 
gasolina sofrea ama baixa 
de $20 em cada litro. * Inlcloa-se em Lisboa 
o Congresso Internacfo .. 
nal de Nearoclrargla. 

11-Sezta·felra
O Sr. Presidente dn Reoo 
pdblica presidia à sessão 
comemorativa do 40. 0 anf .. 
\?ersárlo das Oficinas 
Gerais de fardamento e 
Calçado. 

12- l&bado - O artista 
Lelt&o de Barros faloa 
no salfto de •O Sécalo• 
sobre nCinema, Concertos 
e relações com o Teatro•. 
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* O Sr. Presidente da 
Repábllca lneagaroa, na 
1\venlda de Liberdade, a 
XVII feira do Livro. 

li-Domingo-Os Srs. 
.Ministros dtis Obras Pá .. 
bllcas e do Interior visl .. 
taram o dispensário da 
fregaesie de Lape, tendo 
ineagarado algans melho .. 
ramentos. 

* O Sr. Presidente da 
Repábllca vlsitoa a 1\sso .. 
dação de •Socorros f'\á .. 
taos 25 de .Março de 1895•. 

l 4-Be111ada-f elra
Realizoa .. se a reunião da 
C • .M. L., soba presidência 
do Sr. Tenente~Coronel 
Al1'aro Sal1'aç6o Barreto, 
qae aprovoa o Relatório 
e Contas da Gerência de 
1946. * O Sr. Presidente da 
Repdblica inaagaroa, na 
Faculdade de .Medicina de 
Lisboa, a Exposição J\r .. 
tístlcn e Bibliográfica de 
aatores médicos. 

15-Terta-felra- Passa 
o 19.º aniversário da 1.• 
eleição do Sr. General 
Carmona para as altas 
funções de Presidente da 
Repáblica, pelo qoe Soa 
Ex.ª recebeu cumprlmen .. 
tos dos membros do Go· 
verno e altas lndividaau .. 
dades. * O Sr. Presidente da 
C. /'\. L. recebeu nos 
Paços do Concelho a eqai .. 
pa nacional de •óqoei em 
patins•, qae regressoa da 
Salça, onde saía vence .. 
dorn do torneio, ganhando 
a taça da Eoropa. * Foi nomeado Presi• 
dente, sabstitato, da 
C. !'\. L., o Sr. Lars Pastor 
de .Macedo. 

18 - Quarta-feira - O 
Sr. f'\fnistro do Interior 
visitoa o Pal6clo dos Des .. 
f'Ortos, sltoado no Parqae 
Edanrdo VII. 

lt - libado - O Sr. 
.Ministro do Interior vlsi .. 
toa a Imprensa Nacional 
de Lisboa. 

* O Sr. r\lnlstro dri 
Guerra vlsitoa a Base 
J\érea de Sintra, onde 
haviam sido sabotados 
nlgons aviões no passado 
dia 10, sobrevoando Lis• 
boa em avião. 

* No salão do jornal 
•O Sécalo•, o Dr. Laís 
Chnues fez ama confe .. 
rêncfa sobre Teatro Raral. 

20 - Domingo - R eau .. 
zoa .. se, pelas ran s da 
Velhti f'\oararia, ti Pro· 
ciss6o da Senborn da 
Saáde. * Os nauios bacalhoei .. 
ros receberam, em Belém, 
a bênção do Sr. Bispo de 
Helenópole. 

21-8e111Dda-felra-To .. 
mnram posse, perante o 
Sr • .Ministro das Colónias, 
dos lagares de Secretário 
Geral de .Moçambiqae e 
Governador do Niassa, os 
Srs. Dr. Horácio de Car .. 
vi1lho e Cap. 1\bel f'\oa .. 
tinho. * Começou a fancfonar, 
no antigo edifíci·l da Casa 
da .Moeda, o nouo f\rqaiuo 
de Identificação. 

22 - Terta·felra - Rea .. 
llzoa ... se mais ama emis .. 
são de •l\ Voz da Cidade•, 
na gani o Sr. Embalxndor 
da Grã-Bretanha proferia 
algumas palavras sobre 
• Lisboa no conceito das 
Nnções ... * Por despacho do Sr. 
f'\lnlstro da E.conomiõ, a 
llt1mlnação páblica e pi1r .. 
ticalar deixa de estar su .. 
jeita a restrições desde 
!'\alo a 31 de Oatabro 
(período das Comemo .. 
rações Centenárias). 

21 - Quarta -feira - l\ 
oenda de torradns e san .. 
dafches corneçoa a ser 
aatorlzada por despacho 
do Sr. .Ministro da Eco .. 
nomla. 

24 - Quinta· feira - O 
Sr • .Ministro das Colónias 
nnancloa à Imprensa qae 
Portagal estar6 repre .. 
sentado em Roma no 

ecto de cenonfzaç!o do 
heróico missionário por .. 
tagaês João de Brito, com 
delegações de todo o lm• 
pérlo, constltafdi1s pelo 
escol dos seas homens de 
cor, e presidida pelo Sr. 
Cardlal Patriarca de Lis .. 
boa. 

26 - S&bado - Na Liga 
28 de rlaio, sob a pre .. 
sldênciti do Sr. r\inistro 
do Interior, rea1izoa .. se 
ama sessão solene come .. 
rnoratloa da passagem do 
19.º nniuers6rio da en .. 
trada do Sr. Dr. Oliveira 
Salazar põra o Gouerno, 
como .Ministro das Finnn .. 
ças. * O Sr • .Mário de Sam .. 
paio Ribeiro f a 1 o a , n o 
salão de .. o Sécglo11, sobre 
•Teatros de Opera em 
Portagal ... 

28 - 8eg11Dd1·felra - O 
Sr. Presidente da Repá .. 
bllca presidia à sessâo 
ioaagaral da Semana das 
Colónias, na Sociedade de 
Geografia. * 1\ Companhia Nado .. 
nal de Navegação recebea 
o l'apor f'\ossâmades, qae 
fez constroir na lngla .. 
terra, para o tráfego 
entre ti f'\etrópole e as 
colónias de Alrlca. * O Sr. Presidente da 
C . .M. L. assistia, no 
qaartel central do B. S. B., 
ao jcrramento dos nouos 
recrutas sapadores .. bom .. 
beiros. 

IO - Quarta· feira - O 
Chefe do Estado, mem .. 
bros do Governo e corpo 
dlplom6tlco assistiram às 
exéqaias por alma do Rei 
Cristiano X, da Dinamarca. * Por noticias hoje re .. 
cebidns, si1be .. se qae vêm 
brevemente à metrópole, 
ama representação dos 
seas manicíplos, algamas 
entidades de Goa, qae to .. 
marão parte nas festas 
comemoratluas do 8. º cen .. 
teodrlo da conquista de 18 
Lisboa. ·' I 
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M A I o 
l - Quinta-feira -Nos 

Pnços do Concelho rea .. 
llzoa-se, pelas 17 horas, 
o acto de posse do Sr. 
Lofs Pastor de l1ncedo, 
no cargo de Presidente, 
sabstitato, da C. 11. L., 
qae lhe foi conferido pçlo 
Sr. Tenentei-Coronel 1\1 .. 
1'aro Sntoação Barreto. 

1 - Sibado - Na escola 
Naonl foi comemorado, 
com n assistência do Sr. 
Presidente dn Repábllca, 
o •Dia da l'\arinhn •. 
* No Estádio Nncionnl 

realizoa .. se, com a assls .. 
têncin do Sr. l11nlstro da 
Edacação Nncionat, o •Din 
do Lasito» da l'\ocidnde 
Portagaesa. 

4 - bomlngo - Em f 6 .. 
tima realizoa .. se a prl .. 
melra peregrinação Inter .. 
nacional. * Reallzaram .. se, no 
Estoril, as pro1'as compte .. 
mentnres do 1 uRayUye» 
Internacional a Lisboa. 

1 - Segunda-feira - O 
Sr. Presidente dn Reptt ... 
blicn assistia b sess4o 
comemoratioa do 1. º Cen .. 
tenário da Escoln 1\cadé~ 
mica. * O Sr. Presidente da 
Câmara l1anlclpal de LiSH 
boa recebea os membros 
do Congresso da l\llnnça 
Internoclonal de Tarlsmo, 
qae teoe a saa sessão 
inaagaral na sede do 1\a .. 
tomóoel Clabe de Porta .. 
gal, sob a presidência do 
Sr. l1inlstro das Coma .. 
nicações. 

8- Teroa-felra-Os Srs. 
Presidente da C. l1. L. e 
delegndos da Comissl5.o 
dos Centenários olsita .. 
ram o Pa1>ilhão de Expo .. 
slções do Parqae Edaardo 
VII, Já adnptado a casa de 
espectácalos. 

8-Qalnta-felra-O Sr. 
Presidente da C. l1. L. 

recebeu, nos Paços do 
Concelho, os Presidentes 
dos l1unicfplos da fndia 
Portagaesa, q a e \? ê m 
assistir às Festas do VIII 
Centenário da Tomada de 
Lisboa. 

lO-Bibado-0 Sr. 
Presidente do Conselho 
"1s1 to a o na1>io-motor 
ul1ossâmedes•, da Compa· 
nhia Nacional de Naue .. 
gação. * O jornalista l1ntos 
Seqaeira rentlzoa no salão 
de «O Século» ama coo .. 
f erência sobre o tema : .. J\ 
Euolação e o Espírito do 
Teatro em Portagnl», 

ll-Domingo- O prof. 
Dr. 1\zevedo Neves, ao .. 
ligo verendor da C. /"\. L. 
homem de ciência, es .. 
critor e estadista, atingia 
o limite de Idade, motivo 
por qae deixa o lagar de 
Reitor da Universidade 
Técnica de Lisboa, o de 
Dlrector do lnstitato de 
l1edicina Legal e dos Ser .. 
viços Centrais de l\na .. 
tomla Patológica dos Hos .. 
pitais Ci1'is de Lisboa. 

l 4-Cl u arta - f e Ir a-
1\nanciando as Comemo .. 
rações do VIII Centená .. 
rio da Tomada de Lisboa, 
foi llamlnado o Castelo 
de S. Jorge com orna Craz 
característica. Pelas Raas 
de Lisboa transitaram di .. 
\?ersas filarmónicas, qae 
converglrnm à Praça do 
l1anicipio. Os Presidentes 
da c. 11. L. estaoam DOS 
Paços do Concelho. Foram 
execatados os Hinos da 
Cdadc e de Lisboa, e as 
l1archas «Portagnl•, •Lis .. 
boa• e também a dos Cen .. 
tenários. 
li-Clalnta-felra - In1 .. 

ciaram .. se, oficialmente, 
as festiuidades comemo .. 
ratluas do VIII Centen6 .. 
rio da Tomada de Lisboa, 

com os segaintes actos: 
às 9,30 horas chegada do 
Porto da espada de 
D. J\fonso Henrlqaes; às 
t 0,30 horas, o Sr. l'\lnistro 
da Gaerra recebea, do Go .. 
verno 1'1llitar de Lisboa, 
a ref erlda espada, tendo-a 
colocado no Castelo de 
S. Jorge; às t t horns, os 
Srs. Presidentes da Re .. 
páblica e da Câmara l1ani· 
cipal içaram as bandeiras 
Nacional, da Fandaç6o e 
da Cidade, no Castelo de 
S. Jorge; às 18 horas, 
realizou-se, na Sé, am •Te .. 
.. Deom•, com a assist~n .. 
ela do Chefe do Estado. 
O Sr. Cardial Patriarca 
de Lisboa proferia ama 
alocação; b s 2 2 horas, 
realizoa-se, nos Paços do 
Concelho, a sessâo solene, 
com a a s s i s tê n e 1 a do 
Chefe do Estado, Go .. 
ver no, altas indi1>ida atf .. 
dades e Cardlal Patriarca. 
Foram oradores o Presi ... 
dente do l1anicfplo e o 
Dr. Jdlio Dantas. 

16-Buta-felra-Partf .. 
ram p a r a 1\ n g o 1 a e 
l'\oçambiqae 700 colonos, 
a bordo do •l1oçamedes•, 
tendo o Sr. Ministro das 
Colónias prof e rido ama 
bre-oe alocação. * foi innagarada a na ... 
minação páblica e a dos 
l1onamentos, integrada 
n a s Comemorações do 
VIII Centenário da To .. 
mada de Lisboa. 

* Os representantes 
dns Jantas de Fregaesia, 
com o Governador Civil de 
Lisboa, saadaram e aprei
sentarnm comprimentos 
ao l1anlcípio, visitando os 
Paços do Concelho, por 
motivo das Comemora .. 
ções do VIII Centenário 
da Tomada de Lisboa. 

1 'I - B 'b ado - O Sr. 
Presidente da Repd~llca 
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tnaagaroa o X Sal&o de 
Edacaç6o Estética da 
1'\ocldade Portagaesa e a 
V Exposição do Grapo 
de l\rtlstas Portagaeses 
na Sociedade Nacional de 
Belas t\rtes. * No jardim Zoológico 
foram 1 n a a g a r a d os a 
T o rre dos Corvos e 
o a t r os melhoramentos, 
com a assistência do Sr. 
Presidente da C. l'\. L. 

18 - Domingo - O Sr. 
Presidente do Conselho 
vlsltoa a Colónia Balnear 
Infantil de •O Sécalo•, em 
companhia do director do 
Jornal. * Ciclistas de Sintra 
chegaram ao Castelo de 
S. Jorge, onde entregaram 
ao Presidente da Câmara 
l'\anicipal daqaele Coo .. 
celho a mensagem destl .. 
nada à C. 1'\. L. * O Sr. Presidente da 
C. 11. L. recebea, nos 
Paços do Concelho, o Pre .. 
sldente e Vereação da 
C. l'\. de Sintra, conjan .. 
tamente com organismos 
económicos do Concelho, 
qae lhe entregaram ama 
mensagem de saadação à 
Cidade. Estiveram pre>< 
sentes os Srs. Governa .. 
dor Civil de Lisboa, Pre
sidente sabstitato da 
C. l'\ . L., Eng.º 1\ndré Na .. 
l?arro, Ve rendo res e 
o a t r as lndJvldaalidades. 

11 - Quarta-feira - O 
Sr. Presidente da Repó .. 
blica l?isltoa, no Conser• 
vatórlo Nacional o lnS>< 
tramental de corda dest1 .. 
nndo nos mineiro s da 
Empresa Cnrbonífera do 
Doaro (Castelo de Pail?a). * 300 colonos porta .. 
goeses segairam par a 
1\ngola e l'\oçambiqae, a 
bordo do •Qaanza .. , da 
Companhia Nacional de 
Nal?egação. * O Sr. l'\lnistro das 
Comunicações as s 1 no a 
ama Portaria, aprovando 
ama Postara da C. l'\. L., 

qae regalamenta o tran .. 
sito na Cidade. 

n - QDIDta·felra- Sob 
a presidência do Sr. Te .. 
nente .. Coronel l\ 1" ar o 
Salvação Barreto, 
efectaoa-se a r e a n 16 o 
mensal da C. 11. L. 

23 - Sena-feira- O di .. 
ptomata inglês Sam a e 1 
H o a r e cbegoa de avião 
a Portagal, onde perma .. 
necer6 nté 6 de Janho. * Com o rtltimo desa .. 
tio. hoje realizado no 
Palácio 1'\anlclpal dos 
Desportos, a eqalpa de 
Portagal, -oeocendo todos 
os países concorrt>ntes, 
ganhoa os campeonatos 
do 1'\undo e da Earopa, 
de c.Óqael em Patins• . 

24 - S&bado - O Chefe 
do Estado lnaagaroa a 
obra social da fragata 
• D. F e r na o do•, qae 
passoa a ser escola de 
marinheiros e de pesca .. 
dores. * O Sr. Presidente da 
C. l'\. L. recebea os re .. 
presentantes da Imprensa, 
a qoem expôs os planos 
a execatar sobre regata .. 
rnentação de trânsito. 

* No Palácio l'\anlclpal 
dos Desportos realizoa .. se 
a dltlma sess~o do Cam .. 
peonato de •Úqael•, para 
dlstrlbalç6o de prémios, 
a qaal teve a ass istência 
do Presidente da C. r\. L. * Reallzaram .. se 
os netos lnaagarais das 
exposições nacionais de 
1\'1icaltara e Canlcalical .. 
tara, e bem ass im o Coo .. 
carso Hfplco Nacionel de 
Lisboa. 

25- Domiago- No E s .. 
t 6 d 1 o N a c 1 o n a 1, com 
a assistência dos Srs. 
Presidente da Rt"pdblfca, 
membros do Gol?erno, 
Presidente da C. 1'\. L. e 
oatras indlvidaalidades, 
reallzoa .. se o prime 1 r o 
desalio, em fatebol, entre 
as eqalpas inglesa e por .. 
tagaesa. 

li - lepada .. ltlra -
Com a assist~ncla do Sr. 
Presidente dn Repdbllca, 
Chefe do Governo, 1'\lnfs .. 
tros, Pre s idente da 
C. 1'\. L., corpo dlplomó .. 
tlco e altas indh>ldaallda .. 
des, realfzoawse no Tea .. 
tro Nacional de S. Carlos 
ama Récita de gala, lote .. 
grada nas Comemorações 
do Vill Centenário da 
Tomada de Lisboa. * O Conselho de l'\fw 
nistros homologoa a pro .. 
posta de promoção ao 
posto de f\arechal do Sr. 
General Oscar de Fragoso 
Carmona, Presidente da 
RepdbUca. * foi promulgado o 
ºº"º Estatato Oficiei do 
Exército. 

Z 7 - Terça-feira - Os 
Srs. Presidente da Repó .. 
bllca, Sobsecretárlo de 
Estado da 1\grlcaltara, 
Presidente da C. 11. L. e 
de m ais indivldaalidades 
inaagararam nl\ Tapada 
da 1\Jada a VI Exposiç!o 
Nacional de florlcaltara. 

* Chegoa a Lisboa o 
nol?o Embaixador da ln .. 
glaterra, Sir Nlgel R°"' 
nald. 

* No Castelo de 
S . J o r g e , a l'\ocldade 
Portagaesa realizoa a 
l?eladade armas por 
Lisboa e por Portagal. * 1\ Emissora Nacional 
reallzoa mais ama emls .. 
s6o de •1\ Voz da Ci .. 
dade•. * No Palácio l'\anlclpal 
dos Desportos, reallzoa .. se 
o 1.0 concerto maslcal, 
qae teve a colaboração 
da Sociedade Coral de 
Daarte Lobo e a Orqaes.. 
tra filarmónica de Lisboa, 
sob a direcção do Dr. Ivo 
Craz. 

28 - Quarta-feira - Na 
Praça do Comércio, o 
Exército e a l'\arinba pro .. 
mol?eram ama paradn, no 
total de 10.000 homens, 383 
para realfzõrem o acto 



da entrega do bast6o de 
l'\arechal ao Sr. Presi ... 
dente da Repáblica. * Na Tapada da 1\jada, 
o Sr. Presidente da 
C. l'\. L. oferecea am al ... 
moço ao Sr. Go"ernador 
CMI e presidentes das 
Jantas de freguesia de 
Lisboa. * No Palácio l'\anicipal 
dos Desportos, realizoa-se 
ama sessão de propaganda 
política, promo,,lda pela 
União Nacional, em co .. 
memoração do XXI anl ... 
"ersário do «28 de l'\aiO», 

29-Qulnta-felra- Com 
a assistência do Sr. Pre ... 

1 - Domlngo - Inte .. 
grado nas Comemorações 
do VIII Centenário da To .. 
mada de Lisboa, reallzoa• 
.. se na 1\"enida da Llberw 
dade o destile dos repre ... 
sentantes dos manicfpios 
de Portagal. Nos Paços 
do Concelho, o Sr. Presi .. 
dente da C. l'\. L. recebea 
ama mensagem dos ma• 
nlcfpios de Portugal. * 1\ noite, na Feira 
Popalar, realizoa-se ama 
festa dedicada GOS repre .. 
sentantes manicipais. 

3 -Terça-felra-No l'\i .. 
radoaro de Santa Luzia 
realizou-se 111\ E"ocaçâo 
dos Cronistas de Lisboau, 
darante a qaal falaram os 
j o rn a i Is tas l'\atos Se .. 
queira, Laís Teixeira e 
Norberto de 1\radjo. * O Sr. l'\inistro das 
Obras Páblicas dea posse 
à Comissão, presidida 
pelo Eng.º Rodrigues de 
Car"alho, encarregada de 
realizar, em 1948, ama 
Exposição de Obras Pd .. 
blicas, efectaadas desde 
1932. 

4 - Quarta-feira - Co .. 
memorou-se no Instituto 
dos Papilos do Exército, 

sldente da R e _p d b li c a , 
membros do Governo, e 
Presidente da C. l'\. L., 
foi fnacigarada a «Feira 
das 1\mostras», no Parqae 
de Palhavã, e os Campeo .. 
natos l'\andials de esgri .. 
ma, no Palácio l'\uniclpal 
dos Desportos. * O Sr. Presidente do 
Conselho l?isitoa a VI Ex .. 
posição Nacional de Fio· 
ricaltara, nl\ Tapada da 
1\jada. * O Sr. Presidente da 
C. l'\. L. recebea, nos 
Paços do Concelho, a vi .. 
si ta e os comprimentos dos 
esgrimistas estrangeiros. 

J u N H 
com a presençn do Sr. Pre· 
sidente da Repdblicn, o 
36. 0 anil?ersário da sua 
fundação . * Na feira de 1\mos .. 
tras, o Sr. Subsecretário 
das Colónias ioauguroa o 
PMllhão da 1\ g ê n c l a 
Geral das Colónias. 

5-Qulnta-felra-Rea li• 
zoa-se, da Sé Patriarcal 
ao l'\onte de S. Gens a Pro
cissão do Corpo de Deus, 
tendo o Sr. Cardlal Pa· 
triarca de Lisboa lançado 
a saa bênção à Cnpltal. 

6 -Sexta-felra- O Sr. 
l'\inistro das Comunica .. 
ções dea posse, do cnrgo 
de Dlrector Geral dõ 1\e• 
ronáutica CMI, ao Sr. 
Brigadeiro 1\lfredo Sintra. * Com a assistência do 
Sr. Presidente da Repá· 
blica, r ea 1 l zoa .. se na 
Praça do Campo Peqaeno 
ama toarada de gala, ln .. 
tegrada nas Comemora ... 
ções do VIU Centenário 
da Tomada de Lisboa. 

1-SAbado-O Comnn ... 
dante e oficiais da G. N. R. 
cumprimentaram o Sr. 
Presidente da Repáblica, 
por moth?o da saa eleva .. 
ção ao marechalato. 

* No PaJdclo Vllalva 
- nova sede do Go"Oerno 
l'\ilitar de Lisboa - O Sr. 
Presidente da Repábllca 
presidia ao almoço de 
confraternização militar 
do Exército e da Pirmada, 
com a assistênclo de 1.100 
oficiais, procedendo em 
segaida à distribalç6o de 
condecorações a dil?ersos 
milltares. 

3 1 - S A b a d o - Na 
igreja de S. Vicente de 
Fora, realizoa .. se a e\?O .. 
cação masical Polifonia, 
organizada pelo pabli .. 
cista l'\árlo de Sompalo 
Ribeiro. 

o 
* No salão de •O Sé .. 

calo•, Edaardo Scorlatti 
tal o a sobre Beethouen, 
fandador do teatro de hoje 
e de amanha. * O Sr. Presidente da 
Repáblica inaugaron no 
Jardim Zoológico a XIX 
Exposição Canina. 

8 - Domlngo - No Cas .. 
teto de S. Jorge realizoa .. 
•se o j ora me n to dos 
nol?os legionários, tendo 
o Sr. l'\inistro do Interior 
proferido am dlscarso. 
Perante o Chefe do Es ... 
tado, Presidente do Con .. 
selho e l'\inlstros realf .. 
zoa .. se, no Terreiro do 
Paço, ama parado de te .. 
glonários. 

10- Teroa-felra-O ma 
de Camões foi comemo .. 
rado pela Comissão dos 
Centenários com a «Noite 
dos Poetas.,, realizadn no 
Jardim Botânico do l\jado. 

11 - Quarta-feira - Sir 
Nigel Ronald Broce, novo 
Embaixador da Grã .. Bre.., 
taoha, entregoa as saos 
credenciais ao Sr. Presf .. 
dente da Repáblico. * O Sr. Presidente da 
Repáblica ulsltoa a l'\a .. 
natenção r\illtar, e assfs .. 



tia à sessão comemora .. 
U"a do 50. º ani"ersárlo 
d e s t e estabelecimento 
oficial. 

12 - Quinta-feira - No 
Hospital l'lilitar Principal 
foi solenemente reaberta 
ao culto pelo Bispo de 
Helenópole, com a assis .. 
têncla do Sr. l'linistro da 
Gaerra, a C a p e t a da 
Nossa Senhora da Estrela. 

* Integrado nas Come .. 
monições Cen tenárlas, 
realizo a-se na 1\ "enlda 
da Liberdade o desffle 
das •l'larchas Popalares» 
dos Bairros de Lisboa. * Na base aérea da 
I\ "iaçao Na"ª 1 começa .. 
ram a celebrar .. se as fes .. 
tl"ldades comemorati"as 
do 25.º ani"ersário do 
11raid» aéreo ao Brasil. 

13- Sezta-feira-O Sr. 
Presidente da Repdblica 
e do Conselho, acom· 
panhados de outras indi"i" 
dualidades, inaagararam 
as no"as Instalações da 
F. N. 1\. T., no Pa lácio 
Camaride da Calçada de 
Santana. 

* Integrada nas Come .. 
morações Centenárias dn 
Tomada de Lisboa, o Sr. 
l'linistro da Edacação Na .. 
clonai, Presidentes efec ... 
tluo e sobstltato da C.11.L. 
lnaagararam, na Sé, a 
ExposiçM 1\ntonlana. 

* l\ I\eronáatica l'\ili .. 
tár associoa ... se às come .. 
mo rações do 25. 0 an1"er .. 
sário da Tra"essia do 
I\tlântico Sal, por Gago 
Coatinho e Saca da r a 
Cabral, pelo qae, na Base 
1\érea n.0 t , em Sintra, 
se reallzoa ama sessão 
solene a qae assistia o 
1\lmirante GngoCoatlnho. 

16 - Domingo - O Sr. 
Presidente da Repdbllca 
recebea os altos dignatá ... 
rios da lgreja e todas as 
delegações altramarlnas 
da embaixada qae hoje, 
a bordo do «l'loasinho», 
segala pa r a Rom a a 

assistir às cerimónias da 
canonização do beato 
portagaês João de Br ito. 

*No 1\eroporto de 
Lisboa reallzoa ... se o bap• 
tismo do qaadr imotor, <iae 
recebeu o nome de «Santa 
Croz», el)OCando o nFarey 
17» qae, com Gago Coa .. 
Unho e Sacadora Cabral, 
conclaía a t r a" e s si a 
do 1\tlântlco Sal a cami .. 
nho do Brasil. 

16- Segunda-felra - 1\ 
bordo do «Ser pa Pinto» 
chegoa n Lisboa o nouo 
Embaixador do Brasil em 
Portugal, Dr. Samuel de 
Sousa-Leão Gracie. 

17- Terça-feira-O 1\1 ... 
mirante Gago Coutinho 
recebeu das mãos do Sr. 
Presidente da Repdblica 
a Grã ... Craz da Ordem de 
Cristo, que lhe foi entre .. 
gae, no Centro 1\éreo 
Na"al do Bom Sucesso, 
perante ama formação de 
a\?ladores e marinheiros. * Na Sala Por tugal, da 
Sociedade de Geografia, 
o Sr. Presidente da Repd .. 
blica presidia à sessão 
inaagarat do III Congresso 
Internacional dos l'lédicos 
Católicos. * No Porto, o Sr. Pre .. 
sidente, sabstitato, da 
C. 11. L. procede ao des ... 
cerramento de ama lápida 
comemorati"a do sermão 
do bispo Pedro Pitões aos 
Cruzados, da inlciati"a do 
l1anlciplo Portuense. 

18 - Quarta-feira - O 
Sr. Presidente da Repct .. 
blica foi cumprimentado 
pela oficia 1 idade da 
Gaarda Fiscal e Polícia de 
Segarança Pdblica, pela 
soa promoção a l'larechat. * O Sr. Presidente da 
Repdblica, membros do 
Go"erno e Presidentes da 
C. 11. L. assistiram à Toa ... 
rada nocturna, à antiga 
portagaesn, qae se rea .. 
llzou no Campo·Pequeno, 
integrada nos Comemo .. 
rações Centenárias. 

19 - Quinta-feira - Na 
I\cademia das l.:iênclas 
foi comemorado o 25.º 
ani"ersário da Primeira 
Tra\?essia Rérea do l\tlan .. 
tlco Sal, com ama sessão 
solene a qae presidia o 
Dr. Jdlio Dantas, e qae 
te"e a assistência dos 
Srs. l1inistro da 11arinha 
e 1\lmirante Gago Coa .. 
Unho. 

* Principloa a Semana 
da Flor com indmeras 
montr as ornamentadas. * Reania a C. 11. L., 
sob a presidência do Sr. 
Tenente-Cor onel Al\?aro 
Sall>ação Barreto, qae se 
ocapou, en t re outros 
assa ntos, das tarifas dos 
táxis. * No Estádio Nacional 
realizoa .. se o 1.º desafio 
de fatebot interOõcional 
entre as eqaipas Vasco 
da Gama (Brasil) e Va .. 
lêncla, de Espanha. Resal .. 
tado-4 a 1. 

20 - Sexta-feira - Rea .. 
lizoa-se o Cortejo de Vi .. 
ataras do B. S. B. e um 
simalacro de incêndio, o 
primeiro nn 1\l)enida da 
Liberdade e o segundo 
na Praça do Comércio, 
integrados nas Comemo ... 
rações do VIII Centendrio 
da Tomada de Lisboa. 

21- SAbado-Entraram 
em "lgor as no1:>as tarifas 
de táxis, qae redazlram 
o anterior aumento de 
50 o I O• 

* Com a assistência 
dos Srs. l'linistro da Edu ... 
cação Nacional e Presf .. 
dente da C. 11. L., foi 
inaagarada, na Sociedade 
Nacional de Belas 1\rtes, 
a Exposição da «Imagem 
da Flor•. 

• foi nomeado Embat .. 
xador de Por tugal, nos 
Estados Unidos da 1\mé .. 
r ica, o Sr. Dr. Teotónio 
Pereira. 

22 - Domingo - Sob a 
presidência do "ereador J85 
Sr . Pedro Co r reia 

2.5 
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rt ar q a e s, rcallzoa--sc 
o acto lnaagaral de ama 
lápida no prédio n.0 35 da 
Raa da Qaintinba, onde 
'l)f'l)ea e morrea o mestre 
da pint a r a portagaesa 
José Veloso Salgado -
2/4 /1864 a 26/6/45 - por 
inlclatf'l)a dos antigos ala .. 
nos do extinto. * Em Roma, e na Basf .. 
llca de S. Pedro, com a 
assistência de entidades 
portagaesas e dcs pere .. 
grlnos de Portagal, Pio 
XII canonizou João de 
Brito. 

O Papa enaltecea as 'l)fr .. 
tades do santo portagoês, 
e'l)O('ando o seo sacriflcio 
e o sea mart{rlo em terras 
da fndia. * No dia 4 de Feuerelro 
de cada ano passará a 
ser celebrado o no 'I) o 
santo portagaês. Portagal 
marcou em Roma o sea 
prestigio de naç~o ci'l)ilf .. 
zada e civilizadora. 

* 1\ s comemorações 
das •bodas de prata» da 
Primeira Tra'l)essia do 
1\tlànlico Sal encerra .. 
ram .. se "ºm am banqaete 
no l\'l)iz-Hotel, oferecido 
pelo Sr. l'\lnistro da t\a .. 
rlnba, ao Sr. .l\lmirante 
Gago Coatlnbo, como bo .. 
menagem da 1\rmada. 

za - legunda-felra -
No Pavilhão dos Despor .. 
tos reallzoa-se a exibição 
das •l'\archas Popalares»: 
Qlmpo de Oariqoe, Bairro 
1\lto, Graça, Benfica e Cas
telo, lntPgradõ nas Come .. 
morações do VIII Centená
rio da Tomada de Lisboa. * No Tejo, hoa'l)e fogo 
de artlff elo. 

l-feroa-felra-Entroa 
em 'Oigor a nova postara 
sobre trânsito. * Entraram em uigor as 
disposições go,,ernamen .. 

J 

14 - !troa-feira - No 
Paldclo de Palha'04, o Sr. 
Embaixador de Espanha 
oferecea am banqaete ao 
Sr. Pres idente da R~p<i .. 
blica, reatando assim a 
tradição do corpo dipto .. 
mátlco em receber nas 
saas casas o Chefe do 
Estado Portogaês, a qaal 
havia sido interrompida 
pela goerra. 

Z&-Quart&·f elra
Pelos Srs. Ministro da 
Edacação Nacional e Pre .. 
sldente da C. l'\. L. foi 
lnaagarada, no 11 a se a 
Na e i o na 1 de l\rte l\n .. 
tiga, a Exposição de Do· 
camentos e Obras de .l\rte, 
relativos à História de 
Lisboa, Integrada nas Co· 
memorações do VIII Cen• 
tenário da Tomada de 
Lisboa. 

* Integrada nas Come• 
morações do VIII Cen· 
tenário da Tomada de 
Lisboa , realizoa~se no 
Jardim Botânico da 1\Jada 
a •Noite de Li sboa» , 
dedicada ao corpo dlplo .. 
mátlco, a qoe assistiram 
embaixadores, minis .. 
tros e membros do Go· 
verno. 

28 - Quinta-feira - Na 
Sociedade Nacional de 
Belas 1\rtes, o prof. Dr. 
Sousa da Câmara realizoa 
ama conferência intlta• 
fada ul\s tlores e a soa 
lição de simplicidade», 
sob a presidência do prof. 
1\ndré Hn-oarro. em re .. 
presentação do Sr. Presi .. 
denteda C. 11. L., e inte .. 
grada nas Comemorações 
do Vlll Centenário da To .. 
mada de Lisboa. 

U L H 
tais qae prolbem a exls .. 
têncla de contratadores 
de espectácalos p<ibllcos. 

Z-Quarta-fe lra -
O «Dl6rio de Noticias• 

* No Paldcto da J\ta .. 
laia, em Palhavã. sede da 
Policia M.anlcipal, com a 
assistência dos Srs. l'lf .. 
nlstro do Interior, Go'Oer"M 
nador Cluil, Presidente 
da C. 11. L., Ccmandante 
Geral da P. S. P., e da 
Polícia M.onlclpal foi pres
tada homenagem ao 2.0 

Comandante daqaela Po
lfcla, M.ajor M.onteiro Li• 
bórlo, com a lmposiç6o 
da •t\edalha de M.érlto 
M.Uitar•. 

28 - Bibado - No Pa .. 
"Ub!o dos Desportos rea .. 
Iizoa-se a exibição das 
restantes «t\archas Po .. 
polares». 

29-Domfngo-Na 1\,,e .. 
nida da Liberdade desfi .. 
laram, de noite, os repre
sentantes da Gente do 
l'\ar. com sea~ g rap os 
e ranchos folclóricos. 

10-Sepnda-felra-Fol 
inaagarado pelo Sr. 111 .. 
nistro da M.arinha, no 
Instltato Saperior Téc
nico, o 11 Congresso 
Nacional de Pesca. 

* Nos Pa~os do Con .. 
celho, o Sr. Presidente do 
M.ani('fpio recebea os re .. 
presentantes do IV Con .. 
gresso da «Federación de 
Urbanismo y de la VI• 
vlenda•, e realizoa-se a 
sess&o inaagoral sob a 
presidência do Sr. M lnis .. 
tro das Obras Pdbllcas. * Integrados no pro .. 
grMna do VIII Centenário 
da Tomada de Lisboa. rea .. 
llzaram-se os segalntes 
actos : festa da Gente do 
l'lar, fogo de Vista no Tejo 
e Exlblç!o dos Ranchos no 
Pa,,llb!o dos Desportos. 

o 
reallzoa, no Collsea dos 
Recreios, am espectdcolo 
darante o qaal foram 
eleitas as «Rainhas de 
Lisboa• e 30 •Damas de 



Honor», qae hão .. de tomar 
parte no Cortejo Histó .. 
rico. * Os delegados do Con
gresso Nacional de Pesca 
camprimentaram o Sr. 
Presidente da Repdblica 
e o Sr. Presidente da 
C. l'\. L. 
a- Qulnta-felra

l\ Casa Pia comemorou 
o sea 167.0 aoi\?ersárlo 
com ama sessão solene a 
qae presidia o Sr. l'\inls .. 
tro do Interior. 

* l\s Corporações dos 
Bombeiros Volantárlos de 
Lisboa camprimentaram 
o Sr. Presid e nte da 
C. l'\. L., por motl\?O da 
passagem do VIII Cente .. 
nárlo da T o mada de 
Lisboa. * No 1\\?lz-Hotel o Sr. 
l'\inlstro das Obras Pá .. 
bllcas oferecea am ban .. 
qaete aos Congressistas 
da federaç6o de Urba .. 
nismo e Habitação, a qae 
assistia, entre oatras in .. 
di\?idaalldades, o Sr. Pre .. 
sldente da C. l'\. L. 

4 - Sesta-feira-O Sr. 
1'1inlstro do Interior ofe-
recea um a 1 m o ç o , n o 
1\\?17 .... Hotel, ao Director 
Geral de Segarança de 
Espanha. * No átrio e escada .. 
ria nobre dos Paços do 
Concelho foi inaagarada 
ama exposlç6o de glox{ .. 
nias dos »l\?elros manlci .. 
pais. 

& - S&hado - 1\ bordo 
do paquete «Mooslnhon 
chegoa a Lisboa, -oinda 
de Roma, a peregrinação 
porto~aesa qae assistia à 
canonlzaç6o de S. João 
de Brito, à qaal presidia 
o Sr . Cardial Patriarca 
de Lisboa. * O Sr. Presidente da 
C. 1'1. L. presidia, na So .. 
ciedade de Geografia, à 
conferência do prol. dr. 
Lafs de Pina, Presidente 
da Cdmara l'\onicipal do 
Porto, sobre o tema ccO 

Porto na Conqafsta de 
Lisboa•, promoulda pela 
Casa do Distrito do Porto 
em Lisboa. * O Sr. l'\inlstro das 
Obras Pâblicas presidia, 
na C. l'\. L., à sessão de 
encerramento do IV Con .. 
gresso de Urbanismo e 
Habitação, a qoe assistia, 
também o Sr . Presidente 
da C. l'\. L. 

8 - Domingo - Com a 
assistência dos Srs. Pre .. 
sldente da Repdblica e 
do Conselho~ Go .. 
\?erno e aatorldades cl\?is 
e militares e pO\?O, efec .. 
taoa .. se com grande bri .. 
lhantismo o Cortejo Hls .. 
tórico (realização de 
Leit6o de Barros), lnteoc 
grado nas Comemorações 
do VIII Centenário de 
Lisboa. 

7 - Segunda-feira - O 
Sr. Presidente da Repd .. 
bllca presidia à sessão do 
encerramento do li Coo .. 
gresso da Pesca, durante 
a qaal falaram os Srs. 
l'\ioistro da Economia, 
Subsecretário das Corpo .. 
r ações e Comandante 
Henrlqae Santos Ten .. 
reiro. * P e l a s Federações 
Despor ti\?as foi prestada 
homenagem ao Sr. Pre .. 
sldente da C. l'\. L., teo
do .. lhe sido oferecido am 
almoço no l\\?enida .. pa .. 
lace, por motiuo da cons-

,. tração do Palácio dos 
De s portos. * Na Sociedade de Geo .. 
grafia, e sob a presidência 
do Sr. l'\inlstro da Eda .. 
cação Nacional, r e ali .. 
z o a ... s e a sessão fnaa .. 
siaral do Congresso de 
Ginástica Llng, qae vai 
prosseguir no Palácio dos 
Desportos. 1\ re te rida 
Comiss6o camprlmentoa 
o Sr. Presidente da 
C. l'\. L., nos Paços do 
Concelho, qae também 
assistia à sess6o inaa .. 
garol. 

* Passoa h etectfvl .. 
dade o vereador 1\ntónlo 
Garcez, por uaga do Sr. 
1\llredo l'\orelra, recen .. 
temente fa lecido. 

8 - Teroa-f1lra -
No Palácio dos Des portos, 
reallzoa•se o Saraa de 
Gala do Congresso Earo .. 
pea da Federaç6o lntef'" 
nacional de G in ást ica 
Li n g , com a assistência 
do Sr. Sabsecretário de 
Estado das Obras Pd .. 
blicas. * Na Igreja dos Jcró .. 
nimos, realizoa .. se am 
«Te .. Deam11 em acç6o de 
graças pela canonização 
do beato Jo4o de Brito e 
pela peregrinaç6o a Roma. 
Presidia o Sr. Presidente 
da Repdbllca, e assistia 
o Sr . Presidente da C.11. L. 

t - Quarta-felra- Com .. 
pletoa 21 anos na mais 
alta magistratarq do País 
o Sr. l'\arechal Oscar de 
Fragoso Carmona. * O Sr. Presidente da 
C. l'\. L. recebca os cam .. 
primentos da eqaipa bra .. 
silelra de basqaetebol. 

10-Qulnta-felra
Reallzoa .. se, no Pa\?llh4o 
dos Desportos, o 2. º Con .. 
cer to Sintónico, pela or .. 
qaestra Sinfónica Naclo .. 
nal, sob a regência do 
maestro Silva Pereira, 
no qaal colaboraram os 
solistas .. ftaatista K a ri 
1\chatz e -ololinlsta 
1\ntonino David. 

11 - Domingo - O Sr. 
Presidente do Conselho 
ulsltoa a Exposição Hls .. 
t6rica d e L i s b o a , no 
l'\asea de 1\rte l\ntlga, 
acompanhado do Sr. Preoc 
sldente da Câmara 1'1ani .. 
cipal de Lisboa. * Com a assist ência 
dos Srs. Sabsecret6rlo de 
Estado da Edacaç!o Na .. 
ctonal e Obras Pdblicas, 
e Eng.º 1\ndré Na\?arro, 
pela Câmara 1'1aniclpal 
de Lisboa e pela Comis .. 
s6o Execatlva das Comeoc 

• 

• 
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moreções dos Centend .. 
rios, reallzoa .. se alnnaga .. 
ração s lmbóllcn do "º"º 
Estddlo do Sporting Clabe 
de Portugal. 

17-Qulnta-lelra- Rea .. 
lizoa-se, no P avilhão dos 
Desportos, o :;. ° Concerto 
Sintónico com a orqaes· 
tra dirigida pelo maestro 
Frederico de Freitas e os 
solis tas · plnnlsta n n r 1 a 
Carlota Tinoco e barf ... 
tono José Ear lco Lisboa. * De visita a Portagal, 
cbegoa a Lisboa. de al>ião, 
a senhora D. Maria El>a 
Da arte Perón, esposa do 
Sr. Presidente da Repd .. 
blica 1\rgentlnn. * Sob a presidência do 
Sr. Tenente-Coronel J\1 .. 
1'aro Sal"aç!o Barreto, 
ef ectaoa .. se a reaniâo pe .. 
rlódica da C. M. L ., a qae 
assistia, pela primeira 
"ez, o " ereador Dr. 1\n .. 
tónio Gtircez, em substl .. 
tolç6o do falecido Sr. 1\1 .. 
fredo riorelra . * Nn sede do • Dl6rlo 
de Notfcfas .. , reallzoo-se 
a festa da «No l te dn s 
Rtilnhns " de Lisboa. * Foram lnaagarados 
pelo Sr. Ministro do ln• 
terlor Importantes me .. 
thoramentos n o 1\ s 11 o 
Psiqal6trlco 11igael Bom .. 
bardn. * O Sr. Embnlxador 
do Brasil entregoa aos 
Jornalistas p o r ta g a e .. 
ses ama mensagem dos 
seas colegas brasileiros. 

18-lezta-lllra-O Sr. 
Presidente da C. M. L. 
recebea, nos Paços do 
Concelho, os r emadores 
portagaeses e espanhóis, 
qae "eem tomar parte 
nas regetas de remo. 

19 ....:. l&bado - Os Sr. 
Presidente da Repdbllcn, 
11inlstro da Marinha, Pre .. 
sfdente da Câmara Mani .. 
clpnl:del Lfsl>oa e ';demais 
indivldaelldades as si s t 1 .. 
ram eo•4.0 : Campeonato 
Peninsalar de Remo, 

de qae Portagal saía "en .. 
cedor. 

Z O-Dom 1 n g o - Pela 
segunda bez, e com ºº"º 
itiner6rlo, reallzoa .. se o 
desfile do Cortejo Hlstó .. 
rico de Lfsbon, Integrado 
nas Comemorações do 
VIIJ Centen6rlo da To .. 
mada de L i s 1; o a a o s 
r\ooros, organizado por 
Leitão de Barros. Nos 
Paços do Concelho, os 
Srs. Pres idente, sabstl .. 
tato, Laís Pastor de Ma .. 
cedo, e Vice-Presidente 
da Comissão Execotll>a, 
Eng . 0 1\ndré Na"arro, 
receberam as senhoras 
q a e representa"am as 
"Reinhas de Ll!<bOa» e 
qae receberam medalhas 
comemorativas das Festas 
Centen6rlas. No Largo do 
Município, estl"eram em 
exposição, até à t hora 
da noite, as principais 
peçes do Cortejo. 

Zt-leganda-lelra
Passarnm em Lisbon, a 
caminho de Nol>a lorqoe, 
de at?ião, o Presidente do 
Conselho e !'\ 1 n 1 s t r o 
das Obrns Pdblfcas, do 
Egfpto, os Srs. Mahmood 
Fahay Noorasky Paxá e 
1\bdel·el-Mlgold-1\braham 
Ladah Paxá. * Com várias soleni .. 
dades, foi comemorado o 
50.0 aniversdrlo pelos off .. 
clnis sobreviventes do 
Combate de Macontene. 

za - Quarta-letra - No 
Pal6cio de Bel~m. foi en .. 
tregae ao Sr. Presidente 
da Repdblica, pelo Sr. 
1\Jadaa te Ge nera l d o 
Exército, Fernando 
Borges, a Cnrta .. Patente 
da ele" aç!o do Chefe do 
Estado ao posto de Ma .. 
rechal. 

Z4 - Quinta-feira - 1\ 
C. M. L. promol:>ea, no 
Pal>llhão dos Desl?ortos, 
mais am concertoJ slofó .. 
nico - o 4 .• - pela or .. 
qaestra Sinfónica Nnclo .. 
nal, sob a regência de 

Pedro de Freitas Branco, 
sendo solfsta Karl 1\chatz. 

28- lihado-1\ Re"ista 
r\llitar comemoroa, com 
ama sess6o solene, o 1 
Centenário do Nas e 1 .. 
m e n to do General Se
bastl6o Teles, na qanl foi 
orador o General Nórton 
de Matos. * O Sr. Presidente da 
R<'pdbllca recebeu o Sr. 
P residente da C. M. L. 

Z7 - Domingo - O 1\te
.nea do Bairro da Madre 
de Deas inaagaroa ama 
bibllotecn, am campo de 
jogos e ama peixaria, 
com a assistência do Sr. 
Presl lente, sabstitato, da 
C&mnra Moncipal de Lts .. 
boa. 

Z 8 - Seganda-lelra -
Reallzoa .. se nn igreja de 
Santo 1\ntónfo da Sé, 
mand ada rezar pela 
C. ri. L., missa por alma 
do antigo "ereador, Sr . 
1\lfredo riorelra, com na .. 
merosa assistêncin e a 
presençn dos Srs. Pres i .. 
dentes da Câmara. 

11 - Quinta-feira - Os 
membros do Jdrl do Con .. 
corso dos Jardins, inte
grado ao Progrnma das 
Comemorações Centená .. 
rias, lnlciarnm a visita 
aos locais de florlcaltara. 
Presidia ao acto o Presi .. 
dente, sa bst l tato, da 
Câmara Manicipal de Lfs .. 
boti. * O Sr. Presidente da 
C. X. L., vereação e f an ... 
clon6rios t é e n 1 c os da 
D. S. a. O. "lsltaram as 
obres de constração das 
casas qae vão formar o 
novo btiirro a sal da 1\ \?to< 
nlda l\lferes rialhelro. * No Pa"ilhão dos Des .. 
portos, realfzoa .. se o 5.0 

Concerto Sinfónico, sob 
a regência do Maestro 
Pedro de Freitas Branco, 
sendo solista Stella Ta .. 
"ares, qae acompanhoa a 
Orqoestra Sinfónica Na .. 
clonai. 
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AGOSTO 
2-8'ba4o-O Sr. Pre .. 

sldente da Repábllca re .. 
cebea os Srs. Laís Pastor 
de Macedo e Leitão de 
Barros, respectl'Oamente, 
Presidente, sabstitato, da 
C. 11. L. e organizador 
do Cortejo Histórico, qae 
agradeceram ao Chefe do 
Estrido a saa assistência. * O Sr. Marechal Car>< 
mona promo'Oea a Grã .. 
.. c r az da Ordem de San .. 
tlago da Espada o artista 
Leitão de Barros. * O Sr . Presidente da 
Repábllca lnaagaroa a 
Exposição de Ferros 1\r>< 
tfstlcos, d e s tina d os à 
Igreja do Con'Oento de 
Odl'Oelas, no Pa'Oilhão do 
Ministério da Gaerra, na 
Feira Popalar. 

4-Segunda-felra 
Chegoa a Lisboa, de avião, 
ama missão comercial lta .. 
liana, parn negociar um 
tlcordo com o nosso Pais. * Pela morte do Pre .. 
sidente da Repáblica do 
Orngaai, o Go'Oeroo de .. 
cretoa lato · por três ditis, 
e o Chefe do Estado apre .. 
sentoa condolências tlO 
Governo daqaele País. 

5- Terça-fetra- Tomoa 
posse do lagar de Secre .. 
t6rio Geral do 1'\inistérlo 
dos Negócios Estrangei .. 
r os o Dr. João Blanchl, a 
qoal lhe foi conferida pelo 
Pr esidente do Conselho. * O Cônsal Geral dos 
Estados-Unidos da 1\mé-
rlca entregoa a «1'\edalha 
do 1'\arlnbelro» àsfamíliõs 

dos portagaeses 'Oítlmas 
de torpedeamentos, na 
áltlma gaerra. * Foi nomeado Dlrector 
da Fa<'aldade de Letras 
de Lisboa o Prof. Dr. J. 
l\. de 1'\atos Romão. 

7 - Qulnta-felra 
Deram entrada nos Paços 
do Coor.elho, as estátaas, 
em gesso, dos reis D.1\fon .. 
so Henriqaes e D. João 1, 
da aatorla de m e s t r e 
Leopoldo de l\lmeida, 
destinadas a os ni c hos 
existentes na esciidarla 
nobre, à entrada do salão. 

12 - Terça-feira - Rea .. 
llzoa .. se mais ama emis .. 
são, na Emissora Nacfo .. 
nal, do jornal radiofónico 
«1\ Voz da Cidade». 

14 - Quinta-feira - No 
Pavilhão dos Desportos, 
realtzoa·se o 6.° Concerto 
Sinfónico, sob a regência 
do m aest r o brasileiro 
Villa-Lobos, e com a cola .. 
boraçàoda Orquestra Sin .. 
fónica Nacional. 

17 - Domingo - Come .. 
niorou-se o ,, Dia do Bom .. 
beiro• com as solenidades 
habituais. * O Sr. Presidente do 
Conselho trocoa saada .. 
ções com os primeiros mf .. 
nistros dos no'OOS Estados 
Indlnnos, por motil>O da 

'sua i:idependêncla. 
21 - Quln ta-feira 

Realizoa-se a r e ct n l A o 
mensal da C. 1'\. L ., sob 
a presidência do Sr. Te .. 
nente · Coronel Álvaro 
Sal'Oação Barreto, tendo· 

.. se r esol'Oldo constralr am 
ºº"º bairro de casas eco .. 
nómlcas, em Bcnlicõ, e 
concedido a 1'\edalha de 
Oiro da Cidade ao Porto 
e ao Cardial Patriarca de 
Lisboa. 
* O S r . Presidente dn 

C. l'\. L. oferecea, a bordo 
da canhoneira •Dia•, om 
almoço à Comissão Exe .. 
cativa das Festas Cente .. 
nórias de Lisboa . 

28 - Terta-felra - Rea .. 
llzoa .. se na Emissora Nn .. · 
clonai mais ama emlssao 
radiofónica de •1\ Voz da 
Cldode». 

28-Qulata-felra
O Sr . 1'\inlstro das Obras 
Pábllcas reanla, no Go .. 
'Oerno Cl vil, os preslden tes 
das cdmoras manlclpols 
do Distrito de Lisboa, 
a fim de visitar <..S respec
tlvos concelhos e conhe .. 
cer as necessidades de 
urbanizoção local. 

29 - Sexta-feira -
Chegoa a Lisboa, de 'Oi .. 
sita ao nosso pafs, a m 
grapo de estudantes anf .. 
versltárlos espanholas, a 
con\?ite da rlocldade Por .. 
tagaesa feminina, q a e 
ca mpriment a ram o 
Sr . Ministro da EdacaçAo 
Nacional. 

10 - Bibado - Tomoa 
posse, perante o Sr. Suf>.. 
secretórlo de Estado das 
Corporações, a Comissão 
d e escritores encarre .. 
gada de reorganizar o 
Sindicato Naciona l da 
Crítica. 

SETEMBRO 
1- Begunda-felra- En .. 

troa em l>igor o ºº"º re .. 
glme de pao, qae cria três 
tipos: especial, de 1.• e 2.•. 

4 - Quinta-feira - se .. 
galram para Londres, por 
l>la aérea, os Eng.0

• J\n .. 
tónio Vechi Pinto Coelho, 

' 

Eduardo da Sll'Oa Carva .. 
lho e rlanael 1\otónlo 
1\legrla da Canha, qae, J89 em missão da C. 11. L., 



t)âo estadar o sistema do 
trânsito e dos transportes 
colecti\?os em Inglaterra. 

8 - Sepnda-fetra - O 
Sr. Presidente da C. l'\ . L. 
recebeu, nos Paços do 
Concelho, os \?elejadores 
nacionais e estrangeiros, 
qae tomam parte na 
Semana da Vela , inte .. 
grada nas Comemorações 
do Vlll Centenório da 
Tomada de Lfsbon. 

1-Terta ·feira- Come
çarnm hoje, de mrinbft, 
as regatas internacionais 
da VI Semnnn da Vela, 
qae se prolongnm até ao 
próximo d o m t n g o, no 
Tejo, entre a Torre de 
Belém e a Barrn, com \?ele
jadores portogoeses, bel .. 
gas, Ingleses e frõnceses. * Reõlizoo .. se mais orna 
emissão do Jornal radio .. 
fónico •1\ Voz da Cidõde», 
na Emissora Nacional. 

12-Sezta-felra- O Sr. 
Presldenle, sabst ltato , 
recebeu, nos Pnços do 
Concelho os camprimen .. 

tos da eqaipa espnnhola 
de fotebol, do 1\tlético de 
Bilbao, qae se fazia acom .. 
panhar dos dirigentes do 
Sporting Clobe de Por .. 
toga i. 

14 - Domlngo-O 
Sr. Presidente da Repd ... 
blica, me m b r os do Go .. 
\?erno e Presidente da 
C. 11 . L . assistiram, a 
bordo do a \?lso 111\fonso 
de l\Jbaqaerqaeu, em Pe .. 
droaços, ao encerramento 
das prol>as n6aticas da 
VI Semana de Vela. 

15 - Segunda-feira -
Realizoa .. se a primeira 
\?lagem experimental 1e 
a" ião para a carreira 
Roma-Llsboõ, com escala 
por l1adrid. 

19 - Sena-feira - Foi 
ananciado o eúital do Go .. 
\?erno Ci\?il, re la ti"º à 
morallzaçao de costomes, 
o qaal entra em "lgor em 
1 de Oatobro próximo. 

23 - Terta·lelra - No 
campo Jockey Clobe rea .. 
lizou .. se a ma parada da 

Corporação da P olicia de 
Segurança Pcíblicn, com 
a assist~ncla dos S r s. 
Pres idente da Repdblica 
e f\lnistro do Interior, 
darante a qual oficiais e 
goardas foram condeco .. 
rados. 
* Comemorando o 14. º 

ani\?ersdrio da pabllcação 
do Estatato do Trabalho 
Nacional, o Sr. Sabse .. 
cretório de Estado das 
Cor porações re<'ebea os 
comprimentos dos Slndf .. 
catos Nncionais. 

24- Qaarta·feira-Rea .. 
lfzoo-se mõis ama emi .. 
ssâo do jornal radio tónico 
«l\ Voz da Cidade», na 
Emissora Nacional. 

ao - 'e r ç a - f 8 1 r a -
Tomoa posse, perante o 
l1lnistro das Obras Pá .. 
bllcas, o Conselho Con .. 
salti"o da Direcção Geral 
d os Edifícios e l1ona .. 
mentos Nacionais, recen .. 
temente criado, a q u e 
preside o Eng. 0 Gomes 
da Sil\?a. 

OUTUBRO 
1 - Quarta-feira - Jnl .. 

cioa-se o III Ciclo das c o .. 
memorações do VIII Cen .. 
ten6rio d n Tomada de 
Lisboa, com a sessão 
inaagaral, renlizada nos 
Paços do Concelho, da 1 
Reanião Olisiponense, a 
que presidia o Presidente, 
sabs ti tato , Sr. Luis 
Pastor de l1acedo, se .. 
cretariado p e 1 os Sr s. 
Drs. Qaeiroz Veloso e 
Celestino da Costa, Eng.º 
Vieira da Sil\?a e 1\rq. 0 

Cottinelli Telmo. Foi ora .. 
dor oficial o Dr. Ja ime 
Lopes Dias. * Realizoa-se, no Hos .. 
pital de S. José, sob a 
presidência do Sabsecre-
térfo de Estado da 1\ssis .. 
tência, a inaagaração do 

li Corso de l1edicioa e 
Cirargia de Urgência. * Realizoa-se, na so .. 
ciedade de Geografia, e 
sob a presidência do Sr. 
Presidente da Repáblica, 
a lnaog~ração do 1 Coo ... 
gresso Laso .. Espanhol de 
Hidrologia. 

2 - Quinta-feira - am 
ulolento tremor de terra 
registoa-se às 21,30, doas 
horas na região de Lisboa, 
o qaal se fez sentir em 
quase todo o País, com a 
daração de 4,58 minutos, 
fenómeno q a e c a as o a 
grande pànico, porém, 
sem gra"es conseqaên .. 
cias. * Os co ngressistas 
laso .. espanhóis de Hldro .. 
logla foram recebidos na 

Câma r a l1aniclpal de 
Lisboa pelo Sr . Presi .. 
dente, sabstitato, qae lhes 
ofereceu am •Porto de 
Honra .. . 

4-Sibado-No Salão 
Nobre do Teatro Nacio .. 
nal D. l1arla li, renllzoa .. 
-se o primeiro especté .. 
cnlo da apresentação do 
T eatro de l1estre Gil, 
para crianças, integrado 
na s Comemorações do 
VIII Centenário da To .. 
mada de Lisboa. 

6 - Domingo - 1\. hora 
legal sof rea às 3 horas 
um atraso de 60 mlnatos. * Realizou-se o 2. º es .. 
pectdcalo do Teatro do 
l1estre Gil, n o S a 16 o 
Nobre do Teatro Nacional 
D. l1arla 11. 



8 - Segunda-feira - O 
escritor Gastal>o de 11atos 
Sequeira reallzoo, no s 
Paços do Concelho, a soa 
conferência, intltalada : 
«1\ Vida em Lisboa .. , in .. 
tegrada nas Comemora .. 
ções do VIII Centenário 
da Tomada d e Lisboa. 
Presjdio ao acto o Sr. 
Lafs Pastor de 11acedo, 
Presidente, sabstitoto da 
C. 11. L. 

9-Qulnta-felra - lnaa .. 
sioroa .. se, na Sociedade 
Nacional de Belas I\rtes, 
a Exposição de Fotogra· 
fia sobre mo t l l> os de 
Lisboa. * Efectaou .. se, no Pa .. 
l>ilhão dos Desportos, um 
Concerto Sinfónico, dlri .. 
gldo pelo maestro Fer .. 
nando Cabral. 

1 O - Sexta-feira - Ho 
Sa16o Nobre dos Paços 
do Concelho, o rel>erendo 
frei Diogo Crespo pro
nancioa omn conf erêncla 
sobre wLisboa Cristã .. . 
Em lagar especial, assistia 
o rel>erendo Frei Pacifico 
Perentoni, 11in lstro Geral 
da Ordem Franciscana. 

11- Sibado - Co m a 
tisslstência do Chefe do 
Estado e dos Srs. Subse .. 
cretárlo de Estado da 
Edacação Nacional e das 
Corporações, efectuou-se, 
à noite, no Teatro Nacio .. 
nal de D • 11 a r 1 a l 1, a 
sessão solene de encerra .. 
mento do 1 Congresso 
11ariano dos franciscanos 
de Por tugal. Em lugar de 
honra, assistia o Sr. Pre .. 
sldente da C. r\. L. 

12-Domlngo- Para 
c o m e m o r a r o "Dia da 
Raço», o Sr. Embaixador 
de Espanha oferecea, no 
I\'Oiz..Hotel, am •cocktail• 
aos representantes das 
nações latino-americanas, 
ao qual a ss istiram 
também o Sr. 11lnlstro dos 
Nesiócios Estrangeiros e 
o Embaixador dos Esta .. 
dos .. Qnldos da 1\mérica. 

* No Poláclo do'> Des· 
portos, etectaoo-se mais 
am Concerto Sinfónico, 
sob a regência do maes .. 
t ro espanhol Conrado 
dei Cam po e o porta .. 
goês Pedro de Freitas 
Branco. 

14- !erta-felra-Sob a 
presidência do Sr. Pre .. 
sidente da C. 11. L., o Sr . 
Tenente .. Coronel l\. Bo .. 
telho da Costa Veiga, 
director da Biblioteca Na .. 
clonai, prononcioa, nos 
Paços do Concelho, ama 
conferência sobre « 1\ 
Conqaista de Lisboa». * Para comemoror o 
1 Centt:nário do noscl .. 
mento do genial estataá .. 
rio Soares dos Reis, foi 
lnaogarada uma exposi
ção de trabalhos seus nó 
l'\asea Nacional de I\rte 
Contemporânea. O escul
tor Diogo de f'\acedo, df .. 
rector desta pinacoteca, 
reaUzoa ama p a 1 e s t r a 
sobre a sua 'Oida e obra 
na Casa do Distrito do 
Porto. * Na Emissora Nacio .. 
nal foi t r a n s m i tido o 
jornal sonoro manicipal 
YI\ Voz da Cidade». 

16 - Quarta-feira - O 
Sr. Presidente da Repá .. 
blica inaagaroa, na so .. 
cledade de Geografia, 
ama exposição de cortas 
geográ fi('as. 
* No l'\aseu Nacional 

4e 1\r te Contemporânea, 
etectuoa·se a inaagaraçâo 
de ama exposição de gra ... 
\?uras inglesas. f\ssistiram 
os Srs. l'\ioistro da Eda .. 
caçâo Nacional e Embaf .. 
xodor de Inglaterra. 
* No Salão Nobre do 

Hospital de S. Joc:é realf· 
zoa-se a sessíio de encer .. 
r amento d o 11 C ar s o 
fnternaclonal de f'\edicina 
e Clrorgia de Urgência. 
* No Palácio das Ne .. 

cessidades, foi assinado 
a m a c o r d o comercial 
entre a Itália e Portagal. 

18-Qulata-felra
Efectaoa .. se a reanlão Of'< 
dinária mensal do ca .. 
mara f'\anicipal de Lisboa. 

* Rea llzoa .. se, nos 
P aços do Concelho, a 
primeira sessão da 1 Rea .. 
nl6o Ollslponense. * No Palácio dos Des .. 
por tos reollzoa .. se à noite, 
om Concerto pela Grande 
Orquestra Sinfónica Na .. 
clonai, dirigida pelo ma .. 
estro Ral Coelho, e com 
a colaboração das canto .. 
ras f'\arln Teresa de J\I .. 
melda e Fernanda Coelho 
e do pianista Varela Cid. 

17 - Sezta-felra - Etec .. 
taoa .. se, nos Paços do 
Concelho, orna confer~n .. 
ela sobre "Lisboo, velha 
Capital Earopela•, pelo 
Sr. Prof. Dr. f'\árlo de 
I\lbaqoerqae. Presidia ao 
acto u Sr. Lafs Pastor de 
l'\acedo, Presi Jente sabs .. 
titato, do f'\unlcfpln. 

18 - Sibado - Chegoa, 
de manhã, ao Castelo de 
S. Jorge, a estátaa de D. 
l\fonso Henr1qoes, ofere .. 
clda pelo distrito do Porto 
à Cidade de Lisboa. Re-
ceberom .. na, em repre .. 
sentação da C. f'\. L., os 
l?erea1ores S r s. l'\ajor 
Ribeiro dos Reis, l\nt6nio 
l'\aria Pereira e Fran .. 
cisco l'\orqaes. * R e a 1 i z o o .. se, nos 
Paços do Concelho, mais 
ama sessão da l Reani~o 
01 islponense. 

19-Domlngo - Reau .. 
zoa·se am pasi;efo no Tejo, 
oferecido pela C. 11. L. 
aos Co ngress is tas da 
1 Reunião Ollsiponense. 

*N o Pa l?i lh ão dos 
Des porto s , reallzoa-se 
mais am concerto pela 
grande Orqoestra Sinfj .. 
nica Nacional, sob a re .. 
g~ncla do maestro Ven .. 
ceslaa Pinto. Foram solls .. 
tas os cant o re s Elsa 
Penchl Levy e Gallherme 
KJ õlner e o 'Olollnlsta 
Silva Pereira. 



to - lepada-lelra -
Efectaoa-se, nos Paços 
do Concelho, ama confe
rência sabordinada ao 
tema •Lisboa, Cabeça do 
Império•, pelo Sr. Prof. 
Dr. l1anael Lopes de 1\1 .. 
melda. Presidia ao acto 
o Sr. Pre s idente da 
C. 11. L., ladeado pelos 
Srs. Profs. Drs. Gastal>O 
Cordeiro Ramos e Qaei .. 
roz Veloso, Eng.º Vicente 
Ferreira e l\ r q a i te c to 
Cottlnelll Telmo. * Na Santa Casa da 
l1Jserlcórdla de Lisboa, 
reallzoa .. se a extracção 
da lotaria extraordlndrla, 
comemorati"a do Cente .. 
nárfo de Lisboa. l\ emfs .. 
slio era de 400 mil bilhe .. 
tes, a 20$00 cada. 

21 - Teroa-fetra
Foi posta em clrcolação 
ama série de 9.500.000 
selos de franqala postal, 
comc1noratl1'a do V 11 1 
Centenário da Tomada de 
Lisboa. 

22- Quarta-feira-N o s 
Paços do Concelho, rea .. 
lizoa-se a ex 1 b i ç A o de 
filmes sobre motl"os de 
Lisboa. * O Sr. Ministro da 
Edacação Nacional lnaa~ 
goroa, no Palácio Foz, o 
Salão de Lisboa. l\o acto 
assistiram, entre oatros, 
os Srs. Tenente-Coronel 
Al"aro Sal,,ação Barreto~ 
Lafs Pastor de l'\acedo e o 
escoltor Diogo de l1acedo, 
que asaram da pala"ra. * Nos Paços do Con .. 
celbo, o Sr. Prof. Dr. Rei· 
naldo dos Santos pronon .. 
cioa ama co n f e rê nela 
sobre <(Lisboa na .l\rte•. 
Presidia o Sr. Presidente 
da C. /'\. L., secretariado 
p e 1 os Srs. Profs. Drs. 
Queiroz Veloso, Ral a1 .. 
rlch e Celestino da Costa, 
e Eng. 0 Vieira da Sll"ª· 

*De manhã, reallzoa-se 
ama "ls lta aos principais 
monamentos e obras da 
c l d a d e , oferecida pela 

C. 11. L., aos Congressis .. 
tas da 1 Reanião Olislpo .. 
nense, qat-, à tarde, nos 
Paços do Concelho, te"e 
a soa dltima sessão de 
trabalhos. * Os rotários lisboetas 
ofereceram, no .l\"enida .. 
.. Palace, am almoço ao 
Sr. Presidente da C. 11. L., 
por moti"o do centenário 
da Cidade. 

21-Qutata-felra
lnaagaroa .. se, na Estafa 
Fria, a Exposição Naclo" 
nal de Floricaltara(Flores 
de Oatono), com a assls .. 
têncla dos Srs. l11nistro 
da Economia e Presidente 
da C. 11. L. * Nos Paços do Con .. 
celbo, reallzoa .. se o n1 a 
sessão conjanta dos reta .. 
tore~ da 1 Reunião Olisl .. 
ponense, para a redacção 
definiti"a das conclasões 
das teses apresentadas. * Chegoo, de ª"ião, o 
general Sir Frank Sim .. 
pson, sobchete do Estado 
l1alor Britanico, qae vem 
assistir, a c o n" i te do 
Exército Portagaês, ao 
encerramento das Come .. 
morações do Centenário 
de Lisboa. * Sob a presidência do 
Sr. Ministro da Jastiça, 
o Sr. Dr. Robert Redslob, 
decano da Faculdade de 
Direito da Oni"ersldade 
de Estrasburgo, pronun .. 
cloa ama conferência na 
Ordem dos 1\d"ogados. 

24- Sezta-fetra -
Entroa no Tejo a di"is6o 
ºª"ªI norte M americana, 
sob o comand o do 
.l\lmirante Richard 
C o nnoly, o qaal apre .. 
sentoa comprimentos aos 
Srs. Presidentes da Re .. 
pdbllca e do Conselho, 
/'\inistro da l1arlnha e 
outras altas lndh>idaaJi .. 
dades. * Nos Paços do Con .. 
celho, realizoa .. se a sessão 
de encerramento da 1 
R e a n i 6 o OJisiponense; 

foram entregues meda .. 
lhas de 1\ s s l da i d a de e 
Bons Ser"lços a dl"ersos 
fancion6rlos e ser"entaá .. 
rios manicipals, e ta~as, 
medalhas e diplomas ns 
entidades qae se distin .. 
gah-am em 'Oárlas manf .. 
festações comemorativas 
do Centenário, etectaan .. 
do-se depois ama sessão 
solene a qae presidia o 
Sr. Ministr o do Int~rior, 
em r e p r e s e n ta ç ã o do 
Chefe do Estado, e a q ae 
também assistia o Sr . 
l1inistro da Edacação Na .. 
clonai. O Sr. Joaqaim 
Leitão proferia ama con .. 
ferência sobre «Lisl>oa e 
o Tejo», e toram entre· 
gaes os prémios,. Valmor•, 
manlcipais «Jdlio de Cas .. 
tilho• e •l\rqaitectara
edificaçõesl), de 1946. * Reallzoa .. se, à noite, 
na l\cademia das Clên .. 
cias, orna sessão come .. 
moratl'Oa do Centenário. 
Presidiu o Sr . Ministr o 
da Edacaçâo Nacional, e 
asaram da pala"ra o Sr. 
Dr. Jdlio Dantas , Eng.º 
1\agosto Vieira da Sil "ª· 
Tenente .. CoroneJ 1\. Bote• 
lho da Costa Veiga e Qs .. 
"aldo Orlco, académico 
brasileiro. * /\ noite, no Pta'Ollb6o 
dos Despor tos, etectaoa .. 
.. se o dltimo concerto da 
grande Orqaestra Sinfó .. 
nlt'a Nacional, dirigida 
pelo maestro Pedro de 
Freitas Branco. F o r a m 
solistas a plonista t\aria 
Levêqae de Freita s 
Branco e a cantora Elsa 
Pencbl Le"Y· 

21- Sibado-Na ermida 
de S. Crlspim, foi ceie .. 
brada missa por alma dos 
crist6os mortos na coo" 
qaista de Lisboa. l\sslstia 
o Sr. Loís Pastor de J'\a .. 
cedo, presidente, sabstf .. 
tato, e a lgans vereadores 
da C. M. L. 

* Efectaoa .. se ama pa .. 
rada militar, a qae assls .. 

• 



tiram o Chefe do Estado, l\ntónlo da Sé am solene 
membros do Governo e «Te-Deam•, presidido pelo 
oficiais saperiores norte.. Sr. Bispo de Vatarba, em 
.. americanos e ingleses. representaç6o de S a a 

* Nos Paços do Coo.. Emin~ncia o Cardeal Pa .. 
cetho, realizoa~se a cerf.. triarca, e em qae pr~goa 
mónla da entrega da me.. am sermão o reverendo 
dalha de honra da cidade l1ário Branco, frade fran .. 
do Porto a Lisboa. a saram clscano. 1\ssistiram, entre 
da palavra os presidentes outras indfvfdaalldades, 
dos dois manicípfos. os Sr s. Presidente da 

*No Castelo de S. Jorge, J\ssembleia Nacional, 111 .. 
realizoa-se a cerimónia nistros do Interior e da 
da entrega da estátaa de I'\arlnba e Sabsecretárlo 
D. l\fonso Henrlqaes, ofe.. de Estado da Educação 
r ecida pelo Distrito do Nacional. 
Porto à Cidade de Lisboa. * 1\ vereação lisboeta 
Trocaram .. se discarsos oferecea, no Restaarante 
entre os Srs. Governador Tavares, am almoço aos 
Civil do Porto e Pres i.. edis portuenses. 
dente da C. 11. L .. clarante * l\s Jantas de Fregae .. 
a sessão, à q aal assistiram s ia da Capital homenage .. 
o Chefe do Estado, mem.. aram os seas colegas do 
bros do Governo, Bispo Porto, com um almoço no 
do P orto, general ingl~s Parqae-Hotel, do Estoril. 
Simpson e oatras altas * O Sr. Presidente da 
aatoridades ci"is e mfli.. C. 11. L. ofereceu, no 
tares. . 1\ofz.,ffoteJ, aro banqaete 

* Visitaram a C. M. L. ~1-' em honra dos Srs. Gover .. 
am grapo de f ancionárlos ~ nador Ci-oil e Presidente 
da .. vacaam» e os dirf.. da C.11. do Porto. A noite, 
gentes e filiados do Grapo hoave am deslambrante 
ccl\migos de Llsboau, que fogo de artifício no Tejo. 
apresentaram c a m p r 1.. * O Chefe do Estado 
m e n tos pelo Vlll Cen.. ot erecea, no Palácio de 
tenário da Tomada de Belém, a ro alm oço de 
Lisboa. h o n r a a o 1\ 1 m i r n n te 

* No Tentro Nacional C o n no 1 y, comandante 
de D. Maria II, represen.. da esqaadra norte .. nme .. 
toa .. se a peça •Lisboa•, ricana sorta no Tejo. 
arranjo de Gastavo I'\atos 27 - Sepnda-fetra - O 
Sequeira. 1\ssistiram o Sr. Sr. l11nistro da Guerra 
Presidente da Repdblica, ofereceu, na Casa Militar, 
membros do Governo e am ailmoço aos generais 
diversas entidades o f i.. e oficiais saperlores qae 
c ia i s. tomaram parte na parada. 

28- Domlngo-Encer.. * O «Navy Day • foi 
rarnm .. se as Comem o- festejado pela esquadra 
rações do VIII Centenário norte-americana qae se 
da Tomada de Lisboa nos encontra no Tejo. 
Moaros. Celebroa-se, à * O Sr. Embaixador 
tarde, na igreja de Santo dos Estados Gnidos da 

I\mérica of erecea am et .. 
moço em honra do Go .. 
verno Porlagaês, e o Sr • 
1\lmir6nte Connoly deu, 
a bordo do c r a z a d o r 
•Feesni•, ama recepç6o 
a cerca de duzentos e 
clnqaenta con"ldados. * Encerroa-se a Feira 
Popalar e de 1\mostras 
de Lisboa . 

28-Terta-fetra-l\ 
Emissora Nnclonnl trans .. 
mltla o Jornal sonoro ma .. 
nicl pal «1\ Voz da Cidade,.. 

* O Sr. Dr. Gastavo 
Barroso, ilastre acadé .. 
mlco brasileiro, reallzoa, 
nn Sociedade de Geogra .. 
fia, ama e o n f e rê n c la 
sobre ª Vldn, Benç6o e 
I'\or te de D. Qalxotei>. 

IO-Qutn ta-fetra-
0 Sr. Tenente-Genernl 
Frank Simpson, sabchefe 
do Estado f\alor Imperial 
Britânico, visltoa o I'\usea 
I'\ilitar e o Estado r\nior 
do Exército, onde pro .. 
nancioa ama confer~ncla 
subordinada a am tema 
militar, tendo sido depois 
obseqaiado com am at .. 
moço pelo Chefe do Estado 
l1aior Portagaês, e com 
am bnnqaete pelo Sr. 111 .. 
nlstro da Gaerra, qae lhe 
o f er ecea am presente. 
Neste áltimo. fizeram-se 
afirmações de alta Impor .. 
tância s o b r e a allnnça 
ang lo-portuguesa. 

il-Sezta-fetra-1\pre .. 
sentaram camprimentos 
ao Chefe do Estado e do 
Governo os Srs. Coronel 
Lopes da Silva e Eng.º 
1\lbano Homem de l1elo, 
que deixaram os cargos, 
respectivnmente. de Sabw 
secretários de Estado da 
Guerra e da 1\gricaltara. 

NOVEMBRO 
l- Sibado- Com a nssis .. 

t êncla do Chefe do Estado 
e do I'\inistro da Edaca~6o 
Nacional, inaagaroa·se a 

e xpo s i~ã.o de trnbalhos 
da . t t.• 1'1issão Estética 
de férias. qae este ano 
f anclonoa em Sintra. 

* O Sr. Presidente da 
C. 11. L. oferecea. nos 
Paços do Concelho, um J 3 
banqaete .em honra da 9 

• 



Comissão E.xecatlva das 
Comemorações do V 1 1 l 
Centenário da Tomada de 
Lisboa aos l'\ooros. Pre• 
sldia ao acto o Sr. l11nfs .. 
tro do Interior, e asoram 
da palal?ra, além do Sr. 
Tenentt> .. Coroncl .1\.loaro 
Sall?aç6o Barreto, os Srs. 
Virgfllo da Fonseca, Gos
tal?o de l1atos Seqaelra, 
Prof. Eng. 0 l\ndré Na• 
l?arro, P e d r o Correia 
l1arqaes , Norbcrto de 
1\radjo e Eng. 0 1\ogasto 
Cancela de 1\brea. 
1-Domlnco - Os jor .. 

na listas espanhóis q a e 
l?ieram a .Portagal, a coo .. 
l?fte do S. N. 1., para 
assistirem à dltlma parte 
das Comemornções Cen• 
tenórlas da Tomada de 
Li s ~o a, ofereceram no 
1\11lz-Hotcl am almoço 
nos seas colegas porta .. 
goeses. Presidia o Sr. 
Pedro Gomes 1\parfcio, 
dlrector da é\gêncla EFE, 
qae asoa da palal?ra, assim 
como o Sr. 1\ntónlo ferro, 
Secretório Nacional de 
lnformoção. 

* 1\ exemplo dos anos 
anteriores, boaoe grande 
romagem aos cemitérios, 
cajas sepultaras ficaram 
jancados de flores. 

1-Begunda feira-E n .. 
cerro a .. se a conferên .. 
ela preparatória do l Coo .. 
gresso Laso-Brasllelro de 
folclore, a qae presidia 
o Secretário Nacional de 
lnforma~ão. * 1\ C. l'\. L. mandoa 
celebror missas em todos 
os cemitérios da Capltol. 

t-T ert a-fel ra-1\ 
Comissão Executl11a das 
Comemorações Centen6 .. 
rias oferecea, no Restaa .. 
rante Tal?ares, am almoço 
no Sr. P r e s 1 d e n te d a 
C. r\. L. 

1-Claarta·felra- O Sr. 
vereador Conde de Car.. 
nlde, em representação 
do Sr. Presidente da 
C. l'\. L., presidia, nos 

Paços do Concelho, à dls .. 
tribalção de cerca d e 
1.500 lil?ros de estado a 
300 filhos de beneflcl~rios 
da Caixa de Prel?ldêncla 
do Pessoal do l'\anicfplo 
de Lisboa. 

8 - Qainta-felra- 0 Sr. 
Presidente da C. 11. L., 
ocompanbado pelos Srs. 
l?ereadores Pedro Correia 
11arqaes, Conde de Car .. 
nide, arqoitecto Vasco de 
/'\orais Palmeiro (Rega .. 
leira) e Pereira Ferroz, 
entregoa, à tarde, nos 
Paços do Concelho do 
Porto, a medalha de oaro 
da Cidade de Lisboa à 
Cidade do Porto, tendo .. 
.. se trocado dlscarsos 
entre os Srs. Tenente .. 
.. coronel A.ll?oro Sall?ação 
Barreto e Prof. Dr. Luís 
de Pina. .!\. noite, num 
Hotel daquela Cidade, as 
aatorldades locais ofere .. 
ceram am jantar de 
bomenogem ao Sr. Pre .. 
sidente do l1a nlcfplo e 
oos edis lisbonenses. * O dia litdrglco do 
S o n to Condestáoel foi 
comemorado com dil?er
sas cerimónios, e n t r e 
elas, ama sessão soteoe 
no l'\asea de Nan•.1\.loa .. 
res, instalado no antigo 
conl?ento de S. Vicente 
de foro. 
7- Sezta-felra 

No Porto, o Sr. Presi
dente da C. /'\. L., acom .. 
panhodo dos represen .. 
tantes da 11ereação da 
Capltol, foi de manhã ao 
Gol?erno Ci\?ll daqaela 
Cid a de entregar a m a 
mensagem de soadação 
e agradecimento ao chefe 
do distrito. * O Sr. Gol?ernador 
Cil?il do Porto oferecea, 
em Vila do Conde, am 
almoço em honro do Sr. 
Tenente-Coronel A.ll?tiro 
Sall?oção Barreto e dos 
edis lisbonenses, os quais 
assistiram, em segaldo, b. 
passagem do cortejo de 

• 

oferendas a fo'Oor do bos .. 
pital do referida 'Oila. 
8- Stbado - O Sr. 

l1inlstro do Interior pre .. 
sldla, no Qnartel Central 
do Botalhêlo de Sapado• 
res Bc.mbeiros, à cerf .. 
mónla do imposição das 
m e d a 1 h a s d a Cidade 
àquela Corporação e ao 
sea comondante Sr. r\ajor 
Gomes f'\arqaes. O Sr. 
La ís Pastor de /'\acedo, 
Presidente, substltato, da 
C. 11. L., entregoa as 
medtilhas de comporto
mento exemplor aossopo· 
dores~bombelros a g r a .. 
ciados. 

t - Domingo - Inaaga .. 
rou .. se, nos Paços do Con .. 
celho, ama Exposição de 
crisântemos, criados nos 
\?i11elros municipais. 

l O - Segunda-feira -
Inauguroa~se, na Socie .. 
dade de Geogrofio, oºº"º 
ano caltar ti l, com ama 
conferência pelo Sr. 
P r of. Dr. l'\endes Correia. 
Entre oatras indi11ldaoJI .. 
dades, assistia am reprC" 
sentante do Chefe do Es
tado. 

11 - Terta-felra-Para 
comemorar o 29. 0 ani11er .. 
sário do armistício qae 
pôs termo à primeira 
grande goerro, retillza· 
ram .. se dioersas cerlmó .. 
nios. * O Sr. l1Inistro da 
Guerra depôs am ramo 
de flores no monaplento 
a o s mortos da · Grande 
Guerra. R e a 1 i z oa .. se 
ta mbém ama romogem à 
cripta e s epulturas do ce .. 
mltér lo do 1\lto de S. João, 
onde jazem os portagne .. 
ses qae tombarom pela 
P átr in. Tocou a sentido o 
sr. José Fernandes , antigo 
corneteiro do C. E. P., e 
qae no dia do 1\rmlsticio 
tocoa a cessar fogo nos 
compos da Flandres. Com 
a presença dos Srs. l'\i .. 
nlstros da Guerra e da 
l1arlnha, inaagararam .. se 



as novas Instalações da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Gaerr a. 

12 - Quarta-feira - Na 
Casn do Ribatejo reali .. 
zoa .. se a sessão de encer .. 
ramento do II Congresso 
Ribatejano. 

15 - Sibado - Para 
comemorar o 4. º aniuer .. 
sárlo da morte do Eng.º 
Daarte Pacheco, o Sr. 
r\loistro das Obras Pd .. 
blicas mandoa celebrar, 
na igreja de Santo l\otó .. 
nio da S é, ama missa 
safragando a saa alma. 
l\ssistiram am represen· 
ta nte do Sr. Presidente 
do Conselho, o l'1inii::tro 
e Sabsecretárlo de Estado 
das Obras Pdblicas e Pre .. 
s ideote, sabstitato, da 
C. M. L. * No Centro do Bom 
S acesso, realizoa~se a 
cerimónia da e\1ocaç6o 
dos mortos da 1\ uiação 
Naual. 

17 - Segunda-feira -
O Sr. r\ a j or Gomes 
l1 ar q a e s, comandante 
do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, foi homena .. 
geado pelos uolontários 
da I\jada, que lhe entre .. 
{!aram a me da 1 h a de 
honr o, de primeira classe, 
de ouro, e o diploma de 
s 6c1 o honorário desta 
corporação. 
* Na Sociedade de Geo .. 

grafia, o Sr . F. 1\. de 011 .. 
11eira l'1artlns pronancioà 
ama conferência sobre 
«Pina r\nni qae re\?ola .. 
clona e ciulllza Lisboa•. 

18- Terça-fefra-Sob a 
presiàência do Sr. Sabse .. 
cretário de Estado das 
Corporações, reallzoa .. se 
a primeira reanião dos 
dirigentes sindicais. 

19 - Quarta-feira - O 
Sr. Vice .. Presldente da 
Federaç.60 das Caixas de 
Preuidência - Habitações 
Económicas assinoa, em 
representação da q a e 1 e 
organismo, nos Paços do 

Concelho, a escritora de 
compra de terrenos para 
a construção do segando 
grupo de casas económl .. 
cas da zona, a sal da I\11e• 
nida Rlteres l'1alheiro, e 
o respectiuo contrato de 
empreitada. 

20- Qlllnta-fetra-Rea .. 
lizou~se a reunião ordi .. 
nárla mensal do r\unlcfpio 
de Lisboa. * Ha Escola Superior 
Colonial, o s r. coman .. 
dante Sarmento Rodri .. 
siaes, g o 11 e r nad o r da 
Gainé, fez ama conterên .. 
eia sobre os maometanos 
no fataro daquela colónia 
portagaesa. 

22 - Bãbado - O Minls .. 
tér io das Comunicações 
enuioa para o "Diário do 
Gouerno» dois decretos : 
am, aotorlzando a C. 1'1. L. 
a conceder a exploração 
de transpor tes colectiuos 
no sabsolo, e ootro remo" 
delando os transportes 
floulals entre as duas 
margens do Tejo. * O Sabsecrel6rlo de 
Estado das Corporações 
presidia a mais orna reu .. 
niAo de representantes 
dos Sindicatos Nacionais, 
em que foram apreciados 
\>árlos problemas de lnte .. 
r esse paro os c 1 asses 
trabalhadoras. 

23 - Domingo - Rea li .. 
zoo-se, no Estádio Hacio· 
nal, o IX Portogal .. f rança, 
em fatebol. Os franceses 
"enceram por 4-2. 

2 4 - Segunda-feira -
Por mcti110 da passagem 
do 78. 0 anluersário nata .. 
lício do Sr. Presidente 
da Repdblica, os membros 
do Go11erno, o Corpo DI• 
plomático e ootras entf .. 
dades lnscreuer am-se no 
Palácio de Bcléo1. O Sr. 
r\arechal Carmona, qae 
se eocontraua do ente, 
recebeu, apenas, na sua 
residência partlcalar, o 
Sr . Presidente do Coo• 
se lho. 

* O Sr. Prof. Doator 
Oll"eira Salazar, na soa 
qualidade de Presidente 
da Comissão Central da 
União Naclonnl, con11ocoa 
para o salão da biblioteca 
da I\ssembleia Nacional 
os se as colaboradores 
naquele organismo e os 
depatados, p e r a n t e os 
qaals proferia am notliuel 
dlscarso sobr e política 
Interna e externa. * Recomeçaram os tra• 
balhos da I\ssemblela Ha .. 
clonai. 

Z6 - Qaarta·fefra - O 
Sr. ,"\lnistro do Interior 
condecor..>a os membros 
das Juntas de Fregaesla 
de Lisboa, com mais de 
20 anos de acti11idade nos 
cargos. * Sob a presidência do 
Chefe ilo Distrl t o, efec .. 
taoa-se ama reoolào dos 
membros das Jantas de 
Freguesia da Capital,qoe, 
e n t r e ootros assantos, 
tratoa da acção de assls .. 
tência a exercer por 
e les. 

2 7 - Quinta-leira - 1\ 
Federação das Sociedades 
de Edacação e Recreio, 
por altura das comemo .. 
rações do seo 23. 0 anluer .. 
sárlo, entregou ao Sr. 
Presidente da C. l'1. L. 
ama mensagem de saa .. 
dações à Cidade. * Foi entregue ao Sr. 
r\inistro da Educação Na .. 
clono! a medalha de oaro 
comemoratl\>a dos dltf .. 
mos campeonatos do 
Mando e da Earopa, de 
óqoei em patins. 

28- Sexta-feira -
Foram abertas as pro .. 
postas para a construção 
do frlgo rifico do ºº"º 
/'10 tadour o. 

30 - Domiago-Por 
motiuo do 3 1. º anluersó .. 
rio da fundação dos bom .. 
beiros 11 o1an t6 ri os de 
Campo de Ooriqae, rea .. 
llzaram-se dl uersas ceri.. J 9 5 
mónlas, entre as qaals 



ama sessfto solene, da .. 
rante a qaal o Sr. Gover .. 
nador Civil de L 1 s boa 
entregoa a medalha de 
oaro de reconhecimento 

a o Sr. 11nJor Joaqalm 
Gomes Marqaes e a oatras 
entidades. O Sr. l'\inistro 
da Gaerra, qae também 
foi g a 1 a r d o a d o com a 

mesma \?enera, não pôde 
comparecer. 

*Registaram-se 
grandes lnand8ções, de· 
vido no temporal. 

DEZEMBRO 
l -Be1unda-felra

Renllzaram - se diversas 
cerimónias comemore ti .. 
\?as do 1.0 de Dezembro. 
O Sr. Sabsecretório de 
Estndo da Edacaç6o Na .. 
clonai, em nome do Go .. 
verno, depôs ama palma 
de flores no monamento 
dos R e s ta o r a d o r e s • 
Reallzoo .. se om •Te
Deom• na Sé Patrltircal 
e orna festa de confrater .. 
nlzação de filiados da Mo .. 
cld8de Portagoesa no Pa
lácio dos Desportos, pre
<'edida de desfile. 

* l\s chovas caasaram 
mais inondações. * Os reclosos da Peni
tenciária de Lisboa pres .. 
taram homenagem à me
mória d o dr. José de 
l\lmelda Easéblo, se a 
antigo dlrector, qae foi 
também Ministro da Jas .. 
tlça e vereado1· da C. M. L. 
6- Bibado - Com a 

esslstência do Chefe do 
Estado, Ministros da Edu
caçao Nacional e da Eco .. 
nomla e oatras entidades 
oficiais, lnaagaroa .. se, no 
Pai dclo da Independência, 
a 1. • Exposição dos Ouri
ves de Lisboa, promovida 
pelo Grémio dos Indas .. 
triais de Oarh>esarla do 
Sal. * O Sr. Ministro da 
Economia presidia a ama 
reanh~o de técnicos, qae 
aprecioa os problemas de 
laooara e a acç~o dos 
serviços agrícolas. * Foi prestada a m a 
homenagem ao sr . Pedro 
Correia 11nrqaes, verea .. 
dor da C. 11. L., por ter 

sido nomeado director do 
Jornal •l\ Voz ... 

7-Domlngo-0 Chefe 
d o E s t n do presidia à 
sessão de encerramento 
do li Congresso Ribate
jano. 

8-Segunda-felra - lni
cioa-se, n o L i c e a d e 
D. Felipa de Lencastre, a 
X Semana da 11âe, com 
orna exposição de roapas 
e berços para crianças, 
promovida pela Obra das 
Mães pela Edacação Na
cional. 

10 - Quarta-feira - To
maram posse dos cargos 
de t. 0 e 2.0 comandantes 
e edjanto técnico, Inte
r inos, do Batalhão de Sa· 
padores Bombeiros, r es .. 
p e c ti v a m e n te os srs. 
11ajor Laís Ribeiro Viana, 
capitão Rogério Jaime de 
Campos Cansado e te
nente Mário Correia de 
Soasa. Presidia ao acto 
o S r. P r e s 1 d e n t e da 
C. 11. L. 

11-Quinta-feira-Com 
o Sr. l"\inlstro do Interior 
reaniram-se os go\1erna .. 
dores ch>is do continente, 
para discassâo de pro .. 
blemas relacionados com 
assantos de c n r á c ter 
administrativo, de assis .. 
têncla e política. * Sob a presidência do 
Sr. Governador Ci\?ll de 
Lisboa, realizoa .. se ama 
reaniâo dos representan .. 
tes das Jantas de Fre .. 
gaesia da Capital, para 
troca de Impressões sobre 
os problemas qae interes .. 
sam à Cidade e qae lhe 
estão afectos. 

* Na Sociedade •1\ Voz 
do Operário• termlnoa o 
concarso das Bandas de 
Mdsica, integrado n as 
comemorações d o 2 3. 0 

anloersário da Federação 
das Sociedades de Eda .. 
caç6o e Recreio, p 8 r a 
dlspot8 das taças «l'\lnfs .. 
tro do Interior• e «Ca .. 
mara 11onicipal de Lis .. 
boa••. * No Secre tarlado Na .. 
c 1ona1 de Informação, 
inlcloa .. se ama reanlão de 
representantes das Jantas 
e Comissões de Terismo 
de todo o país, qae veem 
tomar parte numa reanifio 
em qae serão discotldos 
os planos da fatora acti .. 
'Oi.:lade taristlca. 

13 - Sibado - Com a 
assistência do represen .. 
tante do Chefe do Estado 
e do Sr. Sabs<'cretárlo de 
Estado da Educação Na .. 
clonai, lnaaQoroo-se na 
Sociedade Naclonel de 
Belas 1\rtes o Salão de 
lnoerno. 
l• - Domingo - Sob a 

presidência do Sr. l'\are
chal Carmona, realizoa• 
.. se ama sessfio de home .. 
nagem ao 1\lmlrante Gago 
Coutinho, à qual assisti· 
ram, entre oatras lndl
vldoa lidades, os Srs. 111-
oistros da l"\arinha, dos 
Negócios Estrangeiros e 
d8s Colónias. 
* No salão de festas 

no Llcea de D. Mar ia l\md
lia Vaz de Carvalho, para 
encerramento da X Se.
mana da Mãe, foram dis
triboldos p ré m 1 o s às 
fnmfllas mais nomerosas. 



li - lepnda-teira- O 
Sr. Presidente da C. 11. L., 
acompanhado pela t>erea ... 
ç6o e por Jornalis tas , 
\) is i t o a as o b r as em 
corso. 

* O Sr. l11nistro das 
Colónias inaogorou am 
carso de higiene parti os 
colonos qae t>ão segalr 
ptira l\ngola e l'\oçam .. 
blqae. 

11 - Quarta-feira - O 
Chefe do Estado recebea 
e medalha de oaro come .. 
morati'Oa da 1 Exposição 
dos Oari'Oes de Lisboa. * O Sr. I1arechal Car ... 
mona, acompanhado de 
soa esposa, t>isitoa o Posto 
de Puericaltara do La .. 
miar. 

*O Emba ixador de 
Inglaterra entregoa a '06 .. 
rias lndl'Oidaalidades por .. 
tagaesas as Insígnias de 
condecorações britânicas 
pelos sert>lços prestados 
à causa dos l\liados. O 
Sr. Tenente .. coronel 1\1 .. 
t>aro Sal'Oação Barreto, 
Presidente da C. l'\. L , 
recebeo a crmenda de 
grande oficial da Ordem 
do Império Britânico. 

19 - Sezta-felra - Uma 
comiss6o de comerciantes 
da parte baixa da Cidade 

avistoa-se com o Sr. f'\l .. 
nistro do 1 o t er i o r , a 
qaem agradeceo as provi ... 
d~ncias recen temente 
tomadas para o sanea ... 
mento daquela zona da 
Cidade. * O Sr. Presidente da 
Câmara l'\anicl pal de 
Lis boa visitou o 1\ero
porto da Portela de Sa .. 
cavém. * Foi dado o nome de 
Roa do 1 n s ti ta to de 
D. 1\mélia à artéria com
preendidti entre a 1\ venlda 
24 de Jalho e a Roa da 
Rlbelra .. Nova. 

20-8 ibado- Inlcia .. 
ram-se as comemorações 
do 1 Centenário da Fan .. 
dação da Escola l\cadé .. 
mica, com ama sessão 
solene a qoe presidia o 
Sr. l'\inistro da Edactição 
Nacional. 

21- Domingo - Eocer .. 
roa-se a 1 Expos ição dos 
Oarlves de Lisboa, qae 
f o 1 visitada pelos Srs. 
I1inistro da l'\arlnha e 
Sabsecretárlo de Estado 
das Corporações e Pre .. 
vl<lência Social. 1\ este 
óltimo membro do Go
t>erno foi o f e r e e i d a a 
medalha de prata come .. 
morativa do certame. 

24 - Quart&-felra - No 
quartel central do Bata .. 
lhão de Sapadores Bom .. 
belros, reallzoa .. se a testa 
do Natal com a asslstên .. 
ela do Sr. Presidente da 
C. l'1. L. 

* No l'\asea Nacional 
de 1\rte l\ntiga inaogcr .. 
roa-se a exposlç6o •I\s
pectos do Natal na 1\rte 
Portagaesa•. 

25-Qalnta-felra-S a a 
Excelência o Cardeal Pa
triarca lea, ao microfone 
da Emissora Nacional, a 
soa mensagem do Natal. 

21-Sibado-fol inaa ... 
gorada a XIII Exposlç6o 
de t\'Oes Canoras e Orna .. 
menta is. 

2 t - Segunda· feira -
Presidida pelo Sr. l'\lnis .. 
tro do Interior, e com a 
assistênctn do Sr. Sabse .. 
cretário de E s ta do da 
1\ssist~ncta Social, reali
zou-se ama reanlão, oa 
qaal foi resolvido iniciar 
ama campanha contra n 
mendicidade em Lisboa e 
Porto, a partir de 1 de 
Janeiro de 1948. 

10- Terta-felra-Pros .. 
segaia a reanf6o ordiná .. 
ria mensal da C. l'\. L., 
iniciada no dia 18 do cor
rente mês. 

• 
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